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ÇHOROGRAPHIA DE ALGVNS LV
garesqucftamemhum caminho>quc fez Gaípar Barrei

ros óannode M.D.xxxxvj*come£âeío nacidadede Ba-

dajozem Caftella,te àde Milamcm ítalia,c6 aU

gíías outras obras, cujo catalogo vaifcripto

comos nomes dos diétoshigares^na

folhafeguintc.

IfImpreíToem Coimbrapor loã Aluarez impreílcr da
VniuerfidadeA pormandadodododorLopode Bar.,

^rosio defembargp d'elreiiioflb fenhor, & cóne-
go na Se d'Euora.M.D.LXI.

-

fVendeafeà doustoftócs em papel*
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C^Cenfuta fobrehus fragmctos intnukdòsem M. Por

tio CatamdeOriginibus, os qn^es loannes Anjiio

Viterbieiífe tirou àluzôc interpretou. j

CÇenfura fobre hús liutos mtituladosem Berofofacer-

dote Cbaldxo.

CCenfura fobrc hum liuro intitulado em Manethon fa

cerdote gentio do v^gypto.

CCenfurafobre hú liuro intituladoem Q^.Fabio Pictor

KomanOjde xAureoíeculo & origine vrbísRomcC.

^Obreruacam em Latim acercada terra queá fagrada

fcríptura chama Qphyr, d'onde vinha muito ourO;

^ pratajpedranajMaríimj Bogios, Pauões, ScMa
deirafinaaelreiSalamão.

HiiaOraçam que fez dom Garcia deMenefesbifpc

d'Euora,ao PapaSixto quarto em F.oma na igrejí

defand. Paulo extramuros , onde foipubncament(

recebido.indopor çapitain de hua armada que clre

dom AironfooquuiLodePortugalmandoUjem ío-

cornida cidadede Ottrantó que os Turcos tinhair

tomada no regno de Nápoles»



Catalogo dós lugafes princípaes que ft*fl:a cKorograpkiaVâm fcriptoS,

de que ònuthor faz particular deícr ipçarn.

Badajoz. J^'^'
Merida.*

, , i<> 'j-

NoíTa renhoradeGuadalupe.toab.

ponte do Arcebirpo,

TalaueradelaReyna.

íiíadrid.

AlcaladeHenares.

Goadalajara.

Hita.

Ciguença.

Medina cali.

Arcos.

REGNO DE ARAGAM.
Alhama.
Bouierca.

Mofteiro de Pedra.

Calataiud.

Frefno.

Almunha.
Muella.

Caragoça. •

Fragua.

CATALVNHA,
Alcaraz.

Leridi.

Cerueira.

fo.48.

fo.5j.

fo,5j.

fo 60.

fc 64.

fo.65.

fo.67.

fo.6S.

fo.69.

fo.yí.

fo.yz»

fo 72.

fo.74.

fo.79-

fo 79,
fo.So.

fo.80.

fo.96,

fo.97.

fo.ioi.

fo.J02.

fo.ió5,

NOSSA SENHORA DE MON
MONSERRAT. fo.106.

Barcellona. fo.lzj.

Aftarlid. . fo.135.

Girona. fo.i^j'

Pyreneos Montes. fo.158.

CONDADODiiRVISELHON.
perpinhan; fo.142.

Salfas; fo,i55.

REGNO DE FRANÇA.
NARBONA. fo.161.

Befsiers. ^ fo.167.

Sonfthuberi.
^

fcióS-

Mompilier. fo.iói

Nlmis. f«'^7o.

Auinham, fo-7i-

Carpentras. fo.177.

DELPHINADO. ^0.177-

Talart. fo-'79-

Ambrum. fo-^So.

ALPí:S MONTES. to iSz.

OcellodeCKfar. fo.iS7.

íTALIA. fo 191,

PIAMONTE. fo.207-

Sufa

Riuole. fo.2oS.

Moncaler. fo.zOj,,

RIO DO PO. fo.209.

Afte. fo.219.

Alexandria. fo.220»

Bafsinbana. to.222.

Paiiia. fo.225.^

Milam. fo.232.

^Errata.

Fo.i.&.j.Ptolçnieojlege Ptolemçot
F0.5 parace,Iege para.

Fo.accrqua,lége acerca.

Fo.5.prouintia5 lege prouincise»

Fo.eod. Oretanilege Oretania.

F0.9 dos quaes,lege das quaes.

Fo.cod.Saragoçâjlege Çaragoça.

Fo.io.lege& Tarraconçníem acco

Iunt,iura&c.

Fo.eod.legePtolemsEo.

Fo.ij.Alpeclege Alpheo.,

Fo.eo.dozentos,lege duzentos.

Fo.i8.mitumJege inirum.

Fo.eod.legePomponioMelá.
Fô.i9.FosDicios,Ie§e Phcenicioi.

Fo.2ikgèPomponio Mela
iro z^.lege treph^eos.

f ij Fo.
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Fo.jmi»iauam,legcalivmiara. Fo,200.poTtOí3eHoílía,legeOfl:ia.

F0.72.lege, & n'elias dous lugares. Fo.eod xxxiij.Iegoas,lege. xxxiiij

,

Fo 79.fe macha,Iegc fe ehama. Fo 204.taurifplráiibus,le.fpiràtes.

Fo,^5.afefÍou,lege abrio. Fo.ii2.1ege,n'elle lançam.
Fo.94.Saturnios,!ege Saturninos. Fo.cod.n'elles,lege n'elíe.

F0.95.quatro bifpGSjlege bifpados. Fo,eod.!ege Apeninno.
Fo. io2. ex colónia Caluguritanos, F0.216 lege Apeninno.

legeCalaguriranos. Fo.226.dix,legedixe.

Fo 104. chamauam á Leridajege Fo.aiy.Palydoro, lege Polydoro.
chamam. Fo.246.Afrca,Iege Africa;

F0.106 faltou por fcreuerò feguin íCenfura de Catam.
te. DeMomeneo à Porcarizesâ Fo-i.neceíTaaioJegenecelTarío.

outra legoa,ê hú lugarejo de. xx. Fo.i.os diótos autho,legc authores

vezinhos. Fo.4.difcrípçamJege defcnpçam.

Fo.n?. mtáerfe,lege manterfe. Eo.í2.0enotrij,Morgetes, lege Oc
Fo ii4.medullias,lege medullas. notrijJtali.Morgetes.

Fo.i2i.ubditos,lege íubditos.

Fo.i23.Fellippe,lege Phelhppe.

^Cenfuradc Berofo.

Foj.&ascoufasqalgúSjlc.caufas,

Fo.i27.verfos q diz, lege verfos em Fo.eod.como auiajmate como.
que diz. F0.9 iKgypeo,lfege Aegypto.

Fo.j-vH portacharaadalilybcrisjc- Fo.io.arguraanto, lege argumêto.

ge Eliberis. Fo.iS.iuutas.Icge iunias.

Fo.eod. fer Granada Illyberis, lege ífiCenfura deManethon.
Elibens. Fo^.fobie6laàellcs,legcfobicâ:as.

Fo.eo.hiáà Illyberis, lege Eliberis. ^CenfuradeQ^Fabio,Piílor.

Fo.eod, veftigios de Illyberis. lege Fo.4por hiftoria,le.poràhi{toria.

Eliberis. ^jOpbyr.

Fo.i5i.Collonia,lege colónia. Epifi.Atbyopico lege Aethiopico

Fo.i59.au:horeGrçgos,le.autl-iores Epiíl.ead.preftitJjlegepraeftiti.

Fo.iói.que n'efl;es paíTos, lege de q Fo 3 r!cne,lege nonne.

n'eftcs paflTos. Fo.^.fertilismetallis, lege fertiles,

Fo.i62.Sicambria, legeSyeâmbria. Fo,ii,Cú primi,lege,Q^uiprimi.

F0.165.Olympiada.clxv.tege.elxV) Fo.iH.reli qualque>lcge reliquarque

Fo.l85.onde fe açharPenninújIege difçjplinas.

Peninnum. f In epiftolaad GeorgiúCôeUú.

Fo i86fumítatcs,legefammitates. Ergregie,Iegeegregiè.

Fo.i8/.aUeraçáJegeal£ercaçam % ín oratione epifcopi Ebpréfis,

Fo i()^,con5Íamâ mefinailefe corai Fo,4.quafiTurcis inThraciain A-

amâmefa. chaia,lege,quafiTurcis inXhra-

Fo.i94.epulentur ibtbé.lege ibidé. cia, in Macedónia, in GraEçia,in

Fo.eod.vij ídades.lege.xij.idadcs. AGhaia,&c.

Fo.í^6.galfáos,lege goifáQS. Fo.y.viftoramjegc victoriam*
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AO MVITO ALTO E MVITO EXCELLEN
teprinccpe &: ferenifsimo fenhor, ò Cardeal I fFante,

p dodor Lopo deBarros perpetuafelicidade.

Ntre muitos papeis que me ficaram de

meuirmão,achei hííiiuro dirigido áV.
A.cjcontema chorographiad'algús lu

gares d'Hefpanha,França,&Italia,quc

Kem hú caminho q fez por fcu mãda-ca,/.\ji

dojó annodeM.D.xxxxvj.ôcafsihúa obferuacãem La
tim acerca da terrado Ophyr,d'onde vinha muito ou -

roaElreiSalâmão^cõquatrocenfurasfobrecertosautho

res.cj elle auia fere falfamcnte intituladosem nomes alhe

os.Asquaesobrasparecendometerem algíjadodrina q
podia aproueitar ao bempubhco,asc5muniqueicom aí

gushomésdo(^ôs,nam me fiando de meu parecer, que
por cauíà do fangue & natural aifeiçam,facilnienre me
poderá enganar.O s q uacs medixeram & ainda aconfe-
Ihâramque asmandaíTeftamparjpor terem alguascou-
fasproueitofas& dignas de fenam perder ó conhecimê
tod^ellas. E vendo alem d^ifto andarem muitas couíàs
trafladadas de hum exemplar,que eUe per importuna-
ramd'algíaspcíroasempreftou,mal digeftas& imper-
fedas, por ferem compoftas da primeira mão, & mui
diíferentcsdas que nofegundoexemplar flauam fcrip.
:as,& fobretudofèrçoufâ dirigidaáV.A. Ô£eir« qa^'à
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pofera osolhos/egiindo meelle tinlia Sàoydc á granáe

obrigaram que tenho à fcu íeruiço, &; afsiò q deuo áme-

mona do diáo meu irmãcpois que por fua interceíTam

ôcrefpedo V.A.ouueporbédefeferuirdemim, Sc lhe

dar licença queme refignaílètoda fua renda, como fez,

me pareceoquedeuiafazer ftampar as didas obras, ôc

afsi hua oracam em Latimjquedom Garcia de Meneies

bifpo d'Euora fez em PvOma ao PapaSixtoquartOjna

igreja de fand. Paulo extra muros, onde pubhcamente

foi recebido do dido Ponciíice òc Cardeaes,&imprefla

na diétacidade, á qual lhedeu ó Cardeal Sadoleto,&:q

ellerinhaem vontadefazer ftampar, por fe namperder»

obra para aqueUetêpo digna de memoria, na qual achei

feitahúa carta nuncupatoria para effedod'iflb. As cen-,

furas ftauam começadasem Latim,mascomo ó tempo

Ihasnamdeixou acabar, ficaram nos mefmos originaes

dalingoaPortugues,em queelle nam tinha determina-

do de as pabricar,nem menos á Chorographia,poÍl;o ^
na mefmalingoaasprnicipiafle, fomente achei em La-

timàobferuaçamdo Ophyr acabada, & afsi á vida de

fand.Francifco á que falta muipouco por acabar, que

elleem Latim compunha, porcaufa da muita deuaçani

qfempreteueáefteglonofofando.Outrasmuitascou-

fasme ficaram ,d'alguas dasquaes ellefaz mençam n'ef-

tas obras,q porferem imperfedas
fenam podem agora

^

tirar a IwZ . Bftas fomentemda q nam ficaífem-bem aca-

badas

1(1



E)ádas,pcireceò cõtudoâsdiftaspelToásque fe podia im-

pninir,pofl:oquefoflemem lingoaein que aselle nam

entcdiapublicar,porqueein Latim comodixetinha tu-

do or(lena(ioíiefazer,paraferem mais vniuerfaeSjMasia

queiíl:onamouuceífeâ:o,pareceofcr menos inconue^

aiiente,fairem áluzem lingoagem defuiada de fua deter-

minaram «S^: vontad€,que perderenfedetpdo. Mascm

qualquer lingoa que foram fcriptas,fenam teuera gra-

de fperança nofauorde V.A-nam as ousara manifeftar,

porque eíelhepodedar óque ellasporuenturanam tem

. defuanatU)reza,quepor efta caufa coftumâram fempre

osantígosjdedicarfeusliurosaosprincepesjparaquefob

áproteicam de íèu nome,oufaílem abriríuas folhas, ôc

feusemulos namteueflem atreuimento de lhas romper.

Noflo Senhòrcopfcxueàvida&ftadode V.A.pormui

tosannos.Em CouTibraa.xx.de Setemhro,M'.D.LX.

í »,1
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AO MVITO ALTO E M VITO EXCEL
IçntePrincipe ôcferenifsitnofenkor 6 Cardeal líFan^-r'

te.Gaípar Barreiros perpetua felicidade.

Andoume.V.A.óanno paí&-

do àefta corte de Roma,dar os

agardecimêtosaoSãdo Padre

Paulo.ii}.dafua creaçãem Caí
dealjôcávifitar os quen'eIlafo

rãprefentes, & afsi fobre algus

y 4'negocios<jentamcófuaSãai.
" dadetinha-Eporcjuedeípoisde

minha vinda/oubeemq gafteio tempo, poliaconta

q

Ihedeidoquefiz em todoeftepaílàdo^quistabcm qfou
beflè,em que defpédiódo caminho. O qual poílo qde
muitaspeíloasfeja cada dia tam trilhado comovemos,
perque parecenam auer n'elle coufas tamoccultas que
acontinoaçam ôcnumerodos caminhantes, nam teuef
ífe ia dcfcubertâs, cotudo muitas â,'cuja fciencia nam
alcançam todos osqueporellccaminhamypor ferem de
talqualidade,q nam fomente requerénatural inclinaçã,

mas ainda algiías letras para fepoderem perfeitamente

defcubrir. E os qued'eftas duas coufas carecé,nam creo

poífam mais conhecer qhúamiufimple& fmgellano
ticia d'ellas.Poremfeótemponã variara nem alterara

árepartiçam ôcos nomesdasprouincias & Iugares,d0S

rios



I
rios,&closmâresjdosm5tes&dos<:abos,deíhcceírario ' y
fora cfte meu trabalho, onde temos aindaalgúsaiitho- ^f
res GríEgos Sc Latinosqtamdoóbmcntcfcreuêramos ?
fitios ôcqualidadesdas terras. Mas como ámonarchía ^

deRomâfezdeclinaçamcmfuapotentia,&n'ellafoccc m
deram nações barbaras femalguapolicia,perque as bo- 5
as artes& i dodrina das mais coufas fe conferuájtudo Io

•gofoitrocado,altetado,&3minuido.Húsnomtsfemu

4dramemoutros,defpouoâramfecidades,deftroiramfe
|

cdiíicios,perderãfemuicosliuros,comqtábéfeperdeoá I
nociciademaitascoaíascjftamícriptasn'eílespoucosc[ i

da geographia nos íicaram.De maneira q huasnam fa
^

bemos, &áverdadedasoutrasnoscuíla muito traba-

lho, ôcalguas a comoviporexpericcian'efte caminho, f

.(jnamfendopeíloalmenteviftas^Sccómuitadiligencia í

examinadasjppllaenformaçádosnaturaesdaterranam 5

podénuncaferbafabidas. D'ódenaceofcreuercmalgus ^ i

auchores,aí^ipre{èntescomopafl^dos,couíasmuideíui •

adasdoq fam,íiandorenas enformações de pefloas q as
,

nam fouberafenam cofufas,& por á mor parte fabulo,
íâs,pu porq vendoasnam chegou feu luizo á poder alcá
caro verdadeiro cónhecimétod'ellas. Polia qualrazam
diíIePlinio ferem mais dignos defe,os que fcreueram os
ficios das terras, & doslugares d'onde nacéram .E por
efta caufa quis Polybio verpeíToalmente Africa, as Hef
panhas& Galíias, para emendar (fegundo elle diz) à u»-.

,

,
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nõnnciatlos antigos, ôc dar aentender aos feus a verda-

deira noticia d'efl:as partes,A mefmarazamleuouStra-

bamCappadocio ao-^gypto,ondefoicõCornelio Gal

lo, ôc Saluftio á Africa.E namdigo ifto porcófiar, queto

das as coufasquen^efte tradado fcreuo ,rejamtam cer-

tascomo eu queria que foílem, porquebem feiqueáre-

prehenfamque dou ámuitos,eílâdarâm outros à mim>

que eftas falhas auemosde dar aosengenhos,poisanatu

reza nenhucriou perfedo^comodiffe o poeta Homero,

Aísiqueefte trabalhome nam pareceo em todo defne-^

ceflanOjmasantetcnhohomêsmuiexcellenresqueimi-

tar,os quaes gaitaram partedo tempo em fcreucr 6 que

para iíroauia,nasperegrinaçõesquefezeram,como fora

ospnmeirosdous Cxfarestio&íobrinho, ôc afsiMar-

;co Aggrippa genro de humd'elles, porque fegundo á

diligencia qacercad'iftoteuerãparece,qtraziáàl:iça na

mão ôcápenana outra,& có tato cuidado,q fcapãdob

diaoIulioCacfar em Alexandria dasmãosdosimigos,

fe íàIuouánado,leuãdoosfeus comentários aleuátados

namão ezquerda,&nadadocõ á direita, ôcaindacom os

détesafFerradosnacapa,por nãficaré osimigos có glo-

ria de taldefpojo,NcAlexãdrecarcccod'efta& outras fc

melhãtescuriofidades,nodifcurfodetodasfuasguerras,

porque fegundodiz Strabam, à fua conquifta per húa

parte& áde MithridatesEupatorpellaoutra,nôs defcu-

briram muitas do mudo,Nem pareceo fupcrfluo atam

illuftre

^ L-
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illaftre rei (creuer muitas coufas de geographLiiacerca

das terras ôc prouincias qvio pertodo o difcurfo de fuás

conquiftasjcõ que Plínio allega muitas ve2es,né menos

gaftar oitocentos talentos, qfazénumeropoucomaisou W
menosdc»cccclxxx.milducados,nahiftoriadosanimaes,

qmãdou fazer àfeu meftre Ariftoteles.Omefmo fez.M. 5
Tuliio quãdo paflòué Afia,poflo q nãproícguiíiè b^ppo

fitocomeçado por algusinc6ueniétesqn'elleachou,cõ

q defpois fedefculpaua á feuamigo.T.Põponio Attico.E

ómefmoIulioCçfar(fegudoGÕtaSuetonio)hindodeIta

liaparaHefpanhajfcz nocaminho hupoema intitulado

IterjO q n'el!e tratofle nãíabemos porfe perder cò outras ^

obras fuás. Efando Anfclmo arcebifpo Cantuarieníè,

algum tempofurtou ao iludo dafagrada fcriptura, èc f
âs matérias da Theologia,em que tanto moílrouàviue- í

za defeii engenha,parafeoccupar na geographia q fez 5
dí todo vniuerfo/aqaalíntirulou Imagem do mudo.O |
mefmcfez ó PapaPio.íj.nos liuros q copos de Afia ôc •

Europa,emqmirturoualguashiftoriasdofeu tépo. Té
ó conhecimento àxs terras feusproueitofos effeítos, co-

mo tem todâsascoufas,porqDeoscriouànaturezadas

plâtasj^heruascõos maisfimplesjpara rem.edioacmc

dicinadetátonumcrodeinfirmidades^quantasafligêos

corposhumanos, ôc ordenou logo fua prouidencia en-
gcnhos,que

f er hua natural inclinaçam , fpeculafiçm á

2^rezadasdiaas coifas, formando huTlieor-hraílo,

^ '] hum
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hum Diofcorides,KuniPauIo,hum Aetio,& emnoíTos

tempos humiluelio.Os quaesdc melhor vontade rode-

aram á terra para alcançar a noticia de húa planta eu her-

ua,quepará faber os fitios&alturas dos lugares, cm que

tanto trabalhou Cláudio Ptolemxo Akxadrino, òc por

que tanto Strabam peregrinou,Repartio afsi mcfmoá

bondade diuina,fuás graças particulares com oscHmas

das terras jporqueafsicomo deu aHippocrates boa sef-

timatiua natural,para conhecer as inSrmidades & lhe

applicarQsremediosd'ellas,ôcàSolom prudência pa-

ragouernarhuaRepublica^ á Cyrofciencia militar,^ á

Xenophontehabihdadepara d^ellefcreiíerjafsi deu âln

dia fuasdrogasaSc áArábia feusaromatas-Efecadahua

d^eílas& outras cou(às,nosferuein paramuitos effeclos,

neceflànofoiabrirfccaminhojperq os índios as cómu-

mcaflemcõnofcOjôcnoscóellesasnoílasjE fe paraefta

talcomunicaçã,quefomêtcferueao remédio das infir-

midadescorporaesj&deliciashumanassfoinecefíàriafci

cnciadasmathematicas,parad'cllas fe formar hua arte

praâ:ica da nauegaçã,quanto maisófoivparafe cómuni

c^r á verdadeira religiã,c5 acjuellesq d'ella careciam,co

mofezelreiDóManoeldagloriofamemoria voffopai,

pois qpermeodosinftrumêtos daAgulha,A ftrolabios,

Quadrares, RelogcoSjGartasôcPomaSjdefcobno cami

nhosincognitosaosantigosjcom q tãperfedaméteaca

b^u ,oque feus anteccflbres, tinham começado acerca

do

"JSÍ-WIWm HW ' %f^



do defcobrimento, ^ çoncjuiíla dos mares & tçrrasda

Orience.Onde ojevemos as bandeirasdo nome Chriftâ

tamellendidasportodasaquellaspartesd'aquem Ôc d'a

lem Gange,queos Chins(gente mais remota de toda á

Onêtal)tem viftad'ellasjeó muita fperança nofl'a,de ce-

dom ilitaréfob àdifciplinadeíeus capitães. Por as quae$

eoufas& por outras q nas partes de Africa fez erri íèruÍT

ço de DeoSjCremos Ihe terá elledado á gloria para queq
criou.D^õdetambénacerãositinerarips no fertã,çomQ

mandou fazer per muitasprouinciasdo mudojO Empe-?

rador AntoninOjOS quaespofto q deprauadosda velhi-

ce dotempo, de da barbaria dostraí]adâdores,mda ago--

raperclles íàbemos muitas coufasdas antigas,& emen-

damos á Ignorância dos modernos,A virtudeda prude

cia,áqualfe gera do conhecmiento de ccufasyarias,iapi

neceílària para ó gouerno ciuil,d'eftafciécia de gepgra-

phiatambéc compofta,de q Homero louuaua V lyffes,

porterãdadomuitasterrasjôcvillos diuerfos coftumes

de gêtes.E quãto neceíTana feja aos capitães,muitosfam

d'ifto teftemunhas , q lê perdera por nã fabere as terras,

por onde marchauãcom fcus exércitos,rotos pello artiíi

cio das cilIada$,qlheos imigos armârã,ajudadosda noti

cia q tinhadas regiões &prouincías,ondefe fazia á guer

ra.Edifcorrédod'eftacoufaem outras, feviermos á liça

dashiftoriasjtábé acharemos q mal fèpodé enteder/em

,cftafciencia.Emuitoslugares.da fagra^da fcriptiirâvfap^

1^ iij miai
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niuiobfcuros,aos q cl'ella cárecem.DaqualneceGidade

naceo óabaliíàr doscaminhos,ó cotar dasdiílãcias per

paíTos-.ftadioSjiTiiliiasjlegoas, 5í frazanguesfegúdo vfo

dós Perfasjò fcreuerdasterras/j notac aeleuaçam do po-

lo,perqiiefe conhecem asalturasjcmqueftatn fituados

oslugareSjCõmqueos homésfeconimunicaílèm, pois

fam animaespoliticoscomolhechamou Ariíloteles.E

por á mefma cau íà foitambém inuentado ô vfo dahiílo

ria,q os antigoschamara meftredos tépos, pormeoda

qual foubeíremos,qu3 foram noffos antepaílàdos, qleis

teuera,comofegouernârã/uas obras mas ou boas,para

imitacãde háas ôc refguardo dasoutras,q ê hua certa ma
neiradec5munica^ã,antreas idades 5c os tépos.Como
fouberamosb principioda reUgiã/eu augméto/ua di-

minuiçã,& as caufas d'ábasefl:as coufas,q tantoferuern

paradodrinanoílà. Como? 3c afsiouueramosdepaífar

todoòcurfo de noflavida,femfaber mais do mundoq

osaccidentesdascoufas prefentesSc nadadas paffadas,

nem por ellasformarhúa conjedura para auifodas futu

ras.CertamentequemeafrontoAtenho piedade dami

ferianoíla,vendoávantagemqueosantigos acercad'if

tonosteuerám,&comquantocuidado trabalharampa

ra aproueitar á fi ôcános ,H us fpeculando ò fegredo da

natureza^outros formando circulos ôc quadrângulos,

para fizer huademonftraçam mathematica.outrosfcrc

/uendo á naturezados animaes,propriedades dasplantas

>.

" '
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&heruas,&dequantosíimpIesDeos criou para remé-

dio danaturezahu mana,outroscõpõdo liurosde reruf

tica,eníínandocomo íè ha de cultiuarasterrtis,planrar

asamores,cnaros gadosjediíicar as caías, outros ícreué™

doàgeographiadasprouinciasjSc conípcdo hiftorias,

cílimando tanto àinueuçam de qualquer coufa d'eftas

que Pythagoras,por achar húa figura geométrica , pa-

ra effecfco de fuás dexnoílraçóes matheíKaticaSj dizem

alguns authores que facrificou as mufas hum touro.

Com à noticia das quaes coufas , oshomés vem à for-

marem fuaalma, hãaqualidadetam heróica 6c excel-

lente
,
que lhe aleuanta o intendimento , para melhor

contemplar as obras marauilhofas deDeos, Porque

namâ algúade quantas elle criou jperque nam polía-

mos como perdegraos fobir ao conhecimento diuino,

fe n'ellas quiíèrmos deter b intendimento, & nam paí-

faraísitamouciofamenteporo fim para que foram cri-

adas, conforme a dodrina de Sand. Paulo. Afsi que

cfteconhecimento de terras,ôc peregrinas regióes,com

á noticia dosfundadores dascidades, &: primeiros inuen

toresdascoufasneceflàriasâvida humana,nâ carece de

feufrudo
, que lhe achara quem n'ellas quifer ftudar

comodido tenho, ôccomo nos enfinou b fapiêtifsimo

prophetaMoyfes, Oqualaamquispríuaros inuentores

d'alguas coufas,doouuor&:memoria q por iíTomerece

ráicomo vemos nameçam qfez do q edificou áprimei-

^^^ ^ inj ra cidade
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ra cidááè,& do nome quelhe pois . E do qúe inuentou k

vida paílorílj&i as tendas do campo, E do que primeiré

achou o inftrumentò mufico da cithara .E do que cc)ínê

çou as ferrarias Sc amolentou o ferro & b aço,& aísido^
achou nodeíèrtoasagoasqúentesjdequeoshomêsdcf'-'

poisíè aproueitâram rio vfoda medieina,conti:a muitas

iníirmidades.Fazendo afsi mefinomençam daspriniei-

íâs coloniasaquecome^âraníihabitar Afia, Africa,& Eil

ropa.Pois vendo eu á fama d'algústrabalhos dos anti-

gos, cuberta do mato da barbaria que fobreella creceoj

dechroríicasd'Hefpânha,Fránça,ôc Itália,cópoftas cíA

temposobfcuros & bárbaros, &vedo também algúsaú

thores modernos,tocados d*efte malcontagiofo,querc

lhe apegou da liçam d'eftas taeschronicas,& qnam fo-

mente ascidades,masos montes,osrios,aspontes,ô<: edi

ficiosyftauã intituladosem Hercules,emThubal,em Ge

riâm,ôc agentepopular com muitada nobre, perfuadu

da d'eftas patranhas& vaidadesjdecerminei conforme

â valia demcuípobre talento,& fraco engenho,dar ode

Caefar áCxfar,&ácadahumc)feUjporque nam parece

razanijqueáfamade Hercules logre, ó qutmereceram

dsRomãoscom morestrabalhos,que os íèus dozefabu^

loíbs,nem menos que os nomesdeThubal& Geriara>

liem poftosem cidad es ôc edificiosyquc elles nunca fun-

dâram,nem fabricâram.Porq indaque algus d'eftesfof-

fcm gentio5, ôc nam teueflèm lumedaverdadeira religi

r '
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amjteueramporemcoufasmuivtiles&ncceíBriasános,

como fand. Bafilio nos enfma,emlium tractado acerca

do modo q auemos de terparanos aproueitard'ellas. E
comovèínoscõmumétenasvniuerfidades&fchôlâSjO*

detãtofeferuéda Dialedica Philofópkia, ôc medicina

dadodrina d^ AriftotelesjPlatam, H ippocrates,G ale-

na,ôc de muitos authoresGrasgos Sc Latinos nasfacul-

dâídesdas mathematicaSjRhetorica, & Poefia, fciencias

ferauas & miniílrasdaTheologiaChriftaã.EpoisnoíTo

Senhor osnamquis priuardaremuneraçara,queem aU
guâ maneira mereccram,novfo & exercício das vircu*

des moraeSjdandolhen'efte mudohonras,ftados,;&: ou-

trospremios temporaes,pois dosxternosnam eram dig
nos^por faltaque tinham da verdadeira religiam,nam

deuemosnosnegaráfuamemoriajolouuorquemerecc

ramjnainuençam dasartesde quenosferuimosjimitan

do n'ifto ádiuina bondadeque nunca negou ánincruem

6feu.Outracaufatiueparameoccuparn'eftasinucftiga

çóesjpèdirmemeu tioloamde Barros que lhe ícrcucííè

muito particularmente,todos osIugare&d'eílemeu ca-

minho^còm todo óque acercade fuasfundaç5es,nomes

antigos,&mudançad'ellespodeírefabGr3píDrquãtofpc.

rauade feaproucitar da minha enformaram na fua o-ea-

graphia,que muitos annosaté começadadetodo ó vni

uerfo.Eporque eftefeumandadoconcorreacomíiiinha
inclina$a;m, namfcmcntciíamfenti ò trabalho d^iflo,

ijf V mas
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Misíintecleminuí6docaminlio,roprinclõc5eíl:aoccu-

paçam,áfaltaquealgiiasvezestinhaclccompanhia,quc

á hum canfado caminhante ferue nos longos caminhos

de carreta , como diz hum prouerbio antigo. Pois co-

mo euem cafade V.A.á quepodemoscom muita razã,

chamar fcholadefanaadoarma,aprehêdiaíguasletras,

quemeajadâram afazer eftasobferuaçóes,àcIla mefma

pareceoconueniente, pagar òforo da propriedade que

medeujôclhedirigir eíl:achorographia,quenam pudá

profeo-uirmaisjqneteácidadedèMilamjOndedeixeias

iornadas^ torneias poftas^por á neceísidade que para if

íb mefobrcueo,comoentam fcreuiá V-A. A que peço

queira receber eíle pobre feruiçojfobáproteiçam de feu

amparo ôcfauor.O qual ê ó melhor Sc mais verdadeiro

gemo,quepoírodefe)aráefl:eliaro,para remédio de íua

perpetaidade.Cuja vida òc ftado noílb Senhor conferue

poríongosannoSjemRomaá.xv.dcíaneirOjde. 1 548.



AO LECTOR.

;~7jTençam do author nadefcrip -^

'^^^ çamcfelkslugaresjnam era ma
IS quefcreuer fomente 6 quefe

podeílcfaber acercadefua fun-

daçamjporfcriptura dos geo-

graphos antigos 6c modernos,

òc d'alguns outros fcriptores

d'outrasfaculdades.Mas porq

iafeoccupauan'iftoquis também acrecentaralgúascou

las que via enuoltas na mixtura das informações que to

maua,comoforamònumerodas freiguefias, igrejas, &:

mofteirosjrendimentosd'elles& dos biípados,& outras

coufas d'eftaqualidade.Das quaescomo nam pretendia

fcreuer,nem via importar muito o conhecimêto d'ellas,

nam teue n'iíro mais fpeculaçam nem diligencia,q fiarfe

no quelhediziâ,acercadasdiâ:as freiguefias, mofieiros,

&rendimentos.Equantoaonumerodosve2Ínhosíèpa

recer aolea:orauern'iftoalgí5afalta,afsi polia informa-

ramd^outraspeíToasquevirãosmefmos lugares,como
dosqueelletambempodiaverfeos vio, veja 6 quedixe
óauthornotitulodeMadríd,em que achará toda á ra-

zam que teue acerca d'efta conta. E faca experiência em
qualquerlugar,noqualverâcIaramente,termuitome-.

nosmoradores,do que á vozdopouo cómumête iulga-

Efem
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Efem tomareílaexpêrienda,nampoderâfaber a verda-

de,por califados muitosenganos q n'ifto cabem.Equa-

to acomputaram dospaflbs ôt milhasj& conformidade

d*çllas,comaslegoas,vejaQque diz ò diótoauthoracer

cad'iflb,np titulode Guadalajara,para quefenamefpan

te,quando acharque acoutados antigos com queelleal

legajnarnconcordaalgtíasvezescomasnoílaslegoas.E

feouuio dizerqueem Itáliacontam trêsmilhaspor hiia

legoa,faibafererrocómumdopouo,&:contafalfaintro

duzida na vulgar opiniam da gente,porque polia conta

de Antomno>5cporauthoresqued'iflo fcreueram,& af

fi polia experiência que algus fezeram,fe achaferem qua

iro milhashúalegoa ô^^namtres.O outro auifo éjque fc

naschronicasd'Hefpanha,FrançajOU Itália , achar aL

giias coufas contrairasjâsque os geographos ou fcripto-

resantigos Latinos ou Grçgosdizem,que ó author aqui

allega,acercado fundamento & origem das cidades,no-

mesdeterras,rios5mârcs,moutes5cabos,ou dequaeíquer

outrascoufasfemelhantes 5 façapouca eftimadasdidas

çhronicas,fenamquiíêrerrar,porferem compoilas em

tempos mui apagados , & por homens de poucas le-

tras & de fraco difcurfo , 6c que tinham pouca noti-

cia , afsi do mundo, como dos authores & dos tem-

posjpor namfaberemá variedaded'elles,que caufanam

poderem oshomens atinarcom áverdade das coufasan

tigas . E nam diz ifto por ashiftorias, que contam as

didas



diíflaschronicasjdas coufascjuèfoccdéram no tepo dos

reisde çj
fâlam,porquc quanto a ifto,pofto q fejampou-

co diligentesjcõtudocontam ó q paííou n'aquelle ttrn-

pOjOiascomo querem falarem coufas antigas dotempo

dosRomáosjôcem outra&femelhátesjogo dcfcobrem

6 pouco que n'iílb alcançaram . E á caufa d^iftofaiba fer,

que defpois da declinaramdo império deRomajcm que

os Godosoccupâram grande parte da Europa,& algúa

de Africajpor fergente barbara Ôcimiga das letrasaôc ia

troduzirem asfuas Gotthicas/e perderá á Latma& Grç

gaper fpaçode.Dcccc.annos& mais.As quaesem nof-,

foscempos tornaram aflorccerjcom quefedeícobriram

osauthorcsGríKgos&: Latinos, Sc por confeguinteficâ

rá defcubertos os errores, ôc ignorâncias das di(5tas chro

nicas, chcas de encantamentos de Hercules ôc de Mer-

Iins,ôcde muitasfabulas mal inuentadas, 8c pcor conta-

das.que n'ellasfe acham ícriptas.Afsi que por efta cauía

feperdeo com asdiâ;aslingoas,á noticiados authores ôc

d4shiftorias,ôc verdade das coufas antigas. Pareceo tã-

bem ncceflario auifar ó leitor, que íèna pintura dasTa-

uoas de Ptolema2o,achar algija coufaem quelhc pareça

aueralguadifcrepancia doquediz6aUthor5nam cofie

cm tudonoq acharfcriptona di^apintura,por fer defe

^oíàem muitas partes, po;rque as verdadeirasTauoas

d'efl:eauthor,{àmasdafuafcriptura,ôcnamas dapintu

r^jqwççlleruiflÉitdebujípa/egundo cremalgús.E tambe

\Í
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éncccííirioqucouuerdefpeeulariílojíèt: exercitado na

dodcirivi do dido geographojporque nacn fendo veria-

do n'eiIajfaciImentepode cuidar nam entendendo hiia

coufa,qíientendcjComo muitas vezes acontece aos que

té inclinaçam à híía íciécia, ôc carece dosprincipios d'el

.

la.O mefmodizporáliçãdos outrosgcographos, para

intendimento dosquaes, conué faberalgiiaspremiílàs,

porq fem ellas fe embaraçariaó ledor, querendo iulgar

couíasjdas quaes ná teueílè algua cxperiencia.O que Ibc

parecco neceííàriodizer,nam poríe excuGr dos erros,

qn'eftadefcripCciouuerjdosquaesíènampodemliurar

oshomésq fcreuem,pois te gora fe namachou algU5em

qualquer arte ou faculdadede fciencias quefcreueíle, q
nam cahifle n'elles,& muitos ouue que liberalmente os

diuulo-âramjhúdos quaes foi Hippocrates principc da

medícina,de qfezhumtradadojeniqauiíòu os médi-

cos vindoiros, dos erros q COmeteo nas curas de muitas

iíiHrmidadesôcferidaSjó qual andano fim de fuás obras:''

E óbéauenturado&iliulíre dodordaigrejafmdo Au-

guílinhojfez outro a qiiechamou Rctraítaçõesd^algus

errosque notou feus,paraauífo dos q oslcíTernsmas diz

iftojpor ó que cadahumpodeimaginarjfegundoo que

'

lhe offerecer ádifpoíiçam dav5tade,&qualidadedo feu'

'

intendimento.ô qualquando abre qualquer liuro com

'

algum mao propoíito,faGilmcntelhepode á fantefia dc-

fâoíade achar crros,repreheíèntaraleus,cm q clle mais

ieucme
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leucmcntepodia cahir fendo guiado d'efte deíèjo, que

cegua muito, nam fomente qualquer groíTo engenho,

niasainda os grandes & bem formadosintendimentos,

Por tantOjQuando c ledor ouuir acercad'cíla chorogra

phia, ôcdasoutras obrasque com ella vam^cótrairasích

icnçasjveja primeirocm que couíàs5porque feforemal-

guasquctoquem na íciencia das leirasj& o julgador ás

nam teuerj ifto deue bailar para Ihedarpouca fe. E fendo

coufasquenam confiftam era letras, mas cm huaboa

prudência natural^tambem vejaquetal êóiuizo de ódif

curfodatalpeíToajôc fcgundo as onças que d'eftas duas

coufâslheachar,afsiparecequedeuefer ámedidadocre

dicoqueaccrcad'ifi'olhedcr. Porqueefteftylo tinhaAp
pclles(fegundo d'ellefcreuem)com osquciulgauam fu

asobrasjoqualregulauaos méritos da correiçam com
os dapeíToa.Tudoiftolhe pareceo ncceílàrio dÍ2er,por

queahçam dosauthoresccomum á muitos,mas ò laU

garconcedido ápoucos.

á
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^AprQuaçaiD.

^Euo doíflorloam dcMorgouicjopor cõmiflam do
Reucrendifsimofcnhor Biípo deCoimbra vió liuroin

titulado Chorographia,que fez ò fenhor Gaípar Barrei

ros. Afíi mefmo vi &li outro liuro intitulado Cenfuras

fobre quatro authores, &o Commentarioda terrado

Ophyr,com híía oraçain que fez dom Garcia de Menc
fesbiípo d'EuoracmRomaaoPapaSixto quarto.Em

todas eftas obrasnam áhi coufa quefeja contrairá â do-
drina da fandamadre Igrcja/am de muitaerudiçam&
prou eito,contem em fi couíàs exquifitasjdignas de fer

viftas ôclijdasporosdodosjôc afsiêmuiiuíloquefe im
primam &: pubriquem.

ElDodor luande Morgouiejo.
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BÁDAIOZ.

Or eíla cidade deBadajoz

fertantonoílàvezinha,pois

ftáfituadanoslimitesdePor

^^tugal ôc de Caílella,&:tam
- íabidajtodosj nãofaremos

nellamaisdetençaque acer-

ca donomeantigoqueteue,
comooperdeojôc ouue ó q

agoratemj&trabalharêmosquantoforánospofsi-

ueldedar as caufas^porqalgus homêsafsi Gaftclha-

noscomo Portiiguefes íè enganaram na inueftiga»

cão d'eílenomecuidandohuusque Badajoz foiPax-

julia.& outrosparecendolheque6 biípado de B eja fe

mudou emBadajoz, &qued'eftâmudança íhe ficcu

eftenomePacenfe>queojetemfuadioecefi.Eporque

eftanoflachorographia ê fcriptaem íingoa que to-

dososquefabemler,porventuraquererámi ler^ òc ai-

guúsnamteramtantanoticia d^eílascoufas^nospa-

receoneceírarÍGp^ramelhorentendimentod'eliasifa

zcralgúasdeclaraçõesjasquaespcftoque diante dos

dodospoíTamter nomede efcufadas^perdeloim di-

antedosque carecem defuadodrina. Por tanto ncs

perdoemosqueasouueremporfobejásipj0físauemos

de formar noflas razões conforme âícápaeidades de

a cada
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ChoregrapKia.

cadahum. Afiique começandohumpouco demais
longe,£iremos noflbprincipionadiuifamde Heípa-

Tabul.2- nha.A qualCláudioPtolíemeo ocos outros geogra
Eur-ca

4 phogdiuídememtresprouinciasprincipaeSjTarraco

nenfcjB africa j òc Lufitania, ou para mais breuidade é

Citenor ôc VlteriorjáCiteriorconte áTarraconéíejá

Vlterior cótéa Bxtica& áLuíitaniajOStermosdaLu

fitaaiafegundo ódidoPtolxmeoíàm eftes.Dapartc

doNorth ó rioDourOjqueádiuidedaTarraconen-

fe,dapartedomêo diaó rio deGuadianaque á diuidc

daBxticajdapartedoO ccidentetemomarOceano,
de dapartedeLeuantetem á dieta Tarraconenfe.Po-

is dentro n'efta prouincia da Luíitania: demarcada

per efteslimites q agora nomeei, jitua Ptolemeo huà

cidadepernome Paxjuliajantrc húa gente q elle cha

Tabal maTurdetanos per ^ftás palauras; S^iacírcafacrum

cmitatcs in Lnjitania msitttirranUPaxiíãiaAtãia MrjT;

f/foasquaespalauras dizem o feguinte.A terra que

ftajunto do cabo de finct. Vicente, habitam os di-

^os Turdetanos, ôc as cidades do fertam que elles

tem na Lufitaniafameftasj Paxjulia, & luliaMyrti-

lis.Asquaes nos auemos ferem oje(porasrazoes que

daremos adiante)á cidadede Beja& á viUa de Mer-

taUjemP^ortugal . E paraque Badajoz nampofla íèr

Paxjulta , como alguus Caílelhanos homés doâ:p$

cuida-



Cfiofograpli^.„ .,_, ... J.
cuidaram :argunientofaíFicientefora(qHandôoií- ' _F
trosnos£ilcáram)fl:ar Badajoz fora da Lufitaniajpo- ^

i

isílaalemdoriodeGuadiananapartedaBcEticajdas ^
quaesprouinciasélimiteodido rio como dixe. Te-
mos alem d'ifl:o hum caminho de Antoninoem ò
feu Itinerano,perquefeprouaclaramente por ácon-

cadasmilhasferBejaPaxjuIiaróqualfcreuendoper

humatalho,ó caminho dehuiiJugaráqueelle cha-

ma Efura Paxjuha,conta n^ellclxxvjmilpcflosjou

Ixxvj milhas, que tudo vem áhúamefma conta per

cfta maneira. Do didolugar deEfur à Mertola.xl.

milpaflòsquefam.x.Iegoas, ôcde MertcIaáPaxju-

Ka.xxxvj.miljque £im as mefinasnouelegoasque ao

prefentecontamdeMertoIâàBejajasquaesnoue le« }a

goasnamquadramcoma diftanciaqueáde Badajoz í \
àMertolaqueíam maisde^xx.legoas. Temos outro ! I

ârgumento.óqualéacharfenomeadaácidadede Be I

japor efte nome Pacca, emhum íummario de húa
;

:

hiftoriadosGodosqueódoòtormeftreAndredeRe

fende(barammuidodoemtodo género de difcipli^

msjôcgrande inuelligador de coufas antigas,) alie-

gâ em humtradadoquefezda origem Sc antiguida

dede Euorafuapatria,d'ondenoso tomamos.oqual
I

''
''

fumario contandocomo os Chriftaos ti:maramá di-

<^a cidade de Beja aos Mouros diz , que na aera de I

M^cc.anhosnovltimodiadeNouembroemánoutc '
'

a ij de
'



GkorogrtpKia.

de faiícto Aiidrcapoftolo,áçi<ladePacca. f.Bejafeto

mou esforçadamenteporalgusvaflaUos d'elReid5

Afonfo de Portugal.f.perhumFernamGonçalues ôc

algus outros piães, nos annos .xxxv . de feu regno,

asquaespalaiirasíam eftas.^ra M.ccpric^e KaLVç

anhrisimnoíh fanfíi yénire<£apo$iolh ctAttas Pacca.í.

Tendahhommhm rsglíPorti^gallUdommzy4lphonÇi3^i

ddtiitFcrnatiio GonfalahÇ^quíhyífiayíT-dlijspLh . ísmi-

liíTíífiism^adití^r^O' ^iriltUr capiUir»<^ (i chrísiianUpof

fiisturan^o >Y^/?/í//^.xxxv.Pareceque no tépo deftc

author quê querqueelIcfoi,andauajaeftenome Pax

corruptoem Pacca, ou íè corrõpeo áletra como acon

tece muitasvezes.Aforaeftes argumentos íe acham

algúaspedrasnacidade^Scnotermo de Beja,do tem-»

podeRomaos em que efte dido nome Paxjulia lia

ícripto.kuadas quaespoíèo quegaftadadavelhicedo

tempo,quisaquiícreuerpara maisconfirmaram d'if-

to^aqnã fali;am.aisdehuaíb letra do nome PaxjuUa*

RIAE.PONT.
AM.PACISIVLIA
VEFLAM

No termo dacidsideftaoutrapedra comas letras fe»

guintes.

L.AELÍO.AVRELIOCOMODO.F.AE-
LI IMP.CAES.HADKIANI. ANTO^
NINI AVG.PII.PP.FILIO.COL.rAX.



IVLIA.CD.
E á pinturadas tauoas de ProIçmco,pofl:0qtr€ em
muitaspartesfejatam defeduaía como ê,comtudo
íitiia Paxjuliajunto de Mertola, em lugar que qua-

dramaiscomo fido de Beja ôcMertoli, que com o

deBadajoz/femos outroargumento dos trescon-

uentos que Plinioriomeana Lufitaniajdizendoque

todaella prouincia fe diuide cm três conuentos.f.

'

Em2ritenfe,Paceníè,S calabitanojchamam os lati-

nos as cafas ondeíèminiftrajuíliça mridicicon-ientmj

quenoschamamosrelaçam,& os Gaftelhanoschan

cellarias,dous dosquaes íàbemos ferem Merida ôc

Sandarem, Ôc outro de quetra£tamos ao prefente,

queaos aueniosferá cidadede Bejajporque nam era

coufa conueniente â boaordem & policia que osRo
mãostinhamem tudo, como eftas cbancellarias fe

aflèntauam em lugares diílantes huus dos outros

tm tal proporçam, que nam tiucffim ás comarcas

opprefloesdeiongoscaminhçsjpara irem comfuas

appellaçoes & agrauos^riTentârem bua tam perto

da outracomo Badajoz ftade Merida,emquenam
âmaisJiílancia de caminho que nouelegoas. Eos
que com diligencia quifercm ver á diftancia que

te'mantrefieftastrescidades,Merida,Beja, & San-
earem, confiderandojuntamente a quantidade da
Luficanujachalasâ todas em hum triangulo quafi

I

a iij geo-
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geométrico , com feus angules íequiáiílantes co-

mo nos moílra á experiência das legoas, porque tle

Beja á Sanólarem fam. xxxiiij- legoas , de Sanea-

rem á Merida. xxxix. 5c de Merida á Beja. xxxiiij.

De maneira que á chancellaria de Sanearem fer-

uia te ó rio Douro termo da Luíitania 5 & átoda à.

terra da Beira , Riba de coa , Sc parte de Tralos

montes, te os termos de^amora , ôc te as cidades

de Miranda, Salamanca , Cida Rodrigo , de ou-

tros lugares d'efta parte . A de Merida ícruia á to-

da aquella banda de Alcântara, Coria , Cáceres,

Trugdlho, Pkfença , Auila. Beja feruia a tcdo re-

gno do Algarue , S>c prouincia d'alemTejo . A
qual repartiçam de caías foi feita per homens (co-

mo tenho dido,) que tudo ordenauam confor-

me ao bom juizo de que os dotou á natureza, co-

mo foram os Româos . E fer Beja n'aquelle tem-

po cidade muito nobre , parace n'ella fer afienta-

da cafa dejuftiça, (alem da qualidade do fitio fer

íequidiftante de Merida òc Saudarem:) como ora

vemosemHeípanhaftarem aflèntadas em Lisboa,

Valhadolid, Seuilha, & Granada , òc outros luga-

tes nobres d' cila qualidade, moftrafe por á L.'Zfltt^

ma de cenÇihus.ff.na qual Paulo jurifconfulto diz ef-

t3iSip2Lhm:ísJnLíftmkPacenfes(0^ Ementenps ims

JtaUíjmt, Q^uer dizer que na Lufitania > Beja ôc.



Ctiòfògrãpíiiítí
^ 4

Meridatinham ópriuilegio OU prerogatiiia chama-

da mhalici^mi queíènamdauaíênamálugaresno^

bres ôc illuftres como eftes foram n'aquellé tèm^

po . Também fe moftra fua nobreza epi fer Coloi

mados Romãos,como Phnio diz : o qual a nomea
por hua das cinquo queiauia ná Lufitania.f. Enie^*

ritenfe que ê ádeMerida, Metáliííenfeá de Medei
lim, PacenTeide fiejaj Norbenfe Gaefariana adi
ponte de Alcântara, com a qiial fe ccntauam Ca^
ftra luha, òc Caftra Ceciha. r que famas villas de

Trugilho, 6c Cáceres & a Scalabitanâ que é San-

earem. Confirmatambém anobreza de Beja hum
íeftemunho que delia dâóRafis Árabe, em hua
íhronica que composino tempo que os Árabes ofe^

Cttparam Heípanha : o qual diz fer Beja bua das

mais antigas cidades de Heípanha de miiltò Jjnnii

paftos-, & mel , &: que feus termos pardãincóm
áandareni,: o que parece refpoíidere^n dg^^^

íiciraiát]xs três conuentos daj Lãifiítania , pois partia

com Sanâ^rehi .E pofto que efe Arabé 'íeja idib-^

ta, Sc algíías coufas fcreua como Bárbaro que elle

foi pois asnamentendia jcaiuemosilhed^ dar credii

tt>acerquad'algúasqueftcdnfbrmáití^õíiibsaUthQ

rcs graues &: antigós.Facilmentepodc-mos crerfer Bé
jaem outro tem.po muito maisnobredo que ao pre-

ícnteêjporábondadeda con^rc

a iiij ôctam

I
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^tam abaftada, ajuntando efta qualidade aos Síl

gí^mentos Scauthoridadesatrásallegadas. Eferdef

|)oisem tempo de Clinftãos bilpadojproua fe per

JbSa ciaroniQi d'elKeidomAfonfo de Caftella cha-

mado íàbio,em htíarepartiçam que n'ella fla fcrip-.

tadosbiípadQsdeHeípanhajque diz íèr feita per o

cmperador Collaritino magao, mais antiga que á

d^elReyVuambadosGodos, na qual fcreueíido os

biípadosquea Menda como metropoli eram fob-

Jedysjnomeaprimeiro Beja, S^deípois Lisboa, O^
xamã, I ba, ítala,Coimbra,Bifena,Len^a, Talabxdá,

Salamanca,Galba,Guburra3Coria5Ôcc. Vendo pô^

isaiguaspeflbasporeftas & por outras razões nam
fcr eílenoAiçde Paxiuliaóantigo que teiie Badajoz:>

yie;raãi^á Ipeculârjpor laílro de conjcdúras como
poderia façh*%mãrfeeftebifpado de Badajoz Pa»-

GenferEconíiderandoáxaudança queó tempo fez

em algú^§ ^d-ddim epifcopaesde hus lugares -para

outros^ copioryemos p£r os coniciHos ptauájacia-es

qué Alcaladeíiepiarcsyásdáas Arcobrigas, Empu-
riasem Catalunba,áyilladoPadramem GalizaMe-

í:ida naiLufitaaia,6í ouUDS muiioslu^ares de Hef-

paaha,França>Çc díc Ita:Ha,queíariamlongo procet

foibram biípadí>s, & que algúsfe jiiudaram junta-

íiiente com osnomes da mefma dicecefi, coiriíO ve^-

pios em bu^.adaii: que ouue na meíma Lu&taniíi



chamada Ignedita : onde ora chamam as ídanhas,

(áqualna rcpartiçam dosbifpados quefez cl R-eiY-
uamjba ê chamada coxruptamjentcOdonia & Edar

nhas)cajohiípado fem.udouparaácidadeda -Gim^^

da,ondeoje perfeueracomc) meímo nome Igcedi-

tanieníèrconjeâurandolhepareceo queá fede epif^

copal íe naudoutajnbemper bmeftnomodo deBe-

jaemBadajozcomo mefmo nome Pacenfe, co-mò

tambémvimos em noílos dias mudado b biípado

de SiluesparaáviUadePâramcom 6 mefmo nome
de^Silueniis dicecEÍis, pofto qae fobre efta ^mudan^a

©uueflc Htej&retorjiafleondcprimcirofteue, a qual

cotnjcdtira era .muito bem inuentada, pois tinham

poraueriguadonam ter Badajoz antigaiBentesnem
ellenome Paxjulia , nem outro femelhante, d<5nd'e

IhcpoddQTeiicaró de Pacenfe. Pois ¥endo aos hua

coufa, & á outra, Ôc aftimefmo ó que António de

Nebrifla ôc Geneíio de.Sepulueda dizem , (homes

certo doâifsim-os hum jafalbcido 6c outro vÍuo, d-c

cuja doclrina ôc eloquência ò imperador Carolo

qiiintOj quisfoííècompoftaem latim áfua chroni-

ca,quetodos eíperamos com grande aluoro^o , afsi

pç^ osfeitos d'£ftetamexcellente principe,comopor
àínuitaerudiçam , eloquência , & doárina do di-

•^o Geneíío de Sepulueda que afsi nas traduções da

Metaphifica ôc politicas de.,Ariftoteles> como em
^ ' a V ow.

1

1

1 P'
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outras obras tem moftrado) achamos que elles af-

iirm^am chamarle Badajoz antigamente PaxauJ

gufta,ColóniadosRomanosfituada nas ribaras de

Guadiana : na prouincia de Luíitania. Mas vendo»

com muita diligencia todos os Geographos nam
temos te gora achado que algum d'elles façamen-

çam de Pax augufta na Luíitania , de que nos ma*i

rauilhamos j 6c cremos que fe tiueram algum au^

thor que claramente ó diílera, elles 6 allegaram:ôc

também fe o ouuera, nenhúa necefsidade teueram

outros homens dodos de conjedurar á mudança

do nome 6c biípado de Beja em Badajoz . Epara

que milhor íè entenda eíla noílà cenfura acerca à^

fua openiamfcreueremos primeiro oquecada hum
dellcs dizj ôc defpois diremos donde nos pareceque

elles raílejando fezeram conjeóluraparaaffirmar d

que dizem, ôc de íi viremos ao author que fere

•

ueó verdadeiro nome de Badajoz , quenos aue*.

mos fer o meímo de Paxauguftaj mas níim por os

fjiidamentos dos ditos authores. António de Ne^

brilla falando no rio de Guadiana :chama á Bada-

joz Paxauguíla, dizendo, ^^na igitur in ap-o La^
miyntano promniiji Tí^rracomnfis orttu*nunc femter^

ra cunkdos mtrgens y nunc In ílagnaref-nde/ts in 0^
retaninjetmficun iofl^^mme "Bíeticam à Luptania dt^

jlcr;miat,pr£tcr lahit^rq^ Ctcâiamgcinilmjím^Emm*
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tam j Pacemj^ mguHam LujttanU njrles pr£claras

Nas quaespalaaras diz afsi.O rio de Guadiana tem
ícu nafcimento no agro laniinitano da prouincia

Tarraconenfe , o qual correndo ora por baixo da

• terra, ora eípraiandofe em lagoas , em Oretania á

velha, diuide á B.xtica da Lulitania , correndo per

junto de Cecília Gcmilina, Emérita òc Paxauguf-

ta cidades nobres da Luíitania , em que parece en-

tender por Paxauguíla Badajoz , pois diz que llic

corre o rio de Guadiana polia porta , porque fe 6

entendera por Beja, namdixera que Guadiana paf-

faua por junto delia pois Beja fta muitas legoas afa-

ftadadelle, ôcnamoulhouque dizendo diuidirGua

diana a Bxtica da Luíitania lhe íicaua Badajoz fo-

ra da dida Luíitania, para que á riam podeíTe con-

tar por cidade da dida prouincia, quando diz que

ó rio de Guadiana paílà por Merida òc por Pax
áugufta cidades da Luíitania,porque como acima
dixe Merida íla da banda da Lufitania ao longo

do dicto rio, ôç Badajoz afsi mefmo ao longo deL
Ic jy mas da outra banda da Bcetica . Genefio de
S cpulueda diz , que eíle nome Pacenfe per que fe

iiomea ó Bifpado de Badajoz ê da própria ci -

dade, por fer chamada dos antigos Pax áuguf-
ta Colónia dos Romanos , lituadanas ribeiras de

Guadia-

s

I

s

m
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Guadiana,ôcqueosMouros corromperam efte no-

meem Bax augusjôc ótempo defpoisdelles em Ba^

dajoz . E pofto que ellenamda árazam d'ifto,dala-

cmosnos, áquale, que os Árabes como nam tem

na ííia lingoa a letra. P. &em lugar delia yfam do

B. porquereremdizerPaxaugufta,diziamno prin-

cipio Baxaugus; òc defpois os foceflores dos Mou-

ros corromperam efte nome corrupto n'eftoutro

de Badajoz . E diz mais , que efta cidade pofto que

ham fte da banda da Lufitania fenam da parte da

Bxtica , que os PvOmanos á contauam na Lufita-

nia por ftar debaixo da jurdiçam d'efta prouincia

. per 6 mefmomodo quecontauam Medelim na di-

eta prouincia , fiando fora d'ella da outra banda

do rio , das quaes palauras d'efte s dous authores,

conjecturo eu que-fundaram elles fua opiniam> em
húa authoridade de Plinio com que á confirmami

á qual diz afsi . E peço perdam ao leitor fe ò enfa-

darem tam longas razÕesquenampodemos maisin

curtar paramelhordeclaraçamdo quequeremos per

plineo [agiàix .Z^nmrfaproimm dmiitur in coniim*:m trefs

Bmerítenfem , PaanÇem j Scalaíttanum , tota popi^i lo-

mm.xxxx^^.in au&HS Colom£Jmt (\mnc^ue» manki"

pii^mcimum '^jf^/tanoríí^niímjLatijanttqmtniZjSti^

pendiaria. xxxa/j. Colónia ^uguHa EmmtaK^nxfi'4<'

mo appojitajMetalmmJisjPacenjisfblorbsnJis CxÇaria-

na
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I

jraCectlia.§ljjinti^ScaldbíSy(j^Ui€pr<&Çidtumlíãm}n^oi:a
i iV

tnrjAdíiíUíCtpí^mcmiim ^ginanorumJVli^ipo fdtcttas k
JulíiA cognommatum^oppidani/iitíírisl^atij Ebora quoi

'

iie/n lih:ralitas lulia CT Myrtilís ac Stúacia aua di*

;ví /í^^íídeclaração dasquaespalauras ê efta- Toda á

prouinciade Lufitania fe diuideem três chancellari-

as.ílEmeritenfejPacenfejScalabitana, &toda ella té

3Cxxxy.poaos,iios(|uaesacmquo coloniasjhum mu-.

nicipio^tresdoLatioantigOj&.xxxvj.ftipêdianoSsas

coIoniasíàmMerida,Medelim,Beja,Pontede Alcâ-

tara;^ualíàmannexasTrugilho Sc Cáceres, áquiri' ' ^
ta Sandarem áque chamamprxfidioluliojómunici

{

pio dos cidadãos Rcmanos ê Lisboachamada felici- t

dade iulia,as três cidadesdoLatio antigo hiia ê Euora»
I

/

cIiamadaliberalidadeuiliajáíegundaMertolajáter-. 1

çeiraAlcaccredoíalDxftadeícripçamdePliniQco-. ' i

mo acimLadixe/ofpeitoeu, que eftes dous homés fe

moueram para affirmarque Badajoz ê eftacolónia <|

Plínio chama Paceníèjípecialmentevendoque Me-<

delimê íítuadaperPlinionaLufitania,poftoqu e ftê

agoradabanda da Bcetica^forado rio de Guadiana,

ôcqueafsi aconteceriatambém á Badajoz,pelloque
diz ódido Genefio de Sepulueda queMedelim& Ba
dajoz poftoqueílemna parteda Ba:tica,porferemda
jurdiçam da Lufitaniaeram contadas na dieta pro-
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iiiiicia,oqueeIlemalpoderia prouar comautliorau-

tcnticOjporquefePliniofcreueoMecieliinnaLufita-.

nia foicomrazamporftarâquelletempo dentro n'el

Ia,niasdeípois porhuatorceduraquefez óno deGua
díaiiadequeò didododormeftre André de Refen-

de nos auifou :& nosvimosmdoemRomaria á nofli

SnoradeGuadaluperficouMedelim fora da Lufita-

nia,dei|ueindaetefl:emunhahua couraça aniiquif-

fimade Romanos que ílâda banda da Bxticá,por

dentro da qualhiam ábaixo tiraragcado rioque n'a

quelletépoporalifaziafeucurfo natural,?, qual agò

raftaemfecoíèmferuirdemaisquedar d'ifto teíte^

munhoiEíòbindo nos em cima da fortaleza fitua-

dano outeiroonde antigamente Medelim ftaua:por

que d'ifto âruinas& veftigios manifeftos,que foifei-

taaueráora.clx.annos,vimos comdiligencia á dida

couraça, áqual vai decima do outeiro demandar á

igrejadeSandiagoionde tambemftam as cafas dos

Condes de Medelim,nas quaesme diílèram os mora
dores daterra dequemme enformei d'ifto,quc aue-

râ.xx.annosqueinda as barcasllauam amarradasem
argolas nas paredes das caías dos didos condes : as

quaesílam detrás do outeirona banda da BcErica,por

o rio de Guadiana ir ainda demandar te Ji ó íèu pri.'

meirocurfo,quepouco & pouco lhe foram tirando

as ruinasdos edifíciosantigos,que contra aparte que

:^ agora
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agora ílâ na Bcetica cairamjnem â em todo eíle fta-

çopor onde antigamentehiao riòjouteiro nemcoii-

faquelhe podcíie impediró curfo que por áli fazia,'

por íèttudo terracampellreiemtanto que inda n'éíle

tempojquando o dido rio^raiacom as enchentesdo
inuernoànundatodo o campo onde Medelimfta a-

gora fituado,te rodear 6mofteiro de faria:. Fraricifco

quêno dido campo íla. Eauerâ.x.annos que cortou

humpedaço de terralançandohum braço da banda
da Lufitaniacomquefezhua ilhaque ante era terra

firme,emqueíèmoftraámudançciqueper tempç fa-

zem os rios» Eporque também a pouoaçamfoi de-
cendo do*outeiro paraápartedebaixo/ecaufoutor-

cero rio fua corrente^comoja dixe. E d'ifl:o namnos
deuemoseípantarjporqueáoutroslugaresaconte-

ceoámeíiiiaeoufaqueáMedelim,como foi â cida-
dede Coloma, áqual fegundodiz Gorneliò Tácito
foi transRhenana,& agora ê cisRhenana, por fazer
o Rhenohua torcedura no feu antigo curfo com
que á cidade ficou da outra banda .'Afó que mo-
vidopôlía fitiiaçamde Medclimque agoraílíbaBce-
tica,parécèndolhequefem embargod^iífo áfcreuêra
PiínionaLufitamajCuidouquepois nomeauana di-
da prouinciaÁ Colónia Pacenfe^ínome queinda Ba
dajoz no bifp.ido retfem)harii podia fér outra fenam
efta,ajUBtcHifetambemáiftoítarem M

lim

t

I

li.



7P-

i i

«•

Cliorograpliía*

lim Ô6 Badajoz nas ribeirasde Guadiana, da qual c5

junçaxn porventura lhepareceria também qPlinio

vmbafcreuendoosdidoslugares quejazem naquel-

lacomiarcaper ordem de narraram geographica, o

que Plínio nam faz , mas diuide(n'fta autlxoridadç

que acima alleguei)eftaprouinciaemtrescIiãceIla-

rias ôc em.xxxxv.pouoSjnos quaes fcfeue cinquo

colónias y hum município , três do ançigo Latip, Sç

trinta Ôc féis ftipendiarios, quefazeni por 'todos os

dictos quarenta ôC cinco pouos, E quem com dili^

gencia oulhar á li^im de Plínio vera que Norba

Gxfarea(quelogo fefegue delpoisda ColoniaPacen

fe)fl;ânasribeirasdoTejomuidefuiadadeBadajozq

fica nas deGuadiana, Sc áScalabitana que c Sanda-

rem? muidefuiadadapontede Alcântara& de Bada

joz^mastornando ao propofitOjCÍla ColóniaPacen-

fedascinquo de Luíitaniafem duuida ê Beja por as

. razõesquetenhodi£las,E certamenteque efta autho

ridadedePlinio ê muiazada para mouctanamfome

tequalquêrengenho,masaindaos raros ôc grandes:

_3cmaisacertandoPliniode nomear eftadida Colo-

niaPacenfequando falaemMedelinijO quallugar vi

ram fituadona Lufitania ftandoelleagorana Bxti-

.ca,namfaben4ocomo ório pello tempo fez aquella

torceduraque acimadiflèmos*Peclaradp 6 lugar de

Plmio eili quenospareçeosdiítosauthoresfundâram

ília

JLb.7*,
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ííiaopenião, viremos agora tambémfundaránoílà. A
qualé q osGeographosnamchamâo áBadajoz Paxju»

Iia,fenam Paxaugufta,como elles dizem,emque os a-

judarêmosá corroborarfua opiniam, com authonda-

de maisprópriad'eílelugardoqueádePlínio êremquc

fefundaram, poftoquenam fei ondeacharam ó nome
de Auguílaque odido Plíniolhenamdâ,peIlo quepre

fumo íerLaemalguapedra antiga,porqueemtodos os

Gcographos(comotenhodido)íènam acha cllenome
Paxauguílana Luíitania.Strabamfalãdocm algúslu stnb,'

gares de Heípanhajqtinham janofeu tempo álingoa^'^'5*

òc ritos RomâoSjdiz c{k^sip:íl:\.UTàS.'NãTurdetamp]r<e-'

JèrAn^q i^iclrca "Bdtímloca ttmnt^ in 'E^omanospenitm ri-*

Uís transfonnatifuntjnecproprUmemoriamlmgiM[èmant

amplíy^s^)Lrimí(j latimfaSiíJèmm accolas accepere^^ma
nos, Ita^ae parm^ abesl quin n^nmrfi T^mani fint^

^nmchabitMní^vrhèsifp inGallia Pez^iugi/Sia^ ç^f^^ãlia,

mTí^rddíiScÂ^guíta Ementa^c^ mCelté:rísC<cfarsaait

giAÍia»<!^ alLecolonUc^UiciamspermutatosdiBãmmcmta''

mmritm iimÕãrant.h fentéçadosquaesé clla.OsTur

detanos,principalmenteosqueviuéjunto das ribeiras

deGuadalcabir,vieramáreceber os coftumes &Iingoa

dos Rômâos, íèm lhe ficar algua memoriada fua, ôc

muitos feitosjalatinos recebera configoaosdidosRo
mãos, oque agora íe moftracmaigúas cidades,como
j(amPez auguíla naGallia^Merida^uguda nosTurdu

!

I

!
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I0S3 Sc Saragoçanos Celtiberos, &c afsi em outras coló-

niasquemudaram os feus ritos ôc coftumes antigos.

A qual Pez augufta veremos agorafepodemosfazerq
feja BadajoZjComo eucreo queellaê. E paraos q nam
tem muitaliçam dos GeographoSjferâneceflario enfi-

ar iílo demaislongesparameiliorpoderem comprehc

derminhasrazões òc fundamentos.Diz Cxfarnoprin

cipio dosfeuscómentariosqueáGalliacdiuiíaenxtres

parteSjhíiadasquaeshabitamosBcIgas, a fegunda os

Aquitanosjá terceira os Celtas á queosRomaos cha-

mam Gallos:osquaes Celtascomo Plinio diz vieram

Plin.H-3, á Heipanhada Galliajneftaauthoridade./«'x^zí/Víer/^w^
cap I. Hi^aniatn.M. J^arro pertíemjft: IhrosjtPcrfas^Phcemcas,

Cdtoó^Z^ Posriostradit, QuerdizerjqueemtodaHef-
panhavieram os Iberos, PerfasjPhoenices, Celtas 6c

íPoenoSjfegundo affirmaM. Varro. Pois querendo o

'interprete de Strabam fignificaros Celtas que auia en-

"tre Guadalcabir& Guadiahajonde eUe fituaPez augu

ftajfignifícou oper eftenome Galliajdizendot^/»Gd
liaPe^aíí^pfiaS.nos Celtas, conformando fe com os

Româos,quec5munmenteIhe chamauâ Gallosrmas

quanto 6 interprete n'ífl:o acertou ounam , nam c do
prefente lugar :os quaes confiaper todosos Geogra-

phospouoaremmuitas partesde Hefpanha. f. á Celti-

iberianaTarraconeníè, &: muitas partes da Lufitanía

I&:
Baítica.Poisreíiaagoraprouaremos que n*eftemé(

mo

L
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mo lugaronde Badajoz fta íituado liabitauatncftcs dí

ã.os Celtas5per huaauthoridadede Plínio 6c outra de

Strabam,á de Plínio diz zÇú.Çíji^aMamregio â "Btetiad PUn, c«.

flítmen ^namtmditjextrapr<cdiEla 'BieturiaappeBatí^rjm

duas diuiÇapartes totidemá gentes^Celtícosc^uiLuÇitaniam

attíngí^nt:HiípalenJísconiímtuSjTurd[ílosqm.Lu[itaníam'

^Tarraconmfcynaccolííntmra/I^orduhampemnt/^ãticos

a CdtíclsexLup^ama aduemjfemamfílíimelil:. Cuja de-

clararaméefta.A terra quejaz antreosrios deGuadia

na Sc Guadalcabir fe chama Bxturia.Efta B^turiac

diuííaem duaspartes,&: emoutrastantas gentes, f.em
Celticosque confinamcom Lufitaniarosquaesrelpon

dem âchancellaríadeSeuilhajôc emTurdulosque c5

finamcomLuíitania&Tarraconenfe :os qu aes relpon
demâchanccllariade Cordoua.E diz mais fer couíà

mamfeftavirem elles Célticos áeftaparte da Bceturia

deLufitania.Strabam falando nosArtabros, eente q
nabitauajunto do promontório Nerio chamado oje

C2hodcRmstcnçàiz2i[sl£xtrimít^rtabnmcokntcir^

ca^Nermmpromontormm^quodoccidmtãlts CT oAc^mlona ,

risfinis eli laterisarcamhahkantGãUhCjuicúUntesCAnam

fit^immcogmtmecontmgmho^aiòxLti» Q^ue os extre-

mosd'ellaprouinciafâmosArtabrosqueviuem jun-

to do cabo de finis terrx , o qual cabo ê 6 fim do la-

do Occidental ôc feptentrional de Heípanha > ôc que
ao redor habitam os Gallos, os quaes fam parentes

bij dos

Strab.Ii<
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dos G-iilos qae hxbitam ao longo de Guadiana . E
porque poderíamos fofpeitar (pois diz Plinio que cf-

tes célticos de Guadiana vieram de Lufitania)que en-

tenderia Strabam por Pax augufta Beja^ d'cila du *

uidaiios tirou Ptolxmeoquando fituou^Paxjulia nos

Turdetanoscomo acimaficadeclarado.Pois vindo ao

propoíito jvifto comoBadajoz íla fituada entre Gua-

diana 5c Guadalcabir > onde foiáBxturia (que agora

chamam áeílremadura) diuifaem Celticosque confia

nanamcom Luíitania, 6c emTurdulos.E vifto como

Strabamdiz que os Gallosque viuiam junto do cabo

de fiais terrí^sjcram parentes dos Gallosque viuiam nas

ribeiras dsGuadianajmoftrafemuiclaroftar Badajoz

íituado nos Célticospois confinacom Lufitania,nam
.

íe metendo nomeo mais q ó riode GuadianajUosqua-

es célticos Strabam fitua Pez augufta,á qual letra ftâ

corrupta por Pax augufta. E porque Beja ê nomea-

da de Ptolxmeo , de Antonino , &: afsi das pedras

antigas per efte nome Paxjulia, ôc nam Pax augu-.

fta feguefe manifeftamente feremduas cidades d'efte

mefmonomePax>Iiua lulia, 5coutra Augufta,hfia fi--

tuadanos Turdetanosda Lufitania, ôc outra fituada

,

lios Célticos dá B2eturia:pelloqcomrazam o bifpado

de Badajoz fe chama Paccnfe, ,5c nampor fe mudar á

cadeira pontificalde Bejaem Badajoz, como algus te

goracaidáram.Etambemfemoftrad'eftas razões na
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fcrcuérem osGcographos Pax auguftana Lufitaniaj co

mocuidârã osdi£tosauíhores, & affirmaremfer Pax aii

guftaBaclajozfemauthor,poisíênãajucláran.i d'eftaau

^thoridadedeStrabâ, porq nenhum outro gcograpto,

né na Luíícania,ne forad'ella nomea Pax augufta,q eu

faibarfaluofe acharam òdido nomeem algtia pedra an

tiga,cbmoeu foípeito;6 qual coíirmarãcom á Colónia

Pacéfe q Plinio nomea naLufiítaniâcó as outras cinquo,

^ por Badajoz terò mefmo nome Pacenfe.E muigrande
argumentocparafeprouarterêambaseftas cidades efte

mefmo nomePax,áíèmelhançadosnomescorruptosq

oje n'cftedia tércomo fam Beja òc Badajoz^efte corrup.

todePaxauguftaem Saxaugus^Scdeípoisem Badajoz,

^

porvfarem os Árabes dalecra.B.em lugar do.P. qnã té

nofeualphabetOj&odeBejacorruptoprimeirodePax

luliaem Baxu,&: defpòisperosChriftáos deBaxu ê Be-

ja,comooleâ:ormaislargamentepodevernotitulodc

Guadalajara,ondenosfcreucmosmuitosnomesdeluga

rescorruptos dos antigos,qindaguardaem algua ma«
neiraáfemelhançadoíeuprimeironome. Iftoê óqte.
mosachadoemcorroboraçaj&emcontradiçãdoqacer

cad'cftenomc antigo de Badajoz,dizê os diólos Antó-
nio de Nebriíra& GenefiodcSepulueda,nã com ani-

mo dec5tradizerdoustamgraucsauthores,como cada

huêemfuafaculdade,maspropondo eftasrazõesdiâte

do dodo ledor,mchnado à eftaslpcculações d'antigui-

b iij dades
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dadeSjparaq vendo hua coafa &á outra poííàmelhor

raftejaráverdadedo nomeantigode Badajoz, porq nof

fa tença nãê,qucrerque fetenhapormais certa opiniaàq
acercad^iftofcreuemos.O rio q rega efta cidade de Ba-

dajoz ê chamadodosGeographosAna,ó nome do qual

corropéram os Árabes em Guadianajporq Guid,nalm

goa Arábica figniíica rio,comoíèdiffeflêmosrio deA*
na.Deípoisfecorrõpepantre os Árabes guidemguad.

E afsimefmomudarãonome do rio BçtisemGuadal-

cabir,q nadida lingoaquer dizerrio grande,ôc ònome

deHifpaUsem Seuilha,Salacia em Alcacere do Sal , c5

outros muitos nomes de cidades Sc de rios, de mares,&
de mótes,q eftas duas naçõesdos Godos 5c Árabes bar-

baras Ôc obfcuras, mudará em Hefpanha nologo tépo

queápoflLiirá.Em q IoãneBelléro,fe enganou nas addí-'

' ções q fez aovocabulário de Antonio,onde diz q Bada-

joz ftafituada nasribeiras do Tejo.Nace Guadiana per

todasmontanhasdeCófucgra,iuntoáhulugar chama-

do Canhamares, em huaslagoas qham nome os olhos

de Guadiana.A efta terra onde naceefte rio chamamos

Geographosagros Laminitanos,qucn'eftetempo ftam

debaixo da proiiincia chamada Mancha de Aragam.

A qualemtempo dos Romãos ftaua na Tarraconcníc

ou Citerior,que ambos eílesnomescompcehédem hua

xnefma prouincia como acima diflè: ôc deque adiante

cm outrolugarfareimaislarga dcclara^am.E deípoisq

vai

T!^



Chorographu. ii

vaircgando alguasvilbs& cidades ou feuscernios,entre

asquaesíàmCalatraua, Cinda real^ Meridâ,MedeliiTi,

Badajoz, Oliuença,Moura,Serpa, Mertola, Alcoutim,

"Graílomarim, òc outraspouoaçõeísde menos conta,en-.

tranomar Oceanoperduas bocas, huaiunto de Lepe,

& outraabaixo da villadeAyamóte,cinquo legoashua

da outra, pouco maisou menos. Temefterio dou s na-

cimentos, porque deípois que do dido lugar nace, ÔC

íè deixa verd'algus que rega com fuás agoasjà outros

as furta , metendofe por baixoda terra, Ôcfazendo aísí

cícondido íèu curfo per ípaço de cinquo ou féis lego-

as , tornandofe outra vez á moftrar febre a face da ter-

ra iunco de Vilhaharta. O que deuoccafiam aos na-

turaes da terra para graças fabulofas , fingindo húa
ponte n'efterio , na qual dizem comummente quepaf-

tam tantas mil cabeças de gado . De muitos rios fa-

zem mençam os Geographos , que parte de feu cur-

fo fazem por eftes meatos fubterraneos , á que elles

chamam cunículos. Aqualc coufa muivfada acerca

dosrios,ouporqueànaturezafeíèrued'aquellasagoas,

tomando d'eUasalguaparte,paraem outras arrebentar

em fontesbu em rios.ouporq nos querdelpejar aquella

porçã deterra,porcimadaqualosdiftosrios ouuerade

correr,para outro vfo&necefsidadeshumanas, ou por
algua outra cauíaá nos incognita,porquc todas nã al-

cançam osiiH2oshumanos.Masdáobferua^ád'efl:e rio

i

b iiij &d'ou.
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&(l*outrosfemelhanteSjnosnãdeuemosmuito maraui

Ihar do qdiflèráosantigosacercaclorio AIpheo,6 qual

defpoisqna prouinciado Pelopónefopaíraporá cidade

de Pifa ôc entrano marMediterraneo>fcreuéquenámix

turaíiias agoasc5 asfalgadas,mas q por baixo d'ellemar
Plin .lí.2. fe vai meternafonteArethufa,juto da cidade Syracuíà,

chamada o je Saragoça em Sicilia,& qíàmdo d'efta fon

reentra no mar.Tomãdoargumêtod'alguascouíàsque

fendo laçadas é Gréciano di6lorio,forã deípoisachadas

em Sicíha na di6ta foce:deq os poetas cõpoferam gaiata

nasfabulofas acerca dos amoresq fingira do dido AU
pheo Òc Areíhiifa,dizédo q efte riolhelcuaua as coroas

defioresjdas viftoriasq fealcançauánosludosOiympU

cospor ondepaílàua, 6c afsi ó pô dasluitas/cm fe mixtu

rarcom as agoas falgadas.para ir maiscafto á caía defua

,, aiuigajdequeo poeta Mofcho natural dadida ilhade

rio.lxij- Sicília faz mcnçam n'eftcsverfosrçfendos por Stobceo.

oAlphmspGsi Pifdm^njhimare mgreffi4i efi,

Proceditm cyénthu^famjdíjuafluíinsjOleaãrosajegetante»

Et dona ptâchrCVS frondes fenns^florefj^ wfacrumpduere^

' EtprofHindus m njndis manatjkh mari autem

Inferitis proflakjnec etm aqiiajaljhgmt mtjcetur.

C^t^mm^mare nonfinttt tranpuutemflí^umm,

SkpM^er ílle gramter a^támsjmalamachindsyardua doces.

Ci^ypido^amnem quoáproptn amorisnjtm^atarz àocuit.

:4 !i ó ÇBpofto q Sírabá contradigaillopor alguas viuas 6c
^ ^^

Ycrifimc

^^
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verifimeis raz5es,ao menos foi femprc tâ recebida dçs y
ícnptoresefta opiniam, qdiz Solinoeftas palauras. Z?^ cap!o! í %
^rethtiÇa^ i^lphco/uerii esi c^uodconHemHtfons^amr-

nis,E VibioSequefter diz eftoutras. cAlpheus Bltdisi f^^'
Yí*"*.

per man decurrens^tn SiçduimmÇHlãxiArethuf^fonUmifr-n^^

ceí/ír.EosSiçilianosfemprelheehamâráôc chama ain-

da agora Alpheo rántre os quaes êCláudio MárioA re-

tio>na defcnpçãquefez d'efl:a mefma ilhajfalando na ci

^dadedeSaragoça5d'5defoinatural.Ondediz qmui cia

ramente arrebéta d^eílafcntcjhua grande força d'agoa^

q ellechamaò Alpheo^em hú lugar q n^cíle tempo â nò

me Olho de Cilicarco tanto Ímpeto & furia,qdifíicuL

toíàmête entra barcaspor elle,& q d'eíla fonte entra no

mar.q d^ella 11:aperto,poftoq tenhatudo porfabulofo;

quariíoêàíèr efteò Alpheo de Grcecia.Masdeixando á

verdade d^ifto a natureza^qellafomente creo ápodefa*

berjtornaremos ao propofito deq 6 rio Alpheo nos def.

uiou.Eíle de Guadiana cmuitoproueitofojporq á mor
parte do gado da Eílremadura &de Callellapafta nasfii

as ribeirasboapartedo anno,aforamuito pefcadoq cria,

COmoíam Barbos, Inguias,Saueis,L apreasj& Solhosjq

c Mertola & outraspartes pefcâ êdiuerfostepos do ano.

^DeBadajoz áTalaucrafam treslegoas.Talaueraéhua
aldeã termo de Badajoz de.duzentosyczinhos, pouco

maisoumenos. -luhtn^i^
^^De TalaueraàLobãíâm.ijdegoas.Lobam ê huavilla

b V do
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do mcftrado de Sanâ:iago,detre2entosvczinhospou-

co maisoumenosicom húa fortaleza aílèntada em hu

outeiro fobranceiro âribeirade Guadiana, que lhe paílà

porasiraizesjcomasagoasdaqualcmuitofreíca ôc tem

poraá.Tcmhúa honrrada igreja áqualécomenda da di

éki ordem j& rende mil ducados íègundo me diíleram.

O comendador d'cllaêDom António de Cardona Vi-

forreide Sardenha,tiododuquede Cardona. Deípois fe

\''endeo eftavillaôccomenda,comtodafua iurdiçamci

uil Sc crime,& CO algus mais direitos â Cõdefla de Pue-

blaideiuro parafcmpre por.lxx.mil cruzadosjcuja ago-

ra e.

CDeLobam âvenda da Maça,famduasIegoas,
^ Da vendadaMaça a Merida^outras duas.

MERIDA.

M todos osGeographos &fcri

ptores antigos q ao preíèntete-

mos,íènamacha fcripto couft

algua acerca do fundamento

d'efta cidadede Merida, fome-

techamarenlhe Colónia & ca

beça daLuíitania,decuja pro-

uincia cila foi metropli ,& fa^

zc-
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zercm d'elIamençamcomo decidademuito nobre ôc

lUuftre , coaio aduntediremos , ôconde ítauaaflènta,-

do hum dos três conuentps da Luíitania , que era húa

chancellaria de que largamente falei no titulo, de Ba-

dajoz onde 6 leitor ópode ver. Algiis modernos co- in^jor.

mo Diomedes & fando Ifidoro 6 mo^o dizem :acer-<=.^y"^<>l«

ca daoccaíiam que teuefeu fundamento. Q^e tornan-

do AuguftoCxfar deHefpanha para Italia,defpois de

fobjedar os Cantabros ôc Afturos, que te bfeu tempo

nam foramde[todo fobjedos ao ImpérioRomãojlhe

pediram algus fpldados velhos licença > porá ficarem

Helpanha ôc n'elU edificar hua cidade. Aquallicenr

çalhefoidada, & com ella terraqueellesefcolhêram na

prouincia deLufitania jiunto dorio de Guadiana >on-

de fundaram efta cidade , ôc Ihepoferam nome Eme-
xita , porque os foldados apoufentadps ou defobriga-

dosda milícia, como eftcseram , fechamam em Latim

emeriti : dos quaes ôc do nome de Augufto dizem lè

chamou Emérita augufta . No que também concor-

da 6 Rafis Árabe,dizendo que á fundou 6 (egundo Cç
far.E com quanto confia fer efta cidade cdificio & co-

lónia de Romãos, per fcriptura dos geographos Sc ou-

tros authores authenticos, aindanam efcapou dabar^

baria d*algús fcriptores Heípanhocs,queem fuás chro

nicas tantascoufas rcreuêram,fem nenhum fundamen

to nem authoridade. O s quaes falando na fua origem

dizem
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dizem que Hercules vencendo os Gerioes nos campos

deMerida lhechamara Mettiotida,eni memoria do di-

do vencimento, òc <Jue de Memorida fe corrompera ó

vocábulo em Menda.Epofto que para contradizer ef-

ta opiniam,nosfaltâraàcertcza quetemosdotempoem

quefoi fundada, que foram muitas centenas deannos

defpois de Hercules, abaftâra fer elle Graego, paranam
vlârdelingoaperegrinaemíiiasmemoriasjquanto ma-

is que nofeu tempo inda os Latinos ftauam bem cíque-

cidosdomundo,& bemlongedecuidar,quefeusfobcef

ceíIbresauiamdeferfenhoresd^eIle,como deípois fora

osRomãos,paraque gente ftrangeira fe preprezafle do

vfode fualmgoa,ençarrada em tam pequenos termos

de terra,comotem ó Latio antigOjquenampaíTam de.L

çllj'^' milpaflbsjfegundo Plinioiosquaesfazcm.
xij.legoas ôc

mea.Outros aleuantaram outra fabula, dizendo qu e òs

Myrmidonasàcdificârãjdosquaestomaraónome:mas

poríêrem opiniões de authores,quenainuefligaçam dás

couíasantigas teueram pequenodifcurfo, deixarei de as

cótradizer.Ghamãlhe os geographos Emérita au guíla,

porqcomo diz SextoPõpeo no primeiro liuroda fignifi

caçãdosvocabulosantigos,eftapalauraauguftafigniíi

por bo agotirodasdiâ:asauesfoflefeita,d-onde veocha

inaremaostempIos,&;âscidadesauguftâs,qeUescoftu-

mauamfazer aulpicatò,conuem áíaber perconfultaçâ
""

''

"~"
'^

"'

dos
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dosauguresros quaestomando feus agouros das auesjfc

CS achauam fauoraueisjdeclarauam queosdeofcs aui*

am porbem á fundaçam de tal téplo ou tal cidadcj as

quaesfundauamcomcerimoniasdereligiam ao mo-
do Ethrufco,como diz M.VarrOjajuntandohumtou Varro li.

TO Sc hííavacanojugo, Sc fazendo comhum aradohú íât.

'

regoemfigura circular jtamanhocomo queriam que

folie ó âmbito dacidadeque edificauam, o qual ficaua

cmfoílà, ôcáterratiradadellcemmuro,comofez Ró-
mulo quandocomeçou áedificarRoma/egõdo conta

DionyfioHalicarnafeOj&afsimcímo-^neaSjComo
^^^^ j-

Virgilio diz n'efte yoiíoJmerea u^meoórvrkm defig- ub.i-

nMaratro^dc que ó tal lugar eraauido antre elles por

coufafaníVa ôc fagrada:pello que 6 poetaEnmo diíTe

n'efies veríòs» .

Septmgentifuntpauloplmmtminusanni. Enníus

aAugusio augúrioposic^uam pjclyta condita 'Rj>ma tsi .
'^P '^

y^^\

OquetambémTuUioconfirman^eílaspalauras. Poèí cap.i. de

ãhtcmÇmatusifiloco auméio conftcratam cam aram tol- lí
!" «'«

miamzx atíthwitate poritijicum cenfmt . E afsi mcf- domo

mo asieisciuijs chamamaosmuros &ásportasdasci-

dadesíàndasjporqfandacouíàfechamajfegundodiz

Martiano luris confulto : áqueê guardada òc de-Martia-

fendidadoshomês, como fam os diâios muros: com^u^m*,de

penacapitalcontraquemn'eliesperpetraírealgumda-'^»"<ii«*^f

no,òu nas portasdas cidades,& n'eftafignificaçã yfou

Cxfar
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C^[^\f' CxCxT (l'eftapaIaurafandum5falanclo acerca dos coC.
tíe b;llo ^

. 1-1
Gall. tumes &naturezadosGerinanosaizenao.H(íij^/í(?j"'-c//

olare£as nonputanttmiqi^acidc cauja ad eosruemrunt ah

inmia prohtkntfanSlofj^habent.-è deriuado efte nome

;
fandumâfagminibiisrhuasheruasfegundodizodi-

Martia- £toMartiano com qfecoroauâo osembaixadores dos

eod.titu.Romãosquando hiamcom fuás embaixadasaos imi-

gosparadellesnam receberemofFenfas&melhorfazc

remíèusnegociosjeftaheruaéáque Diofcorides cha-

lu^.c^s^
maPeriftcrionjôcrIínio Verbenaou VerbenacajCom

Piín.hb. qaeelledizosantieosfe vntauam, crendo auer n'ella

& ii.25. remédio para tudo 6que mifter ouueflèmrafsipara fa^

^*'9' zeramizadesou as adquirir ,corno pararemedearfeiti-

Ç0S5 ôc fararfebresou quaefquer outras enfirmidades.i^

qual Verbena íè tiraua dehum lugar do Capitólioque

osRomãosauianiDor fagrado^comquetábemos foe-

^cialçs&patrespatrati coroados d'ella : denunciauam

guerraou aflèntauãpaz parabomfim d'eílasduas còu

íasjComoT.Liuio largaméteconta,dasquaesquahda-

desnaccochamarenlheosantigosheruafagrada>qen-

trenos ê conhecidaper eftenome Vrgeuã,c5 aqualoje

fe coroâas Ferrareíasnos diasdefand. loábaptifta òc da

aílurripçãdenoííàSnorajCrendoqportodoaqlleanno

nam háde ter dordecoftasné de cabeça,tamlongechc

/
gaáfuperfti^am& vaidadedos gentios.Afsi qefteno-

-medeaugufta, era húa alcunhadehonrraq dauam as
.

'^
""^

cidades
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cidadesnoorescomo teuerammuitasem díiiíerfaspaf2

tesdeHeípanhajFrançaJtdiajSc Alamanha. AlguaS
tinham outras alcunhasdifferentesd^eíla, comoteue-^

ramMertpla Sc Beja áquechamaram luhasjôc Sanâá
rcmprxfidium luhujEuorahberahdadeluHajôc Alcá
eefcdo fal Vrbs imperatoria, em q fe enganou loachi-
mo Vadiano,atrebumdo a Lisboaporcognome ó feií

nome deSalacia,pornam apontar bemáliçamdePhi
nió:E afsicomõ emnoílbs téposdam os reis por hõrríí

ôc merceá fuásvilias Sc cidades alcunhas deleaes, no-
bres, Òc notaueis.Poré as cidades á q os antigos dauani

cftahonrrachamâdolheauguftas/epcde crerferê n'a

quelletépo lugaresilluílres Sc honrrados.dos quaes na
temosna Lufitaniafenam eílede Merida, &cem Portu
gal acidade deBraga,q n'aqlle têpoftauanaprouincia.
de Galiza^q tambemfoi chamada augufta, Scdo poe-
taAufonio rica,contãdoa antre asmaisnobres cidades
qfcreue.Efegundo Plinio foiBraga hú dosfete conuê^
tosda Hefpanha Citerior, porás quaes razoes fe pode
Verquam honrrada cidadefoi: de afsicomo nâfem cau-

falhecoubepellotem|io4PrimaciadeHefpanha:com^

tam grandedioeceficomoentâmtinha, Sc ádignidade
metropolitana áquetantosbifpádos de Hefpanha era
fobjeaos,queómefmo tempo Ihefoi gaftando como
coílumaá tódasas coufasnacidas.Oprimeiroempefa

doráqu^derieífe cognome d^^

Cxfar,
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CxfarjCjuedomotenho diclo fignificacoufàfanSa.Tâ

bcmpoàia ferque pormemoriado dido Odauio lhe

chamaíIèmauguíla5poisemfeu tempo & per fua au-

thoridade foifundadaj como íè chamaram Cxfareas

asdePaleftina &de Mauritania.Osfoldadosque edifi

caram Meridadizo biípode Girona que foramde na-

Çam Heípanhoes, 8c algus d'aquelles que miUtaram.

íbb ácapitania de lulio Cseíàr.Epoftoquepara confir-;

m.açamd'ifl;onamallegue comauthor algum> coufa

verifimilpareceferafsirporquecomo Oíftauio jafteuef

feno fimde todasasguerras, ôc teueííèpoftaem aflèíle-

gotodaámonarchiadeRomajnaqual tinha aílaz de

terras que poderá dar : de crer ê , que fe eftes foldados

foram ItaUanosou d'outra alguanaçam^que antes acc

ptaram vidafegura &: defcanfo de feus trabalhos em
íuasproprias terrasq nasaIheas,poistam natural e aos

homés defejarfempre de acabaremlua naturezajpof^

toqtamfragofafejacomo Ithaca ;por ospenedos da

quatVlyíTesfofpiraua.E nam contradiz áifto fer efta.

cidadeColóniadeRomãos,pQrque eftesfoldadosHef

panhoÇSopoftoqaedificaíTem,bem podia fer mandar

defpois Auguftogentede Itáliaqueápouoafleroualgu

defeusfobceíforesjpormuitasQccafioesqotempo or-

dena,comoaconteceoámuitas cidadesde longo tépo

cdificadasiâsquaesmandaramdefpois osRomãos gea

tefuaque aspouoaflè,paraconi cila fe aflègurarem da
._ ^__

terra.
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tcrra.AcercadagenteondcMericIatemc) fitio, acha-

mos alguà diíFeréiiça entre os authorçsjporqueS traba

fazendomcnçam d'alguascidadcsdeHclpanha,queja

no fcu tépo tinham álingoa òc coftumcsRomaos (co-

mo diílèmosno titulo de Badajoz) á íituanos Turdu-

losàizcnio.haj,parumabeji (juina/miierfífornamfint,

cr nunc habitauojrhes,^m GalltaPezjtugufta, CT alia

inTurduliSi^uguBaEmerka,w in Celttherls C^efurea au^

guíia,O'C'0 poeta Prudcntio que foiHeípanholnatu-

raldeCaragoça,áfituanos Vcttonesfcreuêdo no liuro

dascoroas,o martyriodabemauenturada virgeiílfan-

jftaEulália Emeriteíifèjcm ó qualdiz aísi,

^unclocíis Emérita eli tumulo.

Clara ColomaZ^ettom,t -

Çi^ammemorahiltsamnis^yína

Pr^teritt^^^iridanterapax

Gurgite,moe?iiaj}ulchrala'Àat,

Eftas diíferençasentreos authores fe caufam por cfta fci

entiade Gcographiaíèr muito incerta ôc trabalhoíà,

porque mouidos muitasvezes oshomêsporleues con-

jedurasou porfalias enformaç5es,(como tudo c qfcre

uemnampodemfaberporviftadosolhos)aírirmâram

coufas dequedefpoisfe retradâram, ou de que outros - \
osreprehendéramjcomoaconteceo áAlexandreMag
no,c)qual(fegundocóta Arriano)mouidoporosCro- , . ,.

1-1 . -Tl ^ ^ Arna. Ii,
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tf



ft

I

CliofograpWt.

juntodas ribeirasáorio Accf$ino,as quacs eram fejUc-"

Ihantcsâsqucnaciam no -/ígypto,& ouuindo que ^ •

dido Aeeísino femetiano Indo, cuidouporo Indoq

era o Nilo,pârecendollieque pertod' ali nacia, & q cor

rendopermuitasregiõesdefcrtasperdiao nomejinasq
deípois d'entrarem terras pouoadas erachamado dos

^thiopas& ^gyptiosNilo>pelÍàsquaes fracas ôcleuéS'

conjecturas,& afsicom ó prefente aluoroço que as cou

fas nouas caufamnos corações apetitofosdas grandes,

enganado como dixe lhefez fcreueráíiiamâi Olympi

as comotmha achada áfontc do Nilo incognitan'a-

quelle tempo,masentendendo defpoisporenformaçâò'^

quetomou dos moradores da terra,que ó rio Hydalpc

entraua no Acefsino & 6 Acefsino no Indo , òc que

6 Indo fe metia no marO ceano perduas bocas,vió cia

ramentequenam podia fer o Nilojóqual fabiaque per

fete bocas entraua no mar MediterraneOjpello quéan

tesdedelpacharó correo, mandou ao fecretario que

emcdaflè ólugar da carta q tinhafcripta afua mãijacer

ca do naciméto do dido Nilo.E corno tabé fe ve émui

tos enganos q os antigos teuerâ,entre os quaes foi Pto-

lemc€o acercado mar Oceano Indico q cuidou nãfe c5

tinuar com óO ceano Atlâtico;&: como outros cuida

ramque óCaí{)ioeranauegauelcom o Oceano Sep-

tenrrional,com as fabulasdosmontesRipheos &c Hy-

perboreos ôcnacimentodo Tanais, ôc de outras mui-

tas
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tascoufasemqucó munao fteue enganado'perípaço

de muitos annos, peUo que fendo importunado M.
Tulliojper T.Pomponio Attico ,cjue acabaflc á Ge- Gicer.ad

ographia que começada tinha da peregrinaram que

fczeraem Afia , tendolho prometido auendo mui-
tos diasjíè arrependeo efcufandofecom cftaspalauras,

magniimopm <?/?,dizendo maisqueEratoílhenes(q elle

€fcolhéraparaimitar)forarcprehendido de Serapiam

^ de Hiparchojcomoqtambémconcorda Plínio a-

çhandoasniefinas difficuldades,quando começou á

fcrcuerosícusliurosde Geographia, no principio dos

nectcmsrefinealúiuareprehenfiomtraãamm,hafÃd proa: li.j

gtmnrvmiamsiwr eíi.jlmodo minimemimmeíihomimm
gentctim^mnommahamana nouifp,Quisdizertodas ef~

tas coufas,porqucnamfora 6 engano d'eíl:a muito ef

pantofopoisStrabamfeenganou emoutras mais im-
portantes 3 entre as quaes foi contrariar por coufi fa-,

bulofa hua hiftoria que Heradides Pontico fcreuco

acerca4anauegaçamquefezem tempo d'elreiPtole-

ín3^oEuergetcfegundo.h{!EudoxoCyzicenodGmar

Roxo tequafi do Atlântico, paflàndo ámorparte da
coftadeGuinejOndeachouhupedaçodaproadeliuna

uiopcrdidocomáfiguradebúcaualloétalhadaccmó

deuifa,o qualmollrando deípois no ^gypto i cercos •

f^^-^Í^E^^^^Pí^^venmraânauegaçamdeHef-^

c ij, panha
'^Q
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panhaconhecerampor aquella infigniado cauallo fer

nauiodeCalez, doqualargumento iíiferia com aíTáz

razâ ó didoEudoxo continoarfe omar Indico c5ó At

lãtico comopernoílasnauegaçóesdeípois delongo dif

curfo de tempo ôc annos fe achou q podia fer efta hifto

ria verdadeira.Afiiq concordado eftes dous authores,

parecepoderemambos falarverdade acerca d^iftojpo r

quenaLuíitania auia dous géneros de Turdulosjhús

chamadosTurduliveteres3& outros Turduli fomête.

Pép. lib. Dos primeiros faz mençamPomponio Mella, íituãdo

os de Lisboa te 6 Douro por toda aquellaftrada Coim-

braijafsicomo yaiaquelle tra<3:o ao longo da cofta. Plí

Plin. 1*1.4 i^io faz mençam d'ambos.f.dosvelhos quando diz.c^
cop.2i. q)i4yioLufimniamcipitTpirddiruzures ff)c> ô^ dos outros

•

mais adiantenomefmo capitulo(quedeprauadamen-

teílarepartidoemdous)emquediz.c^í/ zAnam njíró

úuo Ltijitaniãà^Bo^tícadtfcreuimtís.cc.xx-uj .Aí . pa^. (lA

Gadibí^.c.ij.M.pa^.additiiigetes CeláciíTurddhZ^ cir^

caTagu. l^ettones.Os maisTurdulos de Hefpanhaftauâ

na B^ticasde q largamentefazmencamPtolemceo, ôc
Ptol.ia.i i o »-

Eur.'ca.4namdosTurdulosdeLufitania rafsique parece n'efta

parte auerTurdulosj & q Strabam fenam enganaria.

Mas ó que eu diriana differença d'eftes dous authores,

faluo ojuizo dosquemelhor o cntcderem^ Q^ue como

o tempomuda todas as coufas,quctambcm asprouin

ciasfemudâramjdiminuíramouacrecentaramjcomq
__ . - - - ^^

^ ^#*/-
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OS Vettoncscobrâratnmais terra da q tinham 5 àc os

Turdulos áperderam^cxcmplo podefer d'ifl:o 6 conda

dode Ruifelhom q fendo em outro tempo da Gallia

Narbonenfe, n'efte preícnte êdeHeípanha, ôc amda

algua partedeLanguedochjouquaíi toda foitépo(co-

mo Gonftaperos conciliosprouinciaes òc hiftorias)que

ftauafob a prouincia de Helpanha,dequeja fe queixa-

ua Pliniofalandonalongura& larguradaBxturiajdi-

zendoque M.Agrippalhe contaua tantosmil páflbs,

masque ifto eraquando os feustermos chegaua te Car

thagena,dizendo mais cftas ^ahm^s-Qj^^caífa mag- pi,-. hb.j.

Hoserrores conputationem':nfi>r<&fjiípmparit3 alibi mutato *^*P'^'

prommiarum modoidthi itimrmnmBis CT diminutistm /?/

íiisMc/AhMrdmariatarnmgoauo^dmproajjíreUttora

fere fe etfliímmã Uutcorrexere^xm.Prceterea almnde alijs

txordhmmefarjteíío' diameatHSiitafit^tnuMiduoccci
;

»íí»f.Per asquaesrazoesvemosclaramétecomo fcmu-
dauaómododasprouincias, Ôc comofe demenuiã ou

acrecétauamospaflbsjosmârescntrauampor hiíapar-

tedasterras ôc delpejauáasoutras,osriostorciâfuascor

rentes: ôc alem d'ifto huscomeçam á contar hila pro-

uinciadehua parte Sc outrosdeoutra, de maneiraque

tudo dauacaufaáoutrasmudanças,&maisadiãtediz. ,,

CtteriorísHí^dm^ficut ccpmrmmprotimctaríiMo^ptanttim cap 3,

evôtusform'amtítataesi.'Nãs quaes palauras fe ve mui

claroqáforma ôc medidaãtigada HeípanhaCiterior,^^^
c iij afsi

I »
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afsí comoíi^emiiitasprouiriciasfemiidou.Coníirrnâ-

ra. 11.3. tâbé ifto S trabãíias palauras feguintes.C^ítwfí- CAtihzri

plurímií fúrttiPAjãc dignitatisacce^ionem '-uendicafíintJí^)

nitimãtotãngione eode ãominatãnjocabdo reddtderimt.

Em q dizjq os Celtiberosganhado as terras aelles vezi.

nhasjasreduziramtodas áhumefmonome .Pello q pa

receno tépo deStrabãqfloreceonosimperiosde Au-
gufto 3^ Tibério ftauaMerida ainda nos Turdulos, ôc

delpois no tépo de PrudêtiOjqfoino império de Thco-

doíio & de feus filhos Arcádio òc Honório : ftaua nos

Vettonesjpor eftes ireem crecimento como diflè, òí os.

Turdulosemdiminmçã,emq ouuede hútépo áoutro,
ípa^ode. cccc. annos pouco mais ou menos. E q mais

euidêtes exéplospode ferjq d'alguspouos de Itália, co-

mo foram os SabinoSjSãnitaSjEquos,Volfcos^Eiden-

natesjcujosnomes íàm mudadosem outros, de q fuás

terrasnouamêtefeintitulârã:&:afsi cftes Turdulos &:

Vettonesem Heípanhajc5osmaisqauian'aquelle té

pojde qnamfomentenam aosnomesjmas ainda diífi-

cultoíàmente ou mal fe íàbé os termosperondedemar

cauaeftasprouincias& gêtes,porq ondeouueFoenici-

oSjCarthagineíèsj ôc deípoisRomaos áqfocedêram os

^ Godos, Vândalos,Alanos,moníl:rosdebarbarasnaço

es,emq entraraos Arabes:quenienospodiaíèr,d'ondc

nacêríim tantasmudanças denomesnos mares, cabosi

m5tes,rios,lagos,iIhas,cidadcs òc regnos,quemudará"
eíla

ti^l.:!

wtmm
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tftaprouihciade talmaneira qme éípantb como iíida

l^podemfabcralguascoufas d'aquelles tempos . E na

fomente acontecco iílo áHeípanha,mas á todas as ou

trasprouinciasde Europa, Africa, ôc Afia, onde inda

asruinas ôc veíligiosdo antigopor ámor parte fam per

didas,fem d -iílo nos ficar mais que hua inútil perfia,

queoscuriofos cadadiatemfobreeftas eípedaçadas ôc

miferandas relíquias. Podiatambém auer outra caufa

áeíles dous authores nomearem Merida em diuerfos

fitiosde gentes,queeftenome de Vettonia como vni-

ueríalcomprchendeíleem fi osTurdulos como nome

particiiIar,afsicomoHeípanIiacomprehendeáLufita

nia,áCeltiberia ôc outras.Mas tornando ao propofito

vcodefpoiseíla cidade feramais nobre ôc principal da

Lu íitania,c) quenamfomente femoftra polia nobreza

&: magnificência dosedificiosqueosRomãos ali cdi-

ficâram,dequeindadalgusâmuitas ruinas & veftigi-

osjcomodireiadiantcjmasnamfaltamauthoresqueó

digamjhum dosquaesê ómefmo poetaPrudentio ne-

ftesverfosquefezemlouuorda dida virgem ôCmar-

tyr EulaliaEmcritenfe,no liuro das coroas.

LuÇimnõrtimcaput oppiiori^ms

V'rhssadoraurÀmnspi4elU

Ohiiiam Chrtíiosémens adaram

Forrigetipfamf

Ui) Illo
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CIfto entendepor Meridafalandona didafanâa vir-

gem,cujomartyno como acima dixe fcreueo em ou*

Idé eod. trosverfosjnosquaes diztambémde Merida.

Germinenohdis Bi^lal/a,

Aíortis^y Índole nobílíort

Emeritamp^cra ^irgofuam

Cuirn ah 'uhereprogenitor efl

O^tbmornatiamorecolite

ProximtisoccíiuolocMsesiy

Quitídithocdecase^reqmms

l/rbepotmíipoúulíãocupks»

Sedmãgefangkmemartyriji

Z^írgtfteo(i potens titulo^

^Nosquaesvcríbsfe ve fer eílavirgemnaturaldeMe-

rida& nade Barcellonacomo Lucio Marineofcreue,o

qual alem defe enganarem muitas outras coufas, n'ef-

tafeenganou tambem^porq áde Barcellona de que adi

ante£ireimençam ê outra,cujo corpo jaz na dida cida

de, 6c eftadeMeridajaz na cidade de Helna chamada

antigamente Helena no condado deRuifelho,com o

corpo defandaluliafua irmaâ. E afsidiremos adiante

no titolo de Barcellona,árazamporquc ó didto Mari-

neo feenganou.E vindo aopropoíitOjCelebrSdo opoe-

ta Aufonio eftacidadc de Merida,entreas outras q fere

uepormaisnobres,diztambemafsin'cílcsverfos.
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lure mihipoít has memorabere nomenJherum

, ^mcrita^^uorepn quampr<eterlahimramni6

Submtttitçm totafuos Hinania fajces,

^Alcmde Aufonio falandoPomponioMcllanos lu- Põp.li.z.

gares illuftresdo fcrtamde Hcípanha,nomea na Luli-
^*^'^*

tania Mcrida,naTarraconéfe ÇaragoçajnaBsetica Eci

jajSeuilha ôc Cordoua.Pàrece coufa verifimil fer Meri
dafundadapouco antedaencarnaçamdenoflo Senor,
porq cjuando ellenaceOjja o mundoftauafoíTegadoem
paz, ôcO dauio tinhadeixadas asarmas, as quaes inda

traziaquâdo fe ella edificou.Sta Merida aflentada é lu-

gar cápeftre aolongo da ribeira deGuadiana,áqualpaf
fampor híía fermofa ôc cõpridapóte feitade mui erof-

fas pedras de camariajnaarchiteduradaqualfe conhc
ce bem fer obra de Rom5os,pofi:o q ó Rafis diea fer o-

bradeHerculeSyporqjatcnhodido qfoi idiota &:dc
poucoconhecimento dehiftorias &: coufas antigasjdas

quaespedras coftumauam fazeríèus edifícios,& quãdo
nam tinham tanta copia delias cdeficauam deladrilho
òc argamaflà,materianammenosforteque apedra,&
mais durauelfegundo diz Vitruuiofalando naquella ta VitroJi.

celcbradafepultura qfcz a Rainha Artcmifia á elRci
**"^'^'

Maufcolo feumarido no regnode Caria.Tem mais de
Ixx.arcos. lútoâ cidade qbrou,&ejfi:epedgço refezerâ

pouco â,torcêdo áponte perhúapartecom q nã vai ta

direitacomohiaprimciro.Tinhaquafinomciohúator

c V re de

t

I
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reáeque inda^íèmoílramalguasruinás.Acima d^efta

ponte auiahuTalhamarjó qual èhum cdificioda feiçá

debatclquefemiadcpartirasagQás do rio, para q nas

enchentes do inuernonamfoíTemtòdasper húa parte

juntas âdidaponte,d'eftetalhamar a inda ruínas que

declaramo que era.Vaiacabar aponte junto dehua for

talezaobrade MourosouGodosfegundo fua barbaria

oupor ventura de Chriftaosdepois qrecuperaram Hef

panha,edificadadabandadoriofobrefandamétosdos

murosantigosqosRomãoscdificâram,porquefeve a

differença de húaobra &c da outra fermuigrandcalem

de auerpoUasparedes dafortalezamuitascolumnas ôc

chapiteisfemellas,poftascmlugarespara que namfo-

ram feitas, queos Mouros ouquaefquerqueforamos

fundadores tiraram dosediíiciosRomâosôcfcaprouei

tam d^ellas pofto quedefordenadamentejcntre osqua-

~cschapiteisvialgúsCorinthios.D'eftafortalezafangrâ

ramóriodemaneiraqucpodemoscauallos ir beber a

clle por dentro, Sc fe pode tirar toda agoa nccelTaria

fem lhopoderemimpcdir osdeforaxhamamos da ter

ra áifto algibenome das fuás cifternas.Efta fortaleza c

pequena& malrepairada. Antre astorresque ellatem

âhuadabandadacidade,á qualdizemos da terraquc

fundou Hercules, tomando argumento de duas co-

brasquedizem ftar nellafculpidas em hua pedra, co-

mopor diuifa ôc memoria do primeiro trabalho que
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ellepâírounõ berço, as quaes cobraspoltoq n*aquelk
torre íleueram como ellesdizem (porque logo abaixo
direicomo fe enganâram)iiam meouueram ellas nem
outrem em fcu nome de perfuadir ifto, porque alem
d'cfta cidade ferfundada muitotempo depois que foi

Herculescomo acima diíTe, & afsi á obrada torre fer

moderna,como na fua architedurafe moftra, eu nam
creoquecmHefpanhanem em algíia outra parte do
mundo aja cou£aquecomverdade fe poíTa affirmar fer

fua,por auer tanto tempoque foi,deípois do qual foce-

deram tantasrcpublicas&monarchias, em que afora

huus desfazerem as obras dos outros, como os Godos
fezeram a muitas dos Româos Òc Grçgos, omefmo
tempo as desfezeraôc confomira, 6 qual fe gaílou as

que eílas duastam illuílres & tam politicas duas na^
coes (que agora nomeei) fabricaram

, que menos fe^

zera âs de Hercules fendo mais antigas , Sc em cujo
tempo fabemos fer á architeaura tam apagada co.^

mo ainda entamera, á qualdeípois lleue antre os di-
ftosGnxgos ôcRomãos poflacm toda fua perfeiçam,
fenam fe inda crem.os nas prophecias & torres de
Toledo

, & .nos fpelhos da Crunha , & calçadas
de Cale?.

, & em tantas fabulas quaritas nafeiam de
cabeças â fua Hydra . E d'eftas vaidades nam â la.
gar nobre cm Hefpanha

, que nam tenha fuás re-
liquias

,
ouem tprres, ouem pontes,oucm quaefquci:

outros
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outros cdificiosicomo ora n'eftesdeMcrida, q á gcntCr

ignoratevfurpa comopormoílra&argumêto defua

nobreza & ãtiguidade. Digo tudo ifto porqnos maiS;

doslugaresnobrcsdeHcípanha me aconteceo achar

femprequalquercoufad^eftaqualidadeqópouoaffir-^

maço muitacontumaciaferde Hercules^tã grãdefor-

tunafoúd'eftehomé,qcomhus poucos de trabalhos

& osmaisd'ellesfabulofos5rpubou áfamade tantos a-

Iheos.E vindo as cobrasquememoftraramemhuadas

didastorresdafortaleza,vendo comdiligenciaàpedra

porftartambaixaqucquafi lhe podem chegar com á

mãojfiquei efpátado auer talperfuafamem quem mas.

amoftrou porferpcfibadeietrasvporqnenhiia forma

téádidafculpturadeberço ncmdecobras.Aqualê (fc

me eunâengano)hújugo quafiredondo.da maneiraq
famosdasegoasemCaftella qtrazê carretas, do qual

jugopédéhuspcdaçosdecorreas^ôcporfazeréhuasvol

-tasretorcidasjôcferemjaalgumtatogaftadasdavelhi

ce do tépotcm algúa femelhançadecobras.roieftapc

' dratiradadosedificiosRomãos ôcpoftan^aquellator^

reparanobrezad'ella:como oravemoséalgus cdifici-

osmodernos,pedrasdeRomaoscomletrasquc os ho^

mesponUuftraremfuasobrasnellasencaixam.Oquc

!íiosprefumimosfer,êo jugo Gordianoquc Alexadrc

achouna cidadeGordio quando á tomou, ó qual era

atado com correas feitas da cafca de híía aruore que

— - — "-
Dioí
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Dlofcorides& Plínio chamãCornus,& em Itália Ce-

rcigeira filueftre, ode âmuitacopia, 6c n'eíle reino ne-

nhua, feito c5 tanto artificio Sc íbtilezaq fenãachaua

qué o foubeííc defatar:mas antes fegundo conta Plutar

chofealeuantârafama antreos Gordianos,(j feria fe-

nhordomundo que quer q b defatafle,© qualdizem <5

na fabédo defatar Alexãdrejó cortou comáeípada, ou

tros dizé q tirando hu prego c5 q apegado jjaua, apare

ceramlogo aspontasdas correasiaísi q iílo ê oque nos

pareceacerca d'ellafculpturaqosEmeritenfes cuidam

fer berço Hercúleo. Auian'eíla cidade dous aquxdu-

^os,dosquaes inda agora ftam arcos inteirosem mui-

raspartes deboa Sc luílrofa arcliite6tura,hudelles tra-

zia agoa(fegúdoalgus dizé)para moerno veram,quã-

do faltaua áde Guadiana,á qualvinha dehúaAlbohe-

raque liahualegoapouco maisoumenosda cidade,on
de foi desbaratado ôcprefodom Garcia de menefes bif

po d'Euora5na guerra q ouue antre elrei dom Afonfo

quinto d'eftenome de Portugal, Òc elrei dom fernâdo

d'Aragam.ChamamellesAlboheras áhuslagos que
temfeitos das agoas doinuerno comqmoem no vera,

ondeferecolhegrandifsimaquantidaded'agoa,êpala

ura Arábicaqem noflàlingoaqucr dizerlago.D'eíles

aquxdudos aparecem muitos arcos alcuantados juto

dacidadeâpontedono chamado AlbarrêgasjCujaco
tinuaçam vaiadiante ôc fica atrasper oscamposabahíà

I »
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4aporveftigios dosdidos arcos.AúiaOUtrosperóiidç

vinhaagoaadida cidadedehuafonte qfta mcalegoa

de Mendaemhum vallechamado oje,vallede Marir

pereZjporólugardosquaesvemaoprcícnte á meíma

agoaâpraçaperoutrosaquedu6tosnouos,pofl:o q cm
alguas partes fe áfaftam dos antigos, bem differentbis:

husdos outrosjípecialmcnteftandoambostam chega

dosjcomq mais claramentefemoftrafua defigualda-

dejporqemhusâgrandeza de pedras comarteficio ôc

majeftadcda obra, ôcnosoutrosncnhúacoufa d' eftas.

Vemcftaagoa â praça áhuafontedefcubertaquearre

bétaperquatrooucinquocanos,áqual ê muito boa,ã

do rionam êauidacomumenteportal:& afsi ê de crer>

porqnamfezeramosRomãos tanta defpefaem trazer

agoadetamlonge tendo ádorio âporta,pofto qmui-*

tas cóufasfaziamellesmaisporgrandeza ôipornobre

za daterra^quçpornecc&dadedayidahumana,com6.

fevenafobegidamdasagoasquetrouucram dentro á

Roma, entre as quaesforamá Claudia,Tcpola, Mar-

tia, Virginça ôc, outras, ôc afsinos Obelifcos, Colcf-;

íbs^Statu^Sjdequç aboaquantidadeem Itália, ôc mui-

taspartes da Europa.Tê Meridaòutro edificiopegado

comácidade,áqchamamcomuméteasfetc Silhas.-ôc

. nífeiq patranhas cota 6pouo^e fete reisMourosq n'

e

:fta cidade fe ajuiltauâemcerto têpo, ôc fe aírentauán'à

/qllasíètc Silhas: ôcmais nieefpanto poerélhetalnomc
"''''~~^"-', —'-^^ ^

por4
ú.
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porqnctinuaFormatemde cadeiras >m as aopen iarcce

bidaem pouojança de filhosem netos tá altas raízes q
nucafemais arranca,como foiád'cftetheatrojjulcrado

porcoufatamdifFerente doque ê ou do ^ foi, em que

os Emeritenfesreprefentauâíèus lados ôcípedaculoSaO

qual té forma dehumHemicyclórdigo iftòpor caufa

dos q virãjos deR omade Verona òc de Puzzolem Itá

lia,ouosdeFrijiis ôcdeNimisé FrançajCjfam Amphi
teatros.f.hu circulo cófuasfiancias& aíTentosordena-

dosjõde muito numerode gente fe aílentaua, fem hus

impediré á vifta aos outros do qfereprefentaua no ter-

reirojfampalaurasGrxgasccpoftas ictheome quodeít

n;i(ieOi(^ amphmndtg,oiícirciímj(^\Xd,{i ver ê todas par-

tes,oufequifermosfeguirádefiniçam de Cafsiodoro,

quaíi /«'X';^/í/"/Í7^ í/^o'T//J5m.ídous theatros juntoshu
CO outro.Dcmaneiraq eftede Merida è theatro, óqual

té osarcosderribados,mas asparedes inteiras,& os afle

tosjagaftados.Temfeteftancias armadas fobre arcos

como o de Roma,pofto qcomparado c6 aquellefc po-

dechamar cafade huruftico árefpedto dospaçosde híí

principe.Emófeu femicirculotem. cccc.pês da parte

dedentrodehúap5taáoutra,&devão. ccl. Era muito
mais altodo queagoraê,porq aterraque das ruinas cre
ceolhe encobreámorparteda alturaque tinhacntam.
Temhilasmui grandes & foberbaspedras de canta-

^^ ^^"^^d^j que dama obra fortaleza ôc majeftadc,

os
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I

osIpeftaculosqagorafevemnoterreirocl*eílctIiGátro^

famtapumesde baixas 6cfracasparcdcSjonde cadahíí

I
tcmfeupalmo de terracm qfemcam melões,& outras

I
diueríidadesdelegumes.Pentronacidadcjutodaigrc

I

'

jadeSandiagoftahumarcodecantariafmgelojáquc

^ os daterra chamam arco triumphal.Enam fomente

cnganoueftaopiniam á muitos prefentes, mas tãbem

algus paflados : entre osquaes foi Lúcio Marineo,que

Uienamfoube dar ó feuverdadeiro nomc,porqueó de

triumphal qlhcpoferam,namlheconuem pormuitas

raz5cs,algúasdasquacs direipara melhor declararam

d'ifto.Aprimeiraê,qosarcostriumphacstcmmaiso-

bra ôc outraforma,porquetem torres,colunas& mol

duras,comtodafuaperfeiçam de architedura, com <j

loo-oáviftalhetemoutroreípedo &acatamento:ôcaf

fitem ashiftorias &feâ:osd'aqucllesemcuja memoria

fefezeramfculpidosnas paredes dos didos arcos.fos

carroscom os capitães vencedoresemhabitode trium

pho,ôcoscaptiuosprefos,&peroutras partes batalhas

depê&decauallo,comofeveéRomanoarcodoEm-

peradorSeptimio,qftanoforoKomãoâsraizesdomo

te Capitolino, òc no d^Tito Vefpafiano q mais adian-

teftajunto defanâ:aMariaánoua,em6qualfe vc fcul

pidaá vistoria òc deftruiçamiâacidadedeHierufalem,

comá Arca do teftamentojastauoasda lei deMoyfes,

ámefado ouro,o candelabrodotéplo,p^feremdefpo

iaiMMMMidâ
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josilIuílres& nuncaviftosemRonía, os quaes feruirã

muito tépono tenipIociaPaz(como dizfam Hierony Hier fup

ino)ediíicado por ó dido Veípaíianoquefoio maisil^
Ioel.ca.5,

luílredeRoma.Ecomo vemosno arco de Cõftantino

juntodo Colifeu nas raízesdomonte Coclio, ôc afsinas

colunas deTrajano& Ántonino^q d'alto a baixo tem
lauradas ashiftoriasdefeusvêcimêtos^aísiosdomarco

moosda terra.E alemd'ifl:o tcmletrasqdizê ó nome
dapeíToaem cuja memoria fefez odido arco triuphal,

c5 osnomes dos qlho aleuantaram. Afsiq nã tédo efte

arcodeMerid-i, nemfculptura de imagês,nem letras,

nê majeílade na obra, como fe podechamar triúphal,

poisn'ellenamâfedosnénomedoq triumphou?E íè

foipoílo pormemoria d'alguapeflba3aflàz de ignoran

ciaforafazerobramuda cótençam de pubricar fedos

òc louuoresalheos.Némenos ân'elledamnificamcnto

algUjparaíèprefumir qfelhc gaitariam alguasletrasou

imagés q teueílè,comoemRoma fevcmda algiis gaf-

tadosjporq eftedeMeridatam inteiro ílacomo no dia

q foiacabado.A autrarazamêjqos arcos triiiphaes nu
caforam viftqsforadeRoma, porq antre as outras leis

do triumpho erahúa q ícnam podiatriumphar fenam
dentro d'ella,pello q AlbutioRomano foicondenado

portriumpharnailhad(iSardenha,comoTuIiodiz.E Cicin l

porcoufanotauelfecotadedouscapitãesRomâosque^'^*^"*"^

tnumphâramnomonteAtbano^humfoiPapirioCur

d for

!

I

I
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íbr qtriuphoudos corfos, f5^ outro Papirio Maflb,por<j

na cidadedeRoma lhe negaram o triupho.E como cf-

tes arcos fe na aleuantauãFenamaos q tinhatriúphado,
^ ó triumpho auia de ferdentrona dida cidade, potó
fora d'ellanam íè podiao guardar todas as outrasleis èc

^. circLÍftanciís d'clle5mepareccporcí]:arazam nunca íc

1||

!

rem viftos fora deKoma. E hua das cauías porque nos

\
i

1

montes Alpes nãoaleuantáram arco triumphala Cx^

i '^

!

íàr Auguílo^quãdo íbbjeótou as gctes Alpinasdo mar
S upcro te 6 ínfero foi eftajpoendolheem feu lugar hú
trophcçocom húas letrasque diziam afsi.

i

IMPERATORIC^SARIDIVIFILIOAV
GVSTO , PONT. MAX . IMPERATORL
XIÍÍI.TRIBVNITI^ Poteftatis.xviij.S.P.Q^.

j^.cfiwdemdaBí^gétesi^lpmx Õmsjqiíicàm riSfzroai
Inprfípjrtmehãtjfíb impcriipopdt 'E^mjimfuntredaEia.

Eáoutrafoiporqosnamrobjedoupcrfaapcfiòafenío

por áde fcuscapitaesjcomo dizem os authores. Eporq

C.Marionamtriuphoudelugurtha né dos Cimbros>

íelhe namaleuãtâramemRoma d'ellasduasviâ:orias

arcostriumphacsfenatrophxõSjQsquaesdtípoisL.Syl

la arruinou & lulio Coifarrejlituio/egudc cota Sucto-

nio Tranquillo.E como eftes Trophoees tcuerãfua ori-

gé de qualquervidoriajemosauer muitos fora de Ro
nia:como foi efte de Auguflonos Alpcs,de q faz meça

^^}^^'^^'i'V\mxo^òí covão fôramos áPompeiomagno aleuãtou

nos

z
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nos motesPyrcneos de qfand.Hicronymo ôí Strabo

fazémençãjôc afsioutrosmuitoscm diuerfas partes, os

quaéstãbcm tinha letras & infcripcões ,como fignifica

Tulionadi^laoraçã n^cíí^s^ãlzmzs.HíCciímjímílem(;x^}<^-'^^ ^'

immjfiElaretJnAíactílomatrophceapGfiiksèaj^qíijehellt--
»oncia

^

«

íjtlj>%disri;iElorUáõmnesgentesinÇigniai^monimentaeíÇt '

n;olmruntj noííer hicpruepoíierm mperator ami^orumop^

píior^miC^farm/^legtoni^fnpromná^Drjefd^
, ^

ltttbmorbat^adjimpkernumdedecmf4generís^nominÍ5
!

inditid conftttmtj tde/nj^ oft ejJètqAodm baÇt trophosom^m I
incidiinpr^btj^ pojfet. \Dyrmchi'.i>m^t ojemtcrf . Poílo q
(fegundpNonio Marccllojtcueramfeu principio nos ^Qti. de '

trpncosdasaruoresmaischegadasao lugar da viífloriaP^^P* ^^^
1

emqpédaràuãosdeípojos.Deípoiscoftumaramfazcr
|

5

cftestrophoeos depedraou de metal,como ódi6loTui ! r

lio diz,para qeftamemoria foílèmaisperpetuai dura J

Uel.Evmdoàeíle arco de Meridajófeuverdadeiro no- J
mcêtrophoeo,ôcnãodosb5snêmagnificos,porq CQ- à

mo dixe ê ílngellojfemletrasnéimagêsjné outracoufã

qlhedêalgumlufl:re,ncmporqfevejaquemfoi ó q ó
alleuantoujôc emmemoriadequéfoialleuátado:fomc

te te de hííaparte & da outra, ô^por dêtro da volta do

arcofcapolasdefcrroqíèruiamdepédurardeípôjos.Pa \

rcce q eftetrophoeo poftgquetambárbaro feja,teucaU
gua grande fortunade diuerfos vencimentos, porque I

fegundp nié diíTcramemMerida/eacham algúasme-

d ij da-
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dathasantlgasjasquaestemclehúa parte huas letras o

I

dizemEMÉRITA AVGVSTA, ôc no reuerfohu
' arcojóqualfegudo parecedeuc fereftedeqtraftaxnos,

i porqcomo dixeporrazamd'algua grade vistoria que

osEmeritenfesteucíTemsómandariamfculpirnasmoc

das como eracoftume dosRomâos/egudo fevepor ai

l I

I

guas medalhas doEmperadorNeroem que o porto de

)
Oília llaículpidojreedificadoôcennobrecidopor cl-

I
'

' lej&nasdeVeípafianoemqftahumAmphiteatrOjôC

Í!

nas deTrajano á conquifta de Mefopotamia. Defpois

} j

per ó tempoem diante tomou Merida por armas eftc

: :|
dicto arco jcomo couíaherdada de léus anteccílbres,ã-

j^- 1
' crecétandolhehúLiammetidodentron'elle,porqcfta

I
cidade ê do meftrado de SandiagOjCuja cabeia êácida

i dede Liam.Afsiqáverdaded'efte Arcofemeeunam

I
engano éeíla.Mascomo tenho didojáopeniãrecebida

I
empouopode tatOjq ja nucaperderâeftenome de triu

i phaljcomoemRoma áfepulturadeC.Cxílio auida da

gentepopularporíèpultura deRemus,porftarfobreó

I muro aporta de fànót.PaulojComoutrasmuitas couíâs

aqopouo dátitulosfalfos quando Ihenamfabeosver-

j
dadeiros. En^eíle engano cahio tãbem Leãdro Alber-

* to na fua defcripp de Italiajfalandoemhua memoria
* quefoifedaaoEmperadorConftantino na cidade de

Fano j por lhe fazer os Muros5áqual diz afsi.

}
'^itíoçyíí^gíiHoptoCoasT^antimPatndominoSlj^Jmp'^

L
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C^fardiuLF.^i^gaíimPÕúfexAíax.CÕf.xiij.xiij.trt-

hí{>ni<:Upotcíi,xxxijãm.PaterPatrUmurumdedít.

•A qualmemoria ó dido Albertochama arco triuphal

nome q lhenamconuêpor as razões qdidatenho. Ne
ftacidade âoutra antigualhailluftreque ê huaNauma
chia das melhores q tenho viftojporqnemem Roma,
nememoutra algua parte creo íè poílaachar outra me
Ihor.Eporque né todos os leótoresfaberâm. que coufa

fcja Naumachia, parece neceílàrio fazer d'ifl:o algúa

declaraçãoAntre osípedaculos q osRomaoscolhima
uam fazer eram batalhas nauaesjafsiparaexercicio mi-

litar comoparadeledaçam dopouo:para o qu aivfo ti-

nhamemRoma cápos canados aomodo de tanques,

comoojefemoftrahuvalleantreos montes Pallatino

>ôcAuetino,q agoraferue dehortas.Naumachia êpalà

ura Gr^egaque íignificapelejanaual,& tambéfetoma

acercadosauthoresporocampoondefefaziaefteípe-

iftaculo. Enchia feeílaNaumachia de Merida d'agoa

que perjunto d'ellapaílauaperoutrosaquçdudosma-
is illullresdo queeftes aopreíènteíam,como parecenas

reliquias d^algusquenodidolugar ainda perfeuerã.A
qualagoapaílaporómeímolugarjmasporoutroscon

du6tosmodernos bc muidefiguaesaos antigos, como
didotenhoA figura d'eftc campo êoual de M.cccc.

pesemcomprimento, Sc álargura conforme
â
propor-

iamda longura. Era cercadademui groíTosmuros de

d iij pedra

9

I

I

í

í

li
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pedra 5:: argatnaíTa feitos einarcos,fegun(lo ê algfislu-

gares fe moftramveftigiosd'elles:nosquaesmuros auia

aílentoscomo nosamphiteatros d'onde fepodiam ver

as di 5tas batalhasnauaes.Efegundo ê grande o âmbito

dos murosjpodiacabern' elles grandifsimo numerode

géte.Cidadeqja foi tâilluftre&:memorauel5ê reduzida

n'efl:eprefentetépo ámuipoueosmoradores, os quaes

náfeiíè paísão de mil vezinhosjfemmuros ôc defracos

ediíicios de caíàs,excepto algúas cfpefloasnobres qfam

mais auãtajadas .De cima dafortaleza d'onde femoftra

os cSposbem eílcndidos 6c n'ellesalgús arcos alleuan-

tadoscom áfrefquidamdorio& nobrezadaponte/az

boa dcmoílraçamdo quepodia fer Merida 5cmiâgoa a

que veó qfoi.Têhumofteirodefradesmenoresda ob

foaãcia, Ôc outro de freiras.Aréda daigreja êào meílra.

do de Sandiago.Té agora efta comédadom Bernardi-

no de mendoçairmão do marques de Mondêj ar, ôc ca

pitam das Galesdo Emperador.DiíTerãmeque valia.ij

mil ducados cad'anno.Emtepo dos reisGodos ôcãteS

delles foiMeridabiípado 5c deípoisarcebifpadojComo

conftados c5ciliosprouinciaes de Heípanbajôc das re-

partiçõesdosbiípados q fezera o Emperador Conílnti»-

no Sc elrei Vuãba.Foi natural d'efta cidade fandaEula

lia Emeritenfe deq Prudétio fazmençamnos verfos q
âtrasalleguei, ôc tãbemfoinatural d'ella ópoeta Decia

noj deque alguas vezes Marcial faz men^amj fpeciaL
^

-~

mente
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nienten'eílesverfos,ôcafsi dopoeta Canio natural de

CaIez,&do poeta Liciano natural de Bilbilis patna

dodido Marcial,deq adianteem feu lugar falarei, cu

jasobrasótempo confumiocomoutrasdemuitos au-

thores Heípanhoes.

GauilmtiocoftCamofuoGadest

£,merita TDeciáno meo,

TeLicianegloríabmrnoSÍra

'^ec me tacehit 'Bilbilis,

^Algusletreirosân'eftacidadeantigos50squacsnãvi

porme faltar têpo paraiílb,porq eftas coufasdeque fiz

mençâpor ftaréem pubrico & perto hiias das outras,dc

caminíioaspudever.Eeftaêácaufaporqd'algúsluga

resfcreuomuito &: d*outrospouco,legudo ádetcnca q
n'elles fazia^áqualquando era néceíTariamedauatêpo

&occaííam,para faber oquena terra auia para iíTo.

^DeMerida áTrugilhano â hualegoa.Trugilhano e

huaaldeade.lxxx.vezinhospouco mais ou menos do

meftradodeSandiago

.

^DeTrugilhanoáMeajadasfamfeislegoasmuigran

desôcdefpouoadas.Meajadas é hum lugar do conde

deMcdelimde.D^vczinhospoucomaisou menos . E
deílcáMedelimfamquatrolegoas^áqualvillaftadef-.

uiada d'eftecaminho.

^De Meajadasá Capilhofamduaslegoas.Cãpilho c

lugardacoroade.xxx.vezinhospoucomaisou menos.

í
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^De Campilho áLegmfamfam quatrolegoas.Legm
famêhíía Aldeã dacoroa&termo deTruo^ilho5qd'a-

qinfta.viij.legoas.teirpertode.ccc.vezinhos.

^De Legrufam áCanhamcros famduas kgoas.Ca^
nhamêros ê outra Aldeãtermo da diótacidade deTm
gillio^do.cc.vezmhospoucomaisou menos.

^DeCanhamerosánoíTa Senoradc Guadalupcfam.
ij .legoas.

NOSSA SENHORA DE GVADALVPE.

OrqeftavilladeGuadalupefoi funda

da porrazãdo mofteiro,&ó mofteirc^

porcaufadaimagé de noffiSnora,q

tam celebrada cpor grã porte daEuro

pa.Parecenecdlàriodarprimcirocótadondeveioefta>

imagêjondefeaehou, &em q tépo, 5c do principio q
deuaofundaméto d'eftacafa,& afsi árêda qdefpoislhe

dotara os reisdeCaftella & de Lia ; Sc vltimamête fala-

remos na villa,áqualnácreoq emtêpoalgúfora pouo

ada/eáiflonãderaoccafiãómoílcirojparaciijoferui-

çofamneceílariososmoradoresdella, todos osquaes
ou amor parte dellesfamfeusoíficiaes ou criados , do
qual té ordenados de feus oflriciosjraçoes^ou efmolasde

q viué,excepto algusmercadores &officiaesmachani-'

cos,qpor caufado cõcurío dospegrinosyfemouerã áfa

'

zer

^ k
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zcr ag^feu aílento devida.No tépo deRicharedo reide
Heípanha,no ano de.Dc.donacimêtod noílb Snor ôc

faluadorlefuChriftojfédoarcebpodeToledo fôó Eti

gemo& arcebpode S euilha fand-Leãdro jfoi huamui
grade ôc vmuerfalpeíle é todas as partesda Europa, de

qalgúsauthoresfazémeçãjentreosquaesê Platina na

vidadoPapaPelagio.ij.Daqualpeftediz q morreoef-

te pótificejper cujo faleciméto foi elledo ó grande Papa

ôc fandifsimo bará Gregório primeir0,0 qual ante de

fua coroaçãmâdou fazerhu grade ajútaméto de carde-
aes Sc bifpos,& de todo óclerode Ronia,para q todos é

prociílamrogaíre ánoíToSáor liuraílèfeu pouo de tã ri

gurofapefte.Onde elle foiépGÍlba cóhúa imagê de nof
ia Snora nasmãosq tinhano fcu oratório, ôc ode fez hu
fermãoparaprouocar &: mouer ádeua^ãos q cõelle hi-

am.AprouueánollbSnorpormtercefsádafacratifsima

VÍrgéfuamadre,qefl:ebéauenturadop5tifice&osque

comelle hiamtomaram por aduogada,cjueàmanfou

ápefte:A qualimagem c6 algiiasreliquias mandou def
poisá fand.Leandro arCebifpo de Seuilha,com osmo-
raes que fobre Iob tinhacomporto fendo diácono, os

quaesdirigioaodidofand.LeandrG,por elle fer hum
dos quelhepediramque oscompofeíTe, comquem ti-

nhamuita amizadercomoconfeííanos feus diálogos,

começada na cidade de Cofl:antinopla,ondeambos fe Greg.di-

achâram;&afsiporasvirtudesqued'elleouuiae

d V ma.
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ma, Ôc porás perfeguiçóesquedosArrianospadecia,cu

ja hxreíia ftaua naquelletempomui cmpoílàdadeHef

panha,&muifauorecida d'algus reisGodosque á fof-

tentauam,& d'eíle íàníto arcebiípomui impugnada.

Poisvindo eftaimagem feucaminho quepermar com.
* ellafaziam,aconteceo leuantarfetam grande tempo-

j, V ralqueja nam auia outra íperançadefaluaçam,fomen

lilíi í

teencomendareníeúDeos ôc â glorioíavirgem íiiama
Pip drexujaimagem tiraram fora os íacerdotesque áleua-

(uam, &: fentadostodosem giolhosdiante deilajlhepe-

,
• dirammiíericordia com tantadeua^m 6c tam gran-

ia } deconfiançaque nella tinham,queIogÍ4) abrandou áfil

I
'

: nado mar, ôc conheceram claramente ferem focorri-

l
dosporinterceflamd'eftapiadofaSenhora.Poisfendo

^ chegados a cidade de S euilhajfoi eílaimagem com as

Í

relíquias& moraes recebida com muito prazer& ale-

gria defand.Lcandro &detodopouo>pelloqueámâ-

doupocrnaigreJaCathedral5ondeera tida em muita

^ veneraçam.SocedendodelpoiseIrcidom Rodrigo no

\ rcgnodeHeípanha^em cujotempo pormuitospecca-

é dos 6c torpcsfeníualidades>dequeentam auiagrandif-

I
íima diílbluçam n'efta prouincia , fegundo teftihca

1 Bonifáciomartyremhíía cartaquefcreueo á hum rei

d'Inglaterra, como fe conta no cap. Si gcns Anglo-

rum.lvj.dift.Noífo Senhoráquis caftigar com 6 fla-

^ gello dos Árabes que nella permitio çntraiein pode-

L
«' -'t^
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roramcntctosquaes entrandopor aparte de Andalu-

zia, alguns facerdotes de Seuilha,que efcapâram das

mãosd^cíles infieis/ogiramparaá cidade de Toledo,

&leuâramcom figo asmais relíquias que poderam co

cílaimagemdenoíía Senhora. Osquaespaflando per

huamontanhajunto do rio chamado Guadalupe, a-

cheiram hiia ermidapequena feita de pedra em fofo,

cuberta de cortina& mal repairada, enl á qual ftaua

hua fepulturademarmoreonde meteram as didas re-

líquias ôcimagem,com híiacampainha, nas quaes en-

traram os oflosde fand.Pulgencio bilpo de Ecija & ir-

mão dosbem auenturadosíanót.Leandro& fando Ifi

d.oro Scfanda Florentina, todos filhos de Seueriano

Duque de Carthagena, com húa cartaem que decla-

rauam cadahúa d'eftas couías,cobrindo tudo com pe-

dras Soterra o melhor que poderam, porque o temor

dosMouros ôcáprefla queleuauam,nampadeciamta-

csimpedimentosjpofto quetamfandosfoífem.Dahi á

muitostempos,emquejaosChriftãosporbondade ôc

mífencordiadeDeos tinham recuperada á mor parte

deHeípanha,regnâdo nosregnosde Caftella& deL ião

clreidom Afonfo.xj.d'efl:enomepai d'elrei do Pedro,

ôcd'elreidomAnriqueó.ij.aconteceoquehumdospa

floresquepaftauamfeu gado juuto de hum lugar cha-

mado Halia,duaslegoas d'efl:avillade Guadalupeem
hua defefaqueem nollbsdias ânomeá defefa dcGuej^

per-

:ií ' II

I

{
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perdeohuavacajáqualachoumortapaflàdos três dias

<jue ábufcaua indo ribeira acimado rio de Guadalupe.

E querendoa esfolarparaqueao menosfeaproueitaílç

ido coirojfazendolhe nos peitosó linál da cruz, como
coftumão os carniceirosjávacafe alleuantouviua. Ef-

patado ópaftor d'efl:amarauilhavio outramuitomor,

quefoiávirgemfagradamadre deDeoSjqlogoentam

ali lhe aparcceo, dizédo qtomaflefuavaca,& com ci-

la fc foílè para fua cafa, 6c diílèíle aos clérigos, que fof-

fem âqueliemefmo lugar,ondeachariam cauando de

baixo de certaspedrashuaitnagém,áqualnammuda-

riam do dido lugarjporquanto feria tempo quén^cUe

fefundaflehua cafa,onde fe fezeílèmuito feruiço á De
os.Nofimdasquaes &d'outras palauras defapareceo.

Eftepaílorque era naturalda viUade Cáceres chegan-

do ácaíainflammadoem nouo amor deDeos & deua

çamdenoílà S íiorajpara coprir ó quelheforamanda-

do,achou fuafamihaem.prãtoporhúfilhoque n'aquel

Icmefmo dia falecêra.Mas cllec5 huafegura confiança

queleuauadavifam que pouco antelhe aparecera, fez

prezes á nofla Snoracom tanto feruor Òcdeuaçam,que

J
cilaouucporbé de Iherefufcitar feu filho, ftando ja os

I clerigosem cafapara ó leuarem áfcpultar a igreja. A
* os quaes logo o dido paftor contou tudo ò que na

montanha lheacontecera, dizcndolhes afsi mefmo ó

} que á virgem fagrada lhe tinha mandado , á quem

I aprou-
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aprouíácrarefufdtarfeuíilho para confirmação de fua

cmbaixada.Mouidos osfacerdotes com cíle milagre,

poferamlogo eniexecução oq afsilhefoidido daparte

damadredeDeos. E defpoiscj chegara âqucUe lugar,

cauandoondelhefoimandadojachâramasdiótasreli-

quias ôc imagécoma carta q diziacomo,& em q tépo

fora mandada deRomadefand. Gregório áfan^. Leâ

drojcõ o maisqaosíaccrdotesde S euillia te liacõteceo^

Antreasquaes reliquiasforãachadososoíTosde ían£t.

Fulgcntiojosquaesdizem qefta debaixo do altar mor
de nofla S nora.Efta cartamâdou defpoisleuar ó dido

reidom Afonfopara fefcreuer emfua chroniea.Sendo

afsiachadaeftaimagenffezeram logo os clérigoshua

pequenaermida ôc híí altarem q ápofera,& foi notcfi-

cadoefle milagre portoda Heípanha. Acharaafiimef

mo ácampainha q deípois fefundio,&ametade delia lá

çâramemhufino grande q òpouo de Guadalupe crç

derramaras têpeftades por virtude daquelle pedaço, á

outra ametadefoilançadacm outro finopequeno que

agora liaíbbreó chorocom qtangem a mifla d'alua.

Afepulturademármore ondefoiachada eftaimagem
foiquafitodaleuadaempedaçosporrekquias,dos pere-

grinos daquclletépo,porcaufados milagres q fazia. E
quando osfradesófouberamfaluâram híí pedaço d'cl

laqueagoraftapofto pormemoria aentradada igreja

fobreápia d'agoa benta: cubertocomhuarededefer-

ro

i

3

I
Á
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ro paraícnampoder leuarcomo fezeram as outras pcl

dras.Seisccntosannoslepaflaramdoannoem que foi

enterradaeílaimagé teaquelleem que foi achada, &
nam feachoufcriptoqualfoioannoemq noflà Snora

apareceo ao vaqueiro,por fere n^iílo negligentes os de
aquelle tépo, fomente conftaauer fido antre os annos

de.M.ccc.xxx.ôc^M.cccxxxx.PoferamnomeâqucUa

pequena cafanofla Senhora de Guadalupe, por fer a-

chada eftafuaimagé júto do rio Guadalupe, que corre

por as raizes do outeiro onde ella fta. E logo começara

muitos áfazereftaromaria,&: outros fe encomendar á
ella: &: todosacharem remédio & confolaçam em feus

trabalhos,alcançindo de ncflo S enor ó q Ihepediãpor

intcrceílàmdefja bendifta madrercntre os quaes foi ó
didorcidom Afonfo,q ouuindo todo ófocedimenta

d'efl:e milagre & d^outrosmuitosq ncfla Scnora fazia

por aquellesqvifitauâfua caíà,propc)sem lua vontade

de ávifitar,dotandolhelogoterrasdos termos deTru-

gilho ôcdcTaIaueira,noanno de. M.ccc.xxxvij.para

matençadaspeílbas qjacntam aliuiaua 6c feruiáá De-

os,mouidosporasmarauilhasqcadadialhe vião fazer

nodidolugarrmâdando afsimefmo acrecétará igreja

para melhorpoderêcaber os peregrinosqá ellavinha.

Elogod'aU á trcsannosnaera dc.M.ccc.xl.pof eftas o^

bí:aspias quena dida caíafez, 6cpor adoaçam das diw

ftasterras 6c afsipor feencomendarmuitodeuotamea

teá

Lia-^-^^hAa ^ikl^-j/'" s
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te anoflà SenhoradeGuadalupe,vencco ágrande ba«

talhadcMourosquechamamdeTanfaoudo Salado,

çiochamado dos Geographos Salíus; com ajuda d'eí 11^
reidomAíbníbdePortugalíeuíogroqueempcfíbao

i, ^r

ajudou n'efta batalhacomtodo feu poder,emquc def~ !
í

barâtarimelreide Belamarim 6c de Marrocos, Ôc à el

rei dsTunezôc ode Granada,c5 os Iffantesde Bugia.

Osdefpojosdaqualbatalhafcioffrecerépeflbaâdiaa

cafa de nofla Snora,emq cntrâráhuasgrandes panelias
de metal de finosq feruirámuito tempo de cozer carne

paraospobres Scminiílrosdâcaíà,^ depois fepoferão

naigrejapormemoria,cdeojeíhipéduradasna parede

danauedamáodereitíi.PartidoelreideGuadabpeche

gado ao lugardeCadahalfo,aprefentou por priól da ca

la como padroelrodella àdom Pedro Barrofo Cardeal
de Hefpanha q átinhae comenda,ó qualfoi bprimeiró
priolqteucScporfuamorteaprefetouáToribio fernâ I

dez de Mena,cura q entá a-a dadidaigreja. Efteá enno
breceo de edifícioscom que foimaisampliada.Dcrpois
do falecimento d'eireidom Afonfoque morreo de pe-
ftenocercodeGibralcar/eu filho elreidom Pedro lhe

concedcomuitospriuilcgioSjôcelreidomAnnqucfeu

irmão deu Ò priorado ahum Diogo fcrnandez qdefpo
I

^

isfoiDaiamdaSêdeToIedo,3cordenounacafa.xij.ca

pclaes q afemiíUm c5.xij.mil marauedisdeordenadoá I

cadaha,qbradosnorêdimcntodaAdu.anadcSeuill

I

na-

To-
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Todas asfeftas feiras do anno fe diz n^cíla ca/ãhua miílá

cantadapoUa almadodidorei dom Afonfo. Dcfpois

dofalecimento d'elreidomAnriquc, feu filho elrei do

loamprimeiro d'cftcnomefez priol áhudom loã S er

rano q deípoisfoibiípo de Segouia Òc de Siguença.Eef

teparecendolheq feriamelhor feruida de reIigiofos,a

deu aos fradeschamados deíanótaMariadela merccd:

por caufadainuocaçamq tinhadenoífaSíiorajosqua-

esíleueram n'ella pouco têpoporfenáo contentar d'el-

les 6dido prio r .Socedeo n'efl;aconjunçãdetépojá cria

çamda ordé dobem auenturado fana; . Hieronymo , á

qualpoucoauiaforainftituidapor hús homês chama-

dos Ermitãesdavida pobre,q de ItaliavieramáHeípa

nhajmouidosporhúarcuelaçamfecla áhúd'elles por

nomcThomasj naqual vinda foi feu reitor hum frei

VafcodenaçamPortuguêshomefidalgoq diz iam feç

filho dchu Conde, porterantre os didos Ermitães da

vidapobre muitaauthoridade:afsinos coftumes da vi-

da^como nas maisqualidadesde fuapeflba. Fora cõfir-

ma da eílaordcporoPapaGregorio.xj.ftando é fua cor

te á bê auenturadafandta Brígida filha d'elreide Suécia

ondenouamentccrachcgadaáconfirmaroutraordem

q tinha inílituidajpor cuja reuelaçamqda diftaordem

defand.Hieronymo Ihcfoi étâ ali feitajfemcueo mais

ópadrefandoâ confirmaram d'ella.Foiinílituida no

anno de M.ccc.lxxiij.Ecomo ospadres d'eftaordé da-

uam
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uam muito bom exemplo de fijmouido 6 <li<9:o dó Io~

ham Serrano dadeuaçam qlhestinha,renunaou opri

orado dadida caía de Guadalupe nas mãos de dom Pc f ih

droTenório arcebilpo deToledo per cofentimêto d' el
i

i

reidomloã. Oqualcomopadroeirod^ellaádeucom
|

?
todosíèustermosôclugares,vaflalosôc juftiça, mero 'i

ôcmixto império, ôccó todos os direitos qelle tinha á

osfradesdeíànd.Barptolemxo de Lupianajdadida or

de deíaníl.Hieronymo, qftanoarcebiípadc deTole-

do duaslegoasdeGuadalajararoutorgandolhe muitos

priuilegios,comoojen'cftedia tem. Efte mofteiro de

fand.BarptolemxodeLupianafoi ó primeiro d'efl:a

ordem qíèeregioem Heípanhapor á regra de íàn£lo

Auguílinho,conforme as conftituicões & cerimonias

do mofteiro deíanda Mariado fepalçhro deFlorenca.

PoftoqdcípoisperauthoridadeApoftolicafefezeram S

outras conftituicões conformes á direito Canónico 5&
cóformes tábemáalguasdaCartuxajporq certosreligi

oíbsd'eftaordcmforãdelegadosporóPapaBenedidto

xiij .paraferéprefentesemhu capitulo géralque feccle-

broun'efta cafade Guadalupe.O squaes fe conforma-

ram acerca d'eftasconílituicõescõakúas da diâa fua

orde.Demaneira q cefsáram asdo íepulchro deFloren

ça,mas ftaguardadas pormemoriano archiuiodo mof
teico.Aqualordédefand.Hitrronymofefoiennobrc-

cêdo,ôc feedificarammais cafas,entre as quaes ê fanóta

c Maria'' '

I
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Maria de Siíla junto de Toledo quefoiáfegunda, & o

moíleiro deGuiCmdojunto deíand.Martmho de Vai

de lo-rejasqfoiáterceirajSc eíledcGuadalupeque foiá

qaarra,5ifand. HieronymodeCordoua q fundou ó

diòlo frei VafcoPortuguês deq acima fiz men^i, cha-

mado primeiro Valdeparaiío: ôc afsi outros muitos no

re^no de Aragâ,em q entrou ó mofteiro de Peralõga é

Portugaljfundado por elreido loam ó pnmeiro,no an

node.M.ccccâpetiçãdehúermJtampernomeFernan

doIoam,q ali feruia a Deos emhua ermida. Afsiq en--

trccrueádidacaíadenoíIàSnoradeGuadalupeaosfra-

des defand.Barptolemxo de Lupiana^ku priolpernov

me irei F ernâdeanes de Souto maior,filho de loá fernâ

dez de S outc maior,naturalda viUade Cáceres qtinha

deixado 6 mundo dias auia, Sc deípois entrara na dida

ordé,fendo peíToa de fanólavida veo á efta cafa c5 trin-

tareligiofosá.xxij.diasdomesdeOâ:ubrodoannode

M.ccclxxxix.E fez osmais dos edificios cõ áigrejapre-

fente dosfundamentos,excepto alguas coufas qoutros

fezerâ,porqopriolToribiofernãdezde Mena foi ho-

me detam bõípirito qparaprouerácafad'agoadequc

auiafalta.fezfurarhuarerra chamada Miram6tes>para

leuaragoadehuafonteqdctrasd^ellaftajd^ondeagora

vem ácafa,emqfedefpêdeo muita copia de dinhen-o.

Outropriol chartlado freiloam Calero, acrecétoudef

pois á eílafonte outra qchama dos bcfteiros.Foi três v.c

":~" "'" —'—; —~ -'" '^^
2:es
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zesfundadaeílacafa.A primeiraquado os clérigos de

Cáceresacharam eftaimagem que foi liííapequena er~

mida.A fegundajquâdo elrcidó Afonfo ámádou alar-

gar.A terceira foi,áq fez opriolfreiFernãdeanes deCa
ceresjqtemosao preíènte.O qualfoihcmecomo acima
diíledemuito reípedo , òc demuifanótavida:confirma

dapor milagres queduráteella fez.Em quato viueofoi

reelegidofoccefsiuaméte cada tresannos emprioljdef-

penfandoófeu geral n'efl;aparte cem áregradafua or

demjpoUaneccfsidade q tinham d'cfl:ereligiofo ferfeu

prelado,noprincipio d'efta cafa.Daualhe elrcidõloam
o Arcebiípado deToledoque elle engeiton, pofto que

muitoimportunado foílèpor òacceptar.O qualjazlèi-

pultadojuntodo altar mor de noíla S liora, na parteda

€piftola,debaixo da fcpulturadamai d'elreidom Anri

qquarto d'eftenomejO qualRei té fua fcpultura defrõ-

te d'eíla napartedo euangelho.Faleeeo eílepriol é S ep

tem.brojno anno de.M.ecccxij.chamado geralmente

detodos b bõpriol.Efte êtodo ó difcurfo d'efta ca&,do

tempo em qfoiachada á imxagé denoíTa Snora teb pre

fenteem q ftamos.A igreja ê deabobodade três íiaues,

de boa& luftrofa architedura de cataria lauradajpoíla

antreduas grades torres,hiiadaparte Oriêtal, 5c outra

daOccidétal.Téhufrotifpiciodelauorescodousporta

CS, Sc as portas d'elles forradas demetal có figuraslaura

dasn'elÍe,Sc hu tauoleiro diáte c5 huafote.Tê de copri-

e ij metoco
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comacapellamor.c.liij.pess&.lxxxx.delargura.peclia

fe á capella mor òc todas as capellas da igreja , com
húasgradesaltasôcdouradas.Porasparedes&pilaresâ

muitas offertas ôc moftras de milagres,comofam cor-

pos d'armas/errosde prifoes,tauoas pintadasde diuer

fos acontecimentosjqmuitaspeílòasliuresdos perigos

ôc trabalhosem q fevirá,deixâramn'efta cafa emreco

nheciméto da mifericordia q noíib Seííor có elles teue,

porinterceíTamdefuafâcratiísimamadre.Antreasqua

c s offertas áhu cirio branco de.xxxx.arrobas de cera, q
à cidade de Lisboa mandou offereccr ánoíTa Senhora

porhúapeftemuirigurofaque teue ó anno de.M.cccc.

Ixxxx.O qualfezerarncmnoíTaSenora dcGuadalupc

cinquo cereeiros que á iflb foram enuiados com frei

AntammeftrccmTheologiaôcfradedaordêdosprc-

gadoresiOqualfezhufermaon^eftacafaquãdofe offc

receo o cirio,em q pubricou ó milagre q
noíTa Senora

entam fez acerca da pefte qlogo ceíTou.Staforrado eftc

cirio de madeiraem húpilar do cruzeiro junto aporta

da fancriftia,porq osperegrino sóleuauampor relíqui-

as.A igreja néde dianem denoutefe cerra,poráconti-

nuaçamdos peregrinos q fempre n'ella ftã bc dormem.

AimagédenoíIaSnoratemá cor morena, mas muita

ma jeftadena phifionomiado roftro , em tanto qme cer

tificouó padre priol, &: o fancriftam q maisvezes á ve

depcrto:quandolhemudaosveftidos,ánampoderem

oulhar
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oulharGomperípediua direitafenam obliquajpor 6 a- . c
catamento & temorreuerencialque ávifl:alhetein,pof f ; ^
to queaos defora q ávem delongelhenam pareça aísi. i P
A matéria de que ê compoíla épaojq denotainda mais ^
á graça ípecialdenoílò Senhor nafuaconíèruaçamjpo

I j
is íêndodematéria mais corruptiueldo quefam osme- '

taes ôc mármoresjdurou.Dc.ânosdebaixodaterraíem

íè corrõper.S ta coUocadaemlugar alto no meodo pai-
i

,

neldo altarda capella mor,áqualdecem na feílado íèu
'

nacimêto queê apropria& principalda cafa,âpartedo

cuangelhodo altar mor: ôc deípoisáaflèntamemhum ^

altarpequeno quepara iílbfazem,junto âíègunda gra~

de dadida capella,para osperegrinos &pouo da villa ' ^

gozaremdefua v iíla mais familiarmente. O feu aflèii-
,

7

to êhua roda em que aviram cada vez que á vefté. De 0«

trasdaqual ílamliuscaixõesondetem toda fua guar-
j)

da roupa demuitasveftesdebrocadojdetclad'ouro &
feda,&: joiasde colares Sc coroasd^ouro-Entre as quaes

tem liuaveílecom feu manto de canutillio d^ourojaljo
i

far ôcpedraria, naqualpoílo que entrem algus doble-

tesjcoiíitudo c rica Sc fermoCi,veftemlhaem diado feu

nacimentode Septembro.Ardem continuanxentediã-

ted^ella.xxxix.alanipadasdeprata, três das quaes fam I

muito grandes Ôcauantajadas das outras. Hua 2)C mor
dstodasderamospaíloresdoregnoquefimconfrades ^ .

da cafa, chamafeà alampada da Meíla. Afegunda I

e iij deu I
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deu ó cõdePeroNauarro.A terceira domBcrnarcíino

de mendoçacapitam das Galês deCaftella. Antre asoa

trás áhua q deu elreideCongo.A igreja ê demuita ma
jeftade òc deuaçampoftoquepequenajípecialmenteno

filencio da node, por caufa das muitas alampadas &
dos peregrinos quen' elladormem, laçados nas pedras

do lao;eamento nuasjonde â muitas difterencas de fenti

mcntosjafsi delagrymascomo de orações, & em todas

occaíiamdeípirituaesconfideraç6es.O choro éhú dos

melhoresquepode auerem qualquer outra partejmui-

to grande laurado de macenaria,com todos os dorfeis

das cadeiras pintados áoleOjde imagés dos Apoílolos,

dos Mãrtyres Sc CofeíTores, òc ímuito boapintura.Té

em diuerfoslugares da igreja féis eftormêtosd'orgÍQS*

Os grandes feruénasfeftaspnncipaeSjSí os outros é ou

trotempo do anno.Temhuaíancriftia repartidacm trcs

cafascomJium altarcm cadahúajonde âm.uitasreliqui

as&muitaspeçasdeprata ôc ouro de muito íeitio.An-

tre as quaesâ hua cuftodiamuito grandejem queleuam

o fandofacramento naprociíTamdafeftadocorpo de

noíTo redemptor lefu Chrifto íeis rcligiofos cmi húas

andasporferdegra11dezadcmaf1ada3pcfa.cc.lv. mar-

cos.Tcmhua arca deprata muito bem feita ôclaurada,

ondeencerram na fcmana fanéla ó fando íacramento.

Tem muitos corpos de prata.Enam fallo em cruzesjca

Jizcsjportaspazcsjcaftijaesjturibulosj caldeira Sj ^< pe-

'-m mmm
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ças onde ílam relíquias de quetambém âmuitã copia,

por auer de todaseftas couías muita quantidade, que ai

gusReisôc Rainhas IíFantes,deCaftella & Portugal,

Aragani& deNauarra,deram áeíla cafaporfua deua-

çá.E outrasfefezeram a cuftado mofteirOjantreasqua-

es âhuaportapaz d'ouro que deu elreidom Aflfonfo ò.

v.dePortugal5por humvoto qfezeramporelleánoíía
Snorade Guadalupe,D6 AíFonfo nogueira arcebiípo

de Lisboa, 5c algúsoutrosfenores&feíiorasdo regno,

cmhua grandeeníírmidade q teue,na qual ja os médi-

cosdefconfiauâdefua vida, onde íèvio claramente ref

tituirlheDeosáíàudeporinterceflàmde noíTa Snora,

como fc moftra fcripto nosliurosdo morteiro.Ao qual

ódidoRcifoidefpoisempeflba òcoífereceo eíla porta

pa2d'oaro,qpefa.Dc.cruzados.Moftrãn'eftafancrif,

tia antre outras peças dePortugaljhupelourodebõbar

daque Aífonfo d'Albuquerque gouernadorda índia

mandou á efta cafaem reconhecimento dehum mila-

gre q noíIaSnora de Guadalupe fez por élle ftando no
cerco de Goa,porqindo poro rioem batéis acertou htí

tiro ahumdos qhiamjunto d'elle,q os miolosda cabe

Ç.1 éqlhedeu , faltaram no roftro aadi6to AíFonfo d'At
buquerque.O qualvendo fecm taperígofòs paíTos, fe

encomendou muitodcuotamete áncíla Snorade Gua
dalupc&indanamacabaua de fe encomendara ella,

quandohuape^acPartclharia, delparou hum pelouro

e liij de I I
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á: ferfo Coado cuberto de chumbo quelhc acertounos

pei:os/emlhefizerrnaisdanoqcairareuspes,fendota

piíGueiía diftanciad'ondctirou q naiii auia mais de qua

rvacapaírjs.Ociiialpelouromaudou a noíTa Senhora

metido em hiia caixa de prata redonda perhum criado

fia chamadoFrudusde Ceptacom.D.cruzadosemdi

nheiro, 5chum colard'ouro que pefa outrosquinhétos

cru2ados,aforamuita pedraria de Robis 6c Diamães q*

temjSc maishuaalampadade.xij marcosdeprata.Eíle

colar tem noíla Senhora ao pefcoço nos dias de fefta, q
ilida eftahõrra parece mereceoaDeos Affonfod'Albu

querqueporquantosferuiçoslhe fez na índia. Moílrã.

tábemhum cálix d'ouro queNuno da Cunha gouer-

nadordaIndiamandouánoílaSenhora,peça muito ri

ça&de muito feitio, ó qual tem. xij.marcosd'oi:ro.

Ornamentos de brocado , de tela d'ouro 6c feday

tem muitos de mui ricosem dem-afia. N 'efta fa;icriília

â húa fonte onde os facerdoteslauam as m.ãosquando

vamádizermiíTa ôcdeípoisqueádizem.íaz. n'ellaeiix

hiia fepulturade marmóreo iffantedom Dinys com

fuamolher,filhod'elreidomredro de Portugal 6c de

donalnesdeCaftro . Tem efte mofteiro htía clauftra

muito grande 6c fennofa com quatro fta^ces de imar

gensde vulto muito denotas òc bem proporcionadas.

Co myfterio da cruz^o decimêto d'ella,o da fepultura,

Scódarcfurrei^am, comalguas capcllas.NJ-tíla clau^

^ L
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ftra2daasfontes,poll:ascadahúad'elIasclebaíxDdehu

eJiScio redondo armado fobre columnas>ôc hú d'clies

comhufermofo & aitocuruclieolauradode azulejos.

S ani asfontesde metal redondas, Òc armadasfebreco-

lumnas de mármore, com muitos canos miúdos, que

£izem apraziuel villa 3cdeleâ:ofa armonia,Tem Lara

geiras $chum Acipreíle-E por cimahúas varandas é ã
á duas fõtes de metal muito louçãs, òchúa d'ellas poíla

debaixo de húaparreira.Emhilaparede d'eftas vaiadas

ílá fcriptososncmes de todas as peílòas cj derã â cafa ren

da30upeçasd'ouroô^deprata,ornamentos, ou quaef^

queroutrascoufas-OndeftáalgúsreisdeCaftella 3c de

Portugaljde Aragam^cde Nauarra,lífantesdos dic-

tos regnos , Duques , Marquefes,Bifpos, Condes, ôc

outraspeíloasdemcnor jn:ado,teos paftores da Mella

de que ja fiz mençam . Tem hum apoufento dos reis

com húa fala forrada de macenaria dourada òc cama-
rásdomefmo forro,com fcus jardinsde Larangeiras Sc

Murta& fontesmuito louças, com janellas de grades

douradas,tudomuito bem repartido ôcordenado-Nâ
capellamorahúa tribunadourada,d'cdc osdiâiosRe-
is ôc RainhasouuémiíIa.O refeitorioê cafa muito grâ

de ôcfermofa ladrilhada d'azuIejos,com miiitasjanel-

lasdiambas aspartes,queafazem muito graciofa &: a--

praziuel,Ôcondeos refc£lureiros lemi pouco trabalho

no carreto das iguarias,porque tem híía cafa pegada

e V com
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com ó(iiâ:oref£Ítorio,naqualá cinquo ou féis alma-'

riosgrandesáqueellcschamamminiftrasjoncleachani

tudo òque am mefter,que (l'outracafa vezinha áefta

lhe metem dentro,quaíi ao modo de rodas de moftei-

rosdefreiras. Huamimftraferuedepã, outra de carne,

outra defrufta50utrad'ortaliçaj6coutrad'azeiteôcvi-

nagre.N'elT:amefmacaíaâoutrafontc onde lauam as

mãos ante que entrem no refedorio. Tem húacafa de

liuraria muito boa òc de muitos liuros, repartidos por

jl
fuasfaculdadesdefciencias,emftantesbemordenadas

II
i

li comíeusaílèntosjparaosqueali vam poderem íludair;

fe quiferem.O capitulo e hiía cafa grande quetem â en

trada hua pequena clauftra com hum jardim & hua

fontc.Nam temcaíadedormitorio ordenadojCcmo fe

coftumaemtodososmofteiros:mas tem camarás gran

desrepartidas per astorres& apoufentos da cafa,fcmen

te os nouiçostem dormitóriofem ceUas.A todas as ca-

fis afsi clauftras como oificinas vem agoa , 6c as cozi-

nhasfria ScqUente/egundQánecefsidade qued'ellaté.

Da qual âtantaquantidadeque todo ó moileiro e ba-

^
nhadocomfontes.DequenavilIaemdiueríasruasaue

J
râ.xxY.porque te as eftalagés quefam do moftciro tem

1 fontesdentro paramelhorferuiço da géte.A qual agca

*

fe parte na ferra emduas partes , húavem ao mofteiro

&:outraâvilla.Sammuitoparaverascafasdafua def-

} penfajondetexntrigojfarinha>vinho, azeite ôc niel . E

^ k
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afsi á carneçariacom as officinas onde peneiram òc a-

maíianijScfornosonde cozem- comosinftrumentos ci

cem para alimpar ótrigOjcm que ámuito boa orele òc

regimento.Porqdosofficiosmaclianicos miais comús

cem muitos ofíiciaes,comofam cortidoresjçurradores,

gapateirosj alfaiates, tecelãesde panos delaa, peliquei-

rosjferreirosjfarralheirosjcarpinteirosjouriuez.O s ça-

pateiros meaffirmáramjqueíèdauamcadaanno d'ef-

mola aos pobresjmais de.M.D.paresde çapatos.Em ca

da officio"d'eíles5 Sc afsi nas caías dos mantimentos â

humreligiofo áque obcdecemjper cujo gouerncfega-

íla ôcdeípende todo neceílàriojeílesdam cótaá outros

fobrequepende áfazenda dacafa.Todoscíles officiaes

òí feruidoresjcom oscoiegiacsdeque adiante farei mê
^amjvam comer ábumrefedorio, junto do qual Cem
faa cozinha ôcdefpenfasj onde âmefas feparadas com
titulos nas paredes que declaram cuja é á mefa : em
que também os efcrauos tem áfua, &c outra os hoípedes

quevemdasfuas granjas com coufas neceíTarias â ca-

fa.Nn qualfedam todos os dias.M.ccraçoeSjentrando

n'ifto osenfermos &c officiaes do hofpital , afora as ef-

molasdosperegrinospobres,aosquaes dam de comer
hum dia ôcmeio, que ê ó tempo neceílario para com-
prirfua romaria,& fe adoecemfam curados com mui-
ta diligencia , òc afora outras efmolas que fe dam na

para

W
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para as recebercmpubrico. Temmaisde cenft.beftas

de feruiço antre azemalas Sc caualtos, òc outras encaual

gadurasdefella.Téclouscollegios, húde gramática ôc:

outro de chirurgia.Os collegiaes de gramáticafam.xx

xxij.O s quaes téíèu apoufentono hoípital &vã comer

ao moíleirojondefam recebidosqueredo fer religiofos,

&: tédo habilidadepara iíTo. Samobrigados officiar ca

dafabadoámiíTa d'alua catada qfediz denoíla Snora,

paraóqaprendétãbéartedocãto.OscoUegiaesdechi

rurgiafamquatrojõdefefazéboós letradosn'efl:a facul

da(ie,porque afora fuaslições de cóferécias de letras, tê

muita pradicanas curas do liofpital,5de fépreá feridos

òc éfcrmosd diuerfasinfirmidades.Ohofpitalfta defrõ

te domoíleirojò qual té híía clauftraa entrada cóluia fo

te debaixo de hiiedifício cuberto, ôc boas officinas por

détro,masnam e caía muito grandeem coparaçâ d'ou

trás queâem Hefpanha^pofto quebem feruido feja de

todasascouíasneccíTariasparaosenfermoSjCujoprouc

doréhumreligiofo do moíleiro. Arenda d'eílacafa

de noíTaSenhoradeGuadalupeecoufadifíícultofa po

derfc; íaber,porquecomoiíloàdeferpcr informaram

dos mefmosreligiofosjellesfegundodizem ónam fa-

bem.Masóqueeu pude alcançar acerca difib por intel

ligéc ia d'algús miniftros& procuradores da cafa,é o íc

guinte.Té perto dquatrocõtosé dinheiro.Afuagrãgea

riaJgado,trigOjVinho,azeite,mel5fru6i:as,&hortaliça

auali-
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aualiamem.x.milcluca(los5& asefmolas qtirãem.viij.

miljíle maneira (jfomatudo.xxviij. milducados. Poré

eila renda parece aos qvem á grande defpefa da cafa fer

muipou caparatamanhos gaftos.Eporhua coufa q acõ

teceo a híi feíior de Caftellajíèpode claramente verquã

poucaê:0 qual foidom loam Pacheco marques de Vi
lhcna,duque de S calona,& meftrc de S andiago, neto

d'aquellevalerofo loamfernandez Pachecojhií dos ca

pitães q venceramábataiha de Trancofo, S^ó princi^

paiq á ordenoujua guerra q ouue antre Portugal ôc Ca
ftellano tempo d'elreidom loamó primeiro. Eíle por

húanecefsidadeem q fe viojfez hu voto á noíla S eíiora

deGuadalupe demanter toda fua cafa hú annorpara 6
quemandoudousmaiordomos íeuscomdinheiro.O s

quaes começando fazer ó gafto^conformeao qordina

riamente á cafa cofi;umaua5parece q empoucos dias a-

frontárá,E por óque tinhadefpefo fazendo orçamento

ao qfe auia mefterpara b diante, fcreuêram ao Duque
meftre feu feíior,qfoubeflè certo ferlhe neceflàrioven-

dertodofeu fl:ado,para materhuanno cfta cafa denof-

fa SnorajporqtodafuarédanãbaftariaparaiíTo.Pello
q

ouue então óDuq hua difpenfaçãdoPâpa,naquallhe

comutou ó voto é outras obras pias, & mandou â cafa

permodod'algúafatisfaçâo.xij.câhzcsricos,osquaesté

nopê híía diuifafua:&: algíías alampadas c5 outras pe^
ças deprata.Q^erê algus dizerqtemtam grande regi-

meto
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mento no gouerno,&fabem de talmaneiraaproueitar

fuaíazenda^quenam fométefe não perde coufaaigúa,

mas fazé niffo muitoproueito,com qfoportam tantas

deípcfas como te* Asterrasporondemandampedir ef

molasfam as feguintes.O s rcgnos de CaftcUa&deLiã,

dePortuííal5Galli2ajGranada5Andalu2Ía5llliasdasCa

nariasjTerceirasj&da Madeira : afora muitas eímolas

quemuitosprelados ôc fenoresde todos eftesregnoslhe

fazé, aosquaes ellesferuemem reconhecimento delias,

comfeusprefentesdeçamarrasôc frudas.N'eíla cafaá

cxx.religiofos com nouiços.Fazé os oíFicios diuinos co

tanta majeftade 6cemtanta perfeiça,q fepode affirmar

comverdade namauer igrejaem toda Europa, onde 6

culto diuino le celebrec5 mais ordejdeuaçamjôc limpe

za.A villaté mais de.Dcvezmhosjé lugarmuito fref-

co>porq todo ê banhadocom fontes, como jatenhodi

€toj onde amercadores òc officiaes de toda forte ôc aba

ftã^ade mãtimétos & frudas. Té á ribeira de Guadalu-

pe q lhepaílàporo pê,(áqualpoftoqpequena)êhiladas

maisfrefcasq tenho vifto,porqtoda ella, afsi ribeira a-

baixocomo ribeira acima :ê cuberta deambas as partes

demuitos Alamos bnícos 5c negros,tã altos ôc direitos

q demuitos d'ellesíepodiafazer maftos de nauios.E aci

ma denoíla Snora téeíla ribeirahucaminho tadeledo

fo no verão,quepodem ir os caminhantes per elle mais

demealegoafem lhetocaròfoLpofto q grande calma
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&ça>^traz pefcadomiúdo qtomã â cana.Aologod^eíla

ribeira té os frades quintas muito frefcasondevam foi-,

garpara fuarecreaçam :afora outras muitas d tem ádu-
3s 5c atres legoas, ôc amaisdiftancia.Té eíla viUa na fua

comarcajViahojazeitcmeh&frudas, domais é bem
prouidadas terras íuas vezinhas. Viuem os relio-iofos

em tanto recolhimento, queme certeficâram na villa,

quando nos outros mofteirosdamefmaordemquerem
reformaralgum religiofodefcuidado, ó mandarempa
ra efte, por caufa do muito encerramento ôcclaufura,

5c boas occafióes q n'elle
â para feruir á Deos. E certa-

mente queconfiderandobem á majeftade d'efl:a cafa, á

virtudedbs religiofoSjáboaprouidencia acerca dos o-a

ftos ôc defpefas,as muitasefinolasquefazem,& á deua-

gãodos que lhas dam,comáperfeiçam q temacerca do
culto diuinojôc áperfeuerançadosperegrinos, dos' quã
esfem&ltarhumfodia no anno ê vifitadanoílà Senha
i:a,oudenaturaes oud'eftrangeiros,ccm ó maisde qfiz;

méçam,parececoufaordenadapormuiparticularpro^

uidenciade Deos,pormeio daquelles milagres que no
principio Sc defpoisfetezeram,de que osreligiofostem
dousoutresliuros,ondel1:amfcriptos muitos ôcdedi-
uerfos acontecimentos. Aílàz de confufam dos here-
ges d' eftetempo, quetanto trabalham com danados

intendimentos6cdiabohcatençam,pordeftruir as ca-

fasemqnoíroSnorquisparticularmenteferferuidoôc

vene»
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vcnera(lo,afsi para aiigmento defuafandafejComopa

ra coprimento donumero dos eledos.E fenâfòra cou-

fa alhca daprefentetenção nollàjugar era eftcpara fedi

2er,(juãtos particulares fempre Deos efcolheoparan'el

lesobrarfeusmyfterios.Comoforã o monte Synaino

ftabelecimétodaIei,ácidadedcHierufalé:fora da qual

nam quisq fe fezeíIèmfacrificios.À terraemq quis na-,

cer,conuerfar ôc morrer, òc ondedeixou feu gloriofo fc

pulchro:qporcaufad'eftesmyfl:criosfoi chamada ter

ra fanda,& por á qual diíTco Propheta.£/e^/if DominHS

Syonin habttattontimfiíí.lS^xmíAo nomonteTabor, Sc

nos outroslugaresq aceptou parafemelhantesobras,co

q cIaraméteíeproua,c) peruerfojuizod'efl:es hxreges,

qnoífo Senhorjacomeçouácaftigarefte ano de. xxxx

viij.emqóEmperadorCarolo.v.venceo ôc prehédeo

ao Duquede Saxouia>Scárhelijipe Lantgraue, cabe-

çasdahguaq os Lutheranosem Alamanha contra elle

fezeram.Aoqualprazaquefeja paramelhor conheci-

mento daverdadejfaluaçamde fuasalmas, de exalçamê

to de noíFa fan6tafe catholica

.

CDe Guadalupe âvenda do hoípitalfamtres legoas.

^DavédadohofpitalâvédaâlosNogalesfaoutrastres

^Davenda delosNogalesáVilarPcdrofo áhúa Icgoa.

Vilar Pedrofo c húa villade.cl.vezinhos,do Arcebifpo

de Toledo.

^DeVilarPedrofo âPotedo Arcebpo fão duaslegoas.
"""" '"" " ~^ PON-
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PONTE DO ARCEBISPO,
41

Pontedo Arcebiípoêhna villa frefca

&d.e boas caías, pofto que pequena,

dadiaeceíideToledoôc dos Arcebif-

pos d'efl:a cidade.Creo q ouue eíleno-

medehúaPonteqtcm fobrc á ribeira

doTejojâentrada do Iugar,queá outro demais quali-

dade podiafer ornamento.Porquetem duas torreSjhúa

âentradadapontcj&outrano meiod'ella,morq ápri-

meira.Aqualponteedificoudom Pedro TenórioArce
biípoqucfoideToledo,que£ileceo o annode.i3^5?.Po

de fer de. ccc . vezinhos pouco mais ou menos . Paílà

lhe poliaporta6 diáto no do Tejo,que tem íêu nacinie-

tonas ferrasde Mollina,junto de humlugar qfe cha-

miTragaceternamlongedacidadcdeCuencasqueêin

didentrodoregnodeCaftella.Algíísdizem qucnace
maishumpouco auante dentro do regno d'Aragam,
junto daviUad'Albarrazim. Masemqualquerd'eftes

lugares quefeja(entreosquacsâpoucadiftãcia)()defea.

nacimentojaz dentro nos Celtiberos, como Strabam
diz n'eftas paIauras,falando âiWíç,.^mnkqmdcmpirci-

^'

tmoriginzin hd:^SiC^acriízcr,^ efte riotem grade cria

çãdepeixes&OílraSj&qnacenosCeltibéros.Dosqua

^sCeltiberosámorparte ítaoje no regno. d'Aragam,,
**"• í Tem

Strab.ji»
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Tem nas faas CGrrentes,as cidadesde Guenca Òc íiguen

ça,poftoqafafta(iocl'ellas.Deípoispaíiaporoscampos

deAranhuellojregando quaíi eintorno ácidadedeTo

ledo. E d'aqui vai áTalaueradela reinas 6^ defpois áef-

ta vdla da Pontedo Arcebiípo,& maisauante ad'Alcâ

tara:ôcd'aquientraemPortugcil,regandoAbrãtes,Pu

nhete,Tancos,Sandarem,& muitosliigares demenos

conta,tefalgar fuás agoasaeimada cidade de Lisboa*

Rio como acima diz Strabã fertili£imo de pcfcado &C

abundátifsimo d'Oíi:ras,deqó tépo prefente c boatef-

temunha,nasgroíIaspefcariasdetodo Ribatejo, & na

muita diuerfidade de peixes & m.arifco, queem todo

anno cria, fem'eílancaremaIguaparted'elle.Ecerta^

menteq nenhua coufamenos cuideirchegado àefte rio,

q eípraiarmehupoucocom ápenaxomoelle muitasve

zescoílumacomfuasagoas.Masáenchétedascoufasq

ao prefenteme occupaosíèntidos ôc ámemoriarctã crc

cida,q melança foradocurfod'eftecaminho,com qnâ

poífo deixardedizer,qbé recuperou efte illuílre no co

ainduftria,oqllietirouánatureza.Porqfeellaporven

turalhefoi gaftãdo asarcasd'ouro q antesUietinha da-

das,c5quetácelebradofemprcfoidosPoetasScGeogra

phos,napcrdeo'porefuasforças ôcengenhopara laçar

por detro dopego & larguezadomarO ceano tatonu-

mero de frotas,c6 q nâfomente rellauraílcá perdapaíla,

dado ouro q pcrdeorenchédo fuacafa d^cUejmasaindâ— ir
jj^^

•^ 4
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lhe ficâílè para poder partir c5 as alheas.E fe n^cfte têpo

foram osq d^ellc nospaflàdos fcreuéra^queílatuasjque

verfos,quepoemas jateueramosparagloriadosprefen

tes ôcm^emoriados vindoiros ? Qnc câpos ta largos a-

charãpara elléderfuaeloquéciarQue aItasmatcriaspa-

raíèucngcnho?Q^earmadas?Qjjcftratagemas?Qjic

vidorias?Qu_átasftrellasnouamenteachadas?Quãtas

ilhas & íêgredosda naturezadefcubertos?kQiiâtadiiier

fidadedefontesjderiosjdelagos& dcmaresíQuata no
uidadcdepedras,heruas,peixcs,&:outrosanimaesigno

tos? Qjicmarauilhofa qualidade de terras, de aruores,

deplantasjfrudosjlegumes, ôcoutrosmâtimêtos?Que
drogasPQuearomatasíEquãtonumerodefimples^eríi

que AriftoteleSjTheophrafto^Diofcorides & Galeno,

teueram copiofa matériaparacompoeré hiftorias natu
raes?Que nouos coílumesde gctcsíQue abominaueis

xitosdenefendasreligiõcspara mais confirmaçadanof
lâ?E em quitas d'eftas coufaspoderam redarguir mui-
tas q tam excellentcs Philofophos òc Geographos por
certasfcreuêrãjcujaverdade acháramnoflàs armas&
defcobrirãnoírasnauegaç5es?Eómelhordetiídoquan

tonobre íàngue derramado,para q b deChriílo fe offe

xeceflcáDeos noslugares, ondenã fomente 6 dos bru-
tos animaes,masinda ódosrationaesfeoíFereciaao de-

monio?PorécomoágFiadascoufashumanasfejapou-.

fi] mo-

í
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inoio:S coniq aperpetuaflè:comofoio vfo (iafeletras>

c5 ãs qiiaes tantoforam celebrados os feitosdos hoiíiés:.

quanto os engenliosexcelleatesdosfGriptores os.pode

raiiiexaI§ar,conio Salufl:iodÍ25dequeelle jafe queixa

liia acerca das coufasdosGrí^gostquGauiaferem deme

nos quilatesdo queforamreprefentadasna grande elo4

quencia doskiíloriadores.Osmefmos queixumes po-

deriamoster poryenturacom razam^-Porquefeiás nof-

iascGuíàsnamforamtegoratãçelebradascomoágran

dczad'eIlasmerecia,áGaufad'iflocreoeufer por nam

auer Homeros q ascantaííèmjdeGujosverfosouue Ale

xâdre Achilles porditofoporlhe caber kmorpartc d'cl

lesemfortedefeuslouuores-Cacertoêfeeíbtamilluf^

tre Poetateuera emcomentários todascftascoufas de

queao prefente fizmençamocom outrasmuitas que na

Europa ôc Africa fefe2eram,mui poucolhelembrárá

os errores de VlyíTeSjclieos indade tantasfabulasypara

d'elles compoertantonumero deverfos Sidetam rara

compofiçam.Nem menosOrplico ô^ Apollonioem-

pregâram as forçasde feu engenlio emfcreuer áconqui

í]:ade.Colchos,;ô^;patranhasdo Vcrlod'ouro.E certo ê

q fedolempoq o Conde Almu-áte chegou álndia per

marestam garrados& incubertos a noticia doshomês,

fe pofeíFememfcripturaosfeitos q os Portuguefes n'a-

^quellas partes^Orientaes&iiasíOU trasafside Africa cô^

mo da Europa>antes d'ifto Sc deípoisfezerain,fepode.
^^" '"^

V^
^" """"^'
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rtam facilmente multiplicar décadas 6c encher volu-

mes.E feantre nos ouueflèjriam digo euhumThucydi
deSjhamSaIuftio30uhumLiuio,masoutrosdemenos
conta que as fcreueílèm,tátaforçatéáverdadedas cou-

fas,qellaspoílo q namfoflèm fcriptasper ta excellétes

egenhos,comoteuera osq agoranomeei,eu creo qmui
tas dospaíTadosperderiâgrandeparteda eílimaéqfam
luidas.EpoíloqcõasdosRomãoseuna oufafle copa-

rarasnoíÍas,né menos outrasalguasjpois qáellesfojne

tefoicõcedido b mais alto grão da gloriahumana q te-

uera todaLis outras naç5es,cótudo cm talmodo famel
lasgrandeSjq nemellesnêos Grxgoscótamanho po-
der como foi b Íèu5(a q o noílb na chega c6 muitas par-
tes)conquiíHra terras ta afaftadasdasfuás,como asO ri

entaes íládas noílàs,em q b perigo& louuorde as defco

brirnãfoimenosqdeasconquiftar.PafsârãemAfrica

d'ode osfigoshiã mdaáRoma afazoadospara comer:
defpois de ter

junta toda á força de Itália, S icilia, òc S ar-

denha.PaísárãemAíiadeípoisqteueraboapartedeA-

frica.E gaftâriccannos ê conquiíiar Heípanha.Nêou
uêrapormuito,qhomésfenhores damòrparte de A-
frica ôcEuropa,tã criados &exercitadosna guerra, 6c

fobretudo tãmimoíòsdafortuna,penetrafsé b maisín-
terior da índiarpoisftauãcõ 6marRoxoaporta de qja

erãfenhoresjparacomaisfacilidade ôcmaisbreue tépo

podereinchegar áella . E com todas eftas auantagens

f iij nun-
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niincapermodo de conc[uifta,nem pertam difficulto-

los ôc perigofos caminhos chegâram,onde nos poíiui..

mos muitos regnos ôc cidades, fobmetidascófor^a de

noíIàsarmasaojugodenoflàpotécia.ísíátendootrigG

do ^gypto,nemc) deSicilia,néáabaftan^ada Pulha^

com toda amaisriqueza ôc fertilidadede Itália, nê á Fn

cariados Heluetios ôc d'Alamanha, ne os cauallos de

Afncajcõosinnumeraueistributossdequeeftasôcou^

trás muitas naç5eslheenchiamcad'anno o-^rario.Nê

6 ouuemoscom géte fraca 5c defarmadacomo íàm os

da terra no'ua(á quechamam índiasOccidentaes) que

cm lugar de ferros deFaym,trazem nas lanças oílos de

alimárias, ôc asfuas pelles por coíToletes.Masantesquã-

do as noíTas Bombardas cheiraram âlndia,nam falta*

ram la outrasque as faluallèm a entrada com tiros de

ferro coado.Onde achâmosmuito género de armas, bc

fobretudo muita experiência de guerra, te conuoca-

remcontranos ápotenciado Soldam do ^gypto que

com áfua muitas vezes ajuntaram, cujos capitães fo-

rampellosnoíIbsoutrastantasdesbaratados.Etoman-

<lolhe defpois ó Turco feu ftado , &: ficando nos a guer-

racom princepe muito mais guerreiro 5c poderofojlhç

lanhamos muitasvezes fuasarmadasfora da India,per-

íeguindo os te o vitimo receflb do fino Arábico, 5c fa^

zendo lhe varar íuas Galês por dentro das fecas áreas

<ÍaÁrabia Pétrea.As quaes namtem fegurasdo nofib
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fogo fem crqaadfroes de gente (I'armasque as guar-

dem.E íè os gouernadoresda índiaíèm ípcrança aJgua

de lheromperem os muros â vindacom gloriofbrcce-

bimentOjnemmenosdelhe alleuantaremftatuas ou ar

cos triumphaesjfezeram feitos dignos de eternal me-
moria,quefora fecom efteíHmulodehonrra 3c gloria:

premio tamdefejado dos trabalhos humanos, trouue-

ram íèmpre feu sânimos incitados?Tinhamalem d'ifto

osRomãos outra coufi que viuiam em RepuUica, á

qualcomo feja compoílademuitadiueríidade de engc

nhosshiísinclinadosàhuas coufas outros áoutrasjmais

facilmentefe achaem muitos 6 que difíicultoíàmentc

ou nunca tem hum fo . Como hua mefaé mais aba-

ftada onde muitos contribuem fuás fortes de iguari-

as, &: hum rio maiscaudalofo onde outros muitos en-

tram comfuas correntes, afsiem hua Republica onde

concorre muitonumero dehomés ,comohua inunda-
çam de muitas agoas , formam âfèmelhança dehum
NiloouhumDanúbiorhúaRepubkca Grxga ou Ro-
mana.Em que íèachammuitos CamiUos,muitosFabi

os,Scipi5es5Pompeios,Temiftccles5Milciades3Alcibi

adcs/ruUioSjDemoftheneSjHortenfiosjDemadeSaSuI

picios,Virgilios Sc Horatiosjôc outros muitos cm di-

uerfasfaculdades ôc dotes naturaes,comquenunca fal-

tahum S cipiampara hííEnniojnemhúMecoenaspara

h^ y^^^g^^Q>^feC' Mário forimigodasletrasjnã ofe-

f iiij ram
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rim Cxfar nê Tullio. E rarasvezes acõtcce que á hum
princepecxcellételhefocedaoutro taljcomo é todas as

monarchiasantigasdosPharaoSaPtolemaeoSjCa^fafes,

^ dasmodernas nosregnos deFráça,Heípanlia,Ingla»

terra,doutros temos vifto.A qual variedade de fobje-

â:osforacâufadefeauãtajaréaquellasduas Republicas

dosGrxgos^Romãosfobretodalasoutra s nações d'a

qlletêpo^como nobres ãtrerufticosrpelloq lhe chama

uã bárbaros corazã- AísiqpareceferhúaRepublicafo

te ôc officina de gradeségenhos 5c dcHeroicos ípiritos.

Dosquaesouuefempre n'ellas5Comoaexperiêcia nos

moftrou maisfertilidade q nasmonarchias.Acaufa d'i

Hlppoc.fto diz Hippocratesfetjporq dosperigosda guerra ci«q

li. de ae- oshomesíeoÉFerecé,todoproueitoc dosReis âqferuê.
re, aquis ^--.. ,.-* cr
^locis. E q asRepublicasadquirempara 11meímasj gouernan

do cadahumperfeusgyrosde eleiçõesóque ganha per

feus trabalhoS:,comofaziam os didos Grcegos Ôc Ro-
jmãosjque aforaofeu -erário tam enriquecido de fuás

conquiftasjtmham groílasfazendasportodas as terras

quefenhoreaua-Efequifermòs ampliar árazam d'efte

ta excellente medico ^ mores occaíiõesacharemos nas

Repubhcaspara criaçam de homcs illuílrcsjafsi no cx -

crcicio militarjcomoem qualquer outrafaculdadejque

nas monarchias.PorquefehuniReinam fordado âs ar

masjpoucopreçoteramos auantajados n'ellas. E afsi

mefmo oufeperderâmas letras outerampouca valia>
"" '~ ^ quan
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quando ellenamfor aífeiçoado á ellas. D'onde veo du
oonUio.SmtAíncúcnMesnon deemntFlacce Maroms. E
quaefqueroutrasgraçasdequeánaturezaextraordina:

riamentèdotoualgumengenho/acilméteferã apaga-
das qííandofaltariluautorizadofauorqueas accenda,

D'ondefecaufaporculpaouinhabilidadedeliumrei,

criaremfeus vaílallos tantaferrugem, q Ihe.gafta todo

açonaturaljcpmquealguasvezesfepeirde hum regno
cm qualquer accidcntedeguerra^que as occafioes dos

tcmposoíFerccem.Porqueoshomésinhabiles que ellc

na proíperidade dapaz fauorecia^nam opodem acófe-

iharnemdefendernasaduerlídadesda guerra.E osque
para iflb tinham fpirito natural,ó desfauorlho quebrã-

ta ôcdemenue^de maneira queficahumregno decepa

doparatíènampodervalcriiostrabalhosquclhefobre-

uierem.No quevemos claramente oquedixeram osan
tigos.Q^e tal ê o pouoporamor part^quacsfam os re-

is queó gouernam.Alem d'iftofomos Chriftãos obri^

gados â obferuancia demelhor religiam, quenos tem
mâonaípada& na lança, asquaes elles traziam mais

foltas,porquenenhúadifFerençafaziamdeChrifl:ãosà

infiéis,^fomentedeixauam de tomar o que nam po-
diamadquerir. Tinham mais outra auantagem para
efte effedo de gloriahumana:como ja encima comecei
ádizer.Queos feitos& vitoriasdos feus cramefmaL
tadoscom trophoeos, com ftatuas,& comArcos tri-

f V umphaes
i
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umphaes, Si celebrados c5 hiftorias& paemas,qnaíb-

mentedam mais luílrofaface as coufas, doque ellasna-

ruralmentete,masincitãmdaosanimos á outras femc

IhâteSjComo os trophxosdeMilciadesforãcaufa de fc

defuelar Temiftocles, ôcliurar defpoisfua pátriadamu
daçãdegétecom qXerxesentrou n'ella.O q tudo em
nosêpeUoc5trairo>poistátoefcureeemosnoílàscoufas,

qfempre achamosnamoeda alhea as duaspartes de li^

gua.D'5deveofazeréoseílrâgcirosprouerbiosdenos,

& d'ef!:anoíía guerra mais qciuiltãcotumaz Scperfe-

uerada,q hustemoscotra osmerecimétosdosoutros.O

nacimêto daqual íè quiíeíTemos entéderde quã baixas

raizesproccdejtãbéentcderiamos fer caufa de negar o

alheotermosmuvpoucodenoíTo.Quetalfoifepreáig

norâciad-efteviciojcuidarqáexaltaçâdoslouuoresalhe

osêabatiméto dos feus.E como efte erro anda fenhorea'

dodo intédimêtOj& o nãdeixarefiftirâvotadedanada

cõperuerfas inclinações,caufa viuerê algús é tamanho

cnganojcomo êparecerlhcsq acrecétáem fi os quilates

qnos outrosdemenuê.Sédo tãto ao cotrairojporq c5 if

topubricâmais abaixa cílofaôc ó pouco preço de fuás

peífoasjq o filécio da lingoa encobre, &:pollamor parte

quãdo fcdefmâda manifefta.Mastornado ao riodoTe

jo,tornarei á outros nouos queixumes ,porq nâfei fe as

fuásáreas d'ouro,por caufa das quaesfoiíempredospoe

tascelebrado ôcilluíbradocoeftecpitheto Aurifa:>fam

wmm m m^
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perdidasjoufe êperdida em nos á índuAria que noflos

maiores teueram parafeíeruirem de talhas& demãee
doirasdepratajcomo Ariftotcles cota .Que tantafoma Ari íl . de

d'efte metalleuauãosPhoenicio5d'Hefpanha5em re--"^'^'
^^^*

torno d'azeite Sc d'outrasmercancias de o efcaprouin

cia n'aquelletépocarecia5que lhes era necelíario fazer

osmílrumentosnauticosde prata^por faltade nauios ê

q carregafsê tanta quãtidade d'ella.De q tábêé author

DiodoroSiculo.Specialmente poisvemos indaoje ê ai Dio.li.ó.

gííslagaresd'efterio,5deporvetiiraágêteacercad'iílo

c maisinduftrioía,auer rêdimêtosdoouro qfed'elleti-

-ra.OqlfegúdoPlinioêmelhorporfermaisapuradoco
, .

acontinoaçadacorrentedasagoasjqueo outro tirado cap.4.

dascauernasdaterra.Longacoufaferia fe quifeílèmos

traâ:ardequantas dizem osauthores acerca das minas

queouuen'eftapromnciad'Helpanha5d'onde fe tira.

uamnumcrauelquantidade d'ouro & deprata. Mas a-

bailará fazer mençani d'alguas poucas^ para os que
namíeuerem tanto conliecimento d'ellas,<iarem cre-

dito âs muitas que os authores fcrcuêram . Huxn dos

quaes ê Strabam falando na Turdetania, cmquedi2 Stra.li.|*

cftas palauras* ^am atirumj, argmtumy ^s j prmmj
nuUthi tenarumj nec tanmm me tam prolamm generari
haBmm compeniím esí . t^urum mim mnfoUmtxme^

'

taílis effodthr , ^^mm etíamflm . Fltímma namqm
torrmtefypíe mrsam def^mm armam , qt^£ pafm cr

I
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pa^r/nç^perlõca aqMmmmdiga exiííens reperítm\C<3^''

temmci^m í!iicqmdiímmmí4s appareati per aqí^atdia qui^

á%m iXurdzliiCintgrwyndi>QjAoiÇic^mhm(Knatma> mgata

fintaqíí^jillatlsirrígi^antdr acjms j mox jj^l nitfcentem ef-

fiá mtgmmdíím-Puteosquoáejfodie/itesí^ altaperfokrti^

amtraííantes artificia,' aua^idií arem aurum excerpmt,

plíírefà ti€hac^tatefantjqHfa'4nímeríiant:/}tíamquiaumm
effodiant^EDOí: aquiemclianteíevai mais cftendendo,

te dizer corno 6 alimpauam ôc á forma das fornalhas

Gue tinham, allegandocom Poíidonioquedeziacom

fua coftamada eloquência , que todos os montais ôc

outeiros d'Heípanha dauam metaes para moedas. E

queconfiderandobemáquaiidaded'eftaprouincia,fc

achara fcrhum -erário fem fundo dehúa imperial ma-

jeftade,ouhumpcrpecuothefouroque á natureza con«

tinuamentc cria. E que acerca dos Heípanhoes com

maisverdadehabitauaPlutamDeos das riquezas qu^

plUod. nos Infernos.O que Phniotambém confirma dizédo.

Queosmontesde Hefpanhafteriles^forçofamente os

fazemfertiles,porcaufadomuitoouroquefed'ellesti-

Sil.lib.i.ra.ComosquaesauthoresconcertaSilioItalicodizen-

do n'eftcs verfosjquenam fom.ente aterra mas os rios

temmuitaquantidade d'ouro. .

Hicomm maallí^m,

BleBri(C^geminopaílmt defemme o^í».^,

^táatros ehalyhtifístm humus hórrida nutrit»

Sd
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Sedfcetemmcaupvs operitT)em3<^sÍHrauarm

ytjcmhiíílacer.itclltírismsrgity^rimis,

Etnditmfdixeffoffoconcolor auroj j

HtncczftdntVaãohtihllDmmqTagmQr,

^jiiáJhperGraííioshcefites ojohit armas,

InfcrftepopultsnfermsohlmiaLethes.

^DecjuetambemPolybiofaz mençam,^DiodoroSd Foly.li.5

culo maislargaque todos. Mas paraeftascoufasfoem ^° ^'
*

inaisauthorizadasienios liosliuros dos Machabceos, jviaclia.

que vendo ludas apetência dosRomãosjcomo por íèu *'•* '^ 'P*^

bom. coníèlho 3cpaciencia fenhoreáram alcríías partes

do mundo fobmetendoas ao pagamento detributos,

& quantas coufasfezeramemHe^anha, auendo á feu.

podertodos os metaes d'ouro & prata q n'clla auia. É
conhecendo quamverdadeirosamigoseram dos q re^

cebiam emfua amizadejhemandou feus embaixado'-

resparatraâ:arpaz S^ amizadecom elles.O q concerta

com ó q em outrapartedi2: 6 didoStrabam,q os Gan- ^ ,.

thaginenles co leu capitam Barca conquiílârãosTurde

tanosque tinham talhas Ôc mangedoirasdeprata.O q
também confirmaAgrippa n'aquella fingulaToração lofeph .li

em qrecontauaaosludeosógrãdepoderdos Pvomãòs \^^^^''^'

paraos reduzir afuaobediência, ftando cercadosporTl
to Vefpafiano.naquallhesdeziajquenem o ouro q aos

-Hefpanhoesnacianos agros aprou eitâra para fe defen-

derem d'elles. Certamente queconfiderando bemio-
" das

!

rí

I

I
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daseílascouíàs referidasporeftes authores^pàrecc cou-

fadeadmiraramver,ou àmudançaque á natureza fez

cm fijOQ fe ánafezapouca induftria noílarpois têdotan

ta riqueza dasportasádctrojrodcamosó mundo c5 íc

dedas alheas. Deque ja íè qucixaua Hieronymo Paulo

Cathalam.Senamfedixermosqpor peccadosda gêtc

Heípanhola,lhelançouDeosfterdidadenaterra,como

fez aos ludeosjda qualdiz DamàiPofíiitjlt^mma in defer.

ti4>m,tina nfmííipram inÇdfiigimm»à malitiamhabitam

f/í*/w/)íSíi.Ou fe por venturaordenou âprouidenciadi-

uina,qnoílà induftria creceflècm outras coufas ôc faltai

fen'efta, como foinodefcobrimétode terras incogni-

tas,onde íèdeftruifle ó regno dodçmonio, ôc íè plãtaílè

b do verdadeiroDeos,q vemosir cadadia é crecimento

naspartes OriêtaeSjMendionaes, òcO ccidétaes,media

tcádiIigêciadosKeisd'Heípanha.AosquaespodemQS

chamar éalguamaneiranouosApoftolosd'eftasterras,

poisq per meio de feusíàcerdotesplantarâálexEuange-

Ucadctantostêpos,ouapagadaou nunca ouuida,n'aql

lasremotas òc incógnitaspartesdomíído.Masporq pa

recemuitaoulàdia quererentêder o cõfelho Sc prouidé

ciadcDeoSjtornaremosánoíro caminho>de qabope-

daço andamosdçfuiadosjdeixãdo áellefummaverdade

detodasas coufasjoquefedeuecrcracercad^eftas

^DaPontedo Arcebjfpo á Talauera dela Reina fam

feislegoas.
^^^'

~~^ TA-
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TALAVERA DELA REINA.
-íS

STA viíladizeiTi ali^usfer áq

osCjcographos chamamTa-
labrica.Entre osquaes éClau-

.dioMario Aretic, mouido ta

iícmente por áíemelhança dos

inomes, ccnio muitos coílu-

Imam/ejiioulhar o fitio onde

osauthoresafíentamos luga-.

res.E eftainaduertenciaosfez cair emalguserros,hum
losquaesè eíle.Porquetodososque d'ella íazem mcn-
^mafituamnaLufitania. E Antonino como fcreuc

:aminhosnosmoíl:ramais particulaimeteem quepar-.

CS d'efl:a prouinciallaua eftelugarjícreuendo o cami-
nho dacidadede Lisboaâde BragaperAlanqueTjS an-

ilaremjCondexa à velhayôcd'aliemdiantepor toda a-

|uella ftrada CoimbraajConcordando tanto os feus paf

roscõasnoCislegoaSjquemmpcucaou quaíi nenhíía

difcrepanciamoftramjoqtiepoucas vezes acontecean

creospaílbs 5c asiegcasjcomo em alguas partesdirei a-

liante.Porquc de Lisboa a Gerabrica que ê Alanquer,

:onta.xxx.milpaílbs,quefazemfetclegoas dí mea.De
GcrabricaáScalabiSjqcSanaarem.xxxij.milpaflbsjq

fam as oito Icgoasq ao prefcnte c6tã d'Alanqr aS 5da-

^hR^ ^ ^^i'^^ ^CeliUjqnospor alguas conjcauras iof^

peita*

1

I

i
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peítamosíet ávilla deCeicejúto aTomar,óutfòs.xxxij

.

milqtambém concordac5 outrastantas legoasjqu eaf

íimefmocontam deSandlarem aCeice.Epormenam
deterem todos oslugaresjContaemtodo ellecaminha

ccxxxxiiij.milhasjasquaesfazemnumerode.lxj.lego-

as,(jcomunmentecontamdeLisboa á Braga. E fitua

Talabrica.LmilhasdeConimbrigajemq â. xij. legoas

&:mea.O qual lugar deTalabricaauemosnosfer ávil

Ia de Cacia,que permanece nas nbcirasdo rio de Vou-

gajunto da villa d' Aueiro/pecialmente onde ora íla a

igrejadefandJuliam, porasrazões qadiátc daremos»

Epara melhordeclararam d' iftocõtarêmoseftas.l. mi

Ihasjde Condexaá velha onde ConimbrigafoijScafsi

daremosalgúas razões perq íeproua fer o dido lugar

de Condexaávelha Goninibriga5paraosó[d'eftascou

íasnamteueré afguaexperiéciaj Sc para outros que por

á íemelhançadosnomes femouerem ácuidarqConim

brigaeácidadedeCoimbra.Húdosquaesargumêtos

eá computaram d'eftedido caminho de Antonino(q

acima diílè)emó qual conta de Sandarcmá Conim,-

briga.lxvj.milhasjq fazé.xvj .legoas 5c mea . Asquaes

namquadramcõ as.xx.legoas>q ojecomumente conta

deSandaremáCoimbra, ôcquadram cõádiílvincia de

caminhoqueâdc Sandarem áCondexa ávelha,em q
çontã.xvij.legoas,nãíicando mais diíferêça antre asmi

lhas Ôc aslegoasq mealegoajdeqnam faço contajporq

fcm



r ' t-rL 1
ChorographU.

4p
íempreodiòto Antoninofaz eíla computaçam cõ hua
íàluadeplusminusjcomonosdizemospoucomaisou

menos.E também ospaílbs& milhasnamconcordam
lèmprecomaslegoasjcomolargamête direi no titulo

de Guadalajara áque remeto oledor.Alem d'ifl:o cota
de Conimbriga áCalem que ê áviUade Gaia.lxxxj .mi^

lhas,qfazem.xx.legoas6cIiua milha, as quacs quadra
cõas.xx.legoas ôc meaque conta de C5dexa ávelhaao
Porto ou âGaia^que tudo ê hua mefina coufa, ôcnãqua

dracomas.xviíjlegoasqcontamdeCoimbraaoPor-

toAcháfe também indaojenodiâ;olugardeC6dexa

maros,aquxduaos,fepulturas,pedrasfcriptasdcletras

Romanas^em qlla 6 noiíxède Conimbriga,algúas das

quaesftamaoprefentenapotedaAtadoajqporftarper

tode Condexaávelhaahforam trazidas por nobreza
da diâíaponte,comopor eíla fepode ver q fiz trafladar,

indo de caminho ver as didas ruinasantigasde Conde
xa a velha.A qualdeue efcufar outrasmuitas queno di

ftolugarfeacham,pornamoccuparmos tempo^pa-
pel,& cauíàrmos enfadamento aoledor.

D.M. / "
VALÉRIO AVITO
VALERI MARINI
FIL, ANN. XXX.
VALERIA,FVSCILLA
MATER, FIL,

I
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CARISSIMO,ET : .^ j
PIENTISSIMO, "

>. .

ET OPSEQ^VEN
TISSIMO. :

P.

SCRIBIJN TITVLCVERSVCVLOS
VOLO QJINQVE DECENTER,
VALERIVS AVlTVS,HOC SCRIPSI,CO.

NIMBRIGA NATVS,MORS,SVBlTO,ERl-
PVIT, VIXI TERDENOS ANNOS,SlNE
CRIMINE VIT^,V1V1TE VICTVRI MO-
NEOJvlORS OMNIBVS INSTAT.^

^A qual cidadedeConimbrigaquerem algus dizer q
foidefpois mudada abaixo onde oraê Coimbra, reten-

do ófeu msfmo nome,por caufado rioMondego^de cu

ja nauegaçã ôc outros proueitos dos nos caudalofospo-

diafer6pouomelhorferuidoqemC6dexa,p£lloqdiri

uâó nomedeCondexa de coufadeixada,como q deixa

rãhuaporpouoaroutra.Masporfcréderiuaçõesdepo.

uo na&ço d'ellasmuitofúdaméto.Porequâto aobferua

çãdonomeantigode Coimbra,& fe ê á cidadeEmimu

qPlimoc5hurion'eftamefmapartcfitua&:Antonino

afsimefmo duasiegoas &: meade Conimbriga,de q pa

rece fe faz meça no cõcilio Toletanouij.onde íla fobfcri

^toPoÇtdonmEminknÇis eptfcopus.níê d'efteprefente lu

garfenâ d'outro onde o nostradamos mais largaméte.
, ^^

—

^^-^ - -
jy^

^ í
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Tuio lílo (liílctnospara que o le«5fcor nam eílranhecòn

tarmoseftas.l.milhas de Antoninode Códexa á velha

ôcnáde Counbrajasquaesfe contãper eílamaneira.Da

didaCondcxa á Coimbra.ij .legoas Ôcmca.De Coim-

bra aMealhadamatrês ôcmeajporq àlegoadavêdada

ferra aMealhada êmuito grãde,na qual á legoa & mea.

DaMealhadaáAuellãsfam.ij.De AuelásáAgueda.ij.

De Águedaaponte de Vougahúa &mea5poríèr tam

grandecomotodosfabéjdeqâprouerbionopouo.Da
pontedeVougaáCaciahúalegoajqfomamtodas.xij.

legoas òc mea,conforme as.lmilhas deAntonmo.N 'a

qual villaôcigrejadefanót.luliã nasribeirasde Vouga
fituadasjfeachamveftigiosantigos.fosfundamêtosdc

hua torre quena memoria dos homêsindaftaua quaíi

inteira,ondeem outro têpo fegundo íicoufama de hus

em outroschsgauam nauiosda foz do mar, porquein-

daalifc acharampedaços d'elles&anchorasiunâ:oda

dida torreemhualagoa.Afora muitosveíligios &:ruí

nasd'argamaflàque dentroemíèu âmbito cõprehende

hiia milhapouco maisou menos.Ha hi outro argumê
topara c5íírmaçamd'eftejóqualêádefcripcam qPli-piín.ii.4

niofazdaLuíitamadorioDouro te á cidade Eburobri ^^P*""

tiam, pertoda aquella ílrada dizcndo per efta maneira.

0^ Dam LuÇitamámcipitJ^uri^MructereSiPcíhrhflt^me

Z/dccaiOppidíí V(^cca,oppiiuTalahrica,oppiii etflN^meJkíg

niííjoppíiaCommbnca^ Colippoj Eb:4rôhrnm.Dcmaneira
ij que

I

1
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qucnomea delpois do Douro ó no Vaccaqê Vouga^
&c 6 lugar de Vaccaq nos auemos feráque ora charo â

rontedeVouga.f.PótedeVacca,namporcaufadorio

fenam por cauía do nomedo lugarjcomodizemosPo
^

te do Arcebiípo ou Ponted'Alcântara.E logo nomea
Talabricaporílarnas ribeiras dodido rio òc perto do

lugar do meíiiionome Vacca.E feguindo á dida ftra-

da nomea Minium âquemdeConimbrigajCÓforme â

deícripçãdo di£to Antoninoq íitua Minium.x.millias

dadidaConimbriga,q fam.ijlegoas& mea.E mais a-

uatenomea Conimbrigajôc depois d'ellaColippo que

foihúa cidadejúto de Leiria,onde ora chamam fana:»

Sebaílianijcm q â veíligios ôc rumas antigas, Ôc pedras

cmqftafcriptoòdidonome deColippo q temos em
noíTopoder.E auantede ColipponomeaEburobritiu,

ó qualnome andadeprauadamentefcripto nos exépla-

resPlinianos, ôcpartido n'eftas duas diçóesEburoÔ^Bri

tiumpor EburobritiíijComomda ojefeachaempedras

em que ódido nome Eburobritiuftafcripto inteiro òc

nâpartido.A qual cidade antiga nosauemosfer á viHa

que oje chamaEuorade Alcobaça.Afiiq n^eíle trado

de caminho q chamamos ftrada CoimbraájáqualPli-^.

niofcreueperdefcripçaGeographicafucceísiuajdorio

Douro te efte lucrar Eburobritiu,nomeaTalabrica jun

ro do rio Vouga,& do lugarda Pontede Vouga ccm.o

dixe.Eporqem algus exemplaresde Plinionã flafcrip-

'

'"^ ^' ^

to
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Co O lugardeVacca/omente o rio de Vaccapcr cftama
ncir:i,fii^menyacca,oppidumTalabricajfjíib2.(y ledor q
cmhum archetypoToletanoftafcriptoda maneira q
iixcCfli^^^^^ Z^acca,oppidum l^accaj oppidum TalabrH

ca O^ô. A qual liçamFernando Pintiano comendador

de Salamanca citanas íiiascaftigaçõesPlinianas.Por as

quaes razoes confta claramenteferemmui differêtes os

fitiosdeTalabrica òc deTalaueradelaReinajporq cfta

tem ó feu íitio iunto doTejo, &c Talabrica ó tinha iun-

to de Vouga,como ficadeclarado, que ê huadiftancia

muigrandedehum rio a outrOjípecialmcnte á d'aquel-'

la parte ondeTalauerafta.Nem aoutrolugarque osgc

ographosnomeem d^eftemefmo nome , para poder-

mos foípeitarquefoflè eftedeTalauera delaReina.Diz

o ArccbiípodomRodrigo que 6 nome antigo d'efta

vilLi foi Ac^msn^c&asi^2Lhui:3.s{Dectmono/íoregmpiiãnõ

ohfilit oppidã auoi olim K^c^ulí^nunc Talauera njocatur

m dmep rí)to»í;2/í.E como eftafemelhançadenomes

aiganamuitoaosquenam queremfazer mais ^articu

lardifcurfonascoufisd'eftaqualidade3fe2 á LúcioMa
rineocuidarporhua cidade antiga que os geographos

fituamem húaparteda Tarraconenfe nos Pelendones

iunto aorcgno deNauarra á que chamam Vifontio

que era á de Vifeu,fituada riaLufitania emmui gran-

de interuallo de diftanciade Vifontio ,pofto que lhe
podia, ^ algua defculpa á authoridade de Rapliael

g lij Vo
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Volaterrano que o mefmo cuidou/omente pornSou-

Ihiremos fitios>como cabem outroscuidaram S calabis

ferTrugilho, ôc como cuidou o biípodeGirona fer L if

boaScalabisjdiriuãdo eítenomedehú certo reichama

do Abiu.Pois vindo cáefta viUaq êdos arcebiíposdeTo

ledojílaafiêtada nas ribeirasdoTejo cercada de muros

depedra& caljtorreadoscomíuas torres áque elles cha

mãAlbarranascom huafortaleza,pofl:o que os muros

dos arrabaldesfejam de taipas.Tempertode-iij .mil ve-

zinhoSjCom.xiiij.freiguefias& féismojleirosyqu atro cf

frades&dou s de freiras Ôc.Uugaresdefuajurdiçanij os

quaesílamnofeutermo-Tem híía igreja coUegiadaem
queâ Daiam Sc todas as mais dignidades^ òc cónegos

como nascattiedraes.A terraêde boa comarca de pã,

vinho,mel.ffudas ôc criaç5es.N'ella âmuita gente no-

bre ôcrica,afsiecclefiaÍLÍcacomo fecuLir, S-. muitos fi-

dalgos honrrados,algusdos quaes fim da linhagem

dos Meneies, òc creo quenam âem ó rcgno de CafteU

la outros Menefeslegitimosfenamefces.ChamafeTa-

lauera dela Reina porferhumdoslagaresque tinham

as Rainhas.Eporquedom Gomez de Toledo arcebif-

poqiie foid^efta cidade tinha muita valia cem á Rai-

nhade Caftella molher d'elrei dom Anriqueó-ij.por

muitosfemiços que lhe tinha feitos lhe fez ella mercê

d'eíla villajdo qualtempo ficou aos didos arcebifpos.

Poíloque elreidomFernando átcuetomadaaoarcebif^

"~"^
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DOdom Allonfo Carrilho por fauorecer o paftiio de

Portueal,na guerraque ouueelreidoin Affonfo quiu-

tocomodidoreidóFernandojmasfoidefpoisreílitui^

daâniefaArcebifpal.Hualegoad'eftavillaftahúapo-

tefobrehumnoq perto d'aUfemetenoTejo chamado

Aluerche,naqualpagam oscaminhantes certo direito.

CDeTalaueradelaReinaáCaçalegasáhualegoa.Caça

Icgaséhua aldeaicét.vezinhosdoarcebpodeToledo.

CDeCaçalegasá Burugelálegoa &mea.Burugel élu

gàrdo didò arcebifpo de.xxX.yezinhos.

CDeBurugeláBrauoâ hua legoa. Brauo ê lugar de.

xxx.vezinhosdo Marquesde Vilhena. _

CDe BrauoáfandaOlayaâlegoaôcmea. SaneiaO-
lavaêhúavilla cercadade muros detaipasdo conde de

Orgaz de . cccc.vezinhos pouco maisou menos, fui

paíiàndoíèm mederer n'efta villa.

CDefandaOiayaáMaquedaâhualegoapequena.Ma

queda ftaaflentadano lado de humouteirojda qual na

fei dizer coufaalgiia porque namentreidentro.

I^Adiante d'efta villa té ó Duque deMaqueda húbof

quedegrandes aruoredoscõ cafas, pomares ôc hortas

ôcoutrascoufasderecreaçamjpareceomequeteriamea

legoa de comprido pouco mais oumenosjmasnam ca

trei dentro nemfeid'clle maisque perenformaçam.

^DeMaquedaafand.Sylueílreâhííalegoa.SamSyl-

ueílreêhua fortaleza pequenado dido duque de Ma-

g lii) queda.
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quèáíofegundo deforamepareeeo fazboa demonfirá-

çk deferfortctc mnto de fi.xv.ou.xx.moradoresjdjfiè-

rSme q auia. Ix-annos que áfezera oauo d'€fle Duque.

^Defam Sylucftre alas Ventasfam três legoas.

^DasVêtasáCafaruuiosáhúalegoa.Cafaruuiosêhua

villade.cccc.vezinhospouco mais ou menos de hum
fidalgo pernomedoni Gonçallo ChacOjneto de Gon-

çallo Chacocamareiro queioido grandemeftrcdeSan

£tiago &Condefl:abrede CaftellaDó Aluaro deLu-

najpeíToade querecebeoíèmprcmuitosferuiçosem to-

dos os tempos defuaproíperidade 5c fortunas.Foi co-

mendadordeMontiel,ao qualemvida d'elreidomAn
riquefilhod'elreidom Ioam,foi dado cargo de dous

iífantes irmão ôc irmaãfilhosdo didoreidomioam, ôc

cm remuneraram defeus feruiçoslhe deraiti çftav illade

Cafaruuios de iuro para fempre.

^DeCafaruuiosao Alemoâhua legoa.Do Alemo á

Redemolinos outra. Sâ duas aldeãsdo didodom Go-

çalloChacom dc-xx.vezinhos cada hiia.

CDeRedemolinos áMoftolesâhualegoa.MoíloIesc

huavillade.ccvezinhos da Coroa.

^De Moíloles à Alcorcoz aoutra legoa. Alcorcoz c

hua aldeã pequena daCoroa.

CDc Alcorcoz áMadridfamduas legoas.

MADRID.
Mâ-

mB
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Adridé humdosmelhoreslugarcsde

Caftella do regno& arcebifpado de
Toledo,daqu ai cidade fta.xij .legoas.

Temóíitiocmhúouteiro por á mor
parte plano defcubcrto ao North

.

Corre lhe pello pé húa ribeirapequenachamada Gua,.

darrama,qpaíramperhuap6tedepcdra. Aqual entra

noTcjo5&;nacepertodeMadrid.Onomcd'efl:avilla

antigofoiMantua,queafsiihechamaPtolemíEo aíTen
p^^^^i,,

candoanos Carpetanos^com Toledo,Alcala de Hena- «• Ê"r.'

res ôc Guadalaiara, decujos nomes d'eftas duas viUas
'*' ^'

antigos daremos razam adianteem feu lugar
,
pello que

óarcebifpo deToledo Sco bifpo de Girona lhe chama
MantuaCarpetana,pofi:o que á pintura das tauoasde
Ptolem^o, como na fituacam.dos lugares cm muitas
partesfejadefeduofa, Ihenamdâ ó feu verdadeiro {u
cio.porque á Tituamais Oriental que Alcala, fendo ao
cótrairo maisO ccidétal.Mas ó verdadeiro fitio de Ma
tua, dizem algusnamfer o queagora tem Madrid fe-
nam outroperto d'eíla viUa,onde orachamam Vilha-
mantajóquainamvinemfeiondecrcomo também a-
conteceoá AlcaladeHenares,quenamtem ó feu fitio

onde ó tinhaComplutum , cujo nome efta villa vfur-
pou comofezMadrid.Acerca do qualnomedeMadrid
andamnopouonamfeiqueetymologiasbarbarasque
por ferem depouo parece efcufado contradizer. Di*

g V zcm
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.zcmcótnummcntcftaraírenradacm fogo & cercada

"d'elle por osfundamentosdosmuros.&dascafasfe-

remclepedernal,de<lueâmuitacopianafua comarca.

O queloamdeMenafignificouquandodixepor elrei

domloamó.ij.Tallohalharonlosembaxadorescnla

fuvilhacercadadefuego.Asqnaescafasfamporámor

partede taipas.ppfto que algúasde fidalgos& fenhores

famnobres ôc magnificas.Ospaçosd'elrei queinda a-

gorafe acabamdefazer, ftam aíTentados fobre os rau-

rosdapartedoNorth,d'ondetemmui grande & ipa-

çofaviftafobreos campos. Madrid ê lugar de muito

boacomarca,demuitopam,vinho,azeite,caças,fruc-

tas6ccriaçÓes,&porferdeboí,sâres,fertil&abaftado

detodasascoufasrcfidenVUemuitasvezesa corte. Te

osmurosdetaipascomosaliceces dePedernal como

dixe,commuitastorres,asquaesdizeinquefam.cxxx.

êlugaríimeujuizode.iuj.mil &.D.vezinhospouco
ma

isoumenos.Eporquen'eftacontadefogosquefaçoein

todoSdifcurfod'efta chorographiapodeparecera
ai-,

eriaspeíroasfermuitoraeiios,comonaverdadeedaco

mumeftimaçamqueosmoradoresdecadalugartcm,

&doquena primeira vifta parece aos forafteiros,nos

alemdodifcurfoquefezemosacerca d'efte numero de

vczinhosdepouComaisoupoucomenos,comoAnto

ninofaz nacomputaçamdasmilhas
& paffos doku Iti

nerario/cmprcouuemosrefpeao âcidadede
Lisboa, a
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qualâísidopouocomo dosforaíleiros ciuigadapor lu-

garde.xxx.milvezinhosjqueêbem defuiado numero
doque Anriqueda Mota(fcriuajii da Camará que foi

d' elreinoílo fcnhor)achounoanno de. 1 5iS.fcreuendo

pormandadodo diclofenhor commuita diligencia ro

dolosvezinhosdadida cidade ôc arrabaldes,em q nam
achou mais d.xiij -milSc.xxx.vezinhos.De q fez hu tra

dado qouuemos ánoflòpoder,contado indacomoeL
lemcfmovalguasvezesnosdiílç, todos os q viuiam de

huasportasparadctro.Efe d'aqlle tépo te ò prefente q
Cim.xx.annos,algús dixerem qLisboa creceo em caías

òí m3radores,demoslheécrecimGton'eftesdiâ:osan«

nos-iiijmilvezmhosac maisqfam.xvij.mil. Efeverda
deêó q ilgus curiofos téachado q Lisboanâpaíla de.x.

milca!as,nasquaesfeagaíàlhãosdiâ:os,xvij.mil vezi-

nhosjporícrtãpouoada qdifjficultofamétefeacharam

Cciíasemqnãpoufemmuitosmoradores.Eftaqualida-

denamtêMadrid,poisn'ella namâ Vniuerfidadeco-
moem Salamanca ôcAlcaln,onde muitos íludantesfc
agafalhamem hua fo cafa por faltados alojamentos*

PelloquenamcreofejâMadrid tamanho lugar como
imetadedeLisboar&poreílacaufalhe namoufei dar
ínaisqodiao numero J.iiij.mil&.D.yezinhos. Afora
iftas razões áoutra,q hua cidade vifta emXomad'algii

:aílelloouqualqueroutrolugar alto, fempre faz mor
mlumQ aos olhos do que fe acha defpois detenteada.

Porq

I
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porque quando ávidacomprehendecmvniucrfal, po-

de conceber algus erros quenam cabemno luizo quan

do fazexpcrienciano particular.Afsiq por eftas razo-

es 5c por outrasquefepodiamdarjme parece fe engana

osmaisdoshomésn'eftacomputaçamdevezinbos/pc

çialmentequando feconfiamno qlhedizemosmora-

doresda terra , q fempre folgáde fazermores fuás cou-

fas aos eftrangeirosdo q ellasfam. QjJ^is dizertudo iílo

porq comunicãdoalguas vezes com certas pcíToas ó nu

merodosvezinhosd'alguslugaresd'ítaliaô:d'outras

partesjacheiquefaziam efta conta de fogos muidema^

fiadajComodiílèacercadosquedizemterLisboa.xxx.

milvezinhos. Afsi comoliú Milanês med.íTet llcma

pradicãdocõelleacercadonum.erodoí fogos qtéívli-

lá,q auia n*efta cidade, ccc.milvezinho^.E n5.me pare-

ceqelleafsic)criaporferliom.êdeletrasS^ debó juízo,

mas q por ennobreceríua pátriaó afhrmou.E porq afsi

podeferqeftaminhaeftimaçâfejamaljulgada.mepa-

receo conueniête defculparmxc5 eílas razoes fe para if-

foforéfufficiantes.TéMadridmuitas Igrejas& liõrra-

dosmofteiros,cntreosquaesêhumdefreiras chamado

fanct.Domingoselreal,qeftebéauenturadoíanaoedi

ficoujânellemaisdecent.religiofasjêccfamuilionrra-

da ôc de muitadeuaçampor ó authord'ellaferque foi.

Stanomeoda capcÚamor d'efte mofteiro á fepultura

d'elreido Tedro de CaMafilhod'elreid5 Affonfo.xj.
^

d'efte
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reftc notnejtiradocm vulto íègundo dize ao natural,

Aofeu lado ezqrdoftaoutrafepukuradeliri ícu filho

baftardo,cujo vulto téferrosnos pésjporq clreidóAn-
riquefeu tio deípois quematou ao diào reidoin Pedro
ieu irmãono caftellodeMontieljmádou meter dousfc
js filhos baftardos mo^os pequenosem prifam de fer-

ros,ondefteueram.c5 ellesteó tépod'elreidõ loam ó.ij

5
quando jalhosmandou tirareramhomés velhos ôc

juafi q nanifabiam andar.E hu d'eiles ílãdo na prifam
Duuealgús filhos naturaes, antreosquaes foihúamui
^irtuofa fenhora,q defpoisveo áferprioreíTad^eílemo
leiro, 2c lhe dotou boa parteda renda q tcmiòc afsimã

lou trafladar áeíla cafaos oílos dodicto reidomPedro
iuauo qílauãnapouoad'Alcocér^&lheordenouhua
lonrrada fepultura, ôc outraaodido íèupai d'ellacem
5sdidos ferros nos pes,denotando como te fuavelhice

5Strouuera.Nomofteirodefana.Francifcod'eílavilla

az á Rainhadona loânamolherq foi d'elreidom An-
ique de Caftella& mãi da excellente fenhora,em húa
epultura demarmórea parte do euangelho da capella

nor.Foradósmurosílahumofteirodefanót.Hierony

nomui hõrrado & de boa fabricafegundo m.e diífera,

>orq o nã vi. Té Madrid boas fontes& muitos poços.
Diz L.Marineo q fancfl. Damafo Papa contêporaneo
lo bem auenturado fand.Hieronymofoinaturald^ef

avilIa.Mas afsifeenganou n'iílo ecmo ê dizer q fanar.

Vicen

I

1

h; I.
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Vicente ôcfaiiftasSabina &Chriílctafuasirmaãs forS

naturacsda cidade de Aiiila,porc[Damafo foi natural

daviliadeGuimarãeSj&íanâ:. Vicente 6c fuás irmaãs

foramnaturaesdeBuora^poftoque em Auila padeccf-

fcmmartyriojcuja cafa temosconuertidaem húa igrc

ja de fua inuocaçam quechamam fand.Vicente& asii

maâs,& lhe celebramos fua fcfta á.xxvij -diasdo mes de

O dubrojpoftoque á cafanam c áque taesmartyresme

reciamqucácidadcd'Euoralhesíizeíre,pois d'ella fo-

ram naturaesôc tantohonrrâramfuapatria coma co-

roado martyrioqueem Auilarecebêrani.

^DeMadridâvendadclosBiuerosfamtreslegoas.Nc

ííavendadelos Biueros indo elreidomloam o.ij.deCa

ftelia por eftecaminho lhemorreo de calma hú Liam

manfo q fcmpre trazia c5figo,áqualmortedizem que

fmtio muitojpolla aíFeiçam q tinha aoHão Liam.

^DavédadelosBiuerosáAlcalafamoutrastreslegoas,

ALCALA DE HENARES.

Lcaláêhua villa de boa comar

ca de pam, vinho, & criações

em muita abaftança cercada

de murosjperjunto dos quaes

paíTa o rioHenaresd'ondeella

ouueonome.Foichamadaan

tigaméteCóplutu, de cujono

me
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mcfazemmençamPlinio 6c Ptolemcco.Maso fitioquc pun. jii,,

agora té AlcalatinhaComplutu n'aquelle tepoalcm?**^^?-?'

do noonde oraieacham vekigios antigos, como direi tabu.2.

âdiante.Nace cfte rio.xx.Icgoas d' eílavillapouco mais
^^'^^•^'

ou menos junto dasferrasdeAtiençaj&metefeemou

tro qâ noiíie Xarama^híialegoadavcndadelosBiue-

ros q atras fica trêslegoas de Alcalájpor á qualveda paf

íaeftede Xarama ScfemetenoTejo.Staíituadaeílavil

la emcapoem figuraoual>ôc tê melhores caías cm ge-

ral q ascomuasde Madrid.porquecomo acima dixe as

particulares qâemMadriddos nobres famm^uito boas

ôcmagnificas.Temhua rua muito comprida cem al-

pendresdehúa Sc outra bá4a,debaixo dosquaes â mui«'

taslogeas de mercadores deVoda forte que ê á principal

davilia.Por eftiruaíediz ccmíimente emprouerbio,

Alcalade Henares menos pareces delo q valesjíincfuef

fe vna calhe en tijUo valdrias vn maraucdi.No tempa

d'elreidomAíFonfoófabio deCaftellaôc de Liamíè

chamaua eíla villa Alcalá de fand.Iuílo, porq elle fan

ftocomPaítorfeu irmãofendoambosmoçosque an-

lauamnafchokjpadecéramaqui indofe ofFerecer ao

martyrionaperfeguiçamde DacianOjpelloque foram

degolladosfora dos muros de Cõplutum á féis dias do
mesd'Agoftojdos quaesfaz mençamópcctaPruden-

tio n'elles verfosno liuro das coroas.

SangHtnsm lusii cut Puftor h<irc$
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Fercdíím duplexigemimmá donum
Ferre Comjdíit^m grermo mítabit»

Memhra dmrmn*

IfElla villacdosArcebifposdeToledojporqem têpc

d.'elreicl5Affonfo.vj.cl'eftenomede Caftella ôcde Li-

am ouuehureligiofo emFrançanaturaldo dido regnc

chamado.Bernardcfrade daordéde fand.BêtOjó qua

foratrazido domofteirodeArleSjondc tomarão habi.

to ao mofteiroClumacenfe perVgo abbadedadidta cí

fajnoqualfaziafanda vida.Querédo dcípoiselreidoir

Affonfo reformar o mofteiro defand.Facundo & Pri«

mitiuo ôí:mídãdopedir aodido abbadeClumacenfe g

Ibe mãdaílè algil religiofo parafazeradida reformaçáj

Ihefoimãdado eftedidoBernardo por íerhomede boa
vida ôc coftumes . O qual reformou ó mofteiro de ta!

mianeira q eramuito amado detodos& tidoem muita

cftima.Pelloq tomando elreidomAffonfoToledo aos

mouros6 fez Arcebifpodadida cidadejCjfoió primei-

ro quen'eIlaouuedefpois da vitima deftruiçã d'Hef-

panha.Eporfeufauorfoifeitoarcebiípo de Braga o be

auenturadoícmd.GeraldojqtrouueradcFrançaôcfeze

raChãtredaSêdeToledo.SocedêdoáconquiftadeHi

erufalem q porinduftriado Papa Vrbano.ij. foi come-

çada/epartioefte Arcebiípo para RomajCÕpropofito

de iradida guerra feruir á noflbSnor.Masnamlhe dan

dolicença ódidoPapaYrbano fe tornou ao íèu arcebií

-*

.

pado
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padodc Toledo, $c ajuntado gente(l'armasfoiem pcf-,

íoacercarAlcaláqucindaftauaoccupada de Mouro5,

oscjuaesliampodendofoílentarafame doutros traba

lhosde logo cercojhe deixaram ávillaq elletomou &
fez defuajurdiçam,ficando d'aquelletempo teó prefen

teâSê deToledojdamefma mabeiraqueficou á viUa de

Arroches ao mofteiro de fanótaCruz deCoimbra,pol

latomar aosMouros doTheotoniopriolda dida cafa a

fua culla& porfuapefloajpoftoque elreidomAíFonfo

Anriquczlhenamquifeílè dar deípoisájurdiçamfecu-

lard'eIla.O fitio antigodeCõplutumcomocomecetá
dizer foida outrabandado rio ondeora chamamAlça
lâávelhaem qíveftigios&ruinasde edifícios ãtigos,

&: ondeieacham medalhas & outras couías dotempo
de Romaos,antreasquaesehupoço talhado na pedra

viuade mui defcompaflàda altura.FoiCõplutum cida

deepifcopaljporq no concilioToletanooàauo que foi

feitono tépod'elreiReceíiunthofl:á fobfcripto Dalila

bifpo Compluteníè,& no .xj .celebradocm tépo d'elrei

Vuamba,ftafobfcripto Afcifclusepifcopus Compluté
fis, ôcno.xij. q íèfez emtêpod'clreiFlauioEringio fta

fobfcriptopor Subdemerio biípoCopluteníè Annibo
nio prçsbiteroda didaigreja.N'efl:etêpoeennobreci-

dacftavilla de AlcaládehuailluftreVnuierfidade ôc de
muitos collegiosque n'ellafundtmdom Francifco Xi-
menez de Cyfíicrosarcebifpo qfoideToledo &.Cardc-

h alda

I

í
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ai da faa£l:a Sê apoftolicajfradedefand.Fracifco daob

íèraancia.E afsid'algúsmoíl:eiros ^rigrejass òc dehúast

caías lioniTadas&iiiagnificas,quealgus areebifpos do

Toledo pellotépoforam fazendojdos quaes cellegioá

logo fareimeçam.A igreja coUegiada e intitulada do&

nomes d'eítes bé auéturadosmartyresfcus naturaes luf

toôcPaftorjdeqja fiz méçã.Té.xxx»beneficiados òc féis

dignidadesjcujos beneficiosvalé.cl.dueadosde que na"'

podemfcrprouidosíènãosqueteueremgrao dcDodo

res.O sraçoeirosham de fer ao menosMeftres ê artes, ôc

oscapcUáesBacliareis.Amorpartedarendad'eíl:aigrc

jadotou o difto Cardeal dom Francifco Ximenez dè

Cyfnerosjó qualcomo dixefudou eftaVniuerfidadeôc;

ó coUegiodcfando lldephófoemqâ.xxxiij.coUegiaes

cõdozecapelláes Sc.xij. familiares, ôc lhe dotou, x.mil

ducadosderenda q agora valé.xij.milA qualrêdafe rq

ceben'eftecollegio 6c fe repartepellos outros.Ondem£
dou fabricar huamuifuptuofaôchorradacapellacóhúâ

fermoíafepulturaemqíèmadoulãçar.Deixouafbimef

moreiidaparalliedizerénadiâ:acapella.xij.milmiíras

cad'ánoporfuaalma, ôc aos facerdotes q as diíTefsé mã.^

dou dai:d'efmola porcada miíTameo real depratapará-

ajudade íliamãtença noftudojosquaeshâ de ferftudan

tes.Fiidou n'efe cóllegiohú edifícioaomodo de thea-

tromuicobéfeito>paraíèfázcréaâ:ospublicosôc fe re-

? pfencârin'eUecomoedias^oqualâhiafsétos reparti,:
i

tosem
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(âõsémoráes para Dodores, Meílres, Lecenciados, ò^

Bacharéis.Deixoulheaísimefmphmhonrrada liu raria

cm d ámuigrandenumero de liurosde todo género de

fciétias Sc lmgoas,N'eíl:e collegio fe le todalas façuldar

des excepto grammatiça latina. Ahi outro coUcgio d

Theologosem qâ.xxv.collcgiaesXxv-Theolpgos &.

x.medicoSjintituladodaMadrede Deos.Fúdou 6 dido

Cardcaloutro collegio de Súmuliftasém q â.xlviij.col-

legiaes,& cád'anno vacã.xxiiij .òc feproué osmais fuffi-

ciétesdavniueríidade,chamafeelle collegio de íàníta

Balbina,porq efte titulo tcucb didoCardeal.Fcz outro

collegio deMetaphyíicano qualâ.xxiiij.collegiaes do
^tulo dcíàn<í^aCâtharina^Détrodo collegio maiorfez

outrodefradcsMcnoresemqâ.xij.coUegiaes de todas

asprouincias d'Heípanhadadidaordé.Fúdou maisou

tro collegio do titulo fffanót.Hicronymo chamado tri

Imgueí.xxxvj.coUegiaesXxij.Hebraícos.xij.Grçgos,

&.xij.Latinos.Fudou ó collegio de ÇiiKfloIfidorocm q
â.xxx.collegiaes gramáticos.Fudou outro defandoEu
géniod'outrostantos collegiaes gramáticos.Outro de

fand.Bernardo d'outrostantos collegiaes gramáticos.

OutroJíandXeonardodomefmo numero de çollegi

aesgrarnmaticos.Fez mais ri'eftavilla hum mofteu-o

de freiras chamadofand.Ioam dela penitenciarem b
qualílaoutrp incorporado de moças leigas, as quaes

^[uerendo ferfreirasfe pgílam ao-mofteiro defand.Ioa,

tlj ÔCíJUC-

• i
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& querendo cafarlhedamdote paraiííb. Deixou áefta:

vilLi-xij.milfanegasde trigo fempreviuaspara fé pro-*

uer opouo emtêposdenecefsidades.Fezlbmpar á fua

cuftatoda áfagradafcripturaem Hebraico, Chaldxo,

Grxp-o,& Latimjhiía das melhores obrasquetegoraíe

ftampárã.ReftituioeniToledo ascapellasdosMozara-

ues q ítauam danificadas, ôclhemadou ftápar os liuros

& dotou as capellaniasporfenãperderaquella memoi

ria.Cantãeftes MòzarauèsÓGfficio daigreja qinftituio

cm tépo dosGodos 6 béauenturado fand.Leàdro.Cha

manfeMozarauesquafimixtiArabeSjporqdefpoisda

deftruiçamd'Heípanha viuiãalgus Chnftíos antre os

Mourosper feu cofentimentoem noflàfandafé cathô-

licaj&como Heípanha fe foi recuperandoir.udoufe ó

coílume de rezarq antetinhamem outroscomo agora

tê5fomente o Gotticodo tépo defanâ:.Leandro,que fi-

cou ãtre eíles Ghriftãos Mozarauesdequeindaagora a

cmToledoeftascapelIas:qjafl:auãquafiperdidas fe éli

teilluílreCardealasnamrecuperâra.Oqualfundouma

isna di£la cidade deToledooutro mofteirodeíànâ:. Io

amdela penitenciacomo o de Alcalá, 5c deixou *xv .md

íanegas de trigoâ cidade para feproueremem anncs ftc

nles.Fez ná viUa deTordelaguna(aqual è dos Arcebif-

posdeToledo)ó moíleiro defanct.Francifco,& deixou

ao pouo.v.mil fanegas de trigoparaos temposde nece(

fidades.Nocollegiomaioraforaas.xij.milmiflàsqpoi
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fuaalma cíizcm,Ite fazé caci'aiino huas exéquias, & íc

faz hiiíèrniãono qualíèpubricâosloiiuoresd'elleCar

deal.Porq ale detodas eftas& outras boas obras q fez,

& das letras q teue& boóscoílumes de vida, foi home
degram coníelho& prudécia,porasquaes couíàso dei

xou elreidõFernando emÊu teftamento porgouerna-

dordetodos léusregnos& lenhorios,emquatô osnam
podia ir gouernar íèu netoGarolo.v.Emperadorqueao

prelèntcê.Teue ale d'ifl:o tagrandeanimo &fciétia mi
litar,qpaílbuem Africa cõ.xiiij.milhomésdepelejade-

uando coníigo 6 CondePêro Nauarropor capitã .Edef

pois qtomou oporto de Meríàlcabir (cuja fortaleza a-

uia.viij.annosqueoCondeprioldom loã de Meneies

cõbatêrajindoàfocorro de Venezeanospormandado
d'elrei dóManoel que fanda gloria aj a)entrou por for-

ça á cidadede Oran(chamada dosantigos Vasbaria, íè

gundo diz Paulo louio) áqualdeixou deípois á Coroa
do regno.Porasquaes coufas&poroutrasmuitas qna
famdenoíropropofitojêauidocómijmente é Caftella

òc ondequerqchega á noticiadefeu nome por baram
illuftre.Eíles verfos fefezeram â fua fepulrura.

Coniilera^n in íÇií FrancifcwsgrandelycÀtm

Condor in exigí4,o wM e^roíarcophagoj

Pfietextam mnxiplcco ^aleamá galera

Frater3 dux^pr^frlj Ca\'dmmfá pater

,

9jjf'm^irtute mea imãi4m esi diadema mci^Uú

\ »

í
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^Ij^ummihí regnantt pamit Flefperia,

lfAlemd'eftesâoutrosdoDodorloamdeVergara C0

negòdçTolcdojOsquaesfamosfeguintes.

çy^n noftt quofe Tolttum pr,efde laElat

Cmà hiimzrosornatpurfmríiimkracaputf

Francífcinommjmoresihahitmjfidesj^

Qj^i^^ nmm Cygninomincmtnu gertt.

Sdm àif^tEtoi (juihactempeãate camoenas

ErigitjiZí^ doBií premia digna refertj

oyít temo,nQnne efl herosqui nuper ab ^fris

Oranumexpugnanspulchratrophaa tdit^

§luiái;icademÍ€ cdérmtt nomim magnum

ComplutamiO' mufoó qnaíqfuigerz dciit.

^ãè eflfatmãhhic ergo eB fnp^mptthus amplls

2{jmtantamjtantoco//díditmgemo,

CEÍlavillaêilIuílradacomocorpo deAntonicde Ne
briíladpílifsimo bará &: muito vmuerfal em todas as

artes ôcdifciplmassondetemfua fepultura na igreja de

íàndo lldephonfo.Das quaespodendoc5 razavfurpar

Liiãúnu <Jualquertitulo(comodizLuisViuas)cõc)degrãmati-

c Viues coíècontétoujq nãfaz pouco áhonrrade Alcalájonde

»rti.
* dizem qfe foipollaingratidamqcotraelIevfouáVni-

uerfidadede S alamãca.Tirâdo os coUegiosde grãmati-

ca,todososmaisc5 osftudâtesq na viUaftã apoufenta

dos,vâouuirfuasliç5esaocollegiomaior.Husmcdiíre

ramq auena maisde milíludátes, ôc outros qaueria per

TT
'

" .
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todc.uj.miLAvillatempoucoinaisdemilvezinhosjâ

n'ellatresfreiguefias & cinco moíleirosdefrades,em q
entra os coilegios ôc dousdefreiras.Os ârcsda terra na

crãboósno xlHo,mas deípoisqlhecegara certas lagoas

q tinha aoredor ficoumaisfadia,pofto qn'eíle tépo c

muitoquête,no ql osmaisdos ftudãtcsfevãâfuapátria,

CDe Alcali áGuadalajara fam quatro legoas muito

grandes 6c dcmafiadas.

GYADALAIARA.

^Vadalajara ê cidade de dioccefi

deToledo porquenam e epif-

copal.StaaíIèntadaem hu ou-

teiro nam muito alto fobre ó

rio de Henares. Qmferã algtís

diriuareftenomedalingoaAra

bica interpretando Guadalaja-

rano depedras.Pareceque como oshomés d'aquelle té

po tinham algíía inchnaçam asletras &: communica-
uam com os Mouros , os quaes inda entam pcíTuiam

hiu boaparted'Heípanha,tomâram d^elles&defualin

goa muitasfcilfas opiniões porferem osmais d'elles idi-

otas n'efta faculdade, afsi os ChriMos como os Ara-
bes>d'onde naceo fcreuerem tantasvaidadesde Hercu-
les Ôc tantas diriua^ões falfas de nomes, E como os

h iiij fcrip-

3

t

í



«B<P9

1
»

1

'

1 1

^ â

Gíiorograpíiia.

Ccriptores d^aquclletempo erampouco entendidosM
liçamdos geographos antigasjfeguíram as openióesq

. andauã antreaquellcsq preíumiáde cunofosjcomo foi

^<) arcebiípo doiiiRodrigo^que chamaièíle lugar flu-i

-mtn lapidum.f.riode pedrasn'€Íles verfosque íecom*

Arckie -'pofiram na tomada de Toledo, os quaes eram auidos

Xo',ei.ii.
por boosnaquelieoblGuro tempo.

OhfedítpciírafuíímCaftdlaTolemmj

Ctrcíiniãte TagOjrsmm-virtute nftrta^

ZJi:l'A'vi'ía carmsJnmBofe dedtt hosii^

H^.i:Aiídm a. cce!h Talai^era^ Colt^nbria plaudat»

(^bdaiSecomaiSalmanticaiPkhlícafeptemj'

CatiriaiCatica^CòlarJfcariAiiiimàsCmjlúy

yhnm cr VlmetyimjAdagente^teMia»%pé §

Ofomaçumjl'Auio Laúidtimwc* -

CAoqual imitaráCláudio Mário Aretio íc LucicMa

í-ineojtodosámeujuizo éganadoSjporhuâparte q eíle

nometem Arabicajáqualéguidq íignifiçario. E to-

mo as maisfyllabasiam d'outronomcq ó tépo correm

peo(como diremos)viera afazereftapalauraqemAra-

.bico(íègudoellesdizé)fignifica pedras.E ante q diga a

occaíiam q teue eílenome parafé corrõperjciirei primei

ro as razoesque tenho para affirmarfer ò verdadeiro de

„ ,. Giiadalaiara,c) quePtolemxo chama Carraca,^ An-
Ptol.taa 'Tl .11 1 /

Eur.ca.5tõnino Arriacanocaminhode Merida a çarago^ape^

áuas viasdiíFerentes te Alcala.A primeiraper as vendas

de
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leCaparrájCacereSj&c. A fegunda per Toledo, mm
ambas te adida villaJeAlcalajporíjue d^aquipordian

te vaidiambasasvezes continuando eíla ftrada per hus

m faioslu^ares.f.do dido Alcalaá ArriacajdeÁrriaea

íiHirajdeHitaáSigucnçajdeSiguêçaáArcosjdeAr-

Cosas AgoasBilbitanicas óde agorachamam Alhama
como ádiate dire i,das Agoas Bilbitanicas á Bilbilisque

foihua cidade patna do poeta Martial junto a Calata-

iud, Sede Bilbilis á çaragoça,pornain falarem todosos

lugares,qúemdaagora ealíradarealde Alcaláá çara-

goga.E contando,xxij,milpaflps ou.xxij -milhas de di-

ftanciaque o drdoAntonino fcreue de Alcalá á Arfiá-

ca,quefazemcinquolegoas &cméajé ámefma conta q
temosaoprefentenadiílanciade Alcalá á Guadalaja-

r-a Em aqiialpoíloque ópouonam contemaisde qua-

tro íegoasjlaínellasporemtamanhascomo as féis que

contamdeMadndá AlcalájCouíàmuinotoria á todo-

losque asandaram Sc ámimque ó Vi por experiência.E
pofto que n'eíla contaouuera hua legoa de differença

nam nosouuerapor iflb fazerduuida algiia, porque na

concordam fempreospaííoscom as legoas. Asquaes

comoforampoílaspellaíeftimatiuadediuerfosjiiizos,

deu caufa auer huas grandes& outraspequenasem ta-

manhadefigualdadejq âlegoa(como todos fabemos)

tamgrandecomo outras duas,ôc algíías tam pequelías

que fepodemcontarpor meãs, d'ondenacêram taíitos^

b V prouer-

I »

t

í
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prouerbioisquantos âde legoasem diuerfaspartes, que

poderiamos dizer íènam foflêm tamíàbidos, pcra exê-

plodosquaesabaftaráhutnde Catalunha mui vulgar

ii'aquclla terraquediz.DeTarraga áCerueiraâhuale-

goa inteira,masquâdo ellaêmolhadatomalaâs porjor

nada.Afsi qcomo os homcspoferamaslegoas pello ar

bitrio& çílimatiuadccadalium,abalifandoasperluga

respouoadosjper rios,perm5ces,percruzes ou padrões,

conforme as terras &: aseftimaçamdo q primeiro falou,

&. íè nãferuiramd'eftacõputaçam depaflbsde q osan-

tigos víàuã,nam fora grandeerro íèemnumerode.Dc.
XXXvj .milhas que ó dido Antoninofcreue de Merida í

\
çaragoça perhúdos caminhosjfeachaílèmais ou me-

noshua legoa.Porqtambém fe deue confiderarjqquan

? dofezeramdecinquopéshumpaíToj&de.cxxv.paíIos

í hu íladio, & deoko íladiosmil paílbs, &demil paílbs,

:

1 i

híía milha,repartindo asdiftãcias das tèrraspereftespaf-

.

*
I íbsjftadiosj&milhasjdandoá cada diftãciafeu nume-

ro certOjnãfezeramtudoiíloemtodasasmilhaSjpaíTos

á & ítadiosquantospcUomundo â,porexperiência parti

culardos diftospaílosjftadios,Ôcmilhas/enam per húa

* ícílimatiua 5^ perhumdifcurfo geral, perq os homens

I
julgam ascouíàscomo Antonino as milhas c5 efta pala

l
ura plusminusjqnosdizemospouco mais ou menos..

E âfsimefmoosquedeípois que fe defacoftumou eíla

}
conta de paíTos de milhasque os antigosvfauam,lança-

"

. ~ ~ ' rama
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computaram q diílèmospouco maispoucomenos.Po

is dado cafo qeftas legoas fofíem todas iguaes , fe nam
aueriaindaporcoufaccrtaferemda medida dos paflbs

Coque as igualaramjCjue fe deucjulgarnamíèndo todas

de húameíma quantidadecomo dixeqnosmoílra ácx

perienciaíPelloqueparececoufa clarapofl:oqn'cfta co-

ta nosfaltârahiialegoa,namauermoslogode fazer ar-

gumento para affirmarò cõtrairo do qdigo, maiormê

tenam auendo n'efta finada lugar aoprefentené veíligi

osd'algumpaírado,5dcpodeflèir ter ó numero d'eftas

cinquolegoas ôc meaem que fecomputam as.xxij.mi-

lhasdeAntonino,quanto mais fendo eftas quatro tam
grandes q â n'ellas as feisde Madrid teAIcalacomo di-

íto tenho, ôc e notório átodos os d'efta terra.Ahioutro

argumento,quedeArriaca á Ceflata conta o dido An-
tomao.xxinj.railhas,asquaes concordam bem côasfé-

islegoasqcontam deGuadalajaraaHita,queêó dido

lugarde Ceflàtacomo direi adiante.E quanto âcorrup

çádonomc,porexêplodeoutrosmuitosq agora dire-

mos,osquaesálonguradotêpo & ágenteeílrageira cor

ropêramjfepodever facilmente como feeftetábem cor

r5peo.AntreosquaesêávilladeSanctarê,qosGeogra

phoschamamScalabiSjáqdefpois o têpo acrecentan-

domaiseílapalaura caftrumjhechaniáram Scalabi-

caílrum,

I

J: I
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Càftrum,porque afsilemos nayidad^ bem auentiirada.;

virgé &martyrfan£taHerea5CUjaIendadiz q íèndo a
íèu corpolançadono rio Naba, foi terao do Z ezçre 5c.

d'eíleno Tejo,&por ó Tejo áhulugarchamado S cala.

bicafl:ru,ó qualnomecorromperamdeípois csNJouros,

çmCabelicrafto.AilhadeCalezíàbemoscorromperíc:

primeiro de Gadesem CadeSjCpmo lemosinda c çhrp-
nicas antigas,& de Cadesveo á fe corromperem Calcz

mudando ó.G.em.C.ôco.D.em.L.Lisboa coufanoto

ria ê corromperfe d'eftenome Vlifsipo,porque osMou,
roscomo dixeno titulo de Badajoz namtem vfo da le-,

tra.P .em cujo lugarfe feruemdo.B . ôcportatochamara

logonoprincipio Lifsiboj& deípoisLifsiboajd'ondeíè,

corrõpeoem Lisboa. A ilha das Berlengasíècorrõpeo

d'eftenome Lãdobris de quePtolemxo&; outros Geo

graphos fazêmençam5& áArrabidad'eftenome Ara

bricajde q afsimeímo ó di£lo authorfazmençlE Cou
naíècorrompeo deEquabona, comeem Antonino íè

achafcripto.Carthagênanome ê corruptode Cartha-

gonouajq afsi lhechamara por differéça d*outra d' eíle

Cicer de mefmonome q auiaem Catalunha, de q M. TiiUio Òc.

IcAgra- Ptolemxo fazé mençâ,quedeípois chamará Carthd go.

Pcolem. vetus por differéça da nouajonde agora os Catalães cha

ç
'

5^
' mamCantauelha,q fera lugarde.cl.vezinhos.Podeíèr

tábemexéploáilliaEbulíis(q melébrou porfiar perto

d'efta coftade Catalunha)áqual fe corrõpeo em lu iça
>"

CceCare'
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fcáfareauguftai'Aragam, notório e que fe corrõpeo

emCara^^oçajôc no mefmo nome Syracufadc Sicília,

Antuérpia deFrandesemAnuers ôcantrenos cmEn-

uésjLugdunum deFrança 3c Legio emHeípanha,am

bas fe corromperam n^eftenome de LiamjMonípefuU

nusem M6pelier,como diremosquando chegarmos a

cila cidade.Intemeliumde Itália íè corrõpeo no dia de

ojeem Vintemiglia.Cetobrica tãbem é coufamuifabi

dacorróperíèemSetuual.E porq os Callclhanos pro-

nunciâSetubalco.b-emlugardo.u.deucaufaáfeenga-

nar emnoflosdias Floriamdo Capo, tomando d^aqui

argumento para dizer q Setuualfora ó primeiro lugar

qTubal edificara em Hcípanha,d'onde tcmârab no-

me,polla cõformidadeq n'efl:esdous achou.A qualcc-

formidade caufou á corrupçam q b tempo fez nxfte no

mede CetobricarmasnãporqTubaláedifieaíTe & lhe

pofeílè feu nome.Poréefte erronemoutros lhenam de-

menué blouuor q mereceojporqdetodos osfcriptores

modernos qdas coufas d'Heípanha é noflosdias fcreuê

rã em vulgar^elleteuc melhor difcurfo, ôc mais diligen

te inueftigaçã.O qualfalando deípois navindados Cel

ticos 6c Turdulosà Portugal, diz q fundaram Ceto-

brica,& q Iheparccedcuialer algumhomem chama-

do Cetom.Demaneiraq aonome mais antigo da au-

thor mais nouo, ôc ao nouo,authormais antigo. Digo

iftoporqueSetuualfoipouoadocmtempo d'elreidom
,__. ^^ .

AíFonfo

I

í
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Affonío Anrlque^j & reteueónome corruptoáe*Gc-

tobrica, 6 qualnomcdeCetobricafe corrõpeoem Ce-

tobra& de^Joisem Tróia ondeellafoi,& ondcâveftu

giosdehúas íalgadeirasemquecurauamo pefcadojpor

cauíà da grade carregaçam que d'ellefe allifazia, & oa

dedebaixo d'agoaíè moftrã inda agora ruinas de edifí-

cios.A qualTróia cuidara algús fcr S alacia,mas6 con-

trair© coitado ItineráriodeAntonino,qde SalaciaáE*

uora cota.xxxxiiij.milhas qfazc.xj.legoasAs quaesfe

achãporcxperiéciados caminliatesauer nas gradesno-

ueqoje contade AlcaceredofaláEuora,c) q na podia

ferda Troia,d'5defáá Euora.xviijAforaácõformida^

de dosnomcsjporq osMouroslhechamara Alcaçarde

S alacia,q querdizer caílcllodeS alacia,poreftavilla ílar

n'aqlletepoemcimado outeiroodeáfortalezafta.Porq

Alcaçarnalingoa Arábicaíignifica caftello,como elles

indaoje chamaAlcaçar cabir &: Alcaçar ceguer: q na;

fualingoa qncr dizer Caftello grade Caftellopequeno.

Ede Alcaçar de Salaciafe corrõpeo deípois ê Alcacere
*

do Sal,porqeftenomeS alaciado muito fal qfempre ai

li fe fez traz á fuaetymologia.Mastornado aopropoíi-

to,muitosmaisexêplosfepodêrãtrazer,porêefl:csaba-

ftâ para osq tanto conhecimento na tê d'eftas coufas,q

paraosdoftostodosfamfobejos,porqfabétantosd'e-

ftaqualidade,q facilmêteiulgarâm fer eftenomedeAr

idaca,corruptoper osArabesprimeiroem Guadarriaca
" (co-
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como corrõpêrSAiiac Guadiana) &defpois per íèus

bbceílorcs é Guadalajara,^ antre ellesquêrdizerRio de

/Vrriacapor òde Hcnares q Ihepaílapolia porta. Equá

lo querq eftâsiegoasforapequenas&: naouu era n'ellas

èis como a , que íabefenafcriptura á vicio algUjComo

è achamuitasvezes énúmeros fcriptospor breues ôcno

:as,ípeeialméteem Antonino qtam corrupto 5c tá de-

?rauado anda,poisfeachâemdiçõesdemais fyUabaspi

Dres decorr5per,como cada diavemos é liuros, na refti

ruiçâdos quaesmuitos homêsdodos pafsârãtátos tra-

balhoscomo Hermolao B arbaro psíTou é reílaurar Pli

lio&Póponio Mela,& outrosmuitos barões dodos q'

bmefmofezerã acercad'algiisauthoresGrcegos &Lati

ios:cheosdetantasdiç5es falíasjq cauIaraosfcriuães idi

Dtasqostrafladauã.GuadalajaraêlugardaGoroa.Soia

í) Duquedo lífantado poer n'ellaá juftiçadefuamao,

masfegúdomcdiíTerãâpoucosannosq lhe tirara eílc

^riuilegio.A melhor coufaq n' cila a famhíías cafas do

li£toDuq,dasmclhorcsantiguasqcreopodeauerem

Heípanha.Tèhilfrontiípiciodepontas deDiamâes ôc

3Utroslauores,dehiiapedra q téíèmelhãçademármo-
re cóhúterreiro diãte.Dentro téhú pateoquadrado co

duas ordésdc varadas huas é cima das outras,co as colu

[laslauradasdmuitoslauoresj ôccó aljjuas camarás Jfor

cos de macenariadourada, & huafala cõ.xix.retrados

iosDuqs & Duqfasdo líFátado.Témuitos iardis &hu
tanque

I

i

I I
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tanq dosmelhores Sc maisfeímofos <jfepodê acharem
inuitaspartes,5dedefcarregã cinquo ou fcis canos d'a»

goa cóhua ilhanomeioquadrada& cingida de balau*

ftresdepedra muito louçaos, ondevamcomer Cyrnes
&:Adésqnodido tanque andam. O qual traz muito

pefcado Ôc groíTojôc contra ánaturezadostanquesmui
tofabrofo.Téhubatelpara recreaçamdós quequiferé

ir dentro folgar.Em Guadalajaraâíèis molleiros,dous

de frades& quatrode freirasjCercadade boósmuros ao

vfo antigo, 6c temboas caíasde taipas 5c ladrilho.Podc

ter M.D. vezinhospouco maisou menos.

CDcGaadaLijara áTortolafam duas legoas.TcrtoIa

chua aldeada Coroa,té pejrto decent.vczinhos.

IfDeTortola âTorrcfam três legoas òí mea.A qual c

híiaaldeãdoDuqucdo Iffahtado de.xxx.vezinhos.

CDaTorre a Hitaâlegoa 6c mea.

HITA.

Itaêhuavillado diíloDuqucdo Iffantado,

cercadadc muros ôc afiêtada noiadode hu

! alto outeiro:comhuafortalezanopico que

^ò cercatodocmtornocomohum barrete.E

osmuroscomeçamdo maisbaixodomonte ôc vam íb

bindo teacabarnadida fortaleza.Tempouco mais ou

menos.cccc.vezinhos.Acercad'eílavillanamauemos
~ ^"^ ""^^

^'
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nieíler muitttsrazõesparaprouar fer aque Ptolemço &
A.ntonino chamam Cellàta,poisq os.xxiiij . mil paílos

^deArriacatequiícreue,concordamcomasnoflàsíeis

iegoasq contamde GuadalajaraaHita.Corr5pcofepri

meiro eílenome de Ccílataem Ata 6c dcípoisem Ita, á

jucosCaftelhanos acrecentáramhua aípiraçaíia aísina

pronunciaram comona fcripturajporq áfcreuemcom
hl.noprincipio.Osquedizéque Hitae Laílerta nam
:onfcríram os caminhos d'eil:etempo com os deAnto
iino^que foicauCidenam fabcrem onome antigo d'ef

:avilla,porque claramente conílaper eftc caminho do

lido Antonino íèr Ceílàta Scíaam Laílerta.

^DeH Lta áPadilha á hualegoa.Padilha chúa aldeã do

liòto Duquedo Iffantado de.l.yezinhos.

IJ"DePadilhaála Cafaámealegoa.Acafaê hila aldea

?equenada Coroa.

^Da Cafa áMiralrio a outramea legoa.Miralrio ê pu
:ra aldea pequenada Goroa.

^DeMiralrioáBujaro áhúalcgoa.Bujâro êhum lugar

lo Marques de Cènetede.lxxx.vezinhos.

^De Bujâro áSiguençafam quatro legoas.

SIGVENCA.
Tguen^àênomecorruptode Scgutiajde que^^'""^'-5«

Plmio &PtolemíEo fazem mençam, Sc aísÍLmtu»li.

Titoliuio^ Antonino fcreue eíla cidade na^J^^^^^J'

i dida

I

í
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difla ftntdaàe AlcalâáCaragoçapçr efte mefmo mea

caminho como atrasdixc.xxiij.milpaíTosdeHita que

famfeislegoasmenoshua milha.E pclLi cota das noflàs

legoasqfamfetedeHkaaSigiiéçaaerrodôhualegoa,

peilarazam q ia'dixefelando èGuadalajaraj ccmoas Ic

goasnãconcordâfemprccGospaílbsné ospaíTos com

aslegoasj&difíicultofamente fe achara efta cccordia,

mas âtepoUamorpartehúalegoa ou mea^ou ao menos

hua milhade maisou demenos, ôc alguasvezes duas le-

o-oascomoveremos adiãteé outroslugares.Equãtoáeí

talegoa q â de difFerêça,indafcpode dizer q as quatro le

goasde BujároáSiguença náfam maisdetres por fere

pequenas com q os paíTos ficâquafi iguaes cõaslegoas.

E vindo aSiguença,nãfaharáalgúsfcriptoresqenga-

nadosdafemelháça dos nomes(entrc osquaes foi Mar-,

timfernandez deEncifa nafuaGeographia ôc roteiro q

fez dascoftas)diílerâfcreílacidade ade Sagunto tã ceie

brada dos authoresjpolla fé tãinteira que os moradores

d^ellao-uardárâaosRomaoscotraosCarthaginêfes.Nâ

oulhãdoaosfitiostãdiíferentesqtéhulugar do outro,

porq Saguto comocõfta daliçádosGeographos & de

Tito Iiuio ftaua híía milhado mar^õde orachamaMor

uedre(nomecorruptodemuriveteres,porqueefteficou

defpois d'ella deftruida âsfuas ruinas) quatro legoas de

Vaíéca, &Siguêçaíla metida pello fertãmajsde
quaréta

legoas.néoulhârãqosGeographosnomcã Sagúto na

' r— " ~ pa^:
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parte onde ella verdadeiramétefoi, $cna parte onde Si-

gucçaftanomeá Segiitiaq fam noines;difteretes,nemp
noseófiderárá ó q diz ó dià:cr^^Eiuioil'aqodybof4Çafe

Annibalfezem Itália aníedepçleia3:mí? .GpííielÍQ.S^í

piã.^d Ikrãcsi SagikãAo qualrio Ebro íta S iguê^a a-

faftada mais de.xxx.legoas,masn'ifto gaftei maispala-

4irasdo neceí&rio.E iaqifto^^i^ií^Qdííipí^íí^-^^^^^^^^

£iltarã ouíros qjdixerá,edifcatóa5 rtUqmal dç^Saguto

eftacidadedeSiguí^afogmdQddsmão&deAdnAa

xa eftaspartesjhúdosquaesfoi loã Gilde çajniora ôí: ou

iros qo fegué fera allegar cõ authorantigo& aprouado

^taldiga!£reo.eU'qinaií|)pdérfiB^s rçliquias de S agtí-

tofogir parateriraq entambs^lGartbaginèfespoíTuiaín,

pois qSagunton.'aquelletépo era termo antre elles òc

osRomãoSjporq huspofluiam do Ebro para osPyre-

neosjôc outrosdo Ebro paraó marO Geano,E q poisTi

toliyiofezmençadeSiguêçana guerra deMí^cedonia,

q immediatamête foccedeoao fegudo belloPunico cm

q Sagtítofoideftruidajqtabéfezeramençãdefua origê

auedo tâpoueoqforaediíicadajcomcifez mççãda origc

deSagutOjfcndo coufamuitopafçreuer nai có}{íçãq d'cl

lafcreueo,poisindadasfuasra,izesq ficara por cortar ari"c

bétâraoutra aruore ê Hefpanha talcomo Siguêça c.Affi

q fedeue crer fc Segutialogofora edificada defpoisde Sa

guto.QUueraalguamemonade fiiaprigêjpois tã celebra

dofoiaquelk lugardetodo§ps fcriptores . Epor tanto

^u i ij nam

I
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iíiám vtiidoauthorq o diga né razam q riic cònuéçâ,nã

poderei dar credito àtaleueconjeduraccmo éfemelliá

jgade nõítíès^quãdo fordieíàcopanliadad^outras razões.

'Nãfe fabêtodasasorigêsdoslugareSj&hEa dascaufas

porqosauthoresasnárcreuéramjfoiporqasnJfâbiâco

mó aóprefehtevemos acõtecer antrenosj queíabemos

quéfundou Lisboajôcpamíàbcmosqué edificou San-

-âiarênem Euôra.E feíà^berriosquemcdificouCoidoux»

nam fabemosque edificou Edja,|ié Iaem'>né Toledo,

poílo q ó arcebifpodoRodrigo queira dar áeftacídade

por authores hu Bruto & huToIemomjd^ondedizquc

'Toledo ouuíê onome qteií^jmascoaíaoná aUcgadõau-

' thor algúautheíitiéõ nafeIhepodedarmuito çredito.E

tornando ao propoíito inda ojeó bifpado d' eíla cidade

fe cliamaSéguntinadioecefisj&noscócilios prouinci-

f âesd'Heípanhaílafobfcripto, Seguntienfisepifcopus.

Porq raramenteperde osbiípados onomeantigodas íu

as cidadespófto q ellas operdeílèmjcomovemosem Se

uilha,em BadajoZj&: na Guarda, ôc outros bifpados q

femprereteuerã ófeu primeironome.O fitiode Sigue-

1 ^a fta nasfãldrasdehú outeiro cercadademuros có hiín

. fortaleza.PáíTapor asraizcsd'eftcouteiroo riode Me-

narcs.Té os bifposáiurdi^â ciuil &crim€,naqualaue

ramilvezinhospòucomaisoumenos.A Igreja catha

JÈiilcal ê gtande Scmiii horrado templojde três «lauiís &
tídÊèoârarcíiitediífcaeoduas grandes^ fermofas torres

íBáí^""" 'iC l

' ''~''^*
'
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Jiante,&0 tauoleirodaporta principal cercado de.xxij

colunas demármore cóhumLiamfobre cada hiia d'el-

las.Temhúaclauftra grande comhuiardimno meio,

& hua boa liuraria.N'eftaigreja& clauftra a muitasíè

pulturas demármore deprclados& peíToasnobreSjque

podiam ferornaméto áoutra cidadeq mais borradafof

feqS iguéça. Antre as quaes èbuadedó Fadrique bifpo
[ue foideSiguença, Sc defpois arcebifpodeçaragoça òc

Viforrei de Catalunha filho do conde deFarão,pofto q
ifuaarchitedura nãíèjaconfumadaemarte,cótudo ê

rica &:rumptuofa,dizélhecadadia n'efl:a capella duas

miíTasporfua almapara q dotou certa renda.Iuntoáef

ta fepultura fta outrademármore mais rica ôcmais hon
rada co muito ouro,onde jaz o corpo defanda Libera-
tatidoem muitaveneraçã^áqual o didoarcebiípodom
Fadriquemandou fa2er,porqantes d'iílo laziao corpo
d'eftafandaem outrafepulturanã talcomo conuinha â
quéella é.Té Siguençahú coUegio de Artes ôc Theolo-

gia,cujoadminiftradorêócabido.Rêdêasconefias.ccl.

ducadosjôco bifpado.xx.mil.A comarcaêabaftadade

trigo,masacercadefruaas&d'outrosrefrefcosêfecca.

fDéSiguença áHijofaâhualegoa.Hijofa ehííaaldea
de.l.vezmhosdoDuque de Medina coeli.

^De HijofaáTorraluo a outralegoa.Torraluo êluo-ar

dodido Duque de Medina coelide.xxx.vezinhos.

i iij Ihiente

1

f !
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Ihientelugar de.xxxx.vezinhos do dido Duque.

^DeFuencalliienteáN odales á outra legoa. Nodales

êhiíapequenapóuoa^amdcfete ou oito cafas mea le-

goa de Medina coeli

.

^
Aqualvillaficaâmãoezquerda d'eílelugnr em que

nâentreijporqhindoporeftaftradapodcíle fazer ó ca-

minhoporfora dadida villa ou por dêtro.Staaffcntada

chu outeiro alto q de fora parece fer encimaplano, ê cer

cada demuros Sc £iz d'eí1:a parte demoftraçã de ferbom

lugar.O qual ê chamado acerca5 Plínio Aroceliu,porq

n'eílapartefaz mençâdos Arocelitanos iunto dos Arco^

bricenfes,os quaes iam osda villa de Arcos qfta muito,

perto de Medina coeli, como adiante veremos,& eíles

Arocelitanos.dizódidoPlinioferèftipendiarios.Oar-

Arclilc
c^t)iípo ^^ Rodrigo^parecefertambêd'eftaopmiâ,por

Tolet.li! q diz que Medina coeiífechamaua Cceliu. Os Árabes"

5.câp.J5.
jj^^ chamara Medina coeliq fignifica cidade de Coeliú,

porq Medinaem Arabicoê cidade.DizLucioMarinea

q lhe pareccferchamadaeftaviUaMedina coelipor ter

feu fitio emlugarmui alto.Mas efta etymologia témui

tafemelhãçacõádeComplutumqellediriuoudecóple

xnentum,porqdizfer Alcalámuito abaftada de todas

as coufas,ou como adirmaçad'alguas linhagêsHefpa-

nhalasque tanto trabalhoupor enfiardotempo dosRo

mãos te noflaidade,em que auiamuito que dizer. Mas
'"'

porqued^iftotradamosmui largamente em outro lu^

^ ^ ^— — - - gaí
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rar acerca da origem das linhages antigas dePortugal

li Caftella,allife poderáverquãpouca razaniMarineo

i' illo teue.Os que cuidaram íèr Medina coeli Mediolii

hPtolemxoenganaráíecomáícmelhancadosnomes,

lamoulhádoqMeduiaépalauraArabica como dião

:enho.Iunto acfte lugardcNodalesftamdous poços

le falque n'aquellelugar arrebentam, os quaesfam de

lum irmão do Duque de Medina coeli.

ÍDe N^dales áArcosfam duaslegoas.

ARCOS.

I »

^ 3n villa de Arcos foicm outrotempo ma-

I L/^N ishDarradaSipopiilofaqueaoprefente.de

que indaâmoftrasSc veiHgios:ê chamada

de Antonino Arcobriga. E bemconcor-

lam aqui as fuás milhas com as noílas legoas, porque

le Siguença fcreuelogo Arcobriga.xxiij. m.ilhas me-

ios híía milha das noílasfeislegoas.No cone lioTole-

:aiio.iiij.ftafobfcriptohumbifpo Arcobricenfe, &: no

FoLtano.vij.ftamdous Arcobricenfes, hum pernome

Carterio &por elle Dom ario, Sc outro fta fobfcripto

W^HsT>ef oyírcik^hmfis npifcjpmjawhosn^cííc mefmo
concihojd'ondeiulgamos íerem duas Arcobrigas . E
"crcfta húad'ellisnamduuidocoufaalgiia5porqueFHp.. ,.

lio faz meneadosArcobricenfcsnaHeípanhaCiterior<ap j,

i iiij n efta

V
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n'eílaparte onde ArcGsfta,di2enclo que elles ôc OS Aro
celitanos(quefamosdeMe(linacoeli}eram ftipêdarios.

Das duas Arcobrigas que Ptolemseofcreue na Lufita-

nia,nã temos memoriaalguanê veftigios q eufaiba,de

outra algfianãvejofazerem mençã os gcographps.Se
na Bxtica nomeârãalguapoderamosfofpeitarfer á ou-
l;ra á villa de Arcosq ojevemosem Andalu2ia,porq de
qualquerdas qouuena Lufitania,tãbempodemoscui-
dar q foíTe húdos bifpados do dido concilio Toletano

vij
.q n'elleftam fobícriptoscomo dido tenho, a£síque

á deixopara os q átem defcubertaou melhorpoderé def
cobrir.Efta villa deArcosé do Duque de Medina coeU

decent.vezinhospoucomaisoumenos^temhuafortale

za pequena & malrepairadaem hu outeirojua qualregi

ílramosquepaílamauantepara ò regno d'Aragam.
^De Arcos á Mirabuenoâ mea legoas.Mirabuenoé

híía aldeapequenadehum fidalgo pernomedomFran*

cifcode Mendoça.

^D eMirabueno á Huerta âhualegoa. Huerta êhum
mofteiro daordem de Ciftelcom.xxx.ou. xl.morado-

res íèus vaíIàllos-PaíIàlhepolia porta orio Salonde q fa

rei mençamno titulode CaIataiud.D'eftemofteiro na

fei dizer algiucoufa porque menamdetiuen^eUe.

^De HuertaáMonrealáhualegoa.

REGNO DE ARAGAM.
O
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Prlmeirolugardo regnod*Arag?mindo
por efta parte cMonreal, hua villa muito
Ifrefcadeboóscampos ôc muitas hortas co

ihuafbrtaieza5lugarde.cc.vezinliospouGo

nais ou menos^dehum fidalgopernomedomRodri^
joPalafox. Per onde parte o regno d'Aragam &: co--

noteuefeuprmcipioj&dosftados que fe ajuntaram i
íftacafajâ tantas Chroniçasq ó dizem, d feria fcreuer

iiftoria fe d'iíro quiíèílèmostradar& fora de ncífo pro-
)ofito.Somête direi d'ódeveio6nomed'Aragãáeftc

•egnoporfercouíàmaiscouenienteábreuidade d'eH:a:

loíla chorographia.Lucio Marineo feguindo algúsau
horesmodernos>diz q Aragãouueeftenome de dous
ips qn'efteregnoâ,chamados Aragonês.A qual opc-
liãnaparecendobéáLourenço de Valia íiachronicaq

ezd'elreidoFernandodeNapolesquisverfe podia a-

:baralguaorigêmaisverifiniiláefl:enome,& diz olhe
)arece fechamouAragã dehúagente qPtolem.^o çha
naAurigones,osquaes fitua perto d'AragiAmhos à
i^eujuizo^nganados (nã falo nosdous riosAracrones
)or fer opiniãfraca& depoucofundamento, tiradadas
:hronicasdoregno,}mas quãto á deLourêço deYàky
)oftoq 6 dido Ptolem.xolhe chamârítAurigpnes>pa,
ecianeceíTario ftarê os didosAurigones détro dos ter-
nos d'efteregno,quãto mais nãfazédoPtolemçomeça
letalgête.Maspareceq Lourêço deValia, leocorrupta

i v mente

í
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mente Aurigcnespor Autrigones, porvjnos mais dos

exéplaresaísiftafcnpto. E fed^eítesargamêtosaLiemos

dcfazertanto fjndamétOjparece q aprouinciade Caf*

tella ouu e eftenomedehua géte cj ò di^oPtohmíco fi-

tuaé Catalunhajcí chama CaílcUanijò cj osdoftosnam
creo cóccderàm.Masvindo ao q acerca d'eíladencini-

naçánosparecejfaluoóiuizodasq melhor ó entederé,

auemosferAragãnome corrupto de Tarraco mudedo
íêó.cem.g.poUaiemelhnça qeftasduaiLtraste napro

nunciaçád^ond^ roda áprouúiciafe chamou Tarraco-

néníc.E po{\:'j cj ella tenha rã grandes termos como def-

poisderáosRomãosaH^ípanhaCit^rior.ccmodireia

diáteno titulo de ÇaragoçajCc tudo o principie d'efta de

nominacãjSc a maisprópria Tarraconéfe toi n^eílaspar

tes de Catalunha 5c AraeãjtomádoónomedeTarraco

cjueê acidadedeTarragona muito nobre 6c muito ceie

bradin^aquelIetépOjaqualosScipióesennobreccrápor

fe feru iré d'ella no difcurfo de toda á guenra q teuerí n'eí

taprouincia d'Hefpanh.1 cõosCanhaginenfès.Afsi co

matábemacóteceonaLufitaniajaqualpoftoqtenhafc

u s termos abaliíadosper dous riosDouro 5c Guadiana,

& os maisq todos osgeographoslheafsina.Scá toda á

terran'ellescoteudacaibaeílediâ:oncme,c5tudoden-

tro é li té ourra terra q maispropriaméte íè chamauaLu

íitania,d'õd : toda á ourra ouue eflenome,como fcreuc

Ptolvnieo.Efe difleré algus qmaispropric fora entr cftc
^

nome
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nomeáCatalunliaporter dctroem feuslimites á cidade

de Tarraggna.A iftp fepode refpõderjq defpois q fe ex

cinguioáRepublicadeRoma &foifeita Monarchia^fe

zerãosempcradoresoutradiuiíàm êHefpanha,diuidin

doa é féis prouinciascó áqiialcontauàhúapartedeMau

ritamaTingitâniajComoéauthorn'eílaspaLiiirasSex-

Co Ruífo.PcT innmsHispania^fixnuncfuntpromntUn^ar

raconmfsX^árthagimeÇiSyLuÇitaniajtGãllíciay^ditkasrrãf

fretanaetiã infJa terr^i ^f)'icãn>t proyâucia Ht^aniarã

'S, qí^a Tmgítam(ACogmmmãtur.Bxhi6l^.ttkã ^Lii^ta

nia confílaresiCíetcrepr£fidíalesJíint.Dcmaneira q CataUí

nhaficãdo fob áprouinciaCarthaginiéfc& Aragã fob

íiTarraconéfe, cobrou defpois eftenomede Catalunha

porhúaoccafiá queadiãtediremoséfeulugarjcomotã

bé ámorparte de Luíitania perdeo eftencme Sc ouue ò

ie Portugalporoutraoccaíiáque todos fabemos. E af-

(i como fe extinguio o nome deB cetica 2c lhefocedeo o

ie Andaluzia,& partede VafconiafemudouêNauar
ra,c5muitosoutrosfemelhãtes áeftes.E aõUepedalode

:erraq ficou n'eftemeo antreNauarra&Catalunhajnã

:eucoccaíiãalguacomoteuerãeftoutraSjpuinciasçaíc

hemudarónome,&por tâto reteue féprete oje o deTar.

:aconcfe,corr6pédoop difcurfo 3têpodeTarraco(q afii

è chamaéIatimTarragona)éAragõperdêdo áletra.T.

5c m^udado o.c. ê.g.como dido tenho.A qlcorrupçaa-

^teceo ámuitosoutrosnomes ctjpuíciasjcidades Sdrios,

aÈiq(fe

\ »
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(&medrfíáméngano)eílaêáorigêJ'#enòmc>comò
também fente Antoniode Nebriíiànachrqíiicad'elrei

d.6Fe'maiido,&PandulphoGoUenutiona fuahiftoria

deNapoles.OdoaorBeuterfeguioáopiniàdosdousn

osAragonesjdifcorrédo mais atrashú bópedaço de té-

potcq foidaréHerGuleSjondevãpararosmais dos ho^

mesqá todalascoufas querêdarorigésjporq diz q Her
cules embarcando em Andaluzia foidefembarcar em
Catalunha^ôc qd\illipollo fertãentrou em Iacca,onde

ordenou huasfeftasdeluitas&outrasfemelhantes em
qfe proucíforçasjas quaesfechamãAgones na lingoa

Grxga. Eporq tambéfaziamalgusj&cnficios à lupi-

ter,diz q chamaram aquelle lugar Araagones, d'onde

ficou 6nome aos didosdoús rios.E paracorroboraçam

d'ífto allegacõEufebio Cxfariéíènas fuás chronicàs.Se

Eufebio afsi o dixera nãpoderamos negar ter o dodor

Beuterraza,masEufebionâdiz maisq eftas palauras.

Hercdes^gmem Olympictim consíiítikjà quo ruÇaue ad
prmam OlympíddãfipputamHranm,cccc.xxx.V2Lh nos^

ludosOlympicGs &nam n'osdeIacca.Masefperdiço

muitas palaurasem contradizer opiniões fcriptas fem.

áuthor qas còhfirme,fomêteachadas pelloraftpde fra-'^

éasinuèftigaç5es& muiretorcidascojeduras.Mas torna

do á noflbcammho.De Monreal á Heriza a hua legoa.

^Heriza c outra villadcdido dóRodrigo Pallafox de

cc.veziiihosco húafortaleza eiri hirouteiro fobrãceiro â'

dida

•^ á
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lidavilU.PalB porellaò rio Salom dequeadiãte farei

pcien£am.N'efte lugarrcgiílramosquepaííàm para d4

trodoregno d'Aragam.

ÍDjc Herizaá Contaminaâ húalegoa.Contamina è

hua aldeãde.xxx.vezinhosdehum fidalgo Aragona.

^Dc Contamina á Alhama âmea legoa.

o •

.

Lhama c humlugar de.Ixxx.vezinhoSjíitii

ado debaixo de huas rochas, por o pê das
''quaespaíía O <^xd:G rio Salp.Na entrada d'ef

telugararrebentamde híía rochanammui
altatresouquatrofontesdeAgoasquentes.de qfe po-r

diamfazer muitoboós banhosjas quaesia éoutro tépo

teuerânomeporqeftasfamas Agoasq Antonino n'ef

tedido caminho de AlcalâáÇaragoça chama Aquíi

BilbiUunorumXas Agoasde Bilbilisque é(çomo.verç

inos adiante)hum lugarque foiiunto de Calataiud pa

íriado poeta Martial.Asquaes agoas aílènta. xxiij .nú^

lhasde Arcosque famcinquolegoasôcmea, como lia

fçripto nos mais dos exemplaresde Antonino. Auir

famos d^iílo ao ledor que íè nam engane achando

em algumexemplar.xvj.milhasyporque á experiência

preíènte nos cnfina fer eílamaisverdadeira computaça.

E noscontamos ciriquolegoas, ficando mea legoa de

'3 differen

í

f

í
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diíTerença antreaslegoas Ôc asmil!ias,(íequefaço pou-

ca conta porque Antonino fempre diz pouco mais ou

menos, comoem alguaspartes d'eíla noflà chorogra*

phia tiemos dido . E dasAgoas Bilbitanlcas á Bilbilis

conta,xxiiij .milhasquequadrambem com as íeis lego

as que a deAlhama a Bilbilisyporq á-CalataiudIam cin-

quo &mea, ôcdeCalataiudaolugar onde Bilbilis foi

meajcm quenam amoftra d'algââduuida.E tornando

aopropoíitojtomârameílas Agoas denominaram de

Bilbilisporf:íraquelle tempo ò mais illuftre lugar que

d^ellasmaisproximoftauajComoas Agoas, fextias na

Proençaouaeram nome,da cidade qtieliutn Romano

chamado S extio fundou,áquepôs ofeunome

:

Sc asA-

goasqne de três legoasalitrouue chamou Aqux Sex-

tix,fegundo conta Strabam.CorrórhpeofepeUò têpo

6 nomed^efta cidadeAqux Sextixem Afaisjôc outros

lhechamam Ais.O bifpadoretéinda ó riome àiitigoj

porq fechamaAquenfis dioecefis,cidade muihõrrada,

áqual tê dentro eftasGaldas,q e hua groíTa quantidade

d\agoa>poftoque osbanhosnam ftam tãbem repaita-i.

dosjcomoábondade& áquantidade d'agoamereciai

E afsicomoAqux S tatielorúem Itália , ôc outras irjuil

tasdequefazem mençamosgeographos.

^DeAlhama áBouierca âlegòâ ôc mea.

BOVIERCA,
Boui-f
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íiOuicrcaê hua villa muitofrefcafituadaem

Shum vallenasribeirasclono Salon,de boas

caíascom muitospomârcs Sc hortas ao re-

<lor,deboa comarca & de muitacaça de to-

[aforte . Tem rrezentosvezinhospoucomaisou me-

lóSjá qaalê da Coroa d'Aragam.Nam creo que te go-

aajafcriptoralgumdosqueemnoíTos dias fcreuêram

[uenos tenhamos viftoj tenha achado 6 nome antigo

tefta villa 6 qual é VobGrta,de que ó tempo namcor..

ompeomais quehua fo letramudando o.t.em.c.poílo

jueem algúsexemplaresacho fcripto Voberca,húdos

juaesêáftapadeAldoManutio:auidaporhuadasma-

scorreâ:as.Fazmençâd'efl:a villaó poeta Martialn'ef-

es verfosfeguintesfalandoem Bilbilis d'ondefoinatu

aljComo adiante veremos, dizendo ao poeta Liciano

cu amigonaturaltambédadida cidade Bilbilis(6 qual

epartia deRomaparaHeípanha)queantre as coufas q
luiadefazer defpois dechegar á Bilbilis era matar cm
Bouierca muita caça que acharia naterrajporquede Bil

pilisá Bouiercaíamquatro legoas.

TeptianatãhlskmCogedi^ada

Adoíksj nympharum laaí^j

'^

§ij^th'ÃS remijjhm corpus aãringes hnui

SaloneiC^m fsrmm^dat.

Pr<!csiaíít illic ípfa figendas prope

yobirtaprmdmti^roí^

I

i
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^EflcrbCõgedoinda oje retém 6 mefino nome aq
chamamGongcdo.De BoiíiercaáCalataiudfam qua-
troIegoas,& n'elladous lugaresquechamam Atecaôc

Terrena,porosquaesnampaflèi,porq dcBouierca me
defuicidaílradapara irao morteiro dePedra,que d'efl:a

villaftaduaslegoasôc mea,onde tinha hum negocio

que fazer.

^Dc BouiercaáNucualos fam duas legoas.Nueualo»

éhum lugarde.lx.vezinhosdo fepulchro de Calataiud

aflentadoem huarocha,por as raizes do qual paíTa hú

pequeno rio cercado demuitosnogaes, 5c outras aruo-

resquefozemeftclugarmuitofrefcono veram,© qual

vai ter ao mofteiro depedra.

€[DeNueuaIosaodiá;omoíleiroâmea legoa de ferra

& demuitomao caminho,comotambém fam as duas

de Bouierca áNueualos.

MOSTEIRO DE PEDRA.

Stcmofleiro dePedraê da ordem de Ciítél,

foifúdado no ano de M.clxxxxv-peros fra

des de Poblet mofteiro damefma ordé de

=3Ciftel;íituado fetelegoas de Barcellona.O

qual mofteirode Poblet dizem fer omelhor d^Helpa-

nha& de maisrenda, 5c quefefundou emtempodobé

auenturadofand.Bernardoquefoinoannode.M.c.liij.
'• ^ ^

^^
^

^'
vlti-
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Itimode fua vida.FoifundadoperdomRamon Berê-

;uer vltiino conde de B arcellona& princepe d'A ragã,

cacabadoporelrcidó AfFonfo d'Aragãíègundo d'ef

i "[iúmzím. filho. E porfer cafa magnifica& honrrada

dta peros diftosReis,ân'ellamuitasfepulturasd*elles.

Uitre óqualmofteirodePoblet & odeBoneEiCjOuue

quellataíamofalite.fobreolugardeRofeiladaqualfe

iz mcnçcininGcap.r^^ateJanèjdereMdií.õ.TQm tan-

Ds vaílallosefte mofteirojquenam áfenhor emCatalu

liaquemaistenhajexceptoóDuquedeCardona.FGrâ

ludadoseíles firades afundaram d'eftemoíleirodePe-
ra por ódido reidom Affjníb d'Aragimij o qual lhe

otou ámorparte da renda que temjqii eílim.iij mildu
adoscomo q recolhem dtfaasherdades &:grantrcari-

SjficandolheparafoílétaçamdacaCiemmuitaabaílã-

a-Eilemòíl-nroe muito horrado^S^de muito boós a-

oufentoSjporqLí e afora os ordinários deque fe feruem,
:moatrosemq£icilmétepodeferagaíalhadohL\prin

epecófaafamilia,c5íàlas,camaras,co2inhas5&defpé

IS de muito boósforros&bé feita obra, & com todas.

sianellasdevidraçasdeAlabáílro,dequen'eílaterraâ

iuitacopia.Asquaesnadamm.enos claridade q asde
idro,& recebem pintura d'oleo,pclloquenc parecer é

Ignasigrejasondeasvipintadas,nenhua diíferenca té

.e vidraças,epedra tranfparente, áqualferram em. ta-

loasmuito iclgadasque áclaridadefacilmentetrafpaf-

k fijdo

3

I
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fa,(lo qualmármore fez Plmio mcnçânaíiiahiftoria na

turalchamandolhe lapides fpecu lares n'eftas palauras.

Aíetãllís plàhiyfcrrh^jris^argínthauri, totdferr?2e Hirpania

Ccant^Citerior (bscidanhiis /<5^/ài;^.N'eftas cafas tem eftc

mofteiro vantagéao d'Alcobaça, ôc Alcoba^aá eftena

reda &no téplojqámeuiuizoéhúdosmellioresjdema

is graçaôc majelladcqquãtoste goratenho viftodeíua

qualidadcjôc aísi mefmo n'antiguidade,por ferfunda-

do é vida do bêauéturadofand.Bernardoj&eftede pe

dra depois de fua morte. Staaflentado emliu pequeno

ípaçopLmod'liúamontanha,quatrolegoasdeCalata-

iud. Paflalhe poUaporta liú riode q meteraem cafa hú

braço para acenhas ôc outros prouimetosjonde muitas

vezesmitádentronaclauftratruitasqefteriocriamui-

tas Sc boas, émuito apraziuel, porqdece per hiias m.ui

fragofasôc ébarradas rochasaologo domofteiro,que-

brãdo CO tamprecipitofosimpetosfuasagoas depedra

em p :dra , q faz fuaue armonia& deledofo arroido de

mufica ôcáqfepodebéaplicarefteverfo.F/«w/>2/'í impe

tíis Uúficat cmmHmT)e'hcom*J^\it osreligiofospodéfer

ajudadosnacontempIaçãípiriíual/ed'eftaoccafiamfe

quiferé ajDueitarjpois q todas comodiz óApoílolofam

coadjutores dosamigosdeDeos.Vãquebrareftasago-

as fuafuriaéliupequeno vallequ'ílanasraizesdo mof-

teiro coq regãpomares&hortas q os mõgesalitê.Détrp

da cafa áíii algus lardins llreitos ôc hortaspequenas ao re
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áord*fella,por caufa d^afpereza da terra. A igreja ê da

mefiriaforma q tem ád'Alcobaçajinas (como dido te

nho)faltálhemuitaspartesparaíèr tãboa,poílo q tenha

boósaltares,b5 choro& boós orgáos, &no altar mor

hufacrano tã bê obrado& de tãto artificio qem muitas

partesíènã acharaoutrotãbó.Nacafaâ.l.reUgiofos có

nouiçosjdaqualfoimõge o areebiípo q ao preíentcê de

Caragoçaneto d'elreid6Fernando.Té fama de minto

bõ prelado& ftamui bé quifto em toda fua dioecefi.O s

Abbadesd'efl:a cafaté votono cofelho d'Aragã, ôc vã

aos deípachosáCaragoçaé certos dias ordenados para

iilbjque d'eftemoíleiroí]:a quatorzelegoas.

^De PedraáMunheuregafam duas legoas. Munheu-

reaêhua villade. cccvezinhos pouco mais ou menos

da Coroa.A qual té boa comarca devinhasjporque to-

da aterra ê plantada d'ellas, &:áprincipalfazêda que os

moradores d'eíla villatem.Toda áheruad'eíla ferrade

Pedra te Munheuregaé Salua &;Alecrimjasquaesher-

asfilueílrestemmaisvirtudenorem^edio das medicinas

queascultiuadasíègundoosquediíTo fcreuem.

^De Munheuregaá Calataiudfamduaslegoas.

CALATAIVD.
Nte de falar em Calataiud , creo íèr coufà

conueniente dizerondefoi Bilbilis pátriado

J poeta Martial,q todososmodernos te gora

falfamente cuidaram fcrCalataiud.Epoílo queíèmpre

k ij mepa-

I

í

í
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mepareceo neceílària experiéciapeíToal, paradefcobri

áverclacle(losliigaresantigos,n'efte & outros cl'efte cí

minhoó viclaramente.Porquefepor minha peíToan;

vira ó fitio da viUa de Calataiudyê ó do lugar onde Bil

bilisfoijmalpoderá verificar óerrodosfcriptoreSjOpr

meiro argumento para ifto ê o dos fitiosjporque Cala

taiudftaem vaJleA Bilbilisftaua fituadaemhum mó
tcfragofo &: aípero,comoconílapereftes& optros ye:

fos de Martial quedizem afsi.

1'^ir Celtíídmnon tacmie gmtihm

^osir^j IamHifpam^

Viiehlóditam Lkiam^Btlbilim

BqmO^ armlsmíílem.

^Em outrapartefalandocom óíèuliuro que manda
uaá Heípanha,em compaíihiade humfeu amigo cha-

madoFlauiOjdiztambém aísi.

hnoãro comeíyt.lthdk Fiam
Longu^mper maré ÇcàfjMtntk nunom^

'Et Ci^írjk facili tma mentis

Hi^an^e pete Tarracontí arcesj

Jlíinc te rota toUet3<^ citatm

K^iltam^Bilhilim CT tvimn Salomm
Qjjinto forÇitan ejfedo a;'tiehis .

^O quetambemfignifica Sidónio Apollináriojfalai]

dono diâ:opoetaMartialn'eftesverfos.

Qj^Ad celfis Senecas loc^uar CT* iRu^m

êlj^em dat^Bilbilk alta Martialem*
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CEporqnampareçaque eftcspoetas lhe chamam alta

metaphorieamétejquerédofignifícarfua nobreza ó bê

auenturadoíaiid;.Paulmonostira(i'eftaduuidan'e{les

íèguintcsverfosrelpondendo ao poetaAufonio.

Montmam^^ mihi CalagmmiÇ^ "BilbtUm amti$

Pcnientemfcopt^liíiCoUemjf^íacentisIlerdx

Sxprohras,

^E o mefmo Martialtambé ò declara n'eftoutrosver-

fosjfalandocomosmoradoresde Bilbihsjemque diz.

A^mncípef atígí^Ha mthhquos 'Btlbilis agri

Jidonte creatjrapiiíí qms Salocingit aquis.

IJ"N'os quaes verfoseuleoacri monte, ôc nãagri,como

tegorafeleo emtodolos exemplaresjporque quis Mar
tial dizerjáaíperezadomonteonde Bilbilis ftauajque o

dido Paulino íignificoiiquando àb.Q.Et^BHhilim acutis

pe;/à;2íie;;^yc<7^A5porquelendoagri,fica ò fentido im-

perfeílo.Demaneiraq iatemos prouadoferáíituaçaníi

de Bilbilis montanaj alpera, 6c fragofa ôcnam campe-

llre,comoGalataiudátem.Oíègundoargumento e q
6 dido rio Saio cingia quaíi todaadida cidade Eilbi-

lis,como inda cingeo mote onde ella foi,ó q conftapor

os didos veríosq acima allegueijq dizem i^^^/^í&^^í^í"

Sdocingit íi^íí^jporqòdidorioSalompaíTaao longo

deCalataiudfemfazer nenhuatorcedura.O terceiro ar

gumento êjqueos.xxinj.milpaflosqueAntonino cota

yèfte méu caminho das agoas Bilbitanicas á Bilbilis-,'

k iij yam

I

!
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vam termuito certosnoh gar onde foi Bilbilis,te h qua

contam feislegoas.f.cinco&mea áCalataiudôc mea;

B ilbiliSjafsiqueconcordambem os paíToscom as lego

as.O quarto argumentOjquemdaojefe chama eílcm(

teonde BilbilisfoiBaubala, óqualílamealegoa akn
de Calataiudjonde â muitas ruinas òc veiligios de caía

òc muros que b rio Salom cercaquafitodocm torno, cc

mo tenho difto.OcGupauaBilbilis todo eílemonte,

&

huaparted'outroiuntoáefte,em quetambemâ ruma;

-Sc veíligiosde cafas^os quaesfazem húaforcadura bici
pete, ôc ambosfam aíTaz fragofos òc afperos,que á caua

lofenampodem andar,q quemeprece també opoer.

Martialquisfignificarn'eftesverfosque fez áhfia mo-

IherBdbilçfachamada Marcella,nosquaeslhe diziâ,cc

mofepoderiacrerferellanacidanaquellelugardeBií

bihs ôc nas frias agoas de Salom fendo tam difcreta &
graciofa, porqueRomaá iulgaria por fua natural fe í

ouuiflè , com outras galantarias que n^eílcs vcrfos va;

dizendo.

ÃÍ'/^ntrfpesriíTÍucimteMarcitta Salonis

Et gemta nnosim^qmputece^e locis.

Tam rariímjtamdUce fapT^^Palatta dicent^

(^tdierintft te,i^dfeíml ejfef^am.
'^M^llajftecmmiiiacenahknãtaSabxrra^

'^icCapitolmi coUisaltímnatihu

^ NjCÍlemontefeachammedalhas ãtigasdellcmaoíri

das
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das quaesmemoftrauamem Calataiudmuitas de Bro-

ZOjpratajSc ourojcmqiie as mais eram d'Oâ:auio Au-

gufto, deNero, Traiano ôcPhelippe emperadores de

Iloma. O pouo como namíabeàverdaded'eftas coii-

faSjdizqCalataiudfoiali antigamente, & que defpois

femudou paraonde agora íla.O utrosfingemnam íèiq

hiftorias d^eíle nome Baubala , dizendo fer Arábico

d'hum certo rei MourOiporemfemprenodido pouo fi

eoueílaopmiam de filhosem netos j que hua cidade íoi

alipouoadi.Osque cuidaram que Calataiudera Eilbi-

liSjfoi por ouuiremfempre dizer que Bilbilisfora aqui

n'eí1:aspartes3 6c pornamacharem outro lugar fénam

CalataiudsqueprefamiflempoderferBilbiliSjóaffirma

uamafsi.Masfe cotejaram áexperienciada viíla comas

fcripturas dosliurosjachâram fer ó quedigo.Ecomo na
fezeramtam particular experiência,caíram n'eftecrrò,

& em muitos outrosjalgusdosquaesvamapõtados no

difcurfod^eftecaminhojporque para fcreuer todos fe-

riacoufa longa Sc defneceííaria, Sc muito mais para os

dodosjque facilmente osnotarâmfe oslerem.D. Eraf-

mo caio indaem outro mais craííb erro acerca d'efte lu-

gar,nasannotaçóesfobreíanct.Hieronymo contra Vi
gilantio falandoem Calahorra, Sc dizendo que algus aii

thoresauiamferpatriadeQuintilianOj&outrosquena

diz afsi, Strabo Cãlaguruim njícu opptdum Adartiâdís

patriam . Parece que algus Heípanhoes lhe diíTeram

k iiij que

I

1
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que Calatáiudforapatril de MartiaI,pelIo cjue cuidan-
do ErafmopoUafemelhançados nomes fer Galaguri;
uni Calataiud,dixeque Calagurium era pátriadcMar-

tial,nam oulhando tantosverfosdo dido Martial, cm
quetantasvezeschamaâfuapatria Bilbilis,como Bm
cíkcsSfe Liciam gloriahitur nosira^nec me tacehit "Btlhi-^

fea&nosoutrosque aciniaallegueiquecomeçam.^/í
nicipes augíííta mthiç^c, diz»

BcqutiUtj,mmti^eítnruos^orM abatis

^am decMs cr nomenfamaá 'vesíra fkmuf
'Necfia plm dek.t Unut Vcroni^ Camilo

;

Aleg '-uellet âki,non minm tUa fmm,
..ÇParecequenamfaltouqué o auifaíTe d'efta inaduertê-

.

ciajporqnaímpreflamdoanno de.xxxvij.vé iaemmen
dado efte lugar pereftamaneira.i^írí^í-í? CaUgmmmiJo^
cat oppidum ãpicd Z^ajcorjes ^ cr Plmim lih.s.m Ctteriori

Hífamaponit CdaguritanosÃcm falar eniMartiaI,co^

mo falou naílanapa do anno dcxxx.q ê áminha.D'eíte
lugarde Bilbilisfaz mençam Ptinio,Ptolem^o,Strabá»

& Antonino noíèu Itinerário como ia dixe. O no Sa-
lom jdeque o temponam corròpeomaisqueó acento q
agora temnavitima fyllaba.nace emCaftelLi.namlon
ge deMedinacoetperiunaodaquaívillapaílajôc d'hi
vai correndopor ó mofteiro de Huerta , por Heriza,.

Bouierca,Ateca,Terrena,Calataiudjlicla,Hepila,Vr

rea, ôcpor outroslugares d'Aragam, quevai regando

. . onde
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onle faz muitoproueitocom fuásagoasjporque das díi

terra/efcrue maisefl:aprouincia,q dasdo ceOjporn^eL

lachouer poucas vezesydondeveo6 prouerbiodosCaf
telhanos.l raydorSalonque naces emCaílilha, y rie-

ga&Aragon.DeípoisíèmetenorioEbrojíjuatroIegoas

acimade çaragoça.Nos arrabaldes de Calataiud fe aju^

ta com elleoutro mais pequeno rio chamado Xiloca.

Davirtudeque as agoas d'eíl:e rio Saiom tem,de tempe
rarbéoferro inda ojeduraíuafama,poisandaem pro-

uerbionoscapacetesdeCalataiudj&cMartialc) diznos
verfosacima didos n'eílaspaIauras,Fí'í/efc altamLkta
n<Á "BilhiUn^Bcim O*armis nohílem.VálowQAous Hef

ej/í^//(?tó;í^.por fer maisconforme ânatureza dasago-
as,ôctambemporqueoscauallos d'aquella terra, nam
imbamoraeífafama^nem talbondadepara que lè eftire

maíIèmdosoutrosd'HeJ(panha.E certamente qu'eíla
liçam memouia muitOjnemdeixade me parecer inda

bem/enamfoflèmeftaspalaurasd-Strabãfalandonos

cauallosdos CeltibéW,ondeelle&PtoIemí:eo& Mar
tialfituamBilbilis-Sj^í^;^^^ Cãúkrommequtfubalbiftnt^ Stra.

Çi m txtznoum traàxanturHiípaniam:, colorem mrmti^
tant.funt mie^n. Parthkon^mÇirmlesy na7n q^ anlitati,
cr c:.i;rrmiiàtxtzntãtt reliíjuos ^/^r^í^^^f-Poíloqueaiílo
fepodia dizer que Strabam fala in genere, Sc nam m.

t

?

í

k \r %ecie,
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ípecie,porque falianos cauallos da Celtiberia , Sc nam
nos de B ilbilis,onde podia fer os nam ouueííè âquelle

tempo que teueíTem nome, pofto que á outra terraos

çnaáe. Mas tornando as agoasdo rio Salom, diz ma-

Martia - isd^ellasMartial^nosmefmos verfos ao dido feu ami-

go Liciano.

Tepidanatahls LeneCogedí'X/ada

JíiolksjnymphammlacHSy

^jii!?M^ remijjlim' corpus aftrmges

'Brm SdomiQui ferrum ^dat^

^Porque n'agoa com que ó ferro íètemperaquando

fae quente do fogOjfta grande parte da fua fortaleza. E
Plm.hK.

eífa^oa ter efta virtude diz Plmio d'ella, falando

nas differenças do ferro eftas^A^xvc^sSummaauum dif-

prentta m aqua esi^ cui fnhmde candms iminergttur . H^
alei atá ãhbí^tiliornohilitautt loca gloria ferrufiaiti Bd-

hdim m Hi^íXnia^c^TiíriajjommjCo/nmim l talíajCt*;n

fTraria mitaíla in ijs locU nonÇmt.O que parece confir-

mar maisali^amdos verfos de Martial, de aquis nobi-

iem,&nam equis nobilem, poisdiz conforme ao dióto

poeta, qu'as agoas ennobreciam á cidade Bilbilis em

jyí^jjj.liJ-Í2Ípaaha . luftinonadefcripçamd^eftaprouinciapa-

44* rece quetrocou eíles nomeSsporqueaorio chamaBilbi-

liSjque ê o nomeda cidadejou porquenotempo de Tro

o-Q Pompeio, fe chamaíTe afsi 6 no Salom , de mefmo

nomo
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nomedâcicladejcomo Strabain Òc Ptolemceo Jizéclos

Stta.1i,4

ixur. cat

riosRufciiio& Illibiris,no condado dcRuifdhomque Ptoferá.

r tinham osnomes das cidades por onde paílauam , ou ^u
**^ '*

porcjueerraílèn^eftadcfcnpçamjcomo muitos autlio-íO'

reserraramacereadoquefcreuêramenganadospòrfal-

fasenfjrmaçõesjou poroutros fcnptores queimitaram,

& diz qu'agoa d'eílerio ê mais violenta que o ferro,

porquecom à têmperaque lhe da6faz maii forte 2< me
Ihor,& qu'antr'osHefpanhoes nenhuas armaseram a-

uídaspor boasfenamasqu'eram temperadas com as a-

goas dos rios Bdbilisou Chalybe. Algúsham fer eíle

BilbilisdeIuftmo,hum. rio de Gallizaqueojeá nome
Bibalj ôc dizé q iúto d'elle fta outropernome Chaly be,
fe iílo afsiênamtrocou luflino os ncmes dos rios Bil-

bilís Sc Chalybç,raascomod'ifl:oníimfeicoufa algua

de experiência ficara para quem á quifer tomar . Os
que cuidaram Bilbilis fer Bilbao polia femelhança dos

nomes, oulhâram mal ó fitio d'hum de d'outro que
fam bem afaftados , porqtie os Geographos fituam
Bilbilis em Aragam & Bilbao fta em Bizcaia. Nem
leram os verfos de Martial com que acima alleguei

,

em que diz falandocom ó feu liuro que per hum feu

amigo mandaua de Roma aos de BilbiUs , que auia
trinta & quatro annos que nam vira , que fe partiíTe

per mar te Tarragona , òc que d'ah hindo per ter-

^~ l X^/í?
Bilbilis 3í o rio Salom ao quinto carro

,

quer

I

f
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quer dizer as cinquo iornadas , as quàes lhe"vinham

pouco mais de.viij iegoas pordiajporque de Tarrago-

na á Calataiudfam.xxxxiiijiegoas, 3caBilbaofam per-
to de cento , nem oulhâram ao que Phnio diz acima.

Cu^mferraria mitallam tjs locls non fmt. Mas gaftarn'i-

fto tépo parece efcufado porfer couíàclara&:mamfeíla.

Nemenosfalarei no errodo biípode Girona qdiz ftàr

Bilbilisnos campos d' Vrgel,allegando para iflo coPto

lemvXo, por fer afsi mefmo mui claro òc maniteílo. E
vindo áCalataiudjella ê híía cidade dos melhores lu-

garesdo Reino d' Aragam,pofl:oque namê epifcopal,

mas do biípado deTaraçona chamada dos geogra-

phos Turiaflon. Tem boa comarcadepamj vinho , a-

zeite &c frudasj &c muitos officiaesde toda fortejparecep

melugarperto de.ij.mil vezinhos.Diflèrammeque ti-^

nha.xiij.fregueíías&íètemofteirosj dous de freiras ôc

cinco defrades:é cercadadefracos muros de taypas.A-
cercádonomede Calataiud, diz ò doutor Beuter, que

hum reiMouro chamadaAiub parente de Muça, re-

fundou a cidade Bilbilis que da guerra ficara deftrui>.

da 5 Sc que á chamou do feu nome Calataiub , que a-

gora chamamos Calataiud. Creo eu que acharia ifto

em algúa chronicafemelhante â d'elrei Sabio^ouem
algila Arábica , conforme a do P^afis , ou em qual-

quer outra d'efl:alayaj as quaes polia mor parte fe for-

correm á Hercules ou á reis Mouros , como á valha

I
ir, ' couto
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couto. Digo iíloporq Bilbilis nuquafoirefum-ladoem
outroalgúlugarjinasanteílaclefertofem ter mais que
asruinasclefuadeftruiçain,ÔCiTiealegoaafaftadodeGa

lataiud comedido tenho.Masfelugarmedefséacõjec

curar(pofto q como alguas vezestenho dióto as cóiedu
ras da femelhaça dosnomes fé ourrasrazóes f5fracas)ná

feifeeftenomedeCalataiudvemdeChalybsqueantre

Dsauthoresíè tomaporferro ouaçojpoisqas agoas do
rio Saiom ofaziátamfortecomodizem os authores co
jLie alleguei,& pois ainda n'efl:e tépo dura afamadas ar

tnasdeCalataiud.Mascomoiftonamvaifundadofenã

ímconjedurafomentevaleratantoquantoquiferemos

Íodos,em cujo parecermeencomendo.

(("DeCalataiud aveda defand.Efteuam âduaslegoás.

fDavendadeíànd.Efteuam áprefno âmea le^^oa.Fref

ao ê humlugar daCoroa,de.lxxx.vezinhospouco ma
sou menos,muito frefco por caufad^hum ribeiro qem
íodoanno lhecprrepordcntro,& d'Ii{ia boa fonte.quc
:em com huahonrrada igrejajáqual té asvidraças d'A-
.ab.aftro,pintadasâoIeo.N'eftelugardizem que foi cõ
ebidoelreidom Fernando d'Aragam, chamado c5>

^umentecathoIico,porqftandoaquicertosdiasaRai-

ihaíua mSi>comelrei dom loamfeu mando, fepartio

?renhedeFrefno,doquaIpartonafccoelreidcmFerná-.

lo.Ondemo{lráind'agoraácafaemquepouíítrnm,cu

o hofpedefe chamaua loam dela piedad^ó quaifoiaVa
lençi

I

r



_ Chofograpíiia.

lença-com cartas queadidaRainhadona loãna paráiE-

foIliedeu,pcciiraluiíl'arasáelrei de fua emprenhidam.

Nam â outra coufa que dizer d'efte lugar fenam eíla,

que á outros maisnobrespodêrafer ornamento, por as

grandes coufas quefez eftetam excellente princepe.

^Dc Frefno áAlmunbaíàmduaslegoas ôc mea.

ALMVNHA.

â

'

4

i

1 l
f í

í

!

í^lLmunhaêhúa villa perto de. ccc. vezinhos

da ordem de íand.Ioam, cercada de fracos

^^^^^Tmuros detaipas.Tem o commendador á iur

^^
diçamciui&elreiácrime.O que agora vi-

ue femachaHieronymoCofcójrefidena cidade de ça-

ragoça.Chama a efta villa Antonino Nertobriga, por

quede Nertobrigaáçaragoçaconta-xxxy.milhas que

íàmasnouelegoas menos huamilhajqueâ de Almu-

nhaá Çaragoca.Ede Bilbilis ix Nertobriga conta. xxj.

milhas,qfammaistresmilhasdasquatrolegoas&:mea

q oracõtadomoteondefoiBilbilisá Almunha. Asqua

csfam muito grandes,pelloq parece q bé enche á medi

dadas.xxj.milhas,fazêdofépreác5ta cõforme aodido

Antonino depouco mais ou menos,como tenho dido

cm muitaspartes d'efta chorographia.Alem d'ifto Pto

lemxo
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Icmseo aílênta Nertobriga nosGeltibcrosperto deBilbi

IisÔcdeTuriaíionque acima dixe fer Taraçona, á qual

ftaperto d'eíles douslugares.O smourosparece cjiiemu
dará ó nome á efte lugar comomoftraáfuapnmeirafyl

labajaljCjue por a morparte êArabicajComo Almoxari

FejAlfereZjAlmotace,Almagra,Almadia, Alcântara,

Almofariz, ôc outros d'efl;a qualidadejdosquaesdeixá-

rã be pouoada Heípanhajnolongo dominio que nVUa

ceueram.Vaieftacomenda.Dcccducados de renda.

^D'Almunha ácafa dosRomeirosque ê bua vêdaíam

iuaslegoas&mea.

^Dacafa dosRomeiros á Muella fam outras tantas le-

íoas.

MVELLA.

jVelIa ê humlugar daCoroa de.lxx.

vezinhospouco maisou menos.Aefte

lugar chama Antonino Secõtiaj^ bé

quadram aquiasnoílàs legoas (q fam
^^jcinquo deAlmunha)com as fuas.xix.

ailhasque contadeNertobriga áSecontia,em q nam
mais differença de bua milha^que êbempcuca. Alem
L'iílode Secontiaáçaragoçacontao diáo Antonino
V

j
.milhas,qquadrãbé cõ as quatro legoas q a a' -fta vil

ide Muella áCaragoca. Nam faltaria alguaocca.L..

par:^

I
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parafe mudar onome de Secóm em Muella, ccmc foi

occafiamavirgéíinda Herea emPortugalpauaícmu

dar o nomedeScalabisemSandaréjquea nos é bem no
torio.E afsi como íemiudou em França ó nome do rio

Àraris,emSancona,dequeéauthorÁmmianoMarcel

linoj& deSanconafecorrõpeodepoisemSone.O qual

fe ajunta na cidade de LiamcomoRhodano:chaniado
ojeRhona,do qual ajuntamentochamam vulgarmen

te a Liam Sone Rhona,Lucio Marineo diz q chegou á

eílelugar, ôc quecomeodo melque n'eller.mu itobom.

Namfei fe d'efteaccidente lhe coubeílè eíle ncme de

Muellaque elle parecequer entender n' eftaspalauras.

^De Muella á çaragoça fam quatro legoas.N 'efta ci-

dade acaba feu caminho Antoninojque per duas (Ira-

das differentesfcreuCjdeMerida te Alcala deHenares,

òc de Alcala te çaragoça,perhummefmo caminho.O

qu aiandeicomo ja dixe^,perosmefmoslugares que elle

vaifcreuendo do dicto Alcala á Çaragoca.

CARAGOCA.

Or começarno que maiscerto íê fabc

acerca daorigem d' efta cidade de çara

goçajdireiprimeiro ó que d ella dizé

;íví ^:^^rr ^^ geographos autênticos, 6: defpois

ó

'^"''^* ÊÊ^ ^"^ ^^^^ ^^ modernosjccm. q melhor



Chorogrâpliíii. h
:faibaá verdade tioque fe poder faber. Pliiijo que do

:u principio mais falou , nam diz outra couíà faluo

;r Colónia iíènta , & ftar fituada na ^detania re -

ada do rio Ebrojondeantes auiahua pouoaçamquc íb

hamauaSaldubaper eílaspalauras.C^y^re<^/í^A'i?<í Co P^in-H-j.

idfjm antea '"uocaLitiér Sí&liíéa. Strabam diz q iuto do
brofta hua cidadcpcrnome Cxíâre auguíla,Colonia

3S Romaoschamada Ceifa cc huaponte depedrajn'c

outras ^2hLm:s.s.QAâlbai4,m'-urhs extat cy^^pgu(iaC^- Stra.Ii.|,

'.a x>ocitata»^Colónia quxdamCelfahdbempontis lapi-

útranfit^m.K qualpalaura^Celfa,namtome 6 ledor

a íignificaçáiatinaporfernomepropriojrcnpto afsino

riginalgrçgod'eftegeographo.Daqualponte faz ta

emPlinioniençã.Pomponio Mela diz qdos lugareSp

luftresdofertãdaprouinciaTarraconéfe, osmais no> li.^

»

resforam Palancia 6c Numãcia,ôc nofeutépoeraÇa

igoça.Ptolemxo áfituanos ^detanos, como Plinio,

squaesdizquefammaisOrientaesqosBaíletanosôc

leltibêros.SanaoIfidorodizqCaragoça ê cidade da Ifiiorai

rouinciaTarraconcnfefundada & nomeada de Cce-jj^]'"'''^"

X Auguftodomelhor òc mais frefco fitio que todolas

utras cidades d'Heípanha5 òc mais illuilre por caufa

asmuitasreliquiasquetcmdemartyresdequeadiantc

arémosalguareIaçam.Eftas famas mais certascoufas

dos antigos fe podeíabcr dVUa. E porq nã faltírcim

'

1 authores

I
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authoresque acerca do feu primeiro nomefcreuefse al-

gas errosjmeparcceo neceflario falar n'ellespara os qtã-

to conhecimétonaté das coufasantigas fe ná deixe en-

ganarlédoas.Diz Lúcio Marineo q de çaragoça lemos

ler ó feuprimeirofundador luba reide Mauritaniajd'©-

de íè chamou Saldubaqdiz fignificar eafa de íuba,&
q deípoisem tépo deCíefarAuguftodeixou o primeiro

nomede Salduba ôcfe chamou Cxíàreauguftapor ga-,

nhar avontade d'eíí:eemperador.A chroniçaondeelle

iftoleodeuiafer d' algíi idiota j áquemfegiuo íèm fazer

mais exame n'eíl:a li^am, ôcfeonam achou em algua

chronica fez maodifcurfo acerca d'eftahiftoria òc cty-

mologia tirada d^ellajporq luba rei de Mauritânia foi

contemporâneodo didoemperadorAugufto òc fua fei

turajtrazido áRomafendomininopor lulio Cxfar no

triumpho de Àfrica,onde defpoisteuetam honrrada&
bem dodrinada criaçamjq de bárbaro veoáferhu dos

mais illuftres fcriptoresdo feu tempo:com quem Plinia

tantas vezes allega.E teue também afortunado capti*i

ueiro q defpoisdeAugufto alcâçar ámonarchia do im-

périoRomão ó cafou c5 Cleópatra filha deMarcoAn

toniojSc de Cleópatra rainhado ^gypto, ornais lhe

reftituio òregnodefeupaiMo qual lubafocçedeono

regno feu filho Ptolemceo, afsi q iacfte napodia fero

luba qdizMarineo.Poisfeupaiq teue 6 mefmo no-

menamlemos qemHefpanhateuçfleter^^^ domi^—-_—— - ^^ " "
nio aL
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nio algUjpor fer aquelle tempo c!osRomãos,mas antes

teue fempre tantas guerras& trabalhos, que pofto lhe

fora Hefpanhafobjeâ:a,faltaraihec) ócioque â meíler

o edificar.Mais verifimil foraquandoiftopodêrafer/e

áediíicaracm lugar maritimojcomo na diâaprouin-

ciafezeram muitasnaçoesjmas tanto por 6 Tertani den-

trocomo çaragoça ílanampodia íerjfaluo fendo paci-

fico poíIuidor.Eftefoidesbaratado errí Africa por ò di-

ftoIulioGaefar com CornelioScipiam nas guerras ci-

uijs,deípoisdo qualdesbarato fe matou, 3^nà opodêdo

Cçfar trazerno triupho trouueó filho fendo minino,q

defcois veo áfero rei luba fcriptor como tenho dido.

OutrosreisdeMauritanianamlemosd'efl:e nome fe-

tiam eftes dous pai& filho.E que os ouueranam auen-

do outracertezaparaprouarquealgum d'ellesedificá-

•aSaldubafenam áetymologiado nome,forabem fra-

:o argumento,quanto mais fendo ella talquemenam
)areceorazam efperdiçarasqucfepodiamdizcr contra

ílla-Somente,dirciquen'eílenomedeSaldubafundou

ambemó Viterbienfehfía cidade de Tubal, dizendo

los comentários doíèu Beroío,que á primeira cidade

[ueTubalfundou em Heípanha,foi húana Bíetica, á

[ueposnome Tubal, á qual Pomponio Mela chama

)ubal,masque poro tempo íècorrompera 6 T.em D.

olLifemelhançaqueeftasletrastemj com que deTu-
ai viera a Dubal. Certamentequevi com diligencia

1 ij todos
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«odosos lugárespue o dido authorncmea em Fíeípa*

nha,Ôcnunquatalnome acheijmas creo q fe" enganou

Annionoc^ilogoclirei.PõponicMelafalaiido na Bceti-

ca diz jiCú.Bx.ru^kisra SaeUHixiyMdaca^ Salduba»

Lachp -f/SerbspJ.Vlimo fcreuédo os mefmos lugares diz

IDein íittors interno oppihm'BerbiÇ4acmnflmio,itcm Sal

dda oppihm Sud Malucacrc Ptolemxo afsi mefmo
nopróprio lugar aílentaSwilduba.Parecc q ódidoAn^
mo c algusexéplares corruptos por Saldiiba leo Dubal,

porq HermolaoBarbaroachãdoâmefmaliçã corrup-

ta emendou efte lagar c5 outros muitos emPomponio
Mchjcóforme aliçamde Strabo^de Plinioj& de Ptcle-

mxo.Afsi q enganado da corrupçádaletramudou S ai-

dubaemDubalj&DubaléTubaljícmmais outro fun

dainento>fomctc mouidopor húafofpeita,aíFirmando

q fora a primeira cidadeqTubal edificaraemHclpanha

q famiaduascõSetubaldePloriamdocampo.De ma
neira q ou ue ou fam duas cidadesem Hefpanhaq teue^

rãefte ineímonomede Salduba,húana Bxtica & ou^

tra nos ^dctanos>comjo tàbem Ptolemcco faz meçam
cm Heípanhade três Euorasem diuerCas partes, aísi co*

moem Portugaltemos outras três, &: duasVianascom
outros lugares debíimefmonomeq fariam largo pro--

ceílo.Couía muito para notar ê b trabalho tãefcuiàdo q
eileshomés quiíeratomarjfalíando dições, mudando le

tras/jutros diriuandonomes ôctomando argumétodas

ctymo
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etymologiasdos vocábulos,©qualê 6 maisfracoqfepo

defazerpa perfuadir algua couíafe outrasrazões,como
dizéosIuriftas.E tudo iftopacorroboraravindadeTu
baliHeípanha,& jafazer eftaprouinciamaisantiga <í

asoutraSjComo q á honrra fteueílenos ahnos,& íiã nas

qualidades da terra 2^ nosfeitos que osítaturaes d'élla fc

zeram.D'ôndeveo dizer b PapaPíoâj .falandona origé

dos Boémios, que aucndoem Alamanha algua gente

áqualtemporhõrraproceder dosRomãos como eftes

dosTrQÍanos,áquetámbemosFrancefes& ingrefes a-

cribuemfaa origem,os Boemiospareccndollieferéeftes

baixos principiosapaíEiramportodoselleste chegaré a

torrede Babyloma,d'ondedizem qprocedé,A^ãolou-

iior &: digno derifojdiz eftePapa,porquefeagoraouuef

fe algiisqueimitaílèm aos Boemios,nam íbmente fobe

ruim ácorrcdcBabylonia,masprocedcriaminda mais
luantejte ArcadeNoe,&:d'alidando humfaltonopa^

rayfoterreal.dinamqucvemde Adam 3<:Eua,que é ó
tnaisfeguro ôcó naais verdadeiro tronco qpoílam alle-

gar.Aísimepareceqfezerãnoírosmaiorcs.osquaesvê-

do qIofepho£iziameçam qefte lobelouThubal viera

\ Heípanha,fandârálogo n'ellefua origénas fuás chro
nicasq algus Árabes imitara nas hiftorias qdefpoís fere

àeram d'Hefpanhapor ó acharéqua ícripto ê asnoíTas,

:òmòfoióRafis,parccendolIiequantomaisantigofof

^^2 ^^^pnmeirotrõcojtanto mais honrrauã fua pátria.

1 iij O que

f
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O queparece fenam deue ora afsi tomar por tamanha

hoarra,porque asarmaspoíloquepnmeiro começarani

nosAíIytioSjPerfaSj&cMacedoniosquc nos Romãos,

nam lhe teuerãpor iílò auantagem n^eilasjmas antes fi-

carammuito abaixo d^elleSjôc outros inuitoniais anti-

gos do que ellesforam.Opouo ludaico primeiro teue lei

fcripta qó Gentilicojmas agorahu creprouado òc outrc

recebidojprimeiro ouueChriftaosemLeuántej masnc

por lílb perfeuerârammais na Feque osO ccidétaes.Dei

xemos eftas baixas coníéd.asde antiguidadepara osS cy

thas ôc .^gyptios que n'iíTopunham fuahórra, de que

mofam osgrauesauthoresjôcnam imitemos nofibs an

-

tepaílàdosn'eftegénero devaidade, osquaes cuidando

nam ter bé prouadaefta vindade Thu bala Hefpanha,

lhe bufcâram inda lugares de feu nomeque edificou jco

mofezeram. loannes Annio ôc Floriam do Campo que

b imitou . Efe ó ouuerãpor fe moftrar inueftigadoresdc

antiguidadesjerrâramáiuntaáeftelouuorj como fez ó

dido Annio queandoubufçandoem hualingoaasety

mologiasdosnomesdaoutrajasquaes etymologias té

feus certos limitesquenamconuempâílàrjComotéto-

dolascoufas.Porquefequifermosbufcará interpretará

dosvocábulos Hebraicosem osGrçgos,oudosGrçgos

nos Latinos,nunca nosfaltaraqdizerjpoUafemelhança

q tem husvocábulosc5 outroSjCpmo muitosfezeráin-

terpretaodo Guadalajara rio de pedras, Tarragonaem



Chorogfâpliía. 84 -

lingoa Armcnia ajuntamento depaftores5& outrosna

Latina,terraagonum.A Saldubacafade luba.A Setu-

ualcidadedeTubal.ALisboadeVlyfles&dcBonaíua

filha.ATunes por cuidaremque fora edificada defpois

da deftruiçamdeCartliagOjdiriuâram d'eílas palauras

latinas.?"^ ness^ comoquc os velhos íè eípantauam ve

do ádefigualdadedehúa &: da outra.A Vrgellum quafi

vrgensbellurnjôc áBarcellonaBarcaNonàjCom outras

milvaidadesem quenam £ilo,porque manifeftamentc

femollraáignorância dosquc cuidaramter fciencia de

antiguidadeSyComoTuUio iano feutempo reprehendia xull/áe

eftemododediriuar vocabuIosdizendo.^í7«/íí»íW^/? "^^^^°*

tu^numeirando appsSati^m putas ^ nullum erit nomm quod

nonpo^is ""una litera mutata explicare 'vndc duBumfit,

Por onde cu creo fer tamíacil coufainuentar deriuaçoes

denomesjque qualquer groflbengenho o poderá fazer,

6c pode íèrque fejamaispropriod^ellesque dos delga-

dos.Eiftonamó digopor querer contrariar efta vinda

leThubaláHeípanhajnemádeNoeinda fe quifereni

dornas fuás colónias lanigenasdo feu Berofo, mas nam
ideíèrde tal maneiraquedefconjuntemos osmembros

losnomes dos lugarespara lhe fazer confeílarpor força

) quenamfam.Quanto mais que fpeculado bé eftes cia

juoliuros intituladosem Berofo jtã fagradosna opinia

lo Viterbienfe acharemosteremámefma authoridadc

jue osdodosdam a hCís liurosíntitulado semManethó,

. 1 iiij cm
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imhameíleshoméSsneni óílyloâpureza do d'.aqueH«

tcmpo.O que nosmouco fazer acerca dafairidade.d'c&

< tes ajthoreshtia cenfura aque remetemos óleftor.Mas

áfsi como namfaltou quem compofeílehum liuro em
verfo de Herbís, Sc o intitulaíTe em -^miiie Macropos
achar fcripto que efteauthorcompofera outro fobreá

mefmamateria,dequeOuidiaftLzmcnçamporfer feu

co.K:mporaneo.Afsitambem nam Eiltariaquemcom

pofeíTe aquellesliuros conforme ao quecm lofepho ÒC

oucrosauchoresdodidoBerofoteueíTelidojpofto que
examinados bem todos os lugaresdeBcrofo allegados

pcrIofepho,per£ind.Hieronymo,Plinio,Agailiio5Ôõ

^ peroatros,claramentefeconhecerâferemeíleslii.ros a-

i :

dultermos. Como tabem fezeramáDidisCretéícjdo

I j
(

nomedoquaIporfeacharnaguerradeTroia,&fcreuer

;

d'elIaalgusliurosquepercurfo delongo têpofe perdera,
Ij

j
nam faltou que defpoisno mefmo nome intitulaíle hu

^ li'jroqaoprcíèntetemosdadidagucrra,fingindo húa

Gartadehum Q^.SeptimioRomanoábumQ^rcadio

I
cniquelhedauac5tadainuènçamdodidoliuro,&ícrc

I uendo á vidadodideDidis Cretenfc,na qual dizcomo
por hus tremores da terra foi defcubertafua íèpultura,

l naqual huspaílores acharam aquelle liuro fcriptocm
í

1
IstrasPhxnicusmetido em hua caixa de chumbo, Sc

.

^
que
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sueforãtrazicíoem prcfente aoempcradorNerOjoqual

Jlc maadâra traíladarem G rçgocomoutráspatranhas

rçnidhantçscjucdiznafuavida, &n'aquella cartacjue

fcrcue ao dido QrAjrcadio.O mefinofezeramâDares^

PlirygiofingiadooutracartadcCGrnelioNepoteáSa-^

luftio.na qual lhe conta como ftando cUe em Athenas-

açhara hiimliuro do dido Dares fcripto de fua mão, o

qualtraílad^raé latim,& lho mandaua.O ílylodaqual

traíladaçam 5c carta bépoucofc parececom b d^acjucUe

»

CornehoNepote>tamlouuadodeCatulloôcdetodcIos

fcriptorcsdo íèutépojde cujas obras inda temos á vida

deT.Pomponio Atticojáqualó téponam gaitou. Ivlas-

cílesacteficiosnampodem enganar osdoítosjpor fe nã^

deixarem afsifacilmenteperíuadir do quenam é.Ccu-

falonga feria/e quifeíledizerquantosliurosfe intitula-

ram dsfalfosnomes, pois que nas obrasde Ariftoteles,

dePlatam,deTullio,ôcde Virgílio, num faltou quem
interpoíèííèfalfoshuros indignos dos titulosde tá gra-:

uesauihores-PelloqueM. Varro bar?m dodiíimo nã

quis recebermaisde.xxj.çomoedias de Flauto de todas

quantasandauam intituladas em ícu nome, Nam falo

nasdeclamacóesde Q^intilianojnem em muitosliuros

.

oufalfos ouapocryphos d'aquelle capitulotam celebres

SanSíaTij^aT^faecdellaj^mcpcb^a^pzGthíio declarou
^j^

os falfos & os verdadeiros títulos de muitos authores

Grxgosôc Latinos, para tirar huatam grande confu-

^ 1 V fam

w
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iam da igrejajporque n'elleospodever otóor.Poís tõí

nando á Berofo pofto que eíles liurosforam feus, conta

tantasfabulas deNoe,dandolhe tantosnomes afsi aellc

como áíèusíilhos, humdosquaesdiz que foi Zoroaf-

tresinuentordamagicajoqualpQrfeupaimoftrarm.a-

is ajfTeiçam aosoutros filhosqueáellejachandoo lançado

hum dia no cham defcuidadamente,por caufa do mui^

tovinhoquebsberajlhedixeracertaspalaurasmagicas

com que o encantâra,detalmaneira qnuncamaisNoc

poderá gerar filhos,comoutras coufastam defuiadasda

verdade que lhe déramos pouco credito , quanto mais

fendo falfojcomo creo quefofficientcmentetemospro-

uadoem huacenfuraque contra elletemos feita que ce-

do íè tirara áluz.Enam abaílou ao di6to Viterbieníefa

zer tanta conta d'eíl:e authorque o commentou,fenam

inda nos comentáriosque íòbre elle fez, 6 interpretou

conformeao quelhereprefentouhuafemelhançadeno

mesquen'clleaehou,como êantre lubelda Òc Gibral-

tatjque átodos ênotorio fernome Arábico,&queo an

tigo d^aquellemonte& lugarê Calpe fronteiro á outra

de Africa chamado Abyla,&cm noílbsdiasáferraXi-

mera,osquaes fingiram os poetas fer primeiro iuntos,

ôc que Herculesos abriou metendo ò mar Oceano pol

lasportas doílreito.Pois declarando eftas palauras do

feu Berofo.c^/íi Cdttkros regnatlubeldajilm Jhn ^-

}
1

pii>imontam fiú nomlniss diz afsi.Iubelda ê nome com-

poíto

^ i



Ctiorograpília; ^^

oílodetresdiçõeSjiub^eMa^que na lingoa Hebraica

icrnificam magus deiíicx voluntatis, porque primeiro

;níínouaosHefpanhoesá cheologia, ôc acrecentou os

àcriPxiosçomofigmficaáinterpretaçamclofeunoine.

ifte habitou hummonteiunto daBí^ticaqucos fcriuã

:scorromperam em Ptolemxo fcreuendo lubeda que

Lgora mais corruptamente na lingoa da terra fe chama

jíbraltar,masquefenamâde fcreuer fenam lubelda,

DU lobedacomo diz Berofo . Eftas fam aspalauras do

Viterbienfe comque quis enfadar ó Icdorpara que ve-

ialqualêófeuiuizo n'efl:asmueíligaç5es5quenam ou-

ihoa dizeró texto do feu BQroíor^p^dCelnkros regnat

íMoia aptid montemfui ;íí?.W«^,nemá Ptolemxo que

íitua ómonte lubcda chamado de Strabam Idubeda

naTarraconéfepara aquellapartedosCeltibéros, bem

defuiaiode Gibraltar,poftoquafino vitimo da Bceti-

ca,maisde.lx.legoasd'eíloutro.E Gibraltar que os ge-

ographoscomodixechamam Calpe, dizem algúsfer

nome corrupto deGibeltarif,quafi monte deTaiiía^por

que Gibelem Arábico fignilíca monte. Eftas & outras

lemelhantescoufas abriramlargo caminho para mui-

tos feeftenderemcom muita maishcença da pena, co-

mo foiáetymologia da caía de luba. E fe por ventura

fezeram iftopara enfiar foa hiftoria des o principio do

mundojdéannocmanno&dereiemrei, ifto foi caufa

dcmuitoserros que cometeram na coputa^ã dos aonos

f

Qll'^
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qucrcrcucmicmauthoresauthenticõs,m<)iiidosfome.

teporalgusdepequeno momento, ou por feu próprio
Juízo criado naliçamdosdidos fcriptoresfalfos.O que
oshomês grauesemnenhútempo óufâramfazer^por^
quãdonamachauamannacsou comentários com que
approuaíremfuascoufasasdeixauamporduuidofas,co

mo faz muitas vezes Titoliuio,ó qualvio bem q nam ê
defedo dohiftorico ignorar alguascouíàspor culpade

asnamfcreucremosd'aquelletempaMasvindoaopra

pofitOjdiremos conformeáPlmio que Çaragc^a foipri^
meiro chamada Salduba, 5cfegundo diz Carbonelpor

muitospoçosdeSaIquen'ellaania,ouhÍ!as montanhas
defalquede çaragoçaftam fetelegoas.Eáoutra Saldu
ba de Andaluzia que o Viterbienfe transformou em
Tubal, dizioamde Oliuares nos commentarios que
fez fobrePomponio Metifer Vbeda luntode Baeça.O

quenamparecepoderfer5porqueefte&: os outros geo-
graphos fituam Saldubamaritima5&: Vbeda fta mais

de.xxx.legoasmetidadentropollofertam.Alcmd'ifto

Saldubaftauana Bxtica,& Vbedaílana Tarraconcn-

fe.A razamporqdeípoisfoichamada Cçfarea augufta,

dizfando IfidGro(cõmo atras contei) que á edificou èc

chamoudofeu nomeAugufto Caefar.O que parecefer^

coãfaverifimiljporqfabemos certo quetodalas cidades-

Cít£ireasftcomeçârãáchaiiiard'eftenomedeípoisq6'

deC^Cirfecomeçou á ilkftrar,q foiê lulio.O qualporq-

njm
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amiogrou amonarchia pacifica maisáequatro anos,

amlemosq cidade algua fe intitulaíred'eftenome, íè*

amdo tépo deAu guilo por diante,como foi Cxfarea

e Paleftina-Aqualfegfido conta lofcpho edificou elrei

lerodesporhòrra ôc memoriade CcefarAuguftojon-

.ed'anteschamauãátorrede S trato, ccmgrEde mag-

ificencia de téplosjtheatros,& fl;atuas,áqual defpoií; fc

hamouCxfareaStratonisjondefand.Pedro baptizou

;^ornelio COtoda íuacaíii, polia viíàm. q diuinalmente

befoimoílradaem I apha,q de Ccefarea erahua iorna-

Ujfegudocontaíand.Lucas nosactos dos Apoftolos.

i lubareide Mauritania(íègudo conta Strabam òcBn-Aa.m.

ropio)tambéennobreceo demuros ôcxíutros edificios^**"'
'

leidade de íolem Africa,mudádolheó nome cm lulia Stiab-li.

[[^xfarea,poros bencficios q do dido Auguílo tinha re-
^'^'

:ebidos,aqual diz Paulo louiofer oje á cidade de Algcr

^mq nostemos muitaduuida.Afsiqede crerq renouã^

do fe Saldubalhemudaflèmónomepor honrra do dic-

to Cxfar,ou q recdificandoaelle(como Suetcnio diz q
Fez á muitos lagares arruinados dos tremoresda terra)

lhe pofeílè o feu mcímp nome,como pos Alexandre a

cidade de Alexandriaq fundou no ./ígypto, Òc ccmo
fez Conftantinomagno á Bizâncioquerenouou ôcillu

íb:oumudandolhe()nomenodefuapeíroaj& Adriano

á Andrinopoli,c5 outras muitasíèmelhantes á eftásque

ftamemdiuerfas partesdomundo.Goufa verefimiipa-

recç

I

I
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rece fer Çaragoça antesde Odauio algu lugarignobií

ou arruiiiado,porcj lulio Cçfar i| tátas vezes andou poj

cila comarcade Caragoça Ipecialmete na guerrade Ai
franio& Pétreo fezeramençâd'ella5Como'íez d'outros

lugares comarcãosáefl:e,& maisílãdona ílradaporon
de tantas vezespaflbu.Agora qtemosdido ó quefe po
dia íàberde íeunome ôc fundaçã viremos aos erros do
Arcebiípo deToledo doRodrigo Sc aos dobiípodeGi

rona,&:dachronicad'elreid5AftonfoSabio deCaftel

la, 5c da qcomposelrei Charles de Nauarra. Osquaes
dizem que efta cidadedeÇaragoçafe chamou primeiro

Auripajôc ò biípo de Gironadiz que fe chamou Agrip.

padonomedo que afundou. Creoquepor Auriparta^

corrupto Agrippa^porq ó dido blfpo auia de ler efteno

menaschronicasdosdiáosreis de CaftellaôcdcNauar

ra.E para corroboraram d'efte erro allega com Strabá*

no terceiro liuro da fuageographia, o qualauthorne-'

nhúa mêçamfaz do qu
e
primeirofundou çaragoça, né >

de como antcsíè chamaua,fomête Plinio (como dixe)

'

diz qprimeiroíè chamou Salduba.Pareceqóbilpo de

Gironaachou algu author idiota qallegauacom Stra- 1

bãjôc íèm fazermais diligencia acerca d'ifto feguiofeu ^

parecer.Aforaiftoreprehendeodiélobiípo á Póponio

Mela dizêdo que íe enganou o dido geographo acerca

de Çaragoça,áqual cuidou foraNumãtiajporlhenam

quadraró lugarnem óíitio> 5cporkr em Strabam que
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<umantiaftaua.Dccc.ftadiosdeçaragoça.Ccrtaméte

juen'iftoteueraellemuita razam fe Pomponio Mela

alcoufafcreuêrajinasellenamdizqÇaragoçafoiNu^

nantia/enam4haprouincia Tarraconeníè as maisno

jrescidadesdo SertamforâPallantia ôcNumaiitia, ÔC

juenofeu tempo do dido Pomponio a maisnobre era;

;:aFagoça.Das quaespalauras conftabem claro o que di

^acomnÇiclartpmjifiieruntPdUanM cr W^?»^^«íí^.í^^^í^'^''
'

*.fb Ccvfaraaguftã,0,nmc i;3^:,refere fe ânobreza de çara-

íToça ôcnama cidade de Numantia. Pareceonos necef-

[ario auifaróledor d'efteerro , porque lendo ao didlo

Pomponiojnamo entenda tammal comoó entendeo

o à\Oío bifpode Girona.E iftonam o digo para os doe-

tosjporferemcoufasáellesmuiclaras, maspara os que ^

cantonamentendem. Efta cidade êregada dono Ebro

Eamilluílreôc celebrado,chamadodos Geographos I-

bems5d'ondeosGríEgos chamaram á Hefpanha ibé-

ria.Ameujuizo ómorrio de todososq n'ella â^de mui

to boa agoade quetoda á cidade de çaragoça bebe, &
5^^^.11.7.

demuitopefcado. Paflafe n'efta cidade por hua ponte Plm.Iib.

de pedra, da qual fazem m.ençam Strabam ôc Plinio
'*^'^*

como dixe. Naceem huas ferras iunto das Afturiasde

Sandilhena, lugar queem ontrotempo iazia na pro-

uinciadeCaiitabriajporquedosCantabros diz Straba

teríèunacimento, ôitambém Plinio n'eílas palauras.
-y--^- -
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ibtrm ammnauigahiUCommercioáms^ortus inCmtahrk
f^^i^dproculojftdoIdi^brkaxcccLmdfapa^

umper.cclx.mtU'aà Varia oppi(locapax\(iuempropterrvnU

KerfamHifpaniamGrdciappãamrelhcriam, E fegundo
Floriamdo Capomaisparticularmenteófitua, diz q na
cededuasfontesqftamnopêdchúatorrechamadadc

losmantilhas,namIonge deAguUardcl Capo, ^ ouç,

-ao lugar d'ondearrebentãcIianiâmojeFonribIe, d tile

interpretafontcsdeEbro.Deípoisderecebermuitosri-

osem Nauarra,Aragam,& Catalunha, antre os quacs
íàmn'eftaspartesde Caragoça, Salom, Congedõ, Ve-
ron,Gall€go,Cinca,Segrê,Guerba5&os dous Arago-
nes,étra nomarMediterrâneo abaixo da cidadedeTor
toíà.Tem nasfuas ribeirasalguas cidadesnobresjcomo
fam Logronlio,CaIahorra,Tudellade Nauarra,Cara^
goça, ôc Tortofa.Corre do North.para omeo dia^con-

traánaturezadosoutrosriosprincipaesd'HeipanKa,os

quaescorrédo OrientepraOGcidcte,&eftes d'Hefpá
nha cotraó curfo dos outrosde Europa ôc Afia, ^polU
morpartecorré,oupara6meodia,ouparaòNortIi.A

razãd'iftodaIaêmoscomoaIgusfcriptores nos enfina,

Pormeodetodaáterradefcubertaânoílànoticia,exté,

deo á natureza deOrientepara Occidéte húa continua

çã demontesáqalguschama ípinhaço domundo, dos

quaes laocou algús bra£os,aísipara á partedo North.co
mopara oSuIjvalando toda aterra có eílesmcr.tcspara

'^^'. ^ "
",. dl.
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iiierroseffe6tos,deque ágeraçã hiimanafc aproueitaf-

s.Porq d'elles lança ó criador domundo osnos quenos
ngroílam 6c refrefcááterra.Fazem abrigados os cam-
os, 5c osamparados vetoscom qasmeílès melhorfru-
tifiquem.Cria madeirapara cafas ôcnauios. Dãpaílos

»araos animaes manfos 5c feros de qnosfemimos. De-
^ndem ásprouinciascom eílesmurosnaturaesdo ma-
ificio dasgentesjdifficultando as entradas dos exércitos

rmados,com q oshomeãmenosdaíio recebe hiís dos
utros.Seruéde limites Sc termos dosregnos ôcprouin
ias.Pois eftesmontes afsicomo corre per diuerfas re^i -

ies ôc climas,afsitemdiuerfasdenominaçoes q á gente

[aterraporondepaílàmIliedeo,5calemd'eftestemhu

lome quafi vniuerfalq êTaurus. Pois efte correndo do
)rientepara ó OccidentefechamanaparteSeptentri-
inal da índia Caucafo, Sc na Meridional Paropamifo.ê
^íTyriafe chamaTauro,em CáiciaAmano.O braço q
sextendeparaábadadoxneodiajcorreperantreosmâ

esRoxo 3c Mediterrâneo, com o roftro direito per ó
neo de Africatefenecerno Atlantico,d'onde ouueno-
netodoaquellemarOceano.O outro braço faz volta

araóNorth.ondetemfsusnomes^CalpiosjRipheos,

k; Hyperboreos.E osquediuidem Thracia deMacedo
tiafevamajuntarnaIftríaprouinciad'ItaliacomosAl

)es,dosquaes feapartamem Apêninoscorrendopor to

laàlongurad^ldlújcomodk^

m che-

:\ I
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clisgamiosaeílaproumcia.DosAlpesfeapartam corre

dopermeo das Gallias^ondefechama Cemenos& Ge-

bênos te q fe a|untãcõ outrosonderecebem nomedePy

reneos.DosquaesPyreneoslãçãmuitosbraçospormeo

d\Hefpanhatefenecerênacoftade Portugal 3^;Galli2a,

Ôc afsi n'eíl:outromar q osgcographoschamamar nof-^

fo5& nos vulgarmente Mediterrâneo, onde tê diuerfos

nomes q todoslhe fabemos.Demaneira q por eftemo-

teTauroaq algus comodixechamãDorfum múdi,cor

rerdeLeuãteparaóOccidentejfecaiifaosmaisdosrios

Caudalofos fazeré feu curfo, hús para 6mcc diaoutros

paraôNorth,Scmuipoucospara ó O ccidéte,excepto

eftes d'Hefpanha q corre de Lcft.O eft.comotenho di-

dojfomenteeftedoEbro q correparaó Sul, impedido

do m.onte Idubedaq 6nam deixa correr para ó O ccide

te,comofazéosoutrosd'Hclpanha.Iftoentenderémos

dosriosgrãdes,5cCaudalofosd'Hefpanha5masnãd'aI

o-us pequenos, dos quaesfeachamuitosq té outro curfo.

D'efterioEbrodiz AnriqueGlareanono cõpendio da

fuageographiaq diuidiram osP^omãos Hefpanha enk

Giterior Sc Vlcerior.Eporque diz iílofem maisoutra ai

guadeclaraçam,falaêmosnos aqui,paraquc ó ledor fe

namenõ-anecuidandoqueperádemarcaçãd'eílerioíe

partemeílasduasproumcias.comoparecequecuidoua

dictoGlareano.Acaufadefe n'iílo enganar fendo ho-

xnemdoótojcreo feria porquelendoacerca dos hiftori-

• ;--
--"^r
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)Smuitas vezes eftaspalauras icttra Jkram,rvltra Ihe^

vM. Cuidariapor venturaq per ó dido no fe partia eíla

couincia éVlterior& Citeriorjiiã lhelembrado á diui^

.mqP6ponioMela,Plimoôc Ptolema^ofazé.A qual

sm três prouinciasprincipaesXTarraconenfe,Bí^tica,

:Lufitama,comotabédixenotitulo de Badajoz. Os

;rmos daTarraconenfefam osmótesPyreneos dapar

:deLeuante,osquaescorrédeColibreteFonte Rabia,

cdapartedo SulacoitadomarMediterrâneo te iunto

o cabodeGatachamado dos geographosPromonto-

uCharidemú-E d'aquifediuidedaBxtica perbua li-

ha q fe extende iudo dodido Cabo te6 rio de Guadia

a,excluindoàmorpartedoregnodeGranada. Dapar

:doNorth.tomauadeFonteRabia toda aquella çofta,

o marOceano te o cabo de Finis terrx, chamado dos

ntigos Neriupromontoriu,& do cabo deFinis terrç te

PortodePortugal5&d'ahpor fora do Douro corria

ello fertam, te hualinhaqueda parteO riental vai do

ido Douro te Guadiana, ôcdiuideáLufitaniada Tar

iconenfe,&aolongod'eftalinhatetornariuntodo ca

o deGata áftoutromaralinha q dixe fecomecaua no

idocabo& feneciaemGuadiana,excluindo ámorpar

idoregnodeGranada.Demaneira que debaixo d^efta
|

)
'

roumciaTarraconenfeftaòregnod'Aragam5Óreg- \.\ ^

o de Valença, Condado de Catalunha , ó regno de |

durciajôcá morparte do regno de Granada, ó regno

m ij de _
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de Naaarra.Bifcaiaj Arcu.rLis>Galliza5todG Stre Douro
ôc Minho,ôcmorparte de Caftella.A qual indiífcrente'

meiítcfechanuuaCiteriorouTarraconenfe.Asoutras

duasBxtica Sc Lufitaniajqpouco mais ou menos fam
agora Andaluzia& o regnode Portugal,tirando antre'

Douro & Minho, 5c algua partedo regno de Caílella,

fe chamaua Heípanha ylterior.Qmsfazer cftadeclara
çamjpor tirarò erro deGlareano para os q d'efl:ascou-

Icisnamteueremtantoconhecimento, faluo fe o dido
Glarcano entendeo q áprimeiradenominaçamCiterior

& Vlteriorouueprincipio d'efterio Ebro, ôc q dcfpois á

diuidíramem Vlterior ôc Citeriorper osmefmoslimi-
tesôc demarcaçõesqdido tenhojmascomo ellenam fez

efta declaraçam^pareceoneceífariofazermola nos aqui,

poUaoccáfiam qáiílonosdeu ório Ebro.Pois tornado

á Caragoça^ella mepareceohúadasmais nobres& me-
lhores cidades d'Heípanha, afsi na abaftança da terra,

como no fitio ôcornamentosda cidade,porq ê abaílada

depam,vinho,a2eite,ôcfruâ:asmuitoboas,poíloqte-

nhapoucas carnesjdasquaes êmuitobem prouida de fo

raemmuitaabaílança.Té 6 fitio campeílre ôc as melho
rescafasem geral q nenhua cidade d^Heípanha, faluo

Barcellona q astemtam boasjmasnã melhores.Samde
ladrilho.emqâ muitas de fidalgos acfenhores & d'al-

gusmercadoresmuihonrradas & magnificas. Temas
maisdasruasmuitolargas & direitas, ôcporftar em ca-

po ôc



CíiorograpTiía:
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iõ& ter tam boas cafas^antre asqtiaes amultas torres&
:urucheosem diuerfoslugaresjcom igrejas &:moíleiros

lobreSjSclhe correr ó rio Ebropollaporta,qpaííàm por
lúafermofa &: alcapontede pedra, faz boa nioftra, ôc

lonrradoapparatõ aosqá vé dealgua torre, ou d'algu

)utrolugar alto-Odefedoq téêò dos muros, porqalê

leferemdetaipas5^fracos,ftainperalguaspartesderri>

)ados.A pouoaçã cé.vj.milvezinhospouco mais oume
ios,pofto queosda terra dizé ter. x.mil os.moderados,

}ueáoutrágentequed'eftaGontanamtem tanta noti-

ia,dizemter.xv.milForadosmuros âentradada cida-

leftabumapoufento repartido em quatro quartos ao
nodo defortaleza,quechamaniálafaria,diaa(fegúdo

íllesdizem) d'hum reiMouro chamado Aljafar que á
iindou.No qualelrei domPernando^d^Aragam cha-
nado catholico fez certas cafas ferradas de macenaria
lourada, cjmbua fala cercadapor dentrodehua varan-
la.Temeílespaçosboós lardins, &ferue deapoufento

iosreisd'Aragam.Aoprefenteftan'ellesófan6toofFi-

:io da inquifiçam,com todosfeu sofficiaes& cárcere.A
greja catliedral qu'elles chàm.am Seo, ê de féis naues
padrada,d'hLiamefmalargura Sc comprimêto. Dous
mnosdefpoisqueporefta cidade paflèi fe acrecentou,

:omqueagoratsmproporçam d^architedura. As co-
iefiasvalem.ccc.ducados,& os cónegosviucm ao mo-
lodj regrantes,porque todos poufam iunto da igreja

m iij dentro
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dentroílehum apoiífento cercado, comportaria como

religiofos, ôc nãpodeniTairforafem licêça^foniete os di-

o-nidadesqía,mUuresd'eíl:aclaufura,osquaes ftã apou-

íentadosnacidadeporondequeré.Arar^ o choro 6c 6

cruzeiroftahuafepultn.rahoiirrada&tida ê muita ve*

neraçam>d'huconegod'eftaScchamadomeíl;rePedro

Aro-uesde Hepila^ao qual fendo inquifidormataraden

tro na mefmaigreja certos Chnílaosnouos.qper lufti-

çxforam defpoisqueimados.Dizem q té feitos muitos

milao-res.Aoredor da fua fepulturavi muitas coufas ofFe

recidasquefammoftrasd'elles.Foidosprimeirosinqui

fidoresquefezelreidomFernando.Dixerammequeva

lia oarcebifpado.xx.mil ducados.O Arcebifpoeagora

hum neto dodido rei dom Fernando,de que atras fiz

mencamquefoifrade no moíleiro da Pedra, de que â

muito boafamaem todo feu Arccbiípado.l em húas ca

fasiuntodaSédasboasqirepodeaueremgramparteaf-

fentadas fobreáribeirado Ebro.N'efta cidadeá.xyij.

frei-uefias&.xiii).mo{leiros,nouedefrades5ccinquoã'

freiras^aforaoutrasmuitasigrejas. Antreas quaes àhua

deo-randeromaria&:demuitadeuaçam,chamadanof.

fa ScnhoradelPillar.Temaquiporfcriptura
que foief.

ta cafaáprimeiraigrejamaterialqueno
mundo fe edifi-

cou,defpoisdavindadenoílorcdemptor,notempoque

Sanaiago Apoftoloveo â Hefpanha.Aquem dizem q
apareceoa'eílacidadeáYÍrgemfasradancíraSenhora,
.r ._„ _^- -

fendo
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fendo amclaviuajacompanhadademuítosAnjoSjSclhc

deuhuacolumna de lafpe,comIiua imagenispara que á

pofeíTe na igreja q lhemadou fazerno mefmo lugaron -

deagora fta.Téefta igreja.xvj.paíTos em comprido, ôc

viij.em largo,armadafobre colimas cercadas de ferros.

Détro d'eftaigreja ílahumquadropequeno cercado de

gradesdouradasjdétrodo qual íla é híí altarádida ima-

gé da virgemfagrada,poíl:a nadidacoluna c6 feu preci-

ofofilhonocolo.Eftacolúnacforradadechuboj òc por

detrásda capellalhedeixâramhupedaço doforro aber-

to,para fepoder tocarcom as mãosdos q alivamemRo
maria.O lafpe êpolido.Ardem continuamente diante

d'eJl:aimagé.xv.alampadas deprata.Crecendo pello té

po árendacomádeuaçam, fezeram hua grande igreja

collegiada,dentro daqual fica noíla Senhora dei PiUar

como capellaâpartedo North.em q â cónegosquetem

derenda.cl.ducadoscadahum. Aquime moftráram á

lendad'efta cafajcujafubílancia ê ó queacimatenho di

6i:o.Antreosmofl:eirosd'efta cidade á hum de Hiero-

nymosda inuocaçairi defanda Engratia.Cafamuihor

rada &fumptuofa,6cde muitadeuaçamjáqual fegun-

dodizfualendaquenomofteirome moftrâramjfoi fi-

lhadehumreidePortugal,em tempo dosemperadores

Diocletiano Sc Maximiano . E porque n'eíl:e tempo

namachamosque ouuefle reis namfomenteem Portu-

gal,masnemcm toda Hefpanha, por ftar ainda entam

m iiij fo^

I

f
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fobáforma ôcordenançadeprouincíado império Ro^
mãcparecedeuiaferfeupaialgumfenor na Lufitania,

áqueSalaftio chama reguIos^&osGrctgos Dynaftas,

comoeramemtêpodeP.CornelioScipiamjMãdonio,

IndibilcLuceiOjôc outrosdequeTitohuiofaz mê^â.A
qualftandoconcertadaparacaílircóhúfenorde França

daprouincia Narbonére,d'a(juellaparteq agora fe cha*

maLanguedcchlhefoireuelladoíÍporoccafiamd^eflc

cafamétoauiadepadecermartyrioemçaragoça.De
of

áfandavirgéfoimuito confolada/egudo tinha ia o fpi

ritocheo de graçaparamorrerporáverdadedafeortha

doxa.Poisindoparareumaridoac6panhadade.xviij.fi-

daIgos,antre osquaeserahilfeu tio chamado Luperco,

chegou à eftacidadedeçaragoça onde Dacianoftaua

n'aquelietêpoporinquiridorcótraosChrifl:áos,fa2édo

grãdesperfiguiçõesôccrueldadesnaígrejaJDeos^porq

auiamuipouco q mãdâramatarfand.Valério ôc fand*

Vicentejcom mil géneros de tormentos, & que vfara,

n'efta cidade dehumdiabohco ardil para defcobrir os

que feguiamàverdadeira& catholicafedeChrifto, q
foimandar fazerhííapu blica denunciaramque todolos

Chriftãosquefaluarquififlèm fuavidajíè foífemforadc

Çaragoçahum certo dia, & á húa certahora que limi-

tou,mandando nodidotempo difsimuladamente to-

.marasportasda cidade.OsChriílãos confiados n'efte

publicoedidopofioperauthoridadedeiuíliçajemquc

nam

^ 1
liliUfliM ifftr^Jl^g^
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nam pareciaauertraiçamnéengano,porfo o-ire da sran

deperfeguiçam(jentamauia,determinârnm ir viuer á
outraspartesjóde maisImreinête podefséferuir íiDeos.

E quãdo chegaram âsportas, foram' todosprefospor a-

quellesque astinhamtomadas j& logo c5muita breu i-

dadedegolados,parecendolheque matando todosos q
ali auia,poderia extinguiránouareligiam q começaua
ápagaráfua.Forãdefpois chamadoseftes Chriftâos os

marcyresinnumeraueisjcuja feftafe celebran'efta cida-

dcá.iij.diasdeNouembro,dosquaesfazmençãPruden

tion'eíles verfosfalãdo éçaragoçanohuro das coroas.

Sola tnoccí^rJhmní4'meropores

Jidartyríimmrhasdomino parãHí^

V Sola prxdimsipktate multa

Lucz^ueris.
[ ;

0:^^êm portisjfacer mmolatm
Sanguis i excmjitgmin inuidorum

T)(iemomm,0'nigraépepulittenehms9

Vrbepmta* ,

fForãqueimadoseftesfandosmartyresínnumerauel

isforadacidade ê hulugar q chamaÓCoílo, q defpois

metêrãdétrodosmuros,òqualéagoraâmaisprincipal

ruadeÇaragoça.N'cfteIugarondeforãqueimados,fta

porbahCihúedificioredõdoarmadofobrecolrinasdepe

dramuitobêfeito.cõhuaímagédocrucilixodétro.Pois

chegandoáçaragoçaquaíln^eltaconjunçam
á beauen-

nx Y ^ turada

I

<
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turada raiiíl:aEngtatia,com aquelleferuor qleuauapá-

ra morrerpolia fede CliriftojfefoimuioufadaméteàDa

cianoj S^começou de 6 reprehéder acerca das muitas cru

cidades q feitas tinhaem Heípanha nos verdadeiros fer

lios de Deos.O qualvedo tantaoufadiaemhúadõzelk

det apoucaidade,accndeofe táto ê irajporIheparecer q
tendo ia c5 tantasqiortesapagadaem Heípanha áreligí

am Chriftaãjauia inda que feguiíTe ÍLiadodrina, qlogo

ámandou prêder& atormentardiante dosíeus.Mas ef-

tes tormentos acrecentârãmais á fe aos q acompanhauã

ella virgem Sc lhe caufâram grandes^defejosde padecer

por Chriílojporq lhe dixerãmuioufadamêtecomo lhes

namandaua fazer outro taiitOjpoistãbé era Chriftãos.

De que Daciano concebendomor indignaçãosmãdou

logo degolar todos.SandaEngratiadefpois de muitos

tormêtosfoi3gollada,&ofeu corpo efcõdidamête éter

radoporinduftriã&diligêciadefad.Prudétioqn'eíletc

poeraBiípodeÇaragoça^oqualcorpofoideípoisctmui

tas cêtenas de annas achado nosfundamctos òc ahceces

d^eílacafa^óannodeM.ccc.xxxjx.á.xiij.diasdomesde

Março,noqualdiafecelebrafuafefta,c5asreliquiasdos

niartyresinnu meraueis^as quaes fam huamaíTabranca

q fe fez da cinza d'fl:esfanfí:os corpos fobre q choueo,

chamadadosmoradoresdaterraMaílàfáda.Aqualrta

fechada na dictaigreja damãoda cidadcondetambém

íta 6 corpo defaiK^aEngratiaéhua fepultura qferucde
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iltarcl:tíliaaigreja,(liantecioqualardemcontinuame.

:e.x.alampaclasdeprata.Osnomes(l'eftes.xviij.marty-

res fcreueó poetaPrudétio no liuro dasCoroas,nosyer^

fos ijfez aofeu martyrio>osquacscoineçainafsi,

*Bis nopícm msiris populm fiih njno»

Mãrtyriím [trnat cmeresfepulchroi

'E^s cui tMita csi

'

^onúmetmimiifagiltsrmnamy

TotÇityt4geiiansfinidoíferenda

K - AímeraChnfto.

^E deípoisquevaifazendomençam de muitos marty

resôc dos lugaresondepadeceram 5 comodefanct. Cy-

prianoquepadeceoem CarthagOjde Afcifclo & Zoe-

loquepadeceramem Cordouajdefand.Fruduofo que

padeceoem Tarragona òc d'outros3 diz afsi acerca d'ç-

fta fanóta virgem Engratia.

Hic ff) Encrati recuhanttuorum

Spíritum miinii9''violmta<utrgo

Dcdecoraíií.

^O snomesdos martyres pornam fcreuer tatos vcríbs

femos feguintes.OptatOjLupercOjSucceílb j Martial,

VrbanoJuliojQLuntilianojrubliojFrontoniojFoeiíx,

CecilianOjEuetOjPhaiitiuOjApodemio.OsqtroqÊiltá
'

' para

I

f
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paracópnronumerodos.xviij.di2C)cIiaoPru(lênon'e

'

*' ft^sfeguintesveríbsqosnãpodenomearporcjónãpa:.

decep a leidometro,masquefe chamauamSaturmos.

Qj^atuor poíi him fupereít '-uiroru^m

, ^o:n'.n extollí,rmucfite m:tro,

!
i

Slj^os S,at^rnmosmcmorat^ocãtos

Prifcanjstiiftas.

^Afi]alédaquen'eílemofteiroíladiz qu'efl:es quatro

[
inai^tyresfechainauãCaísuaoyMacutiiiovIanuario,&
Faufto.MasaopoetaPrudentioporfernaturaVde Çara-

j
;

goÇíi^ auçhor ta graueôc antigo, parece 4 auemos de

darmaiscredito.EpornamfazerconLfamaok(flcr,os

j
' dousbar5eschamadosd'eftemeímonome,Prudentio,

parecendolheporventura fertodohú^afsió bifpoqen-,

terrou ó corpod'efl:afanctavirgéjcomo efte q lhe ícre-

:,
' ueoómartyrio, neceflàrioèdeclararqhurrfoicmtêpo

,

do emperador Diocletiano, 6c outro em tépo dosempe
radoresTheodofio>3cdefeusfilíios Arcádio, 6c Hono

,
í|

j

rio.E tambemquisícreuertamparticularmente d'cJ[la

\ íindavirgemôcmartyrjporíernoííanaturaljquetíejf-'

quecida ãtre nose,fendotam celebrada nosregnos d'À

j
: ragam,de Valença ôc Catalunha, 6c afsi dos fcriptores

I
^ antigos.PoftoqueemánoíTa Sê deEuora lhe celebra-

* xnosafeftaá.xx.diasdomesd'Abril.Maspareccque íè

faz injuria â memoriadetam grandefanda^nam Iheíè-

]
rem alleuantados templos n'eftes regnos como foraní

^ i
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feitos a outrosfanílosPortugueíèsáQueeDanarrifciin-

ferior(como fe deuepiadofamete crer)nos grãos da cha

dlidc bc fuperioráoutrosnacoroadoniartyno q aícã-

goií.Por asquaes coufasmouido elreidóFernando d'A-
ragamó anno de M.cccclxxxxiij.mandou edificar fo-

breeíh igrejahu mofteiro de religiofos Hieronymos,

híia das melliores caíasdeGaragoçâjComhúa clauílra q
em toda á fuaordem fenam achara outra melhor, c6

ofticiiiasjdormitoriosj&cafasfabricadasem muita per

feiçam.A igrejaondeia2;ê eílesí^inâ:oscorpos tem duas

feruentias,húapordentrodomofl:eiro3& outra por fo-

ra d'elle,per onde 6 pouo entra fazer ora^ã ôc á venerar

SilasCindas rehquias.Iaz també n'eíla igreja ó corpo de
fana.Lamberto naturald'eíla cidade &:n'ellamartyri
zado

já q afbimelmò tê muita deuaçam,& lhe celebram

ruafefta.EmGaragoçaâhuholpitaldosmelhoresqcreo

luerem Hefpanha^em (jconteimaisde.D.enfermaOs c5
homés Sc mminosengeitados.Forado hcfpiralme dif-

feramq continuamente íè criauam.Dc.&.Dcc. crian-

tas,pornamauern'elle(poftoqgrandefejâ)alojamen-

:ospara tantasamasj Ôcpor fe criarem c6 menos defpefa

.

Dixeram me q nam tinha de renda mais de.iij < mil du ca
ios.masq fam tantas asefmolas q fe dam á eíla cafa, q
gaftacad'anri0.xxx.mil. As camas 6^ ledos dos enfer-

mosfim muito boos^emq vi algus dourados có corti-

nasdegraã^quealguaspefloasahderamporfiiadeuaçã.

Tem

I

1

1','»

w
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Tem riiuito grandes caías Sc boas5conibotiea &: médi-

cos, 6c hiia lionrrada igrejac5mu itos beneficiadosq ce-

.

lebrã os officios diuinos.Foifeico n'efta cidadehú cóeilio ^

jpiiincialchamado Cxfar auguílano de.xij.bifposjmas

.

liam cõftaem q tépo foi celebrado, nempor os mefmos

adosfSoconciUo.Temóarcebifpado deÇaragoça qua

tro biíposfuífraganeos-CHuefcachamadados geogra-

phosO fca,Tara^ona,aque elleschama TuriaíTonjPã-

plona,áqchamamPompelon,ôcCalahorra,a quecha

mam Calagariu.Enamparece qdeuemosde paflarpor

efta comarca de Çaragoçafem fazermençã de hua tam

marauilhofa coufa 6c tam.raracomo ê ó finode Velilha .

villa do regno d'Aragã fituada cinquolegoasd'eíla ci-

dadão qualfinotem osAragonefes por coufa mui cer-

ta 6c aueriguadatangerfepor fimefmoquando âdefa-

leceralgum rei ou princepe d'AragãjOUquãdo ád'aç5-

[teceralguacoufanotauel,indaqfejalonged'ell:eregno.

Eiftotenhoentendidodepeífoasmui grauesôc dignas

defe,aforaáfamamuidiuulgada per todo regno d'A..

ragam 6c Catalunha.O qual dizem que lè tangeo no

annode.i 4^8.quandofaleceo é Carago^a á Rainha de

Portugal 6c princefa de Caftella.Enoannode.i535'.qua

do fileceo a Emperatriz dona Ifabelmolherdoempera

dor Carolo quinto rei d'Araga.Dizem qquando fe tan

geporfi qê emcruz,6ctãlamentauelméteqquebraos

corações dosq 6 ouuem c5 dor 6c triíleza. Querem di-



dicrograjjKía.
^

9<^^

ser q foidado aos reis d'Aragam por priuilegio fpecial

)araauifo defaa morte. A igreja onde eile lino fta me

iixeram q té hum altar ode fta pintado hum biípocom
,

bumfmodiantcóqualftabenzendo.Aforaeftas vezes

quefetangeo foioutrano anno de.i 52,7 .Pello que ftan

do todosem Aragam& Catalunha fufpenfosjefperan-

do por morted'algumreiou princepe(porque como íc

taage5logocorreáfamad'iíro.)Dizemquenam foram

paflàdos* XX. dias que fe namfeguiíTe 6 faço de Roma,

quefoicoufamuinotauel òc miferanda, afsi por as pri-

foesdemuitoscardeaes & bifposquefe entam fezeram,

comopor osroubos Sc vitupérios que Alámaes luthe-

ranosfezeram nas igrejas ôcreHquias deíandos, òc do

cerco em que teueram o fummo Pontince Clemente

vij.nocaftellodefaníloAngelojOndeòchegâramátan

tanecefsidadeque lhe foi forçado rcfgatarfe á dinhei-

rojdo qualfacoílamindaojen'efl:acidade de Roma as

chagas abertas.Saindode Çaragoçafepaílàorio Gua-

Ihego, o qual nacc nos Pyreneos, òc femete iio Ebro

muito perto da cidade.

IJDeÇaragoçaáPueblaíàm duasIegoas.Pueblaé hua

villade.lxxx.vezinhosdaCoroajGercadade muros.

^DePueblaáAlfiiariáhiialegoa.Alfajariéhumlugar

dé.l.vezinhosdehuàDonanobreviuuajmolherquefoi

dedomRamom Deípês.

De Alfaiari á Oílèra â outra legoa. Cflera é hum
luc ir

w

\\\

I

! i
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lugarde.lx.vezinlioscíeMartimlcadeArinhogouer.

napor elleíiia mãidonaAldonça Cabrera, por íèr o fi.

Ihodepouca idade,di2em algusqueeíklugar ê chama
do OíicerdaacercadePtoíemceo.

^De OíTera â venda defanda Luzia íâmtreslegoas.

^Da vcdadefandaLuziaáBurialaroz fam outras três

legoas. Burjaralozéhumlugardecêt.vezinhosdas frei

rasdo moíleiro de Xixena^q d'eílelugar íla feis legoas,

6qualmoj[leirotemn'elleáiurdicá ciuil& crime.Sam
daordemde íana.Ioã.Foi fundado eftemofteiro de Xi
xenaporáRainhadonaSancha5molherd'elrei do Af--

fonfod'Aragamfegundod'eílenome&:filliad'elreid5

AfFonfo de Callella chamado emperador . Agora e

abbadcíTa dona IfabeldeAlagom.Dixerameque tinha
efte moíleiro quatro mil ducadosde renda.

^DeBurialarozáCandâfnosíàmtreslegoas.CandãfT

nos êhum lugar de. Ix. vezinhos do dido moíleiro de
Xixena.

^De Candafnos âvenda de Penaluafam duas legoas*

^Da veda dePenaluaáFraguafam outrásduaslegoas,

. FRAG VA.

j^iRagua enome corruptode Fíauia, porque

I

C^ssOTnIPtolemísolhechama Gallica Flauia, &: aísé

fh^ ái^^^-^^^í^^^^^^^^
outros lugares dos Iler-

retés
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getesque confinam com OS CeltíbêroSja mor partedos

qiiaesjaz agora no regno d'Aragam.Quadra bé b fitiò

de Ptolemxocom b qtem Fragá,porqu e elle á fitiia iun

to de Alcaraz ôcdeLeridaquelogo adiante ftam, com

q também fe conforma á fua pintura.O ccafiam tinha

ellenomedeFragajpara algús(q fomente femouem pol

la fenKlliançadosnomes)dizerem quedolugarfermal

íituadojÔcnamdeFlauialhefoipoftoóqueagoratem,

por fer muito fragofo Sc muito cheo depiçarraj ôcdepe-

nedia,perquedifiicultoCimenteíepodcandar.Samcon

junçóesqueò tempo caufa, as quaes abrem caminho á

muitos homêsdiriuarem>comofezerã ao lugarde Pu-

nhete que interpretam pugna Tagi.por ah fe ajuntar 6

ZezerecõóTejojôc á Cáceres cafiCererisj 6c áoutrosiu

gares deque atrasfiz mençam.Q^anto ao mais ê lugar

maitofrcfcojporq tem liua grande Sc fermoía ribeira q
lhe pafíapoUa portajcercada de hua banda & da outrade

muitospomares Sc hortas,em qâmuitasqumtaãscon-

f^rmesâqualidadedaterra.Téefterio â entrada da villa

hua grande vSc compridaponte de madeirajque fepare-

ce c5àdeCoruche,poílo que éindamais cõprida. Cha-

mafe Cinca, Sc de CxCir Sede Lucano Cingaj entre ó^^í"!'-^-

qual 5c ó Segre,que ellechama SicorisjComo direi adiãcma.^

te,tiíiha aíTentado ofeucampo na guerra d'AíFranio^ Sc

Petreio capitães de Pompeio.Nace nos montes Pyrene

oSjScmetcfenoEbrOsnamlongemasacimadeTortofa.

n Traz

w

i\\

í
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Traz muito pefcado òc leua muifuriofasfuas agoas. Da

qual corrente ó poeta Lucano faz inençam n'eílcs

verfos.

Lucali. Camposlcoenct

4. Cmgarapaxyruetitm^uaHs^ Ittora cmfu>
"~

Oaampepdijfe jUo,ndmgidrgite?7nxto

^luíprxsidt urrlí,auf^rttih'momm ikríís.

CEÍlelugar ÊclaCoroa,& vltimodoregno d'Aragã,

te cento& cinquoentavezinhospouco mais cu menos*

CATALVNHA.

Nome d^ePca prouincia deCatalunha no-

tório é íerpofto depoisque foi à declinada

j
damonarcliiadePvOmajporqucos geogra

pliosantigosnenhúamençamfazemd^el-

le.Masfobre áoccafiamqueefta terra teue para cobrar

eílenome,a muitas opinióesjalguas das quaes direi, ôc

afsi ó que acercad'ellasmeparece. Alguaschrcmcas de

Catalunha, antre as quaeséhúaque compôs Moílèm

Tomich 5 dizem que no anno de. Dccxxxiij. foihum

princepe Alamâo chamado Otger Golant^goucrna-

dordo Ducado de Guiena^ó qualpor fazeralgum tem-

po fu ahabitaçamemhum caílello pernome Catholo,

lhe chamaram O tger Golant Catholo, Sc queefte defe-

jando feruir áDeosem guerra cõtra infieis.ajuntârano-—— --^
^

----- -- • ^ç
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Lie barõesd'Alamanha,ôc cóhum groflo exercito paf-

fando osmontesPyreneosfezeragiierraaos Mouros q
n'aquelle tempo tinham quafi todaHefpanliaoccupa

da, e< os lançara do Condado de Palars,tomandolhe ta-

bemóCondadodeRibagorça, com as montanhas de

Cerdania & Capcir. Nas quaes mandara £izer alguas

fortalezas, onde deixara fua molher ôc filhos, ôc fgra

combater á villad'Empurias,nocercoda qual falecê-

ra.Por cuja morte os feus enlegêram outro capitam de

fe tornaram as dietas montanhas, onde fe fezeram for-

tes, te avinda de Carolomagno, ó qual vendo ó bomi

focedimento d'efta guerra determinara de áprcfegu ir,

de maneira queconquiftâra toda á mais terra d' cfiapro-

uincia, &que achando os grandes feitos do diftoGt-

ger Golant Catholo, querendo que fua fama nam fi-

caíTe fem galardam de feus trabalhos, mandara qu'eí-

ta proumcia fe chamafle Catalunha em memoria do

diào Catholo. Maseftaopiniamêcommunmentere-

prouada dos homens dodos, porque fe nam acha em
authores authenticos , como diz Carbonel author Ca-

talão, que Carolo magno viefle á Catalunha, fomente

áentradaquefczem Heípahha,contra os Mouros, pol-

ia parte de Nauarra òc de Bizcaya , onde pos cerco

á Pamplona , Sc á faqueou , & aflblou , òc depois

foi cercar Caragoça , áqualfe deu á partido 6c re-

cebeo por feu mandado elrei Ibnabala Mouro que""^
n ij tinha

I

$
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tinlialançadofirajConíentincloqueos Chriftaos liurc-

métev£iíicmd.eíuci lei 6c pregações ôclhesempos tnbu

tojqueíeobrigaram apagar. E acabado ifto mandou a-

juda de gente contra os Mouros á elrei do Aífonfode

Liam 6 caftoj òc fe tornouparaFrança cotoda áperda de

fuacarriagé6cmortesd'aIguagente3q Bizcainhos mo
tanhefeslheroubáram,&matará nas didas mõtanhas,

ondelhesnampode focorrer polia aípereza da terra, co-

mocontaPaulo ^milio.N'iÍLO concorda ^ginardp,

qfcreueo á vidado di6lo Carolo magno, ôcfoifeu Cliíi

celer mor,BlondojGuâguino & outros. As fabulas da

cbronica geral d'elreidom AfFonfo ó fabio, (á quê me
eípanto feguiró dodor Beuter)davinda deCarolo ma-

gno a cafa d' elrei Galafre de toledo, &: dosamoresque te

* uecófaahlhaGalienajCÕoutrasmuitaspatranhasnam

fe recebem dos hiftoriadores dodos, em que entram as

j
fabalasqueoutroscontamdos muros dePamplonaque

cairám ao fomdastrombetas de Carolo magno, & das

lançasqueiunto dcToledo florecérãj &: que Carolo ma-
* gno tiníiatanta força q d'hum fo golpe cortarahum ho
. m ê armado poUomeo techegaró golpe da ípada asco-

Iílasdo cauallo, Sc que abria muitas ferraduras iuntas co

as máo^jde maneira q íe acha ó dido Carolo nã ter vin-

do áHefpanha,maisd'eílaíb vez.A qualctradafcipcU

lapartedeBizcaya,&quenampaílou deCaragoça, né

f entrouem Catalunha.Verdade e que cie :. coiiquiftcu,

~
nvas

?
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nasfoiperíeuscapitáesíègildo os authores aprouados,

)orq tornaadofe áreueliar os Mouros q lhe pagauã tri-

3Uto,ôc mandando humexerckofobreCatalunha.Za

:o capitã dos Mourosjquepor elles tinha Barcellouasíe

deu aCarolomagno, òí lhe entregou á cidade,c5 á cjual

defpoisfepacificou todo Catalunha, & ficouem poder

dos reis de França.A cftc Z ato focedeo Bernardo, que

foió primeiro Conde de Barcellona, em tempo d'elrei

Luisfilho de Carolo magno^dequefaz mençam Blon-

do òc Platina na vida de Eugénio P-apa.ij.com que con-

corda CarbonelCatalão.Aeftefocedeo 6 íègundo com
de ds Barcellona chamado Guyfirede Arriajó qual di-

zemquefoiAlamãodenobre fangue, natural do Du-
cado de Baueira,& por feguir aspartes de Carolo mag-
no quando conquiftou Alamanha, depois de fua mior-

telhe deu feu filho elreiLuisó caftello de Arria no con-

dado de Ruifelhom,S^ ófez Conde deBarcellona. Ellc

mataram osembaixadores d'elrt:Í5áquem foccedeo feu

filhoGuyfire chamado Pellosjpornacercom hum final

de cabellos, o qual cafou com hua filha do Conde de

FraadeSjemcuja cafafora dadoácriar, por elrei Luis,

como maislargamente conta fiia hiftcria.Efte Cdí o ter-

ceiro Conde de Barcellona , òcnam o primeiro como
diz Moílèm Tomich, ôcfiilfamente felênas chtonicas

deCatalunha, ôc na hiftoria de noílà Senhora de Mon-
feruacO qualouuede Carolo Caluo filho d'elrei Luis,

n lij ôcneto

I

w
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S^necodeCarolomagnojpiiracioaçam do dido con-

dado,por virtudeda qual ficou d' aquelletempo te o pre

fentedefmembradoda coroade França.EílenomeGui

freê corrupto delofre na lingoa Catalaãjque nos cha-

mamos Inofre, a que os antigos Catalães chamauam

Guyfre.AfsiqueávindadcOtger Golant Catholojco

osnouebaróes de Alamanha é auida por fabulofa , 6c

por confeguinte tomar á terra de Catalunha o nome

d'elleporfenam achar fcriptoem authores aprouados,

que n'aquelle tempo fcreuêram> como ê ^ginardo, 6c

outros, Lourenço de Vallajá quenam pareceobem efta

opiniam,diz na chronicaquecompôs d'elrei dom Fer-

nando deNapoles,queáfeuiuizo eftaprouincia deCa-

talunhatomou bnome de hua cidadequeauiaem Hef-

panhachamada Cathalonjcujosmoradores fe chama-

uam Cathaloncs,da qual cidade diz que Plutharco faz

mençam navidade Sertório. Vendo nos com diligen-

tiaefteauthorno dido lugar, nam achamos que cha-

maíTeáefta cidade Cathalon, como diz baião Valia,

fenam Caftulo,áqual foi muito antiga 6c muito cele-

bradadosgeographos>edificadapollosGrxgos, os qua

es lhepoferambnomedafuafonteCaftaliajComoS ilio

Itálico diz n'eftesverfos.

Fíílgetpr^CípmParnafta Cafído (ignis»

^E d'onde foi natural Imilcemolherde Annibal,íê-

gundo conta Titoliuio, 6c ó mefmo Silio neftoutros



ÍLJt ^
tooChorogfaphia.

rerfos.

^tcoyitraCynhdiifán^mhmlce,

CasialijjCiúfnatemo dnnomhcdiãa

Caíido^Phíjebsípmat cogmmman/dtU

fE d''onde algúsdizem que CaftcUatomou ó nome.Ef

cacidadeaindano tempo deCóftantinofechamauaCa

[lullona/egundoconíhdafuareparti^amdosbifpados

quediz áchronica d'elreiSabioqueellefezemHefpa-

Qhá,emquenomea CaíluUona antre os bifpados que o-

bedeciamáToledo.Enosconciliosprouinciaesd'Hef-

panha fe acham íbbfcriptos bifpos Caftulonenfes .
A

qual fegundo Floriam do Campodizfe chama agora

Cazlona á velha, ou los Cortijos de Cazlona duas ou

trcslc^-oasdeBaeça.-ondeamd.iperfeuerahua torrearia

tio-a Si muitas ruinas òc veftigios, 52:onde feacham mui

tas medalhas antigasde ouro^prata,& bronzo, do tem

podeRomáos.Parcce que Lourenço de Valia leo cor-

ruotamêteem algus exemplares Cathalom por Caftu

15.E pofto q Plutarcholhe chamara afsijComo diz Vai

la,aindarenãpodêrabéreceberfuaopiniã,porqeftapro

uincianamparecé q auia detomar o nomedelugartam

afaíladocomoeíled'ellaílaua.Emais como no fim de

tanto tempo auia Catalunha de tomar ó nome d'efl:a

Gidade>ian'aquelletempo muidiminuidadefua nobre

za antiga, ôcnamemtempo dos Komaos em que ella

florecia . Diz Paulo y£milio na vida de Theodo -

9

5

i
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ricoreideFrança.ij.d'cftenome,qi]eCaralunhaênome

corruptodeGottalaniajporquenofimdas guerras que

em Hefpanha teueram os Gottos& Alanos, defpois de

muitostrabalhos vieram á concórdia ôcfezeramfua ha

bitaçamn'eílaprouincia,Iiandofe liús com outros per

caíamentoSjScquedaliançad^eftasduasnaçõesdcGot-

tos ôc Alanos lhe chamaram GotcaLniaj do qualpare-

cer ê Raphael Volaterrano, ôcPandulpho CoUenutio

na fuahiíloria de Nápoles, òc Hieronymo Paulo tam-
bemtazmencam d'ifl:o com outros authores moder-
nos,emc|ueentraM.António Sabellico.Beato Rhcna-
ho nafua hiftoria germanicadÍ2,que íe chamou Cattha^

lonia dos Alanos &CathoSjOsquaes vieram á Hefpa-i

nhacom os didos Alanos de companhia.N'eflas diffe-

renças eunam. faberia cfcolher, porque Carboneldiz

que te ó tempo de Carolo Galuoíempre lhe chamaram
os fcriptores HiípaniaGottica,comochamauam á húa

parte da prouinciaNarbonenfeGallia Gottica, queoje

chamamos Languedoch.Seelleparaifto allegára cem
ialgumauthor idoneoXquedotempodo diíto Carolo

C'aluopor diante fechamaraCatalunhajdéfcanfâra n^tí

ftaopiniam,mascomo namallegacom author nam fé

Ihspode dar muita fe.E vindo âsconje(jiuras> como os

Franceíesforamos que conquiílaram eíla terra, 6c na-

Xampanhade França ajahúa cidade epifcopal chama-

da Catalaununijáqueoje corruptamentechamamXi-

alous,
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alous,regadado rio Matroiia,on(le foivencido 3c mor- :

CO Attilarei(losHunnos,podiaferque<i'-ellalhe poíef- .

fem b iiorncporeila genteFrançefaou aigunrifeu capi^ ^

tanifer natural d^-efta cidade, como os Gallos fezeraiii;!

na Infu briaquando edificaramM ilam á que poferana h
,

onomeconformeao de muitas cidades que deixauani :

em França, Ôc Alamanha d'onde,eram naturaes . Da ..

qualcidadefaz mençam Antoninoem ó íèu Itinerário, :;

ôc Ammiano Marcellino,&:hum Panegyrico que foiL^

feito ao emperador Coiiítantinoemnome dosHeduos

pollosbeneficiosqued'elle tinham recebidos, diz eftas

palauras.Qjíodfinjohij'^w^í0thii^Hcdmriimfortunafa :.

mÇÇ:tyatqmtík ntpMict nftítuivrjimplorantííífimíijjlib

ptemrepotíitjjetjji^is ijllodetrimento'F^omanarumojtrmm

fmscladeCatalaumcãjWc.Vdloc^tconkdiumnào nos,

poderia acontecer queosFrancefesfezeflem, comofeze ;

ram os Chartaginenfes quando edificaram Chartago '

nouaem Heípanha(áqueojechamamos Carthagena)

quelhepoferanionomedafuaCarthago Africana, &
CQmodi^ TitoLiuioque fezeram -^neas &: Antenor Líu.i. ab

emItalia,quechArriíiramTroiaádouslugaresquefun~^'^'

dâram>ÔccomoosGrcegosdequepoucoá fiz mençam

chamaramáhua cidade quefundviram em Hefpanha

CaftQladonomcdafuafonteCaílalia, ôc como vemos

q fwZerá Hkípanhoesemnoíros dias nas terrasnouasjq á

huaporeramnomeN.ueuaGaftilhvi, òc áoutraNiieua
^

^
^

Gali-

»
*^

con.
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Gdizia,ôcalguas chamaram Hefpanliola,Fernã<lina,'

&á hua Venezuela,poràfemelhançaque cemcó Vene-

za,&áoutraViítonapoUa cidadedeBizcaia domefmo
nome, ^afsia muitos lagares,ilhasj Sccabosintitulados

dos nomes d'algús fandoSjComo fand.Thome.fanâ:.

Iorgedamina,Sá6liago,ían6ta Helena,cabode farido

Augaftinho.Eporqu'ifl:o êcójeduraquádoánãouueré

por boa,metelaémos é 6numero das outras d'algiismo
dernos q tenho reprouadas,paralhefazercõpanhia.Por

qeílesargumétostaeSjComonãCimdemoílraçõesma-

thsmaticasjnã contédereico quê os na aprouar.TéCata

lunha.clxx.milhasde logo, ôc.cxxx.de largojqfam.xlij.

legoas 5^meade cópriméto,& .xxxij .delargura.N 5. dei

reide fcreuer,o qme dixe n'cfta cidadedeRoma híího-

medodo Catalão,q eftenome de Catalunha,vedo tan-

tas opiniõesjlhc pareciaproceder donome dehúa gente

Ptolem'. qPtolemxo S^osgeographosíituamquafi no meo de

cap.í"'
Catalunha5áqchamamCaftellani,ondedizemqâgo-

raêóducado de Cardona.Todaseftasopiniõesquis a-

preíèntar aosdodosparateré qefcolherjouq rcprouar.

^De Fraga á Alcaraz fam duas legoas.

ALCARAZ.
Lcaraz êhúapequena villade cent.vczinhos

3UCOmaisou menos dehum fidalgo perno

|me Hieronymo de Refendeyneto de humi

^ "I: ~" Português
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Portaguesáquem elrei domFernando d Arngam kz

m2rced'ellapor femiçosquclhe tinha feitos, íegundo

nadiaavillamedixeram.Aqualacercade PtolemcEO ePtol.co.

chamada Orcia, confiderando ó fitio em que á fcreue,

&Ó queagoratem,quenammoftramter difcrepancia

al2;ua.Tem hua fortaleza pequena.

l[De Mcaraz á Lerida á húa legoa.

LERIDA.

Hridaêhua cidade epifcopal dos me*

ihoreslugaresde Cathalunha, chama

da de Ccefar ôcdos Geographos íler-c«farli.

da.Da qual PUnio diz eftas palauras.
pj-^ jj^^

ExColoruaCãlugi^rítams qul^ãfctfcícâçi.

cognominantur j Ilerdenfcs Stirdãonum

gentlí,mxtaqííosSicorlí fimm. Que gente foíTem eíles

Surdaonesque edificaram ou pouoáram Lerida^nam o

achoacercadosgeogi'aphos.O quemefaz crer ftar eftc

lugardeprauadojComooutròsmuitosd'eíleauthor5po

ftoqueHermolaoBarbaroj&FernamNunez o com-

mendador deSalamanca nas fuás caíligaçõesfobrc PU-

nio,nãfilamn'eftelugar,creodeuiaferporq ónam ad-

uertiTam,6c qpor Sardonulemos corruptamete Surda

onú.Eram eftes Sardoneshua gentedoCódado deRui
.___ -- ^ .

feihoHi
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Mhom terra daGalliaNarbonenfccomo direi adiante

Pompo.quandofaIarnodici:ocondado,dequeroiiipcnioMe-

•*'^'"-^*lafazmênçainn'eílaspalauras,deípois de íaLir na fonte

deS airas(deque afii rnefrnoem feix lugar£irei inençam)
Inde

efl ora SardontímwpariíaflumimThelts^ T^cis
n/hi accremre perfem,Coloma:R^ufcmoj^c. E Plínio fa-

Plm.li.3. lando n'efte lugar afsi mefmo diz. í/2 oraregio Sardomré'
^^4- mtu^fjí^sCo/ifraranommjflíími^aTklis^Ohm.Qhamo.

fe agora efta terra os camposde Cerdania no dido con-
dado de Ruifelhom,nome corrupto dos di6los Sardo-
nes, os quaespor ferem vezinhosde Lerida verifmnl

cediíícaremnajafsiqueámeuiuizoeílesfamcsSurdao

neSjdequePlimodizdefcenderemosdeLerida.Aqual

cidade tem fjuaílento emhum outeiro onde fta a iereja

cathedral 5c ávniuerfidade.D'efte outeiro vemdecédo

ápouoaçamtehuvallejporóqualcorreorioSegrecha-

mado Sicorisde Cçfar òc dosgeographos.NacenosPy

reneosiuntodehumlugarquecliamamoPradodenof

faSenlioradeNuria.xx.legoaspoucomaisoumenosde.

Lerida,metefeno Ebro iunto â cidade deTortofa.Pafía

fèperhuaboapontedepedrajdaqualpontcrio ÔCoutei

fofaz Lucanomençam n^eíles verfos.

CoUemmetmadicoJeniqexcreuítmaltHm

Pmgííejommm nulojfiperhmcfin iatanjemílas

Stirgttllcrdantaym^placidíópcrlabiturrundis
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fleíberios Inter S koris nonr-jlúmmarmes*

Saxemmgcntíf^emponsampUBmraroíi

fIykma^pajfirHsaqí4as^CT'c.

"Faz tanxbêmençaind.'erte outeiro fand.PauIino fere ,

:ndo ao poetaAufonio n'efi:esverfos.

Montana7námihiCahgmm(^'Bilhilimãcutk

PendenumfcopdiSiCollem^tacmtislkrdjs

Sxproíra^jijdut ijshabitem larisexd cr n^rbls,

[E Aufonio fcreuédo ao dido Paulinoem outros ver^

3s/az também d'ellemençamjemqucdiz.

(iAutc^MÍáiBi4Ívígj^perfcriipofarutm,

lAí' idyi»tcrrentejn SicorimâeíptElat Herda .

ÍEÍla cidadeécercadademurosdepedra,^: terii boas

:afas Si boacomarcade pam, vinho 5 azeite, Ôc muitas

rudas.A igreja cathedral é quadrada de três naues j c5

iiia clauftragrandedasmelhores q te gora tenhovifto.

A qual tem muigrande ôc deleitoíà viíla5por ftar n'efte

Duteiro3d'ondefedefcobremos campos de Leridajôcá

abeirado Segre,que dehúabanda Sida outra ê muito

írefca ôc apraziueljComi muitas quintaas òc hortas cue tê

ao redor.Asfcholvispoftoquefampobresjafsinos ediíi-

cioscomonarendajComtudorecebetoda aterra de Câ.

,

talunha muitoproueito na dodrina das fcientias & Le-

ridaornamentOjCom muitosdodores &frequentaçam

dos ftudantesque n'ellaâ.N'efta cidade a muitas igre-^

jas,^ muitos officiaes de toda forte. Vai 6 bifrado.v.

niU

I
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miI(lLi.cadoSj&: as coneíias cento.Té dons mil vezinhos

pouco maisoumenos.Alé da comarca ferabaílada das

cou fasque acima dixcjê á cidademuitobemprouidá de

peixe íalgado demuitas fortesjque lhe vé de carreto em
muita quãtidade como íèmpre teue, porque em tempo

dosRomãostinhaámefmaprouiíàmjdequefaz men-
çamHoratio falando com6feuliuron'eftesverfos,em

quelhc diz que feriaamado emRoma te que á idade o

deixaíie, ôc que como foílè muito traslado dasmãos do

pouo òí lhe começaílem de perder ó goftoj ou liaria eC-

quecido onde ó comeffe á tracajou ó mandariam vnta-

do á Vticaou áLerida.Qjjer dizerpofto que algus c en

tendam d'outra maneira, queá coníerua do peixe iria

cubertacomfuasfolhasjcomo Períiotambém. àiz.Lm

Perr.fat
^^^r^/íft' Scombros metMnttacarmmanecthHí,Os\içx.í.o%

!• deHoratiofamosfeguintes. ••

Hora. e- Charíííerlí2{^m£ donecte deferitusta^j

piiVoLi
. ContreElatm^himanihmÇordefcereaJulgi

Coeperisiauttima^pajcestaciturnm mrtes,

aAutflígks Z^ticamsatit-unEiusmitterís Herdam»

^Era muito celebrada Leridan'efl:etempo,porquequa

do paflauamosRcmãosemHeípanha, os m.ais nobres

^ lugaresondeprimeiroyinhamterjpaflando os montes

Pyrcneos eramGirona & Lerida, porque ainda n^eílc

tempo era Barcellonalugarpequenojcomo diz Pompo

nioMela.Nã fallo em Tarragona/áqualpoftoqmui-,
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x>riobrefoíre,ftauanacofl:aafafta(la<laílradareal,onde

3irona& Lendaftani.Aquiforam os mais dosrecon-

:ros que lulio Cíefarteue comPetrcio & Aíxranio capi-

nesde Pompeio quetinham Lerida, d'onde lhes pare-

ceo melhorpoderem foftcntar à guerra, íegundo conta

bdiao CxGr,nosquaes reconcrcsforam vencidos por
^^^j[^^^^^

ai o-iusvezes^teque defpoismudando á guerraem Ara-

gam,6cfendofeguidosdodidoC^far,forã poftos em

tal necefsidade que íèrendcram òc lhe entregaram osex

ercitos. Aqui íemoftramoslugaresondedizemos de

Leridaqueforam eftes recontros. DizThucydides ^^^^^^«^7-

os moradoresd'efteno Segresderam nome de S icama a

ilha de Siciliajporquelançâdosd'eíla terra peros Ligy-

os, ôc paílando algús d' elles ó mar,habitârâ a parte O c-

cidental d'aquella ilha,dos quaesá S icori ouue nome Si

cania.de que tambémfam auchores Diodoro S iculo 3c
^^^y^^^

Seruiogrãmaticojpofto que António deNebriíla quer

darmais credito àSolino 3c ciMartianoCapellajOsqua-

esdizemque fe chamou S icania dehum rei Sicano,que

anteda euerraTroianareinou em Sicilia.Foin^efta cida

decelebrado hum. concilioprouincialemtépo deTheo-

doricoreid'Herpanha5no anno de.D.xxviij.óqualíè

chama ílerdenfejqueêargumêtodefua nobreza.Nam
deixarei de fcreuer húafabula que anda na voz do pcuo

acercada etymologiadonomede Lerida.Epara m>elhor

conhecimêto d'ella,ê neceíTarioíaberqueosCatlialáes

cha~

ii,/i:

5
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chamauam a Lerida corruptamente Leida.E da fcguii

tehiíloriaqueaconteceo^tomâramoccafiamparafaze

eíladiriuacam qoradiremos.A qual e^queelreidom L
mesd'Aragam.viij.d'eftenome&conde de Barálío.

na,querendotomaráçidadedeValêçaaosMouros,m;
dou cham.ar todolos capitães do exercito que tink
iunto para aquellaexpediçam, Sc lhes fez háafala di-

2endo,que ellepromeia ôc eracontente decócedcr efte

priuilegio à qualquer cidade^cuja gente& capitrm pri-

meiro que os outros cntraílim adida cidade de Valen-

ça.ílqdeíTenouosmoradorescompefos Sc medidas^

&

crunhosdasíuasarmas com qcorreíleamoedaemVa-
lença.Parece q L erida natomadad'efta cidade lhe cou-
beem forte ahonrradosqueprimeiro á entraram , pello

qquerendogozardopriuilcgioprometidoporelrcidõ

Iam2s,deum.oradores,pefos& medidas a Valença, &!

poíconfcguinteleis Sc regimento comofeauia de cro-

uernar.D^ondeellesdiriuamonomedeieidadedarlei,

namoulhando á corrupçã tam clara de Ilerda, cujo bif^

pado inda retém 6mefmonome,porq fechama //í?rJf»j

fis díGsccfis.VoíL caufa d'efte beneficio q Lerida fez á Va-
lençaJhs chama nas cartasquelhefcreue Valença ma-
dre,& Lerida a Valençafilha,fegundoelles dizem, S: q
dequatrofloresdelisque Lerida trazianosfcudordcfj-

asar^iiasjdeu iiua a Valençaparapoernas moeda", per

áqu airazarnnam traz agora fomente três.MoíílniTo
mich
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micli autjiorCatalam,tambein diriua onome deLeri-

ia de dar lei,maspor outro reípedo ôc diíFerenteocca-

iamdo cjuefoi efta que ora cotamosda tomadade Va«
ença.O qual êauthoridiota,fegfidofemofl:rapertodo

lifcarfodefualiifl:oria,chea depatranhas de Hercules

ôc de Geriam,com outras muitas vaidades coílumadas

Je chroiíicas d'aquelles tempos, afsi d'Hcfpanha como
de Itália &:Frãça.Diz Hieronymo Paulo queno inuer-

no ê L erida doentiapor cauía dasmuitas neuoas q tem.

^DeLeridaáBclhocáliúa legoa.Belhoc êhum lugar

la Coroa de.xxx.vezínhos.

De Belhoc a Cidamon âmea legoa.

De Cidamon áMolharuz outra mea.

^DeMoIharuz aColmes mea. Os quae^ lugaresíàm
aldeãsde muipoucos vezinhos.

^De Colmes á Belpucheíàmduas legoas. Belpuche ê

huavilIade.cl.vezinhos,ou perto de.ccmuitofrefca Òc

de boas caíàs,do Almirãtede Nápoles. Onde feu pai tç

huahonrradaíèpulturademarmoreem ó moíleiro de

fanft.Francifco da obíèruanciare caiado com á Duque-
fa de Soma,irmaãdo Duque de SeíTa, &neta de Con-
çallofernandez deAguylargram capitam.Té ella vil-

la muitasfontes&hum ribeiro quelhepaflapor détro>

com quetem muita graça no veram.
De Belpuche alaCraíTa á legoa& mea.A CraíTa ê hu

fDa

I (f^

lugar daCoroa de.xxx-vezinhos.

I

!
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^.Da Grafia á Tarraga , á mea legoa . Tarragaê hua

villada CoroajCercada de muros deboa cornarcaA fe-

gLindo medixeramde.cccc.veziiihosjporq ná entreide

tro.AcercadePtolemxoê chamada Tarraga, ficando

fc mpre eftenome inteiro te nofla idade íemfe coiróper,

o nueámuipoucosaconteceo.Pliniotambemfaz d'el-

la mençam na Hefpanha Citerior^dizendo. Latmomm

ruetemmCafcantenfcsjErgauicenfis.GraccíiritamSjLeom

cmfcs,0[sigerdenfes,fi]6áeratos Tarragenfes.o^ç: ê ó mef-

mofitioondeellaíl:a,de maneiraquefoi pouomaisno

bre naquelletempojC^uenefte.Tcdaefta terra e plan-

tada de vinhas ôcolmaes/amendoeirasA outras muitas

fru6las.

CDeTarraga áTalhadel âmealegoa.Talhadeléhum

kigardaordemdeíaact.Ioamde.xxx.vezinhos.

e De Talhadel áCerueira âoutralegoa. Cerueira é húa

villa de.D.vezinhosdaCoroajCercadademuroscóhua

fortaleza.TétresmofteiroSjdousdefrades òc hííde frei-

ras:élugar muitofiefco6cdeboacomarca5nam.mc de

tiuen'ellepor<íifaipaflando.Diz L.Marineo qfe cha-

maacercadosgeographos Afcerri.O cjnam parece v e-

rifimiljporq Antonino ícreucSecerrae ale de Barcello-

-na xxx.milhas^qíamfetelegoas Scmea,oquallugar cc

mo diremos adiante,auemos fer Sancelloni,& ó mcf-

mo q Ptolemxo chama Afcerriqueclle fituanos Acce-

tanos.O squaes dous nomes AfcerriacSecerrç c humd
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mojporq muitas vezes os geographos tem algiia diíie^

rençana clenomiiia^am doslugaresjcomo vemos na
ci-

dade deBefsiersemFraça^qhúschamam Blyterrç,ôcou

trosBeterrx.NadeAmbrumnoDclphinadojáquePlipiin.lib.

niochama Ebrodunum,& StraboEpebrodunii.E na?-^^P-^o*

deLisboaáqPtolemíSochamaOliofipodiíferentedos

geographos, Sc é outros muitos d' eíla quaUdade.M asef

taviUadeCeruera cremos nos ferem osCeretanos.

CDe Ceruera áO íbletes â húalegoa.O ftaletes é hfiaal

deade.xx.vezinhosjdehumfidalgopernomedomlor-

gedeAlmeric.

CDe Oftaletes á Momencoâhualegoa. Momcneoê

hu lugarda Coroa de.xx.vezinhos.

CDePorcarizes álguoaladafamduas legoas.Iguoala

daêhuavilladaCoroade.cl.vezinhos,deboascafas.Ef-

tadiz Marineo q Ptolemoeochama Ergauia^dos Erga-
t ,%i- • o J- Phn.lib

uicenfes faz também Pnniomen^am, ocdiz que eram
^ç^pj^

daiurdiçamdoconuentoCxfar auguílano, quer dizer

qucrefpondiam â chancelaria de Caragoça.

l[De Iguoalada ánoíía Senhora^de Moriferrat , íàm

trcs legoas.

I

I

NOSSA SENHORA
PE MONSER-

RAT.
o ij Porque

W
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O rqueefta montanha deMon-

fcrratéhuadascoufasdefuaqua

lidadejdemorcípantoô^ admi-

raçã,qiie ám^u luizo podeauer

cm gramparredo mundo, nam
deixare i de fcreuerò íiiio d' cilaó

melhor que poder, poílo que na

podereiícitisfazeremtudoaoscuriolosqueaviram.Mas

com eílaíalua ó£irei,pornam ficar auidapor menosda
que é,quando minhaspalaurasnam chegarem ao cume
quelhedeuánatureza.Aqualftafituada.xiiij.legoasde

Lerida/etedeBarcellona,&.xij.deTarragona.TéBar-

cellona ao meo dia,co
á qual íè corre érumo de North^

& SulCcm.TarragonaSuducfl:.Northdeft.Eccm Le-

ridaLeíl.Oeft.quelheficaaoOccidéte.DapartedeLe-

uante temosmontesPyreneos.xxv.lcgoaspouco mais

oumenos.DapartedoNorth.ácidadedeManrefa(que

elles cham.ãemiatim Minorifa.)Foieíla cidade de Ma-
reiaem outros rempos epifcopaLôc dizem, algus que fe

miidou o biípado âcidadede Vich.cuja dia cefi fe cha-

ma Vicenfis- Mas os d'efl:aopiniamfezerampequeno

difcarfo acerca do nome d'epLa cidade antigOjporque in

dl agora íè chama Vicdofonajnome corrupto devicus

AafuQx.Oqualfoi biípado muiantigojdeque noscon
ci!iosprouinciaesd'Heípanhafefaz mençíipereíle no*

me Auíbneníis epifcopus. E porqueáhi outro biípado.

íbb
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cripto nos di£los cõcilios per eílenome Aufenfisepiíco

>us,da^l cidade Aufa faz mêçàPlinion'eftaspalauras.p]|n

^ojl eosqtio dtcetíirordmeintmrecedetssradtcePyren:t(_y4t4> ^^V'V

?fií^/.EProlemíeoánomeanosAuthetanos.Temosnos

.goraduuidaquald'eftascidades Aufa,& Aufonaêaql ^.Ea.

1 oíidefta incorporado ò bifpado Viceníis>porq em htí

nefmo concilio íè acham fobfcnptoseíles dous biípa-

los Aufeníis 5^ Aufoneaíis/azparecerfer Aufonapor

:aufadonomequeindaretemVicdo.rona.f.vicusAufo

IXcomo dixe. Masdeixo âdeterminaçamaos Catalães

lodosqueádeterminem 5poisambos eftes biípados íla

:m faa terra.MoíTemTomijK diz que Herculesfundou

Aacidadcjôc quelheposnome Vicdehuavidoria que

i'ellaouue,masporferautlior depouca conta, nenhúa

:ereicom elle acerca d'ifto.Afsiquefe Manreíàperdeo a

:adeiraepifcopaI>feriaporámudança que 6 tempo faz

ímtudo,masnamporqued'ellafemudaíre a cidade de

Vich.Etornandoao propofitopoftoque toda á terra ao

•edoríejammontanliâs,eíbdc Monferratprecedetan- .

:oemalturatodolas outras, alleuantandofetanto fobr

e

Jlas , que fiz moílra ôcfeiçam de hua fortaleza muito
:reípade torres& curucheospofta emalgua ferra.Por-

queócompaíToqueeíles penedos antre íi tem &: á or-

dem de feu aflènto ê tal , que parece ferem febricados

pella natureza de propofito, para efpanto & admira-

jAmdoshomês.Temnofeu âmbito quatrolegoas gran

o iij des.

f

li y

I
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d.es,êtam altaemdemafiaque moftra tocar as nuues, ic^

cimadaqualparecem as outras ferrascampos/em ter en

cimanenhum v alie,mas totia maciçade rochas tã gran

desjtam altas Sc defcompaíiadas que certamente faz ad

miraçam>porqueacabando de fobircom muito traba-

lho hua parteque aoparecer dos olhos ê áinâisalta>em.

chegando aellaíicaporfobir outra muito mais alta, Òc

fobidaeftacom dobradotrabalho>perfcadasde madei-

ra que arteficiofamente lhefezeranijComeçade appare-

cer outra muitomais alta òc fobranccira.O s quaespene

dos òí rochas,húas vezes vafazendohucomprido lan^o

demuralha,comtantaordemque parece muro ôc bar-

bacaãporhus ílarem acima dos outros, ôcasrochasnam

ferem iguaesjquefezem moftrahúas de ameas, outras

de torres, &alguasde baluartes &:cubellos,Outrasvezes

ílam fos apartados de toda outrapenedia, ôc d'efles â

muitosquenam tenho vifto torre da fua grandeza& ai

tura.Sampollamorparterohços, Ô^defeiçam de caro-

çosde tamaras,porqueeíl:afemelhançamoftramaos o^

Ihosdos quecomdihgencianotaremfuaforma. Epof-

toqueeftes grandes &: eípantofos penedos façam hua

braua ^foberbademoílraçam^nam é porem efta fer-*

ra trifte òc carregada, mas ante còm toda fua aípereza

que nam acabo de dizer, temporantre huns rochedos

6c outros, muita verdura deariiores brauias que á fa-

zemmui deleitoíà ôc apraziuel;lpecialmentenover^m,

qilí
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[ue foiótempoemíjueávi.E alem d^eftespenedos fc-

ein muito baftosjfcimtam íngremes 5c direitos, que

)areccdeforaimpoCsiuelfobirpor elles, mas o arteficio

renceoaquiánaturezajporquelhefezeramfcadasáfor-

:adepicamj&:ondeellas namcouberam, fopriram c5

isdemadeirafazendobanzospara fe apegarem & íò-

DiremfacilmentefemperigOspoíloqueo trabalho feja

3-rande &: demafiado. Alguas d'efi;as fcadasííam cu-

bertasde aruores quefazem íombra aomodo deparrei-

ras,muito proueitofasno veram aos peregrinos contra

acalma^ alem de dar muita graçaaos lugares que afsi

^amtoldando.O morteiro deque EiLirei defpoisfta fi-

tuado em lugar que parte efta montanha pello meo

,

porque do dido mofteiro ao mais alto da ferra onde

ftaáermidadefand. Hieronymo , ahua grande legoa

& mea,&hua do pê d'ella ao mofteiro, por onde fepo-

deiulgarauern'ella d'alto abaixo duas legoas &; mea,

ou três para fallar mais verdade , 6c tam nigremes que

nam fei peflòa as podeíTe andar vifitando as ermidas

todas em hum dia deveram fobindo, porque decen-

do feria mais pofsiuel,poftoquemuito trabalhofo,por

auer muitos lugaresemquefamneceílariospés 6c má- -.^

os. Dizem que domais alto d' efta montanha vem as

Ilhas deM alhorca , 6c Menorca , quando ê ò dia cla-

ro 5 que d'ella ftam mais de.lx. legoas, Correlhe pel-PtoIem;

lasraizesó rioLobregat^chamadodePtolemceo 6c dos^g '^-^^'

nij ou-
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itrosgeograpíiosRubricatum^óqualtêfeunacíircn

^
to quatrolegoasd'eílam5tanha.Epareceqmaisrâzáte

ueraoscl'aquelletépodclhcpoerejflenome.qosantigos

aofmoArabicomarRoxo,por(íiénoquenomesdcIu

Ihoquefoiótempoemqóviquandoasagoasfampou-

.

cas,ia muito vermelho,& no inuerno íeguiidc medixe-
rãmuitomais,porcaufadasareasporonde corre terem
eílacor.Rioêqueíizpoucoproueitoâtcrra, porque no
muernopoUasgrandesencIíenresqueasagcasdasferras

n'ellefazem,nampodem moer asacenhas, nem menos
no veram por irm uito mingoado d'ellas,q tam be cau-
fànam poderem entam regar os campos, & para beber
ê muito roim agoa& barrenta,alcm d'ifio ná traz pef-

cadoqucaproueitc&nomar onde entiaina legoa o^
pouco mais de Barcellona^nam e marca de fazer porto.

AfsiqporeílasrazÓesénoigiicbjleí^ de pouca conta.
Quis dizer tudo iftoporfazerem, meçam d'elleosmais

dosgeographos,tendotãpoucasqualídadesparaiííb.Ti

nbacfte rio em tepodosRomãos nalonge de fua boca

lifiacidadechamadaRubricatadomermofeunome.de

2tcl^: i
^^^^^^^o fazmmçlE acerca defuadenominaçã diz

eod. obifpodeGironaquenapartedeAfricafrõteiradeBar^

cellona áhum rio á q Ptolemxo chama Rubricato, & â

gêtevezinhadodiaorioRubricatos.AqualgêtepaíTa

daéHeípanhaedificáraáadadeRubricata,poêdo]he à
ella &aorioo nomedoRubricatode Africa.E certo q

era

_v^ ^
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:ncoufavenílmileftacònjeaura,porqiunao á Hippo
regnimqueojeêácidadedeBona,d'ondefoibiípoobé

lucnturadoíànao Auguffiníio/crcuePtolemíEoódi- Pto.ta.i.

ílorioRubricato^pofto que náfcreuegente aleiía vezi-
^^""^^

nhaáefteriod'efl:enomeKubricatos,queeftepctocreo

Ih lhe acrecetou o bifpo^ó qualftaquafifronteircdeBaí

:ellona,poftoqmaisOnental,ondeoRubncatod'Hef

panhaeiítrano mar,masfaltal}ieauthor com q verifi-

peeílaopiniara^porqcontraellaâmuitasrazccs.Húa

las quaesé\queómefmo rio Rubricato traz cõfigo ára~
zam defeiinonie,quecomodixeé vermelho^pcr caufa
las areasvermelhasoccuparéófeualueoporonde

cor-
rendo qualacçidenteparececouíaverifmiilJhefcrpoílo

talnome.Ealemd'iíl:oporeftenomeRubricatumferla

:mo & namPunicOjtambempareceferpoílopellosRo
rnãos.poisvemos vfarem muitas vezespocrnomes dif.

èrentesdospropriosdasprouincias,afsicomochamauã

GallosaosCeltas, fegundodiz CíeCirno principio dos
euscommentarioí. Afsique è de crer os Rom£cs lho
^ofcffimouosChartaginenfes^defpoisqueforamfub-

litosdosRomãos.porteremiacommunicaçam&co-.

ihecimentoda lingoaLaEÍna,comoelrciIubaporrefpe
aode Auguílo Coifar mudou 6 nome â cidade de lol
-mIuliaCceíireaA-como Herodesporó mefmorefpe
^oposodiaonomeáoutraqedificouemPalcílina/en

iohomésdediuerraslingoas&na^6es,masconforma-

l^v,^
^

a
!

í
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uainfen'iftocomálmgoaRomana5por ganharem à

vontade âq uellescujo fauor auiã mefterpara fua confer-

uaçanijporque antes que os Româos teueílem Africa,

nam lemos que ouaeíTe n'ellaimpoíi^am de nomes L a^

tinos,nem auia razam para iflb .Equando os Ca cthagi-

nenfespafsâramem Hefpanha,ondeedificaramC irtha

genaôcBarcellona,ôcoutroslugares:foiem tempo de

Hamilcarpai de Annibal, chamado Barca d'alcuriha,

& dsfeu genrro Hafdrubal, o qual edificou Carthage-

na fegando diz Pomponio, no qual tempo os Romãos

namtinham conquiílado pacificamente cerra algúa de

Afirica^porqueóprímcirobelloPunicofoifobreasilhas

comarcaãs á Itália òc Afiica. Demaneiraque nam é de

crerteuerieian'eftetempoaquell£riodeAfrica,efteno-

meRubricatuiiijporfer latino comodixe,5cnamPuni

co.E deípois queosRomãospoíTuiram Africa, nam le-

mosq gente algúa d'eftaprouincia maispaflaílecm Hef

panhapara edificar lugares,porqosRomãospacíficos fc

nhoresd'eIlalhemandauã cada diamuitas colónias q á

pouoafsê &reduziíremáfeuscoftumcs,&lingoa,comO

Strabãdiz,q ja nofeu tépo muitas cidades d'Hefpanha

tinhamálingoaSccoftumesdosRomãos,&:fegúdoel-

leseram amigos de gloriajmal cõfentíram q gête algua

celebraílefeunomecõedificarcidadesemfuasterrasjôc

poerlhetitjlosnouosparaennobrecerfuamemoriajquc

ifij guardauâellesparafi.Pdlo que á cójedura do bifpo

deGi-
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deGironaparece trazida de Africa á Hefpânhaperlôfi

gosrodeosjpois natem authores que ó diga. Muitos lu-

fares feachamdehusmefmosnomesjcomo LiãdeFrá-

çaócLiãd^Hefpanhajhumcorruptod^eílenonicLug-

dunum, Sc outro de Legio, çaragoça de Sizilia ç ara-

go^a d'Aragam,hum corrupto de Syracufajôc outro

deCxfareaauguftajLaradePerfiajôc LaradeCaílella>

Tripoli deSunajâc Tripoli deBerberiajCÓ outras mui-

tas cidadesdehu raefmonome q os geographos fcreué

em diu^rfaspartes.Pelloq parece ónome d' efte rio Lo~

bregatlliefoipollodacor accidenral das fuás agoas, ôc

namdoRubricatode AfricajComoquer o bifpo de Gi-

rona.E porq antede falarno mofteiro de noíla S enliora

&de fuaimagé, òc ermidas d^e íta ferra parece neccflàriò

faberacaufa de fuafundaçanijdireiprimeiro como teue h /

feuprincipio paramelhor conhecimento d'efl:a cafa Sc

particularidades d^Ua.Notépodo terceiroCode de Bar

cellonaqueíèchamouGuifrePelloSjnoannode-.Dccc.

Ixxx.auiahúermitamchamadofreiloáGuarim demui

fandavidâ,quefaziafuahabitaçãnascouas &c Rochas

d^eilaferra,© qual eramuito conhecidojafsiemtodaef-

taterra deCatâlunha,como emRomadofando Padre

Sc CardeaeSjOndemuitasvezes ia ganhar as indulgêci-

asjôc tido de todosem mui grande eftima, &:de q auía

gradeopiniãdefandoscoftumesj&purezade vida. Da
qualauêdo o demónio eniiejajCOir.o todo fen officic Sc

penía

<

5s!!
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peníâmcntosfejam fundadosem contrariar avõtade di

uina d>c impedir todoloscaminhos defaluaçãjtrâbalha-

uamuuo c5q efteferaodeDeosíedefuiaílèdocaminho

q leuaua Sc caiflèem algu gradecepo de peccados. Para

eíFedo do qualentrouemhúa filha do dido Conde de

Barcellona, 6c outrodemónio fe foi á eftamontanha de

Monferratem habito de ermitam, ôccompalaurasfun-

dadasem conhecimentode culpas, òc eleiçam denoua

vidajpedioafreiloamGuarimlicençaparaviueremíiia

companhia,com áqualcfperaua auerperdadefeuspec -

cadosmoílrando muito arrependimento d'elles. Vedo

-eHefando ermitã propofito ta virtucfojíignifiGado co

niuitaslagrymas, &outrosfmacsexterioresde que o de-

mónio êbom officialparaeffeduarosconfelhosdeper-

digam^parecendolhefenam condecendcíleatamhonc-

fta pitiçam qerraua acercado feruiçoquedeuiaáDeosÔc

obngaçam q lhe tinhajó recebeoem íiiacopanhiajdan

dolhehua couapcrtodafuaemq habitaííè,porIhenam

é pedir ò exercicio da oraçã.D'eftamaneira fteueram ai

gam tcpo,em todo o qualófallbermitâm fazia tagran-

desdemoílrações acercadavida ípiritual,indo cada dia

de bememmelhor,com muitos iejuns & períèucrada

oraçamquefrei loam Guarim fe eípantaua, &c o úv.hv

porhum vafo muieícolhido.O outro demónio q mui-

tosdiasauiaatormentaua afilhado Conde, íèndo al^íi-

as vezes amoeftado por peílbas rehgiofas da pai te de

Deos

ii "^
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Deosquedixeílequemerajconfeílcuíeródemonicdi-

zeridoporemquenam podia deixar de atormciítar ádi-

ft.i moga knainft*ndo ajudadacom oraçóesde hum fan

.

ftohoméquefaziapenitencia nasmontanhasdeMun-.

rciTat.Sabidoiíl;opelloC5de,ôc acõfelhadoper peíToas

dektras òc doclrniafagrada^determinou leuarfaa filha,

como logo dahiapoucosdias leuou aodi<Sioermitam»

E declarada á caufa de faa vinda, o íèruodeDeos cerne

gouáterexerciciodeoraçam acercado q lhepedia 6 Co
descontinuando n'ella teque o demónio có feos 6c tra-

balhofosmouimentosdadidí! mcçajcm qateueporhu
(paço, em fim faiod'ella,com q todos áouueram perh-

ured'aquelladiabohcafobjeiçam'em q auia dias ílaua.

E quercdofe6 ermitam deípedir d^elles, lhe foi feita cu-
tranouapetiçamacerca d^eíla tea q ódcm.onio tntosdi-

asauiatinhavrdidoparatecerâquellaorajáqualfoique

teueíiifuafilha configohuanouena.Porq muitas vezes

tinhadido ómefmodemónio por bocad^ella, õ fe ifio

afsinam fjflc á tornaria atormentar.A qó feruodeD e-

osmuitorefiílio^afsipoUaaíperezada terra, como per
namferhonefto áfeu habitonem prcueitofoáfua con-
fcicncia,ter molher configo em lugar tá folitariò. Mas
importunado pdlo conde q de fua virtude nenhúa dcí-

confiança tinha, 5í nálho contradizendo o falfo ermjtâ
íeu companheiro,confentio qficaílè ám.cça com elIe.O

Condefe fiDientam áhú lugarchamadoMoniftrolque
• '

""

^' ^^^^
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ílanopidamontânha,ondefperaua osnoue dias,man-

dando cada diaáfua filha duasvezesno diatodoneceíTa

rioparafua niantença.Como ó demónio vio taes princi

pios áfeusperuerfos dcfejos,começou logo de os exerci-

tar,metendotodalas velas defuasaftuciasparafazerce^

cobrar o pobre do ermitâ.O qualvendofe muito perfe-

guido da tentaçãdacarne,fequis logo apartarda moça,

pedindo primeiro confelho ao falfo companheiro de q

fazia muita conta.O quallhedixe ^perfcueraíTena ten

taçam,porq[ tantomor feria feià merecimento quãtoma

is lhe refiftiífcjpondolhediáte ácoroa do venciméto, ÒC

allegandolheauchondadesdafagradafcnpturaqpare-

ciam cõfirmar feu confelho,as quaes frei loamGuarim

namfabia contradizer, porfer homemfimprezôcfem

ktrasjcomqofeztornaraolugar onde ftauaá filha do

Conde.Masdetal maneiraque defconfiando defuas for

çasparapoderrefiftirâfenfualidade,mãdoulogo dizer

áfeupaipor feus criadosqhiam Sc vinha co mantimeti

tos ôc outrascoufasneceffariasjqmâdaífeleuarfuafilha,

pornaferneceílarioftarahmaistépocertíficandolhefua

faudcFinalmentc tantofevio ó feruo deDeosaffligido

q tornou outra vez ao copanheiro, determinado emfe

apartar de tamanifeftoperigo,mascomo ó copanheiro

tanto defejaflede o acabardetomar noslaçosq tam aftu

ciofamente lhetinha armados,© tornou áconfirmar
co

cxemplosdemuitosfanaosquevencêramgraues tenta

r - " ' '
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pesydizendolhe maisqtiellieparecia ferobradodemó-

nio aquelle temor quetinhaipoUo priuar da vi<í^oria da

tenta^amjComqtantopodiamerecerdiãteDeos.Porta

to qfeencomendaíleáelle Siíenam apartaíledamo^a,

pois úix por ftar em fiia cõpanhiaefperaua fer liure d'a-

quelle corméto.C6 eftas& ou trás femelhantes palauras,

que Uie ellemelhor faberia dizer do que as eu aquipode-

ria relatar,ó defuiou defeubom propoíitOjte q hiia tar-

de,fendo os criados do Conde idos ao lugar de Monif-

trolpor as coufas neceílarias,& áfsi ádizer ao Conde da

parte defreiloam Guanmque mãdaíle leuar fua filha,

nam pode tanto o pobredo ermitam refiílir á feníuali-

dadeôcao demomo,quam foíle vencido d' elles.E co-

mo óarrependiméto lhe moftrou mais clara íua culpa,

& fe vio priuado da alegria fpiritual,com q foia darcon

folaçam áfua alma,fefoi logo ao companheiro c6 mui-

tatrifl:eza,ôc amargurado coraça,& banhadoem lagry

mas Ihedixe íii aculpa,pedindolhe q rogaíle áDeospor

elle, &: lhe acóíèlhaílè 6q faria.O falfo ermitã pofto que

o côfolaíle ôclhepofeílediãteámifericordiade Deos foi

de tal maneira,com q accrecêtaílehu maláoutro. Dizé

dolhe q comoellefoíle auidopor home de tamfanda
vida ôc fua fima íleueílè tam eftendida pello mundo

,

feria caufi de mui grande fcandalo , com que á vida

folitaria dos que á paflàuam no ermo cm feruiço de

Deos ficaíTe abatida , & os que á feguiííem pofíos em
grande

f
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grandedíminuiçam naopiniamclagente,fendo fabido

aquellepeccado que cometera,como parecia neceílàrio

JCiberíèjporqueafilhado Conde b àuiadedefcobriráfeu

Pai.Por cato feuparecereraque á matafiepor efcufar hu

tam ícandalofopregam jcomo contrafua virtude dana

fua&ma.Enganado frei loãGuarim ia maisfacilmente,

pello que dizíànd.Gregorio,qbpeíbdehum peccado

traz outros coníigo,poslogoeraexecuçam o maocon

íèlhodo companheiro degolando ámoçaj Sc fobterran

doa humtirodebêftada fuacouajondeaororaílac) mo-
íleiro de noílà Senhora edificado«O Conde tanto qfou

be 6 recado de freiloamGuarim^fobiob dia feguinte â

montanha para leuar fua filha^masellelhe dixe,que na

fabiaó que d^ellafoíIèfeitOjporqindo o diapafladofora

do lugaronde comella ftauajquãdo tornou ánam acha

raj&iheparecêraquefeuscriadosàtinhamleuadojpol-

loque elle lhe mandaradizer. Crendo 6 Conde fer ifto

afsipoilaboa opiniam que d'efte religioíbtinhajdeípo-

is de correr toda ámontanhaem bufcade íiia filha fe tor

nou fem ellapara Barcellonamuidefconíolado.Como

bdemónio vio concurdidob quetantotrabalhârajuara

fe auendo indapor fatisfeito dosmalespaílàdos/e foi ao

mizquinho doermitam& começou deb vituperar, di-

zendolheque asoíFeníàs q cometidastinhacontra De-

os eram tam graues^queja namtinhaque eíperar fenrm

.binfernopara fempre, com outras palaurascom ovt 6

II_I11JI(I1I.ÍPW^ ^K-^E2^^V7j



Cliorograpliia^ rr^

efeípenffedafua nnfericordia, como fez á ludas &a
Lirros.No íim das quáes lhe defcobrioquem era>&fu-

itameiíte diantedos olhoslhc deíàpareceo .Quádo frei

Dam 3uarim entendeo fer acjuelleò demónio j&:como

io Sc conheceo claramente os laços de perdiçam q lhe

rmou para deftroiçam de ília almaJançou fefobre á ter

ijôccom muitaslagrymas &: gemidosdo coraçãcho-

Dii amargoíamente feuspeccadosjdeterminando logo

: cáRoma pedir Citisfaçam delles ao padrefandojcomo

íZ.E dizem q ò Papa ouuidafuaconfiíHim, Ihemadou

m lugar de fatisfaçam queem pcs ôc maosíe tornaílè à

Liacoua,3cafsiandaílefempre femelhante aos brutos,

em alleuantar os olhos ao ceo, te q hua criatura de três

neGslhedixeíledapartede Deoscomo era perdoado.

3om efteencargo depenitencia/ctornou áfuacouadc

^ionferrat, ôc por virem quatro pésdizem q pos no ca-

ninho fete annosjonde íazia mui afpera vida, nam cò-

nédofenãh^ruas,nem cobrindo fuascarnes cõ outros

reftidos fomentecom os cabellos queper todo o corpo

hecrecéram, comqlhe ficou húafemelhança de befta

)ornamalleuâtarosolhosnem erguer asmáos.lfto per

^enturaparecerádifficultofo decrer^masâquelles fome
:e quepoferem limites a graça òc mifericordia de Deos.

Mas quem as confiJerar infinitas(comOelleê)nam aue-:

râ por muito mtáerfehum homé das heruas do capo òc

trazernuasfuas caraes.Poislemos d'elreiNabuchdona

p for
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for lue comeo fcno como befia, SciKe crecêraas vnhas

&:oscab£lloscoinoâsaues5tecj,ueconheceofer o poder

de DeosfempiternOjôcfer verdadeiro criador dos ceos

ôcdaterra/cm auer algiiemcjucpoíla refiíliráíba von

tadejbendido Sc louuado feja elle para fempre. Defpois

d.'ifto fer paflàdo a alguns annos acontecco , que indo ó

Conde de Barcellonaacaçaiiinto d'efl:a montanha/ora

os cãesraftejando ter com frei loam Guarim, que polia

femelhança quetinha de beíla nunca d' elle fe partiram

ladrando fempre,te que chegaram os caçadores 5 & pa-

recendolhefer algum monilro òlcuáramao Conde.O

qualdeípoisdeíeefpantard'ellcjbmandouleuar á Bar-

cellona,a húa cíbebaria dos íeus pa^DS menores, que in-

da o|echamam o paço CondaljOnde o tmha por coufa

noaa,& por admiraçam da gente.Stando afsi frei loam

Guarim traáado como bruto animal, aconteceo que

hunsmoçosdeMoniil:rol (que naquelletempo erape-

qa£napouoaçam)pafl:ando feugado n'cfta montanha»

de Monferrat , viram decer candeas acefas á hua d'a-

quellasrochasemalgúsfabadosâ tarde, ouuindo tam-

bemdoce armonia de vozes. Aqual viíam contaram

pertantasvezesáfeuspaisjtequeellesquerendofecerti-

ficar d'iílo acharam fer verdade, & deram d'iíro conta

ao cara de Aulefaque Ihesvinha dizer miffa aosdcmin-

gos áMoniftrolDeque também ó curaduuidolo,quis

fibçr a verdade, ^ achando fer afsi,fe fo^ ao bifpo de
-^ ^ - '^ ^-

^^n.
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ManrefajSclhe contou ó que acerca cl'eftes lumes paf-

!aua,0 qualfe veo áefte lugar de Moniftrol, òí hum fa-

badoâ tarde vioos didos fogos, òc ouuio melodias de

tnuficana dieta rocha queduraram temea noutc. E ao

lommgopellamanhàm íe foi com muitos faccrdotes

por órail:odehum fuaue cheiroque ó leuou â dida ro-

chajonde achou áimagem de ncffa Senhoraque agora

ftaemMonferrat 5: tam celebrada êjpofta emhúa co-

na. A qualódidobifpo tomou com grande reueren cia

òc acatamento j òc leuandoaem prociílamcomos dic-

toslacerdotes a cidade de Manreía, chegando ao lugar

onde ora fta ó mofteiro , nam podêranrpaíTar adian-

teném tornar atrasjnemmoueraimagem do dido lu-

gar.Vendo óbifpo final tainmanifefto da vontade di-

uinajfez voto defazerahhuacapella,& ó cura de Aule-

rafezoutroderefidirn'ella todo 6 reftante defua vida.

O quelogo feposem obra ôc lhe foi entregue ádióla ca-

pella.Soccedeon'eftacon)unçamdaró Conde de Bar-

cellonahum banqueteaos fenhoresôc fidalgos da dicba

cidade, emhua fefta de Natal, por caufadehum filho

^ue lhe nacêra auia pouco, de que moftraua ter mui-
to contentamento . E os do banquete pediram ao

Conde que mandaíTe trazer alio homem fylueftre que
tomara na montanha de Monferrat. Ao qual vindo
iançauam pedaços de pam , òc de carne , & outras

:oufasque comeífe.Em quanto afsi itaui n'efl:a feíla de

p ij zer
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prazer,qu is a v^onaeiTa que viílèm feus conuidados o fi

lho q panra auia trcs meíespooco maisou menosjó a u ai

feaiD trazido árneía^dixecm vozaltaque todos ouui-

ram.Lsuantate freiIçam Guarimqia Deosteperdoou

teuspeccados.A qualvoz ouuida pello ermitam lhe pe-

netrouas medulhas d'alma $í dofpmtOjCom q fe mu^
dou da femelhaii^i de bruto em verdadeiraforma d' ha

me,&reconheceo asriquezas da bondadedeDeos , dan

dolhe muitas graçaspollamiíericordiaquen'ellecó tan

ta bemgmdade tinha mcílrado. E dadas afsias graça;

fe foiao Conde^que com os da companhia ftauani ma-

rauilhadosdo queviam & ouu ira,& lhe dixequem era;

Òc COmopor induzimento do demónio lhe matara fuí

filhajCÓtaiiaolhetodomaisqueacercad'iíIopafsâra3pc

rem q elleíiauapreílesparatudoo qued'ellequiílffefa-

zerX) Çondecomo homebom Chriftam& temente í

Deos lhediX£,qpois noílo Senhorlhe tinha perdoado;

como moílrara pella boca d^aquellacriatura innocente

que elietambemlheperdoaua.E logo ó mandou veílii

ôc traclarjiiam como peíloa que lhe defonrrára& ma-

tarafua filha, mascomo fed'elle teuera recebido ferui^-

ços,&poralgusdiasóteueemfuacafa.DeípoisdosqUci

es Ihsdixe que elle queria trafladarosoíTosdeÍLia filhac

Sc de Barcellona,por tanto lhe foflemoíirarondeá fo-

terrára,&: quetambém iria vifitar a capella de ncfla Se-

nhoraquepouco auiaquefefczerajóquelogo feposeiT]

obr:^



Chorograpíiia. rifr

óbra-E canto que chegaram â montanha 5í fezeram o-

:agamnacliòta capellajfrei íoamGuarim lhe moftrou

3 luo-aronílefoterrâraáfilha.Ecauan(lon'elle defcobri

:amondeeIlaia2Íaviua(fegun(icfecre Sc tem por cer-

co)^nammorca como CLudaramjfemnenhua magoa,

fomentei) fmaldaferidaporonde fora degollada. Mara.

uilhado o Cõdede talmyfteriofobretantoscomo acer-

ca d'eíla íilha tmha viftos^de q deu muitas graças áDe-

osjperguntandolhecomo fteu era tanto tempo viuafob

áterra.Reíp5deolhequenoíIàSenhora(emquêfempre

teuera muita deuaçam) á preferuâra da morte. C5 eíle

prazeremqueftauaó Conde por cobrar afsi aquellafi-

lha,que tanto tempo auia tinha por morta ou perdida,

per graça {pecialdeDeoSjquen ellatam marauilhofa-

mente moftrâra as grandezasde fua mifericordiajfe qui

fera logo partir comella para fu a cafa.Mascomo os fe-

us penfamentos fteueííèm muidefuiados do que feu pai

queria ordenarjlhedixe que nuca iria áB arcellona^nem

tomariaoutravidaíènamferuiránoíIàSenoran'aquel-

lacapellaem quanto viueíTe,&morrer ah em feu ferui-

ço.Vendo o paitam bom propoíito fe conformou com

fua determinaram,3clogo ordenou como fe ediíicaflè

hum mofteiro defreiras daordem de fanft.Bento, no lu

garda diâ:acapella,doqualfezádi6ta filha Abbadef-

fa, òc freiloamGuanm,& o curade Moniftrol que dan-

tes aUiftaua/eruiramánoíTa Senhoraem quanto viue-

p lij ram?
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ram, Sc defpoisdefua morteforam enterrados no diíto,

mofteirojondc íemoílram inda oje aos pereo-rinos os of
fosdo didofreiIoamGuarim,que tem guardados em
húacaixaqueagoraefuafepultara.Osoflosda filha do
Condeforamdefpois traíladados á Barcellona^quando

fe traíladáram asfreiras, qfoi no anno de. Dcccclxxvi.
Porque indo á cafaem grande crecimento acerca da v líi

taçam ôc deuaçamdemuitosperegrinosjpor caufa dos
milagres que noíTa Senhora faziapor os que fe vinham
encomédarâellajScasfreirasnam foílèmpoderofas pa
raagafalharágente como conuinha^ôc também Dornâ
fer honeftoviueremmolheresemlugartam ermo;forâ

mudadas porhumCõde de Barcellonaque fe chamou
o bom Conde Borrel,aomofteiro de Cindl.Pedro dadi-

dacidade^per authoridade Apoftolica, & foram pof-

tosfrades em Monferratdamefma ordem defanâ:.Ben

tOaqueoaugmentâramaferuiçodeDeoSj de louuorde

noíla Senhora, no fpiritual 6c temporal como agora íla.

Eíle foi ò principio d'efta cafa , & todo focedimento

d'ella.

^Omoíleirocomo tenho di(5t;o ílaafsétado nomeo d'e

fia montanha ao pé de hfia rocha q têhuagrande S>c de-

maíiada alturajparte da qual é tãfobranceira q cauía te

mor aos qvam alinouamentCjquado fe vem poftos de-

baixo de tarapendurados penedos.E nam ê fem caufa

auereíl:ereceo,porqauerâora.l.annosqhúpedaçod'ef-

ta
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ca Íngreme rocha íè deíapegou , ôc paflando porcima do

moíleiro foi cairdaoutra banda hualegoaaopéda fer-

ra,doqualindafemoílramas ruinassôc òfinal coiicauo

quenadidarochaficou. Enoânode. M.D.xxxxvj.no

mesde Março d'eíle anno paílàdo caio outro pedaço de

outra roch.i,Ôc aílolou ó hofpitaldo nioíleirojde q mor

réram noue peílbas & foram fendasmais de. xxxx.Mas

tornando ao propoiítOyfta ó morteiro aopê d'efta rocha

fituado de Leuante áPonente,decantaria laurada, orde

nado em quatro quartoSjnosquaesá íeistorres.Noquar

to domeo dia &: O ccidente fe apoufentã osperegrinos,

os outros três fam repartidos em refedoriojdormitori-

osjôc nas mais officinasda cafa.A primeira étradaé por

húa grade clauílra abertadapartedoS uljpoUoscubertos

daqlftá muitas oíFertascomo grilhões, cadeas groílàs,

nauiosjmuitastauoaspintadasde diuerfos acontecimé

tos,armasde toda forte,pelouros de bombardasjôc ou-

tras coufasquedenotam os milagresque nofla Senhora

fez& Êiz cada diaporaquellesquedeuotaniente fe enco

mendamáellajtendofeem fuás obras. Np meo d'efta

clauílra â hua grande cifternacom outras duas que tem

á caíà,porfer eftamÕtanha muito feca. A caufa cl'iftopa

rcceporfer Jpedra ta maciça, qnã achacaminho áagoa

poródepoíIàfurgiracima,como nas outras íèrras.D^ef-

taclauftraentrãnaigreja,áqualê muito pequena ÒCohí

cura,aléd'iílo muito occupadade cirios,ô^aLimpadas q

P iiij áfa-
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afazem mais pequenajdasquaesalampadâs contei no-
uenta ôc três de prata.D'eílas ftam aceías continu?.men

teqaarenta,asoutí:asfeacê(lem ásfeílas. Dixcram me

q

alguasvezesauiamais &menosalampadas,poraue co-

mo ácafatemalgua necefsidade.aproueita fe d^alguas

aísipollamuitacopiaqued'ellastem,como por darem
cada dia muitas â cafa aígSs princepes & fenorespor fua

deuaçam.OsciriosquemaisparecemmafcosíIiiBquarQ

ta,&miutosd'ellespeíam.xxv.quiníaèsdecera.Sampo

ftospor alguasfreiguefias da terra^&quando vãem pro
ciílam em certos diasdo anno a caía , refazem ó q acha
gaftadodosdiciosciriosjde maneira q nunca falta nem
feacabádegaR-ar.Masécaíaquefazmúitadeuaçampor

terpouca claridade& muitas alampadasacefas.A ima-
gêdenoíla Senhoraílanomeoda paineldo altar mor,
cõ feu preciofo fillio no colo,ê preta & na phifioncmia
do roftro té hua certa majeftade que prouocaos coraçõ

esádeuaçam,&caufa muita doçura ipiritual aos qácu-
Ihacom a confyderaçãdequem ella é.A razam porq foi

pofta n'aquella m.ontanliaonde foi acliada^nam fe fabe.

Masêdecreráefcondeflêmalgúaspeíloasn'aqiiellaco-

ua fogindo dos Mouros,quãdo ellesentraraemC atalu-

nIia,porteré n^ella dcuaçã^receando lhe fezeflçm 6 qfe-r

Z€rãáoutrasmuitasimagêsn'aquellaprimeirafuria c5
'gdeítruirã ôcaílblâram muitas igrejas, & contaminara

osvaíòs£igradosd'ellas.AfsicomoosíiicerdotesdSeui
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ti efconáérânaíèrrca deGuaJalupe á ímíigêcle noíIàSe

ihora5Como cotei no feu titulo.D^efta imasé òc damó
anliiâ Móferrattomouc) mofteiroáfiiadmifajnaqual

) menino leíiis té hua ferra namão q corta aquelles pe-

ledosjporc] MóícrratemlingoaCatalaãqner dizer mo
e ferradojq talmoílra fazé asrochas òc os penedos pel-

as diuifoesque em fi té.As officinas da cafa boas fam,

nas na tanto q íejaneccílàrio gaftartépo em as fcreuer.

fc muitas relíquias& muita prata, Schua horta que cer

;a grandepartedo moíleirojonde ámuitosCipreftesco

mtrasaruores&algúahortaliçarêílreitapoUaaípereza

[aterra nam darlugarámais.Iunto aporta do mofteiro

Iam cafasdos ofiicios de dosferuidores, òc o hofpital q
:omo dixe ílaua aílcladojmas ia fe entendia em. fua ref-.

auraçam.DapartedoNorth. jlahuafcada feita aopi-

:am na meíma rocha por onde fobem as ermidas que
10 mais altoda montanha ftam fituadas^as quaes iam
cij.ondeviuemermitãesquefazemmuifandavida^ve

Hdosdeburelfemcamifa/omente algus que fam fra-

lesdomoíleirojosquaestrazem^ habito de fanft.Béto.

lAcs ermitães quando alcançamhua ermida d'eftas, ê

jrandemercequelhefazácafardefpoisdeateremferui-

lo.x.ou.xij.annosj&íperaremaindaquevaguejtamfa-.

Dorofié a habitaçamd'aque!las moradas aos homis q
:eni conhecimento dos enganos & vaidades do iTxun-

io^Efta fcada ê tam. íngreme quevendode fora os luea-

p V res
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respordentro dos quaesvaifobindo,nam parecepofsu

uelpoderíèíobir.Masper tal arteíicio íla feitademadei-

ra,ondefenam podelaurar ápedraque á Emperatriz do

na Ifabel,q Deostenhaem fua gloria/obiopor ella (fe-

gundoinedixerãosfradesj)ôcvifitouaspriraeirastreser

midas.Efta ê ácoufamaisparaverque â n'efl:a ferra, por

caufadoslugaresonde alguasd'ellas ftam íituadas.E cer

tamente q faz ta grande efpanto ò feu fitio quefe muitas

peílbasasnateueráviftasjnam oufárade aftirmar ò que

d'ellasdirei^masporter teftemunhas falarei comaisou-

fadia.Enãdigo iitopor aquellasque ftamnos maisaltos

picos das rochasjcomo em S intranoíla Senhorada Pe-

najqueiftonamcaufatanta admiraçamjmasporalguas

q ftampoftasno meo das didasrochas,comoninhos de

Andorinhaspegados nomeo dehua mui alta torre, por

q aísiparecé aos qdeforaasvem,nem eu Ihefeifazer ou

tracõparaçamjpor cimadas quaesermidasfobem, asdi-.

das rochas emmui grandealtura, &decépertam éípi

tofas fundurasque os olhosarreceam chegarc5 ávift^aã

mais baixod'ellas.Easermidasftâpenduradasnoâr,pe

gadas âquelles grandespenedos ã forçade artiíiciospara

ondefobéperingremesfcadasfeitasnadidarocha é aU

guaspartesdepedra,ôcemoutrasdemadeira,oponde na

couberam fcadasfezeram pontes,qoulhãdo de fora faz

TnedoaquévaicotençamdeíobiremlugartâaltOjma-

iormente parecédo tãfraco qpoucaforçadevetoóder-
^_.-_ .^ .^..^^^

j:ibará,

^^i^rtM
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ibarâjScascrmidastãpequenasqnãíèram capazes de
nais q de hupequeno oratório em qcaibãduas ou três

^eíToas.Mas defpois fe perde eíla opiniamjporq tem ora

loriojrefedoriojCamarajíludojCiílerna, lardims ô^al-

^iuSjigrejaScoratorioparticularjCcmpateos ôí entra-

las,q faz muito mor admira^ãjtudomui bê laurado de
3edra & calouladrilhojCom boosretauoloSjboaE vidra
jasjboósforrosjem muitaperfeiçam ôclimpeza.Dixera

me qfenam feziahúa ermida d'eftasftm defpefade ma
sde mil & quinhétos cruzadosjporá difficuldnde de le^

jar as achegas da obra alugarestam altos & tam traba-

.hofosdefobir^&queádefana.Hieronymoqueftano

tnaisalto daferra,cuílou.iíj.mil ô^.D.ducados.Samef-

:esermitáesprouidos cada oito dias de todo neceíTario

para fua mantenha,& alem d'iílo tem femprevinhoem
iballança, bizcouto mimofojfruaas Sc outras coufas

comqueconuidamospcregrinos queosvifitam, dl cer

:oqueáiornadaêtalque&namfoílèiftomal fe poderia
aturar 6 trabalho de tam fragofoscaminhos.

SANCT. DYMAS.
fAPrimeira ermidaquefe vifitafamdodo moíleiro,&
fobindoporaquella grande ôc Íngreme fcada de qiafiz
mença e intitulada íanft.Dymasó bom ladram, cha^
ma fe ó ermitafrei loam naturaldeTarragona^ de ida-
de dc.lx.annos^â.xxv.queíla n'eflaermida.

SANCTACRVZ.

I

1
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^A íègunda fechama íàndacruz ou fanda Helena.O
ermitam ê Caftellano naturaldeCraílo moclio era ter-

ra de campos, chama fe freiPedro, â.xxxix. annos que

n'ella ílajferâhomem mais de.lx.annosjnaqual ermida

acheieftes verfosfcriptosemhúa tauoa, feitosahum er-

mitam qu e n'ella fteue.lxyij .anos.O s quaesquisfcreucr

por caufa do muitotempo queefte homfemfez vida foli

tariajquequafi fe foramigoálandocom osqfand.Pau

loThxbanoprimeiro ermitam fteue no deferto do M-
gypt03n'aquellacouaqueem outro tempo foi officina

debater moedafalfajondeoachou 6 grande Antonioj

fep-undo contafand.Hieronymo nafaa vida,

Ocálit hacfacrafratír^BenedíBm inoede

InclytiiSi^^ fama^ ç^rdtgiomjacer.

Hícfèxaginta ^feptem cãíii^tmusannos

Vixitiin híófaxls teT)em alrPApncans

'Utq fènexpmb manfltcuníãt^CT ann^í^

Corpush^?noretdita^eneratojnde prm*

(yiftanima sxdtansdammrepctimtOlympum»

^tcncfedet infummoglorificata throm,

A TRINDADE.
€rAterceirafechamaáTrindade,ScòermitamfreiDÍ

onyfio naturalda cidâdedePlâfençajCuradosermitãeí

O qual Ihediz miílà,^: os cõfeíTajé frade do morteiro,

humannoqueí1:an'eftaermidaSc.xxxv.queêfrade. -

SANCT.BENTO.
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rA quarta éintituladaíaiid.Bento.O ermitamfe cha-
*

nafreiMiguelnaturaldeFrias lunto dcBizcaia^á cin-

Vão annos quenVUa refide.

SANCT.SALVADOR.
í"Aquintafechamac) Saluador.O ermiram frei Lou-

renço natural de Caccres5â.xviij.anriOsquen'ellaíla.

SANCTOANTAM.
í"A íèxta íando Antam-O ermitam.fe chama frei loa

natural deO nhajâ-xiiij.annosque n'ellaviue..

SANCT. IOAM BAPTISTA.
(^Afeptimaêdeíand.IoamBaptifta.O ermitã fe cha-

ma frei BenitoTocoSjchumfidalgoNapclitaDo, gen-

tilhomemquefoi dabocado Emperadorj m.ancebo de

idadede.xxxiii.annos5letrado& frade do miofteiró.O

qualfizédo profiíTam em tempo que ó Emperador veo
teráMonferratj lhederam por fuainterccílàmAfaiior

aquella ermidaperpetua,coufaque te entam á nenhum
rehgiofo fe concedeo.Certamente queem fuás palauras

&poucascarnesmepareceohomembem refoluto acer

cada vaidadedo mundo3& q bem mereceodarlheDe-

os graçacom qengeitaífeácafa do Emperador por to-

maraquella.Dixerãmenomofteiro qdeixara.M.D. du
cados derendaj d>c afsime contaram d'elle fmaes de grã-

defpirito.Moílrou fermuito confolado cem minha v i-

fitaçamporílar em parte ondevam poucas pcílba.spor

cauíadaaíperezadaternjqueeuncmarrccecipollacn-

f-nnaQra

'4
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fomiaçam que tinha d^eftereligiofo . O qual tem íèu

iludo cheo de volumes fagrados , &áermida cercada

derochasjôcaruoredosplautadosporellasjquerepreíèn

tam áhúafantafia íludiofajb ermo do bem auenturado

fand.Hieronymo.E pareceque aquelle perpetuo filecio

d'eíla folitanapenediajfta chnúào^.Omnkcaro fúent^m,

porímcúhOmntamíítajommafuntdefertajOJientantom'-

ma hthii.Nem â n'eftesfandos logares outro rumor q
impidaacontemplaçam dascoufas fpirituaes, fenã Iiúas

defconcerradas Sc rufticas vozes das Gralhas que fazem

copanhia á eftes ermitães . As quaes na creoferéem todo

inutiles,porq ó bárbaro arruido de faas vozes, tê nã fei

qeíFícaciasqmaisfefentedo qfe podedizer,comqosco

rabões fe aleuantam,acerca da confidera^ã das obras ma
rauilhofasdeDeos. Comodizia frei ^gidio difcipulo

doSeraphicopadrefand.FrancifcOjqueócátardasGra

lhas6amoeftauaacercadoquen'efte mundoauiade fa

zer,para alcançar á gloriado outro.E namíèm caufa ou

ue eftamontanhanomedcCamaraAngelical^porq cer

tamentetalpareceellaaosqávem,fpeçialmentequãdo

d'antreaquellasfombriaslapasfeallcuantahumhomé,.

quevem receberão caminho osquevam vifitar fua ca-

la,veílido de burelcom as carnesmuito fomidas/often

tandofeusmembrosfobrehummalfeitobordam,com

quepauecc humHelias ou hum fand.Ioam Baptiíla,

ouqual.|uerdosoutrosprophetas/;//c/í>/iíí-/.2/teerr^^-

tes
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esmmdotkwi^pdltbmcaprmps.^&.Q, è o vcraacieito niel

iapedrajcfteêc) oleodofeixod-uro^eílesfam os cidadã-

os da pátria ccleílial.Em verdadenamfei coraçam mais

luro que eftas rochasjquevédoas nam defeje íazer n'eU

asíiiahabitacamem companhia d^eílcsferuos de De-

DS.E afsifegundo tenho entendido acotece aos mais dos

iomés,nam fe partirem d'aqmfem eíles defejos. Nam
:emeil:es ermitães o mais do tempo outra cómmunica^

^amjfenamcom Deospormxiodefuaoraçami5& cófe-

Lis liurosjdeque recolhem fanda dodrina.Edcípoisco

Ds paílarinhosjos quaesandando dcrramadospor aquel

lcsh'agofosaruoredos,lhesvem comer nas mfiosaofom

iehum aílouiojcomquerecebem algúa cófolacam ípi-

dtual.Temalemd^iíloiardinsemque plantam alguas

aruores, ôc criam heruasjque lhesajuda a foílentará vida

eremitica, íèm ocioperjudicial á fuás almas. E porque á

vida folitariaê por outraparte muito pengofa , aos que

primeironam pafsaram per muitas tentações, fob adifci

plinademeftresípirituaesjnamlhes falta communica-

^im quando aqueremjafsi dos outrosermitães que an-

cre fi fe vifitanijcomo dos fradesdo moíleirojque porre

creaçamvamfolgar á eftasermidasmuitas vezes. Eíles

írmitãesfemudamde huasermidaspara outraSiper fo-

zeífam ôc falecimento d'outros5porque aos maisvelhos

damas mais chegadas ao moíleiro. E tornando a frei

Benito ftiue com elle ípa£ode híía ora. Eó cue n'efte

pouco

r' I
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pouco tempo d^ellefepodiacomprehenderfoi parecer-

memui verdadeira á famadefuavida^ auia deus annos

i] refidia n'eftaermida.Quando d'elle nosdefpedimosj

dixenos palauras de tantoferuor 5c deuâçam quefezlan
çarmuitas lagrymas á todos osque iam em minhacom
panhia^asquaesduraramhumbom pedaço,em quanto

durou ápraaica5qfobreávidad'efterehgiofoteuemos.

SANCTO INOFRE.
^Ao6tauaêfandoInofre.OermitamfechamafreiPe

dro naturaldeBurgos,á dous anosq viue n'efta ermida.

A MAGDALENA.
^Anonaé daMagdalena,òcrmitSfe chamafrei Bàr-;

ptoleíncEo de ToloSjCaftelhanOjôcmonge de miílà, a

dous annos que n'ella fta.

SÁNCTA CATHARINA.
^A decima êdeíandaCatharinajó ermitam fechama

íreiPedrojêGalego naturalde Monforte hum lugar iu

tode Ourenfè, afeteannos que fl:an'eíla erm.ida, òí c

monge de miíla.

SAiNCTIAGO.
^A vndecimaeSan(íliago. O ermitam fe chama frei

Domingos Aragonesdenaçam^áfeis annos que n'ella

reíide.

SANCT.HlERONYMO

.

^A duodécima êda inuocaçam deíànâ:. Hieronymo.

Aqualnamvijporftarmuilógej&mefciltartépojporq

íem
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:me defuiâraào caminho para ir ortde ella {lá,nam che:

ára ao mofteirofenam ao outro diã.Outraermida áq

;chamafanda Ana,a qualnam ê contadacmónume

)d'aquellasq[Ucfehabitãpor fer parrochia das outras,

nde os crmitãesvam ouuir miffa aosdomingos Sc fef-

LS,exceptoNatal,Pafcoa,ôc Pentecofte,que famobri-

adosiraomofteiro.E n'efta ermidafazem capituloca

ames.Emtodas eftas ermidas âhiprouimento para ce-

:brarquandoquiferem,parac) qualtocam huacampa-

iha, òc osmaispróximos oúuindoavamouuirmiííà/o

lête aosdomingos òc feftas q fam obrigadosouuir mif

Ln'efta ermida de fanda Ana,comodi£lo tenho, em á

uai ílahumermitam pernome frei Lourença natural

obifpado deCuenca,& â.xij. annos que n .ella refide.

demd'eílasermidashâbitadas,áhihuapequenadain-

ocaçamdeíànd.Miguel,mealegoadomofteiro,em-q

am a ermitã,pornam feruir d'iíro,áqualnam vi,nem

coua ondefoiachada áimagédenofla Senhora,porna

:r tépo pára iíTo,qtambém fta outramealegoado mof

iiro ^Efta montanha téhua repartiram qcomeça da er-

lida defand.Hieronymo,porhum ribeiro q fe faz no

luerno dasagoas dasferras,ó qual á cortapoUo meio,a-

[letadeçdo bifpadode Barcellona, ôcoutra ametade

LO bifpado de Vich. Sam eftes ermitães fobjedos á

^oníèrrat,& o Abbade Sc reUgiofosdeMonferrat,fam

ibitosaó Abbadedefand.Benitode Valhadolid. O
._ .-=.

^ qualê
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quâlc geralda órdém defand-Bento, da ôbferuãcia cm-

osregiiosdeCaftella.ôcAragani.Epoftoqueátodasef-.

tas ermidas chame primeira , fegunda , & terceira ,

nam fe aporem de entender que no mofteirotenham

as meílnas queiContei p mefmo numero , porque co ^

mo ellasnamftêtodasem caminho direito,cadahú vai

âquellas q lhe ó tempo Sc àoccafiamprimeiro miniftrã,

afsi que eu as conto fegundo as andeijhuas primeiro que

outras.Todas as rochas& penedosd'eílam5tanha fam

deIafpe,o qualpofto q geralmentenam fejafino,eu crço

feachariamveasfinasfeásbufcaírem,porqnaabobodíi

daermidadofaluador,queêámefmarocha,appareeeo

Ôlafpe tanto que átocáram como picam, 3c b mefmo

feveem outraspartedauradas.E quembem quifero^u-

Ihará pedra tofca^facilmente conhecerá fer lafpe.A.ren

dada cafaê muipoucaemcomparaçam do q gaftamcs

d'anno,porquenampaírafegundomedixeram de treí

mil ducados, ôcquefe nam foliem as efmolas nani aba-

ílariaparapagar o carreto dos mantimentos. N'elLiJ

cinquoétafrades^Sccclpeíloascontinoascomofficiae

Ôcferuidores,aforaospercgrinosqueem todo o tcmp(

doãnoâ.Aosquaes dam pouíada por três dias ôc pã Ô

YÍnho,azeite,viiiagre,fal& lenha de graça,co todom
is prouiméto neceffario paraferuiço 6c bó gafalbado d

hriapeflba.AcarncpalhaÔcceuadafevendepordinhei

roôcembopre^o.AosprouesdãtudoporamordeDec
poro

^ i



w^

Chorographia. 1-^5

3Òrosdi£i:ostresíliasfométe.Aledas êcaualgá(luras de

iíla^que fam para os feitores iS^oíficiacs que vani pedir

ífmolas ÒC' negocearfua fazenda permuitas partes,tem

mais Ixxx.azemalasmuito ferraofas <|nam ferué d'oU"^

:ra coufafenãde acarretarmãtimentosj &coufas necef-

rarias.Asprouinciasporondevãpedirefmolasíàmasíè

5-uiíites.O regno d^Àragam, regno de Valença^regno

ie Nauarra,Condado de Catalunha,Condado de Rui-

Hhom.Asilhasde Malhorca 5í MenorcaJuiçajSarde

ihajCorcegajMaltlia.O regnodeCezilia,^ ódeNá-

poles, 6<:afsialgúas partesdeFran^a comarcaãs áHeípa

lha.Alem d'iílo á muitosprincepeSjCardeaes/enhores

k fidalgosquefam confradesda cafa Sclhefaze cad'an-

10 muitas eímolias.Pormuicerto tenho,como atras di-

[e falando nasdeípeíàs de noíla Senhora de Guadalupe,

erfoftentadaeíla cafaquaíimilagrofaméte. Eafsió crê

)s fcades Ô^ífirmam, q b virampor experiêciacm mui

osannosdefterilidadej nos quaesnuca íeíèntio auerfal

anem algúadifferença dosannosfertilesjmas antes cre

erem nostaesannos osmantimentosem muitaabaftã-

àjfem que os miniftros & procuradoresda cafa foubef-

í:mdarrazamd'ondc Iheveoj&àfsiótem fcriptopor

íiemoria emfeus liuros.Nosquaestambemfelêjquenê

idrõcSjnem outros malfeitores fobiílem aeílacaía para

tzeremalgum roubo ouoífeníaaosreligiofoSj òcq fem

re d'eftes Ôc d'outrosperigos noíIbSíior á guardou.O s

qij ofS-

¥
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officiosdÍLiinos celebraeminuitaperfciça, cada dialií

hora antemanhãfe diz aosperegíinoshua mifla de nó:

íà Senhora cantada,q os moçosdo choro officiam, ac

qua esperegrinostem cargo de chamarhúhome poli;

portas das camarasònde ftam alojados. Dos milagres

noíla Senhoratem feitospor aquelles quedeiiotamenj

á ellafeencomedâramjâhumliuronacaíàem q ftãfcr

ptosmtiitos ôc de diuerfos acótecimentos. Perdoe me(

curiofosfeem tudo nam cõpri comas coufasd'eílamc

tanha Òc mofteirojporqueápreílà do caminhome nai

deu lugaráfaber mais.

4|[De Monferrat áColbotom â hualcgoade muiaípei

decidajcm q o caminho faz [itQ voltas, & n'ella a fei

cruzesdepedraemcertospaílbsjc5o.sgozosdenoííà5

norafculpidosde hila parte Sc as anguftiasda outra mi

tobem lauradasjcom hú cuberto armado fobre quati

colúnasdepedrajforradoporcim.ade paftas;de chfibc

porcaufa dos ventosque n'efta montanha fopram cc i

grande fúria, feruem de baliílisparaenfmar o cammh

aosperegrinosjalem dedarmuitamajeftade â romar]

ôcfazerdeuaçamaosquevamporaquellecaminhp...Si

Colbotom ao pé da íèrra, ôc êlugar do mofteiro de. x

Vezinhospouco mais ou menos, noqual Ôc cm outrc

muitos q ftãao redord'efl:a íèrra té lurdiçá ciuil 6ícrimi

^DeCoIbotom áEfparraguêra â outra legoa.Efparra

gucra chumlugar dex.vezinhosdodido mofteiro.
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^DaEíparragueraáMortorelâhua legoa. Mortoreí é

lua vilia de.cLvezinhosdehuafilhada CõdeíladeMo-

indereijá qualfoi molher de dom loatn de Cunhigua

lyodoprincepedom Fellippe,& commendadormaior

le Caftella.PaíIa por efte lugaró riodeNoya,ó qual na-
:e d'aqui quatro legoas, òc entra no Lobregat iunto de

Barcellona.

^De Mortoreí á íàndo Andreo â mea legoa.Sãdo An
ireo éhum lugarda dida Condeflàde.xxxx.vezinhos.

^De fan£to Andreo á Molinderei â húa legoa. Molin-

lerei elugarde.lx.veziníiosdadiótaCondeflafogra do

iidodomloam deCunhiga.

^De Molindereiá Barcellonaiam duaslegoas.

BARCELLONA.

Arcellonacchamadade Ptole- Ptoíem.

mceo, & dos outros Geop-ra- í?^'^'
^

- rir ^ Eu.ca,6.

phos j
ôc alsidos ícriptores&po

etasBarchino.Acerca da origê

d'efta cidade, opiniões falfasâ

femeadasporeflesliurosde feri

ptoresbarbarosjcomo nosma-
is dos lu gares d' Heípanha,por fere poucosos q efcapârâ

defabulofas origens. Hus vendo que os Iberos, Perfas,

ôcPhoenicios,comoPliniodiz,vieramde Afia pouoar^^^-^"'^-5*
_ , X^ cap.i.

•r:\ ^1
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Hefpanhajôc acertando de achar na proiiinciá de Cí

riaem al2:úsexeni piares corfuptosjó nome dehúacídi

Plin.U.5, de c^ue Plinio Sc Ptolem^eochamam Bargila fcripto c(

PíoTtâ.i
ruptamentcBarcillo^dixeranijque do ncnie d'eíla c

Afiç ca.2 dadechamaram á Barcellona Barcilloj enganadosm;

isporafemelhan^adosnomes, cjue por ó acharem ai

fcripto acerca de algu authoraproaado. Como quer

ouueí£pellomundo muitoslugares de hu mefmo.n(

mepoftos á cafoíèmlheporemdenominações d'outr(

íèmelhantesjcomofepodever nos geographos, &c oi

tros fcriptoresem Afia, Africajôc Europa.Quato ma
que os antigos nunqua lhe chamaram Barcilo fenai

Barchino , como atras dixe. Outros atribuíram á or

gem d'eftenome á Barca nona, fingindo nam fei qi

hiil:oria.sde.xij.barcasque vieram com Hercules áHe
panha, Sc que á nona Barca fiind ara efta cidade, em qi

• também feeno-anouelrei dom Affonfo de Caftella l

de Liam chamado Sábiojua chronica geral que mar

dou recopilarde HeíJDanha .E teiíehum certo tem.po e:

tafabuia tanto credito^que nos reucrfos das moedas c

. Barcellona/egudome contârã,punhá eftasletras BAl

CA NONA pormemoriad'Hercules.Comotàbei

chamauam á Cáceres os moradores d^efta villa Caj

Cereris 5 cuidando fer efteò íèu antigo nome por cau]

dehííaftatua d'eíl:aDeofa Ceres queah foiachada. Ci

jaopiniamfeguiodomMartinhode AtaidyConde ç

". ~" " " '

"'"
'

^'
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\touguiâ,emhua cartaque ícreueo dadida villa deCa

:cres á dom Fernando Duque de Bragança feu fcbri-

iho, &í afsimeímo Lúcio Marineo Siculo nafuahifto-

iade Heípanha. Mascomo algilas vezes tenho dido,

01tam grande afortunade Herculesjquenam fómen-

eíenam perdeo ámemoria de íeusfeitosjmas ainda ac-

luirio afamados alheos, ípecialmente n'eftaprouincia

l'Heípanha,&em tempo dos Mourosemque as letras

buam apagadas. Osquaes trouueram deAfrica mui-

:as fabulas de Hercules, alem das quequa acharam do

:empo dos Godos, que foi outra mais barbara naçam,

ceradapara defterro das letras òc de toda boa policia.

?orqueíègundo conta Saluftio, cuidauam os Africa-

los ( como elle achou ícripto em fuás hiftorias
)
que íug.

Híercules morrera em Heípanha , de maneira que

nui poucos foram os lugares que lhe nam deílem ai-

^um tributo de memoria , parecendolhe que com
Híercules illuftrauam fua pátria , como com Tubal

uaantiguidade.D'ode veofcreuero Rafis Árabe as fa-

3ulasda torre de Toledo, Ôcoutrasfemelhantcs. Digo if

:o,porque inda n'eíletempoemque as letrasandamem
heípanha maisapuradasjnam faltouhum Heípanhol

:riado na liçam d'eftas hiftorias fabulofas que enga-

laílèá Paulo louio bifpo deNucera,dÍ2endolhe que

i cidade da Corunha era edificio de Hercules , &: •

in

í I

I

1
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quen'ella afleíitâra fuás columnas, comobem moílra-

ua acarrupçamd'eíl:cnome Corunha deriuado de colii

najContaadolhe tãbemafabuladosípelhosde huator-:

reda dieta cidade,do qualenganado ó dido biípolouio.

chamou â Corunhacolumnas d'HerculeSj fcreuedona

vidadopapa Adriano .Yj.á embarcaram queóEmpera

dor Carolo.v.fez na dida cidade para Alamanhajquã-

do foielledo.Nam oulhando á confianteopiniamde to

dososgeographos ôcfcriptoresqueaflèntameftas co-

lumnasno llreitode Gibraltar chamado por eíla caufa

fretumHerculeum.O qual erro lembrei ao dido bifpo

em ílomajondeme acheiaotempo quenouamente fez

ftampará vida do diílopapa Adriano , onde elle cha-

ma â Corunhacolumnas d'Hercules. E lhe dixe que ei

ta cidade era chamada acerca dos geographos Brigan-

tium, Òc nam columnas.E afsi lhe moílreihuas letras

quetemhtíatorrequeantigamenteferuiadePharojCO-

mo foi o de Alexandria, òí o deM ecina em S icilia , pci

as quaes conílauafer ó architedo d'ellaLufitano de na-

çam,&:afsilhe declarei qual fora á caufa que mouéra á

alguns idiotasdizeremque Hercules à edificara, & lhe

poíèra hunslpelhosnos quaesfe viam todolos nauios q
andauãaolargodo mar.Etambé qualfora á caufa que

teueram para cuidarqueauia na torre os didos ípelhos.

O quetudo elle muito bem recebeo, Sc me refpondec

quehumHeípanhol homemdodolhe affirmâra a di-

^
'" "'

" '

~ da

>
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S!taopímam, 6 qual eu áqiii nam quis nomear por fua

lonrra&dasletrasquetem. Pello que determinou dar

Piílo algua maneira de defculpa na vida de Gonçallo

Fernandez d'Aguylarchamadogram capitam, quedef

pois fezftampar, pollo quepouco conuenientepara á

qualidadedo dido erro.O squaestem tal natureza que

difficultoíàmenteos confeíla quem hua vez n'elles ca-

hio,mas ante bufcam fempre coradas efcufas com que

fefaluemd'ellesqueêpiorerroqueòprincipal,ondedÍ2

eílaspalaurasfalandonavindad'elrcidcmPliell]ppede

Yi2Lnàcs\xQ?iíké\2i,^ecámPhtlltppm amicorum fuorum

ítí^dia njotac^u e fru^ratuSj'Utj'Ha regna ex arbkrto c.dm i-

mfiranda J^ujcíperetj m Cãtabriam Oceano áeueRuíjper^

uenk mportmn quinjocatm ad Columuíts^fortáfíc auòd

íhtqt^oque alterne Hercpílis colu^mnceÇiCHttGadihmpofitiefue

rint j c^uum eo extremo littore tcrr^e HtCpaní^fints . lílo

acontece átodoloshomes que nam examinam bem a^

enformaçóesquetomam das coufas quenam fabcm &;

querem fcreuercomo aconteceo á Nicolao de Lyra , o

qual falando fobrehum paíTo de lob acercada p-rande-^"^^®^*

zadasBaleaSjdiz quehum feu amigo digno de fê lhe

affirmou que virana cofiado marO ceano iunto de Por

tugalhuaBaleatamgrandejqueá fua lingoa fomente

carregaravinte&quatroazemalas.Eó mefmo credito

deu á Nicolao de Lyra loannes Maioris^no fegundo

das fenten^as. Etornando ao propofito fe Floriam do

q V campo

í
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campo &: ododorBeuterj&arsiHieronymoPauIo Sc

Carbonel Catalães,& muito ante d'elles Lourenço de
Valia na chrcnica d*elrei dom Fernando de Nápoles,

namteueramfcnpto contra eílaopiniamde Barca no-
iiajeu o fezera aqui,mas parecedefneceffanopois ia o té

feito .E vindo âorigemde Barcellona, te gora nam te-

nho vifto author authentico quediga o nome do que á

fundou/omente conftafer edifício de Chartaeinenfes

por algusverlos de poetas, que Floriam do campo diz

ftarem recopilladosper luliano diáconode Toledo, ef-

pantando fecomo Hieronymo Paulo Catalam nam ai

legou comelles.O squaesverfos te goranam vi>nem fei

dequeauthoresíàm,mas6poeta Àufonioícreuendo à

PaulinojchamaPúnica á efta cidade de Barcellona n'e-

ftes verfos.

§ljíidq!Mror Eoig tnfiElorcrmina monHri»

Occidmmeri^aTagiiTnePíinícaloedit

'BanhmOimchimarismganmgmdaPyremiO'C'

^OsquedizemqueHamílcar Barca d'alcunha pai de

Annibaláedificou,entreosquaes ê 6 âxCío Floriam do

campo , leguem mais conjedura que authoridade de

fcriptoralgum. Poftoqueâ dida conjedura me parece

boa &:verifimil,porquecomo confta que Chartagine-

fes á edificaram,aiitre osquaesauia hum bando chama

4o Barchino, cujas cabe^asforamem feus tempos osdi-

dos
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£losHamilcar,8c Anmbal.De crer êque algiimd^elles

àLiidaíle/pecialmcnteóquetinhaeftaaicunhade Bar rr— r^

chajComoíâbemosquéteueódido Hamilcarjde que ji! \m

ê author Strabam. E para mais confirmaçam da dida ^
!

:

f

cx)njeâ:uradiz Martiano Capella n'eílas palauras que
, ?

osCartliaginefesedificáramemHefpanhaCarthage-

najintitulando ascidadesquefundauamdo nomcá el-

\c%vnz\sd.ccc'oio.^amP(iemfimdãmre Cãrthaginemcon-

ditítsrubtcunamnjrhesam tcoÇihtmmtmprdÇignantes .D'e

ílacopjc^urafezHieronytiiGpauloeftes verfos.

laElitetHercíihamo^uamtiiíte njulgm Ihsrum

^archmoriiPceno de duccnommhabcs.

w

I

i
CAfsiqueiíloêoquedeíuaorigemíêpodefabcrpellos f

authores^ &: por o rafto de coajeduras.Barccllona êCo- \

\on\2LAcKQiridx^scoraoV\\moàii7.4noraííute}n Colónia
1

P

'Barchtno cognom inata Famnttã. Em que Floriam do

Campo erroujdizendoqueosRomãos lhemudaram o

iicmeemFauentia, porque o cognome nam muda 6

Bc^e > mas ante ó augmenta . Qu^al foílè b capitam

dos Romãos que lhe accrecentaíle efte nome , nam
me coaíta te gora-, Diz o Dodor Beuter que foi Sci-

piam , fazendo n'ellâ alguns canos para limpeza

das ruasj èí que com eíla melhoria lhe mudou o no-

me £01 Fauenua 5 querendo moílrar 6 fauor que lhe

' fana
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que lhe fazia acerca d'efl:as benfeitorias . Mas.cahí
tambemno mefmo errode Floriam,& afsicmnam ai]

, garcomauthorquedigaferScipiam óque tal cogno
melheposAqueá etymologiadeFauentia é d'eífefa
iior,porfer humpoucoforçada& torcida,nem creo a

Pó o r
"^'''^^^^^'''P^''"'^^^q"^t^ldíg^'^-Notçmpode Pópo

zZl: 6.
^^^ ^^1^ ^^^ eftacidade ignobile, como elle diz n'eíla
palauras. IndeadTarraconempamafuntopptda %lm
da, JlLro, mudlo, "Barchino, é^<:. Porondeparece qu^

fen'eftetempoeralugardepoucaconta,quefoinoim
periode Cláudio CícCir.em queodido Pomponioflo
receo,quede muito menos o feria no tempo de Scipi
am,quefoimuitosannosantedo Emperador Cláudio
para que eíle capitam nam fezeíTe canos em lugar t^ir
pequeno. Os quaes namfefazemfenam emlugarcsn\.
bres&muitofrcquentados de gente, como vemos eir

Roma,emLisboa,em Seuilha,em Toledo, em Çara.

goça,&outrascididesd'eíl:aqualidade,quetem canoi

publicosperondefevazamasenxurradasôcoutrasíf-ui

ciciasdamultidamdascafas&pouo.Masemlugarcspc

quenos,comoBarcellona era n'aquelletempo,nam Êr.

uiadecoufaaIgi;;afazeremn'elIafemcIIiãtescloacas,co.

mo diz 'o dodor Beuter^porq villas depoucos vezinhoí
namdemandãtantaagoa.E maisno tempo de Scipia,
nam temosauthor que façamençam de Barcellona,por
ferentamcoufa pouca, como dixe, & afsi porque os

lugares
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1 gares de quefazia contapara oseffe6tos_(laguerra,erã

:arthagena ôc Tarragona, queosScipiões edificaram
^

cennobrecêram.Sofpeitoeu q ododorBeuter vendp

[Barcellonateinojeeftescanospublicos, perqno iniier

10 fevazam asenxurradas Sc outras fuperfiuidades do

>ouo com qn'efte tempoftafemprelimpadelodos ô^lá

tiasjporoscanosferemmuitoboós&feitoscõmuitoar

ificio para eíle propofitOjpareceolheque fempre efta ci-

ladeteueraiftojnamoulhandoó tempo em q ella co-

neçou áfer nobre, Sc ó em q erapequeno poiiojpello q
lixe que Scipiamfezeraeftes canosjó qualScipiam co-

tio tenhodidonampodiafazer d' ella conta âlgiia,po-

ISno feu tépo erahúa aldeã . Agora ê Barcellona húa das

iielhores Sc dasmais nobres cidadesd'Hefpanha.Sta af

Centadana coftaem terrapor á mor parte campeílrejcha

madadosgeographos AgroLaletanOjCuberto ao re-

dorde muitasquintaãs áduasScatres legoasjccm que

Barcellonatem mui apraziuel Sc deledoíaviílaquePau

linochaman eftes verfos amoena.

'Bilhtluhmc tãntam Qaldgurh llerda notatiir^

CdfíÇarèauguftacm^Barchinpi^amoenay

Etcapite infígniâeípeElansTarracopontmn.

IfAuienolhedâ tambcmómefmo nome n'eíloutros

veríòsquediz.

Bt^BarchinonH^namoenaófedes dítmm,

l<lam pandítiUk ttítaportm brachia.

<
^

m ^

ri'/''
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Z/MtqJemperddcibHStellHsaqm' ''o'

^Da pàrtcda terratemdonsmurosdspedrariáíqué bt
dentro em alguaspartesílam fortes comterrapiéna.C

primeirotemliuafoílalarga&alta^cõ agoaem algua

partes-Eíle cerca toda á cidadçao redo r te ò mar, &: ém(
derno,ó outro dedeiitro antigo, por huá parte vai aca

bar no mar, & por outra vai fenecer no primeiro, no

quaesânoueportas. Da partedo mar tem outro mun
poucomaisako quehum cãescom dous baluartes,huii

da bandade Leuante &:outrodoOccidente,quedefc

de toda aquella facedomar.Dentro d^eftemuro íla huí

grandepraçaquadrada,comhuasmuihonrradascafaí

dehuaparte,Sc outrasdaoutraque feruemde Alfande-

ga,deregiftro,ôc outrosnegocios públicos. Huad'eIIas

ê de tresnauescom o tedomuito alto demacenaria dou
rada,comhum frercoiardim,ôcn'ellabua fonte demui
to boa agoa. De bua parte tem húa imagem de vulto

dourada do Emperador Carolomagno em reconheci-

mento do beneficio quefez á efta prouincia de Catalu-

nna, porque como atras dixe elle à conquiftou & ga-

nhou aos Mouros, & elrei Luis áifentou da Coroa de

França,ôcádeu deiuroaos Condes de Barcellona. De-
fronte d'eftaimagem fta outra de Carolo, v- Ôcentre el-

las flamasimagens de todos os Condes de Barcellona

&Reis d' Aragam que foram fenhores de Catalunha

cm vultodouradas,com letras que dizemos nomes de

cada
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cadahum.N^eftacafaâmuita quantidade de dinheiro

depofitado depeílbasque aliotem por mais fegurojon-

ie dizem que auerâ maisde.cl.mil ducadosfemdonojO

[jualdmliejro creceo por morrerem aquelles que ali o

lepoíitâram íempoderemdefpoer d'elle coufa algua per

teftaíBento.Guardaíècomtanta verdade, que em fpa-

pde.l.annosquemtornaflellie danam 6 íeu diiiliciro

na própriamoeda em que 6 entregou.Cliama fe eílc lu-

garáTablade BarcellonajCufta cad'annoá cidade qui-

nhentosducadosquegaftamcomosofficiaesd'eílecar

go.Outramedixeram que auia em Valença, mas que

tiam temtanto credito comoeíla. Afora efte terreiro a

Dutro que chega teómarmui grande & ípaçcfo , onde

[Iam nauiosvarados ôc onde fefaz á defcarga.Tem eíla

cidade muito boas cafasdepedra Òí caljafsicomuas Co-

mo particulares, com iardins tecidos de murta, de íez-'

mins,de larangeiras, ôc louro.Creo que as de çarago^i

íe ladrilho, &ei]:as de pedrajfam asmelhores que cida-

le algua tenhaem Heípanha.Temasruas muito direi-

:as & bem calçadas, com canos de tal maneira Eibrica-'

los,que facilmente foruem as ngoas com que fcmpre

lã limpas daslamasdo inuerno.T é ao redor dos muros
muitashortas&muito boa agoa quevem por canos âcií

ladedehumlugarque chamam. Cerola húa legoa de'

Barcelloiíâjondeílahumhonrradomolteiro q chama
fand. Hicronymo de la mata.A qual agoa é repartida

em do-

',:
I'

I
í

I

' l'
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eindozefotesper diueríàs partesda cidadepára melhót

prouimentodo poucjôc na ribeirado mar fta hua com

cinquo ou feis canos.O stemplosfam os melhores òcma

isgraciofos <jem grãpartelèpoderiam achar, ornados

detodas as coufasq fe requeremparahua igreja ter gra-

ça 3c majeftade.A cathedralque elleschamam Seo^ê de

aboboda detresnauesde moderada grandeza^muito al-

ta &c graciofa,com boos altares de boapintura,b5 cho-

ro^muito ouro &: boas gradesdouradas.Temhúa clau-

ftra muito frefca Sc graciofacom muitas larangeiras, òc

huafontecomhumtanqueem q anda Cyrnes.O painel

do altar da capella mor ê de prata^de colunas Sc imágês

domefmo metal^ondefta ó corpo defanâ;.Seuer,meti-

doemhum cofrepequeno de prata âpartedo euâgelho,

ò qual fando foi naturald' efta cidade, &: nella padeceo

martyrio.Antreasreliquiasqueân^eftaigrejaêò corpo

dehumdosmininosinocentesjóqualtéinda carne dos

peitosparabaixo,pareceqferiacriançadefeismefespou

CO mais ou menos quando o mataram- Debaixo da ca-

pellamor fta outra onde iaz o corpo dabem auenturada

virgé ôc martyrfanda Eulália Barcellonefa,em húafe-

pultura demármore laurada de muitas figuras c5 mui-

tas alampadas ao redor do feu altar.Efta fanda foi natu

ral d'efta cidade& nellapadeceo martyrio,&nam em
Meridacomo Lúcio Marineodiz,porq ádeMeridaê

outra,cujo corpojaznacidadedeElnano Condado de

-*-Pa
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^uiíclhom>como ia tenhodido.Creoque feenganou

lirineoporhú templo átigo,quertafora dos muros<lc

iarcellona, dcdicadoá fanda EuláliaEmeritêfejó qual

5 Barcellonefes derribaramem hu cerco deFran£a,por

am fazerem d'elledano a cidade,mas delpoisfe reftau,

)a-Epor ventura cuidariapor á occafiam d'eílc tem-

lo que efta virgem de Barcellonapadecéraem Merida

or fechamar fandaEulália Emeriteníè, como inda fc

tiama. Vincentio faz men^am d'abas, òc R.aphael Vo
terrano d'eíla Barcellonefa,& Prudentio da Emerité..

;,comoiaficadiâ:o notitulode Merida.Rendemasco Volatcr.

sfias d'efta Sê cent.ducados& b biípado.v-mil.Na ri- ^'^-^^V

sira âhua igreja que maisparece cathedralquecoliegi- in perif-

kjchamadafandaMana lamar.Tem tresnaues ôc du ^^^ *

> torres muito altas& bêfeitas,c5muitoboósaltaresôc

ipellasjôchuchoro no meio,q áSê/aluona grandeza,

ias acerca das mais coufas lhenã té muita auãtagéj 5<: â

'ella.cxxx.beneficiadosjrédéosbeneficios.xxxy.duca

Ds.Té Barcellona.viij.freiguiíias Ôc.xviij-molleirosjoi

)defrades ôc.x.defreiras.Antreosquaeséhíí de molhe

ispobresfidalgasdohabitodeSâíliagoqnãfazêprofif

.m ôc podem cafar, como asdomofteirodeSandosde

isboa.Quando caíàm,como muitas vezes acontece,

LI por morrerem outrasirmaãs maisvelhas, ou por her

arem doteSjOUpor contentamento que d'ellas tenha,

amleuãda fazendamouelcom qentrâram maisquco

r vcftido

I

s
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veíliio que trazemsporque b reílo fica ao mcftdro.Pa

gam âcaíaquando entram cent.ducacloss ôcnam lhe ti

mais q lenha ôc.viíj.dinheiroscada dia para fuamante:

^a,todo mais gaftamdc fua fazenda fe a tem^ cu do qu

feuspais ou parenteslhedam.Stamapartadas em copa

nhiasj&nâ tcmrefeítoriOjpoíloque rezam fuashor^

em choro ôcof&ciam fuásmiíIas.Vãforaquandoquei

á cafadefeuspaisouparentes.N'elT:a cidade â muitos í

boos oíficiaesdetoda íòrte, &: e muito ricademuito tra

do& muito cheadegente.Ténácomarcamadeiraps

rafabricarnauiosjípecialmentedepinhodequeâmuit

copia.Fazem aquitambomvidro que quaíife vai igu

landocom b de Veneza, ôc carregampara forademui

ta ferramenta de cortarque fe faz muito boa òí louça;

melhor que a da Scarparia de Florença muito gabad

em Italia.Tem muitos vinhos 5^ frudasem abaftanç:

porquecom b da terra& do muito que á na comarca d

Tarragona,qd'eftâcidadeíla.xij.legoasé muitoprc

uida d'elle.Tépoucotrigo na comarca^mas éd'elleiTJi

to prouida do capo deVrgel,de q ám-or paitede Catai

nhafemantem.Nam temmuito azeitenem muitas ç

aç5es,masalguasterras comarcaásqued'cílas duas co

fas íaiii muito abaftadas áprouenijde maneiraque nar

â£iitad'ellasnaterra.Témuito tradodeCoralécmuit

fino,queaquivêdemuitoslugaresdacoí?:adeCalabrií

ôcd^ou trás partesdo mar yeziíihas a Barcellona, ond

ami
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im iitapefcariacl'eIlc.Lugarê imcu iuizo de.viij.mil

rezmhospoucomaisoumenosjpoftoqueosdaterradi

íermjuetem.xij.miljmasn'eíla contanunca deicredi^

:oaos nauiraes,porqueosmaisd'elIes onaxn íabenijíè-

iam aoquepouco mais ou menosmeparcceojpor asra

LÓesquedeinotitulodeMadrid.Staaílèntadaantredo-

isriosqueperto d'ella entramno mar.f.da parte Occi-

lentaltemòLobregatjde quefizlarga mençamnoti-
lulode nofla Senhora de Moníerratpouco maisde hua
legoajôc datanda Oriental outro maischegado â cida

Icjáque Pomponio Melachajna BetuUo & agora cor-

:uptamentechamamBefons.Masd'efteriorecebeáco-

marca maisproueito quedo Lobregat,porque regam
:om elle os campos êcmoem muitas acenhas.Iunto á ci

lade fta hum monte aparteO ccidental àquevulo-armê

te chamamMonyuí.Acerca do qual â differença antre

ilgúsfcriptores.Husdizemferómontequeromponio

:hamaMonsIou is, polia femelhançados nomes. Ou-
trosdizcmquenaméMonsIouisjmas nome corrupto

de monsludeoru por ferem outro tépo coemiterio dos
ludeos. E te goranam tenho vifto authorquedetermi-

tiaíleeíladuuida antre eftesfcriptores,todos ámeu iuizo

eganadossafsiosdehuaopiniamcomoosdaoutrajpor

cuidaréqucnamauiamaisdehummonted'eftenome,

fendo elles dous motes intituladosn'eílediâ:om5te5de

ambos os quaes 6 dido Pomponio faz men^im.Do pri

I

1
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meiroquando diz queá fua parte oppoíla acC ccidect

fe chainamfcadasdeAnmbal Do fegundo quando fa

laem BarcellonajComo ora veremos naliçamdo didc

Poniponio Mela.Afsiquecomo eftes authoresnam cu

dauamauermais de huf6m6ted'eftenome5 6cachaui

humiuntodeBarcellona,cujonomccorruptoindadu

ra chamado Monyuíjaffirmauamfer efte Monslouií

O s da outra opiniam viam á fituaçam dooutro mui di

ferente do queftaem Barcellonajpello que criam na fe

Monyuí Monslouis, ôcporefta caufa óderiuauãdeMc

ludxorum,poríerem outro tempocomo dixe cocmi

terio de ludeos.E todo eíle erro naceo de nam examina

remcomdiligenciaáliçamde?om.ponio.O que nosa

gora faremos c6 mais algua do que elles teuerã. O quí

vai fcreuendo toda á cofta começando no cabo deCrei

teóllreitodeGibraltar,emquedi2eftaspalauras,qqu

, fcreuerpara óledorpodermelhoriulgaráverdade d'i]

to^LJcenianaproxíma eji rupesa^tum dtumPyren cu ex

''

tmdítJ:>emfhtcíipm}enad'FjnodamClodíãn^^

porta . Ttím MÕslouu.ctim partem Occidmú aduerfan.

imimnúa camimi(\tMinm íxigmfpattafutgrãdmful

mdíconÇ^Mgiènt,^cd(is^nntha\uappAlmt.lndtaàTa)

racone>kpaníaftintoppída,'ElandaJlkrojTetullo^'Parci

nQ.Síd^burirholohhpariiafltmma "Bctullotuficta louiómcn

temj']{uhriCsi.tpim3archmonúlfttoremter SuburwTh
iohm w^/í^í.Eíladcfcrip^amc^mc^anosPyrencos lur
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áomarí& <l'aqui vaiâRhoda,iuntodaqiialfta Ro-

>&(lcfpoisáEmpurias,&logoaoprimeiroMons Io-

s,cuja parteO ccidentaldiz que temhuâsrochasaltas

icfc alleuantamliuasporcima das outras em peque-

>s intcruallos áfemelhançadedcgraos quechama fca-

ISde Annibal, &: d'eftemonte te ácidadedeTarrago-

idizaueâhuslugarespequenos.f.Blandaqueojecha^

iam BlanesjUuro^BetuUo, que alguns dizem fcr Ba-

illona òc Barcellona,&: afsidousrios pequenos. f.Be-

lUoiuntodeMonsIouisôc óRubricato, humdos qua

,ch.imamagora Befons ôc outro Lobregat, antre os

iacs Barcellonaftaaflcntadacomo tenhodido.Ed^a-

ui por diante vai fcreuendo Tarragona òc o cabo de

lirtim, que elle chama promontorium Ferraria , ôc

^arthagenajôc defpoisMálaga te oílreito de Gibraltar

Dmo dixe.Por áqualliçamdePomponio coníla clara-

lente ferem dous montes d'efl:e mefmo nome 5hum
mto deEmpurias òc outro iunto deBarccUona.Porque

^afsiêqiieBlanes c muito mais Oriental que Barcel-

ona, &: Monsíouis mais que Blanes, feguefebem que

/lonyuideBarcellonanampode fer o primeiroMons

ouis,porquede Barcellona áEmpunas (iunto da qual

fteGeographofitua ódido primeiroMonsIouis)fam

>erto de.xx.legoas.De Carbonel òc de Lúcio Marineo

nenameípantocomode Oliuario Valentino, do qual

>orhúscommentariosquefez fobrePomponio Mela

,
r iij fena
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fenam eíperauamfemeUianteserros.O qualintcrpretã.

<lo o primeiroMonsIouisciízferMonyuideSarcclIonaj

& que as fcadas de Annibal (que Pomponio Mela diz

fera parte Occidentaldo primeiro Monslouis)fe cha-

mam agoraas coftasdeG uarraf,tantopodertem hua os-

piniam recebidaque lhe caufounam ver
,
que fe as coftai

de Guarraffam as fcadasdeAnnibal per boa coníèquer

cia â de fer o primeiro Monslouis, as quaes coftas d(

Guarrafftam antre Barcellona ôcTarragona, ôcó pri-

meiro Monslouis entre Blanes& Empunas, como cor

fta dadidaliçam dePomponio Mela, òc afsi daspropri

edadesque fcreue dodido montequefam asdidasíca-

das de Annibal,queMonyuinam tem-Pellasquaes ra-

zoesconftafer efte Monyuide Barceilonajnome corru-

pto de Monslouis Sc nam de MonsIudíEorum come

algus aífirmamjpor íèrem dous niontesdo mefmo no-

nicjcomo acimatenho dido.Melhorconfideraçamte-

ue Hieronymo Paulo que chama á eftede Barcellonr

Monslouisôc namMonyui, em queparece cair n'eftí

conta,poftoquenamfallan'eftaduuida>Oqualfefcre.

uêraáhiíloriadeCatalunha,comoprometco,qámor<

teIhenam deixouacabar, nam fora chea de tantas pa.

tranhascomoiam alguas,que defpois & antes d'elleí(

fcreuêram,porquefoi homem de bom difcurfo.A ra-

zamporqaechamâramâqueliasrochas fcadas de An
nibalnam nos confia.SoípeitaFloriamdo Campo qu<

An
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Ánnibalfeleruiaci'ellasdeatalayas que d* ali defcobri-

im o mar.E elle também éhum dosquediriuaramMo
lyui ámonte ludxorumemque errou ,& emquãtopa-

:ecequeno fim deííias palauras queríepararasfcadasde

Annibaldo primeiro MonsIouis.Temefte monte hua

pedreira taniperenaljqueosmuros da eidade, Sc as mais

las caíasdos nobres fe edificaramcom apedra dodido

monte, fem deminuiçam algía d'elle, em que-parece

juc tem ánatureza dosque diz Papiniano luris conful-

:o na l.Diuortio.§.S i vir.íF.íblu to matrimonio, que em
Afia, Sc na Gallia tornam as pedras a nacerii'elles, co-

mo hiia defeíafempre da lenhapêra fogq, htía cortada

5c outra nacida,c> que claramente feve n'efte monte fa-

iar verdade Papiniano. Padeceo n'efta cidade de Bar-

cellonamartyrio fand. Cucufato Árabe de naçam de

que Prudentio fala n'cílesfeus verfos,no liuro das Co-

roas.

^arehimn ciaro Cucufdte freta

Smntjç:^'Paião
ff
eciQpí^arhoi

Taq^prcêpollensgrelas hahebit

SanEleGemíi.

IJ"Foibifpo d'efta cidade Pacianoquefand. Hierony-

mo conta no catalogodos fcriptores illuílres. Pontio

Paulino difcipulo dos benauenturados fandosAmbro
fio ôc Auguftinho n'e{la cidade fe fez íacerdote, ôc d'a-

quifoichamadoparafer biípodacidadedeNola éltaliaj

r iiij com
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com quealgíias veaesalleguei nVftetradado.Foi aqu

mortoper traiçaAtaulphp rei dos Godos(íègunclo di:

PauloOroíio)cam leis filhosque tinlia,de cuja íèpultu

raâindaduram veftigioscom eftesverfos,quealgús idi

otasxuidâram fer de Hercules ou d'elrei Hilpam,coiii<

êopmiamrecebidanopouo.

"BelUpotcnsnjalidanatusde^enteGottormn»

Hic cumfex nattsrex^tadphe tacesj

i^y£íí esHt^^noá prmí44 dependère in oraSi ^

^jfem comttahantur mtília multa -vh-nm,

Gcnsma tííncdemamnãtosçste inuidiofaperemítj

^jfempoaamplexa esi "Bareinomagnagemms

,

CDeBarcellonaáMoncadafamduaslegoas.Moncad

chíía aldeã de^xx-vezinhospoucom aisou menosde hi

fidalgodoconfellio de Barccllona.

^De Moncada álaRocaíàm duaslcgoas.ARoca e Kí

lugar de.xxx.vezmliosjdel^^-rn fidalgopernome Moí

fem torrelhas Baramde la Fvoca.

^DaRoca áLinás á legoa ôc oiea. Linás chumluga:

de.xxx.moradoresdehurnfidaigo Catalam chaniadc

Riembam fenhor de Coruera.

^DeLinásáfamCellonifamduaslegoas.SamCello.

nicliua vilia de. cl.vezinhosdo Almirante de Caftella

Eil:avilUêcliamadade AntoninoSccerrx. E bem cor

certam ospaílosque conta d'eíle lugar áBarceliona qu(
'^ "

"'
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ram.xxxiij.milcom as noíTas íetelegoas&mca.Em que

aamâdiíFerén^adcmaisquemea legoa entre os paflbs

Sc aslegoas, lembrando fempre ao ledorá conta qire

iaz ó dicto Antonino nasfuãsmilhasde pouco mais ou

menos. /
^

ÍDeiam Celloniá Aílarlidiam outras duaslegòas.Af

[arlidehúa viUa cercadade murocomhum caftello>do

licto Almirante de Caftella,tem cent-vezinhos, òí hua

iermofa ribeira que Ihecorrcpello pê, chamadaTcrde-

ra. Aqualnacede hum bracoqucos Pyreneos lançam

por dentrodeCatalunhaAentranomarmealcgoada

nlladeBlaneSjChamadadosgeographosBlanda.Toda

:fta terrade Barcellonatequi ê muito frefca, porque té

ptiuitas aruores ôí ribeiras d'agoas claras,com coma-

rosnoscaminhosôcparreiraspoUasaruores.ccmfcmê-.

ceiras demilho èc painço,emque faz húa moftra dean-

tre Douro & Minho òt Gualliza. Eftavilla diz Lucíq

Marineo que fe chama acerca dosgeographos S erelfio,

óqueparecenampoderferjporquePtolemcEo íitua Se-^^^°j.*^*^*

telíio nos Accetanos. Antre osquaes 5^ os Authetanos

onde Aííarlidpode ílarjfe metem os CaftellanoSjque

famos do Ducado de Cardonapoliamor parte.A raza

porquedizemosqucAftarlidpode iazer nos Autheta-

nos, épor nam liar mais que cinquo legoas de Girona

pequenas.E quando namÃeueíle nos Authetanos (por

que as demarcaç5esd'eíl:as gentes nam fepodem agora

r V bem

I
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bcmáeterminarjpollamudançaqueotempófezemíè-

usnomes) ficaua entam nos Caílellanos, que fam mais

OrientaesqueosAccetanosondeSetelliofta.Quéqui

íèrvercom diligencia PtolemcEOjCreo que verâbemcla

ro ifto quedixemosfer verdade*
"^

^De Aftarlid áGironafam cinquo legoas.

GIRONA.

Ptol.eo. ÍF

Plin.li.5.
\

cap.5.

Vrudét.

mPerií*.

StacidadcdeGirona ê chama

dadePlmio, Ptolemço , deAn
'tpnino Sc Prudentio Geruiida.

Diz FloriamdoCampo que á

lindou Geriam,& qdofeli nc

mefechamouprimeiro Geriô-

la^&dcípoisGirona&omef-

modizòdoótorBeuter.Enganouos tanto á íèmelhâça

d'eílenomeGeriam qhutempo regnou é liua partede

Heípanhafegundo dizê osauthores,qnam oulhârá íèí

Gironanome corrupto de Gcruda,porq osgeographos

qd'ellafâzémcnçípcrèftenomeánomeã como acima

dixe.Qjueprimeiro foíTechamadaGeriona te goranam

viauthor mais antigo oudo têpo de Plinio òc Ptolemço

òc Antonino qò diga/enamíoralgúaclironica moder

na á q íènampodedar credito. Eu creo que Floriam da

Campo ôcódodor Beutertomâramoufadia do q diz
"^

'

" ~^"^ ^
loan-
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loannesAnnlonois comentáriosdo feu Berofò,queGé-

ru-nda è edifício de Gcriam,porq osauthores d'efta qua
lidads como fuió Viterbicnfequalquerlugar q acha fe-

melháte comnomes dealgushomés qucrcgnáramem
Heípanha^Iogo lemauthor algiiaífirmam ó qcóieílu-

ráqueíoifundado por elleiConioacercade SetuualdiíTe

Floriam do Campoque ó edificaraTu balj&ó Viterbi-

le acercada Salduba da Bçtica cuja fundaram atribuio

aomefmoTu bal, 6c como Lúcio Marineo diílè q luba

rei daMauntania edificara áoutra Salduba d'Ara^>-am

qucagoraê Caragoçainterpretandoa cáfade Iiíba co-

mo atras diíTe.Epornamparecer aos didos Floriam ôc

Beutcr que antre Geriam ôc Gerundaauia mda mui-
to clarafemelhança mepareceque paramaisconfirma-

çamdiíloacrecentâram que fechamou primeiro Geri-

ona &c que dcfpois fe corrompeo em Girona, fendo ao

contrairo que de Gerunda fe corrompeo em Girona,

porque fe elles allegaílèmcom algum author m.aisan-

Tigo que Plinio òc Ptolemceo como diflè que ante de
fe chamar Gerunda diíTeííèm fe chamara Geriona te-

riam razam para aífirmar que de Geriona fe cor-

rompera em Girona, mas eftes authorestam graucs
ôc antigos Gerunda lhe chamam . O Viterbienfe

foi em tempo delrei dom Fernanda d'Aragam a

<}uem dirigio fuaobra d'Hefpanha ^ ôc namfei on-
de leo 6 que affirma Caluo íè defencouou al^um ao-

*• -- - ,— - . — •.-, — „ . ^ ., . . o
thor
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thorda cííofa do fcu BcrofOjonde achou ó que diz.AU
gua maisâpparencia tinha áopiniam do bigodeGiro-

na,o qualdiz que fechamou GerundaáGcrione, ôc Vn
da iluminecomodizquefechamaemLatitnó rio d'e-

lia cidade áquc vulgarmentechamam Onharcomo a-

diantedirei.Mastudofamconjeduras d'cftes authores

quequanto ámimfamdignosdepoucafe,quc ihaqui-

fer darpodeofazerqeuporauthorcsgraues me gouer^

no ou por razõesquemeconuençam.E ainda oje fe cha

maó bifpadoGerundenfisdioecefisA nam Gerionéfis.

StaGironaaírétadaemhumouteiro,&:nafraldad'ellc,

cercada deboósmuros depedra ao modo antigo em fi^

guraquafitriangular,que6didobifpodeGirona quer

atribuir aosGeri5es,dizendo quetemhúa fortaleza em

cada canto qucrefpondem áeílestres irmâoSjqinda ifto

fakauaparamaisconfirmaçamfdoquediz.Comoqem

HefpanhaonueíTcnam digo eu edificio algumdotem-

podeGeriam,& d^Hcrcules, mas fomente pedrafobre

pedradeobra que algum d'cllcs edificaíTe, porque dos

Romãosquemuitodefpoisd^ellesforam^ôcqueparafa-

bricar erammais poderofos,& da archite^tura tinham,

mais fciencia , difficultofamente fe acham obras fuás

inteirasfenam efpedaçadas& repartidas per cafasde ho-

mens cúriofosamigosde conferuar fuás memorias. E

fe vemos mudadas as prayas per fpaço de longo tem-

po ôc as correntes dos nós, Sc vemos apartarem as on-

das
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askuAStcrrasdasoutrasfazendo ilhasda terrahrme,e-

:meatosqaeperfimefmofealteram,quefariam obras

,epedraôccaloiikdrilho,quçpaísârâmpermâos<ietã

isnaçoesdefpoisdeGeriamoComoforamosPhoenici-

.s,Carthagmefes,Romaos,Vandalos,Alanos,Godos,

k: Mouros, Ôcdefpois noíTos anteceífores queâ maisde

)cc.annos começaram árecuperarHefpanha.Gertame

eoiilhadasbemtantascentenasdeannosjôctantas&tá

liuerfasnaç5es,inclinadas á desfazer obras alheas para

leixargloriofafamadasfiias,5cquarn grande gaftador

; o tempodo que á natureza criou &osliomêsfezeram

,

•acJmente fepode verquam fraca c5jeâ:urafez o bífpo

le Gironaem cuidarquepodia auer pedra algualaurada

l'aquelletépo,tam bárbaro inda acercado fabricar, òc

letam pouca experiécianadodrinada architeâ:ura,co

tnodixe ao mefmopropofitono titulode Merida.D'ef-

ccshomésatreuidostomârãeftoutrosmais larga licêça,

como vemos fazerem cada dia, porque nam alugar

que nam tenha fua patranha mal inuentada. Mas tor-

nando áGirona,nam tenho vifto te gora authox graue

q dé razamdo feunome &fundamento,fcmentefaze-

rem d'ellamençam os authorea q nomeei. Ptoléma:o á

fitua nos Authetanosjgenteda prouincia Tarraconêfe.

Paílalhe por déírohum rio á qchamam Onhar ,
&- ein

latim Vnda.íègundGdilzódiao Bifpo, óqualnaceipfr

todeGirona-Paflafeporhuaponteperqueambasaspar
._ -_. -

. -
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tcsda cidadefeajutamíclequeGirona recebe proueítOj

aforadar graga a cidade,& iiani longe d'ella fe mete eir

outro rioque anomeTerjdecjja etymologia tambeir
lè ajudou ó biípo paramelhor corroborar ília opiniam

Porqueparece querfentirqcftcnomeTerlhe foipoilc

porcauCidos três irmãosGeriõesjou daforma triãgulai

dacidade^como queno tépo deGeriam falaflèm Latiu

emHeípanha,nemdahiámuitasidadeSjmasc)feuliurc

andatam dcprauadoquen'ifto fenam declara bem.Ef
terio querecebeó deGironaentrano marqu atrolegoa:

d'efta cidade,emhuaviUaq a nomeTorruella.Mas vin

do â verdade do qued'ellemeparece,efteéó que Pope-

nio chamaThicis d'ondefe corrompeo emTerjporq cc

meçandoelledefcreuer ácoíladomardos mótesPyre-

neos te 6 ílreito de Gibraltarjdiz eftaspalaurasque ia alli

Pompo. §^^^ ^ outro propoCito.cyícemaríaproxima eft rut)es,au<^

li,i.ca.6. i^altumPynnmm extri4>dtt,dànThici$flmmn ad 'B^jo-

damClodiani^madEmporia. A cidade de Rhodacha-

gjf^li , madadeStrabamRhodopejiuntod'ondeeíierioentn

uano mar,muitotempo áqueftaarruinadajfomentef

eou pormemoriad'ellahummoíleiroemhum monte

aopêdoqualRhodaílauajoqualfechamafand.Pedrc

deRhoda5Íuntod'ondeílaefl:aviletade Torruela duai

legoas maisla de Empurias.E iunto á efta vilLi de Empi
tias entra tâbem o outro rio Clodianoj comoacima dÍ2

Pomponioqueemnoflòsdiasânome Fluuian, emhur

viktí
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nlotacIíamaJaíaiKfl:. Piera pefcadorjCOmo adiante di-

reiquandochegar áeftcno. Afsi que asetymologÍ5sci'e

ftenomeTer& dos três irmãos Gerioes. te todas asmais

liiftoriasjtudo tenhoporfabulofo,^ poropiniões defra

cosfundamentos.Eporqóleâ:orfenamembaracen'eC.

cerioThicis, cuidando íèróq no condado de Ruifelhó

tem. eftemefmo nome/aibaquefamdous dehumcímo
Homcjhu âquédos Pyrcneos ôc outro alemd'elles.D'a-

bosfazPõponio mençam5d'efteem Helpanha vc do ou

tronaGalliaNarboneníe,comoadiantedireiem feu lu

gar.E tornando áGironajellamcpareceo honrrada ci-

dadepoftoq pequenajporqnam paíla de dous niilvezí-

nhos.Mas nacreoauer lugarem Heípanhade fuaqua-

hdvidejquetantos oíficiaesmechanicos ôc de toda forte

tenha,porquefani muitos& muitos mercadores, &nã
fem câufa lhechamou Prudentio rica.No mais alto da

cidade ftaá igrejacathedralqueé pequena òc de pobre

árchitedura,fòm.enteácapellamorque temmelhoro-

braqueócorpodaigreja.Òquen'ellaâmaisparaver,ê

ó altar mor que moftram acisforafteiros, como coufa

dequemuitoeftaigrejafepreza.O qualê deprata com
feupaynel, columnas, & guarda pô do mefmome-
tal 5 laurado de hiftorias do teílamento velho & no-
uo

. A parte dediante &: dosladosdo altar é muito ma-
is rica por fer d'ouro com muitA pedraria de preço5de

quehíia imíágeav d^urò de iíoí& Senhora ftácéicadap

5c
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&:aísioutrasimagesdosdiwtos lados. Dixeram me <ji

cftapartede ouro dera hua Condeíiade Empurias á eíl

Sêp3rfuadeuaçara,ôcque adeprata íèfez â cufta da £

brica, é peça tam illuftrc que podia íer ornamento álu

gares mais honrrados& populofos.Napartedo euang

Ihoftahua capellaintituladadequatro martyres, ond

iazcm oscorposd'eftesíàndos,cujosnomesmenã íbij

beram dizer. Alem d'eftes â n'ella Se muitas relíquia:

antreasquaes ê ácabeça defandaFauftina.Temporm
mona de Carolo magnohúa copa d'ouro por onde ell

bebiaque deu á efta S é no tépoquepor feus capitães coj

quiílou CatalunhajComoia conteijáqualé muito ben

feita Sclaurada.Valo biípado.ij milduca4os de rendíi

ocas conefias cento,& êlugarde boa comarca,porq ten

trigo,azcite,vinhos,&fruâ:as em abaftança, òc muit

criaçam.Temcinquofreiguifias&fetcmofteiroSjquatr

de frades &:tresdefreiras.N'efta cidade laz o corpo d

íânâ:.Foelix,dequefemoílraácabeçaemhuaigrejapa

rochialdafuamefmainuocaçam.Fazmençãd'cftema

tyr& da cidade 6 poeta Prudentio no liuro das coroa

n'efl:esverfosfeguintes.

Parua Feltcls decmexhibebits

c/értíébi^fMmlociíplesGermda ,

'Nvíiraprdíialpit:Calagumar/^hs ,

^N^eíta igreja de fand. Foelixiaztambém 6 cofpo d<

fand

^ (

\
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íàní^.Narciíb,que n'efl:a cidadepâdeceo martyriojíeeõ

do dizfua Icnda.O ArcebiípodeFlorêçadiz quefaDâ:.

Narcifo deípoisde conuerter áfd em Cãdia Affra ôc fua

mãi Hilaria^veo á Heípanha onde deípoisde conuerter

muitospor ípaço de três annospadeceo martyrio com
fand.Foelíx feu diacono.Debaixo do altardefand.Nar
cifo ôcaoredor d'ellcíèmoflram muitas fepulturas de.

cccmartyres que padeceramtambém n'eíla cidade de
GironaporòqualfandofeznoíTo Senhorhum grande
milagreem tempo d'elreidom Pcdronouenorcid'Ara
gam & Condedç Catalunha^porque tendo elrci Phelli

ppede França.iij .d'eftenometomada á cidade de G iro-

na foi tamanho 6 defacatamento queosFrancefes ti-

nham, as igrejas que faziam. d'ellas ftrebarias , peílo

quelhelançounoílb Senhorhúa tam grande praga dé
mofcas,verdes dehúaparte & brancasda outra^quefa.
iam da fepultura do benauenturado fand.Narcifo; que
matauam oshomêsmuitomais aceleradamente que á
peftede que tambemorriã^com que osFrancefes fe vira

tam perfeguidos quefoi neceíTariodefemparar á cidade

&acoiherenfe,CGmmedod'elreidomPedroosdesbara
tar polia ponca gente que d'eílapraga lhe ficou .Elrei de
Françafe foidoente áEmpuriásondedeu fira áfeus dias,

porto que Paulo Emílio & Guaguino dizem quemor-
reoemPerpinham.osquaes contam áhiíloria htípou-
co diífcrente das chronicas d'Araeã. Foicelehrado n'ef

f tacida-

M I

I
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ta cidadehum concilio prouincialquc fe chama Génii

dçnfe,çmtempo d'elreiThecdoricodos Gcdos no. vij

annode feu regnadc no mes de lunho de.D . xx. anna

da diuina encarnaram.

CDeGironaáMadinhamâhua legoa.Madinhãê hú;

aldeada Coroa de.xx.vezinhos.

CDeMadinham à Vafçara fam duaslegoas.Tem Vai

çara.l.ou.lx.vezinhos, ôc êhua villado biípo de Giron

cercada de muro.PaíTapor eftelugar hua ribeira queí

chamaFluuian, á qualnaceemhumramo dos Pyrene

PS, 6c entrano marem hílavileta per nome fancfc. Pier

pcfcador mealegoa deEmpurias, c chamado de Pom

ponio Mela& dePtolemxo Clodianum.

CDeVafcaraáFiguérasíàm duaslegoas.Figueras ê h{5

villa daCoroa cercada de muros de.ccvezmhos pouc

mais oumcnosTem foradosmuros hum mofteiro d

fand.Francifcodaobíèruancia.

CDeFiguerasâpontc delos Molinosfam duasIegoasS

niea.Paflà por eftaponte hua ribeira chamada Mu ga,-

qualentra no lagodeCaftelhonduaslegoasd*eftapor

te.Traz muitopefcado Sc fabrofo, por fer rio de muit

fragua Ôcpiçarra.

^^DapontcdelosMohnosálunquerasálegoa te mcí

IVNQJ^EFvAS.
lunc^ue

'. i
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Vnquerasêliua villa de ccr.vc-

zinhospouco mais ou menos,

cercadade muros'do Bifconde

de Roca martimjá q Ptolemço P{o.ta.r

chama luiicaria, retendo inda Eur.c.é»

ó nomeantigOjdeqtamtcAn

t onino faz mençácm hú cami-
nho q fcreue de Milã áGalhza,

"iqual aflentaentrcGirona ôcosPyreneosque é ómef-

molagarondeeftavillafl:a,porqucfcreued'aqui á Bar-

cellona.lxxxxiij.milpaírosjemquenam amais differeí>.

ga de hualegoa autre as noflàs. xxij . legoas que contam

de BarcellonaáIunqueraSj&: deCironaáeftavilIa con-

ta.xxvij.milpaílos, que fam fete legoas menos húa mi-

lhajfazendo outra legoa menosdas.viíj.que ao prefente

contamde Ii]nqueirasáGirona.N'cfl:aparte lunto dos

PyreneoschamaStrabã á hu capo íuncario vezinhoág^,
|j j|

cila villajd'onde creo q ellaouue6 nomc,^ qualê diflFerê 3 •

tedo SpartariojComoellelogodiz noterceiroliuro.

^De lunquciras ao Pertusâ hualegoa.Nam âmaisn'c

ftepaííò do Pertusqueduasou trêsO fiarias pobres que

ílam nosmontes Pyreneos.Eílalegoaê infame de auer

muitas vezesn'ellaladr5esfakeadorcs,poríèráterraco-

ucnientc para feu officio. Os moradores d'eíles paf-

fos fam aquelles á que os Geographos chamam Ber-

guiios.

f ij PY-

I
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PYP.ENEOS. .

|StesniontesPyrencos(íiuidiemGallíí

"d'Hefpanha5CortandoaJemarámà']

começando no Mediterrâneo eniCa-

libre iunto d'onde osGeographosck
mãtepluVenens, &ojecabodeCre.

usj& acabando no OcceanoGallicc

emFuenteRabia,iuntodehúa cidade agora arruinadí

chamada dosantigosOlearfojódepermáneceindahíií

pequena pouoaçam á que chamam Oiarço.Os quae

xr^ontes lançam muitos braços per muitas partes d(

Hcfpanha ôc outros da outra banda de França. N'e.

ftep.iílbdo Pertusnamfaminda muito grandes, porc

quanto maisvam correndo ao North.para 6marO ceí

nOjtantoíèvamaleuãtandocmaípereza&altura.Ten"

Ixxx.legoaspouco mais oumenos de hum mar aoou-

tro.N^efta parte ê Heípanhamais ílreita que cm outr;^

aIgúa,porqiie d'aquife vaieílendendo &c alargando de

partedoNoríh.& Ponenteteomar Oceanojôc do Sul

te b Mediterrâneo, que os gcographos charnam mar<

noílrum , Sc te aquella partedoOceano que vaido ftrei-

to te ó cabo de íanâ:.VicetCjchamado dos antigos Prc

montoriumíàcrum. Tirando efta partedos PyreneoSj

Paul.O' detodolasoutras ê cercada de marjpello quePaulo Ore
rof.lib.i.

£q1í^j^ cham^ou Peniníòla. Strabamá compara á hum
coiro

'^ i
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oiro de boijfazendo dapartedos Pyreneos cabeça,
&^^^^^j^

orpo detoda ámaisterraquefevaieftendendoteam-z.&.j.

ososmâres.SameftesmontesfcEundodizodido Stra

iam , & inda ojefe veda banda de Heípanha cheos de ^ *
'*

nuitosaruoredos5&: dâpartedeFrançafamíèrras cfcal

Ladas.Osnomesquetemeftesmontesemdiuerfaspar-

zs dehummar á outrofammuitos,queFloriam do ca-

io largamente fcreue,mas osprincipaes fam de Fuentç

Ubia àfando Adriam ôc defpoisáRóces valhes ôc ma
s adiante aosmontesde lacca no regno d'Aragam.De
accaáLampurdamjôcd^aquiácabode Creus vitimo

lomej chamado dosGeographosTemplum Veneris.

Diz ó dodor Beuterquemuitosfe enganam cuidando

jueeftesmontes Pyreneoscomeçamno mar Mediter-

•aneoem Colibre,&:queacabameniFuente Rabia no

narOceanojporque os montesque começamem Co-

ibrevamacabarem ColagatSjôc por cilarazamfepode

nelhor chamar AntipyreneosporftaremdiatedosPy-

reneos, ôcqueosmontesPyreneosfegundofua verda-

leiradefcripçam 3 começam em Leocata híialegoa de

5 alfasda partede França, &:d'aquivamáFonte Rabia.

Ndas faluafuapaz eu creo que elle ê o que fe engana, por

cjuetodos quantos GeographosCamdizem que os Py-

reneoscomeçamnotemplo deVenus,iunto d'ondecha

mamojeCabo de Creus, ou iunto de Cohbre, òc que

vam acabarno Promontório EafofegundoPtolemço,

f iij ôcOle

I

!
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&:Olearfofegun(looutros,iuntocl'ondeagoraílaFon^

;
kraWi. teRabianooutro mar Oceano, & inda diz Strabair

I
'

•

n'eftas palauras quevam contínuos do Sul ao North

Adontesenimip^continmterahzÂí^^ro tendmtes m'Bore

. .. amahHifpania Galltamtermtnant. EPomponio Mel;

ca.5.&.6 àizc(íoutr3LS.Tum tnterPyremipromontoria partias ye
nerts esUnÇinu. Salfo,w Cen^arta locmíiníi GallU,Pyre

net4>sprimo hmc in 'Brttannicí4>mprocí4'rrk Ouanid^m^ ô
Pliti.li.5. plinio diz . Pyremi montes Htfpantam Galltamqu

diíierminant ^ promontorijs m duo dmerja marta pro

ieãís, que fam Cabo de Creus 6c Fonte Rabia , co

mo dixe . Pello que conjfta claramente per eftes Geo

graphos chamarenlhe femprePyreneos demarámar
èc dizerê que vam contínuos te ó Oceano . E poftc

que n'aquelÍa parte de Colagats (como diz 6 Beu.

ter) façam algúa paufa , nam íe fegue que por iflb í!

namcontinoeminda que da meíina parte lancem ra.

mios pormeo de Catalunha,porque os montespofto c

namleuemíèmprcliumconipaffoem altura ôclargu,

ranam deixamporiílb defazerfuacontinoaçam . E í

foracomo diz ó Beuterjuam o ignoraram osRomãos

osquaesalemdeterem eftaprouincia como hua quin-

taãdegrangeariaquegouernâramperfeusofficiaespei

' tantas idades, nodiícuríò do qual tempo auiam de íà?

ber todalas particularidades d'ella , eram mais curio-

fosna inueíligaçam das couíàs, do que nosíbmos nem

do

u
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ío que éramos Hefpanhoes bárbaros d'aquelles tem-
pos,como bem declara Polybio n'eftaspalauras. /^^ .z^. p.j^
\mma cu^m diltgentia àtrmnÇa ea locaper Romanos fue-

T. D'ondcveoqíicfeaígnanoticiatemosdo mundo,
JlesrioIadeixâramfcripta5& ocaminhoparaoauedef

Doisdeícubrimos.Etamcobiçofoseramde gloria hu^
mana que muitos capitães excellentesô^Emperadores

rcreuêramágeographia das terrasporonde peregrina-

ram, como lemos de Odauio Augufto^&deM. A-
grippa feu genrrojo qual fegundo diz Plinio querendo PHn.Ií.i,

líToalhar 6 mudo aos olhosdosque nam andauam por
^^^'^'

:lle emhum pórtico onde 6 mandou pintar, foi impe-
iidoda morte que n'eíle tempo lhe fobreueoj ôccom
tudo mandou em feu teftamentoquefeacabaííe,óquaI

:ez acabar ódidoEmperadorOdauio.Nemlulio Cx
rarcareceod'efta curiofidade em aigúas partes dos fe-

Liscommentarios, & lubaRei de Mauritânia fez hua
miuerfal defcripçamdo mundo, em que também en-
:rou Hefpanha,& TuIio á começoui fazer das partes ^[riibi
3erondeandou de Afia^pofto q arreceaílcdeípois ó tra- epiít.;

balho& diíficuldadedaobrajcomo elle dixe áT.Popo-
lio Attico.Polybio nam foi â outra coufacom S cipiam
/€ífiilianoi Africafeeundo diz Plinio,fen 5 para reco- . ,.

inecerasterras,osrios,&osmâresdeqauiadcfazermécap4.

;ãnafuahiftoria.OmcfmofezSaIuftio.EStrabáCappa

locio iiáfoi i outro fim c5 Cornelio Gallo â^puincia do

f iiij ^gypto

í

I

f
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JE^yox.0 fenam para darmaã verdadeira relacam d'al

qiuUaterranafua geographia,que entam trazia entre

asmáos.PoisfendoosRomáostatTicuriofos,conion'e-

ftas coufas ora moftramos : & Pompomo Mela fende

naturaldeHefpanha,comoauiamdeignoraró_dequ(

Beutercuidafermuétor.Namfaberemellesalgúascov

fas cujaverdade defpois defcobrimos: como foiáterr:

noua, ácontiniiaçamdo mar Atlântico com ó da Índia

poftociuemuitosd'ellesófofpeitkà&affirmáram,A

fabulasdos montes Ripheos , & nacimento do Tanai

emque criam,ó mar Balteato quenam foubcram
,
S

muitos que cuidauam fer ò Cafpio parte do Ocean.

Germânico ou Septentrional,comalgúascoufasda In

dia, de quenamtiueramtam inteiro conhecimento ,
c

motemosao prefente. Ifto foiporque nam chegaram

efteslugaresdemaneiraquetiueflemtam inteira not:

cia d' el?es,como nostemosdalndiadequefomospcfi

idores:masd'aquellesdeque tanto tempo foram íenh

res abfolutos,&que cada dia pifauam comospés>& vi

amcomos olhosgor liarem na ftrada real de Itaha

HefpauhatnamfedeuecrerlhesfaltaíTealgÚacoufâd

ftasporfabcr fendo ta curiofos&diligétesnainueftiga.

das coufas.quanto maisq aos motesq começam dé Le

cata,poftoqueosGeographos digam ferem braçcsd(

Pyreneos , nam lhe chamam fenam Cemenos:& a(

que começam deColibre, chamam propriamente P;

^ ... -

reneo

> i
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rcncos,poftoqiieimpropnanientefecliamcmPyrene-

ososdiaosCcmenos. Afsi qucpor eilas razÓes parece

ter pouca b dodorBcuter acerca d' ifto.Melhor fentiô

Floriam do Campo quenam cuYoude lhe poer nomes

noiíosfeiiamosquelhechamãosgeographos. Os bra-

ços que eftes monteslançamper Catalunha, &c per Na..

iurra,perBizcaiaôcperGalliza,cujos nomes antic^os&:

modernosfcreiíemalgusauthoresjôc afsiporfereir: no-

toriosdeixareideosfcreuer.Foram chamados eftesn 6-

tes?yreneosd'eílapalauraGrçga,pyr,quefignifica fo-

go , porque foram queimados de hum grande fo-

go que húspaftores lhepoferam nos aruoredos 6c ma-

tosjóquallaurou tanto por elles,penetrandoteas cauer

nas da terra,quefedefcobriram muitas minas de prata

Òc de outros metaes,dc que e author Diodoro Siculo^.^^.
^^

& os maisdos geographos, ôc afsi Ariftoteles n'eftaspa- Arift. d«

Liuras. Inlkna mtemcomhujUs alíqua^do a pafioníus ^>^^^^^-

Çxlm,calmte(iuetgmhu6terra,mãnifcíium ãrgentum defiu

xíj[eyCíímqíiepoHmodíímterr<emotmfrpememj[ent, erup^

'

tu htaúhusmagnam copiamargcntt[imulcolUãam,ãtc^uc

mdeetiamMapltmÇxkisproucnmsnon ^vulgares dbngif^

/e.Nasquaes diz que fobrcuindo fobre b dido fogo tre-

mores da terra feabriram maisoslugaresque b fogo co.

meçâradelaurar,com que appareceo muita quantida-

de de prata,& polia grande operaçamque eftefogo fez

ouuerameftenome de Pyreneos. Outros dizem que fe
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chamaram afsidehua donzella per nome Pyrene^quc

Herculesouuen'efl:esmontes,da qualSilio Itálico faz

mcnçam n^eftes verfos.

Pyrene ceifa nmbúfla/^rticííarces
^

IDmfoí Ceitisalteproj^iãat Ibsrosj

K^tq czur/ia umt nj, 7nls Ihortu terrls,

^0 nen Bemeiamxena "Zftmmcoíks^

Ho^ítis yÈlciideorimtnyC^mfortdaíoríí^m

Gsrianepetent ci^mlo/iga tricorporiíar;n:t»

Po^i^As^Bacchoftual^ehrycismaúa

Lugenàu>mform<eÇimaftrgimatereliqHÍt

Pynnem.

'DefiiEli^my^enent montesperficda nomm.

Plin.li. j.
^Pofto quePlinio tem iftoporfabulofo, 5c a outra ori-

cap.u gemparece mais verifimil.Porque das coufas de Herca
lesnacéram tantasfabulas,quequalquer hiftoria q d'el-

le íè conteperdemuita partedo credito,maionnenteem
Heípanhajondeellas foram melhor recebidas que em
outra algíía parte das que Hercules peregrinou. Pofto

queosRomãosfèzeflèmá diuifam da Galiia & Heípa-r

nhapor eftes montes Pyreneos, nam á diuidíram afsj

Strali.j.osantigosjporque como diz Strabamn'eftaspalauras.

Toda aterra donoRhodano, & á que iaz antre as en-

feadas da Galiia os antigos lhe chamaiiam Ibéria, &
que



\

,l\>
'^-

Chorograpliía. j^j

quedefpoisálimitaramos Romãos peros montes Vp-
xcnzQS.QjimjitgíturtrãEíiísrunimrÇmextra^Ejhodãnmn

nrramqae mtra GalltcosÇinusarEiatam^fàprtfctstllisrvoci^

Utm- Ibsriaano^rífecdihommsipÇiM^sconjínmPynmosmon
~

tesponunt:,tãndem^o^mlberíamç^Efifpantamnommantj

íju^ intra ibemm contmtur- O que diz ^chwnica (l'el-

reidom Affonfo S abio acerca d^eftcs mótcs.cjuc fe cha -

maramPyreneosdonome d^elrei Pyrrhos de Hefpa^

nha, fendo primeiro chamados Cetubales de Tubal,

fam hiíloriasfem nenhum fundamento nem authori-

dade, porque fendo eíle nome Cetubales mais antigo

que o dos Pyreneos , oinieram os Romãos de Eizer

niençam d'elles nas fuás hiftorias &c geographias que
compoíèram

5 pois foram mais diligentesque os Hef-.

panhoes íêus anteceífores , nem do quefomos ao pre-

fente . Diz o dodor Beuter que n'eftcs montes ftam
duasárgolas muito grandes no mais alto dasmonta^
nhasengaftadas com chumbo , hfiano porto de An.
dorra, Contraem Alta Lauaca, quepoferam em lu-

gar de balifas, denotando ferem eftes dous lu2:ares as

portas de Hefpanha, mas acerca d'ifto nam íei outra

couíà.

^De Pertus áAluolo â outra legoa. Aluolo ê hu lugar
de.l. vezinhos daCoroa.Tem húa grande ribeira que
fepaíTa aquiem barcachamada Tee& dePõponioThipgpoJi.
cis,áquahiace nos Pyreneos òc entra no mar iunto de ^'^^í-s-/

huavil^

'i I

I
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huavillaque chamam fana. Cypriam, duas legoas &c

mea de Àluolo,da qualfarci adiantemais particularme

çam:EmAluoloacabam osPyrcneoSjOsquaes tem n'e

ftaparte duas legoasgrandesde fragofo caminho.

De Aluolo áPerpinham fam três legoas.

CONDADO DERVISE.
LHOM.

PEKPI>tHAM.

S tecondado de Ruifelhomê

nome corrupto de hua cidade

quen'elle ouue muito nobre,

chamadaRhufcinolatinorum

ColóniadosRomãos deq A-*

theneo ôc os Geographos fazc

mençam naGalliaNarbonéfe.

porque efteCõdadopoftoquc

muitotempo âfeja annexo ao de Catalunha, S>c ambo:

aoregno d'Aragam, elleíla na Gallia Narbonenfí

queagoraêdiuifaem quatro prouincias, cujos nomei

direi adiante no titulo de Narbona ,
porque come

ia dixe á diuifam da Gallia 5c Hefpanha famos mon-
" ^"--'^

te
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motes Pyreneosjpaíiados OSquaes logo entraíii por eftá

parte 11*eite Gondado. Pomponio Mela começando de
IcreueràGalliajdo noRheno chamado ojeRliin &c aca 2- cap. 5.

bando nosPyreneoSjdepoisquepaíIapor BefsierSjNar
bona,Leocata,& Salfas,di2eftaspalaurasdadiaa cida-

de. í;;?í/ffji ora SardomfmwpamaflíimmaThelííj^Thi
cisjO^bí acrekere perfr^ãjColo^ia \uCcmoy njtcus lllyhen

magn^(luonâam^rhisl^mãgnarvm o^u Unucrvíiiiotuy

&Pliniofcreuendoos mefmos lugares diz. /;? ora ngto^\^Xuy
Sardom'fnfimmmTheh:í^ObríS:,opp'tia lllyberis ^^^^ír;^^ cap,4.

^iiondamrvrht6tenucajepgMm.\htíjanolatmom7n:^^^

famasmefmaspalaurasde Pomponio, àquem fc^uio.

Strabam faz também mençam d'elia dizendo. EPyre-
^^^^^ jj

nequidê2{^l?ufce^/o^Illjíírriía?nmsex€Íitj^ml?m^ter-^'

(lu^áíifdemnommUrvrbemhahenstuxta ^hiScenonem la

cmejt^c.ViQÍQiXixo também fcreue as mefm as cidades
p^ nosdomefmonome d'ellas,^ afsiAtheneo cujas pa ^-Eu^t

lauras relatarei adianteno titulo de S alfas. Foi eíla cida~
'°'

de onde ora ftahum caftellomea legoa dePerpinhã pa-
ra abandado No rth.o qualtem aoiedormu itos vefli-
gios ôc ruinasdeediíicios antigos, ôcem q ficou encor-

poradoeftenome^porqlhechamamindan^efte tempo
ó cailcUo de Ruiíelhom corruptam en tepor Rhufcino,
comomaislargamenteprouarciperóitenerario de An
tonino.E os da terra cem poropiniam que aíi foi antitra

mentehLlicidade.emlugardaflual foccedco defpcis à

villa

I
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villadePerpinhamjmetropolique agora ê do fta(lo,no

menammuito antigo dequeos geographosnam fazi

mençam>óquemoueo ámuitos cuidarque Perpínhan

era adida cidadeRufcino,ãtreosquaesfoi Oliuario V;

lentino.Mas o biípo de Gironanam lhe parecendo afsi

nem achando eftenomede Perpinhã referidoporauthi

res antigos cahioemhumerro por fogir d'outro,por<

diz que Perpinhaméó que Antonino chama Stabulí

paílando por efte lugarcomtam pouca diligêciaque n

ouihou ospaflos de Antonino defconcordaremem gra

dedefproporçamdacontade noíTo tempo, porque tU

conta deNarbona á S alías.xxx.milhasquebem qu adr

comasnoílàsfetelegoasqueaoprefente contam de h

lugaráoutro.MasdeSalfasaStabulumconta.xxxxvi]

inilpaflbs,qu e fam.xij.legoasjiiam auendo mais deS a

fasáPerpinham que tres,demaneiraque allegando coi

Antonino allegacõtrafi mefmo.Eferó caftellodeRu

felhom ólugar ondefoiRhufcino conftamui claro po

la contado dido Antonino,quedeNarbona á Rhufc

no fcreuc.xxxx.milpaílbsjque famas mefinas.x.lego;

queâdeNarbonaaodido CáftellodeRuirelhõ, ó qu;

comodixeftamealegoaao trauesdePerpinham â vi

ta davilia.O quetambém deu occafiam para cuidarei

algunsqueeraomefmolugardePerpinham>poisn'e!

;
quadrauamospaíTosde NarbonaáRhufcino, o que

didobiípo de Girona yio com diligencia nam kvctfí

^ í
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)oíloquenam dapara iflo razões alguas, fomente affir-

naqueiunto dePerpinhamftaRhufcino, cujos veftigi

jsinda apparecem3& qued^elle cuuc nometodaefta ter

a,porquei:bi biípo.viíj.annos de Helna cidade epifco-

)ald'efteCondado.O qualtempouco maisde.vij.legó

ISde terra, mas íègundo asgabam osnaturaes Sc con-

èíiamosílrangeiroSjêhuadas melhores d'Helpanha,

ibaftadadetodasquantascoufasfepodemcommíimen

:edefejar,por ter trigOjazeitejVinhojCriacóes òí frudlas,

jueabaftem aterra & lhesfobejaparapoderem vender,

Sc muito pefcado de muitos portos de mar que tem a

porta, como iam Cohbre,Canet,Argilles, Cabo dela

:arrera,San£taMariatamar,5íoutros.Alemd'ifl:otcmi

nuitas caças de rerdizes.Frãcolins,CocIhoSjLebreS;&:

2iontariasdemuitosPorcos& Veados,^ terra de mui
:osbonsâres5Ôcapraziuel,por ftar alta. Mas tornando

leftenomiea^tigo deRuifelhom,parece neceflàrio ref-

ponder a híia tacita objeiçamque ókdorpode ter acer-

:a de dous riosRhufcino & lllyberis, dosnomesdos
^uacs auia duas cidades, f.eftadePvhufcmoque foion-

ie ora ê o dido caftellodeRuifelhom comodiâ:o te-

aho 5 dí á outra lllyberis de que adiante farei men

-

;am , por iunto das quaes dizem Strabam &: Athe-
nco que paíTauam eftes rios , como adiante vere -

mos nafua authoridade . A verdade d'iílo e que os

nomes d'eiíes rios total^iente fe mudaram Rhuf^

cino
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cinoemTlielis&lIIyberisemThicis, porque como o

geograpliosílizem qucaacciíi nosP yreneos ôc entran

no mar,emtoda eíla terra que c bem pequena,nam fc a

çliam outros dous rios notaueisque no marentrem fen

eftes dous.A qualmudança denomes aconteceo nã íS

aiente aosriosj mas âmuitas cidades emtodaEuropa

Africa, ôc AfiajComofabemosquefamverfadosna li

£amdosGeographos5& como bledorpodeverem to

dò difcurfod^efta chorographia,em HcfpanhajFrançí

ôc ltalia,onde achara Ararismudadoem Sancona& d

Sancoíiaem Soncj ôcBxtisem GuadalquibirjNicia en

Lehza,GuabellumemSechia,AternoemPcfcarajFo

tum Cornelij em Imola, ôc o feu rio Vatrenoem S atei

no, ôc outros muitos q Fariam longo proceílb,cuja rela

çâéefcufadapoisaquifepodemver.O biípo deCiron

faz namfei q myfterios na interpretada d'eftes nomeí

porq diz queosRomâosmudâram osnomes áeftesrioi

aoRlaufcinochamâdoThetisjôcThetrãalllyberis.P

recequeleoelleem algíísexemplares corruptamête pc

ThelisThetisôc porThicisTlietrum,porq Pom.poni

ôcPlimo afsiiíicchamamThelis Ôc ThiciSjôc achand

cílesnomes corruptos(como eftes authores n^aquellet

poandauam)íèndohomem curiofo trabalhou tãto pc

lhe achar algíiaorigem,q fantefiouchamarcnlhe afsi c

Romáospor caufadadeofaThetis,q ospoetasfingiar

fennoiherdq Oceano maidasnymphas das agoas,pc

^

.

' " ""
^^ '" .""

-

' ^

^ t
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qucasd^eílcrioíègundoelledizcngroílam os campos
porondepaílàcom fuás regadiasjcujaqualiclacle os ou-

tros d'cfta terranamtem, 6c q aooutro poferam nome
Tctriíporcauladacornegraquetemaccidental, á qual

recebe dasveasdofcrroper onde paíla,& q por tanto na
êproueitofopara os cãpos,mas antesdanofo.Tudo ifto

famimaginaçóesquelhccaufaramosnomes d'efl:es ri^

oscorruptos.Averdadeéqucn'eíla terra deRuifclhom

ao Thelischamam Tet& aoThicisTccE nam lhecha
mar StrabamThehs& Thiciscomo Pomponio , ôc Vli

niolhechamam,ácaufad'iílofoiporferauthorGríego

& imitar os Gra^gos acercada deícnpçamd'eftaprouin

cia,osquaesGrcEgoslhechamâeílesdiâ:osnomesRuf-

cino&lUyberiSjComonofeutêpolhcchamauamjhum

dosquaesêPolybioauthormuiantigOjComqueMarco

Tulho allega.Pomponio Mela Sc Plínio que ia lhe cha-
mam outros nomesforam dcfpoismuitotêpo do dião
Polybio& algumtempo defpoisde S trabam,afsi q efta

ê á caufada diuerfidade dos nomcsd'efl:es rios^por áqu ai

razam Atheneo fendo defpois dotempo de Phnio & de

Pomponionomeaeftesriospcllosnomes mais antigos,

porferGr^goôcimitarosGr2egos,&tãbemporqquan

do filiou n'elles namfoi como geographo/enãcomo au
thor q refere hiíloria cotadapor outrosautIiores,pello q
nãfpeculauaos nomes d'aqllesrioSjfenamaficomo os

achounomeadosnahiíloriadePolybioccm qcUe alle-

t gajafsi

^^

V i

w
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ga,afsifcz (l'ellesmcçam. Mastornando á Perpinham

e como (iixcefta villa metropolí (i'eíle Condado da di

oeceíi do biípado de HeLia.S ta fituada três legoas alen

dosPyreneôscm cãpopórámorparteplano, foment

téhu outcirodabandadomciodiasondeáfortalezadx

ta villa íla,paíralhe poriúto dosmuros á ribeiraTet^pa

tedaqualmetérampordentroparalimpe2a&:prouei

to do lugarjftace nosdidosmontesPyreneoscomo di:

StrabamjôcentranomarhualegoadePerpinhamantr

Canet& Sanâ:aMarialamar,paí6ndotambenipor (

caftcUo deRuifelhom com q femais verifica fer á cida

dcdcRhufcinOjporqfegundo Athenco ôc StrabájCÍle

riospaflauam por as mefmascidadesde íeus nomes . T<

: Perpinhamboósmurosdcpedracomhuaboafortalezi

Sc bem repairadadoneceílariopara fuadefeníam. Def

!poisd'efte vitimo cerco dosFrancefesquefoi o anno d(

M.D.xxxxiijJhefczeram algus baluartesmuito fortes

'

'

c5 que agora tem maisfocilrepairo do que antes tinha

Asmaisdascafasfamdeladrilho ôcnam muito boas^ni

\ em geralnemem particular, &: c lugar á meu iuizo d(

I
tresmilvezinhos.O mortratoqueânaterracdospa-

é 1 nos de li a dcque â muitos officiacs.Tem quatro fret

I
guefias 5c.viij.mofteirosjcinquode frades & três de frei-

; ras.No moíleiro do Carmo fta ò corpo defando Honc

rato biípo de ArlesA «m Sanda Maria Lareal ftam oí

}

^r^^m corpos dos Sandes luiiaiio & Bafsilifa . Kerta villa i
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ma igrejaque íè chama noíla Senhora da graga demui-

adeuaçatnôc grandeRomaria detodo efte Condado,

>ndcnoílci Senhora tem feito òc faz muitos milagres,

ifta terra èhúadas graciofas òcapraziueisque tenho v i-

toem Hefpanha,dosPyrcneos tealemde Salfashua le-

roa,ondeacaba oCondado deRuifeIhom,cmque âper

odotempo do veram àc xftiomuitasvirações, òc âs ve-

ies demafiadas, porque todo anno etoda efta terra da

>rouincia Narbonenfe muito infeftadados ventos que

smpren'ellafoprambraua òc fobejamente, deque Pli-

lio faz mcnçamdizendo . Item m^arbonenfi promncta

lari^imuí^mtoriimcftCtrcmnecnjllt njtolmtta inferi--

r. Strabam falando d'ella diz também afsi. Vnmerfa

mzmadtacensora^snttstxpoÇita ei?.0 sfcriptoresmo-

lernos chaniam á efta villaem Latim Perpinianum>

;rco que dos Pyreneos ouue efte nome polia vezi-

ihença que d'clles tem. Efte Condado de Ruifelhpm

nuito tempo â que édoftadodcCatalunha.Hunstem

>osfteueempoderdosReisdeFrança,porqueelreidom

oamdcAragam paid'elreidóFernando, óempenhou

>or.ccc.milcoroas a elrei Luis de França, xj. d'efte no-

ne,polLineceísidade em que. fe vio no aleuantamento

^ rebelliam que Carolo feu filho com os Luíletanos

le Nauarra 5c com á cidade de Barcellona contra ellc

ezeram,o qualdefpois Carlos.viij . d'eftenome chama

lo dagram cabeçajreftituio á elreidomFernando defco
t ij tan-

V
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tândolhe asdietas, cccmilcoroasnos rendimentos qii

elle ôcelreiLuisfeupaitinham auidcosannos q o poí

uíram. Verdade ê dizerem algunsq elreiCarlos fez d

necefsidade virtude pornam terpor contrairo á clrei d(

Fernando naguerraqcomeçaua fobreóregnodeNapi
Ies,dequefezeramíèus contraótosíècretosjcm qelreidi

Fçrnandoficoudeonamimpedir na dida guerra, ma
deípois q lheentregaramRuifelhomjdizéque comprii

maio queprometeOj&queelreideFrançavendo comi

lhenam cópriamo porqlhe alargaraodido Condado

íèarrependeobemdelhoterentreguc.No tempo q cft

reiCarlospaíTouem Itahafobre àrecuperaçam deNapi

lesjmandou elreidomioam 6 .ij .dePortugal dar obedi

cia ao papa Alexandrc.vj. perdom Pedro daSilua Co
mendadormorda Visj&pordóFernado Dalmeida fei

irmão biípodeCepta,&afsipordomDiego deSoufa

biípo quen'aquelletempo erado Porto,& deípois Arcc

biípodeBragajOsquaesbifposftauamem Roma, qcc

6 didodom Pedro íè ajuntârarn ao darda dida ©bedié-

cia.Eante dedomPedrochegar a Roma lhe mandoí]

elrei quefperaflèem Sena á elrei Carlosde França , para

dar áentenderáelreidom Fernando que 6 fauorecia na

guerrade Napoles,da qual fimulaçam cautelofa tinha

entam necefsidade . Nam â n'eílc Condado mais de

hua fô cadeiraepifcopalíjue íla nacidade de 'Helna du-

aslegoasdePcrpinham chamada defand. Hieronymo
" ^ He^

^ i



ero.m

Chorographia. 147

Hclena,óqualnasadcíiçóesque fezâchronicade Eufe-

bioCceíarieníè falando no Emperador Conllanteque

n'ellamataram diz aísi. Coníiaps nonlonge ahHifpania
jj;

incajtrojcmHelenííinomeneíiinterjicittir, E Eutropio na ^í^ron.

fuahiftoriaialando nodido Emperador, também lhe

chama afsin'efl:as palauras. Ohijtnon longe ah HtCpa-

níjsm Caftro cuiHdm^nomene^y anno Imperij. xnjij. a-

tatisojeroftia.xxx. PauloOrofio também faz d'ella

mençam,& SextoAureho Victor ,c muito pequeno fofU.^'

lugar quenampaílàde.cc.vezinhosjem que parecefer

íèmpre pouca coufa, pois eftes authores lhe chamam
caílello. O biípado nam rende mais de mil ducados.

Paílalhe polia porta o rioTec que Pomponio ôc Plí-

nio chamamThicisjO qual atras dixe paílàr perAluo-
lo 3c femeterno maremhuavillapernonleSand.Cy-

priam.Foifempreefte bifpado fobjedo ao Arcebifpa-

do de Narbona, mas o papa lulio. ij .porcaufa da hga
que teue comelrei dom Fernando deAragam contra

clreideFrançaódefmembrou de Narbona & ò fubje-

douao Arcebífpado de Tarragona. Soccedendo def-

pois 6 papa Liam. x. á tornou á Narbona, mas nam
lhe obedeceram, &: ouue fobreiíTolite na Rota, áqual
creo que nunca fe mais acabou. Diz ôbiípo de Girona
que efta cidade edificou áRainha Helena mãi do Em-
perador Conílantino, ou efte feu neto Confiante que
n^ella mataram em memoria de fua Auô , mas nam

' t iij alie-



m
Chorograiçliiât

allegacom author algum, pello que me parece que c

<:onje3:urou do nome, porque te gora nám vi autho

que odiga. E diz maisquede cent.annos te ófcu tempo

fe corrompeo eftenome em Helna, porque te entam í

acha nas fcripturasda igreja onde elle foibiípo. viij. aa

nosònomede Helena inteiro.Ondc foi á grande cida.

de lUybcrisqueiano tempo dePomponio ôc de Plinií

erareduzidaatam poucos vezinhoscomo èlles dizem

ma<rn<£qnondam ^rhistcnw rveíiigmmjnam b fei>nen

menos fc ahi alguns veíligios d'ella. O bifpo de Giro

na dizquefoinasraizesdos montes Pyrcneosno terrí

tório Volufto 5 onde fta huavilla chamada Volona,;

qualnamfci em queparteê. Floriam do Campo diz fc

Colibre, fazendo como coftuma argumento daíeme

Ihançadosnomes^nam oulhando as palauras de Ptole

3.Eu.c.x*.mxo tam claras, nas quaes diz falando n'efta cidade

Maxtme occidmtalta GallU ^arhonenfistment Volcc

TeEtosa (res.qtioriímcmtatesmediterrânea Illykrií, "Kh^,

cmoJTolofa Colónia . De maneira que fitua lllybens n(

fertam& Colybre fabemosftar na cofta,pelloque nau

podefer c)quedizFlona.mdo Campo.EftesTçdosagoi

Stra li
^^^ Strabam ferem vezinhos dos Pyreneos,& que eftí

terraquehabitauam erademuito ou rojpor onde parece

'^

quadrarcom ô quediz Pomponio por lllyberisw^i^»^-

rvímo^iimtenm a;eHigmmi& afsicom os thcfouros qu(

QX^epio capitam Romano achouem Tolofa, cidade

k
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lóscIi£tosTe(flosagos5d'ondemais verifimiímcntepa-

ece fer o ouro d.'efl:a terra deque naceoó prouerbio Au
umToIoí-mumjquepor eftesTedosagos ó roubarem

10 templo deDelphoSjôcafsió fentc Strabam n^eílà^s

)Az\ii2i.s:Cu^mregiolauawoext4htnt.O biípode Girona

)arece quer íèntir fer Colibre pouoaçam de lUyberis,

nas anda ófeuliurotamdeprauado que fcnatn cxpli-

a bemem muitas coufas acerca doquequerfentir. A
rerdadedoqueeu creoê,poisno tempo de Pomponio

^ela(ó qualfloreceo no impériode Claudio)erahua al-

lea como elle diz ijícíislllyhm^c^t agora deue íèrCam

m ruííTroia futt.Diz mais ó dido bifpoque 6 primei-

concilio que fefez emHefpanhaemtempodeCon-

bntinojfoi n'efta cidadelUybens.M as eucreoque elle

juisdareftahonrra áeíle Condado,d'onde foihumté-

)o bifpo > ou felhanam quis dar que o nam entendeo

)em,porqueó concilio Elibertinonam foi n'efl:a cida-

Iç fenamem outraquaíidomeímonome,que Plinio ôc

?tolemxoíituamnaBíEtica,áquechamámEliberisj& ptoi jj 2

le que fand . Hieronymo faz mençam no catalogo Eur.c.4.

losfcriptoresilluftresfalandoem Gregório Bxtico,on-

{qíÍiz Gregorms 'B^etkus BlibcnepifcopuSiòc daqual Her-

nolaoBárbaro foifalíàmente enfermado ferGranada,

)orquclhedixeramo annoque elréi dom Fernando á

:omou aos Mouros^queauían^ellahúaporta chamada

[llyberisjque agorachamam porta deEluirajmasnam
t iiij fc

liií'

I
>
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fe fegiie poriffo ferGráBada lllyberis.Tmhâ

nomepòrílar no caminho por onde hiam a lUyberi

fituadaduaslegoasde Granada lunto á hum lugarpei

nome Pinos,ondefeacham minas & veftigios de llly.

beris.E porque óbiípadofepaíToudefpoisà Granada li

enganou elreidom Affonfode Caftellanamefma ojpi

niamque teuc,afsicomo íêenganou acercadas Idanhá:

queellediz feragoraácidade da Guarda, por caufa de

nome Igxditaque lhe ficou na dicecefijoqual foi o an-

tigo das idanhasjComomaislargaméntedixe no titu-

lo de Badajoz . Pois vendo nosos biípos que aodidc

conciho foramjquefamos deCordoua, Seuilha, Tole-

dojMenteíajMerida, Liam, Oííonoba que agora cor-

ruptamentechamamosEftombarnoregno do Algar-

lie, Euora, Málaga, Caragoça, &: outros, claramente

confta fer EliberisdaBxtica ôcnam lUyberis da Gal

ha. Porque como auiamdeliir á Ruiíèlhom os biípoí

deEuora &do Algarue,qued'elleílam.ccxx.legGas, ôí

nam auiam dehiróde Girona que d'elle fíaua.xnj.ncm

ode BarceUonaqueílaua.xxvij. & afsi os de Tarrago-

na, Auíà, èí Aufona, que ojeê Vicenfe,Tortoía, Vr-

gel,Huefca, Valença, LeridU,Emptiritano,& outroí

queficamao redorde Ruiíèthom, & antre Caragoça

ôc õsPyreneos? O íegundoargumento é que efte con-

cilio prouincial Elibertino foi feito em Ffeípanha, co-

moconfta do fcu titulo quediz afsi. Concdmm Ebíertí-

num
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idíjtempora.EQL cidade lilyberis (oumais verdad&â*
mente aldeadejlly bcrisjcomoadiante direi^ojide o bif

po deGirona diz que élle foicekbríidojftaiia na> Galliá>

ôndeStrabam^PomponioyPlinio, Sc Prolemaío,íifiC0*

amjcujásauthoridadesparecedefneceílartõfcreuerjpo-

is okdor aspo^de vérn^os diâ:os autlio^resjáquemó íe-

ii3efo,algííasdas(juaes também atras allegamos.Ò cm:
vendo ò' di(5i:õ bifpo de Girom fer tam contrairo à fm
opiniam trabalhou muito defazercom que Ruifelhoin
foííe em Helpaoha& namína Galliaytrazendohim ati-

tboridadedeStrabam ínaitomal aplicada a feupropo
fito, à qual áuthoridadc alkgamos atras á outro, jeíIx^

por fer agora n'€fte neceílaria á tornaremos allegar,.qtiè
'

êafeguirite.^íií^/^ tgtttirtraãtisrijnmerfm ejctra SJx^
iammtenamqúe mira GãllicosÇinm^rEiatamàprtfck

rmeosmonmpommt^tanàtm^m Ihrmm^^Htjhamam
númmafit(^dí mtraIberí^mcommemr,Çlm^ dizer Stra*

bam que os antigosehamauam ibéria âtoda á terraqm,
fecontemdorioRhodanoparaos Pyreneos. &: qu€ os

Romãosdofeu tempo fezeram os Pyreneos limites d^
Gallia.& Heípanha y. como tambemí diz falando not
magiftradosque gouernauam á BíEtica & Lufitaniav

queosLufit>mosfeextendiamte6Dôuro, masque ai*

gunsantes d aquelle tempo ehamauam tambem Lu*
t V fltcl

W {

'
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íit;anosaosde toda aquelkterradeGalIiza alem dôDoti

ro,ôc queoutros Ihechamauam entamGallcgos.Quer

feaproueitaróbifpo de Gironadadiuifamqueos anti-

gosfaziam daGallia,antesdo tempo de Scrabam,Pom

pomo , Plmio, Sc Ptolemx.o, como que no tempo de

Conftantino , em o qualfe celebrou efte concilio que

foram muitostempos defpois d'eftes Geographos, aui-

amde entender Gallia & Hefpanha conforme aos li-

mitesantiquifsimos Scnamaosquedefpoisfe fezcram,

como claramente fe nota em todos os Geographos &
fcriptores.OsquaesfalandonaGalliafempreentcndem

aterra dosPyreneosparafora, &: na Hefpanha dos di-

dlos montesparadentrojcomoconftadas authoridades

quepouco âallegueide fand. Hieronymo, Euiropio,

Paulo Orofio, Sexto Aurélio, os quaes dizem que foi

morto Conftante nam longe de Hefpanha em hum

Caftello chamado Helena, que êácidade de Helna no

difto Condado deRuifelhom.Aqualrazamtambém

militana Lufitania, fe alguém foífe tam atreuido que

para fazer boa fuaopiniam, femelhanteâ do bifpode

GironaquifeíledizerqueBragattauanaLufitania,por

que algunsantigos antesdo tempoemquc os Komãos

fezeram ó rio Douro termo d'efta prouincia, conta-

tauam GalUzaantre os Lufitanos, feria ifto^confundir

ostempos,asidades,osnomes,&:asrepartiç5esdaspro..

uinciâs,& querer que os huros digam for^ofamente o

" " ^ que

'. f
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jue oshomes queriam que elles dixeílèm . O terceiro

Lrgumento êque os nomes d^eftas cidades Eliberis òc

illyberisfamdifferentes, poílo que algua íèmelhança

enham, porque Ptolemceo, Plínio òc fand. Hierony-

no claramente nomeam naBaetica Eliberis, Strabam

kPomponio Mela ôc òmeíino Ptolemasonomeamna
Sallia Illyberis, emqucmanifcftamente errou loanne

Bellero nas addiçoes que fez aovocabulariode Anto*

lio, chamando áeftasduas cidadcs,afsiádaBa£ticaco-

noda Galliapereftemefmo nome Illyberis/dizendo

naisqueádeHeípanhae Granada & á da Galha Sal-

isquefam outros dous erros, como confta d'efta nof-

aChorographiaquando falamosn'ellas duas cidades,

losnomes das quaes como digo â differença, alem da

jueambostemna íituaçam localjd'onde íè íegue qu eíe

:fte concilio fera celebrado em Illyberis nam fe cha-

nâraElibertino como íèclle chama, mas lUybertino.

Eellafemelhançadenomes tem enganado muitos por

iam quererem fazer mais particular difcurfo na inue-

ligaçamdos lugares antigos , como muitas vezes te-

lho di6to á efte propofito Sc notados muitos erros d'al-

^uns homenspoftoquedoótosfoílèm,porque mais ar-

gumentos íàm neceflàrios para fe aueriguar á verda-

le de hum nome antigo que femelhança de vocabu-

os. E reípondendo ao que diz6di6tobilpo,que íè a-.

cham

r
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çíiam ii^as loblcrip^õcs dos eoneilios prouiiidacs â
He/panha, alguas bifpos dxfcnomc Illyberitanus.i3

ÍÍIq fc reíponde que porAbderitanus íla corrupcamen

te ícripto lUyberitanus, como logo namargemfea
ponta, f.no concilio Hiípalenfe primeiro fta fobfcrip

toPecrusEpifcopus lUyberitanus, mas na margem ft;

aliias Abderitanusjporafsifeachar em outrosexempla

res.EporosimpreíToresnam íàberem determinar cíl;

variedade,áquiferam ícreuerparaoledor tomar ó qui

melhor lhe pareceílè,& por íènam perder em algun

tempo o verdadeiro nome d'efte bilpado.Em algun

exemplares achono contexto' Abderitanus & nam íl

lyberitanus.O qual bifpado foimuiconhecidoem He
panhadenominado dehua cidade Maritima na B^tic,

chamada Abderajde que Strabam àc Plinio fazemmi

çamjquealgunsqueremdizerfer agora Almeria.Eaju

da muito à eíle noíTo argumento nam íè achar bifpc

Abderitano no contexto d'cfl:es diítos dous concili

05, achando feem outros, emqueparece fiarcorrupto

porque fe o ouuera poderamosentamfofpcitarquecí

te nome lUyberitanus fora biípado . O quarto argtf'

mento ê , que nas repartições dos bifpados , afsi n;

de ConftantinQ , como na d'elrei Vuamba, fenan

acha feita mençamde tal bifpado, achando fe ó d<

Hehiafob ámetropoh de Narbona naGallia , on



*t.V

Ctiorographia. ,.,

Galliajondetambém IIlyberisouueradeftar.EaehaÉÈ

o Elibertino que elrei S abio cuidou fer Granada, coinò
tenhodido-O quinto argumento ê,quePomponioMb
laquando rcreu^áGalliaNarbonenfc, &fallan'eíla d-
dade,chamalhealdeadelllyberís dizendo ^LCsi.Colloma

'Ejoufcmoyryicuí lllyherí magmeqtiondamrvrhis^mag-

narmnopumtmucrve^igmm.EVhmo qúaíiporas mefi-

tnaspalaurasfcreuendoáGalliaNarbonenfetambédiz

omtímo.Oppidalllykmmagnàí c^uondam rvrhis teme
-uejíigmm, 'í{JoH[cmo Latmorum, e^r- Pois fenotempo
lePomponio qucfoinodo Emperador Cláudio, laefta

:idade era huaaldea,conio lhe ellechamavicus Illyberi,

Schíífracoveftigiodehíía grande cidadequen'ellaou^

Je,quepoderiaferemtempodeGonftantino,&dcfpois

im tempodosreisGodosd'H efpanha?Pello q nampa-
:ecefeauiade celebrarhumconcilioemhúaaldea,ouaf
entarfen'ella cadeiraepifcopalO fextoargumento éq
c eíle concilio Ehbertino fora feitoem Illybensda Gal-
ia,nam temos duuidaquefenam poderá nomear por
:onc;Iio d'Hefpanha,como elleanda intitulado,porq
ndan'eftetempodeC6ftantino,ádiuifamfeita por os
lomãosda Gallia òc Hefpanha ílaua inteira,& neceíla-

lamenteouueramde vir á efteconcilio os bifpos Nar-
>onenfes,Carcaffonenfes,Agathenres,Magalonenfes,

^emaufenfes;,HelnenfeSiC5osmaisdaprouinciaNar-.

'°^^^!:?4"^£^f? bilpodcGironaqcfta partedadida

pro^

'4:



^r^
r.

J
'

i r

Chórographia.

prouiiiciaNarboneníè do rio Rkodáno pára os Pyrc

..ncosfejâ Heípanhano tempo de Conílantino pcUa di

. uiíàmantiquifsimade. quefala Strabam como acima c

. xemos,tambémeftc argumento milita contra elle>pc

que todoseftesbiípados que agora nomeei ftamao rc

dordeRuifelhom5Narbona.x.Iegoas, Htlna.ij • outrc

. a.xx.& á.xxx. &:amenos diftanciajosquaesnam foran

aodido concilio hindoosbiípos do Algarue 6c deEuo

ra & de toda Andaluzia,quede Ruifelhom.ilam.cc. le

goas.E feno concilio Bracharenfe.ij.olcdor achar an

treosbifpos h'elles fobfcriptos Viator Epifcopus Ma
galonenfisjíàiba que fta corrupto 5^ qiie nos outros ex

emplaresíla Magnatcnfis & nã Magalonenfis, porqu

do proemio d-efte concilio confia claramentenam po

der fer eftc bifpo Magalonenfe, o qualdiz n'eftas pa

iaurasqueosbifposdaprouinciadeGalliza &: de Lug<

com feus metropolitanos fe ajuntaram em Synodo nj

igrejadeBragano.ij.anno d'elrei AriamirodeHefpa

nhi.l^jgna^teDommomíiro hfuChriííoycmrmte aen

%)CX 'annoftcundoregis^riamiri dte, xrvtij-Kãkn. Ia-

»í4ar. Q^umGalUcMproumcU eplfcophtamex Tracha^

renfi quam ex LmenÇv Synodo cum fuis metropolttam

pr^cepto pr^fdtí glortofipmi regisÇimdm metropolitana

Tracharenfi ecclefia conmm^ent,ç:íXC'hís\çjat fendo clu

mados fomente eftes bifpos da prouinciade GaUiza^

comoauia devir á efte concilio o bifpo de Magalona

tAtr
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im lonse de Braga nam íèndoconuocadoparaiflo.

udoiílo dixemospara queòtóor nam tome argu-

ientocontranosd'eílelngar corrupto dodido conci-

o Bracharenfé.ij.Defpoisde Conftantino na declina-:

uii do império emque osGodosdeuaftáramtodaEu-t

Dpaôc parte de Africa ôcemque á monarchia de Ro-^

lafeperdeojôcouuereisemltalia, em França, & em

lefpanha . Staua efta parte daprcuincia Narbonenfc,:

lamada oje Languedoch(de que adiante farei men-i

mem fcu lugar)fobjedaaos reisGodos de Heípanha,

í por efta caufa vinham os biípos da di£i:a prouincia

Lie acimanomeei á alguns conciliosprcuinciaesde Hef

inha,&namaosprouinciaesda Gallia quen'aquelle

:mpofe fezeram? como confia per os ados dos diótos

.

)ncilios.Masdeípoisqueosreis Godosperderam, ó re-

nodcHcípanha ficou efta parteda prouincia Narbo-

enfecomosreisdeFrançajexcepto húa pequena por^..

imd'ellaqueftano CondadodeRuifelhcm, ó qualfi .*;

DucomHefpanha.Afsi quepor todas eftasrazoes pare

,

iqueóbiípo deGironaquisilluftrar aquella terra por

lufa dotempoque n'ellafoibifpo deHelnajOu por venj.

jralhopareceoafsi como fe mais dcue crer. E quanto.

3maisque diz que árainhaHelena ôc feu neto Cóftan

:foramprefcntesn'efte concilio,nemvejo author q ó

iga,nemxdosfeusadosconftatalcouí\,fómenteferce-.

ibradcquafinotempo dopapa Sylueftre primeiro, ôc

5

I
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ao concilioNiceno,em cujo tépo foi ògrandeEmpera
dor Conftantino.MâstornandoáPerpinham diz 6 do
dor Beuterqueemmemoria do incendioqueos parto

resfezeramnosPyreneos/oifundada húapouoaçã an

tiqiiifsimachamadaPerpinianac[uedÍ2ferPerpmharr

Enganadodo q loannes Annio Viterbienfe diz acere

d'ifto,como logo adiâte veremosjporq Perpinham(cc
mo tenho diâ:o)élugar modernodeque nam achamo

memorianosauthoresantigosj&ferílabulucomocui

dou ó bifpo deGirona iamottramos comonam podi

ferjípecialmeteftando afoitado três legoas doslegitimc

Pyreneosjdizendo elle q por eftelugar começou óincej

dio.O qnam parece verifimilpoerfeó fogoda parte d
França,porferem eftes montesfcaluadosd'aquella ban

da,comodizStrabam,-&daparted'Hefpanhacheosd

aruo'redos,demuitospinhaes5& outras aruorcs. Certa

nientenam feiqualfpiritoreuelou ao Viterbienfe qpo
aquellapartc começou ófogOjporq afsi o fcreue com(
feelle andarana companhia d'aquelles paftorescom c

murramnamâo,auendoindaopini5esq da continua

çamdosrayosqueferiameftesmontesouueram o nom(

qtem.Mas vindo âloanncs Annio dequê ó Beuter ta

mou efta opiniam,quer elle prouarfomente ccm á ety

mologiad'eílenome Perpiniana que do lugar d*ond<

ftalituadoPerpinham começou ó incêndio . E por fei

coufa muito graciofiparadefenfadamcto do ledornK
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niouiáícrcuerosfun(lamétos&: acarretes com que ellc

[jLierprouar illoj os quaes íàm eftes. \egíopróxima hu

montihuscorruptenuncPcrpmiana dicitury cu^mÇcnhenda

Iti^âtzmda PyrepmianaÁxonflagrattonts ç^incendiioílí

im C^ ongo.^ma ihicocperepaftonsigmminijcere^ampy
'z ígnis.pmhosortgmis^ dtciít ttia PhceniceSiOjt tejlatur Tal

mudtflíCyqHtettamhocadduntjnjtphosw origo dicatur-im^

veroxíyno,magm nommisw^amdt mterpremur^hmcpy
npimcÕbi^^íonisongomagni nomtmsejtiâ auoPyrepimana

régiofcréidebet^mfifortequodnuÇitattpmum eftincompo-

^itíomperfyrurefimlpfyncopam e litera abijciatur^dtca
twr C^fmbattírrcãe Pyrpmtana.Dc maneira quepartia

ioeilenomeemtantosquinhóestoma hua interpreta-

^amdalingoa Grxga,outrada Phoenicia & outra da

Hebraica,comooutrosfezeram â Guadalajara q inter-

pretaram rio de pedras, tomando huadiçãdos Árabes

& oucrados Hcbrços,fazendo tanta repartiçam d'efl:es

vocábulos ôc pedindo âslingoas ajudapara ó q querem
queellesdigamjque dizem tudo ò qeiles querem.O q
nampareceinterpretarmasesfarraparosvocabulosjco-

mooutrosfezeramáLisboajáqual partindo pellomeo

fezeram do Lis,homem> 6c de boajfcmeajdos quaes di-

zem auernome Lisboa,fegúdo fe acha na chronica d'el

rcidom AfFonfofabio.

^ De Perpinham â fortaleza de Salfas fam três íego^

as. /,,,..'
''

V ' sal:
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SALSAS.

kafortalezadeSalfasouuecfte noir

ie hum lugar mui antigo que n'cl]

ouuechamado Salfukjde que Anto

ninofazmeçamno fcu Itenerario,er

hum caminho que fcrcuc de Itaha

HefpanhajperNimis, Befsiers, Nai

bona,Salfas,Pyreneos,lunqueras, Girona, Barcellons

qu c fam osmefmoslagares por onde fiz eíle meu can:

nho. E de Narbonaáeftelugarqueellcchama Salfuk

conta.xxx.milhas^asquaesconcordamcom asgrandc

fetelegoasque agora contamdeS alfas a Narbona.Al

d'iílo na defcripçamquePomponiofaz da GalliaNar

bonenfcjdefpoisquefcreueo Narbona &: Leocata, qu

pertod'eil:aíbrtalezaílam,vemterahúafonte'dequel(

go tra£i:arei)á quechama Salfuk fons, que inda n'eíl.

noflb tempo retendo òmefmo nome chaqiamfonre dl

Salfasjhúalegoapequena alem d'efta fortaleza,mu it<

celebradadosantigos,poftoqueosfcriptoresmodcrno

que algííacoufadeHefpanhaem noflbstempos fcreuê

rana,'nenhna mençam fazem d'cftafonte5 fendo ccuí

muito digna dememoria& de que os antigoscom mu

tadiligenciafcreuêram,dequc fou fpantado & mefa2

fofpeitarquenamalcanjâram fer eílaáfontcdeque Voi
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ybiojStrabam, Pomponio Mela, Atheneofcrcuêram,

k, aísi Ariftotcles,pofto que efteícrcueo (l'ella confufa-

nentccomopellafuaauthoridade fc vera. Porque fe al-

jum conhecimento d'ella teueramj bem creo que nam

)aíraram por ella.E por na fer couíapara deixarde fcre«

ier,direiprimeiro ó que d'ella dizéeftes authcres. Diz

?omponio Melaque a fonte de S alfas ftaâquem de Leo

:ara(aomede huapraya)cujasagoasíàm maisíalgadas

jue asdo mar,&que iunto d'eí la ftahum campo verde

:abertode canas miúdas, pofto fobre hum lago de a-

joa,ô que fe ve claramête por húa ametade d'eftecam-

Da que da outra fta feparada como ilha , nadando fe á

ímpuxamde hua parte para a outra . E por onde quer

]ue6 abriam femoftraua b mar por debaixo,pelloque

DsauthoresGrxgos& Latinos, ou foílepor nam fabe-

:emáverdaded'ifto,ou foílcdeinduftria por folgarem

ie fabular, fcreuêram que n'efta regiam pefcauam os

peixes dentro na terra, &c á cauía d'ifto porque vindo

cUesdomar áeftelago ostomau ã âfifga,per hus boquei

rõesquelhefaziã.As palaurasdodiítoauthor íàmas fe

guintes . l^ltra Lcocata littorú nomenw SalfuU fo/jSy

non diílcíbus fed faljiorihuí quam marmtefint aqíiu de-

flíiens j mxta campus ?nmi4>ta a/runàtne gracdique per-^

mriiis , coetemm flagno fuhetinte fufpenfm , td mantfe*

feíiat -mdia pars em qud ahfctCa proxmls ijdut mju-^

la natat pelUque fe atquc atrahi patttur . Q^m tt/

V ij cxi^i
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€x ijs qttd dd imum ptrfojpí Junt fn^ufí^m rriare oflen^

ditari^nds Grã^js noíínsáauthorthm , ojerLne tgnoran

tia an prtidaitthmsttammendàcu Uhtclmeyrvifum eft tra^

derepoíterkmearegwnepífcese ttrrapemtm erui^cmi 'vhi

exãkohucufà pzmtrauitíper emsjvramma tEiu captantt^

ummterficiiisíxtrahktír.índe eft ora Sardontí^mwc Stra

bam deípois qfalouem Narbona Ôc nos nosRhufcino

& 111yberisjchegando áeftafontediz queiuntodacida

deRhufcmo ftahu lago ôc humcampo q efte lago rega

humpouco afaíladodo màr,cheode muitas Salinas ou

marinhasjó qualtépeixesCcftrias, q elle chama effof-

íiles,á qiienospodemoschamarcauadosjporqdiz que

cauaralturadedouspés&: meterá fifga n'aqutlla agoa

limofajaffcrrarâpeixesdemuitograndequantidade,os

quaesíè criamno lodo aomodo de Inguias.E diz mais

adiante queeílaregiam maritimatem efte nouo géne-

ro de peixesjasfuaspalauras íàmeftas.íPjyre;?^ qmdem

'B^t^fcmo<(^lllyhirrkaMnesexeHnt^€auibm^tcrcfúufdcm

nominunjrhtmhahztjluxta %huÇctnommlacmtíicr <^g^T^

qtíemalluítpauMumfipra marerefrtus pilim > haíet O*

effoMesCejlriaspifces^naf/íjiquis duos aut tresfodiat pedes

j

i^ inlimofamaqí^amftjcmãdímferitjpífccmexmí^mag-

nitiidmisjixiímpemtrat.Limoau>tcm míiar anguiUarw^al

lítí^r. E mais 2idi^ntcòiZymanhmaquamdixí régio ^nu

ilhddeejFo^tliht^ptfcihmmirandHmhahetXQcpi^

Conta Atheneo que Polybionos.xxxiiij.liuros dafua

hiftoria

U
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Lftoriajdiz que alem dosPyreiíeosâhum campo iun- At'nen<

) do rio Narbona,ó qual os rios Illybirris ôi Pvnufci-^^
^^'

osregam paííàndopor húas cidades dos feus mefmos

omes,asquacs habitamos Celtas. N*efte campo fcre-

e que íè acham os peixes que chamam cauados , no

uai diz fer á terra fraca òc lleril, mas chea de muita

;rammaj ôc como tambéfeja arenofa te altura de do-

sou trescouados5quelheentraáagoad'eíles riospro-

imos, per os regatos da qual indo os peixes comeras

aizesdasdidasheruas com que muito folgamjfecau-

aque todo aquelle campo íeja cheo de peixes fubter-

aneos j os quaes à gente da comarca toma cauando

ia terra, cujas palauras traíladadas deGrxgo em La-

im. Cimas (cgiúnt^s , Polyhms trtgejsímo c^mrtohtãorta^

'u)n hhro^njkraPynnem^Çqm ad^^arhoneynftHumm^

'.dmpwm pertmere ait, quem lllyhirrisw %hoÇc'tnos m-^

^erficantj emfdtm nominis Turbespretcrflmntes ^ quoó /«-

zolimt Celu . In hoc campopifcej tos qmfo^tles ojocantur

miíemri tradít , Campm ipCe íxtln parumqut foccunàm

esi: mídtotamen grammine UtmSuhtm^sro quum are^

noÇaad dmrufm^-uzltrmm cuhttorumalttttidinem ca ter-

rafitjexproxi//iíóflumtaíbíis aqua mfliíitj cum tortuoÇos

atque multíplices curfm cum ptfces ctbi grattúi fcquantur

( autdtfbtme enim gramynmu radkes dkuntur appmre^

e^eceruntut^nmerfmille ager [í^bterra.nít6ptfcthíís Çit re*

fertHSj craostina d2pjTacdp:rcmeoUco/í.fueusmnt.Q^\s

._ V iij fcrel

•"-^,
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fcteuer as mefmas autlioridades d'efi:es homens, pa
quevejaoleófcorádifFerençaqueellestem em contart

tapefcana,&: como os Grcegos que tanta noticia nai

tinham das coiiías de Hefpanha.como deípois teuerai

os Romãos, contam iilomais afaftadodavcrdadcpí

que como ascoufasdem.uitolonge correm per muit;

mãos,aísi fe variam fegundo as peíToas que as contai

íàm doflosouignorantes : inclinados à mintir ou á fi

larverdade: &:poíloquePolybiodigaem outra pari

defuahiftoria,que namperegrinou toda Africa, Hei
panhaj&Françapor outra caufa fenam para emendí

á ignorância dos fcriptores antigos,& dar a conhecer

verdaded'eílasterrasaosGrxgos:comtudoeucreoqu

ellenam vio eílafontenemocampoqueella rega,por

quefeáviranamdixera quepaíTauam aquelles riospo

ó dido campo,nem outrascoufas que acerca d'ifto po
enformaçõesalheasfcreueo :6que também acontece(

aAriftoteles,cóm.oadiarnteveremos:masdixera ó ou
di2 Pomponio Mela,o qualpor fer Hefpanholque m.e

lhorc)podiafaber5fcreueomaisconformeaverdade,&

Strabam imitou os authores GrcEgos, como elle foi

Masvindoao que vi acerca d'eíla fonte, d>c do campe
queacercad^eliaílaêófegumte.Ofeufitioíla hua pe-

quena legoa alem de Salías,aopê de hua rocha baixa

bem iunto da ílrada â miSoezquerda , por meo da qual

ftradavcrtefuasagoas emtantoa quefoineceílàno para

'^ k
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c poder paílàrper 6 dido caminho/azerle Iiua ponte

lepedra perondcpaílàm oscaminhantes que vampor
icjuellaftradarealdeSalfasáNarbona.Eíla fonte é re-

londade.clx.palmos d'altura, porque ospefcadores de
Perpinham afondáram per muitas vezes, &: de largura

pode ter.Ixx.ou.lxxx.pêsjpouco mais ou menos. Afua
igoa c falgada, mas namíei fe emmaisgraos queádo
[nar5ComoPomponio diz, porque era neceíTario fazer

íílaexperienciatendohíiaagoadiantedacuira.Eêtam

pente no inucrno,que parece vir do fogo por íèr mais
juemorna, &: muito friano veram,polla expcriêcia que
ímamboseftes doustempos fiz,& ctamgroílaquedei

ícaas mãos engraixadas.Tem diantefió campo quedi-

zem os authoresque rega com fuás agoas,todo cu berto

ie caninhas miúdas, conforme ao que diz Pomponio
Mela,ôcdeoutrasheruas,óqualílatodoenfopadon'a-

goaquefaedadidafontcporquepor baixo &porcima
i'elleporalguscanaesfe vaiàagoad^efte campo conti..

noarcom áde hum lago quefaz ó mar,mea legoa d'efl:a

fonte.Do qual lagoemtodo tempo doanuovai ópeixe
demádarefcafontenoinuernoábufcarogafalhadodas

igoasquentes,&noveramá tomar orefrefco das frias,

6ctambemápafl:ardasraizesd'aquellashemasquetem

bdidocampojpoUo que traz tantaquantidade de pef-
:ado, que rende comunmente á feu dono.ccccdu-

íadoSj&óannode.M.D.xxxxvj.quefoihumdostem-

V iíij pos

^

^

I
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posemqucá vi , ftaua arrendada em. ccckx. ê tam fa

boroíb dic peícado que -fempre vai mais em Perpi

nliamametadcpor arratelcueò outro peixedo mar d

meímarpecia.D^cílaíonteéíenhorhumfidalgodeBa

çelloiía pernomedom B ernardo Pinôsj.Quanco ao qu

dizPomponio Meia Ter eíle camipo mouediçOiCU m
enformei acerca d'ií];o emPerpinham de alguns pefca

dores rendeiros d'ella50squaesmedixeram que por o

canaes d'agoaquen'eíle campotem feitos, ôc afsiper t<

doellenacemde hua banda ôc da outra aquellas canas

& como as nmguem colhe caem Luas encima das ou

trásmuitobaftas CObrindo os didos canaes, &.deípGÍ

com,ó lodo que traz áenxurrada das agoasdo inucrm

4'alguns ribeirosqueehtam n'efte campo entram, cro

çe á terra de maneira que fe pode andar por cima, &

íè fente bolir como hum tremedal apaulado & cqb

rer agoapor baixo, Sc quecmtodo eftecampo te ó lagc

Qndefeeftaagoamete,fô hum palmo que cauem van:

logo dar em agoa.Mas como eftes pefcadorcs nam&
bemá natureza d'efte campo, á qualê ílar encima da.

goa,imaginam elles á caufa d'elle fermouediço á das ca^

nasquedizem.Nam entrei dentro n'elle pello receo do

que iatinhafabido,& por efta razamnamfei dar outra

algúa mais,acerca do que diz Pomponio que parte de-

ílecampo íèdeíàpega íeoempuxam. Deixo o verdadei

reconhecimento aosque mais particularmente quife>

rem
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rem fazer experiência d^elle, porque me contento com
ir ó primeira cpeabric) ccmiinhoparaos curiofos pro^

:edercm mais auantena fua inueíligacamrquariíio por-

:fl:ecaminho acertarem depaíTar-O modo à'cjla pefca^

•iaecom barbafcojporque como os peícadoresfenteni'

èr entrado muitopeixe na dida fontejCerramllie os paf-

PS principacs por onde elle coíluma entrar& fair ,&def
)oislhc lançam ó barbafco comqiieó matam,& algo-

IS vezes o tomam com tarrafa. Parece que no tempo

l'effces authores o tomauam âfifgacomo elles dizemjó

juetambém agora íèpodia fazer efperãdoo nos canaes

[uetemabertosjíèeftoutra Ibrtede pefcaria nam foííb

mis diligente, ôc menos trabalhofa. Também me di-

Kram os mefmospefcadores quenolago de Leocata

etomam hunspeixestamanhoscomo húamão traueíL

ii.,osquaestemna cabeça hííafrol de Lis muito bem feii

a 6c formada, á que os Francefes chamam loels. Gon«-

am os da terra nam fei que fabula d'efl:a fonte, feme

-

hanteâdorio Alpheo & fonte Arethufade Siciha, di-

lendo quenaccemBurdeos, onde caio á hum homem
tuataçadeprata,áqualachâra-deípoisn'efl:a fonte paf-

mdo àcafoporeílavEporquedetodonampareçafabu

^foo quePomponio Mela conta, que hiía parte d'efte

ampofemoue por cima dagoa,contareióque diz Pli-

lio ó moço em hua carta que fcreue á hum feu amigo

hamado Gallo acerca de outra coufa femelhante á efta

I

u muito
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muito maispara fpantar,& Icreuer.A qual équeem Ita

liano lago \^adimomochamado n'eftetempo òlao-o de
BaíTanellojVionadar certas ilhas algúasvezes lútas, quã

doasagoasftauamquietasjoutrasvezesapartadasquan

do as mouiam os ventos.E quando á força dos didosvc
tos asempuxaua dapraiapara ópegodo lago, dizque Ic

uauamògado quen'eIlasaolongo d^agoa acertaua de

paftar^cuidando ferem terra firme, ó qual andaua den-

tro n'ellas teque os vetos astornauam outra vez â terra.

Plm.U.2.DâsquaesiIhasfaztãbemmêçamPlmiofcutio,&d'ou
«ap-9í-

trasd^eftaqualidadenafuahiftorianatural, &:afsimef-

Senec.Ii. ^^ Senecanasqueílõesnaturaes, Òc inda n'efl:e tempo
5.cap 26. andam eftasilhas n'eftediiiolago,onde fazem as mef-

mas operações que Plmio diz,fegundodam d líto teíle

manhoosmoradoresdeBaílànello,d'onde ó dido la-

go tomou o nomcqueêhum caftello fituado lunto d'el

lefobrchumaltoouteiro,aIemdefercoufamuinotoria

cm Itaiia.E diz mais Plínioque eramcubertas aqueUas

ilhasdecanas Ôciunco, cujas raízes parece conglutina-

uam aterra de maneira que fc nam desfazia, & á agoa

lhe tinha gaitada áforçado terrcno,comqueficauam tã

leues que nam tinham pefo para fepoderem fundir,co*

mo vcniosemqualquermateriaíeue,quenam pode pe-

netraráforçad'agoa.O que afsiparece,tem elle campo
da fonte de Salfas todo cubertode canas miúdas & de

outrasheruasquedidotenliojcomque fepodcfoftétar

na
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naruperBcie(l'agoa,fe verdade èó que diz Pomponio
Mela. Mas vindo ao quediz Ariftoceles acerca d'efl:es

peixes cauados , como eile foi mais antigo que todos
eftcs auchores que d'ella fonte fazem mcnçain , òc
como inda n'aqueile tempo os Grargos nam fabiam
tanto de França Sc Hefpaníia , como defpois foube-
rampercommunicagamdosRomáosque aspoflíiiam,
como Polybio diz uamfercmmuitodeculparos Grs 'poly. !i

gospornam faberem tanto d'eftasextremas partes do
mundo,poisnam tinham os caminhos abertos, como
defpois teuerampormeodas armasdosRomáos,para

poderemvirindagarosfitios&propriedadesdosluga-

res.pareceque contauam kfabulad'eftespeixescauados
muito maisalongadadaverdadcdoqueindadefpoisos
Grxgosá contaram, como femoílra nas authondades
iosdifíosPolybio&Strabam, & do que refere Pom-
Jonio &:Atheneo,porque Ariftotelesafsicomofcreuco
peóriodo Danubionacianosmontes PyreneospoUa
5oucanoticiaquen'aquellediaotempotinhamosGrç
50S da Europa occidentalrafsidiz que ftaua efte lago de
luifelhomnosconfinsdeMarfelha.por nam Caberem
) lugar certo onde era, atinando com tudo á efta parte
la prouincia Narbonenfe , onde cfte difto lago ou
.ampoíla,quenam ímuilongedeMarfelha,á qualci-
ade como também foiíe lugar marítimo, nobre &
le muito trato

, era mais conhecido em leuante

n'aquellc

í

.i«í.
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íl'aquelle tempo que toJolos outros d'cftâ prouincia

por caufa do diòto comniercioj perque os Grcegos ôc

Mafsilienfesfecominumcauam5&também por fer ci-

pto.ta.?.<i^^^comolhePtolemxochamaGríEga5&poreílara-

Eur.ca.9 ^am ó nomeou Ariftoteles mais que outro algum. O

A -ft 'd
^^ ^^^ ^ ^ feguinte. Infinthm Ma^tUmfwm arca Ly-

mirab. g^Hícamlaciiíeffefermr,qí^ícbullimseffíífí^fquepí^^

*^ * tttudmemim-menfrma^críquejidemjl^perafjtíaeijaat^cús^

temmflanttbm Enfijstantíimpulí^eremconcúarhOJtçoa^

ceruatamlammhíímoficca^frpcrfctrmokegãtmformam-^

qi4^credímtare^-,njnde mdigmis lícetpertujaficcítf.rem m*

u^iisauosciinmeptfcss cttra mgotmm cxt/ziere .O qu e è bem

<lcfuiado do que osoutros contam, pello que parece f(

AriftotelesacertáradechegaráMaríelha 6c pregunti

p.,raporeftelagOylhe acontecera o que contaó papa Pic

in Eur. ij.lheaconteceoem Scotia.O qual com o muitas veze

*'*''^^' ouuiraaffirmarqueauian'aquellailhaliua certaaruo

replantada nasnbeiras dehumrio,cujafru<aatinha ta

<3ualidade,que fe defpoisde madura cahia na agoafe cõ

uertiaem aues,6c á que cabia na terra apodrecia,pregu

tando porellaachou fegundo elk di2,q as mentiras fcc

pí;e fogem para mais longe , porque lhe refpondêrar

què efta aruorc nam ftaua em Scotia, fenammais í

Icm has ilhas Orchadas.O que nos também dizem(

por Ariftoteles,em que fe moftra claramente á verA

de do noíTo prouerbio antigo . De longas vias bccx
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^orque como acima dixe OSGrxgosantigos mui DOU-
o fouberam daÇuropaoccidentaljdeque naceofcreue

è d'ellamuitas coufasfalfas como Aefçliylp ícreueofcrí

> rio Eddàno(chamado oje ó Po}nâ Heípanha,di2édo'

nais q também fe chamaua por outroiiomeRlàodaw

10, &; como Eunpides& ApoUonío fcreuéram q o di-

^o ilhodanoentraua nomar Hadriatico. E osmaisdi

.gentesdosícriptoresGrçgosd'aqUellétempOjfcreuéra

[no didomar Hadriatieoauiatúasilhasáque chamai
iam Eledridassonde entraua 6 dido Eridanojasquacs
lhas &detaInome dizem Strabã 6c Plínio q nunca ali PIi.H.?7.

)uuenemó Alãbre.quediziãjnccando os Gr.Tgosd'a. stra^i-^

[ueUetcpoporfobuIòfosjdeqtambcm lofephonos lii»

iros contra Apiam gramático Alexãdrino reprehende

iphorojpqualdiz q nenhiía coufa foubeíde França ÔC

íefpanHa^pprqcuidpu ique os Iberos era hâafôcidade

>QÍÍuinjdodIestamanha,poJ^ani da tej^Ó
no Heípanhatem,& qacercadefeus cuílumes referio

oufas antreelles nunca viftas, dizendo mais qá cauíà

iusgrxgosiílpi^noraremfòiftaremlõgej&áç^ufade

nintirem^qúererê mioílrar q fabiarn ipaisiddmundo^q
)soutrosfcriptores.D'ondevemqasmaisdascoufasq

)sgeographosfcreuêramporenformaç6es5como elles

oftamauamdemercadorcsou fòlJados(pomue â guer
a Sc c5mercio,nosdefcobríram ó q íabemos do mUn
lo}íàmcnuoltasem muitasfabulas>como vemos agora

nas

<r,rÉ.y
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nascoílasdaTndiajquePtoIemxolaçoucm rumos mi

difFerentesdosque os noílbs pillotosacharam quandc

defcobrlsram. E nas coufas emqttefcrcuêram verdac

foiacerca dasque ellcou outros viramquettnham doi

trinadeletfas ôcbom iuizo naturalparafpecular áverc

de d'ellas,de cuja enformaram as fouberam, ou acer(

dasque eram muito notórias & fabidas de todos. Poi

qualcaufa dixe Pliniojque namfepodiatraârarefta fc

enciâde geogfaphiaíèm alguareprehenfam, 6cquen

nhum género de erroresmereciamaisiufto perdam qi

os d'eftaqualidade . Ecom quanto traz alguaíèmelh;

çadeÊibulaóqued'eftespeixescauadosde Salfasfcrci

ra;mosauthore Grxgos,Pliniofez hurn capitulode p^i

• bus terrenis^allegãdo có Theophraílo que afsi ó fcrei

Ealguas peíToas me contaram por verdade que á h

várzea no lugar de Minde na ferra dos Albardos ant

Leiria& Sãnâ:arem,áqUalleuâno ínúernomuita qui

tidadedeagoa,Ôcquc nó veranfi ficatamfeca que pai

alio gado d*aquellaterra,na qualdéípoisde afsi ftare

xuta,cauam oshomes te hiremdar cm algús lenteir

?onde achamEirosmuito groflos &fabrofos.Masferr

ârecebida eftahiíloriacom áfè que áouui,porque po

ier&namferafsi. Séneca no terceiro liurodasqueft<

naturaes falando n'efl:es peixes terrenos parece mo:

;d'elles,dizendoquepòisnosimosao mar, porque ns

-^irámtambemospeixcsâterra,comoutrasgalantaT
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: graças cl*efl:a qualidade. Mas deixando a fonte de

alfas ôc vindo â fortaleza, ella fta em lugar Campe-

re hum tiro dearcabuz da outra cjue os Eranccfcs af-

ilaram, de queinda fcmoftram catas balifas no lu-

ar d'onde foi edificada, poftoqueeíbnoua temhum

uteiro da parte do North. d'onde pode receber dano

a artilharia groíTa, pelloque preguntando eu ao ca-

Ltam que reípcdo teuera elrei dom Fernando para

iiíicar a fortaleza tam perto do difto outeiro, auen-

campo aílaz per onde fe poderá d'elle afaftar , ref-

ondeomc que fc fundara ali por caufa da fonte que

entro tem, da qualnam fomente fe aproueitam pa-

i beber por fer agoa muito boa, mas em tanta quan-

dade que moem muitas acenhas com ella . E com

ido á fortaleza parece eílmiar pouco eftepadrafto,

im forte &: também ordenada ê , porque alem de

X muilargas ô^ altascauaschâ padas commuros mui-

irgos 6c fortesem demafia,êordenadaper tal maneira

uepoftolhefoílè tomado hum quarto, nam lhe fica-

amponíib tomadoso^outros,porftar cadahumfobre

Scíèfcruiremhuspara outros perpontes leuadiças,dc

laneiraquede cadahum dosdiâ:os quartospodem hir

os outros que foífem entrados per minas fecretas, ôc

latarcom poluoraosque dentro fteueflcm .O que di-

;o d'eftes quartos íè entende de toda á fortaleza, A
uai ê por baixo vazadade tal maneira, que hum foo

_ _^
quar-

'

\\

'9

1
'

j

''
' '
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quarto <j íícaflè portomarou fô a torreda meiíagé, cl\i

lèpoderiam matar os ímigosq clentrofteueflem,có Ih

derribaras ftâdasquetomadas teueffem . Efta fortalez

èpártidaemquatroquartos,aforaátorrequechamâ d

menagemjq êo apoufentodo capitã,ò qual cada nòui

iicaiíènto quando íè alleuantahuaponte por onde fe í

^ ue,com que os dafortalezanampodem etrar com elli

ô£ cllcpode entrar c5 todos por as ditasminasque fe pc

demandar á cauaIIo,tam grandes ôcípaçofasfam.Ae

^
trada êper trespontesleuadiças,asquaes fealleuantâ a
da;ioute,c5 q a fortaleza fica ifenta&liurede todapa;

fagemj&: adentro muitamoniçam,afsi de.poluora cc

mo de todas as maiscou fas neceílariasem abaftáça,mi

ta Sc mui groíià artelhariacom q parece fenampoder
entrar eftafortaleza/enamprecedendo alguagrande r

,
gíigenciaounotaueldefcuido do capitam òc da gente

a defendeffim 5 pofto q nenhúa couía ê linpofsiucl a fc

fa 5c induftria doshomés5quandon'ellasâperfèueran(

locanfaueljàqualcem tàntaforçaq lèlhenam quebrai

G fiodo propofico começado á todolcs lugares cheg;

pormaisrehílenciaqueache.Temlèmpreó capitã hi

centinella dabandadeHeípanhaiuntodchum íino,c

quefaz tantos íinaes,quantosde cauallo vam de Hefj

iihajôc fevem da banda de França toca ou era centme

Libam atãbor,denoute tem fuás guardas 5c vigias on

nadas. Aseflnbariasq tem détro fam capazes de. cca

ualL
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lallascomtomosd^agoalobreasimngcdoifasjcjuepei:

lentro dasparedes vemás Ikiberias.Nam ftá aquimais
lc.cxxx.foldados,porferâ fortalezapequena,&aÊi por
:erperco Perpinham,queem qualqucrrebatelhepodem
ncter dentroágentequemaisjheíbrneceílària.O capi
:am q agora tem cargo d'efta fortaleza,chamafe loam
le Albiom Aragonesa natural de Caragoça, fidalgo
nuihonrrado& virtuofojfobrinhodc) gram meftredc
Vlaltha,filhodehú

a fua irmaã.lunto á efta fortalezana
i outrapo-joaçam/ómentetresou quatro oftarias, on-
le fc agafalhaá genteqnampodefazer fua iornadama^
sauantcr&tambéporíèremperigofosos alojamentos

lenoutenasvendasqueílam antreSalfas & Narbona,
>or caufa dos ladrões falteadores que n'eftes paíTos de
nontanhas â muita copia.

fDe Salfasà Leocatafam duaslcgoas. Leocatafegudo

^omponioMela,ênomed'eílapraya. Mas aquifta hu
agoquechamamo lago de Leôcata,ao longo de hum
)Uteiro que fta antreo mar& óIago,os quaes fe comu-
licampor detrásdo outeiroda banda dooccidente, &
la banda deleuantetemefteouteirohuaponta na terra
:om q ficaem Peninfola.Em cima d'efl:emonte té clrei

leFrançahuafortalezaemqâ.lr.fGidados de guarniça,

:omalgúsmoradorcsaoredor,qfa2é hua pequenapo-
loaçam de.lxxx.vezinhos,poucomaisou mcnosrámor
>artedosquaesâmpefcadorcs,porqhualegoa Ôí inca

X alem i'"í
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alemdeSalfasacaba o GondadodeRuifelhom &:entr:

nasterrasdoregnodeFrança.

CDeLeocataâsoftariasde VillàFalfa fam outrasdua

legoas.

CDeViUaFalia áNarbonafamtreslegoas,&: todas ei

tas fetelegoas de S alfasaNarbonafam muitogrades t

de muito maoGaminlio,aforamuitos ladroesfalteadc

res, queas mais das vezes n'ellâsâ, como tenho didc

Qjcm ouuerde paíTar auãte,cumprelheleuar foldadc

deSalfas,teópoerem em faluo perto de Narbona,c

quaescoílumam dar pagando lhe feu trabalho.

REGNO DE FRANCA.

y kiÉÊÊi I^m

NARBONA.

Regno deFrança começa hua legoa i

mea alem de S alfas,pcrque óCondac

deRuifelhom , comoiadixe,ê do ft

do de Aragam, mas á verdadeiradiu

famdaGalliaôc Hefpanhafamos P;

reneos , como âtodosê notório. Ei

.jiomede Françadizem aschronicasFrancefas que pr

cede deFranco, hum filho de Hedor Troiano : 6 qu

défpoisdeTiroia deftruida fcfõicom algua gente qu(

i
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cguio : Sc fez feu aílènto lunto da lagoa Meotis, cha-

mada agora 6 mar maior ou ó mar de la Tana , Sc.

jue ali edificou á cidade de Sicambriajdo nome do qual

Franco íèchamaram todos francos .O s quaes fendo def

poislançadosdeSicãbriapellosRomãoSjfevieram áA-
[amanha, onde edificará outra cidade into do no Rhiii

^

a quechamaram Francfordiajdoíèunome d'elles5qin-

la oje retem:&d alipouco &pouco chegando te ó rio

Sequana: & contentando fe dafertilidade da terra que

igorachamam adoceFrançajrepoufiram n'ella5 d'on-.

deperíi Sc períèusfobceílbresconquiíláramtodo mais

cjueojetem.Eílaêámaiscomumopiniam acerca d'efte

nome, porque inda i outras que por íèremfcriptas de ^"^S-»»

Guaguino, Òí de Paulo .í^milio, ôc afsi de Raphael Vo Pauí-^-

iaterrano, Sc d'outros,as deixo pois n'elles fe podem ^Hnc?

ver. Masvmdoâ verdade d'i(lo5 como á nobreza feja Volater,

húa das partes que á Iionrra temjScefta quanto mais
'

'^*

antiga tanto auida por melhor, deu caufa á algfías na-

ções de gentes , tomarem por fundadores de Tuas pa^

crias á Hercules 5 outrosáGerjam , outros aos Grcegos

& Troianos : como ora os Francefes tomaram efte fi-

lho de Heólor, de quenem Homero nem osauthores

antigos fazem mençam algíia: Sc como foram os In-

grefes, quetambém mouidos por ventura com exem-
plo d^eftes, inuentaram hum Erutoneto que dixe-

ramfer de ./£neas,de que tam pouco nas hiftorias

X ij antigas

n

i

í
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!l I



•4«qB iTffT-tT^BBt:— —.

Cííofogía^íâ.

ãtigas âmemoriajóqualfezerâtcõcodefeu nacimentOi

A outrasnaçõestomoutamanha fede (l'efta antiguida^

de,qnamteucramrefpedoânobrezada origem/enan;

aos annosfomente:comoforam os Hefpanhoes cóTu-

baljOsScocefcscomMoyfesôc -/£gyptios,5cos Boem

oscomátorredeBabyloniajdeixandoasarmas,melho;

òc mais principal qualidadedaborra òc gloriahumana

poliavelhicedo tempo,tantofeprezaram do nacer pri

nieiro.Melhor confyderaçam parecequeteucram os Sí

xonios,que atribuem fua origem aosfoldadosdcMao

donia,que militaramcom Alexãdre. Sc quifeflèmos C(

trariareftaorigemdosFrancefeSjnam nos faltaria mui

tasrazoespara ilTo,como nam faltam aos Alamáes ai

gfiaspalaurasdalei 5alica 6cRipuariadosFrancefes,pe

qprouam proceder d'elles& nam dosTroianos: ôc afs

cftaspalaurasque na cidade de Rains diííè fand.Remi

gioáClodoueoprimeiro reideFrançaquando ó bapti

20U. MitHíkpont colla Sycahcr.bí Agathio authorG rç

gOjquediz procederem osFrancosdos AlamaeSjfemf

zermcnçamalgíiade talFranco filho de Hedor Troi;

no.Todas eftas coufas íàminuençoesq ádeíòrdenada c<

bicadahonrra inuentajpara morcxaltaçamda foberba

O q fezaosIlomãosaffirmar,queRheaSyluiavirgen

VeítalconcebêradeMarte,daqualopiniamaJndaòfei

Liuio que elleschamauam paidahiftoria Romana, fai

muipOiíça eílima, porque comoejlefente á yerdadeirí
-

horrí
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ionrra& gloriadehua naçamnam cotlfifte ri^eftas an -

iguidades fabuloíàs, íènam nos feitos 6c obras dignas

ietacslouuores, quacsosmefmos Romãos deli deixa-

raiii,ou oiitrasnaçGcs lUuftres d'ejl:aqualidade.Porque

icemospor ámoirparte,comohumregnoou hua cidade

5c inda qualquerhoméjdeípois quedo baixo íladoem
|ue naceo jíè ve alleuantadoem outro muito mais alto

grão dehónrrajinuentar logo nouos modos como ar-

fâqueda memoriadoshomésíèu baixo nacimentOjCo-

tno conta Cornelio Tácito falandona cidade de Colo-

iiia,que Agrippinamaido Emperador Nerojcnnobre-

ceo de muros& fumptuofose dificios, fazendo de hua -»

^rillachamadaVbiumonde ellanaceopopuloíà cidade. j
Aqualvilladeípois que fevio Colónia deRomãoSjvfur y
poueftenome&odeAgrippinaporhonrra.-defonrran

't [í

io le tanto do primeirojqueauiam delpoisosColonien b
fcsporgrandeinjuria quandolhefalauamiionomeque \
primeiro teueramde Vbío, íègundo conta ó dido au- ;í

thorno liurode moribus Germanorum.E certamente l|

que auian'ifto tantas coufas de querijr oude que cho-

rar, que teueram n'dlas aquellesdous antigos philofo-

phosmui íiifficiente ínateria , paraexecutar eftes dous

affedos naturaes, áque tam inclinados foram : d'onde

veogloriarfe Marco António dalinhagem de Herm-
1

les,& Alexandre trabalharde fer auido])orfilho de lu-

piter,& muitosd'aquellctempo,deque Valério Maxi^

X iij ximo
!
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mo ícreuediuçrfosexcmplosjmeteremíèna reftc de li

nhagensalheasjdeixadas asalcunhasde feus pais>& \

furparem outras afaftadas dalinha permaisde vinte gi

os, deípregandorapofteiros de armas alheasnos GÍh(

ÔcâfaGedomundo/emlhevirnenhuacoráíua.Ed^e

te defordenado defejo de honrra, queoshomês âs vezi

nam querem alcançar perosmeosproprios & natura

d'clla , que fam os da virtude, pois á honrra ê prem:

d^ellajíegundo comum fentencadosphiloíòphosj na

ceo nunca£dtaráhumbrafamd'armashúapatranha <

inda mal inuentada, Sc ferem muitas vezes emalgui

d'elles mais asfabulasque ascores.Namfalocm íepu

turas,materia mui vezinha d^cíloutrajpornam páreo

rem rodeosde murmurar: 5c também porque eftasta

confyderaçóesfam maisparaphilofophos, ÒC paraoi

tro lu garonde ó nos tradamos acerca da origem das 1

nhagensÔc brafóes d'armasdosnobresd!eftesreinos(

Portugal ôc de Gaftella,quepara ó prefente : por tani

deixaremos por agora cada humílampar á honrra i

origem de feus auoengos em fuacaía &c âfua vontadi

como fezeramosFranceíèsrôc tornaremos á Narbon

Â qual êáprimeiracidadede França, aos que n'ella ei

tram por eíla partedo Condado de Riiifelhom , lug;

muiantigo,6cmuicelebradodetodososgeographo

chamado d'ellesHarbo Martius.E afsilhechama tair

bem Marco TulUon'eftaspaIauras:£/í mtadempn
^

uinci
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incia^arho AíartmsColoma noBrorum cmmm^fpecula

wpuli^^m^fih^c propU'gnaculum iUisippí nattontbmotí

}oÇtiitmw ohísElum.'E Pomponio Mela^^eá anteíiatom

tes Q^ctacinomm TDecumanortimj^ Colónia 3 ^nde olim

is unis auxílmmfuitjnum ;:^nomm ç^àtcus eft ^ar-

10 Aíartius i O mefmo diz Aufonio Gallo n eíles

^eríbs.

^ . . W^c tu Aiartíe^arhofikhsre^nommsaiiiis

liFufaperi.^msnf^mqmndamproHí/iciaregnum^

^ Ok^íiííitmHltõsdominanMiwecolonos,

^À caulàd^eíle nomcMartiaclizRaimundo Marlia-

io,gue lulio Cxfarnò tempoque conquiftaua eftapro-

jinciade FrançajmandoualgúsfcldadosdalegiamMat

ia áeftacidadepor Colónia, d^onde lhe ficou o nome.

Epara ifto namallega com author algum, pello que

juanto á mim tem pouca authpridade , Ipecialmcnte

porcaufa do que Velejo Paterculo diz n'eftaspalauras,

Falando n'efia cidade deNarbona i^arboautem Mar
HusinGalliajAÍ.Portio^l^ Adartio confuUkusj ah hinc

%nnos circiterxUij.deduãa Coloma cft. A qual Colónia

foi deduzida muitos annos ante do dido, lulio Cas*

far, porque Paterculo fcreueo no tempo do Empera-

dor Tibério , & contando do tempo traspaífado os

didoscento &cincocnta &tresannos,conftaclaramen

celerfeitaNarbona Colônià, muitoantcs que fofle lu-

lip Ç«far> do nome do qúal^Q^ Martio confui creo

X iiij cu
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m mais que íc chamaíie Martia , & nam da Içgiam

Mardajdequeódido lulio Cxfar tanto fe feruia,& tan

tanecefsidadetinhano vfo& exercitio militar, por fere

todos os foldâdos d'ella veteranos & mui exercitados

na guerra, emtanto que ftando o exercito acouardado

para dar batalha á elrei AriouiftojCasfarlhefez hu a fa

.

laparalhe tirar o temorque tinhamdos Alamãcs, cujo

afpedo fomenteaúiafama queòs homes nam podiam

fofrer,quaato mais efperar os golpesde fuás elpadas-&
laaças:emquevltimamente fe refolueocom elles dizen

do,quequandonamquifeíIèmpelejar5queellefomente

com á decimalegiã(que era efta Martia) fe atreuia dat

batalha áelreiAriouifto.Afsi quenamparece coufave

rifimil desfazer Cceíar húa tam forte& tam robufta le-

giamjde que tanto confiaua ôc tanta conta fazia ,
para

d'ella ordenar colónias.Q^uanto maisque efte officio de

mandar asdiéfcas coloaias era dos confules, osquaes á

quelletempo q áNarbona foimandadaColonia^erani

os di^sM.rortio,& Q^-Martio, fegundodiz ódiâ:o

Velejo¥aterçuto.Maspdrquealgus podedizer comoei

tacolóniatomou mais6nomedeQ^artio&nam de

M.Portio/endoambosconfutesíAiilofepodercfpon-

der,queosconfules tinham as prouincias repartidas de

tal maneira, quecadahumficaua ifento gouernadorna

fúa',quando diíToama riecefsid2de.E todaks coufas no *

tâueisqnllasfaziálá^auâaíuacõtaintitulandoas^^d^

. u. ^
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Os nomcsjcomo êRoma avia Appia,& aviaFlaminia,

q Appio&Flaminio fezerãy& á via -<€milia q fezAc-
milioScaurOjfegúdodiz Strabam,& como fe chamoa
ácidadede Ais na Proença Aqux Sextice de Sexto que
áediíicoUj&áagoaMartiadc Q^artio cóful, ôcàco

lonia Marianade C.Mario.Pelloquefendoefta colónia

deduzidaemNarbona,primeiramente em tempo que

odidoQ^artio era Conful,verifimilé tomar bnome
d^ellcpoisqueantesdeCíEÍàriaeraColónia: pellasqua

CS razões parecequenampodeferverdadeiraáopiniam

de Marliano. Prouafe tãbem ícrdeduzida Goloniaem
Narbona antesde lulio CxfarjpoUacomputa^gãdcEu-

febio Cíefarieníè:ó qual diz quenaOlympiada.clxv.fo

radeduzidasColoniaséNarbona.EadiantenaOlyrn-

piadaxlxxx.dizeftaspalauras.Ge]4rZ,í/jír^»/^;»g^^/í^r

iaminjtílasm Oceano capit.oj\itío\no tempo queoman-
daraáHefpanha por Prxtor:ôc defpois d'iftolhefoi co-

metida áGallia ondeandou. x. annos,quando Marliano
diz que elle mandou áColónia á Narbonada leo^iam

Martia.Afsique claramente conftatambém porá con

-

taque Eufebiofaz dos tempos,© contrairo do que acer-

ca d'ifto diz Marliano. Diz o dodor Beuter 5que os

Rlomáos fundaram Narbona na Olympiada cento 5c

feíTenta Sc f€Ís,allegando paraconfirmaram d'iílocom
o dido Eufebio no feu liuro dos tempos . Mas elle

nam entendeo bem Eufebio cujas palauras fam eftas

XV na
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lia dida Olymp2Lda..chiyy^Narbmam ColonUdeduSti^

feradizermais.Hua coufa ê edificar cidades ôcoutrama
darlhe colonias.DeNarbonaouuenometoda eftapro-

yinciaNarbonçnfe por fer metropoli d'ella , chamada

!

primeiro GalliaBraccata , fegundo dizem os geogra-

phos.A qualda parte do Oriente chegaua te os Alpes

diuidindoíè de Italiaperosmefmosmontes,5c per ó rio

Varo queindaretém eftenome, ó qualnace nos didos

PIÍQ.U.3. Alpesemhummontechamado Gema,íêgundoP[inio

I

^^"*' & entrano marcm híía villadeFrançapernome íànd.,

Lourenço quatro legoasdeNiça.E daprte do occiden

te te os montes deAnuernia.Do meo dia teò mar Me-

diterrâneo,& do Northteo rio Rhodano.f.te olago de

^ GenéuajchamadodosgeographoslagoLemano.Maí

agora ê eftaprouincia diuifaem quatro.f.Languedoch;

Saboya,Delphinado,& Proençaidasquaes Proença fc

menteretem o íèu nomeantigoque ê Prouincia. Nar-

bona ftaem Lãguedoch,nome corrupto de Gallia Gol

ticaemGotticana& defpoisem GalliaO ccitana,& d'í

quiemLanguedochcomodizPauio-/Emilio.Téfuafi.

tuaçamem campo,cercadade muiforte& fermofa mi

^
ralha,feita ao propofitoda artelharia& modo do tem-

I
popreíènte,cerçadapordentrode terraplena, com fof

\ iasmui largas& altas:.de maneira queêhum dosmai

\ forteslugaresque tenho vidocmFrança & Itália. Paíí

\
pprdentrod!ellahumbraçodehúaribeirachamadaoj(

i ,

*

Aud
$
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Aude & dosgcographosAtaxjdaqualdiz Pomponio

aspalauras íc^uintes.ç^taxexpyreneomo^tedígreíp^sm
ftojbil^arhonematti/igit ntíj^quam namgahdiíj,acusacci^

pít eur/i' J^írejfy^s nomme wc- Nace como diz òdido

Pomponio nos montesPyreneos.Epoftoque Strabam

digaque naceno monteCcmcno,nam ê inconuenien-

te,porque 6Cemeno c braçodosdidos Pyrencos, mete
fenomar duaslegoas de Narbona,em hum lugar que

chamamVendres.f.cm humlago chamado o lago de

Perinhano ou de Vendres,& de Pomponio RubreíTus.

Masêneceflàrio faberqueeíle rio Aude paííà afaftado

de Narbonajpoílo quenammuito rdoqual rio lança-

rampor dentro dadidacidadehum braçoque aísimeí-

m ochamam Aude^ó qualentraemhumlagoquecha-

mam Bages híía legoa de Narbona , acima do porto

de Nouella , por onde vem â cidade grandes barcas

com mercadaria , em que antigamente Narbona

muito floreceo , como diz Auíbnio GaUo ri^eltes

verfos.

Te marisBoi mercês (^Ibérica ditant

i^cc^uoruyteclajjesLAyci Sictãtíprofundii

Stqmcqíiid ^aríoperflt^mmaperfreta curft*

(LAdhehttur^totottht nauigatorbecatapltis^

IfTem Narbonamuito boa comarca de pam>vinho,

azcitCj

vrb.illuf.

B

m

(

i
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ítzeite,&crLiçocs,porquetoda á proúlncíaNarboncr

íè tirando as montanhas do Delphinado & parte c

Saboya, ç terra muito fértil 6c abaftada de todas cftí

coufas que nomeeijípccialraentecftaparte de Langue

Plin.li.5.doch,daqualprouinciaNarbonenfc diz Plínio n'eft;

*^^^"*"
palauras, que mais fepodechamar Itália que Prouir

chJNarhonenfis promncta agrorum cultUyn^irorum mt

Tt*m(\ta d^gnationt-i amplituàim opum 5 nHlUprotitnm

rumpoíiferendajbretífterque njeriuí Itália qítamprom^i

cta. E Sidónio Apolynar diz também eftóuttasn\

ftesverfos.

Sidoni» Saluel^arbopotensfaUhntate,

inPapeg. y^rhe^rurcÇimHlhonusfviderí,

JídtiriSyCmbusjamhitUjtahcrniSi

. , PortíSjportkthuí^fore ^theatro^

T^elííbrtíiCapítolijsymonettSj

Thsrmts^arcubmyhornís^macellis^

PrattSjfonttbíiSiinfdtSij^almíSy

Stagmsjpimine^merce^ponte^pontos

k Vníis quí fvenerere mre dmos,

LmeumsCereremjPalemiAImeruam

Spícisjpalmtteipafcffís^trapetisjwc-

f ^Nosquaesvcrfos&em outros,emquevai profegu]

\
dooslouuores dcNarbonajfepode claramente ver fi

} nobreza,poisdetãtosornamctoscomo Sidónio diz e

I , illuíte

'

'^ 'í'^ '

i> 'in'^u''"jjaiijJ"^:n
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lljílrada:pareccqae terá perto de três mil veZTnhos.Té

)oascafasie pedraria, ôc três praças, com cada hua fua

biite de mu ito boa agoaq vem defora.A igreja cathe-

Iralaam ciada acabada:masóqued'ellaftafeito, queê

omenteácapellamor,ê obraciiftofa de cantaria mui-
;o bem lauradare igreja metropolitana ^yalxij milfcu

losderendaj&asconefias.ccl.OArcçbiípo d'ellaêao

)refente o CardealdeLoregnajtio d'efl:e Duque irmão
lefeapai.TéNarbonaíèisfreiguefias ôcquatromoftei

:osde frades.Foi natural d'eíla cidade ó EmperadorCa
ormas o de queelia recebemor ornamento, êdo bêaué

urado fand.Sebaftiam q n'ella dizemnaceo, de cujain

jocaçam âliuaigreja,poílo quenam conforme aosme-
ccimentosdetam excellcntemartyr:cujo corpo iaz fo-

a deRoma.iij.milhas, em hu morteiro da fuamefma
nuocaçam,onde chamam asCathaeubas:ó qual é hua
las fete igrejas principaesqueosperegrinos vifitam,&
Hidefeganham muitosperdões.

^"DeNarbona a Barca dcCuríâmâ hualegoajpaíTam

iquió próprio rio Aude,dequeacima fizmençam.

^Da BarcadeCuríàm áNiça lapetitjquequerdizerNi

jaapequena,álegoa &:mea.Ni^âêhuavillade.lxx.ve-

unhosdoA rcebifpo de Narbona

.

^De Ni^ala petit á Befsiersfamduaslegoas.

BESSIERS.
Bcísiers

\ 1
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Cliorògraphla.

Efsiers c hua cidade epiícop

chamadade Strabã, Póponi

& Plínio, Blyterrx, de Ptol

míEo &c AntoninoBeterrce,!

aílèntada cm hu outeiro alt

do qual diz afsiStrabam.^^^/

alteroqmdem emitam admodu

mumta apííd^arhonemíita t

S/jíírm.Por as raízes d'efte outeiro IhepaíTakurio cl

mado Orh.òí dosdidos authoresO bris,por ó qual d

Máãfecmdu^m^Blyterrasohrííflutt. Nacenos montes <

Anuergna, chamados de Cxfarôc de Pomponio G
beniii,&deStrabam Cemmenijhumramo dos Pyr

neos que fecftendeporeftapartede França. Metefe i

marduaslegoasdeBefsiers^emhum lugar que ânon

Serinhano.Temefte rio a entrada da cidade húapon

depedra.Aigrejacathedralémuitopequena.masmi

tograciofa & bem ornada, vai óbifpado.ij.milfcud

de renda , òí asconeíiás.l.ê fubdito ao arcebifpado (

Narbona.A cidade êcercadademuros de pedra ao m^
do antigo, & nam tem mais de mil vezinhos . N'
fta terra foi aleuantada á torpe feda dos Albigeni

que tinham as molheres commuas, em tempo d'el

Phelippe deFrança.ij.d'eftenome:contraosquaes o:

pa Innocétio.iiij.mandou pregar ó béauenturadofani

Domingosjmasperfeuerando ellesemfuas hxrefiasE

dâra
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aram os distes Papa &: elrei Phelippe contra elles o

ionde de Monfortcom hum exercito que os deftru-

)", dsC á primeira cidade á que poferam o fogo , foi efta

eBefsierSjComqueceffou tam abominauel hcerefia.

[De Befsiers áSanóthuberi fam três legoas. SanâhuT

leriêliuavilla daCoroa cercada demuros5de.cl.vez1-

hospouco mais ou menosjchamada de Antonino Cef

2ro ouAraura,porcaufadorioquepor lunto d'ellapaf

i, chamado de PomponioAraurio n'eílaspalauras.Ponip.IU

le ellefe mete.A qualAgajthaehamamagoraAgdeque

ta no marhúa legoad'efl:a villa, chamafe oje efte no

iraut, òc Strabam lhe chama Rhauraris.Nace nos di-

los montes de Anuergna, chamados de Cxfar ôd de

^õponio Gebénosjcomo tenho dido.Masfer eftavilla á

3 Antonino Sc Ptolemço chama Ccflero, confta pellos^Ptceod.

)affos, &pollonome do riojporqdiz ódidoAntonino,

yíí zAraura fme Cejferonej do qual lugar Binonymo

icerca d'elle conta á Befsiers. xij.mil paílbs, que bem
concordamcom as três legoas que âde Befsiers á San-

ílhuberi, fem nenhúa difteren^a dos paíTos &c das le-

goas. —
Í[De Sandhuberi á Lupian fam. iij. legoas. Lupian ê

húa villa da Coroa cercada demuros>de cent vezinhos

pouco maisou menos.

^De Lupian á Gijan fam duas legoas . Gijan ê hua

villa

1M
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í
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villadobiípadcMompcber,de poucos vczinhosTen
humlagoquefechamaólagode Belemchmais dehíi

legoadelargo.

^DêG ijan áFabregasâhua legoa.Fabregas éhum lu

garejo cercado demurododidobiípode Mompeliei
de.lxxx.vezinhospouco maisou menos,chamado d
AntoninoForodomitirfegundo as conjeduras dospaí

fosdeSandhuberiáFabrcgaSj&deFabregasáNimií

^DeFabregasáMompelierfamduas legoas.

MOMPILIER.

Ompilier è hua cidadeepifco

pal,nomc corrupto deMóspc
fulanusj<j afsilhcchamam en

latim, ó (jual nome ê moder
nojporqnenhum dos geogra

phosnem fcriptores ãtigos fa:

^ d'elIemençam.Volaterranoô

outrosprefumem ferAgatho
polis mouidos da vizinhança dos lugares, porq com(
Agathopohsianamé, &Mompeherfta perto d^ondi

cllafoi.-cuidárám 6 mefmoqueacima dixedeCalataiuc

fer BilbiUspor ftartampertohumdo outro.Mas cohk
no feu tituloproueiporrazões& verfosde Martial, ter<

mui differentesfitiosCalataiud ôcBilbilis : afsiprouarí

agor;

' k
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gorci,queosíitiosde MompilierÔc Agathopolis iam

auidifferenteSjporqueAgathopolisftauanacoftaon-

.eagoraê huaviUapequena chamada AgdcjComote-

hodiòtojôc ondeentraó rio Araurio chamado n'efte

:mpo Eraut,conformeâspalauras dePomponio que

Lencima úicgnú^^sc^u^xcsdizcm^BxGehsnnií dmiífíu

áraunomxta^gathí^mi ôccomofevenaminha enfor

[laçam q tomeida terrapor ondcpaííèi. EqueAgatho
olisíleueílè na coita jfe proua mui claropor PtolemsEo

a.3.tauoadaEuropanaprouinciaNnrbonenfequec)lc

torpodeverpornamoccuparmosóliurocótantasau-

loridadesAcomoMompilierfteafaíladodomarhua

goa ôc mea,feguefe nam poderíèr Agathopolis .E ale

^líFo foraneceíTariocorrerlhc poliaporta efte dido rio 7

rautjquePomponio Mela diz paílauapor Agathopo

5,0 qual lhenam paílapoUaportanem outro algum:fo

,

lentehualegoaalemdeMompilierfepaíIà orio Lez,

:-r hã a pontedepedra que Pomponio, chama Ledum. Pomp.IL

laisme quadra á conjedura dosque cuidam ferMom 2-"P-5»

liero monte áque Ptolemaeo chama Sitiusjôc Strabã

iguis.Ludouico Viuesdiz,queftafituadoondeforam Eur.'ca*9

n outro tempo osNitiobriges.Mas de qualquer mo- y^^^dc
^quefejaellaêcidade moderna^porquenemílaemlu cauf.cor.

arondeantes ouueíTealgua antiga pouoaçamjnem
ó^'^*

:unome ê antigo como dixejporem e honrrado lugar

arcado de muito boósmurosdepedraaovfoantigoco.

y boas

5
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boas Sc altascauas,6c na architeduradascaíàsBarcello.

nalhenam tem auantagésasquaesíânide cantaria laun

dacomianelasdcviclraças,qporámor parte d'efta ter-

ra de Languedochfe coftumam.Tem hiu igrejacathe

dral mui honrrada,c6 duas fermofas torres diante. Va

6 bifpado.iij.milducadosj ê<:as conelias cento : Sc par;

valerem maismedixeram q as reduzia á menos nume

rO5elugarde.ij.milvezinh0s.Te cinco mofteirosdefra

desôcdous de freiras, Schúa Vniuerfidade de Leis, S

Cânones,& Medicina,pofto que n'eftafaculdadc flore

ça mais:êmuito pequena &: depoucos ftudantes,os qu;

es nampaliam dc.ccc.emtodaseftasfciencias.Namfa

lo nacomarca 6c bondadeda terra,porq ia dixe que to

da á de Languedochê muito fértil 6c abaftada.D'eílac

dade foifenhor ôc natural ó bêauéturado fand.Roque

ó qualpor fcruir cáDcos,tendoidadede.xx.annos, reni

ciouolladoemhumfcutio:6crepartidafuafazcndapc

lospobresperegrinouportóda Itália, onde fez muito

miIao-res,principalméteemcurarferidosdepcílc.Edeí

poiscornando á eíta cidadede q fora fenhorem tempo <

auia n ella guerra foi prefo,fendo auidopor efpia.E tei

docinquoannosdecarcerefaleceon'etle,rendodefpoJ

"de morto conhecido de feusparentes por híia cruz con

que naceo nos peitos,os quaeslhc fezerá honrrada fepu 1

tura,ôcpor o tépoem diante lhe foi feita capella.Foitra

ladado defpoisó feu corpo á Vencza,onde agora ê tid<

cn
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ímmuitav^eneraçam.EmRoma âhum hofpital& igre

ja dedicado ácfte íandonaviaFlaminia. Faleceooanno

ie.M.cccxuij.Efta cidade êtambém da Coroa.

ÍDe Mompilier á íand.Bresfamduas legoas., San£t.

Breséhum lugar do baramdeCaftro de.xxx-vezinhos.

rDefand.BresáLunel famduaslegoas. Lunel é hua

/illadaCoroa de.D .vezinhos.

ÍDe Lunel à Vxaofam outras duas legoas. Vxao ê hu

[ugarde.xxx.vezinhos,de Mõfeorde Cauifom.O que

l'cíkslugarespequenosfepodenotaré>quealgunsd'el

lespofto que nam tenham maisque.xxx.ou xxxx.vezi

tihosjtempellomenos duas oftarias & outros mais, de

boòsalojamcntos-.cm cadahúa dasquaesfepodem aga

raihar.l.ou.lx.dccauallojcom todos osprouimcntosne

ceflàriosem muita abaftança.

^De VxaoáNimis fam duas legoas& mea.

NIMIS.

Imis c nome corrupto de Ne- ptol.ta.ç;

I

maufum^quc afsichama osge- ^^'' ^^^

ographosá efta cidademetropo

hjquefoidos Aricomiícos& cp

loniadosRomãoSjíègúdo Pto

;lemço.Strabamqued'efl:a cida

demaisfaloUjdiz que no trato

y ij da
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da mercancia era inferior á Narbona,mas no gouen

daRepablicafupérior, òc que tinha.xxiiij.lugaresda í

Plin.lí.3.mefmanaçam feu sfubditos jdeqtam bê Plínio faz m(
cap.4. çamjoadc auiahomés excellentes & de grande conta

IhepaqianamtnbutOjOs quaestinham ò priuilegio (|

chamauam ius Latij:em tanto que muitosRomáosLqi

tinhamauido adignidade de Quxíioresou de JEàú

viuiam em Nimis,ôc queos Quceftores quando vinl

deRoma á eftaprouincia,nenhua iurdiçamtinham Ca

Nimis,nemem fcusfubditos. DeNimis fertam nob

inda agora âmuitosveftigiosjcomochum amphite;

troque tem,mais inteiro que ódeRoma,pofto que 1

êtam illuftrenem tamanho, ôc muitos letreiros òc ant

gualhas deRomãosque moftram ánobreza antiga d

fta cidade.A qual ê epifcopal,cercada deboós murosc

pedra comíuascauaspor os baluartes.-dos quaesllá mi

tosletreiros empedras que tiraram dos ediíiciosãtigo

& os poferam nos dídos baluartes por nobreza da te

ra.Aotempo q paflèiporefta cidade morriam de pefl

&c por efta caufanam alogei n ^ eIla,lembrando me a ni

uem dePlinio,em cujafpeculaçam lhe hiapor ventura

pouco, como á mim á curiofidade do amphireatro c

Nimis.Com tudo auentureimeá entrar dentroparavi

àfuaform-aqueteentamnam tinha viílo/aluo 6 delv^

rida q aforafer theatro fta arruinado como dixe, o qu;

tem inda muitosaflèntos inteiros, que 6 de Roma ter

•^ k
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âcralbclosjtoílo fcu âmbito ftainteiro,tiias!imor parte

IcTterreiroftaoccupadacom cafas do pouo. Sta iunto

iosmurosciacidadcporcimadosquâesíèalleuantado

js ou três couados com que feve dos que paílampolla

Irada.Diílerammeque teria Niiiiispertode dous mil

pezinhos,& d'ella nam feimais darconta polia caufaq
:enliodido:fômcnteparccermecidadehórradademui

;o boacomarca, como eftoutroslugares de Lãguedoch

5 ê prouincia fértil Sc aballada, muitoslugares da qual

5orpequenos quefejamjinda quenampaílèm decent.

Irezinhos ôc mcnosrtcm boósmuroscom fuascauas^ba

uartesjpontesleuadiçasjboas igrejas &:mofteiros.An..

:reosFranceícsanda huafabulano pouo acerca da ety -

rnoIogiadeNitnis>áqualcidadedizemque hum prin-

cipe mandou edificaráhumfeu irmão, &defpoisd'a-

:abadaquando òfoivermarauilhãdofe dafoberbados

;diíiciosdixe,'N/;w^^aií/jfríífer^d'ondedizem que lhe

ficou eftenome,maspor feremdiriuaçõesdepouopaíla

rêmosporellasleuemente,porquedeNemaufumfecor

compeo pellotempo cm NimisjComo tenho dido.

ÍDe Nimis á Cerniach fam cinquo legoas . Cerni-

ach ê húavillada Coroa cercada demuros de.lxxx.ve-

zinhos.

^De Cerniach á Villa noua fam quatro legoas. Villa

noua êhuayilla daCoroademaisde.cccc.vezinhos c5

hua fortaleza.A qualfta aílèntada ao longodoRhoda-

y iij no.

1

í
k ]

5

i
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no.Entrceíla villa & Auinhamíè mete ó diíto rio, on-

de ftaaquellatanicelebrada ponte de que adiante farei

mençamjna entradada qual fta huafcrmofa torre d'e*

ftaviUa que defende todaaponte te Auinham

.

CDe Villa noua á Auinham á húa boa milhaque ò rio

temdelargo ôc aponte de comprido.

AVINHAM.

Pomp.lí.

i.cap.5.

Vinham ê nome corrupto de

Auenio, porque afsi lhe cha-

mamtodos os geographoSjÇi

dade mui rica òc muito cele-

brada antigamête, por á qual

Pomponio diz eftas palauras

na prouiíicia Narbonenfe.Fr

hmm c^HOÂ hahet opulenti^und

„.. ,. runt.VaCioVocontiomm^Ví^nnaç^llokommjQyéumla

cap4. C^íí4r/í;)/.PliniofazdeilamençamcntreascidadesLa-

tinaSjSc PtolemxolhechamaAuenio Colonia.Eftano

Eun«.9 hrezanamfeperdeo n^ella de tanto tempo á efta par,

te,porqueinda agoralhe durapor as qualidades que a-

diante direi.Sta aflèntadana ribeirado rio Rhodano, a

que os Francefes chamam Rhona tam celebrado dos

fcriptores : o qual fegundo Plinio diz n'eftas palauras

fcreuc
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creuêndoívpròuincuNarbonenfejOúueónome de híí

tií^ar vezinho áellechamadoRhoda ColoniadosRho

lienfesque o hnàk^m-LJgatha qtfondam Ma^tUen--

mm^regto Volcarmn Teãosãgumatque ruhi 'Bjpoàa

Khodiomm fí^iti àq^odiãns multo Galliamm fnilifí-^

nus 'FjhodanasjlumHs <(^c.O quetambém teftifica n'c-. r

laspalauraso bemauenturadofanft.Hieronymo. O/;- Híeron;

ndum'R hodacoloni ^ hodiorum locauermtj^ndc am-Í^/P^^'^
, T Tn T T r 1

li.iupr.e*

its ^hodanusnornm acccpít.EpovciuccmHelpanhaou- pift , ad

ic também outro lugar d'efte nome que os mefmos^*'***

lhodienfcsedi[ícâram,ó quaifoiíuntoda viUadeRho

CS,como atrastcnliódido,ao pc de hum monte, onde

nda durahummoíleiro chamado fand.Pedro de Rho
lado mefmo nome dolugar , cuidou Raphael Vola-

y^^^^^^.

:errano que d'cftaRhoda deHeípanhatomaraò nome

)dido rio Rhodano,porquefaiando n'elledi2. Eimety

non Pltnm CTitemHteronymm mfter a 'Ejoodwrum Co

oma^-urheCiteriorfsHtfpam^njemre^olunt, óque Vo-

aterrano entendeo mal,porque Plinio nam entendeef

:actymologiafenam da outraRhoda da Gallia,como

ímíiiaspalaurasfevej&aísina prouincia Narboneníe

juc vaifcreuendo.Epofto qfanct.Hieronymo na deela

repor qual d'efteslugares o diz,nam o deue entenderfé

iam cóforme á Plinio:onde êde crerque 6 elle leo.Creo

^ueVolaterranoenganou aodoâ:orBeuter,ó qual fa-

landotambémnaRhoda de Heípanha, Sc em Rhofes^
y iiij diz

^ «"i

5

1
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Híz que ó rioRtiòdífno auue onome (1'efta villli, 5c qi

fand.Hieronymo ódiz afsifobre á epiftola aos Gaiata

E creo que ellenamvio á própria authoridadede faní

Hicronymo,porque allega com ellafobrc á dida cpi

tolaaosGalatas,nãfendoafsi fenam em lium proem]

do fegundoliurodos comentários dadiâ:acpiftGla,p<

que fe vira6lugarquenomeaRhodafem dcclaraçai

porquald'ellasódiz,douidáran'ifto:faluofeelleign(

rou que auiaoutraRlioda na Gallia.E mais como au

efterio de tomaronome da Rhoda d'Hefpanha, ftai

dod'ellecamdefuiada:antreosquacsfemetemosmoi

tcs Pyreneos& terrasem diftancia de mais de. Ix . Icgc

asíMastornandoaopropofitoFrancifcoPetrarchajp:

rece quer fcntir n'aquellefonetoquecomeça,

2{jipidoJiíímechc d^alpeíira^ena

2{odendo in tomo ond l tmnome prendi,

Queouue nomeá rodcndo, por hir cortandoas terr;

poronde paíTacom grande velocidadedo feu curfo,

;

potcnciadasmuitasagoas queleua.Masfe eftainterpi

taçamnam foratamrecebidadosfeus interpretes, eu(

xera que 6 Petrarehanam entendeo áetymologia d^eí

nomeRhodano , íènam conforme á Plinicôc á fari

Hieronymo,porquecftacidadcdcRhoda ftaua muit

pertod^efte rio Rhodanojcomoconftada liçam dePl;

^ ., nio, Ôccomo diz loanne Sulpitio neftas pakuras nc

canú ^ feuscommentariosfobre Lucano, 'Ejocdanus nommA
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mà 'Rj)oda oppido qmd pratcrflfíit.Vois fe afsi era que

Ihepaílaua efte rio poliaporta,diz bemFrancifcoPetrar

Eha,Rodendo in torno ond'! tuo nomeprendi.f.cortan

io aterra de Rhoda d'onde tomafte ó nome , porque

i^íar efte poeta d'efí:a palaura roer ê muito própria das

:orrentes velocifsimas dos rios, como Silio itálico diz SiliMúj.

3or c)jnefmoRliodano:5/?/í?í^í*t«r/ 'j^odanta profcm-

imígurgmcampos,O s quaes nos parece que vam cor-

:ando òc roendo á terra por onde paliam .Epor efta cau

i diz SeruioGrammatico,que antigamente nos£icn*

icioschamauamao rio Tybre Serra, & que também

hechamauamRumon quaÇi rtpasríimmans cj cxede\

í)que VirgJio quis fignifiçar/egundo diz o didoSer-

lio n*cfte verfo.

Strin^mtemrlpaíQ/pmguia cultaRecamem.

^Mas fcPetrarcha afsi ofentio como féus interpretes

leclaram,nam âduuitiafenam que lèntio m.al> por hir

:ontraó que dizem tam aprouados authores , que eu

?ara ó fafaar entenderia 6 leu íoneto d'eíl:a maneira.

Níacecfte rio nosmontes Alpes,n'aquellaparteque di-

jidemFrançade ítalia entre os Heluetios , chamado$

3ÍeSuiceros:&osSaboyanos que íàm parte dos Alo^

3rogcs, iuntode hum monte chamado Briga, perto

ronde também naccm os famofos rios Danúbio &
i^henoychamado ojc Rhin,diuidindo França de Pro^

y V cnça

neid.li.8.
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ença.Saedos diélosmontescom tam gtandcimtfeto Ôt

funa que asagoasdo lago Lemano, chamado,cm nof-
i lòsdias lago de Lofanne ou lago de Geneiia^ 6nam po-

dem impedirquenam paílè auantc, rompendo as ago-

asdo diáo Ligo Lcmano ôc regando à dida cidade de

Genêuajóqual indomaisauante recebe iunto á cidade

cip"4.^^'
^^^^^^^^ ^^^ ^^^^ ^4"^ Pliniochama pregu içofo,por

Caefar.i.quefe£udodizCxfarefterioqueelleôc os eeoeraphos
debell.

i
^ * • i P ^ ^i

Gaili. chamam ArariSjCorretantodevagarque lenam lulga

bemnem determinaparaqueparte corra, tam manfis

òc foílegadas leuafuasagoas.Doaiuntamento dosqua

es rioschamam vulgarmente âqucUa cidade Liam So-

Ammia.ne Rhona.O nomed'efterio ArarisjComodizAmmi-
ano Marcelino fe mudou em Sancona, & de Sancona

parecequefecorrompeo depois em Sone. Alemd'efte

recebeódidoRhodano outro rio em outra parte cha-*

itiadoL iíàra, & dos geographos Ifara : 6c deípòis que

paílà por efta cidade de Aninham recebe húa milha a-

baixo d'cila ó rio Druentia chamado vulgarmente

Druenza,dequcadianteemfeu lugar farei mais parti-

cularmençam E húa legoa acima d'efta cidade recebe

Stra.Ii.4 fe no Sorga chamado de Sf^rabam Sulgas, tam celebra

dodeFrancifcoPetrarcha: 6 qualnace cinco legoas de

Aúinham regando o feu Valclúfa , que tam fobiroíò

Mie foi hum tempo, porfervezitihode Cabriers,lugai

ondenáccoMadorinaLaura^ao<][uaIrió Sorga ó Car-

zr :-
. "w" r~ '

^ '

"'^
^'

.

"
'^' '

dea!
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leal PetroBcmbonamfoubcó íèu nome antigo, poc-

juecmhúa carta que opapa Liam decimo (cujo fecrc-

ario clle foi) fcrcueo áhum legado de Auinham > em
juelhemandaua deíle á hum António Thebaldo po-

:tan'aquelle tempo illuílrcj os direitosdaponte do di>.

\q rio Sorga, ó didto Bembo lhe chamou cm latim

Jorgea, latinizando lhe o nomecorrupto Sorga, 6 que
iam fezera fe Ihefoubera ó nome antigo , porque lhe

hamâraSulgas Scnam Sorgea, fegundo clle foi ati»

ado na pureza dalingoa latina,& propriedade dos no-

Qesdas couíàs 5c vocábulosd'ellas,nemmenosòalcan

ouFrancifcoPetrarcha, íèndorio d'elletam celebra-

io &tam amado, porquenos liuros que compôs em
uim fempre ó nomea por ó nome corrupto , fendo

mbos homens cada hum em fua maneira dodos &
elebres. Pois tornando ao rio Rhodano regando aU
;uns outros lugares abaixo de Auinham fe mete no
QarMediterrâneo cmduasbocas, huadasquaes entras

tn Pecai iuto de Agoas mortas queosgeographoscha

[iamFoílxMariance,outra entraemThor deBoco. x.

:goasdeAuinham,Eílerioêmuitogrande ôc fermoíb

cdemuifuriofxcorréte, pelloqPetrarcha lhe chamou
ipido, cria muito pefcado dcq todaaterrapor onde
aíla cê grandeprouimêto.PaíIàfe em Auinham por a^.

uella tam celebradapontc,áqual creofer á melhor&
[laisfermofa&maiorquepoíTa auerem algua parte,te

mil

I
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mil cento 5cíècepaflòsdc comprido, & â entrada hu;

grande torre,a qual êde Villajioua d*elrei de França, ci

jae amor parteda didaponte,& d' ali por diante é d(

Papa. Vai fenecerem hualeuadiça que fta na entrad;

dasportasde Auinham. Aqual c cidade epifcopal cer

cada de boós muros de pedra ao modo antigo . Ten

muito boas cafas de cantarialaurada comlancllasde vi

draçasquemuitocoftumãopor toda efta terra, & hun

paçosmuito magniGços,queos pontifices foram fazei

do per difcurfo de fetenta& quatro annos que n'eftaci

dade re(idiram,de Clemcnte.y.teGregório .xj-A igre

jacathcdralc pequena òc pobre. Vai b bifpado.ij.mi

ducados Ôc as conefiascento.Temoitofreiguefias& oi

to mofteiros, quatrode frades& quatro de freiras. Pa

receome lugar de.iuj.mil vezinhos,pouco maisoume

iiosronde â muitos mercadores mui ricos, Sc muitos of

ficiacsde toda forte, ôc temhua ludaria de.cl. morado

res.O arcebifpo ôclegado deAninham ê 6 Cardeal Fa

nes Vicechanceler,netodepapaPaulo-ii).Ôcê á melho

& mais honrradalegaciaquctcm á igreja. Refide aqu

lèmpre hum yice legado , b qual e ao prefente o bifp<

de Tolam • Veo á fer efta cidade da igreja , com tod;

á mais terra que b Papa tem n'efte Condado de A

uinham , porque á Rainha loanna primeira d'eft

nome de Nápoles , aquella tam diabólica femc

que enforcou fcu marido Elrei André em hum cor

dan
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:ordam de ouro laurado per íuasmíãos para cflehomi-

idiojávenJeo ao papa Clemente* vj. por ferreílituida

)orfua interceílàm no dido regno deNapoles,q uc elrei

le Vngrialhetiaha tomado.E o dinlieiroda di£la vén-

ia lhe íbi defeontado nas penfõespáflàdas que lhe deuia

lodido regno jEèudatarioda igreja.Refidkam todo eílc

empo aqui os pontifieesjporquefalecido emRoma Be

[cdicfco. xj^enlegéram á Clemçte.v.Franees denaçam :ó

lual ftando em Burdeos ao tempo da elciçamjmandou

lirtodosos cardeaes á cidade de Liam .O s qu acs logo ali

oram iutoscom elled'eíle tempo teó de Gregono.xj.

orno acima dixe^íempre ospontíficesreíidíramcmA-
inllam5porqosmais€l'ellesforàmde nagam Frances>

fsiporreípcdo dos reis deFrança,comoporquefolga-

amdeennobreceríua terra. Por àquaicaufapor morte

o didoGregorio.xj.que tornou á corte de Aninham á.

l^omajfe ajuntou òpouoem armas ôc fe foramao Con
iauijonde os Cardeaes ftauarn iuntosparafazer eleita

enouopontifice>& bradando lhe diíTcram :Romano
:volemo oalmãcoItaliano.De q íèfeguio aquella gra

eichifmajq durouperto de quorentaannosceó conci

o Conílantienfe,onde foi electo Martinho-v-áqueto-

os osreis Ghnftáosderam obediência,& ccflòu á di6la

mifam que tantosanncsauiaftaua na igreja de Deos.

loftra fe nomofteirode fand.Francifco d'efta cidade

á

pulturade Modonna Laura nocham>com huaslctras

gafta-

9

ft

íllf :, \ »

^-^M-ru^
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gaftadasquenam fepodem bem ler:& afsimoílram

(

fradesdadida caía híía medalha de chumbo muito m;

feica&gaftadadadiíla M.LaurajpoRo que Alexandi

Velutello diz quenam foi enterrada n'efte mofteirojfc

nam em outro dadida orde de fand. Francilco,cm hí

ilha que faz o rio Sergaperro de Cabriers,áqualfe chi

ma Lillajterra muito boa& freícarno qualmofteiro di

que osfcnhoresdeGabriersícmpre fe coftumâram cr

terrar, cuja filha cila foi,& q alitem fua lèpultura,mas <

tadefand.FrancifcodcAumham, recebida êcõmun

mente por fuarondeftam muitos veríbs & fonetos er

Italiano ôc hum emFrances, intituladoem Elrei Fraí

cifcoimaspor menam parecerem boósos verfos , nar

cureide os fazer traíladar, né menos ófonetod elreid

Françajpor andar ia impreflò comos de Petrarcha er

muitasílampas.Maspofto que ellanam tenha tam bc

fepuIcurademarmoreslauradosjComoelle tem iuto d

Paduajemhumlugarchamado Arca quefeus amig<

lhe ordenaramjtemlogooutrámelhor & mais durau'

qu e lhe elle fez nacompoficam detam do£tos& elega

tesveríosemlingoaTofcana, comoíàmosfeusfonetc

&triumphos:nosquaespoftoque ó tempo triumphac

todas as cou£iS5Como elle tãbcmfoube reprefentar n'í

quella obra que d^ellesintituloUjComtudo indavcm<

que eftesfeuspoemastriumphamdo tempo,pois cUe i

goranam teuepoderpara extinguirá fama ôc memor
"^' "

d'efl

^ k
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'cftamolhertam celebrada d'eftcPoeta,nem menos

; extinguiratamccdcporqueaslctrasfammaisperpe-

lasôcduraueisfepukuras qosObelifcosdo -/ígypto

em que osMaufoleosde Cariajáquetambém acótece

lahora& vlcimafortejcomodiz k\xíon\o,Morstttam

ixiínommiíí^sj nyenit.Osc^usiCsOhàiícos ôc Maufole

svemos eípedaçados 2c repartidos pello mundo 3 mas

imvemosquebrada nem arrumada fua imagem que

'elles ficou nas letras entalhada^porq as fculpturas dos

tríegos de tam marauilhofo naturaljasviuas pinturas,

loÃaarchiteóburajque tanto reíplandeceo em fump-

loíbs& magnificosediíiciosjáconquiílade Alexãdre

cádosRomãoSitudofe perdeo Sc acabou,&também
ra acabada fua memoriafenam fora foílentada cem
i ombros das letras,fobre que fc foliem ágrandeza d'c

efeu edifício dafamajporque tanto trabalharam .Nem
naçamem todo ó vniucrfo quenam teueílè fcriptores

ueilluílraííèm luascoufas.OsGrxgosteuerã íèus Ho,

leroSjícusThucydidesjôcHerodotosjOsRomãosícus

iluftiosjíèusVirgilios& Liuios.Alexandrefeus Arria

osôcCurtios.OsChaldceosjPeríàs, Medos, Sc -/így-*

tios, ícus Berofos, Manethones, Metafthenes, ^ ou-

os muitos fcriptores que cada hua d'eftas nações te-

s > cujo catalogo faria longo proceflò , bafta que

cm aos Godos, gente tam ingrata ao beneficio das

trás , nem aos Árabes faltaram feus chroniftas , òc

te

r^

\
' 'T '

5

i
1

«
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tas, Sc tc OS Bárbaros Brafis ôc mfl:icos^tIiiopas;la tci

fuás mal comportas cantigas& romances feitos ao fe

modogroflèirojdequefeferuememlogodechromca

comqconferuamosfeitos mãosou boòs de feus maic

res.AsnoíIàscouíàsfômenteftam metidas cmícpulti

rasde caixasferradas,cheasde bafiopornamferem aílc

lhadas,como andam as detodalas outras nações d'eí

tempo ôc dospafladosrauendo n'cllas feitos poderei!

para d'ellesfeformar& recopilar hua muigraue ôcmi
foberba hiíloria.A cópoíluradaqualfe namfoicona

dida áhum Politiano,porventurapor fer cftrangciro l

faltarem para iflbâquelle tempo naturaes.D'ifto fepc

diaagoracomrazamqueixarCoimbra,porque defpo
que formou n'eftesregnoshomésmuidodosem tod

género de letras ôclingoas,maisíèaproueitâ de fuadc

drirtaparaefgarauatardemandas ôcdeftruir fazenda;

queparadefenterrardastreuas do xterno efquecimct

as vistorias ôc conquiftasdos reisantepaflàdos-á cujo t

neficiodeucmos eíle tributode memoria, pois poflu:

mos ôc logramos ó que elles cõííias armas ôc trabalhe

ganharam Ôc porherançanos ficou.

í|'De AuinhãaEntraiguefam duas legoas.Entraigi

éhua viUa doPapacom boamuralha ôc pontes Iciiad]

ças,de cent.vezinhos,pouco mais ou menos.

^DeEntraigueáMonteoâhiíalegoa.Moteoêhuavil

lado Papa de. ccc.vezinhos,de boôs muros ôc pont(

leuad:
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DeMonteo á Carpentrás â outra legoa.

CARPENTRAS.
Arpentrás ênome corrupto de

Carpêcorade que afsi chama
Plinio à efta cidade no titulo

da GalliaNarboneníe.Aqual
éepiíèopal do CondadodeA*
uinhãjde muito boósmuroáí

comíuas cauas &pontes leua-

diças.Téhúa igreja cathedral

:m feita Sc graciofapofto qpequena.Rendemasconc
is.xxxx.ducados,ôc 6 bilpadodousmil,dequeaoprg
nte êbifpo o Cardeal Sadoleto baram mui dodona
grada fcriptura& nas letrashumanas,& hu dos mais
irtuofos Cardeaesd'eftacorte.Tem efta cidade perto
i dous mil vezinhos, Ôchóa fofreiguefiaque ê á difta

êcathedral-comboascaíasdepedra&caL&demui^

) boacomarcade pam,vinho^azeite, 6c criações, òc c6
jasfontcs de muito boa agoa,&hua iudaria de ccnt.

^zinhos.Foiaqui celebrado hum concilio prouincial

atempo do Papa Liamprimeiro d'efte nome, ó qual
chama Carpentoracenfe.

De Carpêtrás áBarrofo a legoa 5c mea.Barrofo ê húa
iUadoPapade.lxxx.vezinhoste cêto,cercadade boós

2 muros»

í1H



"^^Fi^^

ChorograpKit.

muros.

^DeBarrofoáMaLicenaálegoa 6c mea. Malacena-;

hiu viUa do papa de boós muroscom húafortaleza
p

quena d^.ccc.vezinhos.Hualegoa diante d'efte luga

jacaba á terrado Papa que famfetelegoas deAuinhar

paradiáte S(:nouedetraués.Nasquaesâ outros muito

lugares de que nam faça mençam por nam ftarem n

ftrada òc caminho por onde fui.

^De Malaccnaá Mulansterrado Delphinado fam i\

aslegoas,

DELPHINADO.

Gabada efta terra do Papa, fc acaba

prouincia de Languedoch, 6c entrai

Delphinado jterra de montanhas ted

ceráltalia.Eíl:eDelphinado5fpecialm

te cõalgíía partedo Ducado de Sabo

yafamos AllobrogestamnomcadosdeCa^far &det(

dososhiftoricos S>c geographos, por fer gente guerrei

hm. li.i. ra:Aqual fegundodizTito Liuio nam erainferior á to

pun.
* dosos outrosGalloSjemfama ôcpotcnciajper onde o

Romãos fâindo de Itália paraFrançafaziam feu cami

nho.Ao tempo q Annibalpaílbu por efta terraem Ita

lia,erareidosAllobrogesBrâco,óqualftauadeíépoílí

do do regnoperhu feu irmãomaismoço coque tinhí

guerra

^ k
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Lierra, 5cvindo Annibal por alin'aqueDa conjunçam,"

)intaniáiiho podercomo traziarlouuarale n'elleam-

Dsos irmãos,para (jmlgaílè òregnoáq]uald'elles lhe

ireceíl'^ termais iu ítiça.Annibalóreílituioentã a eílc

ido Branco,por o qual beneficio òajudoucom inanti

lentos 5c roupa,dequeó exercito feproueo paraosfri-

;dos Alpesque tinham por paliar.Foram deípois eftes

Jlobrogesfobje(51:osaoimperioRom5oporGneoDo

ãtio^nobarboquehúavez osvenccOj& outraFabio

laximo ^miliano.E namfoieftavióloria tida emtã
Duco preço, quenamalleuantaílcm os diftos capitães

n memoria d'ella híías torresnoslugares onde peleja

.nijcoufa muito defacoftumadados Romãos/egun-
)di2 L.Floro,quenuncadauamfemelhantes dcígof-

>saosquevenciam.Sempre eftes Allobrogcs fofrêrã

lalólugodafobjeiçamjbomindicioparafe conhecer

preço& animo dos homésjporque os léus embaixa-
Dres entraram na conjuraram de Cathilina contra

»Romãos>como SaluíHo conta. E diz CceCir que aosC^farli.

[eluctiospareciafacilcoura,auer licença dos Allobro- calu'"'

ísparapaflàremFrançajporlhefentircmáportafem-

•eaberta,paraqualquerrebeliamque ótépo & as oc-

ifiõesoffereceíTemrpello que Horatio falando n'elles

xe. ^oííífj^rebm mfideL (lAllobrox.Msiq foi o-ête o-uer

ira&:illuftrenasarmas,teqfegundodi2 Strabam no
u tempo asdeixâram,& fe deramao exercitio daagri-

2 ij
^ cultu

Jl^

'^\%

i
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cultura qucfoí no tempoem q acíTo Senhor naceo qi^

do oiiue paz yniuerfaljporque ò àidio Strabam florece

no império cicCxfar AuguíloôcdeTiberio.Eílaien

do Delphmado deu nome aos princepes herdeiros d

Coroa deFrançasporquefendoíladoifento como foi

os de BretanhajBorgonha&Normãdiajveo per foco

famferfenhordoDelphinado VmbertOjemtépod'e

rei Pheilippe Valefio deFrâçafexto d'eíle nomc,6cjUi

Vrnbertonam tendo filhos entrou em relieiamjm;

querendo vender prim.eirofuaterraao papa, paradeí|

der ó dinheiroem obras piasjporfatisfaçamdeíèus pe(

caaosjosprincipaes d'€lia lho contradixerã,ô<: Iheacc

felhâram que renunciaíle ó ftadoem elreideFrança p;

raterem n^eilemelhor&mais chegado fauor contra

Duqyede Saboya com quem íèmpre tinham gucrr;

Aprouued'iíloáVmbcrtOjmasporfenamperderan

mona de feunome aíIentâramquerenunciaíTc o ftad

no nlho maisvelho d^clrcideFrançajô^quedi cm dia

teandaílè fcmprenos herdeiros dodióloregno c6ob

gaçam de fe chamarem Delphins5Comoíè chamauaj

os fenhores d'eíl-a terra .Áfsi que d'eíle tempo cmi diai

te hcou eíle (lado& nome aos herdeiros deFranca. í

armasdo Delphinado fam dous Golfinhos:d'onde p;

recequeouueram ónome osíènhoresd'elle. A cidac

de Vienna c Metrdpoli do Delphinado.Mas tornand

aocaminho.Mulanséhuavillade.lxxx.vezinhoSjpoi
~ "'

^

coma

^ 1
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comais ou menos,comhua granderibeira que lhecor-

re polia porta chamada Ouefa,i qual entra no Rho-

dano

.

CDe Mulans aBois â hualegoâ.Boischua villa do Del

phm,cercadademuro comfuas pontes leuadi^asde.cc.

vezinhos,pouco mais ou menos.

^De Bois áfanótâOfemeafam duaslegoas,SadaOfc

meaêhum lugar de.lxxx. vezinhos, anietadc do Del-

phin & outra ametadedehumíènhor.

Í[Deíanda Ofemea á Montaluam,fam duas legoas,

Montaluam ê liuamontanhaque tem.lxx.ou.lxxx.mo

radoresjapartadoshunsdos outros fpa^gode hua milha

& mais 5c menos:mas aparte onde alojam os caminha

tcs,qucêna ílradadamontanha fechama Col dela Per

cha.Tcmduaslegoasde fubida Ôc decida.

^De Coldela Percha á Mompieríâm três legoas. Mõ-
pier é hua villa cercada demurosde cent. vezinhos do

principe deOrange,òqualOrangc cchamadodosgeo

graphos ôcdc Plínio AraufioSecundanorum. PIin.li 5.

^DeMompier áLaquelano fam quatro legoas. Lâ-p^mÒM.
jUvlanoibúaOílaria do Dclphincom cinquoouíeis ^.cap.j.

çafas ao redor.

fDe Laquelano á Salfo â hua Icgoa. Salfo ê hua villa

IcMonfeor de Talart de cent, vczinhos, cercada -ác

muros.

|"Dc Salfo áTalart fam duaslegoas.

36 iq TA-.

{

lijí r
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TALART.

2bell

pua

i~
~ ^^^~ * gjAIartéhuavilla cercadadc miiros>(

mais de cc. vczinhos , lusar mode:

'gM'U p>^^^;Ko>porquenamachofcita d'cllaiiici

im if/) Ç*^"^ algúa,que cu faiba nos gcogr;

g!V^^^Í-í)^y*phosantigos.Poriuntodaqualcor]

huagrande& fcrmoía ribcirajchaiT

Liui.Ii.i. daDurcn2a,& dosgeographosôcLiuio Drucntia,c

qucatras fiz mençamràqual nace nos Alpes, Sc femei

noRhodanoiuntode Aninham. Efta villaé do diâ

Monlcorde Talarc,hum gentilhomem Frances ;onc

ícmhum fcrmofo & honrrado apouíentcaílentad

iòbrehumouteirofobranceiroâviUajem logo de foi

talczajôc adida ribeira Durenza lhe corre da outra pi

te:parcce fcrhuadas melhores ô: mais fortes çaíàsjqi

cm gramparte fe poderiam achar5naqual fepodem a

gaíalharfacilmcntcdous príncipes cafados , com. tod

fuafamiiia.Sam todasas cafas deaboboda, Sc. as par(

dcs de mui groíTo Sc forte muro de pedra ôc cai, cor

duas íalas muito grandes ôc fermofas de ianclas de v:

idracasdccoresmuitolouçaãsjcom vifta fobre á diâ

ribeira Durenza, Scduascapcllas Ima encima da ou

era, com altares,payneis, ocos mais ornamentos, cr

muii
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ínuitapcrfeiçam.Tcmhúacafa cl'armascíe todafortc>

com tiros &muniçamílcpoluora, 6c húaliurariâ com

todos os liuros cubertosde veludo crcmefim.,& craua-

gam dourada.Da parte dehum outeiro d'onde parece

^uclhepodiam fazer algum dano, tem hum baluarte

comfuacaua. Aoi^or tem mui grandes & fpa^ofos

iardins 5 &: hum Parque em que traz veados &: outras

caças depaíla tempo . Efte Moníêor deTalart tem xvj.

milfrancosde rcnda.Auiapoucosdiasquc eta chega-

do aqui daXampanhajondemediflèrám que tinha ou

tro melhor aílènto : mas efte mepareceo tam bem,quc

duuido tenha outro melhor. Eftas caías fez feu pai ,6

qual era muito rico, porfer muito tempo capitam de

gente d'armas nas guerras de França , nas quaes cafas

delpendeo Ixxx.milducados . Faz honrra & gaíàlha-

do aos gentis homens forafteiros que paílam por efta

fuavillâ.

IfDc Talart á Xorgos fam quatro legoas. Xorgos c

hiia villa cercada de muros dc.cc.vczinhos,poucoma-
is ou menos,do Dclphin.

^ De Xorgos á Ambrum fam outras quatro le-

goas.

AMBRVM.

i'l;i

% iiij Am-
1^

'
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Mbruriíchua cidade antígí

áque os geographos cha^ii

Ebrodunum,ôcStrabam Ep

brodunu. Antoninoánome

porhua das cidades metrop

icsdos montes Alpçs,porqu

os geographoschama ja á te

da çfta gente do Dclphinad

gentes Alpinae,&Plinio chama aosdeAmbrum t br-

duntios.Efta cidade ê Arcebifpadojchama fe Ebredg

néfis dioecefis,d'ondefoi Guilhcimo arcebifpo deAr

brum que recopilou ófcxtp hurodasrDecretais, perm
dado do papa Bonifacio.yiij.como confia do capitul

SacrofandxRo.defum^Trinit.ôi fi.cathp.Ii.íèxto. N
conelho Cabilonenreprouincial da Galha fia fobícrip

lo.EthcnHsepiJcoptis 3bredunenfis,'E9L2iÇ\à2iàtum o íi

tio emhum outeironam muialtOjpor as raizes do quí

correánbeiraDurcnzajdequcacima fiz mençã.Aquí

paflèiáyaono mesd'Agoftoante dechegar áAmbrí
Nacenos Alpes nomõteMpnuizojchamadodos gci

graphos VefuIo(d'ondctambçmnacc6 grande rio di

Pó,como diremos em fcu lugar)&íèmetenoRhoda

ng,comodixemosnotitulode Auinham:E da mcfm

fonted'eítc Durenza nacc ó rio Dorías maior, ó qua

vertefuasagoas para Italiajfazendo fcu caminhoper ç

SalaíTosjComo direi adiante.Eftcê 6 rioDruentia pc

"
7

"
^

"

. qU'
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jucAnnibalpaíToufeu exercito com muito trabalho,

intcsdccliegaraos Alpcs^porquedclpoisdcpaílàr 6 x\<i

lhodanofcfoiporellcribciraacima,te chegar ao lu-

Taronde deípois Plantio Niimatio edificou ácidadcdc

Liani,{egundocontaPlutarcho, metendo íè por den-

:ro dofertamdeFrança, & afaftandofc do marjpcríc

iam encontrar com ó exercito de P.Cornclio S cipiam:

5cd'ali decendo abaixo caminhou per os Tricaftinos,

^ocontios,&Trigorio5,gentesquen'eftetempoia2c

loducadodcSaboya^c noDelphmado,caminho que

) leuou direito aos Taurinosjporondeentrouem íta-

la,que cá viadacidade de Torim, chamada dos geo-

jraphos cyíugujla Taurinorum, cidade mui nobre òc

lonrrada foliado dePiamontc,ôc vfurpada n'eíles te

>os por clrei deFrançaaoDuqucdeSaboya, òc na pol

o Pcnnino,comofalfamentealgunscuidâram,antre os

[uaçsfoiPlinio.Masporquc d'ifto tradaremos larga,

ncnteno titulodosAlpescm feu próprio lugarjónam

aremos n'cftc:Sem acharcaminho algumimpedido,
enam quando chegou áefterio Durenza,como odi-

-feo Liuio diz n'cftaspalaurasabaixo>em quemuidoda
nentcícrcucfuanaturezarporquefevcclaramentcmu

laróaluco,polIosaltos que fazem huas partes, òc bai-

:o$nasoutras,&todocmuitoçujodefcixos ôc pcdra«

ia,ncmtem n'cfta partempnteç queoforcem à correr

anto,masantcs cem tcrjraporondefe pode eíprayar â

t V fua

f (
i

I

. ^-^. . . %,''
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luavontade quando crececam as agoasdos motes, pc

Plin.li.j. Io quelhecham )U Píinio Torrentcró qucò dido Liuii

Liui^eo
^^^ falando napailigcm de Annibal à Itália c ó fcguii

tz.Szdatiscírtammihiii^llchrogwn^Cíim iain^lpespen

ntnonrccla rsgtõn:ítcrmíhtmtJèdadLf£ííam mTncaí

tmosflsxit, Inde per extremam oram Vocontiorum ag\

tcte/zdítmTrigortosjhaí^d^^Jquamlmpsdítai/íapríuJjiéi

0idT>rucntiam flíí^nenpernemtJsw fpfe c/4lptn!4í amn

longe omnii^m GallU ^umtnipm di^icdltmHs tranJitU' e/i

^amcptma(^u^^t)na;ehating2ntem:non tamen naum
patísns eíi,(j^ma nullís çoercitHsnpisi plurtbiisfimulnec ijj

demalííeiífluenSjnouapmpsrnL^adajnot^oJqííe gurgites fa

ciens/i/obeadempedttic^ííoá^tncerta ruía eft, c/éd í^cfa

xaglareoía^olu^ensmhílpabdííjnectíitímgredíenttprieíci

cr t^^c fjrte imhrtbiií ai^ãuspingentes tranjgmdtmúíi

tumtdtid^mfccitiCíi^mfupircoetera trepiiatione ípjif^ayOt^i

mcertisclamorihidsti^rbaretur.^ Silio Itálico como fcgui

á Liuio,tambem quafi por as meímaspaiauras fcreuc

mcfmorionVftes vcrfos. Os quacs quis aqui fcreuei

namfomenteparamelhordeclararam d'cfl:e dido ric

maspararccrearhumpouco ò leótor do cnfadament

d ft-i noflà ruílica 6c mal compoíla ledura , pòr Terei

muito boós ôcclcgantes.

Siliusri
TurbídHshictrHncíópixlf^DruentiaUtum

TJiiãorHnjaBamt'tter,nama(j^lpihiífSortíis»

tylu

^ i
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cÂtmlfasomoSy^adeÇifragmmamontls,

Cum Sonitií^õlírícnsjfertHrlatrantíííií^'ndisi

t^c-zfadatran^atomt^tatfullaaaaprju,

^onpeditijidmipattdismnpíippthiisaatius,

Bttsíncimbrerecens fupjcorreptajàb armts

Corpora multa'^immfnumãnUruorttce torquens,

Immer^itfundolacensdefomnamemhns,

^Ambrum êcidade de Decvezinhos, mal compoíla l

5c íicuadacomo lugar de montanha ôc de roins caías:

amctade d'ella êdo Dclphin, ôc outra amctade dó Ar-
:ebiípo.Tem húa S é muito peqiícna &: depobre archi-

leóturajcm tanto qucncmigrejacollêgiadaparecejaua T^

:o mais cathedral 5c metropolitana. Vai o Arcebiípado

quatro mil fcudosderendajôc as coneíias.cc.Tem eíla fà

5e aporta principal huaimagem de noíla Senhora, co \(

[nuitasoffertasaoredorde corpos de armas 6c nauiosj è
comoutrasmoftrasdemilagresrácjualê muito celebra S
ia n'cn:a terra, porque de gram parte do Delphinado

rcm aquiem romaria:chama fe noíla Senhora doRial,

DudcAmbrum.

fDe Ambrúáíànd.Crefpim fam trcs legoas. San<5i:.

^reípim é húa aldea do Delphinado de.xxxx . vezi-

lhos.

^Defand.CrcfpimáBrianíbnfam.iiij.lcgoasjchama
;

lodeStrabã6cdePtolem^bBrigãtiu,6cdeAmmianos:íra.li.4,

V Jrgantia.Eíla viUaí do Dclphin, cercada de iiiurosEu;'^^^^^^^^

ôcaílèa.



rm .̂

-

,

f^(í

GKoregrapliia.

ÍCâficntadacmHum alto outeirocom hum caftelloj

qualtetn.cccc.vczinhos,

CD*cftclugarcomeçam osmontesAlpes;

ALPES.

Denominaramdos montes Alpes i\

SextoPompeioquetem origem d'ci

tapalaura Alpum, que na lingoa de

Sabinos fignificaua ò que agorana li

cinafignifica album,& na Groega a

phum polia aluurada neue,deque ó maisdo tempo fl

cubcrtos.Diz SeruioGrammatico que teue eftc nom
principio da lingoaGallica antiga, que chamaua ac

montesaltosAlpes.OsquaesPliniochama Salubcrr

mos ao ImpérioRomão, ôcPoly bio lhe chama fortí

lezade toda ItaLa, porque nam fomente àdiuide dí

outrasproúinciasvezinhâs á ella,mas íèruem Ihede iri

to mui alto& forte contraosquc por elles á quifcrer

cntrar,comofevio no trabalho que Annibal teue,po:

com força de fogo ôc vinagre amolentou alguas fo

chás parapaílarosdidosmotes . Onde dizem Polybi

òc Liuio que lhe morreramdo rio Rhodano te chcgn

á Itália maisde.xxx.milhomeriSjSc muito numero d

cauallos òc azemalas, conrt os frios 6c aípereza d'

d

tas montanhas rpello que diílc Publio Gornelio Sci

piac
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íiampaido Africanojesforcandoos fcuscm Iiua ora-

ram quelhefez antedepelejar cõ AnnibaL arrecear mui

:oqueos Alpesfoílèmosvencedoresdodido Annibal

Sc namellejtarndesbaratados dizia que auiamde decer

i Itália da trabalhoíapaílagem d'eftes montes. E bem
:omoos Pyreneos cercam Hefpanliadomar Mediter-

râneo teó Oceano Gallico,ficado de tcdolas outras par

tes cingida d'eílesdous mâres,afsiper 6 mefmomodo
b beneficio da natureza vallou com os Alpes Itália do

tnarLiguftico ôcThyrreno teó Hadriaticojclianlados

per o utrosnom.es Supero Sc Infero, ficando cila iauada

10 redor &:cercadad'eftes mefmosmâres.Por á qualfe-

tnelhançade fitiosjosauthoreschamam áeftasduaspro

uinciaspeninfolas-Gomeçam os Alpesiunto do rioVa
ro,queindaoje retém o mefmxO nome(do qual fiz m.en

^anotitulode Narbona)naLiguria em liuaparte d'el-

la chamada dos geographos Vada Sabatia, como diz

Strabam^na comarca onde ora íla á cidadede S aona na

ribeirade Genoua5Ôcd'aquivam fenecer na Iftria pro-

DinciadeltaliaemónoAlfajchamadodosgeographos

Arfia, diuidindo á Gallia Sc Germânia de Itália . Na
qual diílãcia de rio ária tem-cccclmilpallosq fam..cxij.

legoas.En'eftalongurademarámar recebem muitos

nomesjdos quaesdircmos osmais certos ôcmais comíii

cm que falam osgecgraphos.Chamam fe n'efl:a parte

poronde vai efte meu caminho direito â cidade de S aíà
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ao pècl'ellesíituáda Alpes Cotckjda qualcidadecoim

çá fegundo dizAmmiano Marcellmon'eil:âs palauraí

AsquaesmepareccobcQi fcreaern>eíle Iugar,paraqu

mais claramente fe vejaquaesfam os montes que ten

eftadenominaçam,porfc namcõfundiremos ledores

qucnam forem muito verfados naliçam dosgeogra
phos, quando lerem acerca dealgusauthores diberfa

opiniôesjcom quecuidem queeftas Alpes Cottiasfan

cm outra parte.Diz afsiAmmianofalando emhííapa

te da Galiia, V?ide adfolis ortus attolLtar) agvenhm cedi

K^lpttim CornarumiC^uas rcx Cottmperdomkis GallUfi

lusm angitãijslatms^mHtaqlocort^mafperttate cmffasje

mto tandemn.norcmamkutamOEiamam receptaiprtná

pk3fnolibm magnlsextruxit^ad^tcem mcmoraíàumum
Tts compendiarias ç^ uiantthus opportunas^ medias inn

alias ^lpes'ueti'iíias. Supcrquihus comperta pmlopoftei

referemusJn hiszAlptbus Comjsquarum imtiumci SeguÇio

ne oppido e^^prjòcelfkm erigttwrmgtim^uíii fèrepne diferi

mmepenetral?de,D'c{íai^aneàcSuhtc!3LXihciiL2L de Ge
nouafechamamCotíias, como também íc proua po

eílaauthoridade de ?\inio.Cottían£CtuttatesCaturiges^

ex Cattírigtbm orti VagiemLigures^^ c^ut montani^r^ocai

tur Cúpããtorumc^p\i4ra genera adconfnf^mLiguíiicimi

r^.EaquifcreueotrophxodeAuguílodequefi^men

çam no titulo de Meridaquelhe foi alleuantadoporfol

jcitar todas asgentes Alpinas dehummar á outro. Da
quae
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^Qacsgentes Alpinasde belladasqueeflenoniea,excep^

tua doze cidades Ccttianasjquenamforam imigasdos

Koniãos n'cílaguerrajporqueeftereiCottioera ferui-

ior de Augufto & recebido em fua amÍ2ade,como diz

Marcellmon'efta fuaauthoridadequeallegueij & co-

mo dizem outros authores.Afsique d'eftâ parte de Su-

ra(iuntoda qual cidade fta á fepukura d'eftc rei Cottio,

regundodizc)didoAmmiano)teá ribeira de Genoua
Cem eftesmontes eftenome Cottios. Sufa íla pofta nas

raizesdomonte Siniíio,vulgarmente chamado Mon*
rinis.-poróqual monte& peroutro quechamam Mcn
5enebra,nam muito diftvinte de MoníiniSj vai à ílrada

)ara França& para Heípanha. f.per Ambrum , Car-
centras,& Auinham, &cíet.Em outra parte mais a-

lantefechamam Graios & Penninosjpor huns ferem

fegundo Plinio refere, conforme a vulgar opiniam)

)aíIàgemdeHerculesGr±go3ÔCoutrosdc Annibal &
?oenos. Mas quanto âpaí]àgemd'efics doushomens
lluftres fefoi porefta parte, ou fe d'ellcs ouueram tí-^

es montes ò nome , adiante o veremos logo . Stam
;ftesAlpes Graios & Penninos, iunto de Eporedia &:

le Auguíla Prxtoria cidadesdos S alaífjs, hua chama-
la cm ntjSks dias Hyurea, & outra Oftaou Augu-
b j & á terra onde ellas ílam Vai de Ofla . Cha-
namfe agora eftesmontes Penninos & Graiosmon-
c de fand . Bernardo , ouueram efte nome de hum

frei

I
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freiBernardo arcediago da Sé ci'efta cidaJedeAuguftci

homemauidoporfandojque namfomentereduzio ef

tes Alpinosmótanhcfes âFê de Chriík), mas laçou d';

quihuindçnioniojó qualdizem quecmformahuma
na matauaôcfalteaua n'eftes montes os caminhantes

Efte Bernarda fefezfradeôc edificou aquihum mofte

ro,onde acabou ôcviueofandamcntejdo qual ouue m
me efte monte.As Alpes Graiasfe chamam monte m<

nor de fand.Bernardo,por as quaesvai á eftrada áL ian

deFrança,&átodaaquellaparted'eftaprouincia.Mai

adiante fechamam eftes montes os Alpes Rhetios, qu

reípondem âcomarcadas cidadesde Trento& de Ve
ronajCoformeáeftaspalaurasdeStrabam.C^f^r/^^^^

ti adltaltam nupj^pcrtinent^qudjkpra Veronam ç^ Comi

eíi. Chama feagora os montesde fan6t.Gothardo,qu

ê áftrada que vai para o Condado deTirol,& para Al;

manha.E quanto aos Alpes Penninos 6c Graios aueren

eftes nomes de Hercules ôc dosPoenosqueporelles pa

fáramem Italiajuenhumauthorantigo te gora tcnh(

viftoqcoufaalguad'eftasdiga, fomente Plinio que C(

nenhãauthorallega(c)queelle namcoftumafazer en

fcmelhantescouíàs)fenamco ávoz &: fama comum (

d'ifto entamauia,viando d'eftapalaura memorant^ co

n:iofemoftran'éftaíuaauthoridade.'Z)e/«í/e5'í{/ííj(/ir;í;í

i^uguíiaPrdetoriayiuxtageminasçyllftt^m^aucís Grata

ãtcyJ^oeninct^^hkFoenos^ GraijsHera^le tranjtjse memorai

Nan
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Namfalo cm Sempronio porferauthorfalfo 5c natn ó

mtigode que temos memoria aceixa dos authores : ò

jualindaque fora ó verdadeiro Sépronio, namfala em
tlercules,nem nomea as Alpes Graias. Digo ifto porq

Fico Liuio author mais antigo que Plinio,nam tem ef-

a opiniam,mas antesdiz queíè fpanta dos que cuidara

mepelIomõtePenninopaíIbuAnnibal,ôcque do feu

iomclhefoieílepofto,pornamfercouraveririmil fta-

emii'aquelle tempOjOs caminhosabertospara a Gallia

>or aquellaparte,mas ante tapados & impedidosda ha

)itaçãde gentes meãsGermanas . E qos Veragrosmo

adores d'aquetle próprio monte Pennino,nam dizem

[ue ouue aquelle monte tal nome d'algua paíTagem

íePoenos/enam dehum confagradono mais alto pkro

.0 dido montCjáq osmontanhefeschamam Penniho,

spalaurasde Liuiofamcftas.í)^i/7/S autemaudij^e^n
iha\&foílmam%hoàánt4>m tran^xeút-fngmtaÇtx milha

ommumiingentemq numemmequorumw alwrtfmmme
yrum ami(i(femTaHrtms^cjuaGalltsproxma genseratjn

taliam dígreíjo:ídmmmteromnescÕjteteo magisnuroram

ig^efua nam^Alpes tranÇientw f^iAgo credere Fmnmo^

tjj mde nomen et iugo cy^lpmm indítum tranfgrejjtíms

(slmsper Cnmontsmgumdicittranfi^e:cp4^'íamhopàtus eí

mmTaurinosyfed pérfaltusmontanos ad LíhuosGallos

^dtixiffent:nec fvenfimdeejt eat^madGallíampatmffe iti

'^ra/vn^ cumadPennmiímJèrantjohfeptagenúhusfcmi^

ôC ger/nants

\

5
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germaniífmjJèntJ^ecHercukmmonúhus híí(fqi^ejn f

te idmomt)ahtranÇttu^Posnorpunullo ^ yeragrt incoU i

eiusnortmtnomen indttumj^pdaheo ammmjkmmojai

mmajenkePcnnmum montaniappellant, Orafe afsi t

mo Liuiocliz,que os moradoresdo mcímo outeiro I

ninojdauam outra razamdaimpoíiçam d'eftenon

como fe deue crer qdosPoenos áouueíIè?Por onde p
ce q tirada á occafiam queteueram de affirmar q An:

; bal paílbuporaquellapartejquefoiáfemelhancad^el

dousnomesPoenos ^ Pennmojfica mui claro íèr m
certa à openiam de Liuio q á paflàgem de A nuibal,:

por osTaurinos.E d'cftaraz.am é lego manifcfto o ei

deRaphael Volaterranojcm qdiz queosTaurinos
j

onde Hercules& Annibalpaílâram,fcchamam as i

pes Graias& Poeninas, pois que Liuio diz com tan

palaurasqnampaílbuAnnibalpelloPennino/enáf

osTaurinosro q namdixera fe osdidos Taurinos&
nino foram húamefmacoufa»O que diz Volaterrai

c ò fcguinte,falâdo dos Alpes.c>^tíí eos tgttur quatuora

ditííír^úíi^^naperLigares mariproxima^alterapcrTaí

nos, (ma oAnmbal^ Herculestran^mijère^quorum grat

Pcemn^ CT" Graúappelldt^.Coníivmâm muito efta oj

niamdeLiuiojhuaspalaurasdeStrabamnasquaesdí

q b caminhodo Pcnnino vaipellosmaisaltospicosd

Alpes,por onde bcftasalguasem nenhuamaneirapo<

caminhar.DoqfeíègueqAnnibalnãauiadepoderp

^ u
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íirCaualbsô<:Azcmalas,Camellos,Álifates & carros,

)ar cam íngremes rochedos,em q oshomêsham mifter

)es & mãos.Aspalauras deStrabá fáeilas. //te /^^^^ ^W

xltdtafiipra montespofiúfmt^^napsrijalletammemo

atdrviaeftmde hífanam dtmdtttir:rvnaqmdêperPenm

iu{Çic.nÀícmr) dMCtt perc^lpãfimitatts.mmentí^maccef

Ihdes.zyéltôraperCentronesproUxwr^^c. Ncmfoz men-

:a!nefteauthord'eftaetymologiaclosPoenos,porqnâ

bua/egundocreoraiadacntamfcriptOjacercadcalgu

Luthoríenãnavozdopouoôcfama comu, &:porefta

laufalhenamdeu credico^mas antes dizem outra par-

cque AnnibalpaíloupellosTaurinos & nampello Pê

iino,n eftaspalauras/alandodospaíTos d'eftes motes,

k allegandocóPoly hioTranÇmouesruerotanmquatuor

wminat,rundquideperLiguresThyrreno manproximã^

iiamdtmdeper TaurinosyC^tí^a tmnfntfttc^^mbaLNcm

nenos faz mençâ da paiTagc de Hercules, por ater por

ibulofa,porqafsiófentc Liuion'eftas palauras,fcreué

loapaflagédosGalloscõBellouefo,emItalia,quando

Lindara acidadedeMillárcomo mais largamête direi

10 titulo d'eftâ aà^Làc.c^lpesmdeoppofiuerann qtíos tn

xiíperabdesruífasjhau^dequtdémirorniAUdã^ta^ (qáqtíi

^kÕtmmsmemormÇit^mÇvdeHermUsfabdis credere líbet.y

)asquaesraz5esfefegue,&:àeftepropofitoasfcreui,q

Wiibalnãfcz feucaminho però Pénino,néeftenomc

icouàeftemotedafuapaíTagé.EqasAlpesGraiasnãta

òc ij de*
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denominadas dapaffagem deHerculcs,por íèr coufaf

bulofa,porqnemStrabamjnemP5ponio5maisantigc

que Plinio,nemPolybio:mais q eftestodos,fazemmej

çamalguad'eftas Alpes Graiasôc Penninasj ferem de

nominadas de Hercules ôc dos Poenos :& Tito Liui(

6 contradizjíèndo Poly bio author tam graue, tam di

ligentejtam curiofo, 5c detam excellente iuizo, áquen

Liuionamfomenteimitoujmastraíladou asfuás meí

mas palaurasem muitas partes: ôc àquéM.TuUio cha

manosíèusofficiosrbomauthor.OqualPolybiodizjí

nam veo ver Africa^asHelpanhasjôc asGallias,por ou

trorefpedo,íènamparadaráconheceraosíèus:áyerda

deira notitiad'eftasprouincias, como ia diflè em outr;

parte,íèndo muito fauorecido de Scipiam Aemilianq

cujocapitamfoij&defuamSo tcue cargos honrrado

eníAfrica,ondepaíIbu comelle: &c porfua curiofidadc

poisfcreuia hiftoria,parece:que Ihenamauiadeíícarai

thoralgumqnam vifle. Pois,comonam auia de fazei

mençamdas AlpesPenninas 6c Gregas>fe Hercules&

AnaibalporellaspaíTârã, Ôc d'elles tomaram 6 nome

fcreuédotamdiffufamenteeftapaíTagemdcAnnibal

Naqualdefcripçam nenhCiacoufa d'cftas tocajfomenti

que Annibalrentrouem Italiaper osTaurinos,como ti

bemLiuio diz.E certoeunam feÍ5que mais razam achí

ram áeftemontcparalhediriuarem o feunomedosPa

nos,q ao Pennino :que cortatoda Italiaaolongo? Por^

afi:

^ k
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rsicomoeftc namtomouónoniedosPqenos, taiiibé

outro poderia auer ó fcu femelles.Leâdro Alberto na

itendconeftepaíTo á TitoLiuio, porqdiz fentir elle

ímPlinio ôc có Sempronio acerca d'efta deiiominaçã

oPéQino,queêteríaaorígédosPoenos,&pGremque

iz Sfpois affirmarem outros ^terongé efte aomedoPé

inoconfagrado n^aquelle monte, ôc que deixa á coufa

brdoaidora.Oquenaméarsí,masaocontrairo,que'n|

ízò mefmoque Plinio ôc Sempronio, como fepode

eir na fua authoridade acima allegada , qiiem á quifer

[itender,mas ante réprpua aquella opiniam queno po

oandauaâquelletempo.Outrosnomesâ d'ciitros al-

uspaíiosd'eftes montes,comofamos Lepontios,de.q

;zmençamCçfar:5c as Alpes íulias de que Liuio.Cor

elioTacito,&: Ammiano Marcellino fazemmençã :

lasnosnamfcreuemosfenamos mfaiscomu^,que fere

cm os geographosjcomiono principio diflèmoSjEpo

ia paílàmosos Alpes, tornaremos ànoíTo caminho,

.

uenos elles te goraimpcdlram.

^DeBrianfon áMongcnêbra,famtreslegoas. Mon-

enébra êhãâ aldeado DelpliinadojaíTentadafobreps

Llpes de.lxxx.vezinhos,pouço mais ou menos.

"DeMongenêbraáSanaaSufana ou Sejufiana,quc

mboseftesnomestem eílelugarjâhualegoa. Sanda

ufana ê outra aldeã do Delphinado,de.lx.vezinhos,

hamadadeStrabamScingomagusjfegundodizBo-

5c iij nauen-

1 u

I
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'
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naucntura de Caíliglone.

^De Sciufiana á Oursá outra legoa,

ovRs.;

OCELLO DE Cy€SAR,

Vrsé huavilladcclvezinhos do Delphi

nado.Eíle lugar ê chamado acercadeCç
farnoprimeiro liuro dosfcus^cómcntario

Ocellum,fobrequcâgrandealteraçâmci

trc algúsauchores.Hús fofpeitauam que efteOccUun
erahulugarque Ptolemxochama Ofcellaantrc osLe
pontios.Aifto fc mouiamnam fomentepor áfemelhi

çádosnomes,masporaspalaurasde CçCir,que fama
leguintes,/pyfc' m ttàllam magnú ttmmhm contmdit, dt^

afíjue ibikgiones conjcréit
,^ três q^£ circum <LA(\uilmn

hyemabãtex hybsmís dedmt^w quaproxtmt^m ttererat

ptr oAlpesin lÀuriorzm Galliam mmhísaiimc^ue legioni-

bm trecontendít.lbíCentrones^Garocellt CT Catwrtgts loct

fupmonkuocciipatisittmere exeratíím prohtbere conantur

CompLabus hts prAtjs pi^lfis- ab Ocdlo.c^Hod
efl

Citmon

proí-mcU extnmum^ mjims VoconUorum ulterioris pro

umcue diefepti/m peruenit . Inàem ^llchrogíd^mfines , aí

^ílobrogibus.m Sebuftanosexercitmndmt.Htfimt extn

proumáam trans 'KjjodantimprimL Nas quaes diz qu<

. qt^
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tnouendo aqucILs cinquo legiões da cidade'de Aqui^-

leia,na comarca da qual inuernâram ^paíTouna Gallia

Vlteriorporó caminhomais próximo pellos Alpcs.E

portanto parecia aosdidos authores quenenhum ca-

minhoera mais próximo paraá dida Gallia vlteriorjO

peros didos Alpes Lepontios. Outros authores ouuc

que foram d'outra opiniam.f.que Cíefar fez cfte cami-

nho per osAlpesGrçgosjondc ora fe acha ruinas deTa
rantaíiacidade metropoliqfoi d'aquella regia , fpeciaL

mete porqosCaturiges,GarocellosôcCétrones5q im-

pediâapaíTageá Cçfarjfam vczinhos dos diftos Alpes

Grxgosrôc qhuaaldeachamada Chielano nã longcdc

Augufta Prçtoria ê 6 Ocellú de Casfar.Anrriq Glarea-

no & ^gidioTfchudioHeluetios dizéócõtrairodHf-

to,porqaífirmamq eftc lugar de Oursé oO ccUiá.E por

nos pareceré bê fuás razõesajudalosemos tãbé c5 asnof

fas.Oprimeiroargumêtoqfazemêdonomed^eftclu-

gar,qdizêfercorruptod'eftapalauraOulx5qnalingca

Gallicafemduuidaíignifica olhojmudãdolhe 6 tépo á

letra.L.em..R.comqficoucomofeorachamaOurs5Ò

qual nomeCaeíar (comoemalgíís cofl:umaua)fe2 La-
tino chamandolhe Occllumdiminutiuo^poríèr ó lu-

gar húa viUeta pcquenajComoindaê.G outro argumc
to que fazé ê do fitio do lugar,que quadra bem com
ode Cxfarjporquecomoeíledizcmfuaspalauras êó
vitimo da prouincia Citcriorjaqualcondi^amnamté

& liij Chiela-

I

1] I,
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ChielaiiOjpois nã ílano extremo da didaprouincií

porqalemd^elleteos AlpesGraegosâ muitus munici

pios ôclugaresantiquifsimoSjdadidaprouinciaCite]

or^D e maneira quetemos iadous argumentos, que fti

zem mais poreftenoíTolugarjquepor os outros.f.ó no

me Sc o ficio.Agoratradarêmosíeefte caminho, ind

deOcelliimpcr os Voconcios &c AUobrogesaosSeg

íianosjperondefoi6 didoGxfarjê mais conuemente <

dos Alpes Graegos: ô^ afsircíponderémosáalgiías obn

çóesjqpodem íobreuirnomtendimentodoledor ce-

tra os noílòs argumentos,paraquetudofiquemais cia

ro.PtolemxofituaosVocontioSj entre os rios ífara í

DruentiajchamadosojeLifara 5i Durenza,como diíl

mosno titulo de Auinhanijosquacs iam vezinhos de

Allobroges, onde ora íla hua cidade doDelphinadc

chamada de Pomponio Mela, Vapo Voconttomm^op.

inda retém eftemefoionomeiôc onde foifeitohu cone

lioprouincial Vafionenfe,no tépo do grande papa Li

1 .6 qualnome fta corrupto em Plínio por Vafio Vafco

na deícripçamda Gàllia Narboneníe.E L. Pknco en

hua carta q fcreue á M.Tullio,q começa ^ntonius^ di;

que Lépido tinhaaílentado íeu c2Lmvoadf)m VocÕttà

&c q ftaua.xxiiij.milpaíTos dei^om^-zíWy(chamado vu

garméteFrijus.)Oq omefmoLepidptambé fcreueaí

meímoTullio,emhuaepiil:olaq começa. St njalesben

efi.Emq lhe diZ)q partindo doRhodano chegou aprç

- ' fada
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fadamente ao SàdioFomm f^oco^tmm, Sc ^ffcntõU alem

d^eftc lacrar feu campo, iunco do vio A rgenteo, contra;

M.António qnouaméte chegara áFrijus, óqualrioAr

genteoPtolcmxofitua perto da cidade de Frijus. Scre-*

ue mais ó didoPlancooiura carta áTuUioquecomeça^

^M^cjuammeHercdeA^-ciázàcúc Ciuaro dosAllobro

gesjfituadaalemdo no ifara>ódeentamfl:aua alojado,

áqualojefe chama Xamberi no DucadodeSaboya;

Do qreíiiltaque FórumVocontiumílauaantreXam-

beri& Frijus.Poisfendo afsicom.odiz Flanco, qForií

Vocontiuftaua.xxiiij.mil paflbs .deFrijus,q famfeisle-

goaSjnamfezerabócaminhoCa^farachandofenosAl

pes Gr jçgosjir CO aquellascmco legiões pella banda do

meo dia^aos Confins do s Voconciosjpodcdo irper mais

breue caminho dos Cétronesdabádado Northraos Se

gufianos,para onde caminhaua 6c ondefoi.E como os

VoconciosftemjComodiclotenhojantre os rios liara

Si Druentia, Sc os q per os Alpes Grorgos j digo perTa-

rantafia vani âGallia ylterior, efcafiamente tocam ás

ribeiras do dido no Ifararnam podia logo nmgué fcre-

uereftapaífagemmais claramente queò mefmo Cx-
far-O qual partindojComoellediZjda arrayadosVoc5
ciosjfoiternados Allobrogesj 6c d'eftes nos Segufia-

nos>queftam alem doRhodano acima da cidade de Li

am,ondeorafe chama paysdeBurgiemBreíTa.Aísique

namforaconuemente(como dixe)íazendo Cxfar íiia

Sc V paílagé

5
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paíTagempoUos AlpesGr^gos(oncíe aquelles authorei
dizem ílarChielano,quecontendemrcr Occllum)pan
daliir aosdiaosSegufianos^deccr tanto abaixo,poden<
doper caminho mais breuc de dous dias de iornada íi

aosSegufianos,femtocarosdidos Vocontios & Alie

broges,comoquemdeLisboaquerendo;ir à Sádarem
foíredemandarEuora,&:dahiTancos,aísiforaócami^

nhodeCefarfedosAlpesGrxgosrodearaperosdidos

Vocõtios^comopodeiulgarqué códiligccia quifcr ver

osgeographos.E vindo ao q prometemos de ajudaras

razoesd'eílesautIiorcs5poílo q àmeu iuizofam tã boas

q pouca necefsidade teuerã d^algía ajuda, claramente fc

verifica per eílas palauras de Strabam, fer cfte luo-arde

Ours óOcelludeCerar/creuédo ocaminhodacidadc
de Nimisaos Alpes pcrdiuerfas Yhs,2{urfis hincadaL
teros Vocõtiommfines ad Cotm^mtLOuno mtmsad um
Epehrodunum^mde toúdtmper "Bngantmm utcism-ix^ ex

Scmgomago^ tranfitiom ÍAlpmm ad Ocdlum^ubí terr^

Cottijfimm haUt: O qual caminho de Strabam é efte

meíhioporondefuijporquen^ellenomcaEpebroduníí

que ê Ambrum,& Brigantium que e Brianfon,& def.

pois Scingomago que é Seiufsiana, &Ocellum que ê

Oursjconio atras fica dído. Osquaeslugares diz fta-

rem nos AlpesCottiosquefamdifferentcsdos Gregos,

ôc queno lugardcOcelIum acabaà terra Cotcia,con-

forme ao que diz AmmJanoMarcellino que de Sufa

íituada
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fituaJa nope d^eílcs montes Cottios^^comtçam os Al-
pes GottioSjemque fenamencontracom Strabamjpor
quedonde comera hú a terra aliifenece cllameíhaaquã-
do da parte oppofitaácomeçam de contar.Raymunda
Marliano, atinando àefta parte deOursdiz quefOceL
lume Noualeíàjluim lugar de que logo adiãtefareime

çani,òqualftan'eílamefmaftradaduaslegoasdeOurs,

maserrou b verdadeiro lugar.E relpondendo à húa ta^

cita obicíçam que óledorpodia ter acerca dos Caturi-

ges,Garocellos,& Cétrones,osquaes como acima dizc
osdaoutra opinianireram moradores dos didos Alpes

GtíjegoSjemqueparecepaírarCaefar por os didosmo-
tes as cinquolegiGC.",poisIheeftesimpidiam b caminho.

Aiftofererpondequeeftas.gentesAlpinas,aindan'efl:c

temponam eram todas reduzidas àobediencia dosR o
mãoSjporquecomoconftadosauthoresAuo-uíloCíe-

làrfobceírordeluliojosreduziotodosdehummaráou

tro,pelloqueIhcalcuantârainnosdia:osAlpesliumtro

pli^ocuja infcripçam Plínio fcreuccomo fica didono
titulodeMerida,&£izdella mença PtolemíEo íituãdo

cmalturade certos grãos 6 lugar onde ftaua, ôi fabendo
ápaíTagemde Ca:far comasdidas legi6es, ajuntando

fetodosdeceramabaixoper ondefazia feu caminho,Da
ralhe impedirem ópaílbporfcrem amigos dos Helu-
ctios feus vezinhos,contra quem o dido Cceíàr leua-
ua as didas legiões & imigos dos Romãos , E fe ó

ledor
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leâoracharem algusexemplares das épiíloIasclfeTullioj

,nadel%ncoqueGomeça,Ant0niúS3ForumVocoiiii&

namforiim Vocontiiím, emende eftaporá outra de Lé

pido vitima do liuro.x.em que achara efte mefmo lu-

garem que Flanco falafcripto Fórum Voconríum Sc

namfbrumVoconijjfcreucndo á mefma hiftòria &o
mefm(5lugardePlanco.Porqoetambém íè achapcraú

thoridade de Antonino namferFerú Voconij , emhíi

èaminhoque ícrcueda cidade de Pvornate á de Aries na

Gâllia Narbonenfcjno qual conta .xij.milhasde Frijus

àForuVoconijj Sc Placo cota naquelkcarta.xxiiij.mil

paíIbsdeFrijusáForum Vocontiurh.Pello que conftá

claramentenartlfer Fórum Voconij fenam Vocontiíi,'

como Lépido diz na fuacarta.Ncs didos lugares onde

Placo òc Lépidoforam ter èc ftauã alojadosjftam os Vo

concioscomotenho diftojpor àqual razam fe chariíar

uaefta cidade ForumVocontium.PaíTapor efte lugar

ó rio Doira menor chamado dos geographos Durias,

deque farei mençamno titulo de S ufa.

^De Oursao Caftello de S ilhas a outra legoa. Silhasê

humfraco caílelloaíTentadoem hum outeirovitimo lu

gardo Delphinado.

^De Silhas á Noualefa a outra legoa.Noualèfa é hiía

Villaetlx.vezinhos de Piamõte doftado dSaboya^mas

vfurpado é noíTos dias porelreide França co outrosmui

tosliigaresdodiaôílado.O|lRaymudoMarlianocui
— -—--'- "

doufer
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fer Ocellum como acima dixe,

rDeNoualeíTa âcidadedeSiifa/am duas legoasjcnde

feacabamdedecer os Alpes,&entramem Itália.

ITÁLIA.

[Staprouinciadeltaliaafsi comoema

isiUuftreque todasjnam fomente de

Europamas de Afia ôc Africa, afsi e

mais celebrada dos authoresGrcegos

&:Latinos,trafladadosporamorpar

tenaslingoas vulgares d'Heípanha,

rrânça,Italia,ôcGermania,quenamcreoauerpeíroaaI

j-ua,dasquefolgam de ler por idiota quefeja,nam poíla

àber tudo ó que nos poderiamos fcreuer.-acerca d'efl:a

jrouincia.O queánenhua dasoutras aconteceojasqua

ísafsicomo namfam tá illuftres,afsinam teueram tan

loslcriptoresjq d'ellasfcreueflèmcomo Itália teue.Por

:anto,poisfuascoufasíàmtammanifeftas:ôc poftas na

praçadomundo, tradalasemos b mais breuemente q
!bránospofsiuel,pornamquebrar o fio dopropofitcrq

[i'efte caminho teuemos cõasoutrasprouincias.Efco-

liendo antre tanta copiadeautliores,comotemosdean

tigos òí modernos,osmelhores. E a emilhaca d'outros

:om a,s chronicasdas terras, òçcom Berofo, Catam de

OriginibusjScmproniojauthores adulterinos 6c com
Annio

r

|i*;
I
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^nniofeu mtcrpretejdeixarcmos para que d'ellesíc qi

'fer aproueitarxonio fez Leandro Alberto per todo d

curfóde fua Itália,& Floria do capo na ília geographii

&: outros muitos à que efles liuros enganaram , ci

que entraram António de Nebriíla , &: Auguftinh

Eugubino barões dodifsimos , cada hum em fcugc

nero de profiííàm &: faculdade de letras: de que ma
mefpancoquedosoutrosjcujo nomènam chegou a

d'eftes dous.O que nosmcueo trabalhar por defcubr:

osenganos d'efteauthor,quem quer que foijque vcfti

àBerofo ôcà outros illuftresfcriptoresjdetam baixa ei

tofadepanojcomofam os liuros intituladosem feusn

mesjdequefe^emoshúacéfuraque antre outras noffi

vaifcriptajacercadoque fe deue crerd'efte ôcdosoutrc

authoresquecomelleandammntos,vcdoqncnhúdo

dodostegora quis moftrar á verdade d'ifto aos que tn

tonam entendem.£ vindo ârazadosnomes d'efta pr<

uinciajpaíTandopor os qlhe deu Leandro Alberto, 5

IoannesAnnio,emqdeípoisfalarei,eu na tenho vift<

authorgraueou clafsico como Iheelleschamãjquedi

gaauec tido Itália tantos nomes,ncm maisq dousque

;

cóprehendeflèm toda.Namfallo nos particulares d' ai

guaspartesd'ella,né n'aquclles q os Grçgoslhe chamí

uam,q afsimefmo rclatarci,fenádos q á gêteda mefmí

jpuinciavíarã,qfameílesdous,Saturnia Ôc Italia.Afs

q efcolhédo entre tatá ôc tamcófLifamixturadcnomei
^ ^

cftei
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eftesíious,cl'ellesclaremosfométerazã.Equãtoaopri-

meirodeSaturniaosmaisdosauthores ó fcreuemjhu

dosquaesêM.VarrOjqprimeiroquisallcgar^porferde

maisauthoridade &: grádeinueíligadordascoufas anu

ffas.O quaífalandono inõteTarpeiohuarocha,4inda

permanece no capitolinojchamado vulgarmêtc Cãpi-

do2}iO)<iiz:LÍsvFJíincaiítem monte Satumã appellatãpro

dtdemtjW^ab eolate Samrmãterra .-^vt etiãEnmmappeU

latM^anttquuoppidãm hac fitjjèJcníít.-em njefiipaetíam

niíncmanenttria^yqnòdSatu-mífammfamhi^jquòd Sa"

tumiaportaquãlunmfcrihlt. Da qual cidade Saturn ia

fazmençamPlinio/alandoemalguas cidades antigas

qouueno LatiojpereftaspalaurasivS/^tíím/íía^/^/^^c j^
maefl.E Sexto Põpeio tábé b diz n'eíl:outras : Satt^mia

ítalíaj^S'monsam nunceftCãpitolmusSãturnus appeUaía

tHr.Sattirniqí4.oá^d.tcebantíír^qmca^mmtnajnodmocãpi^

tolmomcoUhantj^htara dicataetDeo antehelltímTroianu^

a'/íí?í/^r.Diony fioHalicarnafeo diZjqueos naturaesda Dion.ii.i

mefmaterrajcliamauâSaturniaátodaaquella q noíèu

tépoíè chan:iauaítalia5n'eíí:as pàlaurasfeguítes.O;^^/^

ara quae nunc Italid dicitt^rdicafa erat haic^DeOiatá Satur

niaahwcolentíbíisnjocabatíír.Em q parccefernomevni

uerfal, q tãbé Virgilio quis entéder n^efte verfo. Sake

magna, pares^rugu^ Saturma telUs.Outrosmuitos au tho

rcsdizemó mefmojcujas authoridadcs famefcufadas,

porqeftasabaílâ.Oprincipiod'e{l:adenomina£ãcom.o

fere-

i 1
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M íf
^^^^^ MacroSiò Sí toca ó did:o Dion y fio ê 6 ícguii

lib.i. te.No tempo que íanoregnaua em Itália,vco ter à eí

prouinciaem hui frota Saturno/ogido de íeu filho Ii

piter,q fe lhe alleuantoii com o regno de Creta, que c

cá ilha de Candia.O qualfoi benignamente recebid

6c agafalhado d'clrei lano.E porqueinda n'efte temf

liam vimam oshomésem Itália da agricultura, por r

teremrcienciad'ella,íènamdosfruâ:osfilueíxres,que;

aruores criauam por asmotanhas ôc matos, & das hc;

uasrq á terraíèm nenhumhumano beneficio per fi m^

ma produzia: 5c Saturno vindo nouámételheenfino

álimear,á plantar,ôc ácultiuar as terras,mudandolhe

yfodosmantimentos brauiosjem outros melhores,m

ísfaboroíbs Sc fubftanciaes,6 recebeo lano na focieda

dedo re2no,no mcfmo Sirao dahonrra ôc iurdiçamd

gouerno.Equãdovcoàbatermocda,porcauíadaiguí

dadeqambostinhá,mandou poer noscrunhosde hu

parte,afiiaimagemd'ellediâ:oIano,ôcdaoutrahuna

uioemnomcdeSaturno,denotandofiiavinda âquell

terra per mar.Dasquacs moedas auia indã memoriajni

tempo deMacrobio(fegundoelle diz)emhumiogo,(

osmoçosvfauamem Italia,lançando huamoeda pcll(

ar,6c antequecaiírenocham,pediam cabeça ou nauio

como antre nospedem os cachoposcrunhosou cruzei

Da qualmoeda,comas imagésdo roftrodc lano ôc n;

uiodeSaturnOjfazmcníam òpoctaOuidio n'cfl:cs ve

fos
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õsjcm que finge preguntar à lanoá cauíâ& origc d*c-

[tasdiítasmoeclas.

Addtaqmdem didicifedcurnaualió infere

oAlterafignata tft^alteraforma bíceps^

^Ao que rcfponde ò dido Iano,íàtisfazendo áprcgua

ca n'eftcsveríbs.

^ojcereme duphclpofjesm imagine dtxa^

^i^etmipfadies extent^ajfetopus,

ÇaufaratkfupereíijThujctfmrateruenítmamfíemi

cyínte pererratofalctferoríe T>eíiSy

Hacegú Satumummemim tS,urereceptum,

Coslítibusregnu ah touepulfus erat,

Inde dmgenttmanÇit Saturmanomeny

7).íãa futtLatmmterra latente T>eo^

^thonapoíterita.spuppimformauit In ^ere

HofpitisaduentumteHiJicataDeL

IfE viuêdoafsiarnbosemmuitacócordiaaccrcado re

gimcnto da terrajediíicâram douslugares vezinhosfau

iooutrojhumchamâramlaniculo & outro Saturnia,

comodizem os authoresque atras alleguci,& Virgílio

ii'eftes verfos,

HanclanmpatershancSatwrnmcondtdttnurhemt
lanmmhmcMifi^erat Satwrmanomen,

^Aosquaesdous reis dedicaram delpoisdousmeiesdo
mna,Ianeiroi lano, 6c Dezembro á Saturno. Hindo
i defpois Saturno d'efta terra para D feuregno de Can-

A dia. i
i
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dia,quctoriiou arccupcrar fegudc dizc os authores,
celebrou lanofua memoria,por caufadadoarina q'

le recebera acerca daagriculnira^cliamãdoitcda átc

Saturnia,alleuantádolhealtares,crdeiiádolhcfacrific

comoáDeos,àque chamou Saturnaes.Aqual meir
riaquis

<j ouueíTedelle na majeftadeda religiam,por

authordemelhor vfodeviuerdo q tinhaantede Cmy
dajcomofemoftranasfuasftatuasqtodastem na m
huafouccinftrumétodefegaraosmeíresafazoadaspí

colher.Aoqual Saturno també atribuirãádoarinac
enxertias& cultura dasaruores,& toda ámaisfciécia

rerufticaXhamauãlheosRomãosper outro nomeSi
cuhumjporqueenfinouáengroíTar as terras com ó b
neficiodo fterco.Auiã todos eíle tempoem queregnc
Saturnopor felicífsimo,afsi porá muita abaftáçadef
vinho,a2eite,fruaasÔc copia d'outros legumes ôcm;
timentosjcomoporámuitapaz &tranquihdade em
agente viuiapor reubomgouerno,fem auer antre ell

nomedeferuidamnemde liberdade,porque nam au

feruosnemcaptiuosjóquedefpoisfe fignificaua nas d

â:asfellasSaturnaesacercadalicença qosfcrauos tini

parafolgar& nam feruir,& naigualdadeque antreell

ôcfeusfenhorcsaui?,com quem n'aquelles dias com
âmelma,como figniScaó Poeta Lúcio Accio nosfei

Annãesn^eftesveríòsfclandonasdiaasfeílasSaturní

csque osGncgostambem vfauam

.
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Sj^t^n^ dkm celebram per agros Hrhej^^,fere omms

Bxercent cpulu Uti.famtdofá procurant

Qjfifí fios noíiriqne ítidemyW mos traditus illtnc

IftvyUt mm àommis famuli tpulentur thtbem.

)oiide veo chamarem ácftetempo em q Saturno reg-

ou idadcdoourojque Virgílio figniScou n'eftas ver-

)s,emque também conta á vinda do dido Saturno a

talia.

Primus ah dthereo uenlt Satumiu Olympoy

(iArma louis fugtensM^ regnis exulad^ptis^

Isgentis mdocile ac dtfperji4>m : montíbus altis

CompoÇuitylegeÇádedityLatmmáuocari

Maluitjou quomam latmf[et tutus tn oris^

cAureaá^ utperhíhent tllojkb rege fuere

SteculaSicplácidapoptãos in pace regebat,

TDetertor donecpaulaúm ac decolor^ta^j

St bellí rabies^ip amorfucceQit habendà»

Tu>m manm cAufonide^Q/gentes uenere Sican^e*

S<eptmy\^nommpcfiit Saturnia tellus,

[lo ê quanto ao nome de Saturnia, á quem (occcàco

loutro de Itália.E para melhordeclaraçã dcfua orip-c,

;ra neceílario começar de maislõgc.A gête maisatiga

ouueemítaliadcqfeLenhamemoriajcàdosAbongi

es 5 2 comú cófétiméto ôc cõcordia dos fcriptoresO s Dio.

uaes x\boriginesdiz DionyrioHalicarnafeo(allegãdo

5 Port» Catáde Origínibus,qcllc muitolouua>chamã

A ij dolhc

\ '^

Mu
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dollie cloiflifiimo Sc diligentifsiirio dos fcríptores R c

miosj^ue fjram Grjegos de naçam>niasque nem o dj

do Portio Cacam,nem Sempronioqiie ómelmocot;

dizemdequepartedc GrxciajncmòtempOjnem ónc

medoCapitamcomquevieranijpelloque diz crer qi

osdiftosAboriginesforamArcadioSsSc árazam qi

da énam auer gente mais antigaqucviellÈUtaliajde

façam mençam os mais ancigosfcriptores,q eftes Gra

gos de Arcádia.A qual eprouinGiado Peloponefojôc

Peloponefo ê huapeninfola de Grxcia cóparada á hí

folha de Plátanoquetem femelhançacó á folha de Pai

ra,paraosquenam viram àdoPlatanOjfituada entre(

dous mares lonio & ^geo^quetoda acercã,faluo p(

á parte do ifthmo com que fe ajunta com 6 fcrtam de t

da Grçcia,terrarnuito gabadade todos osgeographo

chamada emnoflbsdiasaMorea,dequecíenhoróTi

CO. Afsi que dentro n'efta peninfola da Moreajftacom
dixe ArGadia,naqual.vij.idí?des anteda deftruiçam c

Dio-lh I. Troia,fegundo cota Dionyfiorouuc hum rei per non

Lycaonqteue.xxij.íilhos.Dousd'cllesehamadosO«

notro & PeucetiOjparecendolhes pequena hasrança á

lhe podia caberdetodoó regno de feu pai,repartido eí

xxij.partes,per outro tanto numero dcirmãos,fezcrai

amboshua groflàarmada de muita géteque os íegui<

& dandoas velasao vento &áemprefa â vêtura, nau<

gandopello mar lonio contra Italia,Pcuceíio veotc
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cm huaparte(l'eil:a prournciajCj J'elle ouucnomc Peti-

ceda5& dcfpoislapygia jou Meílàpia : como lliecha^

miram osGncgos, a qual cm noíTos dias c conhecida

porterradeOttranconaCalabria,como Plinio també pun n.

liz n'efl:a autlioridade. LÂbe^*cxxx<-vi.milia pajp^Hmá <^*«"'

Lacintopromontório aduerjàm et Calahriam in pmmjòlã

míUensjGneciMefpípíãd iucc appdlaucrcw antePeu
'ttiãâ Peiícetto Oenotrij fratre.O nàcítz feu aflento.Oc

lotro ícLi irmão que leuaua mais gente,foiterhum pou

:o mais auantccm hua parteque delleféchamouOeno

riajos termos da qual ícreueStrabãper cilas palaiiras. ^ ,,

^

^oa mnmas xyilpv^m radíces^cíns quam hac nctate Italta

iocant mitium e(iJNamá máííores Italtamqt*^ ah Siculo

reto tifj^ ínfnum Tarentinum w Po^ídontatem progref-

i e^ ; Oenotriam appellabant.A qual no tépo prefente lè

omprehende défde ó golfão dcTaranto q ê ó Tarenti-

L0,tc6 golfão Agropolitanoq êó Pofsidoniatc ou Pef

moqamboseftesnomcstcuc.Encerrãefl:esJ.ousgoI.

ios détro emli os Lucanoschíimada oje áprouinciaBaf

ilicatajôc os Brutios q agora ânome Calábria alta, &c af

lo golfãodeS qurylache lUto cob Taretino,& c5 áMag
aGrçciavulgarmétediíta Calábriabaixa*Eainda cfta

áOenotriamoderna,porqueáantigamcnos terraoc-

Jpaua comodiz Strabam n eftas palauras , allegando

ara Antíoch.0Jtemantiqmis Omotrios^ ítalosJòlosZitzM6

opcUatosfíéè dkit quimtra ísthmam ad fretum uergãt

A iij í/c/í/íí,

•i

i
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. Siciílum^ejl aute ifthmm rpfejdeft mlufa termpélagojfí

a

dioni>mxlxi'mtra ^nusgemmos FJífjpomatemfeJicei auei

xy^ntíochiis ^apitmumdtxít\,w Scylatmm akerum»H
qual cerrafecomprebende oje toda áque fta antre osd
113 golfãos deSquylacheque êc)Scyianco,& ó goM
dela M anciaoude Sanda Õffemea>queé ò Hipponia
te. AfsiqueeftafoiáOenotna antiga. Delpois eftéde

:femais como acima dixe deso golfáo deTarantote

Agropolitano. Procedendoótempo vieram eftes Oi
notros á feríènhores degram parte de I talia , fegund

Plin.li.j. Plínio faz argumentOjde duas ilhas do marTyrrhen
**''^* Pontia Sc ífcliia: que chamaramOenotridas, as^ua

es inda n'eftc tempo fam conhecidas per os meímc
nomes Pontia 5c Ifchia. Dondeveodizer Virgílio fa

lando cm Itália. Oenotrij coUere útn , que também
argumentodosOcnotros ferem mais*antigos&terer

n'ella maior poflè> pois Virgílio d'ellesfaz maismer

çam
, que de outras nações : que n'ella também teuc

Dioli.!. r^^^iB terras & dominio, pello que diz DionyfioHal

Carnafeo o fcguinte . zAtc^ue Oenotros ipfós multa mI

loca Itália bbtmmffe extíitmo ^ alia defcrta j alta tnfrecju

tia occíipaMes j atque Vmbrue pars ejl etiam quam jíi

Hendtcarmt, Dosquacs Oenotros foimetropoiiácidí

de Pandofia , onde os reis faziam íèu aflènto , â qual t

nluícu íitio nos Brutios , fatal á Alexandre rei dos E

.I1.6 i^irotas que n'ella foi morto : fegundo Strabam Cap

padoci
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>adodo & Tito Liuio coatam. D'eílesOenotros fe-.

jundo Dionyíioiizjallegandocôm AntiochoSyra-

ufanojprocedeohumhomem rico ôcpodcrofo : dcta-

[o de muita virtade òc prudência : chamado Italojquc

bbieftou toda a tetra metida antre os di£los galfaos

Icyhtico&Hipponiatejáqiiec) dido Anriocho cha-

na Napetino fegundo á licamde Strabam , 5c Nape-

Ino íègundo áhçamde Dionyfio,quc fam os que aci-

na dixe golfãos de Squylache Sc dela Maneia ou de

Janda Eufemia. A qual terra fe chamou Itália d'efte

taloi Da qual Itália o dido Antiocho compôs hum
iuroemque dizianam fcreucríènamdaquella Itália

[ue os antigos chamauam Oenotria,comorefere6di-

^o Strabam. EAriíloteles nofeptimo liuro das politi-

:as,per cilas pakuras.7"mí/íí«fe/2í]w pentt hommesillo^

umlocommjf^íjje Italu^m c^mnàam OmotrU regem^â quò

niitato nommepro Ocnotrii ítalifuntuõcttathoramquc d-

%m martrimam Europ^^qUíC efl
mter Scylattcu z^ La'^

mtimmÇínum(diftãnt uero h^c loca ttcrjèmtdie'í)ltaltccno

nen primo rec<y?/j^.Demaneiraque d'eftatam pequena

[uantidade de terra/eeílendeo eftenomede Itaha ;pci:

iifcurfodelongo tempo pouco & poucojte que á veò

omprchcdcrtoda,como agora ê cercada de ambosos

nares Supero& Infero:3i desmontes Alpes.Efercha-

nada db,nomed'eftc ítalo > Virgilio o diz também
'eftes verfos.

A iiij Omo^

5

^'!'
i
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Oenotrijeoluere mrhnunc fama minorei

Italiam^dtxtjje^dticU ds nominegmtem^

O utra opiníam a acercad^eftc nomc,refcrida porAul
Gcllio ôcpor outrosauthores,que teucTimçonahiílo

riaquefcréueo em Grxgodascoufas dos Romãos, á

M.Varro nas fuás antiguidadesjosques dizem que efl

nomede Itália naceod'eftapalaura Itali^que nalingo

dos Grxgosantigajfigniíicaboísjdosquacsdizem auc

cm Itália tantacopian'aquclle tcmpo,que áMultaqu

chamauarn fuprcma,(certo género de condemnaçai

iudicial)mandaua pagar duas ouelhas 5c.xxx.bois po

ferem muitos& as ouelhaspoucas.Masáoutra opiniar

que Virgílio cfcolheo para com feus verfosá celebrai

deuiaellc terpor melhor & mais verdadeira: comopa
rcce queella é.OsGnxgoslhe chamauam Hefperiao

mo diz Virgilio n'efte verío.

B^ locas Hefpcnam Graij cognomine dicmn,

E Aufoniacomodiz Dionyfio, & osnaturaesSatur

nia.ChamauanlheosGra:gos HeÇ)eria,por ílarpara (

occidente ârefpcdo daGríEcia,comquem fecorrc Leíl

Oeft.porque na fua Imgoachamam ellesâ horaem qu

fepóe6SolHeípcra,daftrellaHcíperus, que chamau

;emula do Sol: por andar fempre ao nacerdiante d'el

le & ao poer detrás , com áqualftrclla fignificam o

poetas 6 principio da noute como fez Virgilio n'eft

Ycrlò.

i«aíaaHBi ifi
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líc domumfatur^auemt Hefperm ite capelU.

ftocontaMacrobio.EfercharaadaHefperiacleHefpê

oirmãode Atlantcque Seruio díizregnar cm Italia,ê

ípiíiiam malrecebidados maisdosfcnptores graues.E

>orqae também Hefp^nha foi chamada dos Graegos

íefpena da mefma ftrella,lhc chamou HpratioHef-

íeriavkimaspordiífercnçade Itália, que árefpedo dos

jrjegoseápnmeira,n'eftesverfoâdehumOda que fez

íorPomponio Numidafeu amigo chegarfaluod'Hef

íanháàltaha.

;
. \ ; £t thurc CTJiddihifá tuuat

PlacarCjW uitdifa,ngmne debito^

Cusiodes^iimtdxTJeosj

• Sj^'^^^ fft^fpertajòfpes ah uláma,

Equanto aonome de Vituhade que faz mençam Di-

Dnyíioallegando com HclanicoLesbio,quc Hctcu-

Icsleuando para á cidade de Argosjos bois que tomara

cm Hefpanha á GeriamJhe fogíra húa vitela da mana
ia&forateráSicilia,paílàndo o Pharode Mecinâjôc

quetoda aquclla terra per ondepaílou ádiéla vitclajcu-

iorafto Hercules fora íèííuindo : fe chamou Vitulia da

diíta vitela, tenho tudoporfabulajpoftoqueDionyfio

ónamreproucjporqueaforafer hifíoriade Hercules co

mo ícdcuecrer, queauia humhomemde correr empef
foa tanta terra, por coufe de tam pouca valia : comoc
huni bezerro , & mais leuando tanto numero delles

A V como

5

I



como dizem cjiicleuaua.CertatmntcnâmítÍGo»io

(

tesauthorespodemcrerasfaçanhasde Heírcefesfe et
n'efta:pelloqueme fpanto crer Díony fio Halicatna
Ico taes coulas& muito mais rcreuellas.Na^^nal hiílq

ria & outrasfcmelhantesfepodeentender
í com <juan

tòexamedo iiH:endimento,hamae íèdidbs os autho

p gcntios,por m^is grauesquerejám. Auemosde da
talhasaos engenhos doshomens,pois ánatureza os m
cnQuperfeaos.D'ondeveonotaremcadadiahunsao,

outros muitos erros, como em noíTjstempos Fez NI
colao Leoniceno dodiísimobaratii: acerca ú^ágúà^ d(

Plmio na fua hu^ori^ natural , d", outrosmuitos antigo;
èc modernos,que para ifto fez Dcos o difcurfo da ta.

zam, 6c áfaculc{adcdoiuÍ20,paranam admitir no feu

foro couías tam friuolas òí de tam fracos fundameritòs'i

comofam as de Hercules. A que poderiamps com ra.

zamchamarinanilfia do mundo, pornam auer terra

nem prouinciaquenam faça feuiogocom elle,nem £ie

faonde nam entre, cadahum 6 vefte á feu modo, ora

ovemos Grxgo, ora ^gyptio,ora Lybico, ora Galli

co,queProtheonamtomou tantas figuras, te os mares

& os rios, aspoiites & os montes, as torres Sc fepultu-!

rasparece.-quecobiçam feu nome, & ílam defejandci

nouQs epitaphios, como quemfe queriUuftrarcom ti-fc

tulos auantajados. Nunca fama de baram iliuftre, poé

niâiscelebradoquefoire^teuetalfortuna ; na perpetuii

•
s- dadc

i
tmm
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ladede ftunome, ÔCvniUerfalmemoria de íeusfeitòs,

ijuenam á partepor mais apartada de noílà comumha
bicaçam, inda quefejanos Antípodas, nara íle tingi*

da defuasfabulofasfaçanhas, comofe os homens d'a:.

qiiellc tempo foram ouelhas, afsi fpantados d'acjaella

pellc de Liam>fogianiem manadas dianted'ellc* Epãi

recc queosmuros cahiam de medo, ameaçados com a

fombradafoa magajGomofeforamosde Hierico : que

cahíramaofomdas trombctasde lofue. Mas paííàndo

por eftasvaidades, dê queTito Liu 10, Arriano, ôcou--

trosgraucsauthoresfemoílram tam enfadados,torna-

remos ánoflòpropoíito, ôc aos nomes d'cfl:a prouin*

cia : que Raphacl Volaterrano , òc Leandro Alberto i

Sc outros fcreuem,tamconfufamente que nam pode-

mos bem comprehender fua tençam, porque diz^m

qeftaprouinciaíechamou primeiro Ocnotria, &: Au-
foniaJaniculajCameíèneíSaturniajSalombronajApe

nina,Taurina,ou Vitulia,Hefperia>& Itália, damentè
do Teu Catam ôc Berofo-Seellesentédem que Italiade-

niarcada,como agora é .-peroslimitesdos Alpes , èc dé

ambososmâresSupcroôc Infcro,teue aquciles nomes

êfalfojporquenuncateuenomequetamvniuerfalmcte

ácompreheíxdeíre.-comoeftede ítalia^ne ainda ó de Sa

turnia,poftoquenasauthoridadcsque acima aileguei,

parececõprehedelUtoda/egúdomaisclaramcteíèmo

ftrana deDiony fio Halicarnafeo^Seentêdêra q aquelk

parte

í
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partcpoftaentre osdousgolfáosScylUtico 6c Hippo

niatcoiide primeiro fechamou Italiaj(como dizé osd

elos Dionyfio,Strabá, Sc Arifl:oteles)foi chamadaO

e

notria:c5ccdcrlhoemos,porquccftadeclaraçam ouuc

ramelles de fazer,mas da maneiraque ò fcreuéram pan

cedarcmàentender,que eftes taes nomes fcrmam vni

ueríalméteàtoda Itaha,oqihenâc5cederemos.E quat

to aospoctas íè feruiréem muitos lugares d'eíles 6c oií-

trosnomes,quandoquerem Ggnificar Itahajifto ê licé-

ça q lheda á faculdadepoetica,como chama aos Gregoí

Pelafgos ou Achiuos, Ôc como fez Silio Itálico quando

di&'Patiturá prox Oenotna lura Carthagojóu quado pci

cftenome Lattií entende Itália»^ quãto ao q diz Leãdro

Alberto que d'eftes nomes de Ianicula,Oenotria, Ca-

mefenejSaturnia^SalóbronajAppennina, Taurinajou

Vitulia,Heípcria 6c Italia/e chamou primeiro aquclla

terraque ftanacomarcadorioTybre,por ícr dedicada

aosDeoíès:6c ftardebaixodaproteiçãdos princepcs,&:

áo imperiojCreo quemal pode prouartudo ifto c5 gra-

uesauthores,porque acerca do nome de Saturnia íor

mentelho concederemos,masnam acercados outros.

Porque Itália fe começou àchamar rdaquella tampc-

Guenaporçam de terra, que tenho dido fíar na Ca-

lábria alta, Hefperia òc Aufoma( fegundo Dionyfio

chamauam os Graegos átoda aterra de Itáliaem vni-

uerfal ,Olatio tinha feus Umitcs antigos 6c modcrnoí

6c c

^ k
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^í nomcparticular,ondepropriamctc fta Romcafitu- pii^ u.,

tda,óqaalíegLincloPliniocomeçaua dorioTybre tco^^P-í*

)rora6torio Circeiorchamado ojemonte Circelle, luto

iTarracinajquefam.l.milpaíloSjOsquacstem.xij.lego

IS ôc mea.Defpois foi crecêdo,achegou teorioLiris:

loprereateGarelhanochamadojnoregnodeNapoles:

ia Campania, chaiijada terra de Lauoro.O mais fatn

abulasde loannes Annio, ôcdofeu Berofo òc Catam.
^amfaloacercado nome Camefencpoíloque Macro
nolhodêporferpoucocelebrado.Eporqueódído Lc
.ndro Alberto achou no feu Catam dizerem alo^us que
ano fora OenotrojÔc que Seruio dizdamentede Var
oquefoireidosSabinoSj&Dionyfio & Plinio conta
[ue veo de Arcádia com feu irmão Peucetio, quando fc

ioafadigadodequá&dela, com tantos Oenotros a-

rontou^ôcnam teue difcurfojparacfcolher amaisver-
ladeira opiniam,com quelhe foiforçado fa2er trêsO e-

iotros& quatro Oenotrias.E tudo iftofez pornam re-

>rouaró feu Catam,vendo quenam podia reprouar Di
myfio & Plínio & á outros Clafsicos quecontam á vm
ladodiao Oenotro Arcádio általia.E certoque nam
ei como Dionyíionam fez mençamd'ifto,pois confef
àquefeguionafua hiftoriaaodi£to Pbriio Catam & à
venipronio, mas remetemos 6 ledor â noíia cenfura

icercad'eftesauthoresfálfos:quevaiadiante,ondeclara

Equá-

I
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EqiuntoaoqdizFefto Pomp£io,qAufoniafc chamo
donomedcAufonio íilhode VUyíTeSjóqual veo âqu(

lapartedelcaliajcfabuKporquefegúdo conta Diony
fio& outros authorcs

, quando Oenotro veo de Arca
dia.-qucforam.xvij.idadesante de deftroiçam de Troi
como acima dixe,iaem ItaliaauiaeílanaçamdosAuí

nesqn'ella liabitauã.Dadaá razamdos nomesdelta
Ls viremosaos limites Ôíâ forma de fcu fitio. 0(5laui(

Cefar Auguítofegúdorefere Plíniona fua geographia

5c áquem cUe feguio ác5para ahua folha de Carualho

porfer maislonga quelarga, &ter na fua extremidad

duasforcadurasquefazé trêspromontorios.f. ode Leu
copetra, chamado oje cabo de Learmc na Calabri;

W! *'^ha,& ó LaciniOjchamado cabode Le Colonenamag,
na Grxciaou Calábria baixa , & ó Iâpygio,nos Salea

tinos terra deO trato,conhecido percabo de fanda M;
riade Leque. Sta cercadada bandadoNorth&doocc
dente,dosmontes Alpes & do rio Varo, 5cdehua par

tedomar Hadriaticoqcomeçadabocado rio Tiliau<

to:chamadoojeTagliamêto,te6 moteGarganoq chi

mãde Sand, Angelo.DapartedoOriente,êcercadadc

mefmo mar Hadriatico,d'eftemõteGarganote o prc

montorioLapygio,onde feaiuta com ómarlonio.Dd

bãda domeo dia dos mares.ídehuaparte do Liguílico,

&; de todo òThufco ou Tyrrheno,qfevam ajiítarna

parteoriental,com 6 dido lonioalé deSicilia,osquaes

dous
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[ousmaresLigufticojThufcoouTyrrheno/amcóprc

lendidosperliunomequeosgeographos chama mar
nfero>& aaHadriacico Supero5dc maneira ã cingida

l'eílcsmaresSupero,InferoJonio,fa2c5os Alpes hua
orma de Peninfola,como tenho dido na defcripçãd'cf

esmontes.Osquaesádiuidem dcFrança,dos Suiceros

^ de Alamanha.E pofto q nos á fituem.osn'cftesrumos
>arece neceílàrio dizerjcj Strabam & Phnio : fituã á fua

^trab li.

anguraemrumodeNorth.&Sulcomoelle diz n'ef- }.".í.

*'

as púmvAsJpfiíis longitudo â Septentrtone in meridtè tx-

mdmr^òc PJinio n'eftoutras. Volfcommpoíita httus cr
^'Umpanu^Piccntim inde ac Lu.eam'Brumj^^qtío IcmíPJ

^eínMendte,abi^lpmpmelumtii tugis m mana excur
ff.Ecm outra partediz./zzcfí//r/;er marta coelt regtone ad^^^

,j|,

^mW/^^^/^^^Masnosfeguimos em parte àPtolcmçoq cJ^^-l

'^'

. eftafcienciadccoímographia alcã^ou mais,cm parte

|smodernosqmelhor lançara eftes rumospor experié

uimaisdiligéte,comoosnoílòsPilotost5.béfezeránas

ollas da India^q lançaramem maisvcrdadeirosrumos
olIacxpcriéciapeíToaUo qoslãçou n'aqllaspartesódi

:oPtolem2o,porenformaçfí demercadoresq lahiam
e Alexádria,dóde ellefoi natunil,& onde fazia fua habi
íÇá.Italiaécortadaporófio do lombo dosmontes A-
enninos,queváfazêdopertoda áfualógura húadiui
tm,comofaz ó ípinhaço no corpo de qualdr animal.
orqíHé dosAlpes^daqllaparte Ódc cllcs começa áfcafaf
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tar do marLigallico ou ribeira de Gcnoua,iunto âqt
cidade diz Strabâ fe ajunta c5 osAlpcs,& dacjuifazéí

Stra.li.froftopara á cidade de Ancona, ondeparece vá defcáfí

logo dalijcomo anojadosdo mar fazem volca,tornã(

I

acorrer pellomeodo quelhereftade Italia,tc hirem f

;

i necernos Brutios,queftam na Calábria alta iunto de S

cilia.Osquaeslimitesde mares& de montesjcompre!

deomuidoòtamente Francifco Petrarchann'efl:es verl

dehum Soneto que diz aísi.

Vdraloúhdpaefe

I

Cl? LÂpmnin parte é 4mar circonda çjT ^l^lpe,

Plin. CO,Tem Itália per toda fualongura& comprimento fe£

do Pliniohum conto &:.xx.milpaíros,quefazem nun

rode.cclv.IegoaSjComeçandoácaminhardosAlpesc

de fta Àugufta Praetoria: chamada ora Ofl:a,direitc

Roma,5^defpoisperCapuanaCampania5tc à cida<

Rhegio iunto á Siciha.A fualarguranam ê igoalcm i

dalaspartes,masmaior& menor-A maior,dorio Vaj
na Liguna te o rio Arfia chamado oje Alíà na lílri

tem fegíído o dido Plinio.ccccx.mil paíTos q fam.ci j.!

goas 5c mea.DoportodeHoftiano mar Infero,teàb

ca do rio Aternochamado oje Pefcara,no marSuper<

,
tem.cxxxvj.mil paíTosde largura

,
que fazem.xxxiij.lc

go^^is. Diz mais o àxdío author qem nenhfia das outrí

í parteSjpaíIafualarguráde.ccmilpaírcsqueTam.l.legc

J
,

,

as, Sc quedaquiparabaixo,temmuito menos quãtida
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b c[elargiira:em muitqs lugares^O íeu títia,^ entre a

leo dia òc c>Ofiéntébybernò,íèguhdx>Herm(>lâDBap

aroiaterpreta á fextahora ôcáprimciraBrãmal,cr]á
(J

Imio diz queiaz á longurade Itália fituadajCj e ponto

o ceo muiíàdio ôc temperado,comoM .Varro agaba

: bdc)sâres,& íítio naturalmente bani ôt falubre,qua

3 achou íhi íogro C;Fndamo',& GIAgriòequitêRo-

iíino Sofcratico, 6c P .Agrá{iò,no temploda deofaTel

iSjOalhandohtíápiíiturade Itáltá, pófta naparededo

ófco templo. Onde mouidaa^radicadaoccafiamdít

ntura,dixe C.Agrio que Eratôfthcnesreptartira ó mií

>em duas partes naturaes-Scf^cntrlõrial 5c* Meridio-^

il^Ôc queíem duuidaá Septentrioftâtjtura mais fadia q
Meridiana,&quefendo maisíàdia,pareceque auia de

f mais fértil ,pelloqEuropa eramelhor terra para cul-

larjqueAíia j& das deEiíròpaJtaliá era rtiais tcmpe-

da,pornam ftar tSto debaixo do North.como as oii

as deEuropa,ondéosinuernosfam mais longos, cm
ato crecimehtò:que íeis meies íè namve o foiem al-

ias partes Septehtriori^eSjniím marfenam pode na

gar,por ftar coalliadóda grande frialdadedaregiâ-E

6s mãtimêtosde Itdkajnãfométe era muitos 5c de to

)lasfortcs:emmui*taquantidade3masmuito boos citi

lalidadejgabâdo otrigoda Pulha ,0 vinhóFalerno,ò

:citc Venafro.Eqdetal maneira ílaua Itália plâtada

aruoresjqtoda ellapareciahupomar.Aqu aina verda

B de

.1
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áetêmmtaspartíçularidadesjqáfazêmaisilluflreprc

i^ínciaquetodasípor ílarda parte da tcrravalladaôc toi

readadosmGtesAlpes>dc(|fcferueem lugar de mure

& das outraspartes cercada S mar.E como ella feja ftr

ta ôcmetida antre ostresmâreSjHadriaticojTyrrheiK

& lomò;na aparte algua.das£^aisafafl;adasdccjualqu(

d'elles9qnam p^rçicipç d^protieito Òc refrcícoscj 6 m;

dâ,afsino c6rnerÇ|io Ôctijatoda mercanciajcomo no vi

dè pefcarias, Sc 'carreto demantimentos neccflàrio sá v

da humanaJE tábem, íCqmo 6 Appénino íècftenda pi

ioda á longurâd'eft.aprpuincia, fazem aníibos os lad(

d!eil:esmpiKcSsmuitos çãpos abrigados,comq á ter]

participada groífor^jdosdidos camposy^ do ampai

4osmontcs5Qs.q)Ljae&tãbemdam 6 q tem^afsilenha c

rhopaílosjiSi fontes q íè cqiauertc çm^rips, q^^g'^*?? ^f

da ápknjçiaiV ezif^laaipelJp qi|ç ;e rc tai*hada de muiç

j

^ios nauegauèisjqdam muita pr^ftezaôc bõ auiamét

no carreto das coufas de que osho|nésfeferuem.:Tei

muitoslagos mais q neta}aúapuçra,terra,de ípgitaçri(íf:

ide pefçâdejdpquala grande;prouimeQto,ôf^^^^a^^

Ipcrtoda à terrajafora o quedí^m os rios 3cp mar,por <

:quaesJagQStambemna,uegamdç3búas t,erras para pi

i iras.Alem d'iftotem feu fitio np paço dasmelhores p

ctes ;^ míiispouoadas, do mundojpettpde Gríecia, <

4:A6a5& Afriçijôcdo ^gypto, com- á ilha de Sicília

fporta>as quaésduaspròuinciaseram os celeiros deR<

n

vk
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Btiã ^deltalíajuotempoque cllagoucrnaua o mun-c

lo.Tcmd^outraparteFrança& Alainanha,prouinci-

isfertilifsimas.Sta no meo do mar Mcditçrraneo,com

[jueparticipadctodaánauegaçamdeLeuante&Ponc

te,quelhe pafla polia porta.Tem dentro em fi de todo-

lascoufas:muita fertilidadc.íldepam,vinho, azeite, &
frudas,quepodepartircomos vczinhos, Òc nam aucr

mefl:ernadad'elles5&tam grofla cnaçam de todo gé-

nerodegado^qucó mantimentocomum :fam vitelas

de leite òc camparefcas , de que â infinita copia.Tem
Hiuitas caças de Lebres,Faiíães,Eflarnas5 ôc tanto nu-

tnerode Porcos monteies, Capreos, ôc Veados, á que

chamam Saluagina,queemtodoanno âemRomata^
lhod'elies. Tem tam groílbspaftos, que fam as refes

iguoalmentegordasnoinuerno,comonovcram.Tem

muitas montanhas, afsidoAppcnnino,como dos bra-

gos qucellelanjga per todas aspartes contra poftas á ãbos

os mâres,em qâmuitasmontanheirasparamantcçade

porcos,de qté grandifsima criaçam.Té muitos Búfalos

de qfe ferue para muitoseíFedos. Na fallo nas criações

ie Patos,Galinhas,Cap5cs,Frangâos,Adês,Póbos, ôc

Elolas,poríèrcoufainfinita.Caçasdealtenaria tê mui-
tas,& tanta multidamdeaucsde todaforte,quecm to-

do anno fevendem paflàrinhosrfinalmente â n'cftapro

Liincia tanta copia de todalas coufas , que nam â fal-

ta de nenhuay parahum grotam appetite, ôc goIoCi

B i)
, gargan
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garganta.Pelloquediz Poly bio,que oscaminhâtesqu 2

do chegauamâsOftariaSjnam faziam preço como nai

outrasterrasjdascoufasem particularque auiamdc eo.

merjmasque pagandohum certo preçofegudocllc di:

muito pequenojlhedauam de comer fplcndidamente

de todas as iguanas que fepodiam acharna terrajoqu

nosquachamamoscomer ápafto^coufamuito para n(

Plinli.5 tarpor fertam antigaem Itália,porque Poly bio flore

ceoem tempo de Scipiam yEmiiiano,com quem pai

fouem Afric3,&foi por capitam de húa armada par

defcobrirácofta do mar Atlantico,de que fezhum ro

teiro comquePlinioallega,ò qualfeperdeo com outra

obrasfuas.Temmaismuitasagoasquentcs,deqàmui

tos banhosem diuerfasparteSjmuito medicinaes para1

mediode diuerfas iníírmidades. Diz DionyfioHali

carnafeo,quevendo osantigos a muitafertilidade de It

lia,â confagrâram á S aturno,crendo que delle procedi

toda felicidadehumana,porá qual caufa chamauam

cftefeu DeosChronon,que fignificatcmp,oqual cc

prebende todanatureza.E que vendo afsimefmo efta r

giamchea& abaftadade muita copiadetodalas coufi

& graçasnaturaes,que humanamente fe podiam defc

iarjconfagrâram as feluas & montanhas as nympha

òc asprayas& ilhas aos Deofes marinhos,ôc afsi todí

asmaiscoufas ácadahum dosfeusDeoíèsáqmais con

HÍnham.De todolos metaes,ouro,prata, ferro ,aço, í

" '" ' ^'^
' ^"~ fílíitC
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nateríacsjdiz Plinio que tem muita qúantidadcj ^aísi

nuicapefcariadecoral.Defrudas&aruoresdefpiíiho,

a dixe no principio que Itália erahum pòmar.Madeira

uranaaiostèmuitaemdemafia.Poisfeánaturezafoili

)eral comeftaprouincia, acerca doqueó foi & os ele-

nentoscnam na terra, nam foi eícaíTa na criaçam dos

ncrenhos.Os quaes parece que formou fufficientifsi-

nos,para todalas coufas que a induftria numanapodel

è fazer,como nas fçiencias èc artes,em que tanto íèm-

)vc florecêram os kaliaposjafsinas Mathematicas, Phi

ofophia,Tlieologia5MedicinajDireito ciuil &: Cano-

lico.Eloquencia, Poética, Architedura, Agricultura,

;culptura,Pintura, 5c todo mais artificio mçchanico.

siamfalonasarmasôc exercício militar, porque n'ellc

íareceexcederemtodalashumanasnações.Dequctáto

2prezauam,que facilmente concedeo VirgílioaosGrç

rosasartes Sc eloqucncia,naqualparecequefez indaal

;âa injuria á M.Tullio,contentandofecom ápotcncia

loimpeno,comqueperdoauamaosfobjeâ:osôcdcbeI

luanios foberbos,comoelledizn'eftes verfos.

\ Exmdmtalijfpirantiamolhu^íerai

Credo eqmitim^z^ií^sdêicentde marmorenjmíiSM

Orabi^nt canjas raelíii^3ccelíjj meatm,

i Dsfcribent radio^wf^rgmitafydera dkentj

f.) Ture^ere i^^periopopdos^mane memento^

Hdí uhi ermt artssypactá impomre morem^

I

('
!



i

Cliorograpília.

Parcerefíihkãiíi^ déelUre Çuperhús,

€[D'ondefairam tantos ôctamexcellentes capitães,

tostheologos5tantosphilofophos:geographos,pocta

6c oradores:tantosiunsconfultos,per cujas leis inda ai^

raó mundo íègouerna. Em queparece verdade, o qi

Pliniodiz, que Itália foi madre & ama de todalasoi

trás terras^efcolhida per Deos para ajuntar os império

abrandar a afperezados ritos ôccortumes, & paratn

zerácolloquioper commercio de íiúafolingua : tar

tasôctam diíFerentes,de muitas gentes barbaras & £

ras naçoes.-que nomundo auia, &: paralhe enfinar á b]

duradahumanidade,dequetam alheasítauam:& fin,

mente para que ellafo foílepátriacomum ôcvniuerí

de todo mundo. Porque fe os Romaos metiam arm:
nas prouinciasrcom que as fobjeclauam, também iur

tamentecomellasmetiamdodrinadasartes, ôcde oi

trasinduftriashumanasjcomquedebarbarasqueerat

as fezeram politi :as,como fezS ertono na cidade deH
efca,oiid£mandouviráíuacufta:mcftres,paracnfiní

rcmasIingoas,Grxgaô: Latina,aos filhos dos nobn
de Heípanha.Os quacsmancebos ali mandou ir, ond
os criaua& dodrinaua, afsi na k\t\\á:!i das diélas lir

goasjcomoem todas asmais couíàs neceíTarias â polic

humana,dequeindaojefeprezam os Ofcenfes, & di

zcmqueáfaaVniucrfidadefoiinftituidaporSércoric

Detalmaneiraquevieramadeixarovfodasruílicash
^''" ""
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joas òc vfáramda Latinajde queinda agora nos fcrui^

nos, poílo que corrupta . Por ó beneficio daqualvie-

iiosadeípiràbârbaraôdruílicacria^am:queante tinha

Lnos,coniqueagorananifomentecompetimoscomcl

.es em todas eílascoufas,mas aindapadecem 6 lup-oda

loííàfobjeiçamscomonospadecemosiaemoutrosté-

3os:ó do feu impcrio,pois quedentro na fua guerreira,

ièrtil&deliciofa Itália, temos regnos Sc fiados, 6c ler-

jem á noflos Reisparad'elles receberem mercês òc acre

:entamentos:& muitos fenhores 5c Republicas d'efta

5rouincia,grangeam& procuram ter 6 fauor d'Hef-

janhajparacomelle fe conferuarem contra i potencia

los imigos. Por onde fe moftra á verdadedo que dixe

:>Qomico.Omnmmr€mm'-v'tctptudo cfi. M2iS por nam
jaftarpalauras 3c tempo, n'eftesverfos de Virgilio,íc

3odem venuntos os louuores de Itália , que elle tam
uauemente canta , com que o ledor tenha hum re-

10 deledofo, em que hum pouco fe poíla recreardo

ínfadamento d'cfta noífa lediira . A diuifam de Ita-

ia cm muitas prouincias, em que Augullo Ca:far á
•epartio na fua geographia , fia fcriptaper tantos au-
hores antigos ôc modernos , que feria coufifuper-

lua ôc fora do propofito que leuamos : tradar aqui
l'ella

.
Remetemos 6 ledor aos authores que d^iífo

creuem , como fam Plínio, Volaterrano , Blondo,
Leandro Alberto, ôc outros. O que diz eíle poeta ê

B iiij ofc-
"í
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SedmcAíedomm ftltí^ ditipma tetray

^ecpulcherGangtSjãtc^mroturhtdusHtmuss

Lmdthuslulu ctrunt,non T.aEira me Indh

;
Totaj thtírtferíé Panchatapmgmarenis, .

/ H^c locamn taíínfpirantém nanbus ignem

InmrtereSatiitmmaniídentthusHydrh

^ec mlelí.dmftfj^^tmmfeges Imruit hafítSi

Sd grauidd fmges,^^acchtMa^tcm humor

JmpleííLre^tenmt ole^ej^armentajyUta.

Hinc hdlator equus campo fefe arduus inferty

Hincalbi Clitmnmgnges^ CT* máxima taurm

l^tãmafepstuoperfuftpmtuefàcro

2{^ornanQsad wnplaT>mmdiixere trmmphos,

Htc ofsr aj^ídmm.atj., ãltenis mmÇibus aíiasj

'BísgrãPíi(lUpecudes:hispomií'-vtílisarhosj

i^trahid^ tigres ahfpnty ç^Çma leonum

Se.?mna:mCmtfdrosfaRíintaconttaUgentery

Vsítc rapit imm>enf9s orbesper humammeá tanto

SquameusinfpíramtraEitd^ fccolligit anguií.

<Cidde tot egrégias ^rbesjOpernmjj laborem*

Totconníia mana praruptk oppidajaxiíj

flipmmaí antiquasfubterlabentia fnurosj

iy^n marejquodfipra mermrsmj,quodj^ alluít tnfra-^

^^nnelacu^tantos^te LariiAíaxime^tcq

FhiUibíiSi^[remttu ajjiír^ens 'Benace marm^

i \
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fzA^ ms^norcm portas f Lucrínoc^ addita chuííra^

iA% inàiguatummagnk^ndQrthm ^quçr^

I, Ji^lta. qí^à ponto longe fonat undarefifij i

* Tyrrhmi^fj [rettâ tmmititHr ^siu6 amrnii^.

Hac eadcfn argenty rmos^arif^ ^metalla

Oslenditucnkyatc^auro pUrirna^i^^^^^

Htec gentisacre mrumsA^Mfospuhm^ Sahdlanh

ç^ífHetíimámahLtguremjVoljcop^ueru^s

Extultt: h^ec IDeciosjAdariosjmagnofíj^Camdlcs

Sctpiada^s duros hellojW te maxtme C^Jàr:

§fm nimc extremis <LAfi^ tam utEiorm eri^j

Ímbellemaí^rtk-Fyjrnanisarábuí Indíim*

Salue magna parensf-í^ffíím Saturnta telius

Aíagnautru>mXiht res antiqu^e laudis-fí/ artis

IngrediorjJànBos aaJUs redudtre frontes:

i^jcraum^ cano Romana per opptda carmen,

CEpaflandopor eftelouuorque mereceram no exerci-

do dasvirtudes moraes,& feitos lUiiftres q fezerá debai-

xo daqlla falfa religiájdeq nam teuerã outro frudoíenã

hua gloriahumana,que no Inferno onde ftam lhe nam
aproueita paranada,& vinclo ao tempo da verdadeira

religiam &Fcorthodoxa,dcqueé prefidcteâigreja Ro
mana Ôc cabeça detodas as outras igrcjasjbem clarofe

moílra per todo diFcurfo daigreja,des ó tempo da pri-

mitiua te efte prefentc,quantos marty rcs,quantos con-

fellbres, quantas virgens, quantos dodtorts da igreja,

B V quaa-
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qaantosP5tificesíanaos,quantosEmperadoresChrii

tianifsimosjqifeforamcolumnàs òí defenforesdaFcou
de fi mefma gekau Italíaou criou nas tetas deíuafcliollci

ôcdoâ;nna5&: quantaperfeuerança fempre n'ella mot
troueftaprouinciaqueSanct.Paulo lalouuaua naepif-

toladosRomãos. Pelloqucnam ferticàtifaquis noíTo

feiíhorâííèntar h'ellâ a cldeira dò fuiumo Pontificado,

de qfez cabeça [mã, Pedro Apoílolo:& todos fcusfob

cciTores canonicamente elledos. Fundada fobré.tantG

faaguc de martyrcs , tantas reliquias de Sandos , de

que Roma fta chea, dentro dos muros ôdfora d'elles,

Porás cjuaes diuerfidadesdecoufas :d'amboseftes tem«

pos gentios & Chriftãos,parece que prophetizou Vir*

gilio emalguamaneira,ápérpetuidadefei2ipiterha d'el

teimperio deRoma,fem íaber ò que dizia : n'eftes ver-

fos>pois cremos por certo,que á igreja catholièà com
fuacabeça,que é ò Pontífice Romaiiò,nuncaâdefaltar

te afimdo mundo.

?írgJí.V ^ ^^ ^SP ^^'^ rneta^ rerum : nec têmporapofío^

Impenmnjinejinededí\

^Nam falo nos íàcrifidosjefmolas , indulgências, ro-

marias, ôc outras obras pias comamuita deuaçam da

gente,& grandifsima continuaçam no ouuir cada dia

mifla,cuftumemaisvíado ôc guardado,queemquantas

terras

^ (
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erras creo auer em Chriftãos, nem menos ha fingu-

ar deuaçam que geralaienta todos tem a gloriofa de

acratifsima virgem noílà Senhora 5 po^' à qual cauíà

ambcm creo,qQeiioflo Senhor cpnferua ella prouin-

:ia : no verdadeiro intendimento & obferuaçam da
?c,auendo;tancalibejrdâdede viuer. Porque andando

IS haercUas de Luchcro por as fraldas d'ella , onde por

loílbs pecados àvemos tanto laurarj & aísi por ou»

ras partes emque cíle fogomfernal anda ateadojtalia

l:ad'elleUmpa,E ícalgítacruilhaca n'ella â, é a dos fo-

aíkiros , dos quacs Roma c hua ftalagem
, por fer

:orte tam vniueríal de todos os Chriftãos, onde vam
er os mãos & os bós , & alsi á outros lugares nobres

i que também acodem ftrangeiros porcaulàdocom-

iiercio.. A ordem de Sand. Bento que tanto tem-
ío goucrnou à igreja de Deos , em Itália fe fundou-

\ ordem do benauenturado padre Seraphico faact.

^rancifco^chamada dos frades Menores, que tanto en-^

lobrece &c ajuda á foftentar á rcligiam Chriílaã , na
ncfma terra teue^íèu principio. Etambên'ella começou
iordem dos Pregadores, cuja virtude & excplo de v ida

:omrfiuitadodrinadeletras,grãdemérecultiuá avinha

ieChriil:o.AdeSan£t.Frãcifcod.çPauIa,deque ia per

nuitas partesde Itália, França , & ííefpanha â a^ui-

os moileiros , na mefma prouincia teue ília orip-em.

l afsi á do beiiauentura$lQÍaitd. Jfcíiei;onymo , por-

que de

<

I

'
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. quede Italià vieram osque afundaram em Hefpanha;

íèndo la reuellada coiíio largamente diííèmos : nc

titulo de noíla Senhora de Guadalupe.A ordem daco-

panhiade lefu , de que toda Itália , & Hefpanha , & ai.

guas partes deFranca, & muitas de Alamanha ftam ií

pouoadas, Scdebaixo dadodrinadaqual as terrasO-

rientaes da Índia, &alguasnouasOccidentaes viuem

em Icaliacomeçou , Sc de Roma onde fefundou a prl

meira cafa, eílendeo os feus ramos te as vitimas par.

tcs do Oriente & O ccidcnte. E afsi n'ella fefundaran

outras muitasordens , queferia fcreuerhiftona fe.d'if

fo quifeílemos tradár , veja o ledor ao Arccbif

po de Florença ,
que mui largamente ás fcreue . A

confraria da Mifeiricordia que elrci dom Manoel dí

ó-loriofa memoria n'cftes regnos inftituio , deRomí

Ihetrouucram áfua inftituiçamqueialaauia.Osmof

tciros das orfaãs , ôc das conuertidas,& á companhis

dos mininos orfáos de la veo. De maneira que nun-

ca eftanqua eftaprouincia como fe foíTc hua fonte pe.

renal de dodrina , de dar ao mundo homens fando!

& molhercs fandas, &: muitos outros barões heróico:

na vida fpiritual, cuiadodrina pois cada dia dela verri

cmliurosA afsi a detodafaculdade de fciencias,aelles o

pregute ò Icdor, Sc aos que d'efta terra tem experiencií

de vifta, que de tudo podem fer boas teftemunhas

PoUasquae^coHifaS) & por outras muitas que fe po-

^ ' -
-^

- deram



Chofograpliia. I07

eram dizer : íê foram próprias do noíTopropofito^

>nftaverdadeiramétejquanta razam teue Pcocopio au

lormui graue,para dizei n'eftas palauras,quc osRo-

láos mais que nenhua das outras nações , veneraram

mpre á difciplinadareligiam ChtiíízLSed Chriãtana Procop.

dei dífciplmam: Çi uÇc^uam altas ut^c^uamy^E^mantpr4-^

puèfiínt umeratí'

ti

piaMonte.

SVSA.

V fa ê ó primeiro lugar de I talia, que fe

ofFerece aosqueporefta parte n'ella en^

tram.S ta fituada na prouincia que vul-

garmentechama Piamonte^ncme cor-

arupto d'ella palaura Italiana Piedi-

;
monte, por ftar aope dos montes Al-

es, chamádade Plinioôcdosgeographos Tranfpada

a,porquetemc)feu fitioalédorio Pado chamado oje

•o,de que emfeu lugar falaremos.Odauio Crefar Au
;uftofegundorefereò di£i:o Plinio,íítuou efta prouin-

iaem anonaregiamde í talia,A qual comprchendcos

raurinos, cuja cabeça ê á cidade de Torim,chamadaan

igamcnteAuguftaTaurinorum , ôcafsios SalaíTosjCU

ias
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íâscidw^dcsprindpaesfam Augufta Praetoria &:Epore

clia,eharaaclsisagoraOfl:a & Hyurca^E aterra dosdi

dos SallaflosV aide Ofta,por cfta cidadeO íla quen'<

lafta.Gomprehédemaiseftaprouincia osLybicos,qu

ojefamos Vcrccllcfcs,polIacidadedc Vcrcelqued'ellc

ê mctropoli.Eafsi ó marquefado deSalucc,charnad

de Pcolcmxo Salina fegundo algus,ondeforam os Su

trios.De maneira que tem efta prouincia cmquocida

dcsprincipacs.f. Tonm, Vcrcel,Salucc,Hyurea,Oíl

ou Augufta,todasepifcopaes.Piamonteê hua das ma
fertiles & abaftadas terras de Italia,porque alem de te

muito trigo,& vinho>5c muitas criaçóesdc todo^genc

ro de gadojc regada de muitos rios que á vczinhan^

dos Alpes lhemetecm cafa,osquaesengroíIàm àten

& árofreícamcom muitasfrudas , demaneiraque nar

â outracm Itália que lhe tenha muita auantagem.Ei

tacidadc deSuíàê chamada dePlinio Segufium,fcr<

AmmitL.
^c^do anonaregiamde Italia.FazdMla mençam At

ÍM» juiano MarceUino , d'ondc diz que começam os Ai

pesCottios, & iunto dos muros da qual diz tambci

que ftaua á íèpultura d'clrci Cottio , d'ondc eftes m
tes ouucram^ó nome. O qual rei foi grande ícmidc

doemperador Oâiauio Augufto , ôcfez abrir muitc

caminhos em algíís paflbs deftcs montes , de que ell

«ra íènhor , fegundo conta ó dido MarceUino . Sufa

lugarde .Dcc.yezinhos pouco mais ou menos ,aflèr
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aiaao pe dosmontes Alpes, tam fobrançeirosà ella»

[uc as pedradas á podiam combater decima d*eilc$»

Fem fracos muros , & hua fortaleza antiga& mal rc*

)arada , em que tem elrei deFrança (cuja cfta cidade

loprcíèntec) .xx.íoldadosdéguarniçam. Foi deftroi-

la por óempcrador Fedcrico Barbarroxajantre as ou-

ras que também deftroio em Itália ,no impcto ôc fu-

or com que n'clla entrou rcontraó Papa Alexandre,

ij.ôc os que fauoreciam íúas partes, & d'cfte tempo

içou afsi gaitada 5como agora fta, Greo qup por ter

;am perigofofitio, ÔC tampouco dcfenfaucl, poUave-

sinhança dos Alpes (que como dixe fobre ella ftam

nuito embarrados ) nam querem os fenhores dcf-

pqnder dinheiro cçl, á fortalecer &: rcpairar . Polia

jual razam fta afsi desbaratada. Foi ia cidade epifco-

pai , mas por matarem os citadmos hum feu bifpoj

ipriuâram da cadeira pontifical , 5c á vníram ao bif-

3ado de Torim 3 conforme á conftituiçam do Papa

Solafiojnoca.ltanosjxxv.q.ij. Em que manda queos

parricidasde feus prelados , íèjam priuados da cadeia

ra pontificarem pena de tam nefando crime, ôc para

exemplo dos outros. Efta cidade c regada do rio Do-
ria.-cliamadodePlinio Duriajôcde Blondo Duria Ri^

paria, ôè agora Dpria pienorjpor differéçad'outro d'cit

te mefmo nome^que pafla poros Sallaífos ou Vaide

Ofta,áfjuc Strabam chama Durias,de cujo nàcimcntó
'

falar©

1 'I
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í falaremosadiante no titulodo rio Po. Mas eíle/áque ai

gfischamam Dorietapernomediminuciuo: ou menc

como dixe,nâce nos Alpesiuntode Mongenébra fcis 1

goasdeSufa,Edaquicorrendoauante,vaientrarnori<

doPôiútoâ cidade deTorim.Efta de Suíacom outra

dePiamontcvíurpouem nóíTos dias no anno de.1536

Francifcorei de França,aCarolo ducj^ue de Sabbya fe

tio,cmcjue entrouTorimque êamais forte ôcpriíicips

que ó diâ:oduque tinha n'efl:e íVàdo de Piâríiônte.

ÍDeSufaà Ctn£t.Ambroíiojfaiil cinquo légoas.Saâ

Ambrofioêhum lugar de.xxxx.Vtzinhos db íladò d

Piamotedo duquejde Saboya,& agora d'élrei deFrSça

^Defand.Ambrofioá Vilhana^c huà legoa. Viíhan;

chua villa de.lxxx.vezinhosjconihumcaftèllo em hi

outeiro alto doílado de Piamonte,ôc agora d'élrei é
França. -/' '''

•

'^'

^De Vilhana áRiuoleâlegoa &:mea.

RIVOLE.
íuoic êhua villahonrrada d^,D'çc:veÍ}riKb

cercadade bõs muroscó huafortalezãvpolí<i

^S queào prcfentcpor alguas partes fl:a'm'arrui

nadosdas guerras.Foido didó duque deSaboya,&ta'

jl
bem vfurpadapor elrcide França.Eftes dons lagares d<

™
Riuole 5c Vilhana,deu ó Papafníiòcentio.iiij .em cafa^

mento com huafuafobrinha,á hum duquede Saboya,

PqualPapaInriocentio.foi>6 que inftituio ^infigníí
'

r^
'

doca-
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Io capellovermelho q agora trazéos CardcacSjíègúdo

;onta Corio,(jfoinoannocle.i244.E{le fciGencesdc

lagãda caía dos Fhfcos.Da qual era 6 Conde deFliíco,

[ue no annode.i 547 morreo afogado, quando íè ale-

lantou CO Genoa,onde tinha metidosdeísimuladamé

eíèis cétos Ibldados.E Hieronymo deFlifcofeuirmao

inha entrado na mefmanoutccó.nij.milhomés.Eftá

lo ó dido Condenaribeira,parâfe apoderar das Galês,

codio Genetinode Oriaaorumorda gente,cuidando

:remalguasbrigasdâChufma,onde logo foi morto

'or os do Conde. E andandofe elle apoderando dasGa
ís^quercndo entraremhua d' ellasperhuaprancha:quc

.ocáesáGalêfl:aualançada:feiítindoos daGaloá trai-

a cearã,comqápranchaficouemvãojôc óCondedeu
on(igon'agoa, ondelogo foi afogado como pcfo das
rmas q leuaua. Epornã aparecer mais,& agente ficar

;m capitãjôc osdaconjuraçãnamouíàréá bolir coníi-

p,fenacon íèguioó cffedoq ò dido Cõde tinha ordc

adojde matar os principaes da cidade,& Andréd'0-
iac6 elles parafefazcrfenhordeGenoua,cõfauor d'el

íideFrança,queparaiílb tinha auido feçretamcnte,ôc

fsid^outrosfenhoresdadeuaçamdo dido rei. Foidcf-

oisprefo Hieronymode Flifcofeu irmão, &c pubLca-

lentedegolado,& as terrasdo Conde confifcadas, cú

uc âfsifeneceo eíla cafa de Fhfco tam antiga ôc tam
.onrradaem Genoua.

C fDc
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^DeRiuoIeà Moncaller^fam três legoas& mea.

MONCALER,

I
Oncaler êhuavilladeM.ccvezinhosde

||
Blondo fazmençam, deboósmuros dcl;

Jí di^ilho com fuás foíTas mm grandes cheí
aagoa, tem no mais alto hua fortaleza muito bo

Namentreidentron'ella,&portantonamfeidaroúti

cnformaçam.Tcm elreideFrançadentro gente degui
nigam,CL]ja é efladida villa,porá ter tomadaao Duqt
de Saboya,com outras muitas do didoftadade Piam
te, comedido tenho. Paílàfe iunto d'ella óriodoPc
per hua fraca ponte de madeira. Onde efte no leu

mm poucas agoas,por fiar indaperto de feu nacimen
to, porque adiante por os muitos &c grandes rios qu

n'elledefcarrcgam:emaior & maisilluílre. E por efl

feróprimeirolugaremquechegamosàellejpareceqii

n'efte paQb lhe cabe fua defcripçam.

RIO DO PO.

STE no do Po ê chamado-dos geogra

phos Padus. E fegundo Metrodoro Sce

pfio diZjComquemPÍinio aEegajOUue eft(

noni(

"f^m
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lome de muitos pinheu-os brauos : quenaccm ao redor

lefuafonte.AsquaesaruoresdizellequennlingoaGal

ica fe chamauam Pades.Eporque á fonte d'cfte rio íla

los Alpes,& eftegenero de Pinheiros naturalmente foi

rs, de nacer nos montes Sc lugaresfrios ,fegundodiz

) mefmo Plínio jfe cauíou auer tantos n'ítelugar.Os
jrxgoslhe chamauam Eridano , & os Ligures na fua
ingoa Bodinco , que acerca d'elles figniíicaua cou-
àfem fundo, poliamuita altura que efteno tem.Clau-
lio Ptolemxo íè enganou gradifsimamente acercado
:u nacimento , do qual diz eftas palauras.i^W^j capue
md mxta Lariumpaludem

efi gradus.19^,^ 42.E d'cf
a maneira faz ò feu nacimento Septentrional, fendo
lie mero Occidental ; como logo veremos , íituan-

.00 tamdefuiado& em tamanha diftancia da par-

; onde elle verdadeiramente nace, que fam mais de.

cx.legoâsdèhum lugar á outro , porque ò lago Lario
mto do qual elle diz que nace óPo,é 6 que chama-
los agora lago de Como,tam celebrado dos antigos

í de Virgiho,nos verfos que atras alleguei, acerca dos
uuores de Itaha, que elle com tanta doçura poética
Jebrou

.
O qual lago íla no yltimo receíTo da Lom-

irdia,metidopor dentrodos Alpes Septetrionaes d'ef
prouincia.E ò Pó nacenos Alpes da Liguria Occidê
es,diílantesdodiaolagode Como porfpaço de.lxx-

goascomo dixe.Com quanto Leandro Alberto, per

C ij autho-

H

I



I

Chorograpliia.

âuthoridadcdoquetraduzio Ptolemscocm vulgar I

liano,qucr defendero erro d'cftegcographo,di2endo

n'eftâauthoridadenamquis entender ó riodo Po fe:

ode Adda quedodido lago Lario fae.E paramelh

graçajquando ó didoLeandroallegaáauthoridadej

Ptolemxodiz 2iÇú,Fhuíj Padt caput^&logo diz abai;

queónam entendeo Ptolemaeoporório Pôjnomea

doo ellcpofto quefalfamente,porque ádidaauthorid

decomo acima dixe , nam diz mais que eftaspalaun

Flmiíj capiít quodmxta Larmmpaludem efl fradm^Q.

Masnem ò que traduzio PtolemseojUem^ó mefmo L
andro AlbertOjó podem faluardoerro,porque claran

te coníla que ónam entendeo fenam poróriodo Po
nam por Adda,n'eftas|palauras emque fcreue'os gra

da fua boca,& osdofeu nacimento.Píítíí/ íÍHmmió oíi

gradm.i 4 .
ê/f.Eprofeguindo diz \o2p'Fuuij caputaui

tuxta LarmmpaUdem ejí.i p. CTc.E deípoisfazedom
çam ondeie mixturacom ó rio Dorias diz. Vítadmij

tíir TJorí<€ jhuiogradm .31.442. O que nam diíTera

ó entenderapor Adda 5 porque ambos os riosDon

maior & menor ( como adiante Te dirá per authoi

dade de Plinio & dos antigos & modernos) entrai

no Po & nam cm Adda jafsi que ò entendeo mal <

peor o deículpa. O que fez àpintura das ííiasTauoa

quem quer que foi,Iheemendou cíleerro, porque nai

pintou ó nacimcnto do Pó, iunto do lago Lario cc
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aioPtoIemae-o o fitua, fe namiia parte onde elle nace,

)ofto,que na pintura &. íítua^arn do dido Lario &
rio Dória , òc afsi cm outros muitos lugares , è de-

feòtuofojnam lhe tiramosporem ó louuor que mere^

eco na applicaçam da pintura âs didas Tauoas , ôcnar

conformidade que n^iflb moftrou em aiguas partes.Di-

joiílo paraque óledor fenamengane comeílapintu-

:acm muitos lugaresfabulofa.Mas vindo ao nacimen-

d'eíl:e rio,eHe ò tem n'efl:es didos Alpes Ligures iun-

:odorio Varo^limite Occidentalde Itália,como dixc-

nos no titulod'eftaprouincia,no grémiodçhum mon
:e(paraquefalemosporbocadePlinio)que os geogra-

)hoschamam Vefulo : ô^emnoflos tempos Monuiíb.

O qual monte/ealleiianta para òceo comhum pico de

nuidemafiada altura,comoPlinio dÍ2n'eftas palauras.

'^adm é gnnúo J^ejhlt montu celÇiQtmtimm cãcumen ela-^

íjfimÍHí JL>igUrHm J^agknorum mÇmdo fonte proflt^e/^s,

Im huaplaniciadoqual monte,dizStrabam queahu

5randelago,& duas fontesnammuito diftanteshuada

Dutra.Dehua d'ellasdiz que nace 6 rio Druentia , que

)jechamamosDurcn2a(dcque falei no titulode Auu
iham 5c àç Ambrum) ó qual lança fuás correntes na

3allia Narbonenfe, &femetenoRhodano.Enamef-

ínafonte da outraparte oppofta ao nacimentodeDu-

rcnza , nace 6 rio Dutias chamado oje Dona maior,

por diíferençâ do menor : que chamam vulgarmente

C iii Doncra I
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Dorlacomodixe nvOticulodeSuíà.C qual verte fuasa-

goas para a outra bandade italiajôc corrédoper Vai de

Oftaquefam os Sallaflòsjíe mete no Pô.Daoutrafont<

que Pluiiodiz fer marauilhola ôc maisbaixaque á pri^

meirâ:por liar nas raízes do dido Monuifo(ccmo di2

PomponioMcla)nace ó Pó,E começa feu curfopcrhu,

lugaresmuitoprecipitofos,Scafsi vai per fpaço de trei

milhas te hú lugar chamado Payíana/egudodiz Leã

dro AlbertCjq diUgcntemétefeenformou acerca d'if

to;perpeíIbas q nodidofeu nacimentofteuerain,ond(

dizqueperfeuera ácafta daquellas aruores Piceas,de c

os mõtanhefes recolhe algú pez. En'efte lugar fe fum(

como Plínio ôcSolmo dizé.Deípoisfpaço dcduas mi
lhas,tornaánâcer iilto de hiilugar pernome Paracok

que êno agro Forouibienfefegundo Plínio, abaixo de

qualcomecaiade beber as agoasd'outros rios,porqu(

entra aqui n'elle hú regato chamado Bronda. Defpoi

maisabaixo aparecem duas v illas fegundo diz Blondo

huachamada Vncinodamão direita^ícoutraGry fole

damâoefqucrda,qem Latim chamam Critiu. Antn

as quaes elleté feu nacimêto. Qjj.anto defpois fe v ai afa

tádo dasagoas de lua fontejtãto mais fe vai earriquecé

dodasalheasjde maneiraqpertodofpaçodefeu eurfo

te q levai meterno mar Hí^driaticojq fam ccclxxxviij

mil paílbs>os quaes fizé numero de ncuenta dsí íctele-

gosjlcuaconfigonamfométetodolos nos nauegaucis

qui

!' *
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quen eílalaçam os Alpes& Apenninos, mas muitos la-

gos grandes& famofosjcomodirei adiantc,defcarregá

n'elles fiiasagoas.Osc[uaes rios fam per codos.xxx.&i

osprincipaesíàm os feguintesque Plínio fcreiícLdo mo
te Apenino,ladum ,Tanaruschamado ojeTanar,Trc-

blaPlacencino,Taro,Niclaqueagora chamam Léza,

GabellumchamadoagoraSechia,Sculténaqucindare

temeftenome(fegundoBlondo)teávia>£milia, $c da
hipara baixo íèchama Panaro>Rhenoque vai por Bo-
logná.Dos montes Alpesrecebeosfegumtcs CStura,

Morgo,osdousDoriasmaiorôc:mcnor,Sefitisíhama..

doagoraSciíiajTicinuque coTefim dePauia,Lábro,

Addua,q agora éAdda,Oliu oje Oglio, Mintium q ê

b Métio.Os lagos principaescujasagoastábe defcarre-

jã no dido Póimediáteosrios q lhas leuá,paflàndopor

ETieod ellesjcomoò RhodanoperóLemano fam eftes.

O lago Vcrbano ou lago maior^per
q paíTa o Tefira.O

ago Lariojchamado agora Lago de Como, perq pallà

Dtio Addâ. O lagoBenaco chamado agora Lago de
G arda,perquepaíla õ Métio.O lago Scbino á q chama
Lago de Ifeo,perquepaflaó Oglio.O lago Eupilischa

nado vulgarmente LagodePufsiano,perque paíTaó

Lambro, Poro qual concurfo detam famofo s lagos ÔC

los como eftes fam, que no diòio Pôvam lançar fu-
is agoas

, os quaes Plínio chama Padi íncolas , ê 6
iior & mais illuftre& celebrado no que quantos â na

C iiij Europa
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Earopíijcxcepto o Danubio/egundo diz Strabam,pe!

lo quelhechamou Virgílio rei dos rioSjii^eíleverfo.

Fluuíomm rex Eridunus^campoja^per omnes

Ct^mílabulfS armenta tultt

,

CE inda Lucano a'eftoutros verfos malconcede terem

lhevantagem ó Nilo, nem o DanubiOjem c^uediz afsi

falandojni*elle.

^on minor hic^do , jinoH per plana iace^tts

c^t;gypthLyl/ka.í^iliíé ixaonaret arenas»

^on mtnor hi: Islro^pt^i qM^od dtim permeat erhem

líier^cdjkros in mÀthzt ^eq^ora fontes

(LAcciptt:,W Scythica^ extt non^olm m nundas,

CPello qual fezeramd^clleos aílronomos antigos hí

íigao coeleu;echamado Eridanojquctem.xij.ih-ellaspc

ftasem meandrosjaomododerioxomo Higinio ópir

ta,pofto quedigaaucrenialgúsferó Oceano, doutro!

6 Nilo, mas ò nome dodido Ggno Eridano,ê(conic

efterio tem acerca dos Grxgos)antiquifsirao. Etorní

do â continoaçam de íiia corrente, diz Plinio queleuí

tantaquantidade d'agoa,queinda q ó fangrâram ô<r n

partiram emnos &".foíIàs, antreácidade deRhauenní

&ádeAltino(queelreiAthiladeílruio,deq ficou húí

pequena pouoaçam chamada Latifana) per fpaço de

cxx.mil paílc)s,que fazem. xxx.legoas,nenhua d'eflai

coufaslhe deminue o grande Ôc amplifsimo bojo do

IcualucpjCom^qucfaz osSctemâres, dcquelogoadian
""" """^

te
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c falarei.DoqualfezcramhuafoíIàjchamada antiga-

nenteMellanicajd^ondecoraeçauaá lagoa Padufa. E
)orq óledorfcnam embarace acerca cl'crte nome Pa-

iufa, íàibaferhua lagoa denominada (fegundo Vibio

!equefl:er)do mefmorio Padoj^orferfuavezinha ôcfe

nixtiirarcomellejdeque VirgJiofaz mençam no.xj.

la Aeneidajdizendo.

HuudfecHsatá^ alto in luco^cum forte caterua

Confedere aumm^pifcújòureamnePad^py

IDantjmitum rau^t per fta£na lomacia Cymi,

["Aqualcomprehéndiatodofpaço qneiaz, entreo no
'ôôcÒagrodaFlaminia, chamada oje a Romanha,ò
ualípaçopode terpoucomais oumenos.l.milhas,fe-

;undo Blondo,que íam.xij.legoas ôc mea.Na qualPa

-

ufaentram algú s riosquedecem do Apcnnino , des ó
io Lamone^chamado de Plinio Anome, te o Panaro

aeacima dixe íèrScultenna.Eftalagoa diz Leandro

Ubertoqucauera.l.annos,quepor á mor parte éfeca,

fsinacomarca de Raucnna,como nas outras terras, te

ndeellachegaua.E paramelho^^cntendimento de to-^

aeftaora Vcnctarchamada agora Marca Treuifana^à

ualêmuitoalagadiça,afsidaságoasdoPô>como das

omar,notaremos6quediz Strabam, porque afora a

tgoa Pâdufa>toda cila terravezinhado mar Hadriati-

Ojtinha ámeimaqualidadc d'eáoutra, onde áPaduíi

hegaua. A qual ora Veneta, fegundo diz ódido au-

C V tliop
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thos:& é nòtorio,toda ella é chea de rios& de lagoas^cc

asquaesfeajunraánatureza do mar HaJriatico, cm c

qualfomente afluxo & refluxo dcmarc,comonoOc(

anOrpelloquedizòdidoStrabam: que toda cila tern

dadidaora Veneta , c banhada das agoasdo marqu(

Procopi.i"^'^^'^ arreucfiàj&fegundo Procopiotamfobejamen-
^'^•'- te,(jue fpraiatam longcquantohumhomem pode an-

daremhumdia/pecialmentcparacfta parte de Pvaué-

na,comodizn'eftaspalauras.^it)y^«e m loco m àtzs^xh

giÀos mtrandtim quid acctdít. Adare nama in flí4mm(6fpi

aempi^mmo dàucdo incontimnttm mjirturjac terrx tan^

tum exicítuando muadít^qiíantumajna dts ttinerisyexpi

ditm rutr quífptam ccnjícerepoj^et^atque adeò^njtmedm
ramum locumjkt^ tdo/ieiím ad nauigandum efficíat.2^
fiP/n deinde circaferur/i dni\ inundattonejoluta ^ftu rech

procant^^ emijjas injè rundas redmt. Mas tornando á

Strabamdi2,quetodaeílaterraécheadefoflas ôc val-

ias,comono AcgyptOjôc que húaparted'ellapollobc.
neficiodas didas valias ccultiuada,& polias outras ná

menos proucitola,pGrcaufadas nauegac5es,per que oí

da terracommunicam antre íi as coufas neceflànas â vi

da humana.Equealgúascidadcs fam cingidas d'eftas

agoas:ao modo dcilhas,ôc outras por alguas partes la-

r uadas d'ellas.E asqueílam afaftadas do mar , metidaí

pello ferramdaterra,tem marauilhoíànauega^am pa-

ra ó marpelLs nosacima,ò.ma;iordosquaes é efte de

Po,
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*o,quc com a enchente das chuiuasj ôc ncucs derreti-

asdos montes ,alagaoscampos íèus vezinhos E pro-

íguindaódidoStrabamjquandochegaáRhauenna

;iz,qucíla fituada entre eftasalagoas, pello que fe fer-

ie per pontes &: barcas . E quando as inundações do
iiarfpraiam , que recebebomqumhamd'ellc em fua

aia, com que todo o maoodor d'aquella coenofida-

e, ôc enxurrada dasdidasaiagoas, feremediauacôas

goasdoniar ôc enchentesdos rios, que deixauam tu-

.0 limpo 5c lauado, com que Rhauenna era lugar fa-

io ôc de muito boòsares. E que efta era huadas no-
jueis coufas que tinha , nam fer lugar doentio , fendo

Ltuado antre lagoas & brejos , em tanto que foi ef

-

olhido para criaçam dos gladiatorcs , $c exercicio

acfgrima, poros raeftres d'efte cargo , & que i^Iti-

LOtambém tinha fcu fitioem outras alagoas:como ef.

tas.DasquaesaligoasfizSilio Itálico mençam n'cftes

erfos, falandoem Rhauenna*

LmtíípaLdofeprofcmdmt^agna 'Bjpmmn^

[Mascomoacimadixcde talmaneitafta agora porá
lorpartefccacfta lagoa Padufi,queteRhâueniiache-
;aua

, que fc cultiua muita parte dos campos qúe ella

ccjpaua , afsi de vinha^ como de laurancas , pofto

que
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qucfainapaulados.Pella foílàquc yú do Pó á Rhaue

nna,que dixeferchamada antigaméte Mcflanicajvaii

áelle barcasdadida cidade perfpaço dc.xij .milhas, qui

facnquatro legoasjpofto quen'efte tempo leua muit(

pouca agoa. Afora eílafoílà tem Rhauenna órioEena

cochamádo dos geographos Beneflo,naLicgauelte <

marHadriatico tresmilhasde Rhaucnnajondefaz hi

porto. Pois tornando ao propoíito entraó Pôpor fei

bocas no dido mar Hadriatico , as quaes fam as fe

guintes.

CA primeira ê chamada n*efte tempo Primaro,&n(

dePhnio Vâtrcna,porcaufa do rio^Vatreno que iunt(

á efta boca entra no ?o,b qual e^agora conhecido pe

efte nomeSanternpjrio da cidade de Imola chamad

dosgeographosFórum Cornelium-Foi efte porto' cha

madoprimeiroEridanoouSpineticojda cidade Spin

queiuntoàelle^ftauajfundada por Diomedes fegundi

conta Plinio, á qual foi muito rica comodiz Dionyfn

Halicarnafeo Sc outros authoresjperviado commerci

òc nauegaçamdo mar lonio. E tâto dizemque crece*

em nquezas^quedas decimas qcadaãno mândauãc

Pelafgosque á pofluia,aotemplo de Delphos , fe fezer

ós thefourostam celebradosdos âtigos que no di£to té

ploauia.Per Cf qual porto Primâro dizlPlinio q entro'

pEmperadorGlaudio na cidade de Atria,em hua/ei

«aofa carraça,qpolla demafiadagrandeza parcciama

cal
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afa cjuc nauio,quando veo triumphar de Inglaterra q
eixaua fobjeita aoimpcrio.

[A fegunda bocafechamaMagna vaca^ ôc de Plinio

>aprafia.No qualporto,queêhumlÍ:agno<le. xij.mi*

xasemtornojftaíicuadaácidadedcComaGhiochama
a em lacim Comaclum , mas dcftruida de Venczea-

,os,no anno denouecctos & vince,deque namfiquou

;namhua pequena pouoaçam , que agora ê dos Du-
uesdc Ferrara, osquaes tcmmuigranderendunento

as Inguyasjôc outro muito pefcado q n'ella fe toma,
c afsidos direitos d'elle.

"A terceira bocafechama Volana,retendoinda 6 leu

orneantigo.Aqual fta afaftadada priíticira boca Pri-

láro.xv.milhas.

/A quarta bocafazhumramo dodido Pô,quefe diui

ed'eftede Volana,châmado Albero.

"A quinta ânome Goro, cfta ôcáde Albero entram

mto ao lugarondefoiá cidade Atna, dequeouue no-

jeeftemarHadriaticOjáqualmuitos tempos â que ê

eftroida,fem d'ella aúer coufa algiía, fenam húas fra-

IS& malconhecidas ruinas.

Afextaânomc Fornache,chamadade Plinio Carbo
ma,qucê ávltima.Oqual diz que os primeiros q fezc

im eftes rios& foííàs,foram os Thufcos,fendo fenho*

ímpeto
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Ímpeto Si correntedo rio Pôaotraucsnaslagoasde A
tria qaefechamauamSetemâres.Dasquaes lagoas pe
cftemefmonome faz rneiiçã Antonino ;no feu ítinera

rio^emhucaminhoquefcreuedeRhauenna te à cidad

de À<juileia;ondediz que íènauegaua per eftes Setem

res,deRhauçnnateácidaded'Altino5chamadaojeL;

çifana:con:iodiaotenho.Eftaslagoas,como Plinio di:

fazámincafobegiclanidasagoasqueleuaòPô,asqua

es fe ajuntam com òmar de talmaneira,que todaaquc

la coíla da difta cidadedeRhauenna te Altino, mixtu

radacom as didas lagoas fenauegauaao longo da ter

ra, 5: fe charnaua Setemares. Parece neceíTario notar (

que di^ Poly bio, que no íeu tempo, nam entraua óPc
no marpor maisbocas que duas. • ' .í- 7

^E quanto ao Alambre queosaúthoresGraegos fere-

uêram fe achaua nasribeirasdoPojdo qualfe compoí

;

fabuLijque asirmaãsde Phaeton,chorando muitos an-

nos amortedefeu|irmãojforãconuertidasem Alamos
poliapiedade queosdeofesd^ellaseuueram,& as fuaslí

gryraas mudadasem Alilbre,quecadannoIançauãiur

to dodido rio Eridano,o qualAlambreelleleuaua as i-

lhas, chamadas por eftacaufa Eledridas, pegadas nái

bocasdodiítorio,no mar Hadriatico: tudo iftote Pli-

nio porfabulofojporqfegudoellediZjôctambemStra.

bamjé couía mui certanam aueremtempo algum taeí

ilhassuem de talnome,nemem tallugar,onde á corrétc

d'eft(
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reíle rio podefle meter n'eilas AlambrCjnê outra coii-

aalgua.E que dizer ^fchylofer 6 Eridahoem Hefpa-

lha i &í chamarfe Rhodano, & afadizer Euripides Sc

^pollòniojqucóRliodanoôcc) Pò femetiam iio mar
riadriaticojé caufapara lhes perdoar efta ignorância:

Ic nam íaberem d'onde vinha ó Aílambrejpèistá pou-
:ofabiamdomudo.O qualAlambre oáGermanosvi-
iham vcdcr á Vngria ôc á Auftriaiôc osÁuftrianos &
^ngarosporferemvezinhosdosVenetoSjlhovinham

renderátodaeftaora VenetajOndeoPoentrajqoedeii

)ccafiamáefl:afabulafeapegaraodiá:orio. Tudo ifto

liz Plínio, òc que inda no fcu tempo ás moças Tranfpa
lanastraziam Alabreaopefcoçoporioyas, &c afsi por
rerem aproueitar muito contra á Schinácia, & outras

afirmidade&da garganta,dequeefta terra diz fer mui
oinfeíladajporcaufadavariedadedasagoasjcomoertí

loírosdiasfemoftra porexperiência, porque no FrioH

^em toda aquella terra vezinha à efta, da fenhoria de
/eneza,à mais da gente criam papos crecidosem dema
iadagrandeza. Das quaes ioyasfaz mençam Ouidio
i'eftesverfoS5

Jnde flmntlachrym^jflíllataj^folc rigefamt^

^^misBleElranomiquídlucídmamm

Bxctpit^^nmihmmuitgííianâa Latmis.
[Mas á verdade de tudo iftoê , que Phaetón morreo
a>£thiopia4e Animonjondeauia AlambreA cnde

tinha
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tinhaícu templo Sc oráculofegundoPlinío diz.Evin(

aos erros d'algunsauthoreSjCometidos acerca dalgu

couíàsd*eljério,começaremosprinieiroem Seruio p
íèr mais antigo. O qual na declaraçam d'eíle verfo i

Vix^ilio: Plurmííí ErtdamferÇihamuolmtur amn

diz que áca-gfa porque algús fingiram hir 6 Po ter n

Infernos & oiutros que nacian'elies : foi,por nacer e

hiiapartedoApenmnooppoftaou voltapara ornar

fero.O qualerroêmui notauel,porque óPô nam na

no Apennino fenamnos Alpes,como dido tenho
p

authoridadede Plinio,Strabam,Pomponioj Solino,'

per aexperiência d'cfl:e tempo , que concerta com efl

geographos,poftoquc Ptolemço fe enganaffecomo

trás tenho declarado. E reprehendendo BlondoáSc

uio d'outro erro parece, quetem áfua mefiiia opinia

n'eílaspalauras,as quaes quis refumirparaqiie o lect

poílà iulgarmelhor ifto : fe me eu enganar, S-eruins gr,

matktisfcrihit tdeo â poetis dicl Padum apudmferos «<

Cchauia nafcatur in apenino in maré Jnferum nerfo^S

contrarmm efíe uidemuí^cum ea pars i^penniniex qua

mm hahetSitin maré Superam uerja* O que me clpan

muitodizerBlondo,quenace6Pôno Apennino, p<

Joquc creoíêr algum defcuido:fcreuédo por Alpes -/

pennino,porquedehomem que intitulou óícu Iiuro (

Itália illuftrata,namfedeuc crer tam craíTaignoranci

No mefmoerro cahio Auguftinho Eugubino naíi

k



Chorograpliía. 217

3ormopGeia,on(leclizqueoPonacenoApcnnino,de

me maism ? efpanto porque foiem noí&s tempos Sc ba

amdodtiísimD.Nadefcnpçamquefaz Pliniodos r os

iu;;naccmn -sApeninnosôc fe metem no Pôdizeiias

)Axinàs.Celejsmna ex pjs^yípsnmm latere laB^msTa^

\a)':imJ^rchamPkcentmi4^rn^^c.k(\uA palaura laíftu

; auidaporiiomedeno de quem quer queíez átauoa

ilphabetica de Plínio da iHpade Aldo JVlanutio,ôc de

)Utra$ muitas(lampas,onde efte nome ladum fta inti-

ulad.) em riopereílaspalauras./íií?/// fli^kmsjCcm 6 nu

iiero da mefmafolha ôc capitulo,mas nemem outro lu

>-ar do dido Plmio,nem emStrabamjPomponiojScli-

io,Ptolemxo,VibioSequefter:quedosnosfcreueo,a-

;hamostaI nome derio, nem Blondo, nem Raphael

Volaterrano,nem Leandro Alberto fcreuendo todos

jsriosque Plinio diz entrarem no Po, fazem mencanx

dgúad'eílsIactum,creoque ou por namíaberemque

iofoffcjoupollo namterempornomedcrio- Pois para

bfpeitarmosquefe extinguiojnam nos jnoftra á expe-

1 enciaque rio tam caudalofojpois entreos taes ê nome^^

ido/e gaftallèrauendo muitopequenasfontesqucper-

nanecem por milharesde annos/em á natureza lhe ef-

jotaráperennalveadefuasagoas.E certo que ê muito

)araeípantarnam&zer Plinio mençam defte no como

los outrosquefçmetem noPó:quandb falia delles,(L|ie-

jandoâ terra ondecadahumtcmfeu nacimento,nem

Mi
— 1
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nashiftoriasde Italia,nem em poetas ^ncm menos cj

outros fcriptoresd^outro género fe acharfeita mençai
de tal riojácharidofe feita dos outros todos. Nem He
molao Bárbaro nas primeiras Sc fegundas caftigaçÓ^

de Plinio
:
nomear talrio.Nem Fernando Pintiano c(

mendador de S alamáca jnas fuás correições fazer d'el

mençamj&paflarem ambos porefte lugarfemlanç;

olho ao conhecimento d'cftcrio,porque fendo Herm
lao natural d'efta prouinciaj& tãdodo & curiofcpan

cequeouueradequereríàberquerioefte foflè. Afsi qi

vendo nos todas eílas raz ões,& trabalhandomuito pc

achartalriojconfeflàmos tegorao nam terachado cr

authoralgum,nem'em Plinio/omente aquellavez,c

quenosveoáfereftenomeíadumfofpedojôc creme
nam fernomede no, como cuidou ò quena dida u
uoaalphabeticalhedeu taltitulojmas fer lugar corruc

to.E bufcádolhe àcorrupçam quen'elle podia auer,nc

pareceoque onde diz iadum,fe deueíer iada, n'eftcfen
tido. Celsbcrrmaexíjs i^pmtnm latere raíiajTa/tarun

Trehiam PlacentmmnX^mmfMíCíam^ Gabellum,^u
cAlptum ííero(jcílícet latere iaBa^ Sturam^Morgunh^i

PorquePlinio vaifcreuédo os riosqne femetcm no Pc

afsiosquenacemnosAlpesOccidentacs & Septentri

ònaesjcomo os que arrebentam do Apeninnò,.& po

tvoLtQA\^^:,CAeUMmãex{js c^pcninnitatere iaãa^ qd»

cpafaura natural da figriificagam d'eíle verbo,iacio,<

fet(

4
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ètoman'eftefentido,porláçaf ^arremeíTar qualquer

:oufa decima para baixojcomo Plinioá vfoupor nacc-

emeftesriosem montes, donde parece que fe lançam

karremeílam nos camposporonde vam entrar noPô.

E fen'ifl:o me enganar como pode fer,cncomcndome

lacorreiçamdos doftos, fobáqual emendei eftelugar

lePlinio. Notaremostambém hu erro de R aphael V Or-

aterranOjòqaalantreosriosqucPlinionomeapprprin

:ipaes,que entram noPo, òc elleleua cpnfígopara òmar

[íadriático, acrecenta 6 Athefis Vcronenfei chamado

DJe Lâdiíejóquenám é afsi^porque o Athefi entra no ài

áo marrondefaz hiimporto,come fe proua por áexpe

pienciaprefentei& afsiporPtolemaeo que chama- á cftc

rio Atrieno , &lhefituaáfuabocanodido maremcer

cos graós.Mascíreo que Vibio Sequeftèr mouco o du

£to Voiaterraíio á meter o Athefina companhia dos dè

Piiniojporque também feenganou comomoftra n'ef-

caspalaurasemquediz queó Athefife metenoPô.c^-

theÇtsl^eronenfiíiminPadíímdecurrit.

^Hahi outro erro acerca d'efte rio do Pójde Landro

AlbertOjq deuéfer tambémd'outros:dequem 6 elleré»

ceberia,porqueemhííapinturâde Itália dais modernas,

que flaemhu Ptolcmíeo dehCia ftãpa deRómado ano

de.M.D.viíj.tambéfeachaòmefmò erro, ó qual écha-

mará fonte dõde naceo Pó,Vifenda jfazédo nomepro

priodehiiapalauraq Plínio diz á outro £;pofito como

D ij fepode
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fe pode vcrn'eftasclodiaoauthor,óquálfcreuedo6
r

doPôdizafsi./W/^ é grémio Vcfiãtmontiscdftpmum
cdcumm. tlathfimbHs L1gt4.ru Vagtenorum , utjendo foi

pr0fi>/.cnsM^ç,ESo\mQcomo foi ximiadodiaoplini
mnibernpoj as mefínaspalaiiras fcrcueádida fonte,

Z^iào.^dh^ç Itãlm Pado clara cjlyqiiem mcnsJ^efiiL

J^ipèfamtftym^mtm íuga ç^lpmm,grémiofio fmdít, ti

findo fmte in JLigHrHmfimbiis,^c.D\z;x2,ox^ Leandi

A:'bert^,qucéftapalaurayirendo:énomepropriodad

<dafQiite4ç^P6>Parecequea3palaura^de Solino tom:
.iisda iiçamdePlinio,lliefezeramcrerafsi ácUè com
^osourrosjíernomcproprio, nam oulhandoque Sol
no, (ccmo.dixej muitas vezes coftuma fcreuer algu;

çpuâs,çcMnAsmeímaspalaqras4ePlÍnio,cGniotamt

PlmiaçomasmeímasdePoí>ipoma,ôçd'o]Jtípsa4itJh

resícreueòutrasmyitas,Oqu«çmuifre(^ucntadpac^

4psauc}i.)rqs,çomofabem os doaos:qued'iftcté bo
experieuGia.Ecjuaiua razaniellen^ifto tenha iukueo <

dodo ledor^que quanto á miiparecedefeecçffaiiorcd

gúiUo coj^putrá$ra?6cs,por|am claro ^craíTo tenh<
efte erro , porque Plínio nam quer dizer outra eou
ían'eftadidí^palaura5Íí//}«í/(?/^«í^,fe nam que á foati

4oPôé muitomarauiihufa, 6^ muito para deíejar hú;
peíToa de ver,como amefmo Leandjroá pinta,da qua
pinturafeproua bem eftefentido,como Virgílio tambt

,fignmcoun'eíl:everfovfandoeftemodo deloçu^am .^

outro;

> k



Chorographia,

outrosmuitos authores.

J/itena teneríí tepefaãfis m oJ^íl?Hí hí^mor

(^lííií^atjÇ^ uífi^da modis ammaUa miri&,

ÍE quanto aonodo Pônam feme oiFerece outra coufa

il^í-fiaquemais poíTa dizer.As maisque ouuer deixo pa

raoscuriofosdefta faculdade.

l'lJeMoncaleráPuerimíamtreslegpas& mea. Pue-

fim é hua aldeã de cent.vezinhos &^. mais.

CDePuerim á Aftefamfeis legoas ôc mea.Aqmfe aca

baPiamonte.

ASTE.
S te êhua cidademuito antiga chama-

iade Plmio ôc Ptolemxo Afta colo- ca.5.

aia , ò qual á fitua na Liguria fotopof- ^^^^^

laaaApeninno, parte da regia Ciípa-

ianafegundo Strabá á limita,cercada

de bõsmuros nosquaesfezeram pouco â algús 'balaar^

tes muitofortes.Temalem d'iftohiiafortalezaj&ecida *

de militorxobrejtica& honrrada'de boas caías 6cmui-

tas d'cUás fumptuofas ôc magnificas>de pouolimpo ôc

iuftrofodejmuito boa còmarca,pofto que das guerras

paliadas &: diíTenfóes dos citadinos d^ellajtenha agora

menos vezinhos do que foiater. Porque me certeficára

que noçcgipo da pazpaíTaua de.viij.mil vezinhos^co-

mo fe moftra no grande âmbito dos muros que parece

capaz de^x.inil.Ao prefente nampaflà de.iiij.mil vezi-
"~ - -

Y) \\^ nhos.

,li5.
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nhos Cidadeecpircopal ôcfoidolladode Milam,tc
tempo de IoanncGalleazo,ó qualideuem cafameni

çomValentmafuafilha,áLuisDuquedeOrlians,fili
i]

. d^elrci de França.Epor osfilhos dodido loanneGa
leazo falecerem fcmligitima fpceí£m, ficou deuolul
ódireito doftado de Milam;aos filhosdadiaa Valei]
na& Duque de Orlians feu marido. D'ondenacêmi

tantasmortesdegente,tantasdeftroiç5esdecidadesc

França ôc de Italia,como tegora foram, que inda nai
vemos acabadas.Foi Aíledefdeódiaotempoque ác

ramem cafamentocom Valentina/objeda per fpa^
de cent.annos aoregno deFrança, tebannodeM.r
xxix.quefoidadaaoEmperador Carolo.v.napaz &c
pitulaç5es,que antre elle& clrei Francifço foram feití

cm Cábrai,Oqual Emperador á deu âiIflFante dona B:

tizde Portugal Duqueíade Saboyá^a cunhada í

primacom irmaã,em fua vida d'ella,deque iuntament
com outrascaufasfetambem fcguiram muitas defau
turas,queinda ojeduram.E por falecimentod'efta vai

roíàprinceía,âtornou a daróEmperadoràídu fiÍhod'(

la Manoel Phihberto.Dcfpoispor b diaoDuquedeS
boyaílar dcfempoflàdo doftado,quelhe tinha tomad<
o diflo Francifço rei deFrãça(como atras dixe)& nan
ter poíTc para foftêtareftacidye cointrab poderdeFrã

ça,àpoflueagoraóEmperadoreõ.ccl.foldadoádegua

niçamqtemnocBrpodacidade,&.l.nafortalc2a.Te'n

"••^W#%Har«i
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Afl:eporíèupatrono3aobéauenturadoían£t.Segundo,

donomedo qual traz huas letras ao redordo lèu figillo

queáiztm»c^sia nitetmundofanão cuãodeJèciído.Bpor

que n'efta cidade fiz muitopouca detençajiiam poffo

darmais enformaçain acerca d'algiuscoufas partícula

res quepra iflbpodiam auer.

^DeAfteáNonofamcinquomilhas.Nono c húavil

lacomhucallellode.cl.vezinhosdo condado de Aíle,

l[DeNonoá Quatordeci fam quatro milhas.Qua-

tordeci êhumvillage dc.xxxx.vczinhos termo da cida

de de Alexandria.

^De Q^uatordeciáFelician fam duas milhas. Felician

éhumlugarde.cc.vezinhospouco maisou menos da

dida cidade de Alexandria,

^DeFelician à Solcre fam três milhas,3olere éhum lu

gardeAlexandriade.cc.vezinhos; !^r eint-^rí^^:

Iç^DeSolereá Alexandria fam feis milhas.

\ .-'•.7

ALEXANDRIA.

Lcxandria dela Palha , que afsi cha^

mam à eíla cidade^nam ê antiga mas

muito moderna ,
porque M íiln^^

dada o anno de iM . clxv j ; fegtin -^

do diz Blondp na fli4 Itália iíluílratàj*

D liij
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& fegando conta nas Décadas ó anno dc.M.clxviij.A
caufadefuafandaçam& nomefoi eíla. Perfalecimento

dopapa Hadnano.iiij.fo: elledo Alexãdre.iij. Senes de

naçam.E porqueaigúscardeaesquenamforam na cria.

çamde Alcxandrejcnlegéram o Cardeal Vidor do ti-

tulodeSana. Clemente,per nome Odauiano natural

dacidade de Roma,ouuefchifma Sc muitas fediçóes,&

OBtros trabalhos n.a igreja deDeos,querendo cada hi1a

daspartesfoílentarfua eleíçam,E poro cardeal Vióloi

ferRomanortinhaadquiridoc) fauordacidadeôc fecrc

tamente ódo Emperador Fedcrico Barbarroxa,quc n'a

quellacojunçamftauano cerco de Cremona,A quem
Alexandre determinou enuiar feus embaixadores, pCr

dindolhe quifellè tirar da igreja efta fchifmacom inter^

pohçamdefeupoder &authoridadejdequeneceflrariaj

mente durante ella pareciaaueremfe de feguirmuitos

males. Federico comoftaua affciçoado ao partido con-

trairorefpondeo aos embaixadores de Alexandrejquc

fefoíreelle& o Cardeal Vidorâ cidadedePauia,&quc

alli daria ordem coniò íc logo determinaílè per boa

paz &:concordia5quald'elles fora canonicamente elle-

6^0. Mas como Alexandre auia ferverdadeiro Pontí-

iice,nam lheparecendo efta boa refolucamparão que
pretendia, cuidando que outro fauorachaíTe em Fedei

rico 5 nam fe quis meter em perigode futuros euentos

& douidoícis determinações , de q ò dido Emperador

-ul':Z- ,-.. .:. . mal
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nal contente por Alexandre nam querer ftar ao que

lerTeu arbítrio acerca d.'ifto foíTe determinado, decla

oulogoem defpedo do dido Alexandre per fi & per

odososquefeguiam fuás partes , aodido Cardeal Vi-

lot por verdadeiro fummo Pontífice, leuandoo com

pparato de pompa portoda á cidade de Pauia,emhu

:auallo branco com toda veneraçam &: acatamento,

[ueaoslpapas fe coftumafazer, de maneiraque fe con-

inuou eíla fchifma per fpaçode aigus annos,a qualinda

iamfeneceopermorted'efte cardeal Viòtor antipapa,

)orquefalecendoelleforamfobrogadosdouspapasfob

;eísiuamentchumper morte do outrojcom fauordodi

[lo Federicojóqualde húa das vezes que entrou em Ita

ia,partindofed*ellacom muito vituperio,por nam po-

der effeduar 6 que pretendia, fe ajuntaram as cidades

le Milam,Plafencia,& Cremona,que foifcntauam as

partesde Alexandre contra Federico , & determinaram

deediíicarhua cidade iunto de htia aldeachamada Ro-

uereto,nas ribeiras do rio Tanar(deque adiante farei

iiíençam) para dali poderem contiiiuar& fazermelhor

á guerra contra as cidades de Pauia, Terdona , & Mon-

ferrato , que tinham á voz de Federico . E com tanta

diligencia poferamifto em execuçam , que dentro de

hum anno foi á cidade cercada de vallo ôc foíla Sc de

outros repairos , & pouoada de híía Colónia de .xvj.

mil homens que lhe mandaram > â qual poferam no-

4-;i t
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meAlexandr.iaemdefpeao deFedcrico , &porhonr
ra & memoria de Alexandre, cujas partes defendian
contra ò dido Emperador., repartindolhe os campo
para lua foílcntaçam , & os lugares para edificarem ca-

fas. Mouido Federico da paixam de nam poder aca.

bar em Itália ó que tinha começado , tornou outrs

vez á ferefazer& entrar n'ella ,pondo cercoíbbre á no-
ua cidade de Alexandria , onde achou grandifsima re-

liítencia, per todo ó ípaço de quatro mefesque durou
no di^o cerco,em tanto que cm dia dê Pafcoa de refur-

reiçam,fairam os Alexandrinos & desbarataram cer-

tas bandeiras degente^que ftaua em hua das portaspa-
radar óafaltOj&osfeguiramteastendas dodidoEm-
perador. Pello quevendo ellequam valcrofamente os

Alexandrinos lhe refiíl:iam,alleuantou ó cerco.Dcfpois
cl'ifto querendo opapa Alexaiidrc,ennobrecer ánouaci

cladeporfeurefpeaofundada,&defeunome,crioun'el

la bifpo ôc afez igreja cathedralj&priuou aos bifpos de

Pauiadadignidadedepaleo&cruz.Chamarãlhe os de

PauiaAlexandriadelaPalhapordefprezo,auendofcrdc

poucaeílima emcomparaça de Alexandriado -^gyp^
toque Alexandremagno cdificou,pofto q alguaschro
nicas barbaras:dizemnam fei qucpatranhasjdehuacp

roadepalhaqosEmperadorescoftumauã tomar n'cfta

cidade,dequemanou ávoz qd'ifl:o anda no pouo.Efta
origem &fundamêcocontamBlondo, Platina, &.M.

António
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.ntonio SabeIlico.Volaterrano,6: Leandro Alberto

izcm qucprimeiro fechamou Cxfarca, como fc acha

lipto nos Anriãcs Alexandrinos,©quenos ^góranam
ueremosfpecuíarjpornam fazer tanto aocaío,bafta q
[lestres authoresque dixe concordam n'ifto5Efte papa

Uexandrefoi ó que canonizou o benaucturado San6t.

"homasarcebifpo Cantuariéfe,qucelrei Annique .vij»

[eftcnome<le Inglaterra fez matarjpordefenderàUbcr

.ade ecclefiaftica^poftoque d'ella morte fe mandaflè

iefculparaodido papa Alexandre por fcus embaixa-*

[ores,mas contudo nam fcpode efcufar demuita culpa

icercadamortede tamfando ôc illaftre baram.Cujas

eiiquias mandou queimar em noílbs dias outro reide

nglatcrrajôc do mefmonome A nrrique-viij. alienado

la igrejacatholicapor pcceadosfeusôc do pouo Ingres

jueíèguíramáfedadcLuthero.Táperfeguido foi efte

iruo de Dcos navida Ôc indadefpois de fua morte nos

£us oílbs tam venerados de todo aquelle pouo Ingres,

10 tépoqftauano grémio da igreja.Efta cidade Alexã

Iria, ê regada dono Tanar chamado dos geographos

ranarusjdeq fiz mezanino titulo do Póporferhiidos

principaes q n'elle entra, òc afsi do rio Burmia q á cerca

quafitoda,nacem ambos no Apèninno,6c eftefemete

noTanar,Ôc óTanarnoPó.viij.mittias de Alexandria

abaixo de BaGgnana,iunto ao caftello de Ccua terra do

marqfadode Ccua,NoqualrioTanarfeacha ouro, por

que

\
•

;

5
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que fegiindoconta Raphael Volaterrano, hum o-cnt

home de Alexãdria pernomcTrotto(em tempo do p
pa Iulio.ij.)tínhahíí colarqpefaua M^çc.fcudos d'ou
rojcjfez tirardo diâ:o rio.Foi ejfta cidadefobjeda aos\(

cecomitcs de Mdã,& aos Duques: ôc agoraêdoEmpe
rador Carolo.vXenhor do dido ftado.Témuito boa C(

,marea/ertil òc abaftada, òc muitas frudas,& é ccrcad

de boosraurosjcom fuás foílàsôc pontes leuadiças, 5

húa boafortalezacomboas cafas^as quacs famde ladri

lho por ámorparte
j
ôc alguasmuihonrradas& magn

íicasjcreoquepodeter.iiij.milvezinhosjpoucomaisoi

menos,A igreja catliedral éde ladrilho^namfumptuo
íànemrica,porquenam valem asconefias mais que. 1

fcudos,& b biípado.Dcc.Stan'eIlaporgouernador de

Rodrigo deAualos fidalgo mui hórrado>por caufaíç

qualfizó caminho por efl:acidade> deixando ó dcTo^

rim,que c aftrada direita

.

^De Alexandria á Bafignaixa,fam oito milhas.

BASIGNANA,

I

I

lAfignanaê hua villa de quinhentos vczi-

jnhos, pouco mais ou menos , do ílado de

jMilam , cercada de muros com ítias pon-

tes leuadiçasjáquePlinio ôcPtoIemacocha-

mam Augufta Battienorum, que c argumento de ler

antiga-
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Iffeatticntc rtiàís tiobfiqueao pre(èntie*l?(aif<|como tli'

e no titulo de Meridá,ÍTíâ&dauadtóopmé ÉnanVici-'

adesnobréSjpófto^qPtolemçoátt^finTanofitioqèlta

H S tanas ribeirásdoPo, q paliati^aquiem barca.N'e-;

:e luearfoitomado aosfraneefesò Cardeal loaílnc de

dedicéSipÊ^r Rayr>atíoZadíoquérehdo paflar oTô
íóEqfendoík^adodopápa Iulio.ijaia batalháde^^R

enna,no annode M.D.xij foi prefo pellos Fracefesna

íâ^oriaquecntam aliòuuçrã,^: óleuauamcaptiuopá-

l Frãça, E ria fe p^ííarain miiícos aiinosq foi ellcdo Pô

ifice, ô2 chamada 32 làíti .x .& coroado no mefmò caual

)em q o-captiuâràteri^ di5i:ctbatáltodé)BLhauenna,0

[ual elle reígatoú défppis áosFraneefes ^ polia affeiçam'

[uellie tinha, ôíómandou curarcom muiva diligencia^

eque dé velhice morrei^. S uÁic^mDup^f.miM.'jh ir/jui

IpDe BãfignanâáPedratíinholá^íaM;:^$^l^Milhas. Pe^

Iraumhola è hiía aldéa^de xx .vczinhòsi -^"-^^^W^ wúoj

f
De PedraúinhokàPâiiiajíamí^^.miíhâís. ^'^^lí^^^ <^

Auiafta íltuâdaemâ&ícgiaiií

de ItâUa Tráfpadana, fegundo^

Plinio,&per Ptclema:o nos In-

! fubreSjd tudoé híia mefnía coa

i fajchaniada de todos os geogra

í phosôc fcriptoresTicinum,do

nome

P

I

f^||j*»_»b,,fjiií^aM</
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nome d<^lefbcxri^lkpa|I%^}Up^^ Sci

ba^ndiz n^Gftas,pak%tas>^/^mi^fe^^^^^

fi/lia:mtra mdiamfmX!;' trl^mâ ^rísTicmum es%tl,

f/^íU^ocakuloprmrflí^ens amn^sPadum mgndtms.Vç
cdifiçí^daper os Leuios &, MairiiÇps/egundo diz Plínio
os qipes Leuios^ Maricosçanítaferem Ligures,& h,

feií:?!^ iuntQ dQdo^çia9^QndeI^auiafta,;per hu^
tiiQEidadedeT.Liuipjquediz aísi. 7)e/«í/e Salmij^qu
propo antíqmm.gentém Lems l^tgunsjncolentes circaTt-

anum (^miiempmnsApz'^mmm^ notou L<

andro Alberfocóíra,Raphael Vplat^rran^,quc diz ícrí

cftps Lewo^ ôc ManqQSj Gall^s defíaçani. Ngin temoí

(jutracou/àalgúaqueos.geographos digam acerca de

fe Ç^g^fe^iiindanieritofenam efta.Dizem as chro-

nicas de Pauiaiquc osGallos BQÍos53cÇenomanos,co:I

^^^^^4M4i|^^í'.^teQdadçjtendoialan^.ada boa par^s

tedos fandamento^5achâram ao outro dià todo princí-

piodaobraporneçadadesftito,ôcqueftándofpantados

pornamíàbercm quem desfezcra ó que tinham come-
cadojlhesaparcceoentam íiunihomem, que moftraua

emfuapeff9agraíidemajeftadc& acatamento, 6 qual

lhe moílrouhum papáem que ftaua fcriptas eftas três

letras.N.N. N. ôc fem mais lhe dizer coufa algúa que

deixarlhasnamão,defapareceodiantedosolhos de to-

dos.A eftas letrashumdosfundadoresda cidadejdizem

que deu hfia interpretaram, per que parecia dizcré que

ícnam

•
.j^^ag^^JÍJj~
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iiamedificaíTePaiiia, & que outro lhe ácu outra èm
>ntrairod'efta,quefeedificaíre.O que çacfeliuin d-ef^

s homêspro ôc contradizem aschfb^nicas que diffef^^^

:oufa muito gracioía paraouu ir,mas por ferem dig-

as de rifo,asnamquisfcreuer,vejaóledór (fetal ouuer

Lie as queira faber)á Leandro Alberto, por fcrhóifiéjtn

nenenhiímauthorengeit^UjtudocreOjôc tudo cdnta

Lianto achou fcripto acercad'eftasçhronicas. Foieíle

omeTiciriummudadoper difcurfo detempo n'eíle de

apiaque agoratem,ó qual corruptaiíiéte chamamos

auia. Aoccaíiamd'eftamudànçategbrà nám tçnhò

ifto author idóneo que diga ac^r^ca d'ella*còufa digna

eFe.HusdÍ2em(entre osquaes ê Franeifco Petrarcha

mhua epiftola áloam Vocacio)que íè chaniou Papia

i^efta interjeiçàm^Pa|)è,*rilarauilh5dofe 6 primeiro que

ilpalauráprobunciòlivdagra^a 5c fertilidade da terrct.

vias muita mais razam temos de nos ròarauilhat de

Tanciíco1?ètrârcha crertal coufa& fcrcuella , porque

iior cauíà Sc-mòr occafiàtn fei^dquerc fiara fè iiiiidai:

)notóetàtíi'áhtigoaÍiuacidadeíib'bre 5 que'dizerÍ^^

lomem Pajiè, à qual interjeiçaíti^^bhuerá ittáí^ádsl|íiè

ai ouuem.0utros dizerrí que fe chamou afsi da tíénit

le Papyrioneto de hureidéFraá^aj quepafloii cn:i ítá

ia 6 aíínòde.D cciiiv&íveo á&r fenhíor^e P ííàià,'&'S^íe

lanitê péi» vêrtíálábj^iri fittiiíâíe fabé dóufacertâ^ádétéà

reftenôméFJipíâídciiemolc/carregadòXobre âcofcié-.

ciados

í

.;->
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fiados Godps,taniimigos dasletrasjem cujo tcpo eíl

Çlé^^à^f^^QCQqipexdco.ànomc aíitigo.A qualé rcgad

d:QnoTicmo,ehamadGemItàliavulgaimenteTcí}n

6c denosTefinijC) qual(excepto 6 Po) êhum dos mai
illuftres riosde Itália. Nace nos Alpes Septentrionac

^S^ê^h^ 4cÇÇndo per os Lepon tinos para ^ parte M
ndioiíal per lagaresmuito fragofos, paíTa per ó caftelL

Belm2ono,Scd'ai:juicomcçandoácngrpírar empotei

cia d'agoas,com asdos rios cjuen'el[edeicarriegiVfem

te n,o lago V erbano,ou lago Maior (que per cada iiun

.xl'cil:es nomes c^foiftmpreconheçido)de qi^ adianri

falarei.Pallàndoporelletornaáfairmuicopoderofojaí

ílcomas fuás mefmas agoascom que entrpu j como cc

as q coníigoleuadecaminho furtadasjdecafa do didc

lago íeuhofpede,correndo pcr,ois,can>p,os 4a;Lp bx-ird 12

te chegar ieíla cidade, 6c d'aquifemeterno Pôjhía Ic-

goaabaixod'elIa.Masiíloc CO viria mui íaiigrado doí

aquxduótos 6c foflàs,perque lhe tiraram do féu aluec

•jmuitas agpas,com qregam.pscampos ve:ZÍnhos â fuás

çihelras.Té asagoasCfim çl5fr^s,quc çqi-içui^grande a)tu

«rí^fapó fuado,como diz Franciíco Petrarçha , 6 qual

ftcuen'eftacidadcdousânnQs, por fer gtandeferuidor

j^IaanneGall!saz;oJj.paquedeMila^ijpercu

^ll^aellefçz aquf Ij^a famofalitiram

Ifp^ade ílaua i%dcsfeita;^/confumiâ^|P,afl'^í^

,<íoem Pauía,põrhúa gran^ç 6c fermQ/àpontçde pedra

cuberta

>v
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iubcrtapor cima,aqaalniandouri5:cr o <fi£l;ó loanne

jallea2o,porqucefta cidade édo ftadodeM ilam.Eíle la

ro per onde óTcfiqi faz feu caminho para entrar em
[talu,ê chamado como acima dixe Verbailo ou lagO:

Vlaior.Algus fcriptoresmodernosqucrendodar razam

reftcnome,inuentaramalgúas origens de mui pouco

•undamento & authoridadejdizcndo que íè chamou

V^erbanoadiucrfisverbis,q os vezinhos &: moradores

reílc lago dizêq tinha acerca d'elle,hiís per húa manei

'a,outros peroutra.N'a qual diriuaçam logo b ledor

)odeverpoucomaisoumenos,quctaesdeuemícrasou ^
írasquevem detrás d'efta.Outtosdixeramq ouueraef

tenome:da muita contenda de'palauras que hm tinha

:om outros,acerca dotrado das mercancias, nos por-

:osdo dido lago que fam muitos.Outrosque ouuera cf

tenomeda herua Verbenaquc os antigos chamauam

5agrada(dequefezemos meçam no titulo de Merida)

:omque fecoroauam osquedenúciauam gucrrg ,ou tra-

ítauampazcomosimigos,que chamauam Foeciales Sc

Patres patrati, por eftelago ftar coroado d'efta heruã

no âmbito das fuaspray as- Outras chronicas dizemq

fe chamou Verbano,d'eftenome,Verjqem Latim ííg

nificaó tempo da prima vera,polla muita frefquidam

Ôc boa temperança dos âresjq uetem fuás ribeiras,por as

quaes ctymologiaspaflb, porque fegundo Phnio òí os

outros gcogcaphos antigosforam curiofosjScdiligen*

E tcs»
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teSjnamlíiefaMrapor defcobrir a Vcrdadr (l'iftój fe n

íeutempo fefoubera.Náfcpode dar razá"de tudo, húa
Goufasfe labèmj&outrasnanispòrquenem toda^as id

desd^rarn homcs,qciefcreUeíkm as coufasquando íè c

fíiecam. Muitas prefentes deixaraosde fcreuer , por nc

parecer que nuncaefquecerámjou pornam tcrmosinc

aaçam a lírajáqual êolemc perq onauio dcnoílà voiitr

deporá morparte fegouerna.É quanta a cfte nomed
Lago Maiot,ellefegundo parece ê mui antigo, vindo

nos ia do tépo de Virgiliojq per efte nome faz d'eHem
ça ai nas fuás Georgicasjnos iouuores de Italiaemque'i

lata as coufas lUuftresd^eílaprouinciajComofam osm
rcs Supero ôc Inferojentreosquaes ella iaz fituada

, pc

toda fua longuracom que tanto logra es proueitos qu

o marfaz lia terra^ d/, como fam os rios ôc lagcs de que

grandenumerojdosquaes Italta tauiberh reccbemuití

commodidadcs & ornáíticiitOj 5c osmelhores ôc de m
is conta fam efte Verbanojó Lario, 3c ó Benacc^que cll

nomean'eftes verfos em lugar d'ósoutros,que fezenir

longocataíago fe de todos ouueráde fazer mençãm. '

*

"-'
• c^dde' tot ègngias urbes opsrpíma lal^oremj

Totcongeíia mana prctmptis oppidafaxísy

i '-i'Fliímma^ antiquosfi btcr lahmtia muros»

^íimare qtiodfítpramemoremiqmdó^àlliU^^^^^

zc :^^ ^e lacuó tantos fte Lart^Aíaxíme,teâ

-i^ifkãiííísQ/fremftHajJHr^ens ^euacc màrinol ' '^
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tj^Jt memorem 'portuSiLucrinoã^àâdttiiclausíra.

^Osquaes verfosd^eftcpoetajlH maldeclarados n'efl:e

ago per o^fcus interpretes i porcj-ajutam efta palauraj

Í^axix«c,c5onome doLariojdizédo teLári maximejoq

cnamâde entcdcraísiyfenam fazendo húpotoiío Larí,

:om <^ o Maximejfiqiieíizcdaper fi fohú nome q figni

icjiie o Verbano.q chamam áj.ago Maiordomí^lhenos

tamamos.Porq nã auia V' tfgiiio de chamar niaximo

!o Lãdpjíendo eUemàispequeno q ó Beriáco,; de d taiti

)ê nomefmo lugar faLijó qual té.iD.ftàdios de cóprido,

sgundo Strabã &r o Lariò;ccc^'& o Vérbano.cecG.Mas

lomeoueftcs trêspor-ni ais principaeSjGhamríd^i âo Vèr
>anb Máximo como éntamia Ihechamaiiáj 5ç tarhbé

orqó noiiiede Verbano náeá}3ian'aquelle lugar,vfou

looutroyde qmelhorfépòd^a)udarna ftru€turádo ver

bf,erò liíiiodó iftt^tréghl^ílIécéMo^èll^^^^^

lôrq^ná ede çrér q Virgiliopois tíomeauíÉ kqlícfSlagos 6

lomedosoutros todos de í talía^aaia depaíFar por efté,

sndoodíilo poètanaturaldc'L6baí:dia,nòseófinsdà ql

>^L;agb Maiórlta^mêtidOjdeq elleuecéílâríaméte auiá3
er ndtkra.poisãttetoíd^òs os fcriptorésGregos ôc Lati^

iQsêtãcelebrado,étreosquaesGrcEgòsf6iStrabã,q fló-

eceonamefmaidádej&namèfmacafaimperialdeGé
] |f

ir ÂugUÍlojOnde Virgilio aiídàúa 6^ tã fauorécidderâi

íbistâciis ve2efríydi(^(^ Augufto píífl&u 5tre os íeu sfód

•iros5ÔC:as lagrymas de Horátio.D^i niáikijra q n\iql!à

-— 1

ãVf4>?_^
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palaura,"Maximc,quis fignificar 6 Verbanoiicgmnà

ó nome Gallicocomum da Lombardia, d'ondc clle er;

natural como acima dix , qéLago Maior.A razã po

quelhçchamarãcftenoiTaejfoiporterao redor de fi íèi

lagos grãdesãfora muicospequenosjantre es quaes cll

c ó maior-íólagodeMonaJagodeTrinaJago deGa
uirajago de LuganoJagpdeSanít.IuliOilagodcMe

gozo.Porquequantoârazamquedamalgtisiquefech

mou LagoM aior,porirem d.'ellc barcas carregadasd

mercancias ao rio Tcfim & do rio Tefim ao P o 5 &: d<

Po ao marHadriadco,& d'cfteao Tyrrhcno, 6c dahi a^

ftreito de Gibraltar,d'ondepodemfairnoO ccano Atl

tico, 5c porelle ir â lndia,íamfracos argu mêtos, porqu

década hudo;i outroslagos 5c rios,fc pode fazer 6 meí

mocaminliojcomo êdoLariopçrório Adda,&: do B

nacopçr^o M^ncío,quet4mbei^,cntrã apibi>síiíC5^ Pó çj

niodiátotcnho,aGiqucporosGalíõs Ciíalpinos antig

mente lhe chamarem Lago Maior,lhe chamamos no

também aísi. Dada árazamdofeu nome auifaremosí

ledordehumcepOjque n'efteljLigar dç.Stríí-bam fl:a,pa

raquenam caia n'clle,óqualénofiiiiclô<juartoliuro

pndedizqueorio Addaíàedoiago VerbanOjôc do L
fio ójricino.Oqueêaocontrairo,que do Vcrbano fai

^ô Ticino 5c d-o L^no Adda.A qual troca-de npmcs,paçi

,£3c]fer ma.ducrcençif|íua,ou óte,nipGlhdstrQçop pôr vi

/:ip(dQs çopiftas^^que tr^íl^dâraiii cftesliurósí coíiio íi

^Um| (i I ^tl

^ k
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ais deue crer de tam illuftre author , porqueem ou tro

gardomeímo quarto huro, falando cllen'fte mcfmo

yo ôí riojdiz ócontrairojcomo conftaper cftas pala-

'asfuas.W'?« longe autem ah isilsfunt '^eni fontes,^

ueríà ex parte ç^ddíias mlammLartAm mxta Comum

fríí«/.Emoutrapartedo quinto liur> falando na cida-

;deComo,&dando razam porque lhe vieram acha-

lar NouumComum,dizafsi.'2V<?» tamm thtdem do^

icílíum hahuere.fcd oppfdo nomen rãmqumtes^ CT ^í?-

imcomum appàlantts ^omcomm^zs oppiianos twca^

re.HMtcjímtimtiS locoJacHíLarm ejt quê u^ddua^flu^

m augetjnde amnem Padum m^edicnsy^c. Afsi que

irece fer ó primeiro lugar corrupto.O mefmo diremos

3r Blondo Flauio,quetambemfeacha na fua Itália il

iftratajOUtroerroacercad^eftemefmorioTefimn ef-

Lspalauras,emquedizque òTefim entra no lago Se-

ino chamadofoje Lago de Ifeo. Scqmnturc^^ftcundum

""erhanum Umm^^c.tj' ubt Ttcmm ex ^Iptkíí Graijf

id^mlamm Sámum in^utt,O que nam é afsi , porque

o laiTo Sebino(comotenhodido no titulodo Pó ) ea-

a ório Olioqueinda retém o nome antigo,b que creo

iíTw mais vicio dí pena qucoutracoufa,porquede hum^

lomem natural de I talu , & dodo nam fedeue menos

irefumir. Mas vindo aodido Lago Verbano,ou La-

roMaior ,elle tcm.cccc. ftadios ck longura, fegundo

Itrabam&^enòsdevxxx. de lai^ura, osquacs fazem.

\r-"'--—— '
^^ È iij Lmilhas
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l.milhasque fam-xjjJegoas& mea, &:delargomenos di

hiu legoa,porqae.xxx.ftadios famindamenos dequa
tro milhasjCmqLie també notaremos outro erro de Lc;

droAlbertOjquetrocoueftenumerOjporqdizqueStra

bam conta na longura do Verbano.ccc.ftadios,ôc.xxx

na largura,nâ fendo afsi fe na comodixccccc. &meno
largura que o Lario.Ao qual Lario Stra:bá dá osxecd-
longura Sc os.xxx.de largura.Pareeequcnafantefiatrí

coueíleslagos,porque ádefcnpcamqucStrabofaz d(

^ambos fl:aiunta,& facilmente poderia Leandro tomai
hum pello outro,contudo auii'àmosd'iftoao ledor pa
ra que fenam embarace lendoaò dido' Leandro.; Aísi c

àformajio Verbanoc comprida como àde Itália, ptllc

que algus ó compararam tam.bem áfolha de Carualho

ourrosafDrmadeGolíínho,portcrâsmefma.sfeiçces,&

d^^íígualdadesdacabeça>corpo,&: rabo, ccmotem eftc

pcixe.Começaefl:elagod'Ód;efaed'elleóTefm,iutodc

hum caftello chamado SeftojMais auante vaiaojui^ii

de Lifanza, 5: daqui á cidadedeAnglerá>d'onde proce,

d-eoálmhagem dos Viceccmites deMiiam. Tcppoi
todofeu âmbito muitasvilias,cafteIIos,&;-lugares .5c,aL

gus riosquen'ellecntramquc fariam largo prcceflo ÔC

muialheodo noíTopropoíito/cd^Ues fezeflèmosmé.-

<êam,em, Leandro Albcrtoospodc ver o lcdor>que mui
largamente osfcreue & com diligencia . Tem Faui^

faumfitiomu^ delcdofo, ccmpcrad^^

' /-^ x\-^
'

^âres,
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'esjâcompanhado da frefquidamdo rio, ôc delicias de

ornares,& hortas quetem ao redorc5 muitasfontes èc

Limtaãsdepeílòasnobres,cm queâ magnificas cafasi

uedam muito ornamento ácfta cidadc,Pellaqual def-

èíiçam de terra fezeram fcmpre n'ella feu aflciíto os re

:Godos,ôcdeípoisd'elles os Langobardos,todo tcm-

quepoiUiíram áGalIiaCilalpinachamadad^ellesLo

ardiaiquafi Lãgobardia.Coura muito digna de notar,

er húa gente nacida ôc criadadcntro no pego do Ocea-

lO Germanicojem hua ilha pernome Scãdmauia , nam

emente barbara,masferafemnenhúa culturade coftu-

nespoliticos,obfcura 5: pouco conhecida domúdo, q.

isRomáos fe defprezará conquiftar fe d'ella teuerá noti

;ia,qteueflè tãto poder Sc fortuna qvieílè regnar.cc, Sc

:xx.annos,na mais illuftre& deleftofaprouinciadomu
[o,do qual iafora fcnhora, & habitadadc outra gente

letantosquilateSiafsiíias armascomocm todas as boas

trtes da vida humana,& que perdefle ó feu atigonome,

k d'efl:a gente barbaraouueííe outro nouo,q tanto per-

maneceílè.Gertamente queme nam poflb tanto efpãtar

l'ifl:o,quantodemãdaáqualidade decoufatam rara, ÔC

;am marauilhofa Parece que defpois d'entrados em I ta

ia,vieram à perderparteda barbaria Scandinauiana,per

comunicaçam da gentemanfa& humana,com que edi

ficaram algus templos òc mcfteiros,com outras caías de

oraram. Porque clrei Luithprando dos L angobardos>

E liij cdiS-

I
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cdilicouómoíleirodefand.PedroincGeloaurcOjond

,

ftaó corpodoglorioíodoacr da igreja fandoAugul]
nho,6 qualeftedido rei traíladou em tépodo papaGr
gorio.iij

. á efta cidade de Pauia da ilha de Sardenha, on
de auia<:cl.annosqueftaua,ouuindo dizer as injurias 2

vitupérios qosMourosfezerãàeffasfanaasrchquiasdi

feu corpo,quandodeftroirãádiftailha,áqual foratrazi

doda cidade Hipporegiú de Africa, chamada n'eftet

poBonajd'ôdeertefanótofoibifpo,poralgusChriftác

deuotos,fogidos daira dos Vândalos Árrianos,qu€cri

cimente n'aquclle tépoperfeguiam oscatholicos.Edifi

.cará mais ó mofteirodefanóta Agatha. A igreja de faa

aa Maria da Pertica. O moflciro de fan^o Anaftafic

martyre.Aigrejadefanâ:.IoãBaptifta,ôcdcfandaSa

bina. CorreodefpoisPauia Icucurfo perdiíFerentesdov

minios queápoíTuíram , como foidcfpoisdos Lango-
bardos Carolomagno,&:derpoisd'efl:çoutrosniuitos,

de q Paulodiaconp,&: Blondo Flauiofcreucmj te o tcpc

dos Vicecomitcs& dosDuquesde Milamj&defpoisdc
Emperador Carolo,v.que ao prefentepGflIíeeftcftada

Tem Pauia boòsmuros,cõ muitastorres,cauasj& baiu

artesmuitofortcs,&comhuafortakzaque fez loannc

OalcazoájáqualFranciícoPetrarcha tanto louuachúa
epiílola à íoam Vocacio.onde diz fer hua das mais excel

íentcsobrasqentamauiaremqò didoloãnc Galleazo

ic vécera á fi meíino, áqual agora fta muito danificada.

luiito

. i
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«toa efta fortalezacomeça húparque que elle fez & cer

ou todode £nuro,q temno ambito.xx.milhas, dentro

oqual ílahum pallacio chamado Mirabellojque prin-

ipiúU ódidoGâlleazcobrafamptuofaôc magnifica,

ntaparaótempo da caça do dióto Parque, em q âmui-

js Porcos»Veados,Capreos,Lebres, & outros géneros

e caças, ôc afsi ó moíleíro da Certoía de CarthufianosjCi

lleedificou, Ôcondeflafepultado com ó retraftodafua

inagem de mármore ao natural.O qual Parq lhe ouue-

ide cuftar ávidajporqfendo neceílario para 6 ampliar,

ucr portitulode c6pra:muitas terras vezinhasáclle, di-

cmqueas ouueporopreçóque elle quis, & nani por ó

uevaliam>dequeagrauadohum gentilhomem Pauc-

mo,chamado Bartholodahnhagem dosXiftos dePa-

ia,porlhetomarem.húa herdadeque muito eftimaua,

ue lhe ficou defeupaijefperouhum dia aodido Duque
oanne Galleazoindo àcauallopara ò matar, mas foi ó
)uque tam ditofo,que à cftocadaque 6 dido Baitholo

aedcu,fedcteuenafiuella do cinto, coque àípada ónâ

odepenetrar ,enderençada âmorte do Duque,fazendo

hecom tudo húapequenaferida. Tãtopodertemà dox

le húaícm razam,feica per hunirei à hum vafiàl lo,q faz

lououeftima dá vida,porfatisfação da vingança.N'efte

^arque tinha elrei deFrança feualojaincntono cercodç

^auia, onde foi roto & prefo no anno de M.D.xxv.A
;entc de Pauia émanfajhumana^tradauel, ôc de boa cõ

. E V uerfaça

m
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uerfacam,em cjucnam cabem traiçõcsnem outros cno^à

nos,qiiefaalmenteíêachamem gentede outroslugarej

ôc napesjparcceqiieauera n'ella.iiij.milvczinhoí.Tera

muito boacomarcaabaftada dcxodalas coufas ncceílàr:

asâ vida humanarem tãtoqcomumente lhecham ã iar-

dimde Milam,daquâl íla.xx.milhàs que fam cinco Ic-

goas,porqucnamfomentelhefocorre comas coufas n(

ceflarias,mas aindacom tétcCcosyòc dehcias de Salua^

ginas de Veados §c Porcos montefes, Lebres,paíTaris

nhos,percados,& coufas fcmelhantes. Na fortaleza quç

fez IoanncGalleazo,ftahua Tepultura de mármore Im

urada com grandearteficio de obra>para os oíTosdo bc

aucnturadodoílordaigrejafandoAuguftinhojmasnã

cinda acabada. TemPauia hua vniuerfidade inílituida

per Carolo.iiij.Emperador ápetiçadodido loãneGallct

azo ij.Aqual foi iaem outro tempo inftituida per.Caro

lo magno ,fegundo conta na fua vida loamBaptifta

Egnatio ôc Palydoro Virgílio na hiftoria de Inglater-

ra.O qual diz que no annode.Dccxcij inftituio o dií^

do Carolo magno ávniucrfidade de Paris 3c ádePauiaj

per osdodoresque floreciam n'aquelle tempo.fRaba.

no Mauro,AlchuinOjClaudio, & loãne Scoto difcipu

los do grádeBeda,mas parece qíèextinguio, ôcdifpois

áíornouáfundar o dido Carolo.iiij.comoá vniuerfida-

deCoimbrah'efl:esregnos qelreido Dinisdizem qco^

meçou & acabou elrèi dom Ioam.iij. noífo fcnhor cm
# * noíios

^ i
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Gflostemp3S.Tem padecido efta cidade nas idades páf-

idas muicasruinás 6c trabalhos , nem lhe, íliltaramem
DÍibs dia s muitas defau'3curas.Bucquedcfpois qtie n'el«

ifoi prefo elreide França quando á teuc cercad à o ánna.

e.M- D.XXV. fendo geral do exercito do Emderadoí

IbafeordeMihgoual chamado Carolode Lanoy ,5c

ípitãesMonfebrdpBorbom 5c dom Fernando de A-^

aios Marques.de. Pcfcara , fiando dentroAntónio de

ieiuaquevaleroíaméte ádcfendco,foidahiadous an-

os tomada^:- faqueada por Monfeor: de Lautrech , ôc

ormuíitasJpartes arrumada. Deípois.íèndo reftituida

or AntQndode Léiuà j dahiàhuni aniloatornou à to*

laró GondedeíandiPolo Francês, ôcà íàqucou Ôcar-J-

jinou poramorparte. rMas dahi apouco tempo ícfoi

íftaurando , prque tanta ê ágroíiura da terra que,^o,-

lo as guerraslhe deixam tomar aleritQ,logo íetorna h

ííàzerembreuetenipodequaefqucirdarnimíícamentos

uerecebe.Tem Pauia bua ftatua equeftredebronzodo
:mperadQr AntoninOjCòmo á de Roíáaqueílaem€ã
idoghoqiíepapaPaulo.uj.alimandóutrazerdeSanâ:;

oam Latherano onde antes ftaua, chamada vufearmê

: em Pauia Regiíoie . Da qual contam muitas íiibu-

tó âschronicasdaterraper diuerías màneinas.tíúasdi-

etnquteireiTheodoricOimandou fazer cmlRhauèníl
onde tinha ícu aííelito)cfta ftatiia de metali^perartema
;icaa fuafcmelhan^a^& que IheposnomeKeido Sol,

í./ :j>j,
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ôc quevencendo defpois CaroloMagno aos Langobat

dosjafezleuará Pauiacompropofitode ámandar a Frí

ça,masquefalecendo n'eftâ conjunçam de ccmpo,íicou

aquellaftatuan'eftacidadc.Omrasdizemqueàniádoi

fazerOdoacro.Ecambe Leandro Alberto(que nenhiií

hiftoriaengeitou)contaefl:as.MasWerdadeêferelladG

Enaperador Antonino, fegundofe inoílra peroslinia-

mécosôcdefpoíiçamdo vulto,repreíèntado em muitaí

medalhas fuás,queindaduram como dasoutrosEmp(
radores,& per a ftatua equeftredo CapitohoiCujafeme-

lhãçatéeftadePauia.pGrq nam eraTheodorku ta atilí

do n'eftemodode policia Griga & Romana (poftocj

teueííèoutras boaspartes)q mandaflè fazer ftacuas para

celebrar fuamemoria. Era ta barbara efta gente dosGo

dos,qíèprczauamais dedeílroiredificiosantigosjôc de

queimarIiurosdellesmal entendidos ôc menos eftima^

dos,& de quebra!r ftatuas alheas,q demandarfazer ou^

trásdenouopara gloria de feu nome.Na tinlia á condi-

gam de Alexandre,quefezrefl:aurar áfua cuftaáfcpnL

turad'elreiGyro das coroas & infigniasque lhe roubai

ram , & aos magos que tinham cargo da didaíèpul^

tura , mandou meter a tormento para caíligar os que

n'iílb achaífè cuIpados.EmaisquãdoTheodoricoáqui

fera mindar fazer , nenhua necefsidade tinha para iflb

deartemagiea,porque osGrsegos & Roniãois quando

jiiandauamfazàrcoufasfèmelhântçs, &: outras de mct

majeftadc

. I
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íâjeftaáeôc admiraramque efta ftatua de Pauia, nam

lamauam paraiflò diabos fenam fcuIpcorcs.E ccrta-

lentequeécoufa muito para notarjá muitacontaquc

ueram êftaschronicasbarbaras, afsi de Itáliacomo de

?ãnça& Heípanhaeom Hercules& com encantamé-

)s,porqucnunqu a lhes falta hum Mcrlim j nem edifi.

os ou ftatuas fcitaspcr arte magica como átorre deTo

do ôtosfpelhôsda Corunha & calçadas de Calez^Ôi

jtras milvaidadesfemeadas per eftasdidaschronicasé

vindo áefta ftatuade Antonino,ella ftaua cmRhauc-

i,aqualosLangobârdos trouueram á Pàuia pello rio

o Po ao do Tefimjpor final ôc moftrade fua viâioria,

aandotomaram 6c íàqueâram ádidacidadedeRha-

cnna,Acontecendonoannode.M.D.xxviij.queM5-

iorde Lautrechfaqueoucíla cidade de Pauiajdefpois

á prifâim d'clreide França como acima dixcó primei-

>qué entrou áfortaleza ôc á cidadeno afaltoem que fe

3mou,foi hum Toldado Rhauennatepernome Hofta-'

10,0 qual emremuneraçam d^cfte feruiço,ouue ádida

tatua demercekjued'e!lalhefezperhum aluara Mon-

íorde Lautrechjparecédolhequecelebraua íèu nomcj

sfuapatnafoífereftituidaperóvalordefuapefioajápof

sd^efta ftatua que nos têpos pafladoslheforatoniada.E

mneçandode áquerer tirar da vafa,com gente òc cem

ngcnhosqueparaiírctinhaiatrazidosâpraçaorídeella

íáua^comcçando osofficiaesde derribara columnajfoi
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tarn grande á dor Scpaixam dos Paueímos^quc parcc
lentirem muito maisáperdad'aquclla ftatua, queàde
troiçamdapatríaquetamfrefcatinhanidiante dos fei

olhos,pelioquefeaiuntoii grande nunierp depouo,aí
dehoméscomodc molheres 5c mmmos,fem outras aj

masfomentcasquelhedeuànatureza^cjue foram lacrr

mas,gritos,& lamenta$6cs,comas quaesvendo qua
nam tinham outras^determinauam de à 4;cfenderaos<
comcçauam de á tirar.E moftrãdolheÔdiao:Hoftafi<

6 aluara,que paraiflbtinhadcM5feordcLautreçh,lo;
go dali fc foitoda aquellamiftura depouoJantarapspé
dodic% L^utrech gritando, Scpedindolhé ouutfleiíjiíS
ncordiacóá terraq lapor ámorpartetÍEhaaíiya4a.I>j

creosquaes/ealleaantoulogoentãhuhomênobre.cití

dinodePauia chamado Francifco Boticella, òqualfez
hiufilaaodiaoLàutrecJi,chea deíãtas dòfcs.Ccfoiti4

niêtos,&fundadatodahareprerenfaçâdefua^dçfauc^

ras&prefentesaduerGdades^&nacleméciadodiaoMQ
leor de Lautrcch.quequafilhcaconteceo ^ q fe cota de
lulio C^farcó Tullio,quãdo Groupor^LigaacpoGÍ
tendQdeterminadoCíçftrdelhenampcrdoar,,aáibpâ

dioa.M.TullioqucintercedeíreporelIcporfenamper,'

derogoftodeóver&ouuirorar.masfoiemtalhora,*

as^uaspalauraslherompéramáforça da contumaciaaô
obftinadadeterminaçam,que tinhadc nam perdoar aa
cliao.Q,.Ligario,demanciraqueauendopaixamdefc

ver

^ i
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jrafsi vêciciodasforçofaspálaurasdcTullio, rompeo

proceíIbScáíèntençaque n'elle tinha pofta. Mouido

autrech porefte mèfiiiò mòdoidaspiadofaspalauras

Didiâ:o FranafcoBbticélla,& daslagrymasdasmolhe

:s «5i mininosjque aos feus pes via lançados, mandoU
lamar o dido Hoftafio^ rompeo ò aluara que lhe ti-

ha dado,rogandolhe quifefli aceptar d'elle outra mcr

: en\ lugar d^^quella , a qual foflè hua coroa d'ouro

mral,que ellccom letras podellèporna igreja cathedral

eRhauennafuapatria,emteftcmunho de fua cauala-

a,áquatos Pauefanosmandaflem fazer á fua cufta.O

uai partido áceptou Hoftafiodema vontade,nam po-

endo fazer menos.De maneira queafsi foi tegora con-

iruada efta ftatua Regifole cm Pauia. No mofteiro

eSanct. Pedro in coelo aiireó, onde diflèaue^ ftaua á

ípulturadó glorioío dóâ:cr S ãâ:o Auguftinhoj fiatam

émàdeAnirioManlio Seueiino Boetho.O qualpor

:r baram tam exccllentejâfsi nas letras ccmo nas mais

ualidàdes de íuâpeíIba,por honrra d'ellasme nair.parc

eojdeuíamosafsipalíiir com tam breue cómemoraçã,

orquem tam grandememoriadeixoude fi 5 Ôc tatoDro

eito ainda fazcófuadodrina.FoiEoethode nobre íiin

;ue, patrício Romano Sc c6fular>cafadoccmhua filha

Ic Symmáehòòutrofi patrício S^cõfiàlarjôc muito da

lo as letrasdephilofophia.Mas Boethoó excedeo mui-

5n^eUas,porquenam fomente teue fciécia^das Gregas

'Sfr'̂ **r.í.
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&Latinas,masfoimuito cófumado philofopbccoxr

coiiftaclos'liuros(juetralladou Ôc interpretoude Ariftc

teles,de quetanto feaproucitam todas as vniucrfidadc

òc muicxcellente Thcologo,.como moílrou nosliuro

quccomposdeTrinitatej&deduabusnaturis in Chri
to,& vnitate 5c vnó,com quetantas vezes fando I he

mas& os outros dodorcs allegam.E afora eftes COmpc
tambemalgiusobrasem mathematica, 5cpoefia,cç

mo femoilraperosliuros de niufica &arithmcticaqi

indatemos.Socccdeoem tempo dclreiTheodorico,fc:

turadcZenon Emperador de CoftãtinopIa,per cujo cg
íèlho& fauor veo fobreOdoacro tyránoque entam er

de Italia^comquem no fim demuitas guerras/e concoí
doupercapitulações de pazes,queigualmente dominii

fem. Mascomoóregnofofremal duas cabeças, con

achaquede Odoacro lhe ordenar traipm,ó cóuidou h
dia parahum banquete,ondeómatou ficando fcnhor

d

Itália, fem vfurpar nome nem infignias de Emperador

contentandofe com titulo de Reirnomequcindaos G(

doscoftumauamchamaráqualquer fcu capitam.E poí
to que Theodoncona verdadefofle tyranno & barba-

ropercriaçam, era contudo amadordeiuftiça,human(

&begnmo,liberal Scbom pagador dosferuiçosque lhe

fa2Íam,em tantoquenamfoiínferior aos Emperadòrej

pallados,quebomnome teueramno gouernoda Repu-
.blica.IgualmentefauoreciaosGodosôc Italianosjcon]

l: .

'
^' -'^-^-^-
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nc veo áíeramado (l'ei1:as naçóss^coufaque raramente

Icança hum tyráno.Pello que deixou per fua morte grã

efoidade Sc defejos de fua peffoanopouOjporrazamdo

mor cjue ia todoslhe tinham > òquc moueo á Sidónio

^poUinario fcrcueráíèu amigo Agricolaâ vida,cofl:u-

lesjôc feiçõesdo didoreiTheodorico. Eácaufa de íúa

iortefoiefta.Symmacho 6c Boetho feu genrro,eram

ornes comodixemuito nobresemfangue5nome,ôcaii

loridadejporque entre os Senadores Romaos elleserâ

s principaesjafsipor fuás virtudes& letras,como porá

luita liberalidade que com todos víàuamjCom avalia

efuaspefloas Ôcfazcdasjperque adquiriram 6 amordo

ouo.Edeípoisquealguas vezesvieramáferCõíules , òc

Dm fuasletrasjôc os maisdotesnaturaesalcançara glo-

ia& fama,entroutalenuejanosoutrosquetaesnâ era,

ue os mexericaram comelreiTheodorico, dizendolhe

uetradauamliurarápatriadafobjeiçam em que auiã

ueftaua,poreUeíerfenhord'ella.E comoos mexericos

ellamor parte,íèmprevamfundadosem alguas conje*

:urasprouaueiSjtanto foi d'elles perfuadido Theodori

3,quelhe pareceo efcufado fazer n'iíro os exames <, que

Dmfemelhanteshomesôcemtal cafoíêrequeré. Pello

ue os mandou prehêder ôcdefpois degollar,áSymma

lioeai Rhauennaj& à Boetho n'eíl:a cidade dePauia.

dasnamforampaflàdos muitos dias, que ceando The-
doricoihe trouueramhua cabeçacozida dehum peixe

F muito

^fi*'-^^:i^j^l^}ÍS, ^^SSfUfÊSSfSP^'
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maitoeílimado^áqualcabeçapoftanamefa fe conuer

reo na cabeça deSymmachojqpoucoauia mandara t

injaftamente degollar,oiilhando para Theodorico con
olhos muito carregados &funoíbs,com que gradem

e

tcóameaçaua.DaqualvifamípantadoTheodoricOj.ô

amcdroncado da temerofa viftadc Symmacho/efoi I<

go lançar no leitOjtremendocom ó frio q dogrande te

morlhe correoper todos os mébros,onde femádou ca

regar de roupa,mas defpoisqhúpedaço repoufou,mâ

dádochamar Elpidiofeu medico ôcalguspriuadosjh

contoucomo na cabeça d'aquelle peixe vira á cabeçad
Symmacho,moílrando cõ muitas lagrymas grãdifsi

moarrepêdimétodefuamortc,& de Boetho q cófeílbi

fem cauíaôcinjuílamételheterdada.E defpoisdeas te

muitochoradojcomforçada dor &paixam que d'iíl(

recebeo acabou fua vida.Efta hiíloria conta Procopio ai

thorGrjego&graue.DizcqucBoerho notépo q íleu(

prefo composno cárcere ófeu liurointitulado de cófoL

çã. Eaísi acabou tá illuftrebaram,deixãdo de fi tábõ nc

me S>í raemoria,& tãboafepultura,comotê,poisfl:aiú

to dolugarondefando Auguftinhotcm àfua,nadi£^í

igrejadsíanófc.Pcdrom cocloaureo comedido tenho^

5c ondetãbéiaz eirei Luithprãdo dosLagobardos, qci

tetemplo edificou.Temeílesverfos nafuafepultura.

MoeonM cr Latia língua clari^mus^í^' qm
Confííleram,hú:perijm/fHsm extlit^m.

Et em

^ í
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Et ama fmrs raputtjprobttors me mxit ad auras

y

Bn mmc fama mgetmaximajumtt opus.

' De Pauia a Milaiii fani.xx.milhas, nas quacs â cinco

goasjdomaisfreíco&clelccfcoíb caminho,que crco íc

Dclc acharem Itália, porque todo ellec regado de hiia

inda 5c da outra,de duas leuadasd^agoa grandes ôc fer

iofas,cubertas de muitas aruoresde Alamos 6c d'ou-

asfortesjtecidas deparreirasxom que todo ó caminho

a cu berto de fombras afora íêr mui largo & Ipa^oíb,

os murosde Pauiateasportasde Milam, per antrc as

naesaruores aparece muitospradosverdes, &: terras la

radias òc muitashortas,vinhas &pomares,muito pia-

is &iguaes,emqâ quinraãs ôc Oftarias com lanellas

>breádiâ:aftrada,para m.ordefcanfo ôc deledaçã dos

iminhátes.Qando andei eftecaminho foino mes d'A.
DÍlojbcmcreo quenoinuerno,por caufa das muitas la

lasquetoda Lombardiatem,namfera ta fuaue como
3 verã,por fer áterran'eftetépochea de muitos atolei-

>s .Pareceqordenouâdiuinaprouidcncia , como foílc

izido ó beauêturadofdó Auguftinho,de Africa para

rra ondefteueflèlèpultadotãperto de fdo Ambrofio

u mcftrccujo corpo iaz é MJá,doqualfoi na dida ci-

idecõuertido ôcinílruílona FerSc finalmêtebaptiza-

D.Ecomo elie nosliuros de fuás confifsóes aífirmerq as

rcgaç6esd'eíle Sando ôcdo(5lifsirnobarã(queellehia

iuirmaisporcuriofidade> ôcgoítoque leuaua de fua

i
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eloqiiencia,que porrefpedo de íc conuertcr a Fe) ó íno.

uérain á íê fobmeter àellajciequeem todo ó difcurfo d*e:

tesliuros,dâ tantas graçasàDeoSjCreo eu piadofamcnt(

que por efta razãproueo noílb fenhor5Comofofle fcpul

tado leu corpo,tampertodaqueilequefoicaufaíègundí

dafaluaçamdefua aiina,&dagloriade leu nomejtan

celebradocm toda áigrcjácatholica&dahõrra detod;

cila terra,àqualvieílè àlograr asrelíquias quelheficári

pormorted'efl:csdousfanâ:os,dosquaes tanta dodrin;

recebcoem fuavida.Tem Pau ia outro rio â entrada qu;

dovamper aquellaparte de Alexandria,chamado Gra

ualom,óqual é hum braço tiradodoTefim que n'ell<

torna entrar ôc fepaíla aqui em barca.

^De Pauiaà Binafcofam.x. milhas.Binafcoéhuaforta

lezacompoucosmoradoresdo Ducadode Milã.N'efti

lugartemAndré Alciato hum apcufento mui honrra

do& magnifico.

^De Binafco áM ilam íâm outras.x.m ilhas.

MILAM. :

liam é hua das mais nobrcsç

dades de Itália, & à mais po-

pulofa de todas. Acerca defuí

origem nenhuaneceísidade te

remos de atinar percõjeduras

com àverdade dofeu funda itií

f'to,pois à contam tani clara &
^ ~~"'

aiffu.
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difFufamente.T.Liuio, baram de táíitàâúthcridadc &:

dGtantamajeftadenacloquencia.Oquenie faz marauí

Ihar de Leandro AlbertOjCÓtar as hiftoriasfabulofasdc

Thabal(de(j adiante £alarei)acerca do principio do no-

me da ínfubria,qelíequerfoílepofto per b dido Thu-

bal.MaspoisellcrecebeoáBerofocom Cácãde Origi-

nibus,á Sempronio ôc á outros que còm eftesandam de

companhia,com as vaidades do fcu interprete Annio,á

queosdodosdã muipoucaauthoridadejôcafsi aos ou-

trosauthoresd'eftalayajemq mixturou chronicas das

terras,femfazernenhudifcurfo acerca doqueellas dizê,

nam foi muito cair nocepodetátoserrosquâtos fe acha

nafuadefcripçâdb I talia,ta malrecebidadosdoâ:osd'a-

quellaprouincia.Foieíla cidadede Milam edificada, fè-

gúdocõta.T.Liuio emtépod'elreiTarquinio Prifcode

Romajpoftoquenam diíiem qannodos.xxxviij.q reg

nou efte rei foi fundada. Aiguscuriofòs acham q foinos

xxi.annosdeíèuregnojòqfendoafsipareccqforá.clvij,

defpois da fundaçamdeRomajó principio de feu funda

mécofoiefte. Ambigatorei dos CeltaSjhuas das três na

ções de gentesem queCxfardiuide á Gallia Tranfalpi-

na,querendoíc defcarregardo muito pouo que Ihecre-

cia com àfertiUdade da terra,por lhe parecer coufa difFi

cultofa poder gouernarbem tato numero de gêtCjdeu á

deus fobrinhosfilhosdehuafuairmaã,quelhe parecera

fuíiciétesparatalemprefa,dousgroflosexei:citos:quac5

F iij elles
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cHes cjuiferâeícolher^com que íaiíiem fora da Galha;

coquiftar^terras emcj viucíTem^osquacs lançado fort<

coubeá^pqrnomcSigoueío,huapartedeAlamanh

nasScluasHfrçymas.AooutropernQmeBciouefo,ac

tecco àprouinciade Iralia.EílcleuoLicóíigo muitas íc

tes de gentes.í:BitungesAruernos,Scnones,Heduoj

Abarros,Carnutes,ôc Aulercos,pouos q agora tem oi

trosnomesem França,Borgonha, & Frandcs, os quae
nomesnamdizcmospprnã cortarmos 6 fioánoílàhií

^,^?^^'^-^ ^*^^^ ^''l*^-^P#^íido os Alpes,deceQ cm húa part

de Lombardia.ondcvençcoosThufcos em batalha iu

^
to do rio Teíim. E ouuindo dizerqueá terra pndeílau;
|e chamaua 6 Agro dos Iníubrçs

, porque na terra do
Heduos(hãa dasíètenaçõcsquecom ellehíam(a^iaht

^^peqnolugarchamado Infubria^tomârã d^eílacóformi

dade^dosnomestâ boa eílrca 5<^cJerçrn^ni^^

^
alififla cidade,^ ppfcrânomejMedioli^u^

d'eílenomenárcL'eiiec)diao Liuiojcrcoeu qà diílcp íc

áíoubera.É fehií Iiuroq anda intitulado cCatádeOri-
ginibus,õde fta fcripta a ety m^oíogiad'eftenomedcMi-
lásfbradovcrdadeiroPortioCata^Ccálouuado de todos

:.
£^ authoresj.T- Liuio afcrcuéra, pois o diòlo Portio foi

4iíaisãtigo,ôcd'cHetálouuado.Aqualpcrqn'cllefc;po

^.
de ver,ou é Leãdro Alberto q àfcreuç,feriadefneceííarío

*:di2ellacu & muito maispoisátenho porfabulofa. E tá-

hi Plinio qtãtasvezes allegacó Catã.quãdo fala n'elh

cidade,

^ k
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dadcjparccc q á inefma etymoIogiíi oHUcra Sfcrcucr?

hrei có tudo 6 q dize outros authores mais modernos.

LicT.Liuio,accrca dáongéd'cftcnomçA faâiàrM

iqBelouefo 5c os Gallos naGÕjUnçâcni q coínè^aiiáiii

liScar cila cidade de Milásachârám alíhãaporcamó-

s.cubertadelaâde h'ãa parte & da outra de fedas. As

jaesdiíFereçasdclâaôcíêdas^como partiam ot

ila porca pelleíniieo, cõpòíerâ eftèiibme Mediolanu

Liafiin médiolana/Ed^eílactymologia dizCoriò q fe

^hamhusverfos antigos em huapedriájdehu prçfe^o

3s facerdotes chaDiadoDadoqile íamos fèguintésv

Síiígrande compojwit nóiUen dilimSía põtmti'^^'^^'^ í)o

Lanígerapsllisjampnáem Madiolanò ^^Bío^íl In'.

Tergorkm medtG^cutÇaltasnoElspatebanL

O q tãbé íignificoii Glaudiano n'eftcs verfosq fez as

)dasd Honório,cqdiz qvido àe! lasâDeofâ¥en5dá

laíChypjdesébarcou naLigitriàjôcdahifefoiàMilá

lamLiguri^mterrlsfpummtiapeEÍGra Triton

zÂppuleratJajJosáfretUextcnderatoríesj

ConttmoÇMime uolans ad mccuia Gallfs liiri^i 20

Conditailaniger^efais oíimtantiapdlem

PeriitcnitjaduentuVtintrisÇpí^ata rectdunc

'^uhilajrarefmhtpuriò oAíjièdomhiis imíres»

Sidónio Apcllinario faz tambémmençam d'efta por

n'eftcsverfos.

7{ura palndkoU tcmnkPoptiloja\Ej)ãumn<ii^
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^ Et qtia Lagmero de Çue nomen haiet

^Parecemccjueeftaê álaãclaPorcâ,cl'õdcnacco o noí
fo prouerbio/egimdo á differençaque fobre cila tem ai

gusauthorcs^porq AndrcAlciatonaturald'efta cidade

dcMilaiiibarãdodifsimOjConta eftahiftoriapcr outrc

modomais verifimil,dizendo (j osBiturigcsôc Heducí

qucpafiâramcõ Beloycíòem Itália, edificaram cfta ci*

dade>&q cada húâd'cfl:asduasnaç6eslhederam as fu-

ás diuifas^osBiturigcs hum Carneiro ôcós Hcduoshua
pprca. E que ajuntando cilas duas diuiíâs fezcram húa

poi:ca cubcrtadelaã.Poráqualrazam chamaram ácida-

de MedioIaníí.E porque nalingoa Céltica antiga,Me-
del fignilica donzella& Lanofignificarerra, lhechama

ramtambétcrradadonzclla.f.deMinerua,por fer cntá

ali muito venerada, cmcõfirmaçamda qualcoufadizc

permanecer,indaemAlamanhaàcidadedeMedelburg

qiicellesiadizem fignificarcídade da donzella,porq afsi

interpretam áluaety mologia.Eque hum templo q auia

cmMiIam dedicado a Minerua foi defpoisdesfeito per

os Chriftãds,& edificadooutro cm fculugard eóíagrâ-

rã á fan£ta Tecla ,n'aqueUe tcpom uivenerada das v irgcs

MilaneíàscomodizSanct.Hieronymo nas addiçócs a

EufebioCcefaricnfe. Daqual hiílcTia & fundamento de

Milamódido André Alciato fez eftes verfos.

"Bituricís Hzrí4^tx,Htàuii datfuccdaíignumy

HíspophlispatrU debita ortgo meà ejl-

^am
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§lmm J\dedtolanumfií^€ram dixercpuelU

Terram^nam uetus hoc GaRicalínguafonat^

Culta Aímema fmtnunc eji ubinumme Tecla

AdutatOimatrts mrginií ante domam.

Laniger huic Çignumfm eji ,ammalj htforme»

i^crihus hinc fetpslanicto mde lem'

riftoê tudo ò q fe pode dizer acerca d'eíla ctymdtogia

la porca de laã.Outrosdizem qfedenominou Medio-

ianúquafi inmédio amniu,pp r ftar aflcntada efta cidade

mtreosriosdoPÔjdoTcfim &: Addajdosquacs&defe

IS nomes átigosfaleilargaméteno titulo do Po. E qpor

:aufa daeupnonialheinterpoferãnomeo á letra.L. por

renáferiréaquellasduas vogaes.A.&.O.Ôc nã formaré

hu hiato,d faz muita deformidadeemhua diçã, com q
le Médio amniu ficou fazendo eíle nome Mediolaniu

U defpois Mediolanu.Masefta opiniã reproua Blçdo di

zêdo ,que na GalliaTranfalpina â outra cidade d'eftc

mefnionomeMediolanú,qucnam ftapofta entre rios

algus.MarcpAntonioSabclIico barádetãtadodnna bc

le tamlingulariuizojpaflbu por todas eftasopiniôeSjôC:

pouca cótafaz d'cfte liurointitukdocmCatãdeOrigi

nibus& dos outrosqcom cUeandam,porauer íeré fidi -

cios & qnamrefpõdé â doutrina& majeftaded'aquellc

tépo,né âq òdidoPortio Catam Cêfonnodeixoufçrip

tanosfeusíiurosdereruílicaq indatemos, Sc afsipor fere.

uer coufasqfenãachíemauthorcs Gregosné Latinos,

: F V deq
M\ \\
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dc qac largamente falamosem asnoílas cenfarasfabrc
Cata êc Berofojonde òledar o pode ver.Ediz q osAu
lercoshrudasgétesqcõo dido Beloucfoétrâráein Ita
lia,tinhá na Bélgica hua cidade dVfte meíino nomeMc
clioIanú,&

q por eíla caufa chamará afsiáMilá. Eporq
efta o^iniãme fatisfaz mais <j todas as outras , ajudaloei

com maisquátro ou cinco cidades d'eílemefmonome
êccomas razões qpoder.Porqafsi comoefl:esGallos>
poracharem q cílenomedos Iníubres,fe coformaua c5
outro dehua aldeã dos Heduos,tomârád'eíla coformi-

dadedcnomestãbóagourcqosmoucofazerémaisalí

queemoutrapartedaLóbardia feuafscto;decrer êjque^
pofeíTem humnome a cidade nouaméte edificada, que
fíiais vniuerfalfoílcem todas aquellaspartes do Scpten^
triam^d^onde eram naturaestodasas nações dos Gallos
que ahvinham. Porquenam fomente nos Belgas cl'õ^

de osAulercoser|,auiahua cidade chamada Mcdioía, •

nú;como.M.AntonioSabellicodiz & Ptolemíeon'ef-
ta parte fitua,mas també nos Aquitanos(6dcagoraéó
Ducadode Guiena na Gafconha)auia outradomefmo
nome ôc outraemAlamanha & outraem Inglaterra.

Daqauia nos Aquitanòsdiz Strabam cilas palaUras.

VrbsejtSanãoniim AicdtolaniémadOceàmnjergsnsyin^ '

fcru4qííítamsmáximaexparte arenofa-,ç:f}'agro temUeK '

rndhaltmoHiã {Uiptans,reUciuk fruãíbm ^erilk. Aqualfç
chaman^fte tcpo Xainttesno di^o Ducado,& osS5. •

' tones
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:oiies fe chama ojeX atoncs.Da outra de Alamanha fax

niêçãPtolemçona.4.tauoada Europa c.x. q algusdizê

[cr agora á ciJade deMiiíkr.E iia.3 .tauoa da Europa&k

tiiécãd'outrad'cftcmermonome Mediolanu, E nadcf

cripçá deBrittaniaqêóregnodeíngiaterrajfcreue ou^

lia do didononiCj^ agora dizé fer a cidade de Macheí-

ccr5& tambéfaz men^ã daoutrade Aquitania q S trabã

trcuc. Aos quaes lugares de Ptolemaeo enuio ólcftor

5c aísi ao Itinerário de An-tonino q de todas eftas cida-

lcsd'efl:enoiiieMediolanú faz méçãcmdinerfos cami

[ihos,afsidadcAlamanha ôcdasde Frãça como da de

Inglaterra.Nãpodialogoaucr ratas cóiúçcesde porcas

iieadasdela55emcadahuad'eftascidades,parad'ellasfc

rhamaréMediolanUjné todas ílaréfjtuadas antre rios;

xua q d'eÍlcs lhe naceflem. os nomes. O q cu maiscreo

:omoacimadixc5qpoisosGanosfemcuérã á fazcrftu

líTenco n'efla terraifomête poila conformidade do no

i

liede húa aldeã,muito mais os mouenanomedeqta-
as iS: ta grades cidadesauiaé fuasterras^ôc q távniuerfal

:raem todasaqucUas partes Septétrionaes.Pois vemos

ias hiftoriasqueosTroianosentradoscm i taliajáauaU

jucrlugarque nouamêtecdificauamchamauá Tróia,

>orconícruaremá memoria de fua pátriaqdeixauãdef

roida.Eos Gregos ^Carthaginefesper o m.efmo liio

lofezerácomo êalgtíslugaresatrasficarclatado.E nos

ifsi o fezcmos nas terras nouas ^'^^ defcobnmos, afsi

^ nas

í

% ',v w^^
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nas índiasOccidétaesde Caftella,ondetatosnomesk
formesaoscí'Heípanha,co^onosregnoscleGuiné,d

Indu ôcdeSãftaCruzchamada terrado Brafil,asqua

eslHchcas denomcs noíTosjafsidefanaos canonizado
como depeíToasparticuIares qasdefcobrirãjcomo ma;
largam:te diffe notitulo deCatalunha.EosRomãosa

rióíezerãdeqindapermanecémuicosnomes dos feus

lílo écoulamuicoftumadaãtre todas asnações, ^rer

celebrar fua pátria cdnomesoupropnos de fuaspeíroaj
ounaturaesáfuasterrascomoAlexãdriajCóftãtinopol

Andrinopoli áHerpanhola,Fernadina5&: outros mui
tosd'eftaqualidadc.Porasquaesraz5csremceu ná en
gano parece q as etymologias da porca & dos rios éd
pcqnomomcto.Daqual poíloq faça meça Claudiam

ecSidonioàcaufaferia,porfeguirêavoz comii qnopc
uoandaua^comoSilio Itálicofcreueoàdenominaçãdo

m5tesPyreneosdad5zelaPyrene,poradareílahiftorii

d' Hercules âquelle têponaopiniãda géte,comotamb(
andam muitasfuasn'cftetépo fabulofas á todos tã not(

rias.PoistornãdoáLeandro Alberto,bé claro femoftn

portodaseílasraz5es,quãpoucaelIeteuededar credite

as chronicasde Milá& ásde Lodcc5qucmallega,porc
diz que defpois do diluuio vniu erfal,veo ter á ItáliaThi
bal filho de laphet& neto de Noc,ò qual habitou todí

aquellaterrade Lõbardiaóde viueo.clxxxxvij.ãnos.E cj

defuamoiherouuejxxxx.filhosãtremachos&fcmcas-j

.do:
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[osquaes vio em fua vida.xiij.mil&íetc centos netos,

A^osquacsdiuidioeda terra& quepouoouhúa aldeaàq
posnome Subria^d'ode fe chamou deípois toda amais

:erra lnfubria.N'aqual diz quefaleceoxó outras mui^

cascoulàsd'eftaqualidade que enfadam ò intendimcto

lequem asle.Podcnlèqueixar aschronicasde Heípanha

ias dcMilam &dasde L ode,poislhetomara ó feuThu

bal,que dizem íèróprimeiro quepouoou fua terra,&de

cjueindadizempermanecerem cidades do feunome òc

deNoe feu auo, Ôc onde affirmam que morreo.E porque

Merula na fua hiftoriafaz pouca conta d^eftas coufas>

parece efcufadocÕtradizellas eu,poisclle meefcufa d'ef

tetrabalho.Averdadedoque parece fer ifto éjq eíle no-

meThubalemHebraico fignifica ou Itália ou Hefpa-

nhafegundodiz íand.Hieronymo.E porque os Hebrai

coscoftumam nomear as prouin cias per o nome do que

primeiro aspouoou como largamentediílcmosnanof-

faobferuaçam doOphir,pareceque efteThubal feria ó

primeiro que pouoaflè ambas eílas prouincias.Mas que

d'eftaspouoaç5esficaííèmhiftoriasfemclhantes & cida

desqueThubaledificaílecomó nome feu & de feu auo

fegundo Annio& Floriam do Campo fcreuemjê ccufa

mui incerta Sc douidoíàjpornam auer ícriptor graued

decoufatãantigafcrcua,como largamente cm muitas

partesd'efl:achorographia tcmosdido.Daqual occafia

fofpeitoeu vlíirpâram ambaseftasprouincias à origem

dcThu-

í

i

;! ,

'!^
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dcThubal.E defpoisprocedéram algus mais auSte acré^

ceaíádohiílorias& outros bufcádo nomes per tãtos rc

deos& mudãças de lctms,tefcajudaré dosTalmudiftai

pararenouaremcidadesem Heípanha qThubalnuna
cdificoujcomo Largamente dixemosno titulo de Cara-
goça ôcdePerpinham. Eiaque os fcriptores d'aquellaj

chronicas merecem algum perdam,põr fcreucrem era

tejnpo bárbaro cm que as letras ftauam apagadas , nam
6merecem osdo preíènteem que todas as fciêcias, artes,

& lingoas andam tam apuradas. E quanto â origem
d'eftenomenamtenhomais quedizer .S abido 6 tempo
em q fe fundou com àcaufadefiia dcnominaçanij vire-

mosácidade&âterra. Eccrtamenteque folgara depo-
dcrdarlarga conta Sc verdadeira relaçam das coufaspar

ticularesqucádosmuros paradétro,mas cmchegâdoá
cfta cidadefoincceílàrio partirme Iogo,q caufou fazer

n'ella pouca dctéçâ,com q nãtiuctêpo para tomar en-

formaçãdcmuitas couíàsparticularcs dignas de memo
riaqn ella â,cótudo direiòq vi&entedio pouofpaço q
n'eftacidade ftiue.Aqualme pareceo tã illuftre& de tãta

majcftade,qnam fci onde poílàauer outra demais qui-

lates afsiem grandezadefitiojuobrczade téplos,magni-

ficécia de cafas,rico tradode mercancia, muita copia de

gétcnobre,rica, &dcgrâdcfaufto&apparato accrcadc

toda boapolícia, muito numero de ofFiciaes machani-

cos,b5rcgimcto da terra, ôc ella muitofertil ôcabaftada,

com
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lamellior fortaleza de toda Europa^Sta fituada em

impo muitoplano,&: era figuratam circular q parece,

pofeílèm no feu centro á perna deliu compaíTojôc àn--^

lílèm CO áoutraao redordos muros,iriam fazendo hu

rculo o-eometrico muito bé formado.Tc muitos mof-

irosôc muitasigrejas CGmhua cathedraláq chamam

>omo,qucâ.clx. ànnos fc começou &poucosq fe aca-

DUjporqmdanotempoemqávinãcraacabadajpofto*

le lhenamfaltauacou ia per<| deixaQe de parecer cbra

:rfeda,masdcípoisfegíido mediílerãfeacabou, ê tem

Iode muita majeftade ôc grãdeza ti de fermofa archi-

:duradeaboboda ôcdefeisnauesjcubertopor fora 5c

or détro de tauoasdemármore branco muitô luftroíb.

, porq ó Icflor íènãenganc acerca d'efienomeDomo,

arecendolhefernome diriuado d'efta palauralatinado

ius,mepareceo neceíIànodizerlhe,que Domoem Ita

anomedeigrejacathedralvemdedominusjporqueos

i.poíl:olosclumaaam commumctc á Chrifto noílo re-

emptor Dominus^comoconílade muitos lugares do

iuangelho 6c adosdosApoftoloSjd'ondevicrã à cha-

narua primitiua igrejaaos templos& cafas de oraçam

ominicasjcomodiz Eufebio Gsefarienfe na fua hifto-

ia ecclefiaílica,& como tabé chamauã as erniidasfabru

adasem hõrra dos martyresmarty riú,de q fara authb

esTertuliano^£fd5Augufl:inho.Dccimad'efteDomo

èmoftra toda ácidade/em^er emtoda cUa cafa algíía

. que
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que fe pofla efcòder aos olhos,nem outeiro que Ihaspo
ia impedir,recolh das todas dentro dos muros fem m
nhaburgojíbmétealguscafaspoucasdequc fenam fli

conta paralhepoernomcdc arrabalde,os quaes mure
defpois quen'cllaftiuefeacabâram defazer,porqued'
tesnam tinha maisquecauas chcgsd^agoa & baluarte

nasportasmuito fortes comquefedefendeofempre bê

emcercos qu
e
peralguas vezes teue,masagora fta mui

to mais forte &defeníàuel,porquei:am feitos á reípedc

daartelharia&ao modo decomo fe agora coftumam
Tem as ruas muito largas& direitas,& muito bem c5
paíladasjcom muitaspraças & terreiros,muitos iardin

& muito bem ordenados,hua ruamuitograndedos ar*

meiros,coufamuito para ver,polla muitaquantidaded(
armas quetemfeítasjporquetodalascafasde cada oífio

alftamcheasd^altoàbaixojdemuitosarnefes 5c coílbi

lete^ de todalas fortes &: feiç5es,hús dourados, outroí

prateados de muitoslauorcs, & afsitodo mais género
de armas,quantasíè coftumam jlauradasem muitaper*!

feicam.A qualcidadeviftadecimadoDomod'onde to

dososforafteirosàcoftumamver,faz hum fermofo &
marauilhofo fpedaculo aosolhos.Tem grande multida

depouo,muitoconcurfode cftrangeiros, ôctantaícopia

ôcabaftança de mantimentos,quecertamentefazgrã^

defpanto& admiraram , veja 6 ledor cftes verfos dor

j)octaAufonio,quemeajudarámàtcftificar tudo ifto,ò

qual

. I.
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jal ícreucndo a!guas cididcsm lis notaueis do mudo,

izdc Milam ófegiiintc.

Et Aíedtolant mtra omniacâpia reri^m^

InnumeréC ctãuj^ do^tif^fjscunda ruiromm

inibiayantiam mores^tum duplíce muro

(Jémplíficata locijfcctespopdi^ uoluptoí,

Ctrcus cr Mu>^ moles cuneata theatrt,

TemplaPalatm^j^ arces opule^g moneta^

Et régio Herctdei celehrísjuh homre \au>a>crfy

CunElaa marmoreís ornataperyãiU Çignts

Aiosniaíi tn ualltformam círeundata limho

OmniaâmagnfsoperumueluttemitUformú

Excellunt^necmnElapremituicmia "F^ma.

E quanto âfertilidadeda Lombarbia ípccialmcntc d^

)inarca de Milam, bem tinha por onde me podeílc

»rayar>masporfertam notória ípecialmcntc áHelpa-

liõcsque d'ella famfenhores,parcce defneccírario cftc.

:rn'iflbá pena. Direi fomente óque acerca d'ella diflc

wlroPhilargofque dcfpoisfoi Papa Alexandre.v.)em

koraçamque fez quando Vincefláo rcidosRomáos

lucíliodp ducado de Milam á IoanneGalleazo,Q^ueó

tiod'cftacidadeeranaturalmente temperado, afsi nas

ilmasdo eílio como nosfriosdo inucrnojdebõsâres ôc

2agoas fadias, afside fontescomo de poços, 5c quena

tacjmarca auia.xvij.lagos&.lxiii).rios,Oquemoftra

ím a fertilidade da terraú retalhada d'eUes,os quacs

^•;
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ajudamàcriartodalas Gouíasavida humana neceíTad

as como tem Milam. A fortaleza ílapofta àhúapan
da cidaded'ondelhe pode fazer algum damno & ac
dadc nenhum àella>é grande ôcmuito forte em figui

quadrada com os muros de ladrilho & os baluartes d

pcdraria.Tem as cauas muito largas& altas cheasd'a

goa te a face da terra,as quaesfe enchem do Nauilio, h
braço derio tirado do Tefim , o qual paíla por efta cida

de &fcmete no Po, de que auifamosÒlcdornam crc

Leandro Alberto quando diz na dcfcnpçam de Lode
que efte rio é bra^o do Adda, porque defpoisquandofa

la em Milam diz ferdo Tefim , parece que lhe efque-

ceodeemendaro primeirolugar emque errou, doqua

Nauilio também feenchem as folias dosmurosjaorc-

dordos quaes andam barcas que vem do Tefim & do

Lago Maior com prouimentos 6c muitas coufas ne-

ceflàriasácidade. Tem dentro á fortaleza muita quan-

tidade d'agoa com que moem muitas acenhas , mui-

ta monicam, muita òc mui gtoflaarteUiariaSc folda-

dos Hcípanhoesque aguardam com feu capitam Hef-

panhol,ó qual eraDom Aluaro de Luna ao tempo que

àvi,neto do grande Condelíabre deCaftcUa &ineftrc

deSan£liago Dom Aluaro de Luna , do qual fez im-

primir ao tempo que por ahi pafiei húa chronica , qúè

hurn criado do dióto íèu auod'elle deixou comporta cní

Ungoâ vulgarjDeípois de fsu falecimento ficou por ca-

pitam.

^ I
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itani feu filhoDom loam de Lunafidalgo mui honr-

ido & peiroa de muita eftima couio feu pai foi. Efta

)rtaleza fez GalIeazo.ij.d'efl:enome Vicecomite apor-

iIouia,áquaIarruináram os Milanefes dosfundamen-

)s, 5^ defpoisá tomou á refazer ó grade FrancifcoSfor-

a Duque de M liam primeiro d'e(lenome & genrrodo

)uque P hellippc Maria,0 bra certodigna de tam excel

:nte príncipe ôc fingular capitam como eílefoi,pofto

ueNicolóMachiauélo diga que errou em áfazer,por-

ue feu parecer ê fazerem mais damnoquc proueitoas

)rtalezas as cidades. Qujinto aos vezinhos de Milam,

areceomeque podia ter pouco maisou menosos q Lif-,

oatcm,6cpoftoqueá muitas peflpas pareça ferde mor

ouoaçãque Lisboa,á cau{ad'ifl;pê,porquetodafepo-

eyerdchúa partCjó que Lisboa nam tem :por nama-

er n'ellalugar d^onde fe poíla toda defcobrir aosolhos,

.

or razam dos outeiros que Ihetomam á vifta. Alem

'iílo tem Milam as mais das ruas muito largas,com

luitos iardins que occupam mais quantidade de ter-

i,E as ruasde Lisboa comummentefam ftreitas com

lui poucos iardins, & as cafas muito cheas de mora-

ores, muitas dasquaes tem três ôc quatro vezinhos,

queíènamcoílumacm Milam, afsique poreílas ra-

5es me pareceo ftarem ambas eílas cidades^ouro &
o n'cílaconta . Sam os Milanefes homens de gran-

c corpo , muito bem proporcionados: cm que bem
^

G ij parece
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parecem gallosdcnaçam,osquaes tem efta propricda

dcnagrandcza doscorpospor á mor partccomo Ga
millodizia. Os ícnhoresque teuccftacidade de Milan

cmdiucrfostemposjêhiítoria muidiffufa & mui alhe

denoíIbiníhtuto,Corio,Volaterrano,SaT?ellico,Meru

la, Leandro Alberto& outros muitosáfcrcucm;ondc<

ledor á pode ver. MarcoMarcellofendo Conful à fub

iedou aosRomáoscomo contaPlutarcho emfuavida

OscjuaesápoíTuíram logo tempo, ôcdcfpoisque fcmi
dou íuaRepublica em monarchia, muitos Emperado.

resfezeram n'cllafeu aflènto ó maisdo tempo, por íèrí

terrafcrti!&delicioíi,comofoiNerua,Traiano,Hadri.

I ano, Maximiano HcrcuIeo,Pliellippe,Cõllantino,Cõ]

tancio Sc outros muitos te 6 Emperador Theodofio,

i
em cujo tempoconcorreo o bcnauenturado dodor da

:
igrejafancto Ambrofio bifpod'efta cidade.Deípois de

ÍoutrosEmperadorcsíbcedcndoádechnaçamdo Impé-

rio,vieram os Lãgobardos, de cujonomefe chamou Lo
bardiacomo atras dixe& perdeo ó q tinha de Infubria,

;,
Eílesregnâram n'ella.GCxxx.annos.DelpoisfocedcoCa

rolo Magnocom outrasmudanças que ouuc te os Vi-
* cecomites& defpois os Duquesque acabaramno vlti-

I
mo Franciíco Sforza.ij . d'eftenome, à quem foccdco o

» EmperadorCarolo,v.queao preícntec fenhor d'clla,So

í brcáquâlíèderramoutácofanguc de.lx,annosà cftapar

J
jcjcom que íè podêram ganixar muitasterras dcinfiei»^

I
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omo Lucanotambcmaeftfepropofitodizia por osRo

3ãoSjlam:ntácloíed.eqLianto Tangue cuul Romano íc

crramâra , com que íè poderam conquiftar muitas

ífrasôc vingara morte de Craflo.Poftoqueeftcsquei-

umcsmviis largos campostem que os de Milam. As ar

lias ^'efteftàd. )íamhua bibora enrofcadacó orelhas,

.

rreaeílandú hummminopoUaboca.A origem d'ellas

àfeguinte.HumOtho d^onde procedem os Viccco-

litesôc Duques de MiIam,paflou cm Syria na expedi-

im de Gothifredojajuntando todofeu podercom óde

ruillielme Conde de MonferratOjCom que ambos fezc

amhum exercito dc.xx.milhomésde pê & de cauallo,

•Jaqual guerra ganhou eíleOtho muitahonrra em du-

sbatalhasquevenceojhuaiuntoda cidadede Nicca Sc

lutraiunto do rio Orontes,Srando Gothifredoem cer

fobre HieruíàlemjVco hú capitam dos Mouros cha-

lado Voluce: muito esforçado ôc valente caualeiro,ao

ico d'ábososcamposjádefafiarqualquer q côellequi-

íTecombatcr emducUojao» modo de comoGoliathem

:pod'clrei Saul defafiou osdoíèu exercito . D'antre to

aaquellaniilicia dos Chriftãos,nãoufoualgudeacep-

ir 6 defafio d'cfte Mouro fenam eftedifto Otho, fcm

imér á ferocidade de fúaspalauras jncm à grandeza,do

:u corpo & ípantofo afpeCtodas armas,& diuifa que

*ellastrazia,porquelago entrandoem campo comellc

venceo ôc mitou>leuádocm lugarde deípojo àccladii

} G iij do
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4ocliâ:oVoluccc5à diuifada bibora que ellc trazia n^et

la arreucíTando hii minino, àqual ficou deípois por hon
râ,& finalmentepor armas átodos feusdefcendentes , q
vieram à fer fenhorcsd' efte ílado deM ilam.Quifcram

algús dizer,que cfteVolu ce feprezaua de proceder da li-

nhagem de Alexandre magno,ôcqucporefta cauíatra

zia cfta bibora^como queparia aquclle minino: alludin-

do âfâbulade 1 y mpias maido dido Alexandre,àqual

diziadormirlupitercomellaemfigura dedrago, deq

André Alciato fez eftcs vcrfos queandam nos fcus em-
blemas.

• Exihms mfãnsÇiniioft efauáhm anguiSi :,

E^genttltt^nohdeílerrunamis.

XaltaPclUumgt^tjjènumtfmataregem i

Viàimus^hiiciJuum concckhrafft gmuíy ^i

"Dumfe (^mmomCatam inatrêangm imagincluÇam^

' T^mmiwfoholemjèminiscffedocet,

Ore extt^tradunt^cquofdam emtierangi4,tSy

' oAfi (^ma^cPalias de capite ortaloutí,

Ahum Vicecomitede Milam acontcceohumcafono-

tauelcom htía bibora,íêgundo contaPetrarcha no feu.:

liuro deRebusmemorandisrquefoi Adio filho do pri-

meiro Galeazo, ó qual ícndo mancebo , 5c mandan^

doo íèu paicom gente emaiudado valerofo Gaftrutio

de Lucacpntra os Florentinos, apeando fc do cauallo:

;...>
^

^j para

k
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para repCufar do trabalho do caminho, tirou o clmò

da cabeia,ôcpondoo no chaiu fe mcteo dentro n'elie

híia biborafem alguém atentar niíTo,& quando tornou

à meter ó elmo nacabeça, faio á bibora de dentro, cor-

rendolhe por todo ó roftro enrofcadafem lhe fazer da-

no algum,Aqualnam quis ódi£boAdio que mataflfemj

auendopor bomprognofticodavidongq defpois ou^

uc,namlhemorderaquella biborajdandoà entender q
as bandcirasondeàelle trazia nas fuás armar> do ducado

de Milam,nam auiamderecebernenhumdano dos imi

gos, Algunscuidaram que defte acontecimento ouuc-

ram origem cilas armas, emque entrou RaphaelVo-

laterrano,antre as opiniões que acerca d'ellas refere , de

que me efpanto por ferhomem diligentc:porquc muito

tempo ates de Aòiio traziam os Vicecomites à diuifada

bibora, & 6 mefmo Adio as trazia nas fuás bandeiras,

quãdolhe ifto acotcceo como Francifco Petrarcha diz.

Faz méçamd'eftas armasdeMilã,Louréçode Vallaem

huaepUlola que fcreuco à Cândido , contra hum trada

doqueBartholocoposintituladodeInfignijsôcarmis,c

que fe ue claramente àgrande arrogantia de Valia , fua

pouca modeftia & muita defcortcíia,nas palaurasquc

coatra efte tam excellente baram vfa,cm que ò repre-

hcnde acerca das leis & regras , que quer darás cores

Sc animacsdos brafoes,q osnobres trazé em fu as armas,

Porq âindaqBartholo iiãteueflèmuitaerudicãnalingoa

,
G iiij Latina
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Latiaaporandar n'aquelle tcmpoapagada, nem niuii

noticia de tymbres &:pa(jufes,nam fe fcgue por iGo,:

no direito ciuil teueílè tam pouca fciencia,como Vali

diz (]ueelleceue,chamandoihe nomesque cu ineenuer

gonhodcler quanto mais rcferir,nem fei comoelíepo
dia fazercéÍLiras dafciencia dcBartiiolo,tcndo tampoi
cofl:udadon'eIla,& fabcndo maisem matéria de o^crú

dios& aduerbios locaes,quede cócraaos& vitimasv5
tades,em que Bartholopcr comu confentimentode to

dos os qucd'iíro entcdêram& entendem táto excedeo

que tegoranenhum engenho nem iuizo chegou aofci

naquellafaculdade, Mas hum engenho naturalmenti

mordaz afsi rcprehende as couGis quenamíãbe,conK
asquc entéde,Ecom mais razam merecia òdido Vai
laaquellesnomes, por fcreuer contraàdoaçam queCc;
tantino fez a igreja, áqueem noíTos diasrefpondeo Au-
guftmho Eugubino cm dous huros que contracUe fezj

nos quaesfemoílraá doctrina d'eftc bifpo&àfoberba

d'aquelle grammatico, Entre todos os louuorcs d'cfta

cidade,ncnhum fe pode igualarcoma gloria& ornamé
to quetem,dogloriofodo5tor fand. Ambrofio fer hu
tempo feupaftorôc prelado,& n'clla conuertcr à noíli

fan<aaFc,óbcnaucnturadolàndoAuguftinho>lume&:

ipelhode toda átheologia^&grandifsimodefeníbrdal

Fe cathoUca, porque entre todosos dodores da igreja^

^GiGraegoscomo Latinos, nenhum unto fcrcueo em

mate-
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m^ueriastheologaes &declaraçamdafcriptura,ncm ti-

co trabalhou contra os haercgesdo fcu tempojcomo cf-

icfa.não ôcdodifsimobaramvdequeòdidofeu mef-

trc da tantas graças á Deos, n'aquellc hymno que toda

a Igreja vniiicríal defpois aceptoujpara cadadia o cantar

nos laudes do ofFicio nodurno , E afsi teftifia em hum
ícrmam que no dLa de fua conucríâm fez ao pouo

»

jue muitas vezes (e viatam combatidoda agudeza do

siigcnho Ôc forçados argumentos, que Auguftmho c5

íraellefazíaantedefer chnílâ, quepediaáDcos pliuraf

ê dõs feus fyilogifmos &c fotilczas,Do qual fermão pare

itonaceoo prouerbioquediz,A lógicaAugu ftmilibera

aosdômine.Nam deixarei de fazermeçam de dous ho

.

mésnaturacsd^cfta cidade,quemuitosaudiores fcreué,

poríercoufa móftruofa contra alei ordinária danature

za,á virtude quecâdahumd^ellesteucjhiia corporal Sc

>utra fpiritual,porquehum d'elleschamado Vmberto
leia Croce, foidotadode tanta força,quecontrapofio a

ium cauallo correndo á rcdcafolta ó fazia parar, ôí trá-

cia as coftashua befta carregada de trigo, 5c nam au ia

agmemque ópodeííè mouer de hum lugar ftandofp-

irchumpê. O outro fechamauaGuilhelmo Pu ftero-i

a,o qualeradotado detambomengenho,que namté»*

ío mais letrasque hum pouco deLatim ,tam dircita-

mentefentenceaua hua caufa , que nenhum letrado pog

Enelhorqucfoflèachaua couía que lhe podeflèemcn-

G V dar.
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dar,pello quetendoemBolonhahua p6tcllade,com ta

taprudcncía,iui20,& aequidade,decedia todalas cauíà

cmqualquermatériadedireito, como fe teucra as letras

de BartholooudeBaldo,deque todos os letrados d'a

quellctempo fcmarauilhauam, nam achandocouíàc

IhcpodcíTcm contradizer. N'cfta cidade fta 6 corpo d(

.beato Amadeojtidoemmuita eftima & veneraçam, I

porquefoiPortugues noííò natural rhomem fando &

nobre,mepareceocouíàdiuídafa2erd'ellemençãn'e.

ftelugar,paraosquenamtcueremtantanoticiadefua-

çouíâs,ôc também por me parecer género de in^rati

dam acercados benefícios de Deos, que repartindo eL

lefua graça comalguns noíTos naturaesjtam Iibcralmc

te,quc os cflxangeiros lhecelebrem feu nome>dediqué

igrejas& fabriquem nobres fepulturasjaja cm nos tani

poucalembrancadamemoriajque de íêmclhantes hor

mens deuiamoster,que tenhamos íèu nome em perpc^

tuoefquecimento,Epoftoqueelled'efta nofla fcriptu-

ra recebapequenoornamento, por quambarbarac, ao

menos com cila breue commemoragam,prouocarê4-

mosalgum doólo engenho,á lhe fazer ó ofFicio intei-

ro de todo ó curfo de fua vida.Na qual achara, quem-

quer que ellcfor, muitas coufas dignas de memoria,

éí proueitofas para edificaram noíla. Elle foi filho fc-»

gundo deRuiGomczda Silua,alcáide mor deCam-
po maioi: Ôc OugucUajfidalgomui honrradp & mui

V J esforça-ia«4#

^ k



Ckorographia. 24(5

sforçadocajaleiro, porque talfama deixou cm Afr ca

10 tempo que la fteue, onde foi captiuo dos Mouros,

ioqual procede ácafadePortalegre, porque foipai de

)iogoda Silua, primeiro Conde d^eík lugar, Sc ayo

1'elreidom Manocl.Chamauafcefteíeu fcgundo filho

rmão do di6lo Conde de Portalcgre,loam de Mcne-

ès, cuja alcunhatomou defua mãiDona líabeldc Mc
icfesjfilha deDomPedrode Menefes, Cõdedc Viana

k primeiro capitam de Ccptarquefundou ácafa de Vi-

a reaiTinha b dido loamde Menefes n'eílcregio htís
*

moresfecrctosjcomodenotauaemhum altar fculpido
'

m hua medalhajque trazia por diuiíàcom hualetraeni

atim que dizia IGNOTO DEO. Por caufa dos

[uaes amoresfe defterrou d'eftes regnos para Itália 5 na

ónjunçam em que á Emperatriz dona Leonor filha

Pelrcidom Duarte & irííiaã d'elrei dom Affonfojfoi

ecebidaem Senacom ó Emperador Fcderico. lij. òc c5

;lle coroada em Roma , cuja camareira mor dizem

[ue era híía ília irmaã do disílo loam de Menefes,

'ârtida á diita Emperatriz para Alamanha do regno

Ic Nápoles j na qual cidade , ó grande rei dom Af-

onfo fcu tio lhe fez hum honrrado & magnifico re-

:cbimento , o dido loam de Mci^eícs refoluto acerca- *!

las vaidadesdomudo, 5cvendo per graça diuiha,onde '^^

>br á mor parte vam parar femelhantcs dcfafcfegos.
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fe namfam atalhadoscom difcurfodarazam/e fez fra

dedaordemdefana.Francifco da obferuancia, leuan

doaindaacercadonomc que tomou de frei Amador
hum pequenodereípeâ:odomundo& dosamores uu(

n'ellcteuera,quenoíroSenhorlheconuerteoemíijmu

dandolheátêçamdoamorhumanonodiuino, & osou
tros frades lho conuerteramem Amadcojdc tal manei
raque defpoisdc andaralgúsannos na ordemfobá difc

plinadcfeasprelaJos>emquefe deumuiroao cxcrcicic

daorâçam,tantofoicrccendonaperfeiçam da vida fpi,

ritual,quc ó arrebatou ò fpiritodo Senhord'antrc os ho
mcnsjôc 6 traíladoupcrlicença do feu prelado ávida do

ermo,impetrâdodo Papa húaermida que ftaua em Ro
mano Vaticanochamada Sand.PedroMontoriOjno-i

mecorruptodeMonsaurcuSjOndedizemqueefteApoí

tolofoi degollado,na qual ermidarefidio muitos annos

fazédovidafanâ:iísima,£por avczinhançaq efta Ermi
da tem côo Palácio Pontifical , & polia muita afperezá

& íandos cofturaes devida,era_eftcreligiofomui co-

nhecido de todos os Papas òc Cardeaes ôc d'cllesmuito

cftimado . Aconteceo que ftando ali , foi d'cftes reg-

nos Dom Garcia de Meneies biípo d'Euora : por ca-

piumdchua armada que clrei Dom Affonfoó.v.mâ^:

dou ao Pa:pa^m (ocorro dacidade de Ottràntò horçg,4

node Nápoles,Ghamadadosgcographos Hydrutojquc

ppucosdiasaaiafora tomadade Turcos ôcoccupadaco

gente
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^cntcde guarniçamquen'ella tínHam.AoqualóPapa

lixto.iiij.quccntam prcfidianaigreja rccebeo compor

>a de Cardeaes& bifposno moftcirodefand.Paulo ex-

ra muros,ondcó difto bifpo lhe fezhúa magnifica&
legancifsima oraçamcm Latim, pcrfuadindo ^ guerra

ontrainfieis, 5c orando c5 canta majeíladcdcpalauras

\í forpdecloquencia,quedixepor elleaoPapacõgrâ«

Ic admirada Pomponio Lastoqueprefcnteílaua ôcn'a-

uelle tempo florecia , Pater fande quis cft iftc barba-

tis,qui tamdifertcloquitur?A qualoraram nos foida-

ia cni Roma impreílâ na dida cidade , d'õde à trouuc-

nos á eíles regnos cora tençãdeádarmos áluz ftampa-o

.a,por fenamperderobradignade tãta memoria.Pois

dando o didobiípo DomGarcia algúas vezescom 6

apa Sixto,por cUe fcrPortugues,lheperguntou cftc Po

iice fe conheciaódido frei Amadeo, ôcdizendolhco

ifpoque d'cllenanitinhanoticiaalgua,llic deucntam

•Papa conta de fua vida&damuita cftima cmqucto-

jp s ótinham ,O quemoueoo biípo hirhum diaàSad.

'edro Mótorio viíitaro dido beato Amadeo,Na qualj,

iíita^anifeconhecêram ôcnam fem muitaslagrymas*:

L'ambos,porfcrcm muitoparentcs,porqueóbifpo "Dãi^

iarcia era filho deDomDuartedeMcnefes Condcde

Tarouca,Alfcre2mord'eftes regnos & primcirocapi-

im d'Alcacerc Ceguer,filhobaftardó,dQdido Conde

)o Pedro deMcneÊsprimcirocapitam de Scpta , cuja
._._.. ^^--^
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fchorograpfiia.

filha era ámãidebeato Amadeo comodixemoS; de m;
neiraqueerãprimosfilhosdedous irmãos, afsi que po:

àrazam dodiuido ôcpor fer beato Amadeo auido n'ef

te rcgno pormorto ouperdido/e caufou étre elles aqlL

fignificagam d'amor.pefpoisd'eftetempo áalgusan-

nosjfundou àRamba Dona Ifabelmolher d^elreiDorr

Fernando Catholico,n'eíla ermida de Gind. Pedro Mo-
toriOjhummofteirodaordemdefand.Frãcifco da ob.

íeruanciajàpitifam do di£to beato Amadeo, ondeellc

agora fta tirado ao natural cm húatauoa.Fazcndo afsi

íanda vida teue muitas reuelaçõcs de noílo Senhor, de

que deixou alguaspropheciasfcnptas em Latim, antre

asquacsfoi ò íàcode Roma,fcndo capitam do exercito

imperial MonfeordeBorbóm emtempo do Papa Cie.

mente.vij.& afsioutrasmuitas coufasquefeachârãdef-

poismuiyerdadeirasjMasporqôliurodasfuasprophe-

eias anda adulterado,com muitas coufas friuolasãn'elle

foram interpofl:as,por peflbasinduzidaspelloDçmonio.

ôcporhumanosmtereffes,veo aterpouca authpridade,

Baílaqueelleacâboufan<51:ifsimamenten'eftacidadedc

Milamcom moftras de milagresque fez deípoisdefeu

falecimentOjPprasquaes coufas ê auido por Sando 5c

n'efl:aveneraçatido,5dctéfuafepuitura.Ecomàmcmo

ru d*efte benauenturado religiofo noflb natura 1, darc-

mosfiniàeftcnoflocaminho& à eílc liuro.

LausDco.
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ÍA gloria & louuor deDcostodopoderofo ôcda glo-

rio fifsimavirgem Manafua madre, fe acabou deimpri

miróprefcceiíurojintituladoChorographia d'algus lu

yaresjcom as outras obras que vam adiante â inííancia

do Dodor Lopo de Barros do defembargo d'elrei

noílò fenhor Sc Cónego na Sê d' Euora:cm à mui

nobre cidade de Coimbra per loam Aluarez

Impreílordavniucrfidaderaos vintedias

de Março de mil^ quinhen-

cos&fefenta

& hí3.
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CENSVRASDE
GASPAR BARREIROS SOBRE QVA

troliurosintitiiladoscm M.Portio Catamde Ori

ginibusjcm Berofo Chalclxo,em Mane-

thon ^gyptio, & em QJFabio

PidorRomano,

BM COJM'BJ(jL/í.

^Pcrloam AluarcSjimpreíTor da Vniuerfidadc,

Annode.M.D.LXI.
ImprcíTo i íuacuíla.
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^AO MVITO REVERENDO PA.^^

dre Frei Marcos de Bethánia, meftre em fandâ

TheologiardaSeraphtca ordem dos me-

nores. Gaípar Barreiros faudeem
ó Senhor

,

Ntrcalguascouras que comu

niqueicom V. R.foram huas

céíUrasque tinha feitasralgus

annos auia,cm hus hurosinci

tuladosem Berofo Ghaldxo,

em M.Pórtio Catam deOri-

ginibus,em Manethon^gy
ptiòí &:em Q^abio Piáfcor

fe.omario.E lhe deieritam as caufas que me mouêram a

fezerasdiói-asceÍLiras^Alguasdas quacs achara noprin

Eipiod-ellas.E porque V.R.foióprimeiro queasvioj&
liunadosque me mòuêrâtii ápubricalasjcuja virtudete

tiho pbrcertoyrhénam quereria falara vontâdej&: cujo

i&izo Sc dodritia de letras tenho por tal,quefe^am en

canária acerca d'iílb : poíloq ó muito ceguaífc óamor

Sctaminteira amizade, como antrenos a '.determinei

Fázer o^ue entàín lhe pareceo Scme aconfelhou que fé-

;

séílc.ÀsquâesccnfuraSjpoisvám publicadásem nome

'

le V«Ráellepertenceádeíèníamd'ellas:cohtrá outras,^

B ij de

V '
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Jequctambcmpodcmferoffendicías. Efcn'cfla part(

o achar tábomdefenfor,comoefpero Sctenhopormu
ccrtocjferâdan^arcicabementamafuaeonta, á pubri-

caçatnclavidadoglonofo&Scraphicopadrcfana.Frí

cifco, queem Latim âmuitosannostenho começada:
ÔCmuicedoefpero acabar.NadefcripçamdaquaUoE
corremos ambosjfemhS ter noticia doquefaziaóou-
tro/cnamforahum accidente dehtia certa cõmunicaçí
&praaica,qiiedeícubrio & manifefíou duastamcon-
formes occupaç5es,ellc emvulgar Português, &eu era
Latim.Para áqiialobrater melhorcxccuçam,efperei

q
V.RfcZcflcprimciroefl:5paráfua,queeu tomaflè por
guia& lume da minha,como íizaísi na ordem & moi
dodahifl:oria,comoem todo mais, de que muito me
aproueitei.Porqueafora pouparó trabalho que tinha,

cmajuntar&concordarmuicosauthores.-çreoquefeaí

gUçi couíà n'ella ouuerdigna delouuor,maisfe deueatri
buir âpartedaimitaçam que as minhas,porfercm pouw
cofafficiétesparaiíro.Etambepxâmuitadeuaçamquci

fempre tiue á efte gloriofo fando.A qua| pef5caem luU

gardehumfurorpoetico, que os authores gentiosno
principio dcfuasobras deíejauamjinuocando que lho
malpodiadar,fcóellcsnam teueramdefua natural fuf
ficiencia;qucem mimnam â,^ cftebeaucnturado fan

fanaomcpodealcançarcomfeusmerecimcntos.Eafsi

como ellcfoicaufa da amizadeque antrc nos fe cerou.



U k âtnizadcoçcafiam de mor incitamento,& mais a-

:efopropòfitoparaácompofiçam4'eftahiftoria,aílicf

pêro (^ue d'ellarefultcalgumfruao
de edificaçam,para

3squc álerôm. Nam porque confie ler talminlia elo-

qiiencia,masporqucas obras marauilhdfas ôc verdadei

çamente Seraphicas,q noíTo Senhor obrou por efte íaii

ílifsimobaramfamtaes,quenamfei ptíToa pormuito

entregues que tenha osfentidos Sc à aifeiçamás coufas

vaás d^eftemundo,nam fubá àniui altos graosdçmoui

mentojlendovidadehuni homem çonapofto da nofia

mefma mallastam Angelica^humildadetam alta, po-

brezatamricajdefprezofefepodedizer tam foberbo,

de todafoberba Sc gloriahumana.A qualhiftoria, an-

dauafcriptacom tanta negligencia ôc emtambaixoíly

lo,quc o grande Athanafio bifpo de Alexandria,feviuo

foraóteuera por afronta, porque empregara n lfloal-

criapal;tedefuas occupacóesrcomo emprcgoucm fere

ueràvida do grande António anaí:horita do -rÇgyp-

to,quedeGrxgoem Latim nostraduziodefpoisEua-

gt-ió bifpo de Antiochia.Aqualeunamçreofcr detaíi

taadmir^çam,comoadefana.frãcifco:poftoqaqucl-

Icfando fczeífcde fi ao mundo, n'áquelle tempohum

grandefpedaculo defandidade,,&humnouo cfpanto

d^altifsimasvirtudes.Nempareceoàeftetãgrandeper-

feguidor ôct;imperfeguido dos hereges, coufa de tam

pequcnaimportancia,fçreueràvidad'aquelleAngctico

^ B iij ba
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Wam.po«queaatret.ntasperreguIç5es,comode.^

£nfam daFecathoka,efcolheotempopara compõe
aqaeUa.Nemaobéaucnturadofana.HL„ymoL

v.dasdePauloThebano,&deH,lanam.&deMalchc
captmcpollo que rauitooccupadofolTenainterpreta.

£am&«aaadaçamdafagradafcriptura.NamfaJoeni

GregonoNazianzenoquefcreueoáv.dadograndeB.

í>euero Sulpicio que composádefana.Maninho,ncm
cm outros mukos.afsi átigos como modernos, cm que
vltimamenteentrou AloifioLippomano bifpode Ve
i-ona,& legadoApoílohcoqueia foi n'eftes regnos, q
recopilou «ntresvolumesasvidasde muitos fanaos,
asquacsandauamrepartidasemdinerfosauthoresque
as creueram,porqued'cftesexempIos tacs :ftam cheas
askunirias.Emqueeliesteucrammuiiullascaufas,por;
^ueafsi comooexemplodaobratem mais cfficacíaãi
odapalaura,afsiavidâ que os lànaos fc2eram'ctófcrj
uiçode Dcos &piroueitodbspróiíimos,temtoàtóVigor

'

& etticaeia que os.fcrmócs & homilias OTeellesbef-í
niosfercuêram.Porqucnafcriptura dcfuasvidas fe a. •

chamakosexerciciosdeoraçam, grandeabftiDcnciàde i

iejiK,muiíaafpere2a&íMaotraaamentoda-carnâ/ití.-

gukrdefpreEodomundo.humJdadeprófunda,fobjCi

difsi.
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Etifsima obeJiencía,continuas vigilias, piadofas peré-

g^inaçõesjfreqtiente communicaçam dos íàcramctos>

& outrascouíàsfemelhantcs, que fazem mais operaça

&:moriimento noscoraçvõeshumanos, do que podem

fazer aspalauras dehum perfedo orador.E ifto enten-

dia ó Seraphicopadrequandodizia.Qjieninguém íà-

biamaisquequanto obraua.E n'iftofe refolueo Sala-

mão vltimamentenofim do feuEccIefiaftes,dizcndOà

Facimdtplureslíhros ntdlusesijinisrDeiímtlme comanda

':actHs objèmaihoc estomniíhomo.Kísiçi^nç, poisnoíTo Sc

ihor chamou V.R.para eftc tam fando exercício, co-

mofoi ò trabalho que tomoucm começar de fcrcuer ôc

recopilaras chronicas dafuaamphfsima ôc Seraphica

ordcmdosmenoreSjcUelhe de forças Sc períêuerança

comquepoííadarlimátamíandaobra,tamproueito-

fa bc dignade tanto louuo rjde que V.R-nam perde fua

parte :que lhe cabe na d^eftas tam pias occupações. E
Lornandoaomeupropoíito, mandolhe as didas cen-

furas , que me caufou fazer á indignaçain que tiuc

contraosauthores d^eftatam inútil falfidade, & con-

tra ó credito que muitos homens lhe coracçauam a

dar . E crco íèria por nam terem diligencia na exa*

mmaçam d*eftes liuros , porque fe á teueram , cla-

ramente podcram conhecer ferem faifos , como por

taes deuem fcr auidos & iukados de todos . As
^uaes cenfuras lhe pe^o que torne à ver & emendar

&dcf.

í\\
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&: defpoispubriqucfcaindafteuerrio parecer òc confi

lho que acercad'cllasçeue,& me deu aquellc tépo. Mt
to Reuercndo padre,noflb Senhor tenhafemprc V. R

cmfua graça ô: amor,&lhe conferueà vida que
tam proueitofaê àfcu feruiço,em cujos fa-

crificiosôcoraçõesme encomendo.

EmEuoraà.viij.d'Abril,dc

M.D.Lvij.
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CENSVRA DE GASPAR BARREI.
tos fobre hus fragmentos intitulados em .M.

Portlo Catam.de Originibus jos quaes

loannes Amuo Viterbienfe

tirou álu2& inter-

pretou.

M algÍTslugaresdehum cami
iilio queícreui dacidade de Ba
Idajoz te áde Milam 6anno de
M

.
D

,
xxxxVj . notei antreou

.

eras coufas algos erros de cer-

:osautliòres
3 cometidos por á

içã de outros intitulados era

nomesalheos. Eporqueal^us
homésdodoscomeçaram ádiuulgaró engano d'eftes

Imrosfalfos/emdeclaraçamdasrazóesporque os aui-

arnos deter em tal contajme pareceo conueniente cu .

necsílario fazelo aqui
:

pornam dar á entender que me
mouicomleues argumentos á coufa tanto para recear

ccmoéacufardefalfídadequemianam tem vida para

teíponderpor fi. Efealgú liomédodo dequantos efta

noílaidadetem dadoaomundojoquiferadefengana r

acerca do que fentia d'eftes áuthores corazões & a^,

gumentosjfpecialmêtevendoquátosautlioresmòder-

aos authoiizauam com elles cada diafuas openiões^ef-

cufado
/">
^,..--

J'
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cufado foracdenoíTotrabalhojiiiaspcisonam tomírâ

Ôinos elle coubeem forte, apontaremos alguas coiifas

& nam todas as quefepodiam dizerjporque poucas a-

baRarámíègundo creopara fe iulgarjiiam lertm eftes

authoresos próprios 6c legítimosque hiias idades dera

& outras perdcram>os quaes fam.M .Portio Catam de

originibus.Q^abioPidor, Manethon yEgyptio,5c

Berofo Chald^05quehumloannesAnnio Viterbiêfe

comíeuscomentariosinterpretou 6^ fegundo foípeito

foi ó primeiro que defencouou eíles authores ôc os ti-

rou áluz. E para queó leélcr meihor conhecimiCTita

poliatomar d'eílacaufa parece neceííaaiodizcr primei

ro quem foiefte Catamjquedodrinateuejq obras fcre^

ueo,ôc defpoisexaminar eftaque n^elleanda intitulada.

M.Portio Catam.foihum Romanoem tempo de.Q^

FabioMaximo ôcde.P.Cornelio Scipiam o Africano,

baram tam ilkiftrequePlutarchocomposáliiíloría de

todo difcurfodefuavidajde q.T.Liuio tãtoslouuores

& orações fcreueojde que. M.Tuliio em muitas partes

falou& fez honorifica mençam j& em quem intitulou

ofeuliurodeSenedute.-paradarmais authoridadc ao

que d'ellaqueriafcreuer,pollamuitaqueouuen'efl:e ex

cellentebaram.Oqualfegundo dizem osdidosautho^

&P!iniofummanaméteícreuc,teuetrescoufas em fu-^

premo erao. Excellentecapitamjexcellente orador, ôc

çxcellente Senador^ Polia muitafcienciamiilitar trium-

^ í



' Cenfura,

)lioUjpoIIosboõs coílumes de vida lhe deram ófficio

[eCéfor,pollamuitaeloquécia(^lègúdodi2 Plutarcíio)

IcãçounomedeDemofthcnes>Romano.Foiquaréta éc

luatrovezesaccufado poros 2emulos,qas muitas qua

idades defaapeíÍoalhederam5&: outras tantas abfolu-

o. Foi Confuí. ôc por todos eftes reípeótos que neile co

:orrêramj ôc feito s illuílresque fez emaugmento daR c

Dublica:lhealeuant iram 110 Senado huaílatua Coníu

ar, com letrasque diziam ferem reílituidos por elle os

3o5s coftumes,comque alcançounomede Cenforino.

Eíteilluílre baramfoimuitodado as letras 5 & antreas

Dbrasque compôsforammais de ci. orações, &:hum
iurodererurtica que inda temos dequeTui lio faz mê
ja, ôcoutrosintituladcsdeOrigínibus de queafsimef

mo ó dito author emmuitos lugaresfalia: ípecialmete

nos Iiurosde Oratore &no Bruto cípraiádoílè muito

£mfeuslouuores,afsi das orações , ccmodeftes didos

liuros,nos quaes elle diz auermuitas flores & muito ref

p'andor de eloquência. Eftes pois famosliurosque ò

dido loannes Annio Viterbieníèdizdefcobrir em ca-

fa delium meftre Guilhelme Mantuano deque logo

fez tanto fundamento, vjuefemmais outro algum ex-

ame, nem difcurfoque acerca d'elles fezeíTe, os com-
mentouf)b nome & titulo do dido Marco Portio

Catam de Origiaibas . Os quaes liuros tirados á
luz, ôc viilus d..s liomeas doftos , muito facilmente

C ij conhe-

i/
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Cenfurâ,

conheceram nam íèrem eftesliiiros dignosda <Joâ:rin:tj

ftylo,eloquencia ôcgrauidadedetalhomé como foi ò

dido.M.PortioCatam.pelloquecomeçâram a mur-
murar èc mofardo dido loannes Annioj masnenhum
quis chegar á eftes termoscomoacim a diífe, que nos a-

gora temos antre as mãos de mcftrar por argumentoí

& razões nam fere eftps liuros dasOrigés do dido C a.

tam.Opropofitodosquaesfoidar razá das didas Ori-

gêsdas cidades 6cgentes de Itália &: dos feus primeiros

fundadores,Cóosquaesliurosallegã.M.Tullio&.M.

VarrojPliniOjDiony fio HalicarnafeojPlutarcho, So-

hnOjAulo Gellio & outros*Eporque óle6i:or(quepor

vétura na for tam exercitado naliçam dos authores)íc

nam eípautedetitulosfalíòsíàibajque em todalas ida-

desjafsi comoouue muitos enganos no contrafazer de

fellos òc moedas,adulterardedrogas5pedras5&: mcdicÍ4

nas,no faÍfarinílrumentos,furtar Cnaes depríncipes òc

coufasd^efta quahdade,que amaliciados homêsinué-

touparaexecuçamdeíèusiIIicitosdeféjoSjaf^itábemnã

£iltaramoutrosinclmadosá eíle género de furto, que

intitulafsécbrasfuas em ncmes alheoSsCom^ofoi óq
compôs humliuro emverfo bárbaro &:indo£to deher

bis ôc o intitulouem /ímiihoMacro5parec£dolhe que

abriabom caminho para correr facihnente o credito

d'aqii c!I £ feu huro,Nam oulhando aii cr muiían c t icia

de /ílmilio Macro antre os authorcs antiecs. c n:o c

^•::iJ
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Ccnrura.

Juiííio cuio conteporaneo foi ôc deq faz men^am cm

auitos lugareshonorificaméte ôcafsioutros authorcs,

lem o tempo era q florcceojporq fe n^iíTo atctâra nam

Ucgâra c5 Plinio,porq ódido Plmio allega c5 JEmu

oMacropor fer mais antigo muitos anosq ellc,E afsi

ornofezeram os q intitularam huashiíloriasdaguerra

e Tróiaem DarcsPhry gio te Didis Cretéfe authores

nuiantigosporacharemícriptoqeftes homés compo

:ram liurosdamefma materia,Nam falo nas Comoe-

iiasdePlauto de q.M.Varro baram dodifsimo na re-

ebeo maisde.xxi.demuitas maisq n'eEc andauã intitu

idasíègíído cotaAulo GelliOjné faloemmuitos liuros

íitituladosem Ariílotelesôc Platâôc n'outros autho-

esátigosiporíèrécoufasaosdodosmui notórias. Pois

'indo áhudosargumétosq contra eftes liuros de Cata

spodéfazerjComeçarei cmhuaGotradiótoriaq íè acha

.ntrehu & 6 outrojáqualêáíèguinte.Q^e cíleauthor

[uc querq foitoda fua principaltençã(íègudo elle diz)

[uc o moueo á cõpocr cíleIiurofoi,querermoftrar que

Ls cidades de Itáliacõ os pouoadores d'ella:nã tem fua

)rigê dos Grçgos mas ante quer dará entcdçr ó cótrai-

o n'eílaspalaurasemque 6 ículiuro começajnas quacs

liz ^(svGr<tchamimpiidetimêdacioíam effundiítur^a^t

montam hlsdudtímmo refponderk^ideolthereâje ortãíta

tamí^sandsmfpi^namjimul^fpi^rcam atque nouiti-^

%m:/idlo certo authonant rationsSedperfolam infanid

C iij fabu^
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Cenfara.

f^htÂeWrjqmohremc z^tdeteri^Latim iJíãfaciãiCiUiecilâ

ms}nyn(^proâitagetihiishalÍ£JUnt c^nuc \pmano impé-

riop^b.iitisAijs ^oletíbuífcribere iníiitm.O contmiro de

qualcõílaíèntir.M.PortioCatãnosfeusIiuros (te Ori-

ginibus/egudo 6 q d'elles refereDionyfio Halicarna-

feojPlinio& Solino'0 qual Dionyfio no primeiro li.

urodasantiguidadesdeRomadiZjq osauthores apro-

uados qfeguion'aquellafua hiíloriaforã.M.Portio Cí
tãjFabio Máximo, ValérioAntiaSjLicinioiMacerj ^-
lio ôc Gellio Calphurnios.Osquaesdiz concordarcna:

fuás hiíloriascõ os Gr.xgos.E delpois falado nosAbof:

gines gête mais antiga qfefabiaem Itália diz.q os ma-
is dodosfcriptoresdosR omãosjentreosqu^es foi Poi

tio Catam^q diligctifsimamête recopilou as origês daj

cidades de Itália,Sc.C.Sempronio & outros dizcjõos

AboriginesforamGrçgosdenaçamd^aqucllesqhabi-

taram Achaia& q vieram á Itália m.uitasidades antçda

guerradeTroia.DasauthoridadesdeDionyfio eftaêá

primeira.t^//^'-z/ír(7 exHtfiorijs mnEíorumftd^mensyOuh

cuncj^ lat^ídatipmi ^omanormí^fcripfere,rot Partiu^ Catd
Fabim Maximm, Valerm c/éntias^ Ltcinius Aíacer,

cAelij Gdij(^^ Calphurníj er âlij rvltra hosplures mobfcmt,

atqabilloramproceiens traEiatíbm(^funt.n.Çcriptk Grxcis

ferÇimilis)hi§ioriamfum aggreffus.k ícguda falado nos

Aborigmes diz zíú>T>oEli^imi l^manorumfcrtptori

in qmbiis eflTortíi^ Cato (^m ru^bium Italidcortgmes dilt^,

genti^tmc

> k



Cenfura.

miVpm^ coUegit 'O' Caias Sempronim &dij fUric^ Gne

çossosf^íjfeiictint^ex ijs c^m ^chaiamdanado mcohen^j

vndtlsmQ zommigramnt d^atihm anu Troianmn hzlíf/m.

Das quaes duas authoridacles fe infereque .M. Portio

Catam com os outros fcnptores Romãosjque nomea

fe coformâramnasfuas hiitorias com os autkores Gre

gos^ôcquedizemferem os Aborigines Grsegos de na

^am^coufamui contrairado queeftc nouo Catam affir

tna no principio, pois diz querer moftrar ò contrairo

aos Latinos doc[ue os Grçgosfcreuem^quc á gentede

Italiaprocede d'elles. Epara confirmaçam do v.pe no

principio promete diz adiante falando nos Aborigi-

nes, que defcendem dos Vmbros de Itália n'efl:as pa~

[lux^s.oATyhm ad Sarmm incolutre primt oÂborigines

^roksVmbromm, Pello que fe fegue d^eftas duas au.

thoridades contrairás, que ou ó Catam com que alie.

gaDionyÍJoêfalfo,(6queeunamcreo pormuitas ra-

zoes) ouêfalfo eíte liuro n'elleintitulado<]ue eu ma-

is creo. Solino na defcripçam de Itália diz , que ef-

ta prouincia com tanta diligencia foi fcripta per mui-

:os authoresfpecialmenteper.M.Portio Catam; que

Life nampodia achar coufa noua., que nam foíTedef-

:uberta por á muita diligencia que n'iíro teueram os

lutliores antigos , ôc que os primeiros que pouoa-

ram Itália foram os Aborigmes , Aruncos , Pelaf-

gos,Arcades,Siculos ,
gentes que de Grxcia vieram.

C iiij Na qual
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Cenfura.

N'a qualdifcripçamnomea muitoslugaresq os diàos

Gringos oupouoârã ou edificara.Antre os quaesluga-

res nomearemos algúsjporq todos feria enfadamento,

pois abaíla remetermos óledor ao .viij.capitulo dodi-

do Solino onde diz as palaurasíèguintes.iSeí/ Itália ta

tacuraabomnihiis díEla ejiprdctpueá *A<Í.Catone^^tiam

inijmirinÕpo^it-iCjuodnon^etem authomm prdfumtfe"

rttdtltgentia^ Deípois q noslouuores de Itáliavai fur-

tádoas palauras dePkniocuicximia foichamado diz.

Xamclarumdecusruçtem opptdomm qu£ prmu<^hori

gmcSj(^mcíjPelaJghç^rcadesjSicíílhtotmí poftremoGra

cííC aduena wtnjummanjiãores \omam condidcmt»

Oslugaresque nomea edificadosoupouoados dos di-

6tosGrçgosfam osít^V[)X.ts^uidanat^rdtam^KAc(y'

mttíím HcrcullsPclyden , zAbtpfo in CãpamaPÕptios,

qmam^íãorex Htfpaniapompamhoum duxtrat, 'Ajgto^

mmUmcam ahíone l^íaulochtjiliaj^rchippenâ Mar^
fya rege Lydorum-.^Ah Jafine templum lunonis zArgt^

ua.Q^PelopePtfaírTyrrhems â Tyrrhmo Lyiueregey^r
gíUam âPâafgisqíiiprimi in Latmm Ittteroâ intidere^^é

Phakro c^rgmoPhalifcam:cAPhakrio (^rgim Phdert-^

oSiFefcenniam qttoc^ah i^rgmí.PortumParthenmm âPho
cenfibmTyhuriftcut Cato facit teíiimonmm)â Catylo^r
cade prefeíío clafis í^umdri:, Mox in "Brutijs ah Vlyjfe

exiTuFlíimtemplHm Mineru.^.Prcenes^ie âPrimeiie Vhf-
funepote,Epormc nam deter emtodososnam foeuo,

baíb
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Cenfura.

)aftaferem muitos maiscomo cmPlmo,Strabam 5c

lolinofe podéver.Oracomo fedeuecrerjq dizédoSo

ino no principio d'eftecapitulo fcreuer.M.Catam c5

anto cuidado ascoufas de Itália fpecialmente asori-

rés,queiafenamachauacoufanoua que pòr cUe & per

)S outros nam foliedidajque auia de referir tantas ori-

TésdeGrsgoscontraPortio Catam 6c os outros que

lile afirma fcreuerem diligentirsimaméteasorigésde

[taliaôcporcUeferemiafcriptas em quanto diz qfe na

ichauacoufanouaqfcreuer acerca d'iílo q poródifto

M.Portio na foíle iafcripta?Plinio no.5 .capitulo do ter-

ceiro liuro diz ^ísUi.Jgtlla ã Pelafgis condttonhus diãum

zJlftHmjFre^enjtjTyherú ammóâ Macraxclxxxifij.M

,

pajf. Inm colõní£jFalífca cJrgi^ orta njt mthor efl Cato

qíí.tcomommaturH(^thrHfcomm.Dcm^ncin que allega

n' efta authoridadecom Catam para prouar q â colónia

Falifcaprocedeo da cidade Argos na GrceciajComo tá-

bem S olino allega cóellena authoridade acima fcripta

cm qdiz d Tybur edificou Catylo Arcádio capitamda

armadadeEuãdro.Diz mais Plinio allegando c6 Cata,

que os Venetosprocedem dos TroúnosjVeíiaojTro-^

tanaflirpe ortos ãuthorejí CatOylc eílenouo Cata falf.do

jios' Venetos diz procederem de Phaetontc da primeira

origem & da ít^\íà:iàos^lobinosyVcnetis' míttsprtma

orm Phaetontca eft , qtíjc Gr<ecÍ6 occaÇwmm mmtttndi de

Phaètonte CT Erdc^no prAuítMÍierm mixta hunohâk

^
' ~ C V [úrp
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Cenfiira,

Jí/V^í /'m^w^j&c.Emqucparecepois Plinio allega C(

Catam acerca daorigem dos Venetosem q dizproce

derem dosTroianos,qtambém fezcra mençã da orio-í

d^ Phaetonte;poisCatam diziafa áprimeira àqué Pli.

nio datãtocredito como adiãte direi, ôc nã dixera q pro-

cedia dos Troianospoisnã era afsi. E mais quado no.ij,

capitulo dos.xxxvij.liurosredargue áfabula do Alam-
breq os Grcegos dizia acharfeno rio do Po,& diz q Pha
etõte morreo na /£thiopiade Amrlionjõdetinha feu tê

pio &c oráculo Sc onde auia Alábrejparece q nã pafsâra

polia origem q os Venctos tinha dePhaetotejpois.M.

PortioCatááfcremaáqdatãta authoridade 2>c pois co

cila fecólirmaua mais áoccafiádafabula dodido AlL
brcjcomo eftenouo Cata diz qprocederê os Veiietos de

Phaetotefoi caufada dida fabula.Quãto maisque efta

origem ê coufa noua òc nãca achada entre graues autho

res como ia começou áfentir.M.António SabellicOjíe

gundo ccnfta per hua authoridade fua fcripta nodm
d'eílacenfuraacercadePhaetonte5porque.T.Liuiodi2

que os Venetosprocedemdos HenetosquecomAnte-
norvieram à Itália lançados de Paphlagonia, os quaes

habitaram aquellaterraiuntamente com os Troianos

&queforamdefpois chamados afsi hús como outros

Venetos.Efe.M.Catam talorigem dePhaetonte fere-

uératendo tanta authoridade , parece que Tito Liuia^

à ícreuêra também como fcreueo á dos' Henetos.

\- V '
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Cenfura.

Afsi q temos pois tamanha contradi^im fe acha acerca

dos primeiros habitadoresde Itáliajantreeftes dousCa

tõesjporhudizerq foram GríEgosôc outro q nam fora

GrcEgos/erêmiiidiíferétes òc nãfer efte.M.Portio Ga-

tacom q os diitosauthores allegâ&tam celebrado ícu

Àhioutro argumêto contra efte nouo Catamjq quádò

falaenàP^oma &nos q primeiro começuã à pouoara-

quelles fete colles^falãdo emRomulojnenliua mençam

faz do tépo emq áelle fundou,coitando per Dionyfio

HalicarnafeonoJ.liuroq.M.Portio Cata diznos feus

liurosdeoriginibusferfundadaperPvOmulo.ccccxxxij.

annosdefpois dasrumas deTroiajn'eftaspalaurasXí^-

Cí}^ digite Cincim njir Senatorijordmkãnno att fmjfe quarto

duoiecm<&Olymftãàu.§l^Faí?mannoprhno oHau<e Olym-

piadu.Portm auteCatotepm Gnecãm díftmgaitjijeriíper

dâhesÇiqm eíldmcirca coUcBionehtíiorU prifcam Origi"

nti^anmcã aíTmc quadri^getii triglntã duohM^sjnhui íliaciíl

pofierwre.Vd\o q parece fe efte liuro fora do verdadeiro;

Portio Cata, feachara també n' elle efta claufulado tépo

emqadida cidade de Romafoifundadajquando falou

acercadefua fundaçam.O q parece nampodedifsimu

larófeu cométador Annio Viterbiêíè,porq n'aquelle

capitulo em que falade Roma òí defeusprimeirosfun-

dadores diz,q Cata falou breuemente n'iftojporq quis

fcteuefleDor certoter Romaorio-édeftastres gêteSaLu-

ceroslhuícoSjRiinefes Albanos, òc Taciéfes Sabinos,

òc nam
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Cenfura,

Scnamclos Grxgos,ciizenclo mús^ecrz^ídeíaturCato

mmmcerumpomn mcompromiffo (0*dtrbtmtione^2L qual

razam iulgue ódodo le^torfe é boa.Ó outro argumé
toda fairidaded'efie author ê^que diz falando naGallia

Ciípadana
, quen'aquella ora Venetafe perdeo à cida-

deSagados Etrufcosafsicomo Atria n^eftas palauras.

tnterijt Saga oppidumHetrufcorum ^ti CT oAtriaiàc^m

maré LAtnattcum qi^odnmc oAdriaticum. Deraaneira q
notempod^eftcnouo Catatn(fegundo ellcdiz) nam a-

uiaia ácidade de Sagis(quecllebarbaramcce chama Sa
ga ôc fobreq elle &: Annio funda caftellos dos Scythas
Sagasq áfundârã)nc a de Atriaporfere extíndas.O cõ

trairodoqualcõílanãferéextindas no tépode.M.Por
tio Catãncdahi ámuitascctênas de ãnos^perhua autho

ridadeS.PliniofalãdonasdiótascidadeSjípecialmêceníi

de Atriaode diz n'eftas palauras abaixo lcnptas,q6 em
perador ClaudioCsefar étrou em Atriaquãdoveo íriu-

pharde Inglaterra êhuafcrmofa Carracaq maisparccia

c^í^^n2Lmo.Prõximiímde õãiiímagniti^dmeportHS hahet

quíZ/atremdifMrjquo Claudino C<efar éWttãniatmphans
prdgrãdtiUadomo^erimqmnauemtraukoéiríã.D^tÇtz
cidadede AtriafazmêçSPtoIemço ò qual floreccojdeípo

isde Plinio &do éperador Cláudio,& afsimefmo Stra-

bâ q foimuitos ínosdeípois de. M.Portio,pofto qdiga
nã fer tanobre no feu tepocomo fora nospaílados.Baf-

tafer cidade ode entrou ó dito emperador Cláudio per

ório
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Ceníura.

irioacimajó v-juenãfezéra fe iafora extin£l:a Sc n'e!Ia

iam ouuerapouoaçam de gente á que eile hia dar viíla

i'aquellafermoíànaofeftejando íiia vidoria^pord de-

enibarcârano porto Òc nam forapellono acimafnas ri-

beiras do qual Adriaftaua fituada) dar vifta á paredes

desfeitas& muros derribados .Faz aísimeímo men-
^am^ Plmio da dida cidade Sagis , em que parece

namíerindadefl;roidanofeutempocomoerariod'eíle

aouo Catâ.Dasquaesrazoes cóiia fçreuer eíles frag

.

tnentos defpoisque Adria& Sagis fe extinguiram, qfo

ram muitas idades deípo is de.M.Portio Catam.O ou-

tro argumento é5quefcreuendoPlinio as gentes Alpi-

nasdiz n'efl:aspalauras,que Cata falado nos Euganeos

Alpinos ícreue.xxxiiij. cidades d^clles. Verfo deinde íca

líã peãore ^oAlpití LíÁtimmrÍ6Eugãnecen'tcsyqmriimot)pi

da,xxxiiij,e^mmeratCatõ*Et!\:cnouoC2iú na defcripçã

quefazdosAlpes,nemfaz mençam d'eftes Euganeos

nemdosfeus.xxxiiijiugaresquePlinio diZjDo dfein-

fereou allegar Plinio falfamête Catam >ou efte nam fer

o verdadeiro Cata ^E qual d'eftas Dropo fiçóes feja m a.

is verdadeiraiulgueo 6 dodo ledor.O outro argumêto

êjQ^e falado efte nouo Cata cm como Roma deixa-

das as letras Sc a difciplina Etrufca começou áfe dar as

letras Sc difciplinas Grxga^^q osEtruícos íempre diz

auorreceré,qporeíla cau íarnica os didos Errufcosqui

f rsciber as -etras Latinas éodio de:sP^.omãcs5teó

tcpo
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Cenfura.

tempo de Cecina Volaterrano meftre das quadrlgas

& príncipe dos Augures , aspalaurasemq ifto diz fam
as íegiiintes

.

Sed\gma mm mdis cratjmm rãicíis literis

^dífciplím Etrufcíí mrahUda Grdciípihdisremm erfe/-

Jciplmarum errorihiisligdreturMas ipfi Etr (ciQ/nper hor^

r^ieriíntjfíecohidLdtíhasqmdem "voluertíttífchereií^fq ai
Cecmam Uolaterranííma^íBrum ciuadri^arard^ aUu-^

ríimprmcipcm.O qual Cecina Volaterrano fci emtépo
de Tu!lio& muito feuferuidor & cliente,porqueode
fendeoem hãacaufaqteue contra Sexto Ebutioíobre

hacil:isrançajdequeâhãaoraç;^m entre as de lullioin-

titulada pro. A. Cecina ôcalguas cartas familiaresnas

cpiftolas de Tullio dehii ao outro, das quaes confta fer

grande letrado nadodrinaEtrufca & na lingoa latina

eloquête &: afsi fcreuer liu liuro côtra lulio C^^far. Eftc

A.Cecina foi meftre das quadrigas ôc muitodedo co ^

mó dilíenafciencia augural,doqualfcreue Pimioeftas

palaurasnoli.x.ca x%m).Cmna VoUterranuíeqmãrííor
dinis fiiddrigarãdominuSiComprehêfaóm Ofrbe htrundma
fscu?naHfr2nsajiEtorí^nmmasamiciim

miumre)mantesíllitorviãorÍ£Colore. Efte por fer dadoi
efta fcíécia fcTeueohuliuro intitulado de fuíguribusco
quem Plniio allega &: de que Sénecatomou muitosno

Hiesderelampãosnoij.liurodasquçftcesnaturacs en-
tre os quaes fim c&cSyPoíldatoríajAíomtoriajPíftsfi^

r^jFaUaáa/DàaNea,i^rtecatajOírutaj:Reaj!^^,£20'



Cenfura.

itáhaS^ outros qcõfeffa tirar dosliurcsdodiao Ceei.

1,0 qual diz foi homem facundo fe o nam obfcurece-

il^mbrade M.Tullio.Eíle por íernatura! de Volter

„cidadedos Etrufcos(&: óje do ftado de Floréça)pare-

: ferdado àeaarciendaaugurâl,áque os Etmfcosfo-

m muito dadosjcomo conftadosauthores.Poisvin-

oao propofitcSe efte Cecmafoiemtempo deC^far

: de Tulílo^como podiafezermeçam d'elleM .Portio

:atam que foimuitotempo antes daidaded'e(]:eslio^

lens? Pello q parece d'efta ôc daoutra authoridade , fer

k aurhor muito tépodefpois de Portio Catam &de

ullio.O outro argumento êque falando eftenouoCa

imna cidade de Milamdiz.quehum principcdos In.

ibres pernome Medo, renouou efta cidade^do nome

o qual lhe ficou ó de Mediolanum: por eílas palauras,

ideablnfdrmmprmcipemmmeMedoãdauãa.Medi

mmnnomcnferudt. Certamêteque muito para cfpãtar

.fendoCatã home de tanta dodnna fpeaalmenten'a

moftroun^eílesliurosde Originibus, ta iouuados de

:ullio,Dionyno Halicarnafeo , Phnio,Solmo, & ou-

i:os:nãfazer.T.Liuiom.en£ãd'eÍle Medo (d'onde elfe

12 q Mila tomouó nome) quãdo tft copiofaméte fere-

eo ófundamêto ôc origé de Milã? como parece fezera

lorfer coufatã eíTencialda diligenciadehu authorfcre-

[er a etymologiados lugares fendofabidas.A qualT.

-iuioj creo ouuera por legitima fe Catam á fcreuéra

polia

«tiMBá *;
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.. GenTura.

pollamuitaauthoridade que tinham eftes fcus Jiura
Nemalgu dos geographos fazer'mençam de tal M
do quando falam em Milam,6 queclles namêverifi
mildeixalTemde fazerpois tanto fe prezauam de dili
gentes-Efeifto afsiforaq Catam deixara fcripto d'5
deMilamtomou 6 nome,namfc leuantáradefpois ai

treosauthoresdotépodeClaudianoàetymológiad:

poi-cadelaá,dequelargamétefeIamosemànoflfcho.

rographianotkulodeMilam.Masanted-eftaautho.
ndade deT.Lmio quando fcreueoà origem &funda.
«lento de Miíam confta.que logo como foi edificada
per Belouefo& os Gallosquecom el!e vieramá Itália,
ihepoferameíle noraeMediolanum.o qualdiz afsifa
lando naentrada deites Gâlos.Ipfpu Ta^mosfaltufá

I

pqmntes loci condiàre^rkm Medwlanum appelLrmt.
Orale T. Lmio dizque logo lhe poferaos Gallos eíle

Bome,comodiz eftenouoCatá,que foi rcnouado Mi
Jímperhumprincipechamado Medo,&quedeIle ou
ue o nome ?Ecomo T. Liiiio nam feguio à Catam,au
thortam graue&d'clletam louuadonafiiahiftoria?
O outroargumétoé,quefalando eílenouo Catamna
OenptnadosArcadiosdiz,q-paraó Oriáeda Magna
Grixia fta á Oenotriados Árcades & os Calabrcfes

•
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.miiãmi ff^Èmi^^ f iiKin -T—jpi^—^p»^

chamadosprímeito Auíbnes.A6sti"tíáesfalfamentc di-

zem os Gra^gos vir i primeira freta d'elles.cccc.amios

inteda rúina de Tróiafcreuendo Àhtiocho que viera

defpòisdafundaçá deTroiajas fuás palauras fam eftas.

s^i Onmtsm njiro A4agn<£Gr^ckparssfíOsnoi;rmLyír

calum cr Calabnprí:4s cÂ(4>fouesiadqw}s GrMa njzrhoft'^

tasprtruemjfe pn^am Gneconl cUfJem ãnnLfifmexccc,
anu rumas Trú'u,cum Ocmtrmn diícem z^rca .km poít

Trotam conditam adnamgd^JemCaldríamtrddat^ntw^
ehíííSyraaf:mís.Dàs quaes palaurasconíla nam fer efte

Catam òaatigo.M.Portio.porqueáopiniã d'efra vin-

dadosCrjgosaCalabria.GCcc.ánosanredaruinadeTro

iaeámefmaque teue ôc fcrcueoJvi.Portio Catam, co*.

moconílad'eílaspalaurasdeDionyfiolIalicarnafeoia

permimoutra vezallegadasjnasquaes 'diz qos Abori--

ginesforamGrçgos6id'aqaellesque habitará Achaia,

osquaesvierama ítaliamuitasidades ante da guerra de
Troia.E eftes Aborigines diztambemDionyfioquefo
ram os mefmosÁrcadesquevieram com Oenotro,por
que Arcádia prouinciaé de Achã.iz,T)oãipmi atite 'J{0

manorãfmptormn(díz Dionyfiofalando nosAborigi-
nes) /;í ^ííiW e/í Pom^/í CatOjqm <-urhmm ítalt<& orm-
f;ínefddigentifmeco!iegitcr£Jern!7)'onmsz^

Grxcos eos fy^tffe dicmt, ex ijs qm ^ch^iiam diopAmio in-^

^^^muntmút,fcy:omnúgrãrmutmhi46anuTT^^^^

NemachoçQatradi^.antreÇatam:ôc Antiocho,porq

D hum
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Cenfura. -

hum diz que veo Ocnotro.ccGC.annosantc daruinadc

Tróia ôc outro deípoisde fundadaTróia, q c híía mef-

macoufaem q cílcauthornam parecefoube bufcarboa

contrariedade naopiniam d'eftcs dous authorcs.M uu

tosourros argumentos fe poderá trazer cm corrobora-

ram d^cíles^mascreo feram efcufadosparaos dodos. E
paraosquetantonamteueremlido,eílespoucos lhe po

dcm abrir ó caminho para fc confirmarem mais n'efta

verdade,quando acerca dos authoresacharem algúraf-

to d'ella.O que agora refta para dizerê,que eílcs liuros

de.M .Portio Cata de Originibus eram muitos ; como
feproua pereftaspalaurasdeTulho no fcu Uuro de Se-

neclute em nome do mefmo Catam. SeptímusOrtginí

líkr nuMcmihií^in mantíus,ta.hnào como inda cntam

os cõpoíèíle.Efegúdo parece pelloprimeiro Huro dePli

nio,em q elleícreue osauthoresqucféguiojmuipoucos^

íamos liuros dafua hiftorianaturaljemqícnãache.M.

Portio Cata Ceníòrinoallegado, porqalem dasorigcs

de q tradou das cidades & gentes de Italiajpareceferem

cftesíèusliurosdevaria doftrinarpois Plmioem osmais

dosfeus.xxxvij.em q tradatata variedadedecoufasfcm

preallegacõelle.EafsidizTullioquenamouucemRo-'

macouíà n'aquelle tempo que fe podeííc faber ou apre-

henderqueCatamnam aprehendeflc/oubeflè & ícre-

uefle.Poiscomoíêdcuecrer deliuros de tanta dodrina

ferem eíle,q aoprefcntetemos fobnome& titulodeCa
•^í--'"''

'

'

"^
"^ ^~' ^
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CenAira

amí fendo coufatam pequena afsiem quantidade co-

noem qualidade? Lãçadocílcprincipio por funda me

Q doqaequcremos perfuadir,pareccReccírario ante q

LÍllb venhamosjdizer primeiro outra coufa. Qiie eftc

ipuo Cacammoftran eftafuabreuc le^ura hua grádc

:pntradiçamconioiatcnhodi£to,áqualêdizernopnn

âpioqueas gctesde Italianam procedemdos Gregos,

U que ifto quer moftrar átodalas nações fubditasdoim

peno Romáo.Edefpois adiante em muitos lugares fcre^

ue muitas origésGrxgas.Pcllo que c5ic£turoeu,como

Annio Vicerbienfe diz achar cftes fragmentos em câfâ

de hu meftre Guillielme Mantuano antre muita mixtu

radepapeis velhos& malordenados,& os ajutar per or

dé,fer cfte liuro de muitos authores.Dosquaes (como íè

perdc(lem)podiãrcmancccr algusquadernos, & como

traaaíTcmde hua inefma materia,cuidando o Viterbic

fe fertudodehumauthorjosajuntaílèdamaneira qora

ftam.Eporfeconformarcõalgúascoufaspoucas qPU-

nio ôc Diony fio allegam de Catam, facilmente fc per-

fuaderiafctdodido author. Poremvendo ciaraméteq
nampoderiaperfuadir cabercni tantosliuros comoCa

tãfcreueoemhutãpequenovolumccomocftecjosinti

tulou à3.mmát^(i\icoiL^{i:im'M,Catomsfraometa de

<»rçw/foxjdandóáentenderqueospropriosliurosdeCa

tamfep

porque ellefoihome amig
r^ D ij pouco
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pouco bárbaro a^.defraco iuizorcoaiofemofiracm aU -

gíasetymoIogiasindoaasqtoinoudalingoaHebrai-i
ca:fci-iptas nosfeusc5ínentariosd'eftes& d.'outras au
tíiores,& achouemPliíiio& Diony fio (como ia dixe)

algriasongesreferidasdeCatam:qucn'ejaeIiuroaduIte

rmoílamícriptas.poftp qcom algfia defcóformidade,
Ealem d'iao c6 achar nodidoPliniocíla aurhoridade-
outirada de aIgudosliurosdeCatamoud'algi5acarta

4fçceueíreifeufilho,porq cÓellefalaper húas palauras^ •

quifi femelhantes as queno principio diz óauthord^ef.
tesfragmentos,acabou totalmentede cuidarq Ihcpode •

r^adarercdicofeosintitulaíle nodiaoM.Portio Cata. »

Asqua-s p4iuras referidas de Plinio fam as fegnintes.

;

T^íca i^de ijli^Gr ^císfuoloco.M.ft,c^uil^themícxqu^^^^

t:4kika^j,iPcj^od boní^mfit eormn Ittcroí mfpic&re noa
p^r ^i^^n.Vmdneqí.i^tmmn^hdodegefMií tllnrmn.ft) s

hj:l^^i:a--aatedix!f(. IjaudocãjjãagemfiíOéliterasda :

hoctpfmmtrcdefkcti^ínt^tfiàs tjsfit crf^cile dtjperdãu
'

^osqiw^díãitamharbãrosç:^fpiircn^ alwsopi
.

^osappellatiomfoedantjnttrdixnihidernedicií. E diz Ioo-q. -

abaixo Plínio.Qj:íder£oMamnatamãb€Gremn:jtdífímá
i

<:ndtmmfir^mirnehmí^^^

íír/t/:^. Masq Viterbiçníèligeirarnemeíimoueo. Pord j

%í^*â^^^-?í^í^^^We4^cinadosGríegos, ou mais

»
• .-
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Cenfúra.

verdadeiramentecontra os abufosquccllcs tinham acer

cad'ella,ajudoufed'eftaauthoridadedeCatã. Da qual

nãíècolligeq ellcteucííèos Grxgospor fabulofos acer

ca das origens de Itália : (como quer entender loannes

AnniojjpoisfcreueonosfeusliurosinuitasGrísgasjCo-

moftapcouadopcr DionyfiojPlinio,Sc Solmo.Epoíla

q Catam teueíleosGríKgosn^eílapartedamedicinaem

rnâconta,namfeíèguepor iíío q auiadefcreuer cótraél

les nas outras couías. Porq ale fcreuer á verdade de hua
niíloria,ôc outra couíàóodío daspefiòas.ImigofoiSa

luílio deM.Tullio,masnão priuoudolouuorq mere-

ceo naexpulfam de.L.Catilina& no defcobrimento &
caíligo dosconjurados.Nem ^fchynes poílo q gran-

de imigofoílèdeDemoílhenes ôcporfua caufadeílerra

do de AthenviSjnamlhe negou ávantagem qlhe tinha

naeloquencia,quandoemRhodesmofl:raua á oraçam
que contra ellefez em£iuor de Gtcfiphonte.O mefmo
fez T.Liuionoslouuorcsde AnnibaLpoftoqfoíle per-

petuo &; intranhauelimigodosRomáos.E todolosgra

uesauthoresfempretrabalharam por guardará verda-

deda hiíloria,6i porfe na achar n'elles algil veftigio de

paixãparticularquelhe demenuifle ágrauidade de fuás

peíToas 5c credito.O argumento d'iílofer afsi, quenam
condemnauaCatamasletrasGrçgasncmáartedame-

dicina,fenam os abufosd'ellaSjfoiaprehenderelIe ja em
íliíi velhice as didas letras : vendo quanta falta lhe fazia

í' !i-i



Ceníjira. *

áignoranGÍaá'ellas.E quanto â contradigam qúc o au»

tliord^eftesfragmeiítosmoftra no que acima (iixcino$

acercadas origés Gr2egas:prometédo húa coufa no pria

cipio Ôc no diícurfo daobra moftrando outra,nam ópo

dedifsimular ofeu comentador Aunio^parccendoUie <j

ódodoledorôcdebom iuizo poderia conceber algua

duuida acercadosdidtosfragmentos, queelle trabalha-

uaperfuadirferemdeCatam.Epara lha tirar diz que os

Pclafgospoftoquepoífuiíremgrandeparte de Itália ôC

n'ellaedificaílèm cidades,comtudo comodiz Diony-

fio Halicarnafeo no primeiro huro, na foram fenhores

davidoriaperlongo tempo,porqforamlançados da ter

rapellosvezinhos/pecialmente pellosThurrenoSj& q
d'eíl:a maneira ficou Itália liure da origem Gr3ega,co*

mo moíír:xncíkzs^2Lh.m2LS.Sed^íd€tiírqtíod Catocontra

fi4i^mmBítíitííagat»quía^tabmítiopatmtCatomsiímeyap

oftmkre Gi\€CosItaUemUãdedífjeoripnem^c^d hoc dtcir

mm qmdlicet m^gnaparte ltdidpontíPdã[gntiã magnax

~ njrhzs condidmnttamm.njt ait DionyÇius Hdtcamafati

in primoUhro^nonlicíiit eis dm^icloritz a^thquíamoxa^vicí

niíC^pracípMThurremíà tota Itália pulfi fucrtrít^ itaa

Gr^camca origine mtegraítalta manÇtt, O queelle beril

malpoderiaprouarjporqueaindaqueosPelafgosdefpGÍ

is de lançarem os Siculos de Italia(como diz Dionyfio)

fcextinguiflem,né por iífo ficou Itália totalmêtcdefpc^

iadadosGrxffosrpor auer n'elia outras muitas naçoe?

k íl ^Sk
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jGênfúr*.

Mlés afora ádosPelafgòscomo erãos Atorigínes, ou

O cíiotros,Italos5Morgctcs,osquaesfegudoPlinioúhc

xtmepopdi Dós quacsGroegos ficara aos RòmaosmUi

cosritos ôc cerimonias acercada fuafalfa religiã & mui

tas denominações Gregas>em tanto qfechamou parte

de Itália hu grande tépoO enotria ôc outro pedaço d'el

lamagnaGrxcia.E ospoetasquãdo n'ellafalauã alguas

vezesper eftenomeQ enotria áfignificauã,como fez Si

lio Italicoquando diflè.P^f/f/íy^jirox Oenotrta ura Car

|-/?^^í?.D'ondeveodizerCxcilio(fegundorefereStrabâ

n^eíbspalaurasqlogorcreuerei)4KomaeraGrcegade

áiaorigé,porfefizeremn'eUàpercoílumedapatriafa-

crificiosGraegosdôdicadosá Herculesj& cj o pouoRo-

mão vencraua muito á mãide Euandrojauendo fer ella

hãadasnymphas^mudandolheónomedeNicoílratas

Ca.í:mcnt:i.^aexcaufa CMtlm rem 'F^omamrãfcnp^

torfigmmponk '^omãorigine Gr<ecãe^ea;rbé,qmdpenes

tam morepatriofacrijicmmGr<emmHerculiàicãtum ext-

íiat/jt)'^manmpopdusBmndn matrem nympharam

runarnextpmantesprdicipuunjemremr honorthm^trãj^mti^

tatopro^NícoIiratanommeeamCarmetamappellãtes. E o

meèno Dionyfió nQfimdoprimciroliuro&; noprinci-

piodofegudotábêtrazmuitasrazóesp as quaesRcma

fcdeue chamar Grçgajiuadasquaes ê áperfeuerãça. dos

V D iiii Grx
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CeaCurs.

Gntgos em Itália te ó tempoem q á fuiidòuRomuIoÈ
Quantomaisque o mcfmo Dionyfiodiz qfenamper-
deram todososPelafgos:masquealgusficâramem íta^

liapoUa boa prouidenciaq n'iíro teueram os Aborio-e,

ncsfeusfocióS òc amigos. E q outros q pouoárã hudos
portosq faz 6 no do Po^chamadoantigamente Spineti

CO Ô^ ojePrimârp,osquaesforamfenhoresdâ nauegaça
domarlonio diz, q perlongo têpomandara asdecimas
âilhade Delphosdetudoóqganhauam,deqfe fezerã

os grandes thefourosqouue n'aquelletéplode ApoIIo,
d'Qndefe infereque fe perlongo tempo mandaram de4
cimas áDelphosjperlongotépoviuêramcm Italia.E q
dixera ô Viterbienfe dos Aborigenes que fempre per-

maneceramem Itáliacom eftemefmonome te águerra

deTroiajemqueó perderam & fe chamaram Latinos

comodizómeíiTioDionyfio?EaIemd'iftoquandoal-

gííagenteftaempc fiada emhuaterra de tal maneira q,
paciiicamenteediíicamn'cllacidade£&perarmasGCcu

pam outras,&;£m contradigam as poíluem> como diz

ódidoauthor que os Pelafgos fezeram de crer ê , que
£u ageraçam fe eftendeílèpella terra,porqu enam auiam
ellesde viueremltaliaper 6 modo com que oje viuem

osludeusãtreasoutrasnaçoesjosquaesporcaufadafua

lei quenamqueremdeixarnem osou tros acceptar,fena

communicamcomosdatcrrapercafamentos. Mas de

gente que toda era idolatra ^cliadaperbuamefma reli-

giam,

^ k



i guerrafoifomente caufa delèelles extinguirem , mas

também a fterikdade dosannosj(çomoconta b diâ:oau

|thor,)5c infimiidadesmiíluradascom diflènfoes dome
fticasquehuscom outros teueram acerca daintcrpreta^

^aindehuni VjOtoque fezeranajde dar á Iijpiter ôc á A-
pollo asdecimas de todalas couías queouUeflèmj auen-

do que aftcrilidade era cauíàda por alguaindignaçam q
os deoíès contra elles tinham, ôc por ella namceílàr inter

pretâram algusquetanfil?.emn'efte voto entrauã as de-

cimas dos filhos, ôifobreómodoque começauam ter

ji'efta decimaçarn > ouue contenda antre os grandes

..& os pcqueiiQs, auendofealgilhs ppr agrauadosjCom

que adiflènfam ciuil osfoi enfraquccendoj de maneira

qLienam podiam refiftir aos vezinhosque per outra par

teGsatribulauamcomguerp. Afsique efta foi á caufa

d^íè extinguirem ItaUa feiínomemasnam ágeraçam,

ípècialmente dizendo Dionyíioque algús d'tlles fica-

ram n'eílaprouinciapor diligenciaqueos Aborigenes

•#i'iíIo teueram,ondedeixaram pLintado ó vfodas letras

que n'ellanani auiafegundo Plínio diz , b qual benc»-

ficio deue inda Itália á fua memoria . E certo que

nam feiqualfoiácauíàquemoueoao Viterbienfe para

perfuadirdominarem osGrxgos pouco tempo Itália

ôcqueporefta razamficou liuredefua origem, prouar

d\ lílo
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çoesde Gr.egQs quãdofe.elíesforam &d'eftes Pelafgos
íiiilda algiis çpiiiodtaátenho/enam fe elle appclktio-

DC Pélalgorum^ncencle.tGidolosG figos, que êria pioí

erroqueosoíitroSjOúfepõrveneuráquisviardeliceiíçâ

poctica,comofezHórtiéro&: Virgílio q chamam aos

Grxgòsora^Pekfgosora Acbiiioslcoiiíò melhor lhes

feruiaparáaflmatitadovérfè/ignificãdòitGdahn

çápcrhuaparted ella,peIlo qparece defealparmal loa*
iies Annio ávariedade &iíiéonftanciáq ónouoCatá
moílrou acerca dásõíigesGTíegàsnãprGãahdo Ò q prô

meteorioprinapiôdofeuliúrbyéom qmaisfecófirma à
minha cójeduraferccftesfragmêtosdc dons authores.

íVindo pois ao remated^efta cenfura Sc ao vitimo:argtí-
instod'ella, c qia tocamos álgrtaeoufa acerca doftyloi

eloquécia &:doarinadeCatá.Nam tcmeftesfragmétos

coufa cj quadreGÕalgua d'eftastres,por(j Tiilliddízq té

.uetanta eloquencia,quantan'aquelletépo & n'àquelía

idadepodefermoremRoma.Ediz em outra parte Éiía

do d'elle cílaspalauras.o4í'^íí<?''X'/r^ dijhoni.mittocmem

4iutfcnatorematittmpcrãtorem»Oratorem.n,hoclocoqtMri

^tis.Q^ítsillogramormlau^dandojacerbtormrvittiperãdò,

tnfententíjsargmor,mdocendo edijjertndoa fubtãtor^ refer

tièÇantorationesamplmcmtum(uánmaginmMucfÀautde
Mhucinucnerhn^Ugmmy&^erbii ^rebi^s 'dliiíU-tbusi

ucèttxijs clltgãt ca cm(&notdttonc ç^ la^de digna Çmt,omnes

êrat9
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Ccnfura.

ff^^Í4fvkmesmekr^^rkmr,J^ Origines em

mrn^onm aut quod ly.mmdoqi^mÍ£nonh^^

dízer,qu cnamouuc orador mais graueem louuar,mais

a^edóemvituperar,maisagudoem fentccas, mais fotil

çm prouar ôc eníinar^ ôç que as luas orações que paíTaua

dc.cl.eraiB cheasde palauras 6c de coufas illuftrés,& n'cl

iasfeachâuamtodalas virtudes de hum orador, 6c quê

as fuás origéstinham muitas floresce muito rcfplandof

de eloquência. Outros muitos louuoi-es diz nos feus li-

uros de Qratore ôc no Bruto d'cfte illullrc baram á que

remeto óleaor.DizT-Liuio quefoi eloquentiísimo Ôc

queáfuaeloquenciaeracheadetodogcnerodefciêcias.

E rlutarchofalando nas coufasq cUe fcreueo diz tambc

z&Varios çs.f^rmoneser htãorias confcnpftmj^ mjiicx

íiiram at^jfiudpm (^ihthuit,icagrkãturaqm^ lihrmn edí--

dit, in (\m di. pbcentis confichmdís (^ ajfermndtó fruãtbíu

pUramefcripm fmt »
qi^o inloco adcoimdiimidma^ifm

eH, '-ut in Çmgiilpsproprmjdegans , coptofní ejfea/hem*

çVuerdízerqueCatamfcreueo variasoraçóes Ác hifto-

nas&hum liuro de re ruftica, áque foi muito dado,em

o qual liuro ftam fcnptos modos de fazer placentas Òc

de conferuar frudas 3 onde parece foi iam cobiçofo de

louuorque trabaltiou defer próprio, elegante ôc copio-

fo. Ao-rauidade ôc engenho do qualquenam fora co-

nhecido per authoridade de tam excellentes homens

como aeora nomeei, ahaftâramcftas quatro palaurag

'
^
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* Cenfura.

pakunsqac. A.GelIiorefcre, ciràdàs dccems waçfe
faasqucó tempo confumiocom os didosfcus liuros de
Originibus,hÚadas<juaescraintitukJa.Z>epr<íí/««í,/í.

í/í/«^/«/Jí«Í4.emqucdizGcIIioconformeâspalauras

deTiiUio.re^í;»«f/í«^er///to'?r/í/«<T/erteí/o-;wfl«^^^^^

»obuimpcnfcplacuemadfmpfi'nm.Fures{mquit)prkat»

^"»^f^rtommtnneruoat^mcompdthitsatMemagiuu,f,t
respMia mam-oatj^mpurpum. E nolmro. xiij. referetU
toutras,nradasde húa oraçam intita\iài.T)eadãikHí^i
fww<ító,asquaesdizcmafsi.W««aM4w«í,/«/i^^<,í,fe^

&'»herb,sbonafrumcMaeSfc,nolm iknimiamffem ha-
kre^fxpe mdmi mterosS^ offam mdta mtememrepofft,

'Verummteraffamatj^htrbamthi^cro longum tmcrmlH
«Jí. Poisquandoem tampequcnasclaufulas apparecc Ó
engenho & grauidade dehum author, muito melhcr
lemoftrâran'eftesfragmcntosfeforamtiradosdosfeus
liurosde Originibus,ondeftaua cÓasdiftasorigés mix
turadotantolumedeeloquencia.tamvariadoítrinadc
muitas & diucrfas coufas.de que Plínio fe aproucitoú

pcrtodoodifcurfodafuahiftorianaturalcomoiiadixe.

Poishomemquetodascftastrespartestcuedaeloquen-

ciacomodizPlutarcho,propriedadc. elegância, & co-
pia.emtam alto grão que foi chamado comunmentc
Dcmofthencs Romano, comofe dcuem auer por feus
hunsfragmcntosem quenamreluz, nem propnedade,

nem

. l
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Ceníara^

'

aemcopià^nemelegãcia, nem outras coúías áígnâsde
:al author qual eílefoi;tam louuado de Tullio^ de Tito'

Liuio,dePlimo,dcPlutarcho,deDlonyfjõHaIicama*

rco,dcSolino,de. A.Gellio,& d^outros riiúitos graues

itJthores,qdefuadoâ:rina&grandesp3rtesícrcué?Po*'

lo q n^elles fcachem alguaspoucas ongés de lugares q
;'

\ conformecom as de Catam,E que marauilha é acha-
'"

:cníèn'eftesfragmentospois feachãemPlinio.cm Stra
:íam ôcemSohno 5c Dionyfio.Nampodiacfteauthor!
pem quer q foiacharaquellasorigésn'eílesouemou.

íos auchores,poisqhustomamdos outros?Certamcn

eqmeeípantomouerfcIoannesAnnioportamfraco
tgumento parapubncarpor fragmentosde Cata Ccn
órino eftesquecom feuscomentos tirou àluz .O q pare
e ná deuerafi2er,pois que ashiíloriasfta cheâs de múi:-
óshurosfilfamentc intitulados em nomes alheos.Per.
.squaesrazÓcs& por outrasmelhoresdo q nosaquipo
feriamos dar, fe moueo

. M. António Sabellico i fazer
iúacenfura acerca d'eftes fragmentos, a qual diz afsi.

>r/í«/?r/í«ríírC.iíí?^^;íí?//ífô.^^^„íi^;;^^.^/,^^
fragmenta

^fi^tonomeohmadeptiimâciuoUg^^^^

itaante(iuam Omotrusm Ualiam nuenern. Cm opimom

lue

w

mi
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Cenfúra.

liealiquidprlpprejnecmBrorum qmjqudmnec Gr^corum»

«Zfnitomn « IííiX litzrarum efjlí^xít ehi^reimsminemntjfedcí

deprdfè^itt Italí^^ampoBremo\apÇoiu loco hahehiturfer"

meMHÍà de tota refhntiammoníirahtttir.Quer dizcr^quc

cm husFragmentosmtitulados fobnome de Catam de

Òriginibus/elê á cidadede Ligurno auer clle nomede

hum filhodePhaetonchamado Ligur, doqual fe cha-

mou â Liguria muitas idades primeiro qucOcnotro vi

citeem Itália.E para eu nam receber eílaopiniamjnam

huafomasmuitasraz5csmemoucm,porqucoílylod'a

quelles fragmctosnamtempureza dalingoa Romana
nemmajeftade antiga,mas antes êmoderno Ôc bárba-

ro.Alem d'ifto osquefcreuêram as couíàsde Itália nem,

dos Latuiosnem dos Grasgos, dos quaesmanou toda á

luzdasletrasjnenhumd'clles faz mençamalguad'ifto.

Masquando falardo prefcnte ftado de Itáliano vitimo

lugarda Rapfodia direió que fmto acerca d'eftcs frag-

mentos,© que diz nodido lugaréofeguinte. -^írí^*^-

grotantmmamdad Itdiamattimtmfommajcontinere mi--,

hiofiienmr fragrmnta^c^u^a "BeroJljCatontísW Scmpronij

Hèrmne circunf;ri4nturjfed qu^^srtÇima d^nvetiíjlatelta^

ludicipotutrnntiij lihrt contmebuntcfuosde Ongméu^Çfu^

mftmodo^ita^frmuínon multopojledimrL Quer dizer.

Mcrosfonhosde doentesme parece quefam as coufas

fdriptas cmhúsfragmentosque andam inatuladosem

04 nomes dcBcroíbjde Catam? & de Sempronio.Mas

a ver-

^ I.



Cenfura.

ívcrdade doqucíêpode dizer acerca das coufas antigas

te Italia,dilasêmosdandonos Dcos vida emhúsliurGs

luc daremos á luz dasO rigcs d'ella. Daqual cenfura fc

noílra bem claro oqueeftcdodo baram finte acerca

tos didos fragmentos, por cuja authoridade fomente

ísouucraporfidicics ôcadulcerinos,quanto maisaucn

lo osargumentosque contra ellestcgoratcmosrekta*

lo.Pello quetomando refoluçam crco quemuitas ma-

srazócs aucrâcm confirmaram d'efl:aspoucas. Asqua

CS 6 docto ledorpode facilmente acharIc naliçam

dos authorcs for applicãdo ófentido á iífo.A

quepeçoquciraleuarem conta òc emen

dar asfaltas que achar n'efta & nas

outras cenfurasj deque logo

trââ:arêmos adi-

ante.
i
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Cenfurà,
"*

CENSVRA DE GASPAR BARREIROS
fobre hiis liuros intituladosem Berofofa-

cerdote ChaldcEo.

jjM huacenfura quefcreui fobrc huns
fragmentos intitulâdosemM.Portio

CatamdeOriginibuSjdeialguas cau
fas qmemouéramáfazerádiólacen

'urâjafsifobreaquclles didosfragme
tos como fobre hus liuros intitulados

cBerofofacerdote Chaldaicode antiguidades,& fobre

outros intituladosem Manethon facerdote do -<ígyp-
to,& em.Q^abio PidorRomano.de q adiante vam
duascenfuras.Epor tanto n'eíleprefentelugar namtor

nareiárefumirasmefmascaufasjiicmmenosàinftruiro

ledor acercade muitos titulosfalfos qem diuerfos tem-
pos fefezerâm,pois alió tenhofeito.Somête direiqnam
íè contentaram oshomêsde intitularem feus próprios

nomestitulosdeobrasalheasj&outros de contrafazer

liurosdeauthoresantigos,qálongura ôcyelhice dote-
po confumio como coftuma fazer à tudojaccrca de hif-

tonas & coufasprophanasjmas ainda nas coufasfagra-

dasde noífareligiam fc antremetêramc5demafiada ou
fadiaá compoer liuros falfos.Ao qualdcfordenado dcfc

jo atalhou 6 Papa Gelafio,n'aquellc tã celebrado capitu

lo SandaRomana Ecclefia.xiiij.dift.emq declarou os

verda



Cenfurâ,

rerdadeiros&fítlfçsouapocryphostitulosjpara tirarda

p-rejadeDeos occaíióes de erros òc prcjudiciaes incÓiíe-

iientes ánolla SandaFecarholica.E para melhor decla

açamd^efta noíTa cenfjrajparece neceíTario dizer que

Dl Beroíc)>cm cujo nomeaiidáintitulados certosliuros,

>squae«viílosper muitos liomés doi^osjque teueram

onliecimentodos tempos &c hiílorias & dos authores

[ueas rcrcucramadiíleram ferem falfos &: fuppoCtici-

)s.Nam exprimindo porem as razões de fua falíidade.

\s quaes nos agora trabalharémcsde ícreuer cóforme

LOpobre talento de noíTo engenho,mouidos do credito

juealgiishomés Ihecomecauamadarjallegando cem
Jles Òc tecendo íiias hiilorias dos tempos & dòs Reis co

no Te fora do verdadeiro Berofo.O qual foi C haldeo de

laçam ôcíacerdoteperoíficio& Aftrolcgodeprofifsã.

Em quetanto excedeo a todos ípecialmête em hila par-

ted^eílafciencia que elles chamam ludiciariajque osA-
thenienfes fegundodiz Plínio lhe alleuantáram dentro

nasfcholasgeraesdc Athenas hua ftatua comálingoa

áourada,porfermuicocertona deníiciaçam das coufas

futuras.EíleBerofoíêgundocõta íofephonos liurosco

tra Apiam gramático Alexandrino fcreueo muitas o-

btas em lingoaGrxga de Aftronomia Òc de philofo-

phia&dahiíloria Ch?.ldaica, defiorãdoom.aisefsecial

d'ella.Aqualhiftoriafegundo 6 grande ncme que elle

teuenadiclafcienciadc AílroÍo2;ia fjide muita autho-

E ridade^

^ftttÈmÊmmtmÊÊimÊÊm



Cenfu ra.

ridacíe,& afsipor íccoiiformarcem averdade 6d hiflo

lias do teílamento velho.Pelloquemuitosôcgr.iues ai

thores allegam comella,cornoéfanâ:.Hieronymo,L

feplionasantigiiidadesíudaicas& ii'efi:es didos liuro

contra] Apiam granimaticojTertiiUiano, Agathio ô

oiitros.Mâsefta liiíloriaChaldaica íe perdeojcomo í

perdéraiTi muitos Iiurosantigos^dequeoshomensdo-

dos &carioíosfelamentam.Edelpoisde perdida iian

faltou aigum ouciofo ou nAm feifc diga ignorantCjauí

quifcílemalempregarfcu tempo 5c trabalhojcm com.
poerhunsliurosda focceílàm dos reis de Babylonia &
do ^gypto Sc:^dosreisde Hefpanha , de França,Ala.

manhajAfricaJtaliaAosinritulaíIèem Berofo. Mix.

turando cô todas eftas òí outras coufasde pev|uenosdiC

curfos& fracosfundamentosjo diluuio deNoe ôc Arcí

emqíefaluoucõíuamolherôcfilhosjôcas primeiras cc

lomasq mandoupoUo múdo/abcdoq Berofo n'aâlk

fuahiftoriaChaldaicajfegundoacIíoufcripto em íofe-

píio Se autrosauthoresfezera meçam do dido diluuiq

&Arca&íiiiiosdeNoe.Acrecêtoumaisnaauthorida-

dedo dido author.fcreúerfobre elle comentárioshum
loamies Anaio Viterbienfe, comosquaes lhe deucre*

dito q fez d'ellemoeda correntejauthorizando fuás cou

fas comhiíloriographosjpoetas-philofophos òc theolo^

gos.Efazédo tanta c5tad'e0:asantiguidadesj(| veo co-

mo dixe á darlhenome& fpirito de vida^iazendo antes

1

V ^^^
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'ido repuItacloôceícjueciclodomuníloeiTi caixões p o-

oados da craca,õde elle mais merecera iazer q fair á luz

ara enganar muitos fcrip tores q com elle allegam. co-

tio dixefob nome & titulo do grade Aílronomo Bero

b.C^Jie per outra mane-iranã fe tolhe allegaré os liomés

luaefquer authores iiida qde pouca authoridade fejá,

íorque como dixe Plmio nam áliuro tam maojqpara

Iguacoufanamaproueite. Feito eíle aliceccjtraílare-

nos dasrazoesdafaifidaded^eílenouo author;& def-

)oisrefponderemosaosargumentosScáscoufas que ai

JUS teuerarn para feenganarcom ellejparecendollic fer

) verdadeiro &c antiquifsimo Berofo.

^ A primeira ê qePce fcreueas foccefsoesde muitos reis

ieFrançajHefpanha, Alamanlia, Africa, /EgyptOj^-

:hiopia,&: Itália.Que quadra muipouco có ó titulo de

[liíloriaChaldaicaqáde Berofo tinha fegúdo tabé diz

fand.Hieronymc como veremos adiâteem húafuaau

thoridade.A qual lofeplio diz q Berofo defloroUjdádo

áentender qfomente dascoufas dos Ghaldxos fcreuia.

Porqnamêveriíimilnéprouaueljquéda mefma hiílo-

iria de faa pátria colheofométe as floresôcó mais fubíla

ciafpornâtradarde coufas q lhe parecia defneceOarias,

como auiade encaixar n'ellahiftorias peregrinas q fazia

muipoucoaocafoda fuaChaldaicancaopropobto da

abreuiaçamqellequister acerca d' ella.E fe parecer có-

trairo áeílarazamdizer lofepho qnosliuros de Berofo

E ij auia
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Cenfura.

âuiamuitamençam feiradas couíàsdosludxòs quecõ
cordauamcomfeusliurosjacaufad^iílofoi por aueraii

treosRdsde Hieruralem& deBabylonia muita cem-
municaçam por caufa davizinhançadas terrasque con-

finam huas comoutras,& aísipor caufa dasguerrasq

ouueantre eftes dousregnosde Ifrael Sc Babyloniajpel-

1j quefcreuêdo Berofoahiftoriadosreisde Eaby loma,
neceífariamenteauiadefazer mcçamdos udxos ôcde

feusreis.O qual argumento milita tambcni contra eilc

nouo Beroío porque n'ellefenam acha feita meçam de

nenhureidelirael comoíofepho diz que 6 verdadeiro

Beroío fez& como adiante fe vera pellasfuas authondá

des tiradasdos origmaes deBerofoqueailegarémos á ef

tepropoíico.Oque écoi.fi muito para notar acercada

fairidaded'cftehurOjporquet£doeílas duas nações dos

ludc^os&ChaldjeostantacõmunicaçaiTi & vizmháça

que muipouca diffsrença tem ahngoa Hebrxada C hal

dga,namAfeacharn'eíl:eBerofonenhúa noticianem me
çamdosreisde Ifrael lantoíèusvezmhos ôccomqurm
tcueram muitas vezesguerras& outras muita banca de

amÍ2ade,ôcacharfcí feita mençam de reis d'Heípai:ha

poílos no cabo do mudo deque Berofo auia de ter mui*

to menos noticiaquedos reisde lírael.Quãto maisacha

doíènas authjiidades do dido Berofo allegadaspor ó

benauéturadofvad.Hicronynio &: por lolcpho como
logo a Jiantcfcreucrei feira muita m.ençam de reis que

' " " " n'cftc



leftôM-óíB Mtúà. Afsi qu e ó tittilS#eftes lio rosde B c

ofojfe.ellcsvefJadeiramétefam fciiSjCóttioquer loãnes

\nnio6iíèusfequaces5tam conuenientelhcfora ó Hil

•ano,Gallico,Afnco, ^thiopico, /^gyptiaco^Germa-

iico,Ii:alicOjComoChaldaico.Ed.'eita maneira iepode

a comparar aosemperadoresdeRoniajáqucm danam

IguasvezesporftylodelifoiíiarUjtodaseftasprouincias

intitulo dehonrraôc de faasviótoriasjque elles muitas

'ezesnam ouaéram»E para fundar o íegundo argumê-

odembrarêmosprimeiro aoledorjque hua das coufas

jerqueoshomensvieram ater noticia das terras a elles

ncognitasjfoi íi guerrajconio dixe Eratoilhenesjque á

)oteacia de Alexandre ó magno, 5c a dos Romáos Ôc

losParthoSjnosdefeobriramhÊa boaporçam do mil-

lo. Porque a de Alexandre notificou grande parte de

\ria Si da Europa feptentnonal te as ribeiras do Da-

lubio. AdosRomãosdefcobríram aspartes occiden-

aesteó no x^lbisjquediuideá Germânia em duas par-

:es.Mithridatesd'alcunliaEupator,&:feus capitães def-

:Qbríram aterra que fta mais auantc d'efl:as te á lagoa

^4eotis, chamada ojc ó mar maior, & te ò marítimo

le Golchos. Os PartHos defcobriram aos Hircanos

ôcBaótrianosSc Scythas fituados alem d'eíles:regun

do conta Strabam. As quaes gentes nam eram co-

nhecidas ante daconquiftad'eftesreis,fomenteporhua

noticia confufa de incerta ôc por amor parte fabulofa,

E iij pello
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Cenfura.

tanto credito & autKoridade n'a(|UelUíua1iiftòrià?Dií

go iílo porque fempre acercade Heródoto ^ dos Grx-

gos antigos jfe acham os Heípanhoes fignificados poi

Iberos ôc Hefpanhapor lberia,& nãpor Celtiberpsnc

Hiípalos.E como Plínio òc os outros geographos afs;

Gregos como LatinoSjque muitos tempos deípois de

Beroíofcreuéram&com elle allegamjfalando nas cq.

lonias que vieram á Hefpanhajper authoridade de.M.

Varrojnamfezeramençâ de í^oe &: das fuás colónias,

nem do didoThu bal^ ôc da origem de lano o^ue efle B e

rolodizícrNoecnemdeZoroaftresquetambemdizíèr

Cliamfilhode Noe?Nem detantos Cameíènos^Sabos

Sagas, Sc ytíias Sagas, Cranos 5ç CranassRazcnuos,

ComaroSjBardos, doutros monftrosde nomes queo

V iterbieníe tato andou trabalhado por achar nos geo-

graphosjdefencouãdo nomes, êc partindo outros pello

meo5& interpretando outros cd authoridades de Thal

mudiftasjbufc^ndo etimologias dehns,yocabulos cm
lingoas peregrinas para declarada d'outros,tudo afim

deauthorizar.efte feu Berofo.Das quaes etymologias

faremos mçça em algííslugares d'efta nofla cêfu raspara

q Q leitor veja quãta verdade dixerãpor elles,q efle no

.

UQ Berpío ?nugehãt kireu^yn-iiS" LÂnntofuppomhat cribmi

querédoíignificarper efteprouerbio antigo o trabalho

inútil de amboSjhãaííirmãdopçitranhas5& outro quew

çei^doais confirmar com outras muito mores ôc muit oi



Ccn fiara. .

maisndieulas.Namfiiloâgoranasduas cidades Noel^

ôc Noegla,de q Plínio fazmençã &: elles chama coloni

as, q Ànnio tãto celebra &: de q faz tanto fundamento

para authorizareíkfcu aiithor,porq traíStaremosd^iíTo

emfeu lugar.Em
:]
vera o ledor,qiiá fraco argumétóef

teé,para fedar credito áefteBcroíoadulternio.Eportm

paraqmenam detenha cm argumétos d'efta qualida-i

de,aucndo muitos em qopodéra fazerjporq qualquer

peíloade mediocreliçamS^iuizo/equifer aplicar ófcn

cidoáiflojospodefacilmétenotarjviremosaõsmaisrub

ftãciaes,perqçlaramête confia óq queremos perfuaditr

^Sand.Hieronymo nos comentários do ca.xxxvij-de

líàiaSsfalandocmSenachenb reidos AíTyrioSjdiz eftas

palauras.P^^^^jíp mté Semachtrih regem <^jfyrwrum

zontra yiigyptwsi(fXohfdt^ePduÇmMmciextrtiEiií aggeri^

hiu z^rbi capiedjt:,njemjfe T<zrachã nge oÂclhiopã m ãuxi

Im,^ ^nanoEls í{4Xtã HímiÇdc centí^oBogmtã.qum^mi

Itã ex:rcitHS^jfyrijpcJíiletía çorruíjfeu^irrãt Herod&tm^ét

plemjiímè BerQfm Ckddaicaijcriptor hisíon^jq^iom fides de

propríjslénsperêddífl.Blo&^ho eõtádo eíla hiftona de

Sénachçrib,allega tãbem c6 Heródoto 6c fcreue as mef

maspalaurasdc Berofo tiradasdosfeusliurosjasquacs fa

as £c^ãmtçs,Herodomsa^tâde rege Sennachertb erroradea

facityamanõ^\[yriôrã dkttrógeifid^rah:im:adijci^^

Sorictlmdtitiido ^unã mB:ea.rcM6^ arma reliqua comedit

cyífTyriorã.Etpromrea m nõhakret rex arctí^,exercita d

Peliipo reM<KeWtt:<^ hãc qmde Herodçttm.^Berofm mte qui

-^u Chal-

I vi
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à^j if ' " .Cenfura
Chaldatca confcripfu hhloriam,mm'mit re^ls Smnache^
ré: CfTq^ta regnamp4pcr c^jfyms,(^caãrametam eH
contra omnem^ftã er ^cgyptãjta dtcens: -E^enerfué at,
tem Sennacherib ãprJijs cJcgyptiorÍMâ Hterofolymãm
ruen^t^exemíu quecnm T^apface dimferatimemt mpa
rtcido psBilentkccÕãmtk'deí^.n.morhii populo em immi^
firat.itarvtprima noas eoriim qt^iobfMant deperirent.
dxxxrumtllia njinmm mdiáhm cr triímkPropter hãc
çalamttatem mmioterroreo^anguBia cõãit^tH^Jeãcía
ta mhtmmttues.f^gttclíÇmmam adproprm remmn ci-^

mtatequ^appeUatur 'Nmue:Et dã modkHteptmbide cn^

moratusfmlfetjoloâfmmihusfilijs UiramtWh cr Sãe
faroefiperemptHsm próprio temploquod dicitur ^rafclEt
tltqutdepro c^à patrtsefugati^ad ^rmemã difeeffirmt.
Siicce^tt autem tim regnH <:JfaracoldaíTerwimMígw
ehffiontí ^fyriorã contra Hkro[olymttas,mlt occafims
prouemt.Ox^ fe fandt. Hieronyniodiz queBerofo con.
ta largamente efta hiftoriade Sennacherib, E íofepho
ícreucasmefmaspalaurasdeBerofo,como n^eíle Bero-
íomodernofenamachafeitamençam, antreos outros
reis dos AíTyrios q clle fcreue,nemde Scnnacherib,nem
defeusfillios Adramelech&Seléfaro,ncdc Aílàracol-
dasqlhefocedeo no regnoíE finalmente fe naachaefta
hiftoria q deBerofotirou lofeplio.e parte ne em todo?

Pello(jfefeguencceaariamétcdcduascoufasliÚa,ouq

íànd.Hieronymo & íofepho falfimêteallegaBerofo,

(oqeunãcrco)ou qeíle naéc) verdadeiro Bcrofo,q eu

mais
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maíscrco.Noquetambemfenotaqucáhiftoriadovef

iadciro Berofojera mais diffufado quefam cíles cin-quo

liurosdoBeL'ofomoderno:0 qualnãfe dilataemnar-

rações dchiíloria^mas breue 6c fuciní^amêtefcreiíeaU

gúsreis dosAíly rioSjnam cotandod' elles mais q o s no

mes & tempo qrcgnarã:& fJnalmttefam hús liuros tâ

pequenos,q todos ellcsnapode occupar mais q cinquo

:>ufeisfolhasdcpapel.Aléd'iftofe acha outra authori-

ladedomefmo Berofo allegadaporfanft.Hicronymo

loscõmêtarios do.v.ca.de Daniel,á qual diz afsijfalã-

loemelreiBalthafarí^Sc/íTWí/» ejl nonhãc ejfe
JiUã^^ãbu-'

'hodonoforjo/t^ííl^o \ígentesarhitrãtur»fed tuxta^Berofmit

jm Chald.eãfcrípfit hiBoriã^ç^ lojephum qui 'Berffum fe^

Yitturypoji^ahuchoJlonofor,qmregnauit ânnis quadxagm-

"a trihííSyfucce^i^e in regm eiusjílm quinjoçatar Butlma-'

'•odachide quo fcnhit Hkremias quod in primo anno regni

"íii lenamrit capat loachim regk íudd, CT duxerit eum de

lomo carcerií.Jijprt tde loftphtis quodpGfi mortem EmU
naroiachin r^gnum patrii piccejjèritjilm ett^ ^egltfar:

^ojlqi^em rt^rfumjilm em Lahofordach:§ljiomortu,o'B(d

'afarjilm emre^num tenHerítiQuem nunc fcriptura com-*

nemorat.E dcípoisdãdo razã porque á fcriptura chama

ilhode NabuchodonoforáBaltafar/endoíèu bifneto,

liz àiú:^ljíddaãt^altafaríípatrê^ahuchdoncjbr^ccats

10 fdCÍterroreÇcietthi46faEl<sfcriptur^ ccfretudweiqtíapãtres

leíproaMíÇ^ mMores-vocãtnr^lESíd. authoridade qfan6b.

Hicronymoallega deBerofo,acercad'eIreiBaltafar na \ \

#1
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fcr filhode ISÍaíbti^èíidonofor fcrciie lofeplicpellas mef
mas palauras de Berofo tiradas dos feus liaros,no pri-

meÍFoliurocõtra Apiamgrãmatico.emq dizafsi.^^
njero de templo Hkrofolymorm-ekta fmt:':!rcÕcremã^^^
'Bãbylmijs <^cmi7 rurfid^ ^edificãriCyrotenete^fuprm'-.

cipatHyex díEits "BeroJtdeclaramm^Sk.n.mtemo l&ro dictt.

%labiichionofor ita^posiea.qm.mchoam pmdíãã m^^m,
incidesmU/za/4oredervita migrmít: cUngnajfet annis tri-^

h^ Z^ qmdrdgmta.HmM^ regnido7mnmeffeBí4^fiUm eius

Bmlmaradochtií,profterimqmtdtes <:^líl?ídmefpajfm m(t^^

dtasAmaritoforonsfi^ '^mgliforore pereptme{i,cíi dtiohm

reg/^affet mm.<Jlj-o def.mFtofumes reomquiet ftcitinfidi^

fardochm jmncipatM (j^dem tenmtpuer extsiesmenÇihusno^

uem.lnÇidiaírveropajfMs eoqtAodnmís appareret maiorílefji

momm:abamkís zxtinãm eftj-loc itãcj^ perenpto,comem'"
entes ijqm f^cerant inÇidíOí: commmififfra^to ngm tra-

dtdere islabonido cuidam qui erat ex ''^abylone ex eadem
gente. Sub hoc muri circa flmmn 'Babylonà cmitatis ex
latere coElo er bmmim fmit conílndãi , Cuim n^m anno
feptimodecimo egrefuí Cynés ex Perfide ctímmagno exer--

citi4,y ru^mrfa <^fia, fdpaãájmpetym fecit m "BabylonU
am urbsm. Se/ttiens autem "Naboniitíó imafiomm em
kS" occÃrrens cam exercitM^ fko^atqiíe congre^uspugna t//-

niís cr cmnpaucls fégatmJncUfrs ejl m^Borfippenfíim

cmtatcCyrm autem "Babylonum obÇidens cr deliberas ex^

tenores muros dcponere cimtãtlíy eo quod nimis^iderettir

mmím, ~s ejfkadcapimdum rudde dtjficiUhrcmrfm efl ai

"Borfi^
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hrÇxpPt^yy^^àhoyilhmtxpiignaturmí^ahomio rueroúppit

•natíomâinonixpsElointe:(iâprm ^íip^licãnte^cvjus cleme-

taCfrm^ dans elhabitacdmn m Coiirm.Àma expultt eum

l Bãhylo-^t:^^dhomdii6ítaqreliqm 'Vttd Hmpm mtUapro^

mciacÕiéerJktmslijFJjec concoriant cí4>m míirtéy àiz lofe-

)ho.Dcisqliaes priauras conda fcreuer Berofo no«iij li-

jro eílahiiloriade Nabuchdonoíor Sc àfoccefsáde fe-

asfiihosceelmBakafarqfoireubiriietofegudodizíí.â:.

HieronyiTi05& afsiá guerraquecom elleteue Cyro rei

losPeríaSjôc como lhetomou acidadedeBabylonia òc

bfjicercarjá quem Berofo chama Nabonido íegundo

diz iofephoiío.x hurodas antiguidades ludaicasjôe o
prehendeo &deípoisfoltou:dandolhenaCarmania fof

tentaçam deque viueíle. onde acabou fua vida efles dias

qaedcípois lhe durou Sc àteue. Pois vindo áeílas difcor

danciasjquem ler o terceiro huro d'efte moderno Bero .

fo,namlomentenam achará n'ellemas né em todos os

cinquocoufaalgua d'efl:asjnêonome de Nabuchdo-

ncforjnemosd^eftesfeus fobceíloresjncm o de Nabo-
nido que é Ba!tafarjiiemódelreiCyrOjné ámefma híf-

tonanem coufa quetoquen'eIla.Queíepodelo(roiul-

gar n^^iftoíènamqúe claramente confta na ferefte 6 an-

tigo Berofo,ou íac£t.Hieronynio òí loícphoallegarê

£ilfa o qnefenamdcuecrernempreíjmir? Hiadomais

aiiantepor ePic género de argi niêtos O ir.cfmo íofe-

phj no rnmsiroiiurj contra Apiair in-ámatico/alan-

do
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Cenfura.

dona cõcordanciaquetinhamai hiftorías dos CháldcE::

oscõasdos íudaeos,allegãdoc5hua ãuthoridade tirada

dosliurosdeBerofoqlogoadiíte d^eílas palauras fere-

uediz ^(siJNmc ítaqííefmt dtcenda ea.c^m apudChd^
d^osnofcmtfAnffeconpriptazfrdemhismhiBoriafm^

tayqíixm'dtãhãb2ntconcor:diãcHm noBrís-vohmmikis cti^

dedijsrehiisTeftpsejlhoríim^Berofm-ijirgm^sn awiieChd-
dc&usymmmteeis (^mdoãrin^etmdkiom^ c(igaí4>ieú,qtioniã

de^ãromrmaçs^dcCdieorãphilofophia ípfeGr£ca<f cof
criptiones ediditAgimr^Berofmantíqut^ima^sfomm hisio-

rias de facto dmuto <^hominàin eo cormptione ficutiAfo-
fes tta cÕfmpfttyÇtmdcr de oArca in (\mgmirís noftrt prin^

cepsfermtHóe^Jmeãafcâtceteamf^mmkatemonm^^r

mmíoríl,T>emdefcnk}t:seõsqmex'Noeprogenitifint CT te

pi^eommddijcíe/ifrrjfqi^ead^Nakíajfamn pememt Bdj-
lomomm<::frChdd.iommre^em.Bthwís aElionzs exponens

narratqmrmzdmodt^ym mifit in ^zgyptvímt) ãànoBram
,
terxamjilium[mm ^aLcUonofore cmi multa potentta.

§luidÃmrekíIantes eosinuemjfet omnesfmfuhimt império

<frtemphminHierofolymlsco?icremauityCmHiimàjenem

noBripopdtfínaiiferens-migramtm "Bahylonem.Z^nde cii^ú-

tatsmcontigít defolart annisfeptmgima ^fá adCymrege
FerfaríÍ.T>icí}mtem(jmdtemerít "Babylonids r^egyptum,

Syriã,Phmicíam,2Árabíam,rc,nmrfosprioresChdd£om

cr "Bdyloniorííregesaãíombmfmexcsllesjpfaruero ijer

hafim^Berofmprotidtthoc modo diãa Hece(fario profsrenda

fmt.cJuditoafjtepatereiíis^Ndulajfartís 'qmd Satrapacõ
ítmtHsin.^igypto cr Syria inferiore (;:^Phmiciankh'

retj
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Cenfurâ.

ntjclnon^aleret idmipfe labores ferrejtrthue^sjilíojho^a

hi:chdoncforÍ£tate ojÀentipartcmci^ttãndãexercitm cÕtra til

mSit.l^(^huchdonoforãídtecum Satrapa defertoreccgreífus,

tjrjHmádqs^i^ah mitioeorã fierat^ad proprmreuocauiti-mpQ

rmm.Bodemn.nrotempore contigit patrem em ^ãbiâaíja-^

rum m.igrotafÇetm^Bãhyloníã cmitate deft^nghqmrefnmit

amus.xxíx.^ãhiichdonoforautênonpojlmultu tempm mor-

tempatrk cognofiens:^^negotia^egyptkcd difpones reli-

auarMimaproulmarU CT captmos lud(^onim 07* Pheenkmn

ãtà Syroríquiin ^egypto f/^erant comendas quihufdaa^

mkúfvtcíi exercÍM\S^ impedimetkperduceretur ad Baby-^

lomãJpfecUpauclsàer aggreffmper defertã "Babylonervemh

repertefcf, cmBaã Chald^isdtfpenfaríferuãtm regnuabop"

timatibus eõr^mjdommi4s faíÍMs totmpaterntprinctpatus,

captiuísqmleãdmnietibíisprdcepkhãbitaculainobportumf^i

mísBãbylonUlocis eedtjicarejpfervero ex manuhijs templã

"B eliac relicjua munificentipinaexcolmt^^ njeteri njrbial-

tera extrinfcusãdieat.Etpromfo ne po^hãc poífcnt homines

flíiutum cÕviertere^ adrurbe ãccederentres inUrtõricmtatt

per ckcuitíímurostotideexteriori^ihos coflolatereillos addito

etíambitumÍM circHdeditTum fic cÕmunit^e^porta^ qi4^ <7jel

templti deceant addidit.f^dhoc tuxtapaterna regia altera

fwmptuofioremulto amplioremà extruxk.Cum õrnattd^ expo

nere fortaffelongum eífet.lUí^d memorati4> dtgmmjqííod kec

odeo fuperbapipraq^jidem mã'^nifica,quinÍ£c'mdkriííhatÍ9

perfEia eft.In ealapiiea^s moles excdfas txcitautt aficSíu'

e lae-*



Cenfiira.

difderaretm Meiorumregiom ehcata.ktcom Berofo.
Diz iiíais Mc^\io.H.eckaqH€ retidit de pr^dião rege g^
mdtaf^psrhxciMro ChddakomJnqmcdpat ã^ripto^
res Gracos qmftruam arhítratosã Semiramtie ^(íy^ia
'Bahylonem^ itficatamermira opera ah illacirca ea?nfn^
comiriiElafalfcconfcrtpft^e dtcmsJpf^mcme ChaíUor^m
confcnpttom,nfiie dignai exi^i^Mtimn 4^^^^

archímPh^mc^mco^:ordar8zfi:k^t:4rfí/ex36rfoconf
cripta fmt de rege'Babylomorí^m,qi^mum(S' SynamcT
^^i^^^rfamPhí^mdamãlefMertk^^^

daçodahiftoriadeBerofo.quemreuoluer todos os cin-

quoliurosdeíloutronenhiicouíid^eilasacharaneMes

ícripca,nemmençamde Nabulaílaronemde Nabuch-
donoforfeu filho, como por mandado defeu pai foicí
traó Satrapa que fe tinha alleuátado com as prouincias

do^gypeo,Syria&Phaenicia&c)vcceo.Ecomofeu
pai faleceo defpois de regnar.xxix.ãnos,nemcomoNa
buchdonoformãdouleuaros Iudços,Phoenicios & Sy
rosque captiuarapara Babylonia,onde lhe mádou dar
apoufentos em que viueacm,nem como dos defpojos
d'eftagueiTa edificou o tempiode Belo fumptuofifsi.

mamente,acrecentandokidadedeBabylonía&edifi.

candodaparteinteriortresmuros ôcoutrostresda extc

rior,Gomgrandesapparatosdepaçosedificadosc5ma.

gnificenaade colonas &foberbaílruaura,nem de co-
iiiomandou fazeriardins ^hortas emcimadosdiaos

pa^os
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paços,ondeauia todo génerode aruoresftufliferasjpara

quefua tnoiherque fora criadana frefcura& floreílasde

Medianam ouUeíIè d'elles tãta íbidade.No qual liuro

reprehendeosaiithoresGn^gosq atribuíram a Semira-

tnis tanta nobrezados edifícios de Bab y loniajdizédo q
nanifcrcueram acercad^iíloá verdadcsporq Nabuch-

ionofor & ríamella fezera todas aqueJlas magnificas

ftruduras ôc ampliaçam da dida cidade.Donde íc for-

mahum argumantoitrefragauel namlèr efte ó verda-

deiro Befofojporqueafora fenam acharem n'elle asdi-

ftas hiftoriasnem osnomes daspeflbas n'ellascontheu-

das,dizqueSemiramisfoicique fez grande á cidadede

Babylonia depequenaque erajdetal maneira que ma-

is fe podiadizer edificaladenouo que ampUala per ef-

taspalauras tiradas do liuro cpmto.êlj^arto locoregna-^

uit apud ^Bahylonios rvxor ^ini Semtramk^fculonitd

annis d^t^adragmta duohus.Hoic antece^ítmãitía^ trmm^

phis jdiUitijs,rifí£íorjjSj (j^ império omnes mortales. Ipja

hanc rviíhsmmaxtmam ex opptdo feck j ^t magii dici

pofit tilam tedificàjji quam ampliajfe. No que moílra

huagrandifsima contradigampois diz que Semiramis^

ennobreceo Babyloniados fumptuofos& tam celebra-

dos edificioscomo teue^reprehendendo Beroíb aosGrç

gosquetàlaffirmã,porNabuchdonofor fer authordos

didosedifícios Sc na Semiramis comona fua authorida

de acima allegadafe vio. Certaméte nãfeiqmaisargtf-

F mctos
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mentosouucnmosmefterquando nosfaltâramoutròs

tendo cftequetaminucnciuel&fem nenhúarepoftapa-

rece?Quanto maishiftoriastam diffufascom nomesde
tantaspeíroas,dequenemd'ellasnê dasdidas híftcrias,

fc acha fcnptc couía algua acerca d'cfl:c Bcrofo moder-
no.Oqualétam breue que mais fe parece comEufebio
dos tcpos no modo deproceder q com hiftoriographo

como foiBerofo.quefcz hiíloria mui larga & diffufa :fe

gundofemoílranasauthoridadesallegadas per Sanét.

Hieronymo& lofepho.Achafe mais acercade lofcpho
aos.xv.capitulos doprimeiro liurodas antiguidades lu
daicashúa authoridadede Berofo,áqualfalaêAbrahãfe

gundo odido lofepho quer entender^de que n*efle Be
rofo moderno nenhuameçam fefaz/creuêdo lofepho

asmefmas palauras de Berofo q do feu huro tirou ,as

quaes fam as feguintes.^e;»^//- autepatrts ncHn o^-
hrahã^erofíís^non quidemnominas eílíed ita dtccns.Poft

díltiummdecimagenerattone apud Chalditos fuítquidam

<z?ir'mílH6 ç^magnus in cddhhiis rcím expertu^,Í)oquc

fe infere qfeeftefora o verdadeiro Berofo/e achara n'cl

le tambéasdidas palauras que lofepho refere. Achafe

também hua grande difcordançia antre efte Berofo,

& Mancthon & lofepho acerca do reiem cujo tcpoos

ludçosfairãdo -^gypto,porq eftcBerofodiz q foi clrei

ChencreSjManethó& lofepho dizem qfoiThemufis,

auédodehúreiaooutropella cotado d fcreueo Manc-

thon

^ í
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thoncom qlofcphoallegamais de.cc.ânnos.Aspala-

urasdcfte Berofofam asfeguintes.5í^4 SparetUmpcnofi-

mrãt ^egyptiffeges magm, Omí.cJcècheres.^çorts.W

cxpftChcncnsquíCí^mHehr^ís de magtcapugnamt^ ah

eis [iémerfas efi.
Asde Manethó querefere lofepho no

primeií-o liuro contra Apiam grammaticò iam eftas.

Poíiquãegrejfíísefl ex cJegypto popHluspaãorãadHtero

Jolymam.expulforeommrex ThcmuÇu^Wc E lofepho

diznomcfmoliuro eftoutras,falando nafaida dos lu-

àxosAo JE^y^^oThemuÇis enim erat rex quando egref

ftfunt.E poftoque antre graues authoresfc achemmui

tas vezes eftas difcordancias, com tudo fendo Berofo

hum author tã graue &: tãimitado de lofepho,pareceq

mais credito lhe ouuerade dar q áManethon,pois fc có

formou mais Berofo cò á verdade da fagrada fciiptura

porferChaldeo,osquaes'tantac5municâÇâtinhãcóos

ludxos qquafi tinhahuamefmalingoa poliapouca dif

feréçaqâantreáChaldça&Hebraica,emtãtoqáinter

preta^amdo teftamêto velho áque osludxosdammui

ta authoridade áqual elleschamam Targum c fcripta

cm Chaldxo. Achafe outra authoridade de Plimono

,

capitulo .56. do feptimoliuro da fuahiftoria natural,fa-

lando na antiguidade das letras,em qdiz fcreuerAnticU

des qhuhomépernomeMenoachouno ^gyptoó v-

fo das letras .xv.ânosátedePhoronco âtiquiffimoreidc

Grxcia. E qEpi^enesícreueo q acerca dos Babylomos

F ij leachar
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le achauam obferuasÓes de ftrellasfcriptasem ladrilho'

de.Dccxx.annos.Eosquemenoscont?.ramquediziani

lei-em.ccccIxxx.os4uaesforam Berofo & Critodcmo
AspaburasdePlmioCim zdzs.^^tkUdes m ^e.ypto
muemjfe qticndam nommc Mcnona tradk.xrvMnuLn
tcPhoromu,yn antifn§,mum Grxcu regemÁda^ monu-
mtntu approbare conatur, £ dmcrfo Eptgems apU "Ba-
byhmos -Dccxx.annomm obfcruattonafydemm comi-
hu, Laurculu mfcriptas doca gram author m pnmii
<àjít munmum 'Berofus &/ Cr,todcmm.cccclxxx. LuoríA qual coufefenam achan'efteBerofomodernopcrnc
nhii modo de palauras em q fignifique eftes.cccdxxx
aniios,nem ó tempoem que acerca dos ChaR^oscome
çou o vfodas letras, fomente diz que Noe enfinou aos
i.cythasTheologia &rkosfagrados &quefcreueoniui
tosíegredosdanaturezaqueosScythas fomente enco
mendaramaos ficerdotcs.E que também lhe enfinou
ocurfo dosplanetas,& quediftinguioi annoper 6 cur-
lodo foi& os mefcsper 'o da lúacom outras coufas d'ef-

taquahdadefemfalaremobferuaçóesfcriptas das ílrel-

Jasde tempo de.cccclxxx.annoscomodiz Berofo quç
le acharam acerca dos Babylonios.Emqueauemos de
culpar a Plimo allegarfalíàmente Berofo,ou fenam qui
lermoscondenarhum author tam graue como efieê
diremosqueefte Berofo moderno ê falfo & fuppofiti-
cio,fiquciftonoiuÍ2o do Ieaor,quefaalmcntc;ó pocfe

deter-
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determinar.Ahi outro arguméto^q lofepho fcreuendo

algÈasGolonias queos fobceíTores de Noeplataram per

diuerfaspartes do mSdodiz,que laphet filho deNoe te

uedous filhos Madeo &c i ano.Eque de Madeo procede

ramos Medos 5c de lano os lones Sc Helladicos,d'ode

veoádenominaçamdomar lonio. O que êmui con-

trairoaoqueeftenouoBerofo diz,ó qual chama á Noc

lano fcreuendo muitascoloniaschamadas
d'elle Iam-

genas. Asquaes dizq Noe plantou em Hyrcania,Me-

fopotamia ôc na Arabia.O q lofepho diz è o feguinte-

kemfiliom íapkt AíadeusW Unm fmrtmuEtexMa

deo qddemfmtgiitsqu^ â Gr^tcUMtdt ruocãtw,T)e la

no rvero omms lonijW Helkdtci dsfccndut qmW Gtã •

á.Vndi er n^í^^^ lomcíim appdUtíír.Eíkc lano chama a

fagrada fcriptura Iauan,per ò qualnome fe chamam os

Gregosem Hebraico &c oslones ôcómar Ionio,como

diz fana. HieronymofobreEzechiel 6c fobre ifaias.

,Eosfilhosd'eftefam Elifa &Tharfis,CethimApo-

damm.Dos quaesdiz ádidafcripturaque fe diuidírani

. asilhas dos gentiosfegundo fuaslingoas òc nações. D' o

deveo chamar álingoa Hebraica á todas as ilhas Ce-

thim como dixemosema noífa obferuaçá do Ophyr.

.

Certamentcqueê muito paraefpantar louuando lofe-

pho tanto áBerofo&authorizandocõ ellefuas coufas,

como namfez mençã de tantas colónias quãtas deNoe

•fereuecfteBerofo moderno?nédamudáça d'efte nome

F lij deNoc
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deNocem Lmopoirfçrinuentordovinho quandocô-'
taahiftomdccomofe£lleembebedou,pois d cftc no-
uoBerofodizqporferinuêtordovinhofechamouIa.
no,oqualnomcdi2 fignificar nalingoa Aramea viti-
fer& vimferrEcomoódiao lofephonam faz meçam
falandoem Chamfegúdo filho de Noc,fer Zoroaftres
queefteBerofoafíirmarE comonamfaz mençamdas
colónias Noela&Noeglaqelledizplãtar Noe Seque
dosnomesderuasnorascomáráí)nome?nédosditosno

mesdasnorasaNocqnãfcreuepoisBerofoosfcreuia?
Ne de tantos Sabacios Sagas,Cranos,Ra2enuos,& de
outros muitos nomes q ellenomca,em q tSto I ofcpho
d'elledifcrepa?comopodeverqué c6 diligencia ccferir
huahiftoriacó outra?Nc Sãa.Hieronymo fobreó ca-
pitulo,^^.delfiias,onde diz q os Hebrxoschamaaos
Grxgos lauan q é ó lanode lofepho ráíegado tntasvc-
zes có Berofo,como na fez algu a meça d^iflo? E feNoe
foraodeoslanodosgétios como ósGnTgoschamuírãa
NoeNochus & na lanofegundc fcreue lcfepho?Pello

quefeveclaramenteáfalGdade d'efte author.Temosa.
foraeftesauthores emquefe acham authoridades tira-

dasdosíjuros de Berofo como atras ficaviílo,húa d'A^
gathio authorGr^go&graue,per áqualtambéfepro
uanãfereftco Berofo verdadeiro.O qualAgathio fala.
doem Zoroaftresinuctorda magica diz .q nã conftane
ícfabeem q tcpofloreceíIe,allegâdoc5 Berofo á outro

propo-



prõpofito,&dizêdocftcBcrofono terceiro liuro q Zo

roaftresfoiCham filho deNoe,5c que elle encantou o

pai de maneira quenuncamaispode gerar filhes. E ma

is diz que ó didoBerofo chamaSandes áHercules& á

Vénus Anaitida.Os quaes nomes de Sandes 6c Anai-

tidafenum acham n'efte Berofo. O que diz Agathio

noijjiurodafuahifloriaêófeguinte.^eíí/^^i^ífew/'^^^

Perfe prifios moresomnes fere omtfere^ç;^ permde ia euertç-^^

rmtaltemfghgéH4tdníimad{dteríní^^t!lmr,ex\oroaHrP

defí^mptiíOrtpmieidtJciplinú.h^^

{jiãdííp!íCtrvocítatHrcoo-/2omme)qmtêporemprmct^^^^

rpierít^tderítleges,fatfscUvemternoíCíncpotefl,^^^^^^

noBr^&huimAtatkUa^isteporihi^fimplkmtam

ãBrmàittarut in amUgaoÇxt »necfatkplam dígmfci ({ucat

rutru^T>arij patevanalm qntfpiã isfuerit ldaífes:fedqti'0'-

uii tlkjiormxit teporesmagísiercamécr Perfts fuit,:^ ma

gtcífcderls adínuetor^quiprifco[acrom rim mutatopromif

cnas amfdã CT njanas opiniones indiixit. Sí(iuide<-vetíi-

pores tUilouem,Saturm,t!^htimfmedtC£teros apud Gr^-

cosquonàã percelebres ^ut deos rusncrãhãtur,cu dio^ui cog-

mmtnta minm fermrent: "Nam louem "Bdum àkehants

Hercuhm SaudemjQjnaitidaZ^enereWiiír altos itemalt^

terrvo€Ítahãt,([mmadmodi "Berofus"BahylontuSyW^^hem
cksSymmachmjquíoJffyriorílMedoríiíjjresí^ntíquipmaf

cÕfcripferiítMl^oriaprõdíítScAgâúúo allega c6 Berofo

&otinhapor author grauejcomo naverdade foi tido

detoiolosqvirãfuahiíloriaj&elledizqZoroaftresfgí

F iiij Chãfilho
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filhode Nocinuentordamagica,como diz Agathio q
fenamfabiaemquetempoforáZòfoaftresíEqos^Per-
fasdotépode Agathiodiziamqforaem tépo de Idaf-

pe?Certonamfeicomoiílopodíafcr,lcrhSauthorou^
tro muito'giauecona que allegapara authorizarfua híf-

tona,noqualackafeitamençadeZoroaflres cujo filho
foi &emquetempo floreceo,& có tudo fcreuer q nam
conílaemque tempo foi ZoroaftresíE dizerqBerofo
chama Sandes áHercules & a Vénus Anaitida, & n'ef-
te Berofonam feacharem taes nomesde Hercules ne de
VenusPNam veio outrarazam q fepoíEi dar áefta difco
uenienciafenamqueAgathio nam fala verdade,ou efte

Berofo name ócomque ellealicga,como fe mais deue
crer. Alemd'iftoacháfe nomes de nações & prouincias

n'eílenouoauthor5osquacsfabemosíerem ou moder-
nos como é 6nome Alamano^ou incógnitos aos autho
resGn^gos&Chalda-osdotêpo de Berofo,como fam
Celtiberos doutros d'efta qualidade,era qia filamos
em outraspartesAhioutroargumeto contra efte nouo
Berofo q e dizer lofepho q' Berofo feguindo as hiftorias,,

antiqmfsimasícreucododiluuio&da Arca em q Noc
fe filuou afsicomoMoyfes ícreueo, d>c q d'ahipor diãte

fcreueoasfocefsóes&temposdageraçãde Noe te elrei

NabulairarodeBabylonia&todososfeus feitos & de
feu rilho NaBucdonofor.Aspalaurasde lofepho fam ef
tr*s que ia atras vam relatadas. IgiturTcrofm amtoutp^

mas
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masjecutus htf:orlas defaão MumoW hominum in to

corruptiem.Çicutt Aíoyfestta confcnpfit.crc E d'ali por

diante vaidizendo ornaisque rçlatei q okãot achará

atrasnaauthondadeiaallegadajDoquefefegueqfeBe

rofo feguindo as hiftorias antiquifsima.sfcreueo afsi co -

mo Moyfespois qd'cIleotomoUjComoc5tatantasfa-

bulasn'eftcíeuUiluuio£ q as noras de Noe le chamara*

Noeglaôc NoelaqMoyfesnamdiZ5&: queChamfoi

Zoroaftrcs inuentor da magica ó qual encantou ò pai

paraquenam geraíTe maisíiÍhos?E outras muitas cou-

fasqueMoyfes namfcreuemuifriuolas òc fem nenhú

fundamento? como ó ledor pode ver cotejando húa

hiftoriacom áou tra ? Ecomo nã fcreue deN abulalTaro.

íié defeu filho Nabuchdonofpr&detodalasfocefsões

dos Iudíeosteen:etempoqueípfephodi2n'aquella au-

thoridadeque ellefcreueorfcreuendoasfocefsóes dosre.

isd'Hefpanha,França,Alamanhajtalia, ^gypto/A-

frica,& outros?que b verdadeiro Berofo malpodia me-

ter na fuahiftoriaChaldaic a pois ádeflorâra Sc abreui-

âra^paranã meter hiftorias peregrinas nãquerêdo fcre-

uer todalasfuas como ia tenho didoíNáme parece fere

neceiíanosmais argumétos parafeprouarnãfer efteau

thoró Berofo antigo:poisfegudo parecceftesfam inda

fobejosemcouíatáclara&Eilfidadetãmanifefta.Epor

termosn'efl:apartefatiffeitoaolcâ:or,viremosáoutraq

lemos prometido.f.de dar as razões perq fe moucram

, ^

~
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Ceofura.

aíguaspcfloasadarcrcdito á loanncsAnnid,qfòíS pri »

me.ro fcgudo creo tirou àtcrreirocftcautJiorfOqualaf

farmaferoverdadciroBerofotamcelcbradodosautho

r«.Pnmciramétcachár3m qucdlefaziamençádodilu
uiodc Noe & Arcaemáfeíoluou c5fua molhcr filhos
S:noras,o<Íparecuconcordar com6õ d'ellc lofcpho
ícremaqerafazermcnçádodiao diluuio,como vimos
emhuaauthondadeaamaallegada,tiradados

liuros q
ícrcueo cotra Apiá gramatico.Eafsi achará n'eftc dido
Berofo moderno húaauthoridadccmq diz. QueàAr
ca deNocdeu cmfecono monte Gordio de Arménia,
daquaIfcdeziaaueraindaalguspedagos,de ã à géte da
terra tirauao bitumecom qfora brcada.parafazeré ccr
tasexpiaçocs de cfvfauam emfua rdigiá.Aqualauthon
dadcreferelofephoquafiporasmelinaspãiauras

alle-

gadocoBerofo,&tambcàrefereporámefmamancira

Sa(a.Hicronymonofeutra(aadodelocisHebraicis.Tc
ueraalem d'eftes argumctos outro,qfoidizcreftenouo
Berofo q Noe em ó áno.x.doregno de Nino palTou de
Africa aos HifpalosCeltibéros,ondedcixou duas colo
mas chamadas Noelas & Noeglasdos'nomcsdefuas
norasmoIheresdelapeto&deChemefenofeus filhos.
Das quaesduas coloniasdizem que faz Pliniomeçam
chamandoi douslugarcsquefituaem Hefpanha àhÚ
Nocga& áoutro Noela.osquaes ellcsqucré qucfcjáef-
tascoloniasdeNoeqòfeuBcrofodiz. Na vejo outras

razões



Cenfafa.

razSespara"cc)firmaçã cl'efl:cautIiorfenã cilas q eufau

bacom o tituloq no feunome andapofto.A squaesfam

tamfracasjqfecllesquiferamvercomdiligencia ascou

fas(l'eílcauthor Scasauthoridades tiradas das hiftoriv

as do outro antigo qacima relatamos per fand.Hiero-

nymojofephojpliniojôi AgathiojCotcjãdo ashiftorii

asd'ãbos,eu creobem qd'eftes argumétosfezerãpouca

cftima.E rcfpondédoao primeiro que dizê cõformarfe

cfte nouo author c5 ó antigo acerca dahiftorudeN oci

Quem tolhe ahum home mouido afazer hum enga-

no oufalíidadcnambufcar osmeos& modos paraiíTo?

comovemosnos que furtam finaes delrei contrafaze-

rem fua letra ôc ádos fcriuães da camará ou fecretari-

os 5& fazerem fellosfalfos òc cmnhos das armas reaes

nasmoedas que fazem falfas. Como eftequis contra-

fazer Bcrofo , achando no primeiro liuro de lofepho

efta authoridade fua ou em algum outro author en-

caixoua também no feu primeiro liuro,quando falou

n^aquellepropoíito.mascomo navio as outras autho-

ridades q lofepho fcreue tiradas dos originaes de Bcro-

fopor fiarem metidaspor dentro da hiíloria5nam aspos

no feu huro fena aquella que achou na primeira fronte,

ou por ventura qá acharia referida em outro qualquer

author pofto quenam foílèlofepho.Quem nos tolhe-

ráquerédo cotrafazeralgú authorfcreuermuitas hifto

fiasq cóftater ellefcripto referidaspor outros autiiores^

Como
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Cenírura.

GomoquemquifeíTecompoer huliuro intitulado ettt
nomedo poeta Ennio(conio outro fezhum & ómtitu
Jouem^miIioMacro;&tomaíremuitosverfosdodu
aopoetarefcridospor Tullio,por.M. Varro. por Ma.
crobio &poroutros,&osinxeriílena fua obrapara lhe
darmais credito quãdo n'ella achafsé verfosconhecidos
do verdadeiro Ennio.EómefmôferiadeMenídro C®
mico & de outros authores quefeperdérã.Qijáto mais
quefeefteauthornam fingírafer Berofo,mas outrcper
ventura namlheachando titulo ó intitulara em Bero-
foeomofacilmentepodiaacontecer^nã achara elle em
outrosauthoresaquellahiftoria ôcauthoridade de Bero
fo?E iftonamódigoporque crea que Berofo fcreueflè

áhiftoria do diluuio tam fria Sc indodamente & com
tantaspacranhas como á cfte fcreueo , mas porque era

pofsiuelachalla fcnpta em outro author de tam fraco

difcurfc comoefte teue. Equanto é â authoridade em
quecontacomoá Árcade Noe deu emfeco nos mon-
tes de Arménia,fera mefma que referem Sanâ:.;Hiero-
nymo & lofepho tiradada hiftoria de Berofo , muitas
vezes vemos fcreuer Plmio coufas com as mefmaspa-
lauras de Pomponio Mela ou de outros authores de
que astomou,ac Solino c5 as de Plínio, Sc.T. Liuio co
as de Poly bio& Silio Itálico c5 asde Liuio.Qué me to

Iheqnãfurte hua authoridade d'algu author q fe per-

deílèrcferidaperoutro?& q ànaponhaemhúaobraou
A

ma
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Cenfúra.

mâou boaTe a quifeíTccompoercontrafazedo GUtra<:o

moiacenhodidto? Os truháes que querem contrafazer

algus homésjnam lhe furtam cUes ótom da fala ôc os

modos da pronunciacam com os meneos ôc âr do cor-

po? Por as quaes razóesparece efte muifracoargumento

pois aquelle authorquem quer que foiípodia tomar a-

quella auchoridade ou deíanâ:.Hieronymo ou de lofe-

pho ou d'outro algumque áfcreueíTejafsicomo cadahS

dos didosauthoresáfcreueOjporque afsi como á hum
propofito á referiram eftesdousnam faltariamtambém

outrosqáreferiílem ao feu,comovemos híías mefmas

hiftorias Gríegasou Romanasfcriptas per diuerfos au-

thorcs.E quantoâs colónias Noelas& Noeglas,iílo foi

feito mui conhecidaméteartificiofo.Porque afsi como

cíle author vio fazer CornelioTácito mençam no feu li

uróde moribusGermanorum,de hum Tuyfchon an-

tigo deosdos Germanosjfcreueologo também q Noc
fezeraáTuyíchõreidosSarmatasdorioTanaisteódo

Rheno chamado ojeRhin.Masfoubemal contrafazer

cftaetymoÍogiadasnorasdeNoe(porárazam que da-

remosadiante)queelledizfe chamaraNoega Ôc Noela

namíèndoafsijporquenem áfagradaícriptura nem Io

fcpho feuparaphraftelhelcreuemosnomesjó qeu creo

cUe fezera feem Berofo os achara fcriptospollamuitaau

thondade que clle lhe daua.Nem è verifimil fcreuelos

Berofojporqcomo elleteueíTe lidaáhiíloriadoscinquo

liuros
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liurosdeMoyfespolIamuita cómunicaçam quctinhi
osChaUçbs com os Hebr^osrcuias lingoas fam quafi
huamefma.„aêaecrer4lhepofeflènomes

q elle nam
teucílcachadona hiftoriadWetomou6ã fcreueoa.

ccrcadod,luuiodeNoe,comodireinosadiàte.Edizn,a

iseftenouoBerofoqòdiaoNoemandoupouoarAfia
Orienta ahumhomépernome GágecomalgÚsfilhos
paradarhua origéapparenteaonome d'aquellerio.E qmandou«nArabiafelixkhúchamadoSabo Thurife-
ropordarorigcmaonomedeSabà & aoinccnfoquefe
ena n ac]ucllaprouincia.E q" outropernome Araboma
doupouoar Arabiadeferta , & i Pétrea outro chama-
do Petreo,como quenalingoa Hebraica que Nceenta
Jalaua fignifícalTc efta palaura Pétrea 'o que fignifica na
Gr^ga&LatuiaíE como queThurifero fignifiqueem
Hebraico ó qucjlfignifica em Latim ? Dos nomes dos^
quaeshomenslofepho que tantoimitou áBcrofo co-
moeUeconfeflTanenhúamençamfaz.Poisvindoaopro
pofuo, Vendoelleem Plinio os nomes d'eftesdous lu-
gares Noega& NoelaquetinhamhÚa femelhança cÓ
onomede Noe,fcreueoqueNoe asdeixâraem Hcfpa-

nh3,paradarâentcnderqueaindafeachauaraftod'efta

verdade.Q£antomaisqueelleáfoubemal contrafazer,
porq dizq deixou eftas colóniasnos Celtibcros,osqua-
csporámorpartcfamojcos Aragonefes.E Plinio no-
pieaNoe^anas AftunasdizendoaÊi. %jgu) ^ftm-m»

'3>loega
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Sl&ega opjHdã.E àízhu pouco abaíxo.Cftóí togmmmt

Hertxfrperque Tamarict^cjuorum inpemnjula três ars

Sextiana ^uguHodkau^^CoeponyOppiàum^Hoda. De

maneiraque fituahua nas Afturias ôc outracmG allíza,

[nuidefuia(lasd'Aragã.Quiantomais4feeftesdouslii

gares de Plinio fam as colóniasdeNocq BerofodiZjCO

nionãfezPlmiomençãd^ellas chamandolhe colónias

5c como as náfcreuconos Celcibêros óde Berofo as fitu

oupoisd'elleastomou ôc naem Galliza ôc nas Afturi

as?E fe d'eftarGmelhãçade nomes auemosdefazer tãto

fundaméto^eulhe deraemPlinio nomcsde lugares q té

mais femelhãçacõ 6 deNoeqeftes,parapoder dizerq
ellt os fundara, 5c aindahu antiquifsimo qellediz fere

outro tépo& nãnofeu:paramaisfepoder prefumir q o

fúdáraNoe,porq no capitulo.vij.do. iiij.liurofalãdo na

GvxchAiz.Oppída SidíiSyCremyon, Scyrontafaxa ^Jex

milita logttítàtneyMegara^Bkufin.Fuere ç:^Oenoa cr

Probalinthos qnucjéfptnt^ fcrcuádoá Liburniadiz afsi.

Pr^ter hos urmen traEtu eú Oemi,Parthemy E na Licia

nomeahuamõtanha áq chama Oeniunemus.Ehúa

cidade 5 nome Oenoãda.Enomar Mediterrâneo nas

partesde Grçcianomeahúa ilha p nomeOcnoe g eftas

palauras.5'j)'c/«í<í c^ãua Oí;«í>t?.Aqlmudãça Si nomes fa

zia muito mais apparéte efta fabula,porqfe podêrap-j

fumirqnome ta ãtigonãpodia durar tato qfenã mu-

daíTe.D^eftasfemelhâ^asJnomesâmuitasjmuitosdos

quaes
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^ Ceníura.

quaesapotamoseni4nofrachorograph,aondc61eao,
ospode vér,queporefcufarfaftioasná tomamos aquii
repet,r.asquaesprouinciasd'ondcnomeei

.ftes luÍar«
dizcfte Berofo que Noe mandou colonias,que podêra
parecer coufa verifimil ferem nomes tomados do feu.
Lembrameq Ptolemso fituana cortada Indiado ree.
nodeCambayahumrioà(juechamaCoa,do

qual nome X oucroem Portugal d'ódefechamouliúa parte da
Beira RibadeCoa.Q^êquifeíreformarpatranhaspo.
delasiafundarfobre

6nomed'eftcsdousrios,afsi como
namfaltou quem cuidafl-eque iilhadcGoana Indiaera
aCoad ondediz áfcripturaque vinham os cauallos á
cJrciSalamao.Outracoufapodéraellefingirporventu
racom maisapparédade verdade/equifera fer maisfa-
tildoquefoin'aquelIesnomesqueandou bufcando pa-
raoGange&paraasArabiasfelix & Pétrea & para as
outraspiouinciasdequeatras fizmençam.Que dizA-
theneoallegando com Nicandro C8lophoiiio,que6 vi
nho fe denominou emGrxgo deO eneo,& que os an-
tigosfegudo diireHecarcochamauá âs vinhas Oenas.
EporNoeferinuentordovmhoparecêraverifimilchav
marem osGrxgos ao vinho QeneodeNoe. E quemif
toquifeireperfuadircomrodeos & encarecimétosdepa
laurastnchadas,porventura que fariahum bom*terreiro

áíuaporca.Mas tornado appropofito,Eu tenho todos
eílesargumentosnamfométe por fracos mas porridi-

culos,

' k
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Cenfura.

€u!ós>(íequc Annio {az tanto ciafo que para confirmar

qualquercouía d'cílasdofeuBerofo anda reuoluédoó

jnuhdo.Eindabemnamacha nósauthorcsnome d'àl

gumlugarque tenhahuapequena defcmelhança c5os

dofeu Berofologocom qualquerpequeno faro cuida q
acha rafloda caçaque bufca òc lheparece que mata E fe

algúsnàm fazememtodoao fcu propoGto partcosem

peda£os.E parahupedaço vai bufcar álingoa Hebraica

&pàraQUtroáGrçga&á Latinapara outrojcom qdi-

ienitado òqueell^ quer qdigam,como fez acerca ãá

et)Miiologiados Abofigines,Cujo nome diz fignificar

todaseílas pàhuv^s. Paterna caueanata proles^diltndo

que os antigos íia idadedoourotinham couas,cabanasi

éc troncosde carualhospor cafas.E paraifto allegacomi

cfteverfodeOuidioquediz. Gmfqí^e 'uirum truncisw
ííwr<7raWff «^fíí.Eononiedos Aborigines diriua d'ef-

tasdições.Ab.OrijGenos. Ab diz que íígniÊca pater,

O ri i que fignificaforamé 6ccauca,GenoS)que fi gnifica

pofteritas& proles.A^quaesdiçôes todasiuutasdiz que

querem dizerP^fer»<:í cauta «^f<^pr(?fc/.Paraconfirma-

ram do qual allega com Talmudiílasjdando a cnten-

der que os Aborigincsnámvieram de outra parte á Ità-

lidmas que n^ellanaccramôcquefe criauamn'aquellc

tempòemcouas.Eiftotudoáfim de querer prouar que

os Aborigines naiíiíàm Gr;^gos de naçam j mas porq

o<:oncráirad!ifto teteos |argajpfcntc próuadona teíurâT

I G que
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' Ccnfura.

quefczemosfobre hu liuroque andaintituladocm Ca^
tam de Onginibus/onde fe tradamais diffufamente d
genteforam os Aborigines& luntamenteos erroresq
acercad'iílbteueò di6to loannesAnnio ó nam traga-

remos aqui, fomente diremos á etymologia que clle

faz do nome de Herculespara que veja óledor á fotile-

zadofeu engenho n'eílas^inueftigaç5esque tale-A qual

ctymologiadiriua d'efl:a maneira. Her, diz fignificar

pellítíim , qma mdí^ehatur Jtmplki pelle Leonk qm-^
tfdis, Col,diz Cigaúc^v apííd Hébrios totum^à^ovÁ^

vem á dizer que Hevcolú^nifíc^ pellitum totum^amO:

pdUht46 firinls totó corporc tígíhatm : nonàmn armis m^
umtfs mprtmo ortíigenerióhtimam.E d'aqui vaiinda ma
is auante com outras mores vaidades que cílasacerca

do nome de Hercules que eu canfo de fcreucr,fe òle-

dor fenam enfadar ahi as tem nos commcntarios do
feu Catam deOriginibus,como que Hercules nam te

ueílè eíle nome íè nam defpois que matou o liam na

mataNemea.PoremauiCimosóleftorquetenhafem-

pre diligenciaem ver as auchoridadcs queAnnio allega

nafontedosauthoresjporque ouhãdeícr falfas ou mui
torcidasaoíèupropofitOjcmqueveráoscanospor on.
de traz 6 que trabalha dcperfuadir & os rodeos que
faz tam afailados do verdadeiro caminho. E quanto
ácenfurade Berofo creoMeue abaftar o dióto. Ao^ora

diremos quaes fam os authorès que tem por fifticioi

^Fm*



Cenfura^ ^

£Íle liuro paramais confirmaçamde noíTos argumcn-

cosjosquaesdixcno principio qucjÉubricâram eftc au-

chorporfalfo fem darem as razões d^iflb. O que nos

moueo tomalas á noíTo cargo. Raphael Volaterra-

no no.ij.liuro dafuageographiaj falando nas primei-

ras naçóes de gentes que vieram pouoar Hefpanhadiz

queefte liuro intitulado em Bercfo è falfopereftas pa^

lauras.(jr/fÁí ongmtm ah Onmtalthm íhzmfromni^t Pli^

moplaca.^íihufdamrvero á Phcentcthm qm prmo Ga^

dcs incoluemnt . oJt 'Berofo ahter.ftmodo njerm efl^em

qui fzrtm Itbsllm , qMm miht a^enfimile non njidetur

Plmmmquiem ahhimemimt quoad hunc locy^mlatmf-

Ce Tuhdcm qumdam ex ^Arameis qui Pcrf^e juntpro^

fiãumín HifpamamdiCft, jDeinde típemmfiíccefijfe.po-

fiea líikdam^^Brigumiragumi 'Bdtum^Gerjomm^Ht^

JpalumjHerculemyTeíram j 'J^jmantim^Palatmumfia'-

cumjErythmmypoílreme Gorgonm qm w Hahu diElus^

CrcNa qual cenfuravemos Volaterrano paraprouai:

nam fer efte ó antigo Berofo tomar por argumento

nam fazer Plinio mençam dos primeiros habitadores

de Hefpanhaemquc fala efte Berofojallegando Plinio

com elle ôc celebrando íua memoria quando diz que

osAthenienfesllieallcuantâram híiaftatua com álin-

goa dourada dentro nas fcholas geraes de Athenas,

Que dixcra Volaterrano fe viratátas authoridadcs de

fand.Hieronymojde Iofeplio,de Agathio ôc d'outros

G ij tiradas
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tiradas dosIiurosoiigi.naesdeBerofo>emque faz mçn^
íamdehomcs3dereis,&dehiftorias5dequcn'efteBero

fo modernonamâ memoriaalguanem final d'ella? Lu
douico Viucsem o prooemio do liuro.xviij.deSando

Auguílinhodéciuitatedei, largamente falan'efteBe-

rofo moderno &c dizd'ellG óque dizem outros autho-

res.Cujaspalaurasfam ^síígmnics. Bratijuidem ad ma
num Hkllus , quem 'Bmfi nomim <ucndunt bibltopoL. Erae
éUia qu^edam loannis LÂnniji qm non duhito qtm admi^
randiU fitjfmt^uija

fi attuhjfe^inempe portentofa çr ^el
foloáudítií homndaSedabiUis prorpm ahftimh/e defe «

cequod aiant njiderer haurire^hoc ejt é lihtUió frmolióç;^)* in

ccrtomm amhordmyquod adjlupefacícndos imperitos USto"
res Grécia luÇit ociofa. 'Non quodft Teroft fcijjfem ejfe non

ejjèmpcrquamlthenter rwjm^pd quod mihifftmamíkhole^
lat Gmci homim/vt etiamXemphontis ^(jmwca ç^alia
multa qíi£ illorum nonfunt^quorum titdos prafeoftentant,

SluodÇiquu illps dekElatur 7ion procdfimt petenda , amet

& frmturÇtmms duntaxat nWi^.Naqualcenfura cia-

4:amente podever ò Icdor como Luis Viuas homem
dodo & celebreem todo género de doílnna:^: crudi-:

íçamdelmgoas faztam pouca conta dodido Berofodi-
zendo claramente ferfalfo ôc zombando do feu inter-

prete Annio.MarcoAntónio Sabellico no primeiro li-

uro da.xj
.>^neada falandoem óliurointituladoemCa

^tam deOriginibusde queem anoílàcenfura íobrc ódi

do liuro tradamosjtocatambcm acerca do quelhcpa-

ÍCCC



CcnCura.

'eccd'cllcBcrofocli7endoque&m meros fonhos oquc

li2 das coufas de Itália, ^/^r^ ^grotantm quod ad íta-

lamattinct mpy/rmía contmrcmthi rutdíntur fragmèta[ t

m^ ^erofhCatoms cr Sempronij nomme circmfruntur,

Noqueellefe cngauouem cuidarque afsicomo óliuroí-

deCatamfiaicio anda intitulado emfragmentos,que =

tambcmandauaeílcBerofo.E creoquelhoparcceo afsi

porcaufadabreuidadedoliuroíermaiscóformeáfrag-

mentosqueàtitulodehiftoria ôcobra inteira & perfe-

aa,comoacimatenhodiaofcrtam pequeno cílc liuro

de Berofoquetodo fc pode fcreuer em cinquo ou féis fo

lhas depapel,mas o feu titulonam fam fragmêtos fe lú

cftequc ia no principio outravez vãuá^Berofijacerdo^

tis Chaldatcí a^tiquitatum Ithn quinque^H^m falo na du

uidaque iateuclacobo Fabro Stapulcnfe acerca d'cftc

authorno primeiroliuro dos feus comentários daspo-

liticasdeAnftotelesporqueó tocouleuemétc,Né fcre^

uoduascenfurasde dousauthoresjhumdos quacs dixe

claramenteferefte liuro falfo^ôc outro douidou fer ellc

Yerdadeiro,por algiíasiuftas caufasquenosmouéram á

nam as fcreuer aqui.Muitas mais Tazões fe podêrã dar,

mascrco abadarem cftaspoucas.Asquaesó ledor po-

de tirardosdidosliuros, porque n- ellcs achará 'funda-,

mentosparaiflb/eteucrdiligcnciaemnotaros^lugares,

os quacs lhe miniftrarám matéria ôc argumentos em

corroboraram ôc ajudad'eíles qucn'eíla ccnfura ftam

G iij fcriptos,
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fcfeiptos.O qucparcced'cíleliurofegun<ío mínlia cbn-
iedura^queó Viterbienfeóaehou cm algua liuraria an
tigaGomoauthordepoucáconta.Eporquelhepareceo

fer do verdadeiro Berofo,dÍ2 que ílando elle em Gcno,
ua veo ter ao mofteiro onde cUeentam era Prio], hufra^
de dafuaordem pernomefrei Machias,c[iieforaemou-

'

trotempoProuincialde Arménia da fua mefma ordc. >

oqualcllealiagafalhou.Equehumfcucópanheiro Arli
menio denaçamchamado meftre Gcorgclliedeu cftest

liurosdeBerofocmgrandedom.Efe elle ifto nam fin-^

gia& lho deu aquelleArménio como elle diz, mda ifto >

demenue mais em fua authoridade,porqos Chriftãos
Armeniosfegundoánoticiaque d'elles tcmos,fam úu
otasaforaoserroresquetcmnaFe.Eefte liuropodia ani
darantrcellcsafsicomo antrenosandahum da Infan-
ciade Ghrifto,& outro da reuelaçam de fad.PauIo, de^;

fefospollafanaa Inquifiçam,& como anda 6 huro das ^

feteparridasdo iffanteDom Pedro,com outrasmuitas

hiftoríasapochryphas ôcfriuolasde queomundo
ftacheo.Ifto ê ó^que feme ofíreceo dizer a-

cercad^efteshurosjporó refpedoôc

caufasde que no principio

íizmençam.

^ l



feENSVRA. DE GASPAR BAJdREi;^
*

-rosfoBre huriíliaro intituladoem Manethon ,*

''ií,

fácerdoce gentio do ^gypto.

Anethondeqao preíènte tra-

(ótaremosfoigentio naturalda

iprouinciado -^gypto ôc facer

idotedeprofiísãregúdo dize lo

fephoôc Eulèbio Ççfarienfe q
có ellcmuitasvezes aliegã/crc

ueocmlingoaGrçgaahiftoria

de fuapatriafegudo ellemcímo diz. Suidas no iiuro duo

decimofaz mêçãdedous authores d'eftemcfmo nome.

Àoprimeiro chama Manethõ Medes facerdote do^
gyptOjO qual diz qfcreueo huIiuro dacompoficam dq

hu certo cheiro a qchama cyphi.Q^e Dioícoridcs no
capitulo.xxiij.doprimeiro Iiuro diz íèrhua certa copoíi

çam de muitos fimples odoriferosjdeq os íàcerdotes do
>Egyptovfauãnosfacrificiosdosfeusdeoíès,comonos

vfamosdoincenfonas cerimonias ecclefiafticas.Aqual
compoíiçã elle enfinaá fazern*aquelle capitulo.E dizq
íecoftumauamixturarna compofigam dos antídotos

quefe compunham contra o veneno &c que também
fcdaua á beber aos afthmaticos declarando os íim-

ples de que fe compunha. Os quacs eram odorife^

ros como antrc nos fc compõem aspartilhasouPiúetcs
deÂmbar ôc Almizcarôc dPuiuilhos & outras coufas

G iiij f^â^-
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Ccnflírá».
"

fegundolhasqucrcmmixturar para mais ou menosper
feiçam. Diz PÍutarcho em hum liuro tjuc compôs de
Ifis ôcOfirisdeofcsdo^gyptoque leccmpunha cílc

gencrodcPaftilhade.xvjiimpks que elle também ali

nomcajComoóledorpode ver âfiia vontade n^eílesdo

usáúthores &afsiem Galeno no fcgundo liuro dos an
tidotos. Oqualallega para ifib com muitos verfos de
Dcmocrates que logo ali fcrcuc , cm que ódido De«
mocratcs muito maiscopiofamcnte cnfina afazer adi-

cta compofiçam odorifera.O outro Manethõ diz Sui-

das que foi natural de Dioípoli cidade do meímo
-^gypto,ôcquefcreueode Philofophia natural &:aU
guas coufas em verfo de Aílrologia .D'eftes dous nam
nosconftaqualfoflc òcom que lofepho & Eufcbioal-

legam/omenteconjeduramosíer ó íàccrdote pois cl-

le afsi íc intitulaua em fuás obras,& pois Suidas 5c os

didos authores 6 nomeam com efte titulo. Em que

tempo folienam tenho tegora vifto authorque ó di-

ga,fomente Annio Viterbienfenos commentarios que

fezaoíèu Manethon diz,quefoi em tempo dos Cçfa-

àres Auguíl:os,entendendo mal húa authoridade deEu -

febioC síarieníè á qual cuidou dizerque fora'Manctho

h^eíl etempo como veremos adiantecm feu lugar, quâ-

to mais que os Caeíares foram tantos quecursaram per

taco de longos annos.E como íè nam declara o nome
js Cxfaresem cuja idade clle floreceo , podia fcr cm

tempos



Cenfora.

tcmpcstamafaíladoshusdosoutrosjquc nam fc expli-

cando ó certo, tanto monta como fe ó nam declaraííe.

Oque confta é ferdefpois de Heródoto Halicarnafeo

porque óimpugna acerca d^alguas coufas cm que cUe

ouuc nam fcreuer Heródoto verdade fegundo lofe-

phodÍ2,&: antesdotempo dos Ptolemxos porque nc-

nhua mençamfaz d^ellesfenamdos Pharaos fegUndo

refere Eufebio.A queosfcriptoresdam muita authori-

dadcacercadahiftoriados rcisdo ^gyptoque fcreueo

copiofamente.poíloquelofephocm alguas coufas em

queelledizfeguirasfabulas vulgares do pouo b redar-

gua,masnamem quato fcguio os authores antigos.A
qual hiftoria feperdeoporculpa dostcmposdequenam

temos maisque certas authoridades tiradas dos feusli-

-urosquc referem lofepho ôc Eufcbio como adianteve-

ccmos,loannes Annio Viterbienfenam feionde achou

humnouoMzncthoncomcíkcútuWManethoniífup-^

toUmcnta ai ^erç/I/;».A.quenamfométcdeu logocre-

.ditofemmaisexamcdoiuÍ20,ncmdiligenciâque teuef

feacercadoqued'ellefe auia de crer>masainda ó illuf-

trou comfeuscommentariosfazendod'ellemuita efti

ma Sc affirmando fer eftebcomquc lofepho allega nos

Jiuros contra Apiamgrammatico Alexandrino & afsi

.nosliurosdasantíguidadesIudaicas.Bpor nos parecer

authorfalfo 5cde pequena contanospareceo neceflario

fazer d'd[leá£r£fentecenfuraparaauifo dos q tanto ná

G V cnté-
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entendemcomofezemosàCatam&àBírofo SckQ
FabioPiaor,cmqnáferaneceírariogaílarmmtaspala:

uras,porqcomfomenterefenrduasauthoricladesdelo
ícpho& outras tantasde Eufebio Crfarienfcveràòle-
aornamfereftaahiftoriadeManethonc|composdos

reis&coufasdx,^gyptode4osdtòosIo%ho&Eufe
biofazcmença.Efeêoutraobrafua

iflí> deixo no iuizo
decadahu porqquantoaomcu,por asraz5csquedard
malmepoderiam perfuad.rferéellcs fuppWétos feus.

CApnmcirarazamdefuafalíidadeédizerpcrcftaspa

laurasquelogorefcrireiqucno tcpode Afcamom doí
Latmosregnou nos CclcasFranco filliode HeftorTro

fiqme Tmtm ^ffyr^s crpofi frãm Cehú ex Heão
r«JÍ% Aqualhillonanos auemosfermuito moderna
.&fabuIofa,porquenem Homeronemoutro algum au
thorougraueouantigo/azemraéçamalgÚadetalFrã
çohlhode Heaor.E todos os authoresdebom difcur-
ío|& luizo pouca conta fazem d'efta hiftoria.Nem A-
gathio wthorGrçgoquedaorigédosFrancosfaz mui
largamençam,coufaalgÚaconta d'efte Francofilhodc

Heaor,masdizq-osFrancosfamGermanosdcnaçam

comonaverdadcê,&deqlargamétefezcmosméçam
cm a noíla chorographia no titulo de Narbona repro-
uadoeílahiftoria.O qdizemaschronicasde Fráca^im
coulas qauemosdeperdoar á todalasnagóes degétes,4

como



Cenfura^

como creccctnhonrra &potêcialogotrabalhãpGra4-

juerir nobreza ôc antiguidade acerca defuasorigês,co-

mo fezeram osRomacs com deos Martcde que fingi-

ram parir RheaSyluiamãidcRomulofeu primeiro rei.^

Aqualvai gloria diz.T.L iulo qtodalas nações fobic*

fta , á elles lhe deuiã fofr-cr c6 paciência afsicomo lhe fo -;

xiam ó iugo dafobieiçam.As chronicas deFrança dizc

jued'eftc Franco filho de Hedorprocedemos Frãcefes.^

E que dcípoisda guerra deTroia veo ter eíle Franco lun

:o da LagoaMeotis onde edificou á cidade de Sycam-

bna.E que permanecendo ali os Francos por algiis tc-

3QS&: fendolançadosdaterrapellosRomáos viera terá

Alamanhaondeedificara iutodoRheno outra cidade

ique chamaram Francfordia do feu mefmo nome > o

jualinda oje retém«Eque deFrãcfordia vieram defpois

pouco &poucote6rioSequanaondeora chama á Do-

ceFrariçajnaqualrepousâramporfe contétârem dafer-^

tilidadedaterra.De maneira que inda as di£las chroni- -

casde Françanam dizem que Franco foi rei dos Celtas,
^

mas que osFrancos qd'elledizem proceder fonafenho-

res ôc reis dos didos Ccltasq íàm os Gallos.Pareceque

efte authorquemquer que foi para dar algua apparêcia

deverdade ás clironicasde Frãça dixe q quafi no tépo de

Afcanio rcgnâra nos Celtas Franco filho de Heítcr^nã

oulhãdo q némda á hiíloria fabulofa q d'elle fc cota diz

fer reidos Celtas fe ná feus fobceíToxcSjporq Franco era

...^ iaía^
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Cenfura.

ia falecido auíamiritostemposfegundoasdiélas chro*
nicasquando osFrancosvieram regnarnosGcItas.Pcis

comodiz eftc Manethonque Franco regnouno tempo
de Afcanio nos Cdtas,fc dahiáiargos tempos osFran,
cosqued'efte Franco dizem procedcrforam lançados
pellosRomãosde S y cabriaíE defpois ainda d'ifto vicrã

ter em Aiamanha&: n'ella dizé edificar Frãcfordia &
dali vircmperdifcuríodetempo regnarnosCeItas?Af-
fiqueaindacfta hiftoria fabulofa leua ma ordé para ao
jnenosteralgiufemelhança de verdade. Qiianto mais
queemnenhús authores dos RomSos nem Gríegos íc

íazmençamqueosFrancosfoflem laçados de Sycam^
briapellosRomãosque eu faiba.Quanto á Vincenciò
que também feconformou com as chronicas deFranç*
acerca d'iftojpoftoqucfcreueflc muitascoufas mui cá-
tholicas& verdadeiras,nam éauthoráque acerca dasq
fam douidofasos dodos de muita authoridade,porq
fcreuco fcm nenhú deledoquãtas couías achou fcriptas

orafofséapocryphasoraincertas.Afsiqdotépodc Af-
canio em 6 qual cíleauthordiz rcgnarFrko nos Celtas
ao tempo cm qos Francos(queellcsdizcm procederde
Franco)vieram aos Celtasouuc muitascentenas de an-
noscomo dido tenho.E fédos Francosnenhum author
Grçgonê Latino ãtigoíazémençã por fere modernos,v
como teria d'ellcs notícia Mancthõ ^gyptio qfoi mui
tomais ãtigo q todos osfcriptoresGrçgósô: Latinos

q

dos
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Cénfiira»

dosRomãos fcrcueram?Nainfalo cm Agathio qpou-

çoânomecipor fci: author Grasgo moderno que fere-

ueo algíías hiftorias dos Godos. Alem d'iílo diz que

notépadcZetoreido ^gyptoregnounosdidos Cel

tashum Lemano,deque logomui aprefladamcte lan-

houmão p Viterbienfe,ôc faltou no Lago Lcmano di-

zendo qued'eílcLemanolè denominara os Alamãcs,

O qualnomede Alamãesfabemos fermoderno de que

nam a feita mençam algua acerca dos fcriptores anti-

gosnem dos gcographos. Porque quando falam em
AlamanhafempíÇ á nomeam per cíle nome Germâ-

nia & aos Alamães chamamGermanos.O quenam ê

de crer quelendoellesàMancthon ôc á Beroíb autho-

iresantiquifsimosnam fezeílêmmêçam^d'eftcLemano

xia"defçripçam dos Celtas^E maisfeeftenome erata anti

go que iano tempo dos reisAlbános ante da fundaram

4eRoma6auia& d'elle ouue nome Alamanha como

querloannes Annio,comotantò tempo íleueAlama^

nha íèmeftenomechamandofe Germania?0 qualno-

me fabemos auer efta prouincia dclpois que perdeo o

de Germânia qucfoidefpoisda decknaçam do império

Romãojcmquc íepafsâramdehum tempo áeutro ma
isde.M.cc.annos.Namparecevenfimilquedenomeia

tam efquecido damemoriadoshomens & tam antigo

como ellesdizem qfoi,auiaeftaprouinciade tomarno

Uadenomina^á nãauédo mais propinqua occafiá para

mm
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ilio.Tudoifto dixemos para fefabcrquam moderno ê
efteauthor,quefc2 cftcliuro defpois das chronicas de
França como parece. Alem d'ifto fala efteauthor nos
Cclabéros,nome de que nem Bcrofo nem Manethoa
teueramnoticia^poisqtic os Grxgos antigosmaismo^
dernosquc eftes dousauthoresnenhuamençamfazeni

dosCcldbérosnéd^outrosnomesqefteauthornomeà

cmHefpanhacomoIargamentetraaamosemalguslu
gares danoíTachorographia^onde remecemosó Icóèor

poronamtornaraquiárepctir.Aoutrarazamêqueef-
te Imrodonouo Manethon êtampequeno que na cÕ-

prehédemaisquehuafolhadepapel.EahiaoriadeMa

nethon,(fegundoas muitas authoridadesqued^cllare:.
ferem lofepho &Eufebio)tinha muitos liums em que
auiafcriptasnãfométeasfocefsõesdosreisdo^gypto

mastodasashiftoriasdecada hu d'elles.Porqfazméçâ

daentradadosíudçosjno ^gypto,&decomo fairada
dida prouincia,comologo veremosnas fuás authori-
dades refcridaspor lofepho.Asquaes authoridades fo-

métefazcmaisfcriptura doqcomprehcdeefteliurinho

dodia:oManethon,quantomaisnamfeacharemn'eIlc

ashiftoriasque 6 verdadeiro Manethon c5ta referidas

per lofepho &Eufebio.Às quaes authoridadesaqui fere

uemospara perfuadirquc efte hurinho intitulado fup-

plemétaadBerofumnãéocomqosdiaos lofepho, &
Eufebioallegã,porq deípois deprouada efta propofiça

crco
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Cenfarai

êeoLquc comtftâs^com outrasalguasrazõcsquevam
adianteclaramentefeconhccerátambémnámfer efte li

urinhofcu.Poisvindoâsdidas authoridades que loíè-

pho fcreuedo dido authorjê cfta á primeira *

^Inchoaho mteprimum á literis (^e^yptiommjquas non

arhftrantur commendare quct noíirafunt.Aíamthon ita(J

ruir c/éegyptím Graça difcipUna eradituí^jictítt palam ejí

Qcripfitemmfermone Grdco\patern<£ reltgionpí hisloriam

€xfacris(Jicmmtippynterprztatiis Uhris frequentej ar-

guit HeroiotHm in ^egypttacis ignoratione 7mntimm.U
Aíamthon infecundo oAegypúacórum hoec de mhisfcrip-'

Çtiponamnjfero etiam<^&rha etm tanauamilltí ipfum ad-
ducens tefíem. Fuit nohis rex Timaus nomim Sub hoc «e-

Çcio qtiomodo deus iratm futt cr prdterjfem ex partihm.

Orkntdthus homines genere igmhâes adeptajiducta mpro
mncia caHrametatí funtyffy faeile acÇme hello eampoten-
tercj^ ceperitti^ príncipes eius aliigãtes.TDe c^tero ciuitates

critMíter incendere 0* deorum templa euertere. Erga om-
nes rutYoprouinciaUs inimici^tme fe ge(Çsrunt.^lios qui^
àem perimetes^K^hoTumruerõ^ fiUos CT comutes in fer

mtutemredigentá^noutfime <uero cr n;num ex fefecere rd-

gemcuinomen Saltií.Htcin Memploidem^-venies yfuperiore

inferiore^prouimta tributaria faãa, prtfidia relinciues op^
portunislocis maximepartes muniuitOrimtales, profbicienf

quúdyíjfyrij aliquantopotentwres.erantdeÇideraturi regnã
em tmadereÃmeniensautem in pncfeSíura Saiteciuitatcm

êpj^ortum^mãpofitam ad Orientem "BubaHitisflumims.qm

appelLu
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fpp^m^t^rabadama/íti^^^

bncataseftçs* muris maximh commmmncoí/ocasUmd
mudmcmarmMorumrvf^ad ducmta qmdragmtamím
a/irommtam cuãodkntmm.Hk amm meptempore^^t^
ntéattam njt fmmentameteret CT mercedes exãueretauã
rutarmatos adtcrrorem extraneartmdd^merexercita^
ra. Q^i c^mrcgnajfet dccem muem mnt-vka prmam
efl.Pojihu,^: mtem regnauit alterqttamr^qmdraginta
^^nísXdonnomim^Poãque^dim^pachna^fexi^
gmtaamis cr ^^^thHsfeptem.7)emde\^pochísr^^^^^

Crfixapata.St lanias qmnquagmta er msnfe rano.P^H
em-s mtcm cy^p noiíem^ qdadraginta O* mnftbm
àmhM'Zt tíii qmdemfex apud mfmnprimi ngesMd^
Untesfcmp^r.^maxim cJegypti radtcem amp^mcti^-
pfentes. Z/ocahatur amemgens eomm Hycfos hoc ejl rt^
gespaíiores, Hyc enmfecmd^mfaeramlmgmmrege^i
pi^iijicat.SosrueropaBoremfiiiepasioresfcc/dnitimcom^^^^

nemdideãum.tír ttacompoftam inmnitur Hycfos.Slji
da:n^ero dtcunteos.<:^raha^ej[e.lttalijsautem exmpla
rikitsnm reges fignifícari cdmpm per appellaiwnemHyc^
fed e dmrficaptíuos declarartpaãores.Hyc enimx^egyp
tmalingm Cfr ffacqmdo defofenoprcfertHr captms a^
p^rnÇigmficut.Ethocpottus^^m^^

ftorU antiqua conmniens.Hos ergo quospr^diximus rege

t

. creos qutpaBoresrv^ahãtur ^qmexeu fuere ok/na

f

fe.^egyptumaitannis ijndzcim o* qmngentis^Pofth^tcm^

tem rezmíThebatdú cr^egypti reliqmfaãamdm /^^

pèrpaíioresmmftonemiO' íelkm maxiimm^ 4^utm0^

^ eisdlatH.
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Cenfura.

tis iRatmn.Suh regi "Viro cutnomm erat L^lisfragmMops,

rviFÍQs dtcit paíions:<;^ diam(\mde ranimrfam ^^gyp^

tumperdídijpjmchfis autem in lomm hahsntem msfiram

M^eri*?nde:em' militímiCmloconomeneji ^Auarpí. Ate cp.i

falou Mancthon.Daqui pordiante refere lofepho á fua

hiíloriamasnamcomasfuaspalaurasfenamcõascl^el-

ledidoloíepho./i/í^^í: Manethon dictt^omncmmaxi^.

mo mtiro at4 rohiMipmo circíindedijfepaBoresjqí^ateníé.

ft) ommmpo^Sionznm^mtmmhahznnt ^imul^ pr^tsia

Ci^ain. Ftlum ^-ijtro i^AlufrãgwuhoÇiosThirnoÇxnconaXtí

tos nji exp^^gnarejCí^mqmdrwentls oEioginta mnmus ar^

mãtoxM^m i eomm mt^ros ohf^dijje» Cum njero obÇtdmm de-

jh^rajfetfpJíãactim eiófect^^^t i^gypmmrelinciuetesqií^a

rviUent inmxíj omnes aíirent.lllos rucrohUpromi^ionih'45

i^metratpSiCiimomnidomÒX^ po^i^iombíis non mlnm dti-^

centa madragtnta mlia numero exuée^ypto per dtfèrtí-

m Syriam iur cgi(fsj CT* imtmnm ^jfyrior^m poteáam

(tii^nc enim ííli ó4Çtamohtimhãnt\ih terra (\(^<is nUc líid,ta

njocitamr cmtatem^dijtcaj^eiqHde tot milihvi^ homintí ftifj^i

cere pojfeti^àmqué Hkrofolymam ^ocimjfe. Atequi íofe-

pho.E defpoisdiz mais. In alto ^ero c^mdamlihro ^^e-

^yotiacoruni Jl^anethonhancipfam gentém ideflqm r^o^

citabanuir pasiores In Çacris ftíorpím Uhrls capti^os afcrlp -

tos nSíijSme dtxitfMam antíquis progenitorihus noíiris pa

fcere mos eratiÇ^ pafcimlem hahmtes ^itam a^ocahantur

ita pAsiores.Sid ^captiui non tcmere ah ^igyptijs àtEli

fànt,qmnÍA'inprogenitor nofter lofephfJ^dixitad regec/ée^[

gyptioYMmJe ejjè captiuum^çs' fratres in r^gyptmnpósíe '-

H nas
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Ceníufã.

rm euõcam n^t pr^clpknte,Sed de ijs quldew !n alijs exA
mimtionem fuhtilm faciemis .^mc autem hum anti-^

^mtatlsproducamteffes cL^egyptiõs.rHrfimfie ijuorncdefe

habeant ofsrha Manethonis circa ordmem temporum a-^

perte definham/ic emmaít.Posiquam egn^í4s
efl

ex ^c^
gypto populuí Paftormn adHieroJQlymam,txpdfor eomm
rexThsmofts regnam poflhdc annis .xx-v, cr metMns
ifmtaori:^ defmãí^í f.ijpímpftt^ue regmmfilim Cht
bron amls.xíij.Poã£iuemLJ?nenophís.xx.^ menÇihmfep
tem. Hum autemforor o^mejfes anm .xxi. çy menfibuf
nouem.Mephres autem.xij, cr menftbus.ix.Mephramu^
thofts.xxif.O' menfibm,x,Thmofis autemmuem cr wíí^

fih:4S.ruiij,^menophís rvero,xXx.Zfr menfthuí,x.OrHs T/f-
ro,xxx(vt.^menfibHs qmrujue, Huim autem filia ^cé^
chreí ,xij, CT menfie rum . T^athotis -vero frater nouem.
cy^cenchresautem,xij.^menfíbíiíqumqu€.cJcenci>resalter^
Xíj. ^menfthustrtbm.í^rmaisrveroc^uatuor^ menfie o/-
no, ^nnefis autem^uno CT menÇihus quatuon zJrmfiefi,
miamun -vero .Ixrvi CT menfe dHobiis,o4m€mphi5 nouen
decim O* menftbuífiex.Sethofis autem equeãres ç^naua^,
les copias habens fratrem qmdem cÂrmain procuratorem .

^^gypti conãttmt, n) omnem ei aliam regalem contulte^,

potesiatem>tantum modo autem dtademate r^ti prohtbutt^

cr «? regmam macrem lAerorum opprimeret mperauitj,

cr ^tabsiineret etiam ab alijs regalibus coneubinis ,
ípfi

<vero ad Cypmm cr Phxnizem cr rurfias contra cyíífy^
rios at(jue Meios caBrametatns jri;,^ÍHerfios quidem alio/

ferro alíosfime bello terrore magna r^irtutpôfiibimetfip^iu,.

gauit.



Cchfara.

'^amt.Uk fverâ feltcitatihus eUuattiS conjidsnúus inctde-

vatiOrientales-Tjríes ac promncias fubmrtendo mdtoqtte te

poreprocedente ^ LArmats qutm c/^egypto fuerat dereli^

Bids omnia contra quam frater dgen monueratjine timo^

refaciehat.^^am cr reginam ruioknter ahiectt ify alijs cÕ

cuhtniíjine parcitate iugtter mijcehatur , perfUaflpjue ab

amicisw dtademate Oftebamr CT* fratri rebeUahat.ls t/c-

ro qui conãkutus erat píper facra oAegyptia codktUos

Sethofi mtjit cunElafignijicans ,^ qma rebellaret eifu^

HS frater armais, Qjii repente ad Pelujltfm desitnauit

^ proprium ienmt regnum* Promncia njero njocata ejl

ex etU4 nomine <^egyptmnO>kitenim qaod Sethofis cÀe^

gyptus iJocaifAtur 9 armaisavMm frater étm IDanaus,

H^ quidemAíanethon.A\zv)íi(ÍL\ííocont2irxiÚs adian-

te òdido lofepho acerca deM anethon alguas hiftorias

ijuediz fcreuer fabulofas, tomadas das fabulas vulga-

resdopouo acerca dos ludaeos que o mefmo I ofcpho

referepara asredarguir como faz,emque começa afsi.

Aíanethon ita^^ qm LAegyptiacam hiíioriam exUteris fa-*

criófe tnterpretaturií poUicitHS eflsprddicens noHros progeni

tores cum mtãtis milíbus in zÂegyptu aduenijje cíT illic m
coloí fibiugajfe, 7)emdeipfeconfejfHsejl qma poHertorit?*

pore amktentes eam promnctam qH<e nunç ludjta ^vocatur

obtiniíijfent^O" ^dtfícantes Hierofolymam eÕftruxiJfent te--

plã. 8t haElenm co/^Jcriptionesfecutus ejl antiqmríí,T)emdt

a/f^rpans f^bimet Itcenttamjprofjfi^qfefcrthereeaqua in

jabulis ^ulganbus fruntar , incrediUlta acerba de ludek

inpru^tt^rc/olens permifcere nobísplebem ^egypttorum lepra

H ij foriém
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Cenruft,
^

.ex zÂL-gyfto fíigOt dílapftfmt.E daqui pordiantevai fcr^

liendo muitas hiíloriasdos liurosdo dião Manethon q
cUe diz feremfabulofasredarguindoas por taesjcomui-

tas razões Ôcargumétosque para iííbtraz.Asquaesná

quis aquircreuerporíerdefneceflariopoisóledoras po
'dever nosdiStos liuros contra Apiam grammaticojde

que nã achará coufaalgíía n'cfte ncuo Manethon. Ale

d'ifto refere Eufebio Caefarienfe na fua chronica áhifto-

riafeguintequeellediz tirar da que fcreueo Manethon.

'T)maftia.x\f'j .'^egypúori^m paftõres conijcímus nuncíi^

patos propter lofiph}%^fratrds em j(f^i in principio pafto-^

res dcJcc^ÁdíJp m^^egyptã cÕprobantíír.E mais adiãtc diz-

cÂegyptíoriím re^es omnzs tanc Pharaones dicehantur»non

hoc proprimn hahintes nommiÇzd pro digmtate reges tmc
fvocabanturhoc nominesÇicut CT apM^d nos Imperatores <^U

^i^ftl adpellantur shãhSat ergo ^nujcpitfc^ Phãrao propriti

nomen. Hoc nos ex Ithris A4Anethonkfacsrdotis i^egyptio"
ri^mleSiímpofíímm.íisc[U3.cscoúf:isvcícúd^sipo^ Euíè «

bioíènam acham acerca d'eftc Manethon , Ed*eílaaà

thoridade de Eufebionam fomente tomou argumento

loannes Annio para dizer que Manethon fora em tem
podosEmperadores AuguftoSjmas ainda paralogo af.

firmar oufadamente que forafeito cidadam Romão,

permercêdosdidos EmperadoresAuguílospor caufa

das letras queteue,porquecuidou ferem as palauras do

meímo Manethon, porquantono fim daclaufula diz

Euíè-

" 1 Í!l^



Gcflílirtj

jEufcbio quetomouaqUillodosUúTosdçMancthoU far

ccrdotcdo ^gypto,narnvèndoqneEafebioéc) qdiz.

afsiçomoacercadcnos fcchamatn os Emperadoresde

kotna Auguftosjporquc á cidade de Cxfarca d'onde

cllefoibifpo,era n aquelle tépofubdita doimpeno Ro^

;mao.E naidadccm que Manedion fcreueo quefoi ante

dos rcisPcolcmaeosdo ^gy pto,fegudo dasfuas autho

pdades pareccamdaosRomãosnam eramfenhcresdo

vEo-yptonemfoiidahialargostempos.Cófta mais nã

fereílaa hiíloria do verdadeiro Manethon referida per

lofepUo 5c Eufebio.porque diz lofephoq em algíis lu-

garesreprouaasliiftorias que Herodotofcreueo acerca

dosreisdo ^gypto.O qn^ftcliurbho fenãacha,porq

nenhúameçam faz de Heródoto Halicarnafeo ,Allega

maisEufebioaodiao Manethon nafuachronica dos

téposper eílaspalauras.7)^ tertiotomo Mamthõmsiy4e^

gypti^xxlDynaíua Diapdkanom anms.clxxxrufVcvi^

conílaferemmuitososUuros q Maneth5fcreueo,porq

lofepho citaò fegundo 5c Eufebio o terceiro,antre os

qiiaesauia diuer ò primeiro.E por o q d'clle fe refere fe,

riam maishuros,porq as hiftoriasfam dequaUdadeque

muitos maisdemandauã/egudo 6 pouco qdxlles ve-

mos nas âuthoridadesdc lofepho ôc Dynaftias q refere

Eufebio. Némenosfeacha n'cfteliuroóq diz lofepho

no primeiro das antiguidades ludaicas, acercadologo

têpo q viuiãoshojnesnaprimitiuaidâde,dândo alguas

H iij caufas
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caufaspor asquacs DeoslhcquiscoriGcder tamlon^Ss
annosdeiiida,5callcgando com algusauthorcs Gctios

q d'ifto fcrcuérã, antre os quaes è Manetiion.Agora q
temosviftoclaramétcnamfcrefla áhiíloria de Manei
thÕdosreisdo ^gfptoq cÓposmuilarga ôcdiífufafc-

gúdocÒíladasauthoridadesacima relatadas.Veiamos
tábqfepodemosprouar.-poralgúasoutrasrazocsfoffici

cntes,aforaasprimeirasí|fereucmos no principio.nafc
ré eftesfuppicmçtos fcusé cujo nomeanda intitulados.

fOprimciroarguméto,perqpareccnamferemeftcsfu
plemétosdo antigo& verdadeiro Manethon, nc fcr 6 li

uro ácjueellesforam feitos dodido Berofo £,di2crqu<-
comcçaonde Berofo acabou à íúa hiftoria,n'cílas pala-
m^s.^os-^Ho^ue uh ipfe relfq^^tprofiq^amur ea, qu^.na.
bis ex mãmhpnjs rud eorumrdationéusecjèqmttjh''
mus^per mfiros ^eayptios reges progredtmdo, unpfe em
[ub ^i&r^-r.PcUocjue vaiprofeguindoperosreis do^
gypto & dos Afl>rios,começando onde 'o falfo Berofo
acaba,queéem Aegypto &Danaoreisdo diao rcgno
ambosirmãos.E porliiia hiíloria de outro author que
comeílesada chamado Mctaílhcnes c5fta, queBerofo
fcrcueotodososreisdosAnyriosteSardanapalo.Eefte

Berofoacabaemelrei Afcatadcsdos Affyrios.Do qual
rei AfcatadcsteSardánapaloouuepdla conta do di<5i:o

Metarthene9,xx.reis.CujosnomesfcreuequefameftcSi

Amyntes, Belochus, Belleparcs, Lampridcs^SofarcSi

Lam-
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^Genllira.

^ Lamparcs , Panttiâs-TSofartm

Teuteus,Tyneus,Dercylus.Eupares,Laoftlienes,Pyri-

ithy<iiasiOfraceuSyOfragánéus,AfcrazápeSyTonosc6-

^<Aa:os.HHnc Grdici{diz^ A^íetaflhentsySàrdanapalãm^

'õanLFIucí^fjíie'BeroJl;s.Entd.mÁiz mdiís."Nosmtem ãum

'imitati nullo alio authorc ujif^mus^quam puhltca SuÇiana

htUiotkca. IftodizcfteMctafthenes.O qualnamallc-

^amospor nosparecerque fcjaelko verdadeiro Metaf-

thcnes/enamparâfefaber' que qtienl quer que elle foi,

ou leoem algum áuthorque Berofofcreuêra te Sarda-

napalojou ó leo no meímo Bcrofo, ôc que fte intitulado

-cm Mancthonfezefte fupplemento àeftcauthor q cui*

douferBcrofojintituladorc do nomcdc Manethon,ou

outrê achadoeftefupplemctointitulãdoo n'el!e |)alhc

darmais credito.E tudo podia fer,ouhúacoufaou á ou-

tra.PorqnamêdecrerqdefendoManctlion author ta

•graue^auia defazerfupplemétos a author tam apocry^

phocomo eíle Berófo ê,fegundo temos mbftrado nos

átgumentosquecontraellefezemosemá nofla cenfu-

ra.NemêveririmilquepoisBerofo.naidade de lofepho

(jUefoino império de Vefpafiano, ôcna de Sand.Hiè-

íbnymo,qfoinotcmpòdoEmperadorTheodofiò^qud

Comelteallegã andada inteirojq notempode Manethò

muito mais antigo que todos cftes andáíTe falto. Péllas

quaès razoes parece coufamuipírouauclferem ambos

falfos,áfsi ó Berofo comoó que Ihefezos fupplemétos.'

^v^^ínCi. H iiij OÍegúdo

"""^msmimiKmmÊm.
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Ceníbra.

P%un(lo argumento éque começandpeílc ívíancttó
<Jcfcreuer,'(l'on(ic elle diz que acabou Bcrofo, começa
emv£gypto & Panao.Oqual -^gyptodiz qrcgno^
kviij annosjdizêdo 6 verdadeiro Maaethon per autho
ridadedelofepho queregnou Lix.n'eftaspalaurasallc-

gandocom elle.^r ai? hoc tonpore.ngum qatpoãeafke
re anmfunt tncmt'inona.gmtatres,uf(im aà Catresnomi
ne Szthomm ^ H^írm^um.Qj^omm Stthomm nmàtm
sAegyptum Htrmdumnjíro Tianaum denommatum dt
Cít.Qjie/n expellens mc^mt Sethon regnautt mnuciumqu^
ginta cr noHsm.^poli Imncfenior éjílijs l^ampf^s m^
«/jy?4f^^//?f^/^.E daquipor diante vaircfcrindo á hiC
tonado mefmoMancthon,óqualcábcm diz que rcg^
noudefpoisdeAegy pto feu filho RampíesE efte Mane
thondi2.n'í}aspa]aurasquedefpoisdeAegyptorcgnou

Menophis quarenta annos. SecunduípojikncPharaff
MmopUsmpcmt api^d<^^gyptios,anms ^mdrugmta..
Dizendo

í ofephon'efta authondadeabaixo queMane
thonnam fcrcuco atempo que efte Menophe regnou
radarguindoo dcfalfo accrcad^ulo.c^/^f^^^/;;^^ emm rt
gem adieãt,íimd

efl fjfim nomm, O'proptma ttmpuô^

reg^itcMs ne^uaqmm deffinirepr^fi^mpfu,c/im altorum^
regam omnts annospcrfcãe protu\erit,Aís\c^uz aiunun,^
do todas eftasrazccs.ílquefecncontraeftcnouoMane-

thoncom o antígonosannos que regnou Aegypto, te

oijiig3ÍO ^n
^ .

^ Rampfcs

^ l
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Rampícs ó qaalrcgnou.kvj.annas,& outro diz qfói

•M enophis ôc que regnou quarenta annos E dizendo Io

•fcphoquc Mancthon nam fcreuco osannosqueregnoii

cfteMenophc(fGrcucndoótcmpo que os outros rcgnâ

iam,) js quaes diz cíle Manethon que foram quarenta

j

como fedeue crerferem amboshum mefmoauthoTjpó

isfcreuem híias mefmas hiftorias tam differentes hua da

outra,dizendohum ó contrairõ do que diz o outroíNá

falo nos nomesquefcrcue dosrcisdos Celtas 6c Celtibc

rosiporquc ia dixe na outra cenfura de Beroíorq os Grx

gos antit^os quanto mais os fcriptorcs Aegyptios d'a-

quelle tempOjuam tinham tanta noticiada Europa occi

dental, por namítar ainda dcfcubcrta peras armas dos

Romãosquedefpoisánotificaramipara fcreuerem tam

vniucrfalinêtccomo eíles authores fezeram d'Hcfpa-

nha,Frãça,AIamanha,& outraspartes.Nem de todos

clles conda quem os trafladou de GregoemLatim.Por

onde parecem obras cõíàrcinadasde diucrfosauthore»

de propofito paraengano,comotemosdidloôc moilra

do que muitos fezeram-E com eftas poucas razões crco

^ue fatisfaremos â cenfura deGrxgo rio Lilio barã mui

dodoquefaz d'eftcnouoManethon,nosfeus liuros da

hiftoria dospoeLas,ondedizd'ellc aspalaurasfcguintes.

fiiijp C^ alíum Manethoncm híloncum ncn poetam le

gimusMi têmporaw annaUs ^egypttomm collegjt.J^í^

dco híc â qitihusdam mre dubttarh^nfit Adanethon^curns

Icftpk

Mi
ÍT^ juainMi
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Cehíura; *

loftphíísEíifehmfque Waltjmmkercj&cumsfra^ ^
q*Mdam órcmfermtur. Vemm uht argumenta dífmmer,
non affcmnt,mpune ophm quidqt^ífque ueht potefl, Oá
quaesargumentoscreo namferam neeeírariosipois per
eftaspoucasrazóespodéraconftar áGrcgorio Lilioíc
asvira,namferefteliuro doverdadeiro Mancthon,por
eaufadamuitadifcõuenicncia que antreambosfcmofi.
íra,afsinasIiiftorias,comonosnomes dosrcis & tempo
que rcgnâram , & afsi nas mais coufas que apon Wi
tamosj&asque deixamos por dizer, que quaU

quer homem de medíocre iuizo& liçam,

pode notar ^nos authores , fe acerca
,. ifí

d'iíroquiferoccupar6tcm-
í>qj£iír.D

poôcofcntido.

In

íÍj uciifjix;:
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CENSVRA DE GASPAR BA RREIC
rosfobrehuliuroiniitulado em.Q^abioPiótóri

de Aurco S çculo & originevrbis Romç.

Vendo de fcreuer htia cenfuirâ

I fobrehumliuro qu-e anda inti-

tulado em.Q^.Fabio Pidor de

Áureo S século& origine vrbis

Rome,parecc neceílàrio dizer

primeiro quctn foieftc QJFa-

Jl bio,que obrasfcrcucojSí asma

IS qualidadesdèfua peíiba,para melhor declararam do

que auemosdc tradar ri'efta cenfura.O qual foi do íin-

guedosFabioslinhagemilluftre ôc mui honrradaeni

Roma,dequ e todos os mais dos ícriptores afsi Grxgoè

como Latinosfazémui larga meçam. Algus dos quacs

Fabiosfe chamara Pidoresjporq hu d'cfta linhagé que

primeiro teueeftaalcunha,foi eminctenaarte dapintu

ra,&: pintou ótcplodaDeofaSalusnoannode.ccccl.dá

fundaram de P.oma.Cuja pintura diz Plínio durar té a

fuamemoria,& íè extinguir no tempo do Emperador

Glaudiojemque eíle templo foi queimado.Mas acerca

d*eí1:es Fabios Pidores,achamos fcripta muitos d'cíla'

meíma alcunha confules ôc prçtorcs.Híl chamado Ser

uioFabio Pidor foi oíàdorjde q.M.Tullio faz méçáno

feu Bruto n'efl:vaspalauras.5er^//íí FahmsPi£lor^ mris

^m



Cenfuja.

CT' literarum cjr a^ticjuítatis bmrptfitUs. E lio fegunáo
liuro de Oratore faz mcnçam de outro Fábio Pidcr q
fcrcucohiftom,aqualn'aquelletcmpofegundoclledi2

nam muito apurado na faculdade da eloquência:nam
cramaisque hí5a fimple& nua narraram áque ellc cha-
ma AnnãcsjComó qualFabio Pidor.T. Liuio muitas
vczcsallega,& Plínio per todo diícufíb da fua hiftoriá

naturalj&AuloGellioreferccertaspalaurasdo quarto
Jiuro dosfeus Annães.E Dionyfio Halicarnafeo tam-
bém faz mençamd'elledizendo que.L.Gincio,Portio

Catam, Calpurnio Pifojôcoutros muitos fcriptorcs 6
fcguiram referindo da fua hiftoriaitodaáqucelleconta

d.o nacimento te criaçamdeRemus & Romulo,ôc da
reílituiçam quefezeram á feu auo Numitorrdo rceno
que Amuliofeuirmão lhe tinha tomadoqucfam perto

de três folhas inteiras. Etambem fazmençamódiílp
Dionyííodeoutro Q^abÍ0jmasnamd'eíla alcunha

Pidor. Oqual &afsi L. Cinciodiz que fcreueram em
Grxgo as coufas antigas de Roma^Ôc que fiorecci-am

nas guerras Púnicas , n'efl:as palauras tiradas do feu

primeiro liuro. His autcmÇimiles^ in ntiUo dtfferentes

hiflortasicdidcrunti etiam 'É^mam^c^uícunque prtícas ret

'vriis Gr^co ftrmons conjcrtpftrHnt , quomm ruetufilfí-^

mtfunt ^umtus fabmo^J^-Cmcm Punick lellnam^

ío clart.Hori^m atuem' ^terque rss geítasqu/hus interflitt

prohedzjcripftt ob rsrum nottcíam.PríJca ^eropoã ^rher/%

condita



Cenrura.

(^ndítamfíffnmam pcmmk'!T^Limo faz mcnçaiíi de

outro . QJ^abioPi^^or que foi Prçtorcom^Q^.Pabi c La

beo òí foi mãdado a ilhaDelpbos ao Oráculo deA pol-

lo,ó qual diz Plutarcho fer pareçite de-QJabio Máxi-

mo na vidaque.d'efte illuftre baram fcreueo. Mas efte

namê ò fcriptor coiiiqueosdiáiíQíí.T.Liuio & Plutar-

choallegam'.Afsique efta alcunha do5pi(ftores tèuerã

muitoshomensd-eftalinhagen[idosFabios.Rhapha-

cl Volacerranono.xvj.liuro da fua Antropologia con-

fundia cftesPabios Piftores fazendo de muitoshum fo,

cuidando que efte Fabia Pi^or hiftorico antigo dequê

tra6iiamos/oi o primeiro que ouuc cila alcunha & que

pintouo di6totemplo da DeofaSaluSjó que Piinio na

diznem outro algum authorquc cu faiba fegundo per

ellefe pode ver. Diz também VolatcrranoqaeTullio

contanoshurosdeOratorequefoiefte FabioPidor do

ftoem direito ciuil & nas letras ôc antiguidades & que

fcreueo Annães,o quenam parecefer afsi porqueTullio

na biuto ôcnam nosliuros de OratorcdizqueSeruidt

EabioPidorfoidodoem direito ciuil 6c nasantiguidâ

des.E eílede que tragamos chamafe Qjuinto ^ na;m

Seruio.Do "^ 1 Quinto diz nos liuros deO ratore ^q fere

ueo Annãespofto que ó nãnomea per eftenome Quin

to fenãPidorfomenteiMaSeonftaçer cutrosautl ' i--^

coiípo ê Dionyfio Halicarnãfeo chamarfe afsi. Quai

d'eftesFabios Pidores feiaeftequc loannes Annio apro
"

uou
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Uou &:comfcuscommencaíiosiUuílfôunamnosS^^
tíi„ncmmenos fe è cftc ò .(^. Fabioqucnam tem alcu,
nhadePidorq Dionyfio diz fcrcuerem Gr.^go. Mas
fegundoparcccporalgQasrazóesqucdiremos, nem foi

humnemoutrofcnamfiaicio ôcfalfamcnte intitulada

n'cfl:cnome.HuadasquaesêqucfeFabio Pidor fcfeuc
ra algum liurocom cftc titulo. Z)^ã/íríd Século a^orU
gtus wí«^(>;»^,parcce,qucTullio &.T.Liuio,Dion)r
fio,Plinio,Aulo Gellio &afsi outros authores óallegâ
ram tambcmpoistantasvczcsallegamosfcus Annáesi
por fertitulo daorigemdeRomaquemuitos fcreúcrai
nem tegoratenhoachado authorfegundo minhalcm-
brançaque façamençamd'elIe,ao menospor fer. titulo

foberbo ôcinchado ôc ó authorgraueparece,qucalgús

ouueramdcallegarcomeIle.Ccrtaméte queêmuitopa
raefpantar,fc namfen^aquclle tempoera tido eftcliuro

cm tampoucaeftimacomo n'efte êauido de todolosdo
âosjcxceptodeloannesAnnioquefoi para cUcgVianda
golofina^como fe viono trabalhoquetomouem lhe fa-
zercomentáriostamefcufadosemcoufas ta comuas,nc
Elutarcho nem Dionyfio quetantas opiniões fcreuera

acerca da fundaçãdeRoma &d'ondeouue ó nome: rc

ferindomuitasopmiõesdc authores Grjegos &: Latu
nos,antreosquaesreferéao|mefmo Fábio Piftor como
nam allegacomefte huro.Porqquãdo hufcriptorcopos
muitas obrasfobrehúamefmamateria,fempre os ou,

tros



ffimiu i*

trosqoallcga^ípccificã o tituloda obra qcõpos^para^
faibaò ledor bufcaro liuro allegadooupofli veráhifta

riaou acoufadc que íè fazméçam.Mas antedaliçam de

Plutarchoconfta fcr efteauthorfalfamentc intitulado,

porquenavidade Romuloconta muitas opiniões acerr

ca dadcnominaçamdcRomadeauthores Grçgos an-

tigosqued'ilío cotaram muitas fabulas,em q dizq hús

fcreueram tendo os Pclafgos vencidasmuitas naçóesde

gentes,finalmentc vieram ter áeftapartede Itália onde

Roma ftafundada.Eque polia força & virtude militar

quetinhamáqueos Grçgos chamam ça^aoRomin lhe

chamaramRoma.Outros que dehúamolhcr Troiana

pernomeRoma qosTroianostrouuerãcófigoá Itália.

Áqualporperíuadirque fequeimaíTe áfrota cmquevi

nham,paraque á falta denauios foflc occafiã de toma-

rem aflcnto devida na terra, edificaram em memoria

d'eftamolher iunto domonte Pallatino efta cidadcjôc

lhepoíèram ó íèunomeRoma,por cfte coníèlho fcrpru

deute &: debemafortunado fim.Outrosque Romafoi

filhade ítalo ôcdeLcucaria-Outrosquefoifilhade Tc
lepho caiadacom ^neas. Outros que foi filha de Af-j

canio filhode -/€neas.Enam faltaram outros Grçgos

qdixeflèmfe denominoude Romano filho de VÍyíIès

ôcdeCirces.Outrosde Remo filho de Emathrómáda

doporDiomedcs deTróiajfinalméte fcrcuePlutarcho

tãtasmaisopiniócs de Gniegos afora ellas acerca d'cftc

nome



Cenfoía,

nomeqiieferiaenfadamentoreferiIIasao[Lirpois61e61:or

,aspode vernoprinçipipdayidadeR omulo. E vindoeU
:le a fcreuer a opcniam maisccrta& verdadeiradi2>qu€

de todas eftas asmais legitimas& quemais authores a,

prouamfcireueoprimeiro em Gr.Tgo Diocles Pepare-
thioao qual fcguio polia mor parte Fábio Pidor. Enta
começa á contar amais verdadeirahiftoria.Aspalaufas
com que ifto.diz fam eílas . Sedexhis quaprohahtlwra
fmt cr plmb-A^ uHibm nituntur^ cenipma Dtocks Pepa.
rethius primm Gr^cls literis ilkftrmit ^queFahius PíSior
pUrimis m locisfeqmtm eft.Fuermt etiam de hu contrarU.

Àliúrumfe^itenti^,fed a;tqmm pmcipmié expadiumus res

itafc hahet.Exngíbtísab oJenea ortisjmhcsfmtres^í^
mitorem w (^mulminfuccepone regnumpememtjXf) cet,

Aqual hiftoriaverdadeiraéáquetodos osauthoresâp-

prouados contã.fque donome deRómulo íe chamou
efta cidade Roma,comoPlutarchodaquipor diáte vai

contando.PoisfeaísiêqueDiocIes Peparethio conta à
mais verdadeira openiam,€) qual Fábio Pi6tor imitou,

comocfte Fabio de Áureo Saeculo conta que de Roma
filha de ítalo fe denominou Roma^poiséopeniam de
Girçgos antigos fabulofaífendoFabidí-iaorRomano,
áquem diz Dionyfio que imitáram.L.Cincio, Portio

Catam,Calpurnio Pifo & outros muitos, comoforarn
também defpoisd'cílcs.T.Liuio,Plutarcho& Díony-
fio Fíálicamaféò..Os quaes authores quando falam na

^ ^ orige
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Cenr«ra.

origem (íeRoma,defpoisclerefcrirem muitas opiniões

finalmente todos concordamna maisccrta ôc verdadei

ra,aqual ê àdc Rómulo ó primciroquc fundouRoma
&áchamoudefeunomc.Epara Dionyfio dar melhor

i entenderá verdade dahiftoriadeRemus ôcRómulo,

dcfpoisquc também refere muitas ppini5cs,qucrendô

contar eftamais verdadeira diz que veja.cadaliuáquem

quer dar mais credito, E porem que acerca dos filhosdc

llliaRcmus &Romulo iPJ^abioPídoràqucmfeguí-

.ram osdidlos CinciojPortiojôc Calpurniodiz ofeguin

te.Entam começa de contará hiftpria tirada dos liuros

de Q^.FabioPidor.-porasmefmasfuaspalauras, q iam

asfeo-aintes. J^trisaero credere opmeatjahqMs eomm qut

kãurtfímt utdeat.Ccetemjn de natis. ex llta Q^Fahus Pj

ãor dtãus,qí^em.L.Cmcms.^Portms Cato:^ Calpumms

pifo, alijque plurímrfiqHunfunt.fic ãit.lnfc. m^esJpfosm ai

ueo tacentes.tuknteÍAínulto âfamuhs quihusdam ejjè cx"

/?Wíífo^-»^í^c. A qual hilloriavaicontinoãdo tirada como

dixedosAnnáesdeFabiQte.áiPprtcdeAmuliojqueam

bosos irmãosRemus ôcRomulomatáramjOndegafta-

perto detresfolhasjacabando dereferircfta authorida-

de com dizer çfl:aspalauras,£f hdc qutdemFabms, queo

Icélorpodcverquafi nofimdo primeiroliuro^do diólo

Dionyfio. Aconclufamqued'eftcargumento fetirac.

QuepoisFabioPiÃorfoiauthortam graue,qucpara os

outròsapprouarem íuascoufas referemas fuás opimoçs

I pos



Ceníura
pormaisccrus & cfta opinúmde Roma filhadeM
^rapnm,^aqfundouRotm,namê«daporverdaA

íadovauthoresqo.mitára„,,masantecomadaporln-i

dasfabuIofasfegundovimosemPlutarcho,&cótra.r

daqueFabipP,aorfcreaeo,comoí-ep„deiulgarpo-

^fonadoiaoaucho,Ooutroargua,ento4ueeít,

faIfoP,aordiz,queItalochamouipnmeffoIca!iatcdai

terraíjfecotemaorcdordo Tybre,exd„guindo todo-
osoutros.^nomes q ante tmha &4eftaéàpnfca Itaka
Aqualcoufaparcccmuidcruiadadoq dizcos eeoera-
phos& grauesauthorcs/cgundoIargamétetmaaLs
em a noflachorographia em ótitulode Itália, & doq
d.zDionyfioHalicarnafco4náchamauâaItaliaanti-
ga,lcnaa(j feconté antreosfinos Ncpefino &ScvIeti-
co n'eftas palauras. haUa autê

poft J^^uod têpiu uoc^t^
fllamropr^potennno.mnc Itaks.Huc uno íomfap,m^
te^foi§:^nt,ochití Syracufmu, dm aej^ aUjs fí„,t,m»
ru r.ratwneptr[mfts,al>j< madacin tmãomncm itãionk
fn^ ejfeajfe , qaatacãj^ mtrafmiis "Nepetinú^ (S- Scykti-m ejjet^tam^prmii wcatãf haliam ab Iralo. E qi-afi
no Hmdodiaoliurodiz alii„^,> emm ngnãte ,„ ítalta
Morgeu,erM autem tk Jcalm á Tarêto uJÓ ndpo&do-
nm m<ir,t.rm.Omtímo diz Ariftoteles no^vjj.liuro dás
luas Politicas,ciija authoridade referimos no titulo de
ítaiiaacftcpropofito.CófirmatábéiftoStrabãdizfdo,

q Anaochp é huHuro ^cóposá Italiafcrcueo,q hitalia

antiga



Cefirtíra.

intígacraáqcommumentcfechamauaOenotm& q
d' cila fomcte fcreuco.O s termos dacjual Ocnotria diz

Strabano principio do.y.liuro,ferem do Pharo de Meei

na te b fino Tarentino& Pofsidoniate per eftaspalauras.

Pofl í/ifi.nas z>4lpiu radkes^eim quam hac éttatt Ual'tãu9

cantmittíl eft.^amá maiores Italtamjqu^ aí Stculofret»

ufauemCmum Tarentmu ^ Pojitdômatem progrejja eB

Oenotriam appsílahant.K qual Itália cõprêhédia des ó

íjolfáoTarentino chamado oje GoIfãodeTarantote o

Agropolitano,q cb Pofsidoniateou Peftano,q per clles

dou snomesfoiconhecido.Osquaes dous Goifáos c5^

prehendéos Lucanos chamada oje âProuinciaBaísiU-

cata,^ os Bnitiosq agora ânome Calábria alta,6c afsió

Golfão de S quilacheiutode Tarêtino,c5 áMagnaG rç

cia dida vulgarméte Calábria baixa.E aindacfta ê áOc
notria moderna,porq áãtigamenos terra occupaua co

modizódiíto Strabãn^cftaauthoridade allegando c5

Antiocho.lte antiqum OenotrosW ítalosColos appellatof

fmjfe dicitjqmmtra tíihmtí adfremSkdu uergut.Bsi dut

iíihmus ípjcyidelitnclííja terrapélago (lddíorã.clx.'mtrafí-^

nus geminos Htppontate^cilicetqueuínúochHS ^apítmã

díXítw Scylattcí ^í/fer^.Naqual torra fc cõprehéde oje

tõdaáque íla antrc os dousGalfáos de Squilache,que c

6 Scylatico &: b Golfãode la Maneia ou deíàncta Oífc

mea q c òHipponiaté.Etudo ifto temoslargamcte dela,

rado é áiioílachorographia no titulo 3 Itália. Pois vido

I ij ánoíTo
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^ noílb- propo fito ftDionyíio &: Strafam affirmãpcl
authoridadedosãtigosíjuecftafoiá prifcá ítalíà,c^^^^^^

.dizcfte FabioPidofqucfoiao redor do Tybre,& que
Italoextinaostodolosoutrosnòmes lhe chamou Ital
lia fi'eíla parte? Efe Dionyfio & tôdolos gcographos
tantaeonta fezcramde FabioPidor comonam fcgulu
ram n'ifto fuaauthoridade? cam contrapòfta á eftóutra
quefcreucram?Ao mcnosparccedeueram fazer d'iflò

alg{íamençam,comocollumamoshomêscjuandocô-
tradizcm algumauthorgrauc,ou quandonam fcgucm
íuaopiniam,darcmparaiíroraz5esque mouá o ledor
ánam Iheeftranhar defuiarcfedos taes authores,fpcci^

ahuentcaquellesquepoUa mor partefeguem,cm todo
mais qaefcreuéram.EPlinio como paíToupor eílaau^
thoridadede Fabio Pidorna fua geographia?0 qual
nam diz que á prifca Itália fe chamou á terravczinha
doTybre?Doutro argumento équeótitulo d'cfte li-

uro de Áureo Sxculo & origincyrbis Romx deman .

dauaoutroliurodemais vólumesjporqucquãtó eík au
thoralidiz,cmdua5folhá3deoirauaquantidade,quenã

comprehéde mais todafuafcnptura/epodêra dizerno
difcurfo ôccontcxtodequalquerhiftoria^femhum tam
dourado frontiípicio.O qual promete dentro grandes
pateos&columnas, que n'efl:e edifícionamâ,fe nampa
redes ruíticasjdcqiie Horationafuaarte poética diz.

êi^Mdignp^m tantoferéthkpnmt^^^

Far^



Cenfura.

Parturíent montes nãf:etur rtitculm mm.

No qual erro namcrcocaife QjFabioPidor author ta

grauc Sc de todos tam imitado.E nam íèr cíle liuro do"

oiítro Q^^abio qucfcreueo em Grxgo comotenho di
â:o &nam teue alcunha de Pidor, confta,porquc quã-

do elle falou na origem deR ornafcrcueo ó tempo cm q
foifundadajcomo diz Diony fio allegãdòcom elle n'eí-

taspalauras & falando n' eíledidtotempo. Lucms autem

Cincm mrJenatorij ordmíóyanno aitfutÇfe quarto duode^

ximds Olympiadts-iQ^^Fãhms ãnno prtmo oEiatid Olym^

piadí6\0 que eftenouo Fábio nam declarou quadofcre

ueo âorigeni & fundaram deF^omajCm quepareceferé

diuerfos authores.Nam falo no ílylo d'cíle liuro em q
namânenhúveftigiode grauidade antiga,mais parece

fragmento d'algu author conílircinado de outros mui-

tos>porcaufa das opiniões que fcgue acerca deRoma q
diz fedenominou dehíía filha de Italoj 6c acerca da fitu

açamdapriícalraha.OqualliuroIoanncs Annio quis

logo tirar átetreirofazendo d'clletanto cafo>como fea-^.

chara algum liuro de Platam ou de Anílotcles pcrdi-

dos,ou as Décadasde«T.Liuioporque tanto osdo£los

fofpiramjou as Comocdiasde Menandrojáque fez co-

mentários aueiidod'iílb pouca necefsidade-Porquc as

coufasque elle trada ri' eíle liúro intitulado de Aurco Sç

culo &: origine vr^s llomíe,íàm mui comuas ôc triui-

acs .Qjianto aos òutrosliurosqucandam em compa-

I iij nhia
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, . - Cenfora.

ahiad'efl:csquatrode<|tegoratraaei,coniofamMyr-

filo, Xehophontedc çquiuocis C. Sempronio, MctaC.
chcnes,-famauthoresá meuiuizo damcfma laya d'ef-
toutros.Osquacs óledorfcquifer conuencerdc faifos,
crco qucpoiico trabalho lhe cuftará.A qucpcço leueem
conta& emende os errosd'eftas cenfuras,poistam na,
turaesfamas faltasaoshumanosengcnhos. Porá 6 rcf-

peaoqucacercad'ellastiucfoiàproueitocomu,vendo

quantocrcditoconicçauãdedaráeftesauthorcs,alíegã-

do com cUes & ordenando hiftorias de tempos & reig
comocm Italía,& Hcfpanha fe2eramalgus,Sobmeté
do tudo ò que n'efl:achorographia,cenfuras & comen-
tarioílafcripto,âcorreiçamdafanaamadre igreja que
ccolumnaôc firmaméto da verdadecomodiz óApof-
toloSana.Paulo,porq tudofefezpara louuorde Deos
Cmejlgloría,hGnor,i^ mpmlíymQculafeculorií. Umí

FINÍS,

fFoi impreíToemamuinobrecidadedc Goimbraper
loam Aluarez Impreflòrda Vniuerfidade.Aca,

boufeaosvintedias do mes de Mar^o.

M.D.LXÍ.







COMMENTARI
VS DEOPHYRA REGIONE APVD DIVI.
naoifcripturamcomemorata,VndeSalumoni ludaeo-

rumrcgi inclytOjingens, auri , argenti, gcmmarum,
cboris , aliarumqj rcrum copia apportabatur.

Gafparc Varrerio Luíitano autore.

CO^bllM^B-EJCzJE.
^Perloannem AluaráTypographumRcgiUí

Cum facultate Oráinarij ôc inquifiioris.

M.D.LXI.
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D. lOANNl.III.PORTVGALtl^ET
Algarbioruniregiinclyto, Africo, ^thiopico, Ara-
^

bico, Perfico, atc]iie Índico, Gafpár Varrènus

S.P.D.
^' "

Vum animaducrterem rex inclyte:va

nasôcdiuerfasdodorumvirorumopi

niones Sc fententiasideOphyraregio-

ne,quge olim Salomoni ludsÊorum rc-

gijinnumerapenèauripondofuppcdi-

tare folita eíTctjcepit meauiditasquçdam inexhau fta in^

ucíligadi,quonam terrarumfitu hjecrcgio sflet pofitá-

Nam alij Sofalam infulam crediderc.Mdki Hífpanio

laaijVtvòcant aliamnuper repertam iiifulam, opinati

fant.Plurimi apud Iridoscfleftatucntes,nulIumtameá

certum atque definitu in tã vafta& ampla regione lo-

cucncxprçíIèrant.Quo maiore ftudiohuiufcc difquiíl-

tionisjvtdixiinccndebar.ltaquecoepi rem pcrpenderc,

authores cuoIaere,quam rationcm habucrint fingulx

vnius cuiulq; fententine obferuare,multa exquircrc, pia

ra ratiociaari,eodem deniq-, inucftigando pemenire,vc,

Ophyram regioncmnri ilíisorisjCjUiE in índia vltra Ga

gemfubtuo impcrio"& ditionc funt,©mnino cfle dc-

íprehenderim.Qiiamvero rede aUorufhfic iudicium,

cert^ pcrdiligenter jl quantum mea tulit Sc erudi-

i, 4 H ij tionis
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tionis & ingcnij tcnuitas.Dc qua rcgiòne hunccomme
tarium cluctibratus fum.Q^emvc tibidicarem:mulcx

mccaufacmultx impuleríít raciones. Vt.n. pr^tcrçamj

oramillamGangeticam^tuo nutii ôcditioneo^uberna-

ri, adcamqi fingulisquiburqueaunisclaílèscuasnauí-

gare folitas,vti Salomonis aufpicijs faditatum olimfa^
líic froditum eíl,multatibicumfapientifsimoil!oregc

cómunia cflècompenebam.NamiIli,ob mitcmaninii

naturam.-adpaccmquamadbellupropcnfioremrDeus

Gpt.Max.vttcmplúílbiedificandunicurarctiniunxit,

noa autempatn,ea quodniulcacisde ^ humano fan-

guine fefe cruentaílct.Tu verorexinclytcnon modo in

fummapacc& placidifsimatrâquillitatc, haaenusreo-,

na candamq^ tuam ditionçm fl:abiliuifti,verum rcligi-

onemetiamGhnílianam,tuapÍGtatc>prudentía,cQníi-

lio atqiinduftria,qux fummain Cc func,auxirti.Legcm

Euangclkam in remotifsimis Oricntis oris propagafti,

'

augufta illictempladedicari lufsjfti.Ordincsmonacho

Tum ápriíKnisinfticutis degencrantes.-inílaurãdos 3c re-

:nouandoscuraíli.NobilifsimumgymnáfiUiOmnidifei

plinarum gencre cxtrudum Conimbricíe funda&i, vc

,quod Salomon ipfe folopcnc nominehabu iíTe vifus fit,

eu rcipfa cumulatèprxftitiílc videarcncmpc dulcifsimâ

& fálubcrnmam &fempcr optatifsimam cunâ:is natiò

.iiibuspacem*Qms.n.mortaIium,vnquàmbçlIumnoii

cxhorruit âc fummèdetcftatuscft PEtenim vt torrcns è

mon
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tnontibuskpfus^hybci-nifqucaudusitnbribusrfatalís^

tafuocuertit impetu^arq^aquaruviolentia
agros popu-

lamr^ita bellum vcUuftc fufccpcum:nefarai& horrífica

pecfceft, omnla diripiccunaaconuellit,vtpotèquocl

ipfisetiamviaoribusnonminus quariividis rcxitiales

folcatpleruaqiexitusafferrc^icavtbelluarumimmani-

tatimagisquatnhumanismgcnijs,conucnirevideatur,

ôc vtreacdixitquidam,ficab vnoquoq-, fufcipi opor-

tercvc àrationc ftabiliendxpacisnondifcedat.Qux fi

abfqi bello confiei ôc honcftè conferuari potcft »
quis a-

deoferus inhununufqi fit, vt, cumhoftc confligere òc

ferrohumanumfanguincmfundcrcquàmpaecmmal-

lit?nifi quiomninoinimicus generis humani, à natura

informatuscfle videaturPQuodfiqui funt
:

quibcllic*

confilia quictiscogitationibus antcponunt, inani qaa^

dam fpccie glorix dcccpti,ijomne redum atq^ honeílu

pcruertunt £c labefadancatq-, à Chriíliana pietatelon.-

gè abhorrcnt.Ncc conquifitisrationibus adhxcçonfir

mandaopus eft.cumfatisinprõptufmt.In quogenerc

cokncl£pacis>rex humanifsime tantum cxçellis, vt, fi

cxeplo tuo ali) Chriftianipríncipes& reges, (pace quod

oniniuíndixerim)ab armis ciuilibus abílinuiíTent^ni-

hildubiunieft, quin,iam ChriftofummoDeo rcílituta

fuiffent ton regna ac tot prouincix,quot illi barbárie na

tionesiãdudumademerint.lnuitatxmagisfortafsèbel-

UsChriftianorjimmteftims,qaànxreimilitarisfcientia
""'
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âutingcntiquadam aními magnitudincQuíeJum vi-

dentnosdoaieílicisdifsidijsjvelutiquibufdarnpertina-.

cibusverborum concertationibus implicatos, maiora

quotidieaudentjaceòiamaudacixprorúpuntxvtjquod,

reliquumhabemusingentifiduciaeripercaggrediãtur.*

Qaíos tu rexinmdejtataaninii contentionc omniq; ar-

momviexturbare^abAfricXjAethiopix^ArabiSjPer-

fixatqj Indixpoflèfsionenondcfillis. Fortunct Chri-
ftus tam pios laborcs,aliofqueChnfl:ianos reges ad hoc
iurtifsimum & honeílifsimufnbellumcno-ac & infla,

met
.
QjjÒ Chriílianum nomen,nonmodocrcptaspro-.

uincus&amiírirecupcretimpcria,vemmdílatecetiam

aiigeat& ampliiícct,tuo & maionim tuorum exemplo.
Hoc vcroopufculumquodcunqueeft, quodtibipluri^

mis de caii fis dedicarc conílitui, precor obteftorquc te,

CO fauore 5c benignitateprofequarc,quibus lacentes fo-
les erigere& humanitate regia foucrc,ric in lucem pro-
dire aliquando pertimefcat.R cx iaui6tifsime Cliri.

ftusOpt.Max.maieftatcmtuamíàluam&m- '

columem feruet &perpctuam illi donct

fcIicitatem.ValeEborae.v.Ka-

len. Dcccmbris.

M.D.L.
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D.SEBASTIANCSVMM^ SPEIPOR
cugallix ôcAlgarbiorumregiincIyto, Africo, ^thy-

opieo. Arábico, Pcrfico atquc IndicOjGafpar

Varrerius.S.P.D.

ícauerâ auguílifsimoregi lo-

anni. iij. auo tuo rex inclytc,

commétariufíi, quem decem

abhincannosjde Ophyrare-

gione compofucram. Scdan-

ceaquàm cdidiflèm naturxco

ceflerat tantus rcx ac tantino-

minis, àDeo Opti.Maxi. (vt

credercpareft)adil!udconciIium & ccetum beatorum

èterriséuocatusjobplurinu ôcpnTclaravirtutum orna

menta,quibusillumduinviuerec decorauerat. Quan-
doigitur nucusdiuininuministejin dcmortui regis aúi

tui locuni fuffecitjtam magno cundGrumpraefertim

tuorumomniumapplaufujVtcumadoleucritcEtas/cc-

ptra tenens hxreditaria , ad regnorum adminiftra-

ttoncm felicitcr incumbas , prxdidum commentari-

tini tibi dicandumftatuijcomaximè confillo quod il-

las Indiíe partes , quibus régio ipfa Ophyra conti-

netur , in partem quoque rcgni tibi contigifle vide-

àntur . Quam regionem propterea exquifita qua~

dam cunoíitate indagare arbitratus fum v quòd yidè-

; H liij rem
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rem muitos vari: áehacrefenfifit.Quãtumvcroin hiN
iufmodi molefto ôcoperofoncgoticquomeiniplicaui

cõfecutusíimalijviderint^certequodpotLiiprcílitijGuã

tumpertenuem&kcrariim & iíigcnij facultatem li-

cuic.Iii qua regione,vt omnestui S^ alieni^quiprseclarâ

Ôc excellentem& vcrè regiam iflam admirantur indo-

lcm:fpcramus,reddes Ophy rijspro auro, (<juod rerum
aliarum permutationibus, Salomon redimere confue-

licrat)mxftimabiles legis Euangclicce mercês. Suílines

cnimcum honorum & bonorumhxrcditatCjnon par-

tiam cxpcdationcminduftrix & auitíevirtutis imitan-

do, ícpro egrégia innata indole fortafsè etíam fuper-

andx. Namcundi maiores tui reges, tam ex paterno

quam materno fanguinc, maximam & íingularemer-
gaDcum femperprçftitere pietat€m,&: omnem hanc
Hiípanixproumciamjabimpotentifsjmo barbarorum
dominatu;armorum vi ôcfummamilitarivirtute cri-

puerut,adebvtquemj(juifq;eorumlocum,femelpedi-

bus proculcauerat 5cferroaperucrat,cundcm manu ílrc

nuapugnando retinucrit.Ncc intra Hifpanix fines vir-

tustantafeipfamcontinuit.ln Africam traiccerunt,vt

fugientcs barbarorum relíquiasperfcqucrcntur ôçfun-

^
ditus deleront.lbi, ingentesillorum copiasparua manu

,

fxpius profligarunt.MuJta ibioppidamaritima obfidi-
one& oppugnationc ccperunt.Poftcain Aethiopiam,
in Arabiam,in Pcrfiam,in Indiamdcniquc arma con-

ucrtc-
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uerterunt.Quxvcroinijsprouincijsftrcnuegcflmint,

hxcturexindyte,ôcatuisfcirepoteris,6dapudAfiati-

camhiaomm,abauunculonicpdoaifsin:e6cclegan-

tiCsimè fcnptam.literis mandata facilè cognofces:. Ali)

. ad longínquas occiduiorbisplagas,nunquani
anteaco^

gnitasTecontuLrunt,multasillicbarbarorumprcuin--

cias GCCuparunt,atq,deletoimpio idoloracultu, Chri-

ftiEuangeliumlatè propagarunt,vtnullus fere in totó

terrarumorbetamlongèpofitusnectamabditus & ab

hominumconfQmofemotusfitlocus, quemnon tuo-

rum iiiaiorúarnia,veloccupauenntvdterruennt. Nec

ad eorum tot ac tantas virtuces imitandass vel etiam fu-

perandas,eatibidefant,qiixnonparum optimoprinci-

pi fonuandoconducere/emperviri fapientcs arbitrati

funt.Namvtprxtercamjmagnamfpcmmultis & non

obfcuris figniScationibusconcitatiôc iiiukarum,non

adumbratamfcdexprefiamvirtutumeífigicmquçha-

bes,apudCatharinam auiam tuam illuftnfsimá reginâ

& fccminamkaifsimamcducarísjcuiusdomus quod-

danimcigisvirtutumdoniicilium:quamaula,optima-

rumdifcipli^arumfchola:potmsquamrcgia,iurcnun-

euparipotcí]t.Habesquoqiintraipfiusaulxteâ:a,c!arif-

fimum principem Hcnricum, Cardinalcm amplifsi-

mum,acPt3rtugallia2lfF^ntcmauuculumtuum,àDeo

Opt.Max.tibivelutdonpdatum.Quemfapicntifsima
' ieginâintuoramrcgnorumcurana^ôcadminiftratione

miÊÊÊà
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fibfociumarc,uit,&qúiteprircorummorumatq.vi--

ratndoar.„aimbuere5c informare valet. Cuiusdiao
fitefempcraucíientempra=ftiteris,fmevUadubitatio„c
tibi polhccri& confirmarepoíTum rex inclytc.nonfo.

recuromncstunntequicqu«ndcfidcrent,fedfu£urutn
potius,vtaI,j reges& teadmirentur &tuáíEmularivir-
tutcmmaximclaborcnt.Habespr.-erereailJuftnísimas

pnncipesduasManam&lfabelíamfanguinctibicon

iana.fs,nias,<|uarumvtraq;rarumquoddameftomnis

eyvirtutis&probKausdocumentum^cjuxmaxixButn
atterrc monientum ingentefquc concliare vtilita -
tes ad tuam educationctn etiani pofl-unt. Habcsinfu-
per viros príncipes

, qui te cognationc attingunt, cx.
teramquenobilitatem^atqueomnes ahorum ordinum
Luiicanos,quorumeg.reg.afidesergafuosregespetfpc-

aamax.mefempcr{uit.Q3v«amfuam.cumresitatu
lent-protua&tuorum regnorum incolumitate. pro-
funderc nunquam dubitabunt. Habes cuoque kera-rum niag.flrum,quem ferenirsima rcgma& exceUen-
«fsmiusprmccps Henrieus. cx nouo & an.phfsimo
íanax foaetatis ordiac. .d hoc múnus delcdum cibi
dedcrunt, virum fane & nob.htatcgcneris, & litcra-
mmfacntia, & morum clancateconfpicuutt,, àqu<»

ri . í- K'^ ^°""? clecorumquc fit& regia Ll
•e^te àgnx&muin difi:cs . quantx b^nc Deus ad

fumnií
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fummamvirtutcmível cxcitanáam vcl conftitucndam

facaltatcs, quanta adres optimègerendasprxficlia ti,

biadfuntrexinclytcíQuarèmaaevirtutc, omni con-

tcntioneenitcrcvt otnncs tui talem te habc^ntqualem

habere deíidcrant.Et paruumhocnoftrum muiiufcu-

lumtuo nomini dedicatum,protua humanitatefmgu»

larijbenignè prccor fufcipias.Cbriftus Deusom-

nipotcns maieftatem tuamfaluam ôcin-

coliím^em femet>^ fehcitatemnu-

quaminterituram tibi largia

tur.yale,Eboracfçxto

Kalçnd. Maij.

iu:i;.i*^í
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COMMENTARIVS DE OPHYRlA RÉ:
gionc apuddiuinain fcripturam commeniorata, Vn-

cIeSa!omoniIud.«ommrcgiíhcIyt05ingcns,au-

ri,argcnti,gcmmarum,cboris,âliarumqj

rerum copia apportabatur.Gaíparc

Varrerio Lufitanoau-

torc<

N monumcntisrerum gcfta-

rumSalomoniSj ingentes co-

memorantur diuitiaru copia:,

quibus adcò rexille inclytus a-

búdaflèfertur.-vtjprç nimiaau

riaffluctia,cundisregiefupel-.

ledilis vafis, cxterifcjucvfus 5c

fplcdoris domefticioriiamé tis,

cx aurofadisvtcretur:& árgentu apud Hierofolymorú
idcemporiscopiofifsimãvrbé,nihilipropemodúpéderc

tur.Tantã aurivim(claílè ád orã marisRubrí in hiic vfii

çdificata)adue6i:ãexOphyrarcgioncnarrat,eadéIudço

rureguhiftoria. Veminquanãorbis terraru parte hçcrc

giofitpoíita,cídaneniarianillic6tinés,filétioprçterit.

Necquonomine histepótíbp núcupet*; apud aliqué ido

xicu authorémemini melegiflè.S iqui vero fiít qui in eo
aliquâ opera pofuerc,paruaut nihil cofecuti miíii efie vi

^Í^"^*'A^P^^"%^^^ huiusregioniscognitionê acceda

mus^dcqua

i
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qua noftra futura difputatiocftjViffimFuit priniu,qao-

rlindam referre lententias rquaixi quifq- deeadem re tu-

ht.Deinde ca,quíe ab illisfunt inhoc genere difputata,

&quxnullaniventatisformaniprae-íiferrevidéturrc-

feilerç.Poftremoiisadhxrere,qu.xcunqiVerafynceraqi

cosproculuTefuerintanimaduerfa.Exquoordiílefeneq;

traftationis, 5c rerum ac rationum coUatione, dilucidi-

oremergatnoílra,quamfupcrhacipfârc:fuinusinmc-

dium prolaturi/ententia.Rabanu sMauru s fummo vir

iudicio & infacrislibrisinterpretandisfatisexercicatus,

regioncm hanc apiid Indo seffe.nomcnque muenifiè ab

Ophyro Icâ:anifilio,n:ieniorix mandauic. Eamqj ter-

ram âuream:proptereaquodei aureum fit folum nuncu

patam.Quaninullagensmortalium:fed Leonum alia-

rumqueferarum id genus multitudo ingens incolcrct.

O uapropter nuUosadcam aufosílictcdererprçtcr nau-

tas^ofitis in ftationc nauibus,qub faciliuspatcrct pcrfa

gium,ab immíncntcfcrarum maleficiojôc tra^u lUo

circumcircaantè pcrexploratoresdiligcntifsimè perlu-

ilrato.Q^m vero humuab ip (is feris egeílam joffcn-

•idiíTentradnauescxportáírcex eaq^ tandem aurumeru-

iíTc-In hancferèfcntentiam difceditNicolausLyranus:

pcritifsimus ôcipfc facrarumlitcrarum interpres-Fran-

xifcus VatablusParificnfisjputatDphyrã
regione cfli

infulamHifpaniolam:inOccanooccidcntalÍpofitam,

noftrisqiteporibusrepcrtã.Atqiadidconfirmandfin6-

nuUas

;h^mmm ' m.-^
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nuIiascofiig.trationes.Primumquoaplurirflaa«riidq.

opamimetalk,gignachícinfula.De.ndcquodIonJ'

tufinusAclanmciAfiongabero.è<juoclafsi!saJo-
msnauigabatm Ophyram rcg.onem, vt tanta locom
dis.unaio.cumtamdiuturnatnumamiorumnauiga.
tione aracnslitens

c5memorata,cóucnirevideaturL

phaelVolatcrraaus.nonnuJlosarbitratosfuiírememo.

rat,mfulamSofaIaminOceanoActhiopicofit5.(qua:

nuncmdiaonePortugaiaxregumeft)effeOphyrL.

WqiLudouicusquidamVenctus.inquadamfiLabVlif
lipone in Indianinauigationc/cripto ab eoprodita:fibi

aftirmaíreccrtoshoir.i„esapudcandcminfulaminprç,

fidiobcatosiat/cdquibusincarcparuniiídeipríefti

tiflet.H^cfercfuat,(jux,circahuiusregionisinuclliga,

noncmyana&diueríà:ijquosmodonommauUitcns
maiidarut.Suntigitur,vt cacoUigamus. tresorbispar-
.tesafeinuicemdisiunaifsimx,India,qua:

Afixcelebef
nmaprouinciaeft. Aerhiopia.qu^ in Afncx pambuscom aetur.EcHifpamoIa.qu<vtdmmus)motó
pofita eftOceano infula. Qu^ fib, vcnd.carc videntur
íiunc velut aurcuprincipatiim/icut olim aliquotGra:.
cixciuitates,fuum vnaquarq; ciucmHomcrum vendi-
cabat.Pntnaopinio,in quaduorum ncc contcmnendo
rum viroruccrniturfumma confcnfxcparíim adré&
veritatçipfamproxiaiè

accedcrcpartimdubia &mca^
ta
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Câ fanequidem contincrc inihivifaefl.Dabimustamcn

opcraiii,quopado perfpiciatur aliquã veritatis rationc

feu ccrtcveriíimilitudinemprxíe ferre. Qu^odveroin-;

fula Hifpaniolanon fitOphy ra regto,adeo in^romptu^

eftjVt nuUis nec argumétisnec rationibus egeat. Vcru

quia cómuni iudicio populariq- inrelligêíix>quoedifcU

plinarurationesminusattmgitjaccómodandçfuntple-

rumq; reruargumêtationessid cxiíHmauimusfaciedu,

ctiãfidodioribusminus gramfuturú cíTe videatur. Pri-

mum omniu,illudniaxinièmconfcíroeft,illátcrrarum

,

immenfitatc ôc fcin maximãlatitudiné effundentc^quç

iam fatispcruulgatovocábulo terrx noUíE nuncupãtur,

quã,noftraincmoria Hifpani diice Chriftophoro Colo

no Ligurejongispericulofifqi naiiigationibus inOcca

no Atlanticocxhauftisrepereruntjnonmodò cetate Sa-

kmonisrcgisjànuUis Afix,AfricíE,atqiEuropíE genti-

bus:fednecinfinitisjppèpoftcrioribusfccuIisfuiílècog«

nitam.Necillimca quidem fcntcntiaaudiêdifunt, qai

hanc infulam cam ipfam elTc arbitrantur,quam Arifto^

telesprodidit Carthagmcnfesolim inueniíTc vltra Ga-

des multorum dierum nauigationcjegemquc huiuf-

modi conftituilTcvtcapitale efict, fiquis cam incolc-

ret,quia fie confultumfortaíTevidicrcturpublicis illius

Reipublicx rationibus . Quis cnim id pro certo af-

firmet m tanta infularum multitudine , quibus ma-

rc ipfum Adanticum ad omncs coeli plagas veluti

quibufdi

^^kJêI»'
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quibufdam macuIisdift,nguicur?Scdeftouera
fínt quaf

dehacinfuk opinantur.noncSalosnoR Carthag.nison
Hnem,ancecclsk.cl.annis.vt authores funt lolfphus&
Euíebius Cxfanenfis cpifcopusíAcccdit hucnec clTc
probabilencc verifimde.mfulamab Anílotclcmemo-
ratam,inipfo ftatim Carthaginis ortu fuiffc rcpcrtam.

ledpoauspoftquávrbsiUaRomaniimpcrij^mulacrc.
lucbonamq; Africarpartem impcrioacditione tenuit.
g^ibusvmbus auâa.pocuitfortaíTe admarisctiam im
pcrm animum adijcere.Nam duorÚPcrnorum loneb-
quas nauigationcs,ex Pl.nij& aliorum authorum mo-
numentis, cóftac .-fuiflèmultisannorum cumculis,poft
condiram Carthaginem.nempein ipfo vrbisincrcmc-

toAvtipfePliniusaitflorentifsimisrebusPunicisPrc

tereanauigauoipfaimariInd.coinAtlanticíí,perAu-
Itralcm orb.s plagam,nonmodoSaIomonisa:tate,nÓ.
dum notafed nec fatiscxploratafuerat, vfque ad tem.
porahmmanuehsPortugallixregisinclydCuiuscIaf-

lesvc].saudacibu.smagnumiIlumOceanumIongèla-

teq;dittulumpcrcurrcntcs,vtramq;Indiamcitra
íc vi

traGangcpenetraucrunt.-errotemq;
Claudij Ptolemxi

AIexandnnnIluftns,nathematici,aliorumcuecx.ftimã
tiumlndicum níhrá, minime ad Oceanum AtlanticA
pertmcrctotoorbi fummacumiaude eripucrunt.Nec

illudmcmouet,quodfcriptoresaliquot(inquorum
cft -

numero,cujusmodomcmionem
fcci, Plmius)iiicmo.
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Í3Sprodidcrunt,cxtitiíIèaIiquosmultisantèfcculisjqui

ib ortu in occafum,permagnum ac propèimmenfu

m

Hum mariscírcuitumnauigaíTentjVtdequodam Eudo

SCO accepimus,qui(fortè capite dãnatus) cu iramPtole-

tiixi Lathyd -/égypti rcgiSjquamincurreratjdeclinare

pioperalletjè íinu Arábico folués fortunx libidini 5c pe

íagi arbitriofc cómittenSjvfqj Gades tandem peruenifle

Hwirratur.Scd necmemouent fignanauium Hiípanien

fiUjiii mariRubro cx naufrágioreperta,temporeTibe-

rij Romanoru principis-Nccnauigatio HannonisCar-

tliaginenfisàGadibusadfinêArabixjqualiterisprodif

feetiam fcrtur.Ná huiufmodi nauigationesctianiG fie

ri potucrunt,prxterquàm quod cafu autfclicitatequa-

dam potius accidiflè ,meaquidé fcntentiavidentur,quâ

confilio aliquo,aut fcicntia nauigandijtãtam incogniti

6c procdloíi marisvaíHtaté, tamen, non tam probatae

velillisvelpoftcrioribusícculisextitere.-nectantamfidc

facercpotucrunt, quanta opus eratjad tam inufitatãôc

periculisplcnam nauigationcxnaggrediendã, íufpedx

nanqj vt arbitror vulgo maximè fuerunt. Quaprop-

ter Strabo nobilisgeographusjhiftoriamjqua Hcracli-

dcmPonticú narraíTe dicit:de certis nauigationibuscu-

iufdã Eudoxi Cy ziceni, tépore Euergetisfccundiregis

^gyptijtanquàm ineptafabulam eijcit , & explodir.

InquafcripfiííèaíTeriteundemEudoxUj àmariRubro

fupra ^thiopiam dclatumj lignum quoddã nauigij jia

1 quo
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quo effigies cquunfculptaerat.cx naufrágio fcreperir-

fe.Qjocicumiii^gypcú detuiiíTct^tandé àquibufda.

naucleris(noftrimarisforfitan nauigationibus aíTuetis)

Gaditanorueflènauiumcõperiíre.Quoargumento ía-

tis fibi perfuafum cíle aíTerebat Eudoxus , totais tcrn^

globu yndiq^ Oceano circunfun(li.(:^x,(tametfi vera

cxtitiíle crediderim) neutiquãrcfelleret nobilisgeogra-

pliusj fi inca,qua fuit xtatc,naujgareturteta lila pars Au
ílralis Oceani,quemadmodu ànoftris hominibusnaui
gatur hodie,id(ji tanta facilitate,quanta maré noftrum

à cundisferènationibus Africxôc Europ^e nauigatur.

Qjjando igitiir illis têporibus,nonmodonon ita abfolu

ta,vtoportebat,&plenaquadamcognitioneh.Tcnaui-

gatiopcrnofcebatur.-necvllisgeographicistabulisillu-

flrata circunferebatur,quólittora & promontoria,poir

tus,vrbes,fluminííq- oftia,atq- horuomniumfitusjex
certa coeliôcíideruobferuatione internoíci quocunqj
tcmporcadiriqj poflent,fed etiam àClaudio Ptolemço
diíciplinarum mathematicarum peritifsimo, omninò
fublacafuerat,quí fieripoterat,vtc£tateSaIomonis no~

tume(ret,quodnullatotfecuJorumpolT:eritas5pfceter-

quam memoria noftravfu & experientiaconfecuta eft?

Sed efto,Hirpaniola infula Ophyra fit régio. Quor-
fum attinebatper tot vaftiísimavagarimaria,& vniucr

fum pene orbcm laboriofifsima nauigatione,infinitis

pene & cafibus & erroribus obnoxia,peragrare : fi per

fretum
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fretum Herculeum c noftro mariín Atlanticumc3^cun

tibusjcompcndiana nauigatione ôc breuiore temporis

interuallojiliuclicebat perucnire? lamilludpra^tereun-

dumcenfeojquòd haeciíifula, prxterauruirijnihil earu

rerumgignat,qux exOphy ra S alomoni apportaban-

tur>videlicct gémaspretiofifsimasjebur, pauones, Timi

as,ôciignaoptima,ex quibuscitharx aliaque muficorii

organafabricabantur.S ufpicor Vatablum iftucipfum

haufiíleexlibrisPetri Martyris.Is enim narrat Chrif-

tophorumColonum^cumprimutll hanc iiifulam repc

riflec,âtquèIndiepartemautcertèillifinitimam,obplu

riniamaurivbercatem illic anitnaduerfanijeílè exifti-

maffetjperfuafum habuiílè Ophyfam eflè. Quòd v erò

nec Sofalainfula , fit Ophy ra régio, quam,fupra dixi-

mus VolaterranumabaliquibusOphyramfuifiè cxi-

ftimataaijCommemoraflès&quamLudouicus Vene-

tus,cumilluc appelleret,idemíibiLufitanos quofdam

affirmaíTe fií^niíicat.extotonoftrx difputationis con-

textu, facilè apparebit, quàm redtè iudicauent Venc-

tus , illos id falfb opinari . Hls igitur iadis velut fun-

damentis , reliquumeft, vt in médio ponamus ratio-

nes , quibus noftra de hac ipfa re tota nititur fen-

tenda . Flauius lofephus omni genere doiflrinae inf-

trudifsimus , in hiftoria facrorum Ubrorum , quam

more pene paraphraftico interpretatus cft , hanc re-

gionem fcribic apud Indosefle, atque vtilgò íEtate

I li fua



fua Ternim Auiream nuncupatam fuilTe . Cuius ver^
ba fcbijcicndaí duximus adpleniorem huius íuícep-

txtraaationisintcIligentiam,inqui&.n./7^k/f/5í/íf^-'(6'^

lomommmtdltgkyd^difcaudasnaues hejjeficta rtgisHi
r.e. rpjè nanj^ei muitos ruiros giibernatares ZD" m marinu
rém edoãosmtfít, qmsmpt namgan cum dtjfenjaton^

yasfímadlocíim.c^ut olímOphyra^nmcTerm ^ureantí
CMpamr(eíi.n.m lndia)rutaumm defenent^c^ colltgentts»

qmdrmgenta taleuta.ad regem demhfmtreuerfí.Exam-
bus í acis apparet non folum antitjuam ôc peruulTatam,
fedclaroruetiãvirorú hanc foiíTc fententiam.Fuitnãq;

lofephus Gr^caruliceramm longe peritifsimus, & ini

eaoluédis Grxcis authoribusexcrcitatifsimus, vt eiiislt

bri teíiancur,quos contra Apionem grãmaticum Ale-
xandrinúfcripíit,multiplicirerudoarina ôc cognitio,
nerefércos.Quo in gencre tantu excelluit, v t ob ingcnij

elegantiam,ftatuaeiRom«publicèpofita fucrit, òc de

qaofarisprxclaruiriclo^iúextatapuddiuumHicroay

muinlibrodeclansfcripcoribus.Cniufquefeptcnilibri

de captmitate ludaicapublicxbibliochecsefunt tradi-

ti,vt codem libro ide viríànaifsimiis teftatur . Floruit
principatu Vcfpafianilmperatoris^eiq- cúprinris cha-

rusfait.Qu^otemporeC.Pliniiis,totumcurfutn,quem

Romani terra,mariq- fingulisquibufq; anis, in Indiam
tenebantjfumma cumdiligcntiafcripfit.Quoloco ctuí

comemorat afnplifsmiaspccunias^ quasquotannís ín-

dia cx
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diacx cerarioPopuIiRomanijiiirecíimeílisaramatibus

alijfqi id genus mercibus exhau riebat.Quéadmodum

apud nos forGtan pcfsimo publico fieri videmus, &: non

fineiufta querela maximoq; difpendiopublicaruni Lu

litanix ratiunum.Q^o circacum idem íolèphusjcava-

ria multarum rerú cognitione,& doâ:rinapollerct,atq;

omnisantiquitatisprxfcrtimludaic^jacutlfsimuseíret

mdagacor.-multaqj , vetu ílatc iã pene obruta è tcnebris

eruifleCjOmnifqi régio Indix íllis téporibus,quibusipíè

vixitjRomanorú nauigationibus explorata,ab aliaruq*,

nationum mercatoribus Cxtis perluftrata foret , haud

cquidemconfentaneumvideturjOphyríEregionisnoti

tiam.itàexhominum memoria excidiflèjVtj incúria feu

obliuione pcnitus exclcfccret.Q^are Icfephu s ità ipíam
apercéremlocutuseftjVtnihilrignificantiusdicipoílet,

quàmrcgionem hancapudlndoscíTcôcTerram Áurea

nuncupari,adeòvt digito pene COmmoftraíTevideatur.

NáClmdiasPtolemxuseamipfifsimãjVtPlautinomo

re loquar^in Índia fitamreribitjlibrofeptimovndecimç

inmamultadíciínturejfe metdUnonÇignata^ÇHferiãat ãt*

tsm zAurea regto "Bejyngitisappropmquans.qiuw tpfamc

tãllaaun (^uampli4rima habet.Hxc Ptolcmxus.Quo-

niam veròvltra peninfulaeftradquam msrcatorcs c%

Aurearcp-ione exq^ infula Somatra,tanquàm ad nobi-

hrsimumtotiusOrientisemporiurajmaximam(vtho-

I iij diefit)



dic fit)auricopiam confcrrcnt^euenit, vt Aurca Cherfo
neíus appellaretar. Cuiusomnesmemineregeoí^raphi,

omniumqjrxiaximèPtolemxus.Qucefinecontrouer-

fueademipfaçiljvbioppidum nunc.Malaca pofitum,
ííib imperioacditionePortugalli^ regumeft,Peima,
ncrqiie ôc duratadhoc tempus^apudidem oppidum cc

lebnscunaaruinreri]miiiercatus,quòomnesnegotia«

tores Orientaliumpartium,emendi de vendendigratia

con9uuc.Cuioppido,proptereàquòdinextreniitatecLi

lurdimpromontonjjquodPtolemçusMaldcokimap-
pellat fitú eft,nomen Malaca inditum exiftimo. Earaqj
terra: lingulamin altumexcurrentemjmarcj vi recipro

cantis xftus^a continentccuitamenponte coniungi-

tur,abílulit.Q^oeífcaameft,vtMaIacaininfulareniS

ferit.QuemadmodumínfulaOrmuzia^rquríabinco-

lisalionomineGerumappcllatur)vbi tonus Perfice ce-

lebre emporium eft , nomen tra^ciíle vidctur ab Ar-
muziopromoncorio in finus Pcrfici fauces proieaoj &
àrcgioneArmuziaàPlmiomeademCarmanicE parte,

vbihodieOrmuziíimregnuincftjCoinmcmorata.Hec

iccircò meminiílèlibuitjvtgratiamimirem a curiofis lu {

exquirendisantiquitatisveftigijs.Vcrumvtadpropoíl-

tumreuertamur.Si quis PtolerncXÍtabulas>cum noilris

geograpíiicistabuIis,àperitifsimis nauticae artis homi,
nibusconfcais,diligentercontulerit,iam profeab rc-

penet inter fmumGangeticum(nuncBengallicumap-

pella

^ í



am

pellatum)& anrcam Cherfonefum, Auream Sc Argcti

team regionem cílepofitam/jjjo terrarum fitu Pegu-

fium regnurneííènemuiidubium^ft. AtQiií huic lio-

ílrx opinioniconfirmandcc/atis fidem debetconílitu-

cre, quod citra òc vltra Gangem nulla pars índice íit,

GUxaurumgignatpríiererPegQfiumôcSomatramm-

fulam.Qjjam muítifalfò opuianfiuic eíleTaproba-

nam .Vt enim à nobis in quibuídam noftris geographi

cisobferuationibusjfatisdifputatum eftjconftateairi ef-

fe infulamTapirobanamjqua: histemporibuseodem ip-

fopenènomine Seilamappeliaturjquoiamolim auto-^-

re Ptolemxofucrit nancupata. Qua piopter omncm
illam oramjquísPegufijSjMalácajÔcSoinatra eontine

tur,apLiddiuinamhiftoriam,Ophyram regionem eííè

appellatam facilè contenderiai, ob locorum vicinitaté,

qaam inter fehabentjvt nu llus terrarum interiedus re-

periatur.Nam ora ea marítima àfinuGangetico in Pe-

guíium,hincauteminMalacamcxcurnt.Abhac vero

vrbeadSomatramjexiguusmaristraiedusinterpofitus

cft.Cuiusincolxjilliprcefcrtimqui Benancabiôc Barri

nuncupanturjingentem aurivim ad Malácx mercatus

femperimportareconfueuerunt. PrxtercajiUud máxi-

moadhanc remargumento eííè arbitrorjquòdingens

cxterarumrerum copia apud Pegufiumíitjquct prçterr

aurum ôcargétumexOphyraregione Salomoniaífc-

rebancur.Nam gêniascuiufcuq-, generispretiofifsim.as.

I iiij Indoru
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IniorumnuIliprxterquaPegufijvenJunt.Simias&Fâ

uonesquáplurimoshabentjEboiis ingente numerum.
Siluis lignorumprc'tiofomm:cxquibusapuclnoscirhâ

rx aliaq- iclgenusmuficesinftrumentaconHciuntur,Ió

gèplarimisabundant.Sedpriufquãadreliquatotiusclif

putai:ionisvenianuis,ílifcutiendavidéturea,quxRaba

nus xMaariís & NicolausL yranusprotulere,de Ophy,
ra regione aureum folum habentCjdeq^ leonibus alijfq-,

inaleHcisaniinãtibus,qux SalomoniscEtatceofdem ter-

rx tradlusadeòinfeftabantjVt finèmaximo periculo è

iiauibiisegredinóliceret.HcEcquanquáfimiIiafiaisfa

bulisíôc finitima vidéturijs,qLKxHerodotus&: Aníleas

Procoonefiiis(vtàPliniotraditur)fcriptumreliquere,de

gryphibus auríi CLiílodientibus , 5c Arimafpis rapicntK

bus.autijsjqua^PõponiusMelatraditjdeformicismag-

nitadme máximos canesíequãtibus,quçprçdidoru gry
phiíí more,auru etiam egeRii in multorú exitiu cuftodi-

ant,tamenmaximè exploratueft3vaftaPeguíioru&: de

fertaloca , tum tigriú tumelephantorumeííelongc-re-

fertifsima.Atq^tantamearâdcm feraru efic copiã,apud

Aureã Cherfonefum, (quíe régio Pegufijs finitima M.
paCccclx.patetIongitudine)vtnuliaibioppida, nullae

habitenturvrbes,pr£terMalâcam Sc pcrpaucos barba^

rorumviGOSjobtrucukntarum tigrium(quasRcimov

nesappelIant)immanitatem&maleficia5adeòvtno6i:u

nulluia fit miferis acGolisperfiagiumjprseterquàiii fucec

fiignes,



fi igncs,quos maximèformidat hoc anitrial, 6t arborâ

fummitates.Sienimnonaltiusquãadaltitudinern.xx.

pedum afcendunt, àtigribuspemicifsimc faltucarii-

piuntur.Acvulgo memoraturapudnoflrossquandam,

tignni,niagnum aliquando facinus intra vrbeni: Ma-

lacanvedidiílc, iam tum cu illic rerum potiremur .Ad

tátafiquidéprorupit audácia, feuiête príedeaiiiditate,

vtiiodeconcubiain vrbem irrunapens,horuimq; qucn

daminuadensitresferuosadtrabem ob flagitia vindos

arriperet,e% cumtrabefimuldorfoiínpoíitis, mace-

riam etfi príealcam faku tameneuafiíTe.Idqj ,& accepi.-

musàmultis viris authontate grauifsimis, &í legimus

inhiftoria Afiaricadoaifsimiatq-, clarifsimi vin loan^

msBarrijauunGulinofiri. Q^uod vero iam olim, tigres

òc elephantos habucrit Áurea Chcrfonefus Sc ,íínitima

tota illi rcgio,author eft Ptolemx^us.Quipoftquã Chal

citim rcgionê,atq',aliquotvicinas gentesdefcripfir:râa

dem adDaonasvenicns,poftq-, ipfos ad montana qux

-

dam , tigres & elcphantes habcntia defcendit : iunda

Leftorum regioni. Q^i Lcftores finitimifunt Aurex

CherronefojfedeiufdemverbahecferèfuntPcfíeííXíí^^

m£ adflumm emfdenommis-,0'j>oíi ípfosmontanafunty

mnãa Léiemmfm Pr^donum ngtom , tigres hdhmtm

cr elephantes, PotuitcnimfierivtSalomonis3state,in

quanondum terrarum orbisvniuerfusstantohominu

coEtu ôc frcquentiaiquaatapofterioxibus feculis habi^-

I V
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tarctur.PegufiorumregiQ adhucinculta ac deferta ef-
íecPoftea vcròquàm ãmtmx gentes animaduernfsét
muitos mortales,adeam,auriad.pirceDdigratia cóme-
are,huuisauidicatequocj;alleaíe,inanimuminduxií-sét

ipíam Áurea rcgioncmincolere, vtauro potits rerum
multarumquibuscarerentpermutationibusaugere'tur.

Quadecauíahominricrefcétemultitudincferxpaula-

timlococcdentes,adfolitudinemconfugcreiit.Ouçm

Áurea Cherfonefo fierinonpotuiílènt,propterea quod
nu,limortaliuin,ob foli ftenlitateravt.litatc aliqua ad
eamhabitandumallicerentur.-exceptislocisaliquotma

rmmisad mcrcaturas faciendasaccómodatis, quorum
eítMalacailhusregionismetropolis.Qupd vero rea,o
Opftyra folum aureumhabuerit, vtaflèrunt prsdfai
RabanusMaurus&NicoIausLyranus,neniinini.rum
viden debet, iHosiflucipfumcredidiíTcquippè cum per

uulgatumidmuItisantefecuIísapudomneseflèt.vtC.
Pluims &: Pomponius Melateftantur.Inquitenim ille
Ex^a oRr^n Ind. Cínfc &cArgyr^findú metalL.r^t
credo.-Nam quodaljcju, traddere mreum argenteumá ih
joLum ejfeMudfaaie cndiderm.HkaMcm.^d Tamí
(eii cmm Indupromontormm),nfida esi Chryfe,adGan-
gem^rgynAterá mreifoli{ita '-uiteres tradiàre)altera

.
argentu-zAt^ ita.^tmaxme rvtdetm, aut ex re nome»,
aut ex ojocabdofiãafahda eíi.Hxc Plinius & Pora-
pomus.DiuusctiaraHieronymus in epiílola ad Ru-

fticum



Mau-

ílicam monacIíumnonnuUacõmcnioratjquíS ijs con

ueiiire videntur.lQjjx ideo cómemorare vifum cft , ne

yitiiperatoresaliquotlibidine obtrectandi, hancanram

arnpereat,adMaurLim&Lyranumreprehendendos.ld

cniniillosjhmc liquido conftatab antiquis aiithonbus

accepiíTe.Necmodòopinio ea, conftanti fama ipiulto-

rumqj fcnptorumlitensjantiqiusillistemporibus cele-

brara eftjVerumetiãadnoftrãvfqj xtatéôc apudlndos

cmanâuit,adeb vt mulci Lufitanorum , auri cupiditate

indu£i:i>magnosadierintlabores,nonfineinaximovitç

difcnmineScreifaniiliarisiadurajinperquirenda ôcin-

ueftigandahac Áurea regione.Increbucrat enim famãi,

certos homines,cafu ineam regioiíem naue quondam

appulfos, ibiquc dum forte idoaeamadnauigandura

tempeílatemnancifcercnturjaliquotdiescommoratos,

cumea,quibusadinftrueiidamnauim opus erat.para-

•rent, &alianon ílippeteret ad faburram materia>prçter-

quamhumus.magnoeiuspondereincarinam inicdo,

nauimfirmaíTc. Átque lUinc foluentes vrbem Goam

tandem perueniííe.Cum vero eanauispofteristcmpori-

busvetuílate corrupta,in naualibusdiííolueretur, &au-

reiímimuliin Saburra lucentes^hcmincsad fe alkxif-

fent,inuentum^urumfuiíre,atq- hihc conieduram ce-

piflèjhumum lUamex Áurea regionecafu nonfcientcr

exportatam,Porrb detjs,quxdeaurcofolo huius regi^

pniSj dequemalwfico genereammaliumeandéinfeftãtc

c:.i
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proáantiir,mhiIdcfinireccrtuni.miIiiefí, eò quèdCmt
ad ladicandumdifificiUima.Verum feuex egefto à feris

lola,aummerucrint/eucxrerLÍpermuratiombus(quod

verofimilius niagifqj confeataneum eft, ôcdmus Hie-
ronymLisvtiaferiusapparebit,innuere-videtur)velqua

msaliarationecomparauerint, hxc quoquumodo feíè

lial>aerint,aífirmarejiihildubitauerimfaaaatq-tranfa

aaíuiffcinea oramaritima,quxPegufijs, Áurea Chcr
loncfo,&mfula Somatra,(vtiam conclufimus) circunf

cribitur.Scdijscognitis,adaliampartemdifputationis,

quxnonparuãdubitatíoné haberevidetur,oportct ac^
£cdamus.Narrat fiquidem cadé reriim ludaicarú hifto

i:u,c!afscSalomQnis(vteiuídéverbis vtamur)cii cbíle
regis Hir.r/emelper tresanos^ircinTharíls.Q^uç verba
411 híjc fenfum explicat lofephus.vt huiuímodi nauiga^
tÍoné,ante triennti^haudquaquáfuiíTe confeaã ô.^ abfo

Jutãexiftitnet.Nosveròtametfihunclocú,alitcraccen-

fecIofephusmtelligipoíre(vcpofteadifputabmus)arbi

tramur,tamenpro virilipartcquantú fieripoísit^ne alu
quis refideatfcrupulus,nonnullascclIigemus rationes,

qmbusillumredlèrenfiíTcintelligatur. Vovth vccaufas
dubitatioms expIícemusCum hac teir.pcftate vfu &CX-
penentia compertum fic,illos.qui àmari Rubro fecun.
do curfu Aurcam Chcrfonefum nauigare , atque indè

conimoderenauigarefolent^tatam nauigationem de.

ximoincnfcautfuttimumanrioçoiíficcrc^^^^^

nino
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nitiò incrcdibilis òc abfurdailLt nauigatio,quçcum vnfi

atcJueidemmaL-isfpatiupercurreretjidprxterqiiàmtri-

ennio nonabfolueret.Qux cauíaimpulitFranciícum

Vatablum,vtcrcdcrettanilongi téporis interuallú, cu

longifsimahuiufinodiconuenirenauigationcqualisef-

fetàfmu Aelaniticoniaris Rubri adHifpaniolã infulã.

Ex quibus facilèintelleaum eíl, autOphyram regionc

non eíTe adoram maricimã Pegufioru òc Aurex Cher-

fonefi atqjSomatrx^aut, tanadiuturnam nauigationc,

qux perpetuumtdenniúc6pleâ:eretur,eíreprorfus va-

liam ôc comencitijs fabulis quãverò fimihoré.Scd fi re-

de diuerfx temporú rationes expédanmr,iam profcdò

nonineptanecabfurdâhxclofephiinterpretanoiudica

bitur.Etenimfihuius facultar is,qux vocatur nauiga^

tiOjfiué artisfiuèfciétix volumuscõfiderare origine , fa

cilèreperiemusjeá/icutaliarúarúu&difciplinarúprinci

pia, ab exiguis initijs eflc ortam acq^ dedudã.N am cu

principio ammaduertiflenthominesjmagnasatqjingé-

tes vtilitatesinfluminíj& marisnauigationibus efie cõ

ftituta$,coeperuntmirerationem,quaeisadvitxvfusnc

ceíTariosvacõmodè ôcvtiliterpofsêt.Itaqjprimu rudis

illaxtasjtrabesinuicé connedercatq; coniúgerc coepit,

quasrates appellauit.Quibus primo influminutranfue

áionibus vtebanturjdeindèpcripfaflurnina vedi adíi

nitimosimpòrtabantca,quorum maximèindigcrem-

te]ligcbát, cx quorumqj permutacionibus alia fimilitcr

íi compa-



cotnpararcnt,cjuibusctiamad vitamtuenaá & propa-
ganda carcrenonpoterant.Poftmodú fcaphas& lébos
ahaq; id gcn5 minuta nauigia, perfolerciácxcodtarút,,

velis&remis,rnuItifquerebusadvfusnauticospertinc

nbus,paulatiminucnris,nonmodoinrtruxei-út,fcdetiá

alijsaddecorem & ornatum appofitis iUuftrarunt. At
ci-elcenceiamculongaexperien«a,&frequentihuiusrei

víuaudaaa.inalmmfemaionbus nauigijs contuleriic
Pnmupropter oram maritimánauigantes.propinqui-
tatc continentisanimosfacicntcdcindead intcriorama
riseosducentepentia,coepcreproccllofisfluaibusfeop

ponerc&umaudaacrventis vela dare.atq; confidéter
tandem Síltrenuè longa tnarisfpatiatranfmittere. Vn
de colIigitur,huiusartisnauticxfcientiam,paulatim &
perquofdamveIutstatisgraduscreuia'e,adebvtautho
re Plinioremum Cop^ & eiuslatitudmem Platea:. vela
Icarus, I yrrheni anchorá. malíi& antenná Dcedalus,
roltraPiíeus.Salaminijhippaggum,

ôcaliaalij diucrfis

temponbusmuenerint,&plurima adiumcntahuic arti
lubminiUrauerincNec intotfxculoramxtatibus.ad
perfedam illam& omnibus fuisnumcnscxpletam,na.
u.gatiomsrationéperuenerunt,vfqi adiUud tempus.in
quo multa quoq; matheroaticesdifciplma:,adreinauti
cxtacultatémaximè pertincntia, fuerútexcogitatain-

ltrumeta.<^uorfiilludcxtitit,valdepofthominesnatos

admirandu,quod vulgí>AcÚ náuticaappellant. Qu^ç
Septé



wiáiâai

Septctrionesnimia6cmiraquadâinfitaauiditate,cx vi

couâiusmagnetislapidiscontrada^appetit : Ôc cufpidc

veluti digitoperpetuòoftcdit.Cuiusvimnanuá lapidis

in ArdosfcinperrefpedãtiSjantiquisjignoíá fuiíTemani

fèftueft.Hinc lUafumaadmirado,quâ Argo nauisAr-

gonaiitaruq- àTheílalia in Colchos per quã breuis naili

gatioillis téponbuscxcitauit.Hinc Vlyfsisnefcioquos

crrores,priufquã in Sicília infulãabllioperueniílèt>in*

tratãexigua marisfpatia cxhauftos,admirara eft maxi-

inc antiquiras,quosilluftris illeO rx CLispoéta propterea

égregijsdccorauitnumeris.Quuigitur(vtdixim9)hçc

arsnó fQbito,fedperl5gatépòrúinterua!la haéta fuerit

incrcmírajrepertac funtcõpendiariasnauigationesjvfu

ÔCcófuetudinenauigandi.NâjVtPliniusrefertjCÚabSi-.

agro ArabixpromGtorio(quodhodieFartacii appelia

tur)PâtalãIndixvrbépeterecõfuetueflet,pofteráorçtas

brcuiorc tutiorêq- eíTe nauigatiqnéjab eodé prom ctório

adamnéZizerú,lndixq-,portúcredidit,diuq-,'itanaui-.

gatueflèdicitjdonecauidi de lucro inhiâtcsmercatores,

aliaraagiscõpendiariãnauigationêinuenerutjQuafm-.

gulisquibufq-, annis Romaniin índia nauigabãr.Qjjo

in Ioco(vt íupra mcmorauimus)d.4igeter fcribit, quem

curfumRomani terra mariq;,dulndiã petcrct,adlpc-

cies aliaq-, id genus aromaracoparandatenebant: 6c quo

annitcporehincatq^illincproficifcebãtur,quatoqjfpa-

xio(quodannuum cflefignificat)totumillud iter,vfq-,

dum
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da reucrterctur c6ficiebant. Itàigií-yfq; ad Plmij têmpora

,
cercosquofdáprogrcílus feciíTc vidcturnauigatio.Vem
tamcnmulto amphorcsvfcj; adnoftrá acatem. In quo
gcncreiurclaudanwrLufitani,quiniagnúfundamen-

tumpcrpecux fuxc5mcndationis&famx,iecillè, acq-

j, '"^"""'"nnominisfempitcrnáconfecutieíTcvidcntur!
apudquos magisquá in cxteris nationibu s hxcars ex-
cultaefl:.C5 pninimare Atláticumnauig^ntes, cunaâ
Mauritânia& Aethiopixoram,vfq;adm3gnÚ& vaf-
tumilludBonaraSpempromÓtoriumrmaris

interiora

magnoimpetuirri;pcs,acqiabantiquisgeographis
i<r.

noratu/umma cú animifortitudine& folerda,& laze
n^tandemexantkris laboribuscxploramnt,têporibus

IftantisHenrici&IoannisPortugalhxregisfcciidi,&

plurimisánisátequáCliriftophorus ColonusLiguroc-
cidcntalemOccanumnauigairet,viãq;munitarnpoftc

"^'^^f'l"fre,quapcrfeaumeíl,vtpoftmodiiminIndi-

amabVliísiponcfummavthodiefitfacilitatenauigarc
tur. V tigiturhanc partem difputationis concluda.In il

la2tate,inquanecdumtamftrenuètantaq;artispentia
» manapercurrebanthomincs,interdià nauigare.noad

j
^'='^°inanchonsdieçnexpeítareconfuefccbant. Vt nÚc

. S"°qi'i^"y'<lemus.áfinuArabico,proptcreàquòdil-
I '''='^^™m^maximèfcopulofumfitmarc.TÚcti.

^

amquoadfien poterat,proptèr oram maritimam ato;

, *'^""'í'^''"°t3xatflatibusnauigabani,còquôdnondÚ

<



rw^

alijsventisveladarcjadvfumqj ^vtilitatem nauigandi

traherenouerantjVtpoftenstemporibusinuentumeft,

AliatanitariraclentcX nauigationis cauíaerat^quod

obmaris&locorum maritimorum infolentiain,nau-

clerosprodiueríitace regionummutabantj aliofq; mu-
tuabanturvicinarum nauigationum fcicntifsimos,vti

à noftris hominibus faditacum fuiíleíatiscompei tú eíl,

cu primiim ia í ndiã nauigaruntjpiroptereà cjiiòd ccrrio-

rem Scmtiorcmcurfamignorarent.Sedalia quoq- hu-

iufcereieratcaufajquôdcuid téporisnauigia, propter

modicam niagnitLidinem,tantúabanorrinumerú ca-

pcrenequiuiífentjopuseratatjuádi& cònieatus gratia,

íkpius apud marítima locaadidmaximé opportuna,

morasproducerc.AdhxcmareIndicu(vtfatisnotum

eft)hyeQie3quxapudíndosáKal.Aprilis circiter Kalé.

Oa;obrisprotenditur,adeb prccelloíis Sc immodicisté

peílatibusagicaturjVtinfeílum&inuiumhoctempore

etficiatur. Pra;tereàfuntinillo coelo ftati vétoru flatus,

(quéadmodum apud nos Etefix certo ceftatis tépore,)

quòsMonfoasvocantjqiiibusexceptisjidonexadnaui

gandum tempeftat€S nullç funt-Q^are oportet hos té-

peíHaos ventos expedare .Nam qui à finu Arábico feu

Perficovel ab vrbeGoain Auream Cherfonefu naui-.

gãtynecftátimillinc renauigarevalcntjíed tantifper ibi

m inere opus eft,diim huiiifmodi venti flare inceperint.

'";Uàpj:pptei:tres autquatuor ôc amplius menfes^apud

'}\mmáir.



Malacamcommorantur.Itaq- ciim illa xtatcnon ad^

modumvigcret,vtpofteaviguit,híEcnauigandifcieii,

aa5cumq-,dies non nodes ôcproxime oram maritimã

nauigareiítjcxquotardiores efficiebátur nauigationesi

proptcrlongosorarum anfradus velutiquofdaminfe^

mec reduòlos Mcandros,idqj verno nonhyemalitem-

pore.Demde,cumin crebras,tum aquationes,tum lig-

nationes, òc in perquirendos nouos nauclcros^atq-, in ex^

pedandoscômodifsimosventoruacceflusjpoílrenibin

auru cõparandiljfeu rerupermutationibusjèu quacúqj

aliarationeidfieret, non modicu tcmpóris infumcndu

eílct,nihil miru videridebet,fi totíí ciirfuni ante trien*

niu conficerenequiuerint.Mitto inftrumentorunauti-

corú dúplices apparatus,quibas illa CEtasin náutica difci

phna nondúílitisexcrcitatajopinor no vtebatur.Qm)»

rí5 penúria foletfepc numero curfusnauigationuretat^

dare,dúreficiendisnauibus,vivêtorÍjacterapeftatúcor-

ruptisincubunt,vt vfu venirevidemus noftris nauibus

ex índia hucproperantibus,quxin infula MofambL
quahycmareeiíHé decauíisfa:pifsimè coguntur. Quã-
quávtfuperiusdiximusjilla verba facrxhiftorixjfemel

per três annoSjCtiá in huc íènfum òc fortaflè verioré ex^

plicaripoflèarbitramur,vttrimsannis fcmel clafsis Sa-

lomonisfolicafitinOphyrã rcgioné nauigare,n5 auté

quod perpétuos trcs annosinhancnauigationé infunip

ferit.Accidere nãqjpotcrat,vtextãlonga nmig^tioíit

nâues
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tiaucsadebdifsipatas & diflblutxrcdderentur, vt inte^

gru trienniújtúin nauigationeperagendajtum in claííe,

marisiadationibus corrupta 6c eoçiquaíTata, reficienda

infumeretur.Q^éadmodum accidere noílris nauibusin

IndiãnauigãtibusfolitumeftjVtquãpaucifsiniasextidf

fe credamusjí^ua: duasampliusnauigationesjin tam 15-

ginquasoraspcrficcrequiuerint.NecficinregrcEomni,

busfuispardbusredierinCjVtnonrefici & mftaurari ad'

icerum nauigandújmalisjcarinisjatei-ibus, proris,pup-

pibus,antennis,vclis,gub€rnaculis,alijfqihuiufmodiad

carumrobur& firniitateni ftabiliendam pertinetibus,

opus eis fuerit. Q^aproptermirari definamus,cuRo-

manijinea xtatCjin quaiam ars ipfa nauigandi amplio-

rcsfccerat progrcílus,plurimú terra manq; pofient, an-

numLtamen(vtauthoreft Plinius)ineadem Indica nauí

gationcqua: citraGangem continebatur, abímierent,

claíremSaIomonisl5gius(quippevkraGangê)progref

fam,(quinec opibusnccnauaíi difciplina,antiquis lUis

téporibus,nondumfatiscognitanec culta, cum Roma

niseflèt conferendus)ântetriennium conficere nequiuif

fe.Sedha^chadenus.SeqnitursVtdereliquapartedicen-

dum fitjquamin vltimumlocumnoftrx difputationis

çoniecimus.Q^ccquorundam huiufmodi continet fen

tentiâm,vtílatuantinfulam Sofalam, quam vltraBo-
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gionem. Idqj huiufmodirationibus concliidunt.Cum

idvocabuIumlharrisapudí;icraslitera£(vtipfivo!út)

Africamfignificct, fuq- infula Sofclain Africc regione

fitaficillicq-plunmaaunruppetatvbertas.qucclíimtU

mi^thiopes, quieorum língua Cafri appellantur, ad
pi\€diaaminfuláimporcarefoIiíifiiit,vteiuspermuta^

tionibus,ea,quibuscarerenonpoíiunt,ànoftnshomini

bus ibidemdegentibus nanciícantur.fatisapparere ijs

fic conílitutis^ôc confequenseílè quud ílatuúr, Ophyrí
ícilicetefleSofalam. Vem hxc quo verius acrcaiiisin-

telligidijudicariq, valeant,cunaosracrorurxi librorúlo

cos,inquibushxcnaiiigatio commemoratur fubijcie^

inus.Deinde,qUcXcunq; inreihuiufmodi difquifitione

funLpofica,ÍQomnespartcs difputabimusPoftremò^fi

quodaliquorúpeccam^inhacipíàredijudicandafitani

maduerfum,indicabimi!s. Sed ipfa iam Sacríe hiftorix
verba diIigenteratteiidamus.Inquit.n.C/^j^A^^/íí^iyj^

ck rex SdomoH m AÇiongakr, qua eíi mxta 'zAilathm
lítton maris 'E^brtjn terra ldumedi^?mjuc^Hiramínclaf

fe tílafiriíosfciosnuirosnamcos^gnaros maris,mm ferias

Salomoms.QjiíCHm njemJJmtmOphirfimptum màzm^ >

mm.quadringmtorum a;igintitdcntorumj dctderí.mt ad
regemSalomoncmrBtfcqiimticapín, Sedo?nmaruafa de
qmmtpámíatrex Salomm eranta^urea^^/vniucrfaf^p^

pdkx dommfaltushbant de aiiro]pmífímq.^on eratar^

i^nti^mmcalmm prstíj pumbaturm diehus Sdomoms,

Quia



quia cla^ps ngUyper more mmclajjè Hirarnsfemelper trei

annos ihatm Tharíis:deferensmàtaurumw argentujp

defites Ekphantom?njetSmiaí etPamnesãnÇecíindorvero

libroParalipommon capitefeci^ndodttJTune aííjt Salomon

in zÂjiongakrjetsnç^datly adorammaris l^hrhc^Uíeeííin

terraBdom.Adtfitergo et Htram^permanmjeriéorH^íiorú^

nau^es et nautous gnaros marts^ç^ ãbterunt cjímferuts Saio

monii tn Ophir,tíAeruntcimàe(^u^adríngentaautnc^uagtnta

taUnta auri^et attderunt ad rege Salomonê.^omautêca

pite idem ttcrãrefert.Sed etprutfJíram cã ^eruisSaloíno^

nis»attitlcnmt aurtí deOphtrjCt lignaThyma etgémcvsprt

tifííi^tma^jde auibi^fatt rxx de Itgutófcdicet Thymtéjgra-^

dusindomodomim t^tn domo regiaoCitloarasquoáetFfal

teria cantortbusFMunquànjifa^mtm terra ludalignata^

Ita.Stin eodem capitejeadem mculcat dicens. Omnia quoá

fvafa contiiuij regis erant aureaiCt nja^a domtiífaltm Liba

niex auro ^mi^imo,^rgentu>m*nm diebus illtspro mhilo

repíítabatiír,jlí]iíidemnat(^es regiíjtbant in Tharfiscum fer

mHtramjèmcl in annn tribuójCt dejirebant inda aura et

argentumjSt ebttr etÇimtas etpauones.AíagnifícatHsefli(rt

tur Salomon fiíper omnes reges terra^pra diuitijs etgíona,

Pr^eterea ca,xx.Jlc ait,Poft h£caute?n i^ijt amtcit/as íofa^

phatrexJudajCum Ochozja rege ífraeUums operafuerunt

ímpíj^tma,etparttceps ft^jt^rut ^aceret naues quàe irentm

Tharfisjfeceruntj^ clajjêm in cJftongaberjprophetauttaute

Elie^erjilií^ T>odau deAIarefa. adlafaphatdicens.^íia
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habuíBífoedíi^ cum Ochozla^pértuÇtt ãommusoperatua.cõ

tritaq^fant naucs^mcpotuemnt tnm Tharfis, Quibus di

ligeater infpedis intelligitur,íàcrâm hiftoriá, eandenx
rcgioné modoOphyrmodo Iharfis, diueifa iiominu

appellationenucupare.Quodanfani praebuit aliquibus

(ciiperfcafum haberentTharfis apudHebrceos Africa

figniíicare)adexiftimaiiduSofalaminfulã(vtdiximus)

fuiíTeoliai Ophyrã.VerumdiuusHieronymus húcno
bis eripiíiterroré.Namdum qucedá loca Ifaix explicat,

hxcmÍQXi.Eíi autemOphyr IndU locasm cpnoauru opti

mu «4^^^^^-Et alibiexplicâsvim fignificationishuip vo
cabuIiTharfis inquit,r//^r]?/jrudlndU regto eíi.utrvult

lofiphiis^^-velcertè omnepdagus Tharjis appcãatíir.Eúa

cxpiicatione vltimicapicislfaix,eadem ruifus inculcar*

TharÇtsltagHa Hebr^a man appdlatur,{^^a;tamntjn^

du regíoJíCet lofephm htera cÕmutata Tharfimputetm-*

mparipro Tharjisn^rbe Ol/cu.ln lonx aurem cõmcn-
tarijs haec quoq- fubinngir. Vndf: tmitum Cdn lonas^tt

recedensà fack domtni.fligere njoUítin Tharfís.quã lofe

phns interpretaturTárfim Ci^tcUcimtatem^prima tantu

Ittira comutata.QuantU^ero inParaltpomenon léristntel

Itgt datíir, quidam locm Ind^pc njocattAt. Porro Hek^t
Tharfísmaré dkigeneraltter auti^mantfecmdumilluddfx

jftrttu njshementiconfringesnmts Tharfis,t,marps,Btm

IJàta, VMats nams Tharps. Superqm ante anmsplu^
rimos.̂ m epiíiola quadã ad Marcellã dixtffe me memint.
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^on igiturprophtta ad<:emfíigerécifpieíàtlocu,Jid ma^

rc mgredkns qtíOCun^pergerefiíimahat,(::Thoc magh co

mnufigitmo ^ timido,non lacãfug^ ociofi eltgere^edpn.

mam occaftonsm ampere nat^igandiÁpCiusvcto epiftoM,

ad Marcellam hxc verba funt . Qj4drisÇt Tharffskpki

Çhryfolítiiíftt mtHtacynthuí, ojt dmerÇi interpretes ruo-

Imty adcum coloris ftmlitudmem T>ei flectesfcnhamr>

Qmre lonas propheta Tharfítre ajelle dicatHr^<:<r Sa-

lomon ^^Jõfaphatm regnorumlihrpsnaueshahtiermt^iiua

de Tharfisfolitdfmt exercere. commcrcU . ^d quod faci^

Ips eíi reíponjio^homonymum ejjea/ocahtilum^quod cr /»-

dí£ regio íta appelUtur , ^ ip^pm maré cima c^rulei^mftt

X^fepcfolís radíjs percujfíímj colorem Jlipradiãormnla^

pídum trahat,w à colore nomen acceperit» lica lo^ephus

T .pro.^Aitera mutata Gr<ecosputetTarJum appellãrepro

Tharjis. Hxc diuusHieronymus . Ex quibus liquido

perípicicur perfuafifsimutn fuiflè viro fandiísinjo èç

cruditifsimojhancregionem in Índia efle pofitamjeiq^

duo nomiiiaindita,videlicetOphyr òc Tharfis, atquc

in eademfententiafuiíTelofephiinijVtexverbis ipfiusà

nobispaulbante recitatis, & ex diuo Hieronymo,qui

iíluc iplum fenfiflè lofephum affirmat^i oftenfum cft.

Atqui ipfe,authoreminilla xtate grauem extitifle ne-.

niinem exiftimo, quihoc verbum TharfiSjapud He^

brxos Africam figniíícare fcribat^fcdlóge alio noinine

K iiij ac

xon



(;

acdiucrfo Hebrxos Africamnuncuparcfolitos accepL
inus,quo(l eft Phutfiue Phul. Ait nanq^ diuus Hiero^
nymus,dam caput vJtimum Ifaix mterpretatur . Fimt
autefímPhulUbye, omnífcjue c^fnca ruf^admaréMan
rkanumfm^umUs hodts qui Phutdí€ítHr,Q^amãacírca

emnn^io,phmnftsappdlatur,Dccpo fluuioficmeminit
loCcphus.ínliítmt auttm et Phut Ltbyam.phutosàferuè
canspromncialesSR autem etflmm in Mauraamapro^
umciajqmíHo mmim numupatur.Vndè etplurimos Gr<£-

^oru^mhãomgraphorummmnmuíhmm^i^minkmemo^
riam facientes.et ex adíacentiproHtncia,qu^ Phutt r^oca-^

tur,et nomzn impofttum.Hxc diuus Hieronymus & Io-
íèphus.Eius fluuij quoquementionem facit rlinius, cu

MauritaniamTingitaniamdefcnbiccuiushíEc verba

í^^^'lndigm^ammtraduntJnoraahSala.CL.AÍ,pí^f
I ^^^^^^^fa^^am,marmohaufiufidpompãaUe,mox

úmmm qmmrvocant Phut . Hunc Pcõlemçus quoque
'

^^tíi"tí^ominat,ineademq;prouinciaeí]e,eiuf(jueoris
y

f""í«gí'adiishabere.72302.rcnbit.Q^uodfluniéPhut,

nunc corrupto nominc Fez, & régio Phuti etiam rcg-
\ num Fezhodie nuncupari,nemini dubium clt. Quod

^

k, nos,in (juibufdam noftris geographieis obferuatio-
. nibas.accuratè difputauimus, & fatis credo diligcnter

I (abfit verbo inuidía) pcrquifita ôc inucítigata,à nobis
&nt hícipfa,huiusantíquinomitósvcíligia. Sed nedé
pIunbLiságam,adpropofitum reuertar. lana Ulud opi^

nojf
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nornotum&íàtis compcrtumcflè,velillisqm medio-

criiiteraturaprxditifuntjludxos^prouincias & regio-

nes,atcj; maria & infulas,longe alijsnominibus acnos,

folitos cflènunGupare.Namnominaeoruirijquos ma-

ximc pcrfuafutn habuerccxtitiíTe primosterrarum cul-

tores,ipfisterrisincliderunt.Q^apropter Africam (vt

mododiximus)PhutàChamihuius nominis filio , -/£-

thiopiamvcrofub ^gypto,Chus àChufo Phutisfra-

tre.AMezraimo horumetiam fratrcjtotam ^gyptu

Mczraim appellauere.Quo nominehis tcporibus,à lu-

da::is& Arabibus, AegyptusMitzraim nuncupatur, òc

vrbem Alcayrum eius prouincix mctropo!imo(c|uam

nonnullifalfòMemphimarbitrantur)oblingLiarú inter

fe fimilitudinem jMezzaram vocát.Qjjemadmodum

temporibus etiam lofephi à ludxis vocabatiir, vt tefla-

tur ipfehis verbis. Semata eli etiam Jídezr^ Is fecíindu7n

appellationem prtfca memorm.^egypmm nanque Alez^-.

rirn^ Aíezfeos omnss njocamm c/^^^jy^m^.'! umCy-
prum infulam Cethim appellauerc,à Cethimo lapheti

nepote. Atq- hincmosapud ilíos inoleuit,v t infula shoc

nomine Cethim figniScarct.Italiãvero Thubalnúcu*

pant ànommeThubalisjqucprimb crediderehãc pro-

uinciam coluiíIe.NecmareRubru,vel hoc nomine, vel

finu ArabicuvtGríEci ôcLatinijfcdmare Caredofum

appellarefémpcrconíueuerunt.Quade rcmiror fiqui

funtjCjuiapud Hebrços exiftimétTharfisnomine,Afri^
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camfignificari.Nififòrtèauthoritate duaiçuiufáã Ia*
dxiDauidChimhinucupati. Cuiegoalijfque recentú
oribus Iud^is,nullam tnbuêdam eíli authoricatem ex-
iílimo,raaxiínèquand(> alitcr fentiunt ac diuiis Hiera^
nymus, &anciquiaçdoaifsimiIud^orum,illi prrfert.

timquiChriftiprçceíreruntxtatem. Inquorú funtnu-
mero Philo ôc Iofephus,ab ipfo Hieronymo & fapien,

tiísimiScemdicifsimiexiíljmati. Nãvtprxtereáqubd
à viris loiígè graiiifsimis & in Hebraiciàlíteris exercita

tirsimis,acceperim:cumRomaeapudPauIu.iij.Pontiíi

céMaximum,ncgociagereréilluftrirsiii}iprincipisHé-

riciCardinaLsacPortugallLxIffantisJudçoshuiusxta

tis,nullam autcerteperexiguã Hebraica Imgux erudi-
tionemca!lere,qu^ tanta poteft eíTe hominum quorun-
dam infcitia feupotius aiiiêtia,vtperfidi íudaeijà veraq-,

Clirifti Optimi MaximireIigioneaIienifsimi,iudiciií

pfcrant,diLuHieronymieruditioni&authoritati?Quc

diuusAugu ftmus virú doaifsimú appellat, 5c omniuni
tnú linguarum peritifsimú. Et quem ludxi lUiusarta^

tis,reâ:èdeHebraicisveteremíàcrorumlibrorumfcrip

t,uram,inLatinumcõuertií]eingcniièfatcbantur.Qua

propterno aliterhuiufmodihominesdefipere arbitror,

aç fi veritati vanitaté anteponant.SufpicamuripfumDa

uidemjôcfiquifuntineademfentetia, cúapud Ifaiam,

Hieremiam& Ezechielem.Ixx . interpretes diuumquc
Hieronymum>hoe vocabulum Tharfis Carthaginem

aliquan



aliqiiandoiaterpretatoseíreanimaáuertcrêtjhincocca-

íioné fortaíTe naótos adhanc opinioné conlirmandãj vi

deIicctTharfis,vndeaurííSâloinoniafferebatur,Africá

figmficarejCumqpVtdiximiiSjfinitimaSofakregioau

riieracifsimafit,& in cjuadãAfricx parte collocata,om

nino ftatueruntSofalãOphyrãeílèregioné.Qu^afivero

inmultis yíchiopicepartibusjadquas breuiore céporis

interuallojçnoftromariinAtlanticúexeuntesnauigarc

pomiflentjnonmagnaetiamaurijidqjoptimiafflucntia

fit,runimaq;vbertas?Excuius yEthiopice diuerfislocis:

noftrihomines aufpicijsChriftianifsimorum Portugal

lia; reo-uiTi,fingulisquiburqueannis,abipfis y^thiopi-

bus variarumreru permiitationibus,auru comparantcs

huc deferunc.QuodfidiuusHieronymus ôcJxx.apud

commémoratosprophetas : idquecertisduntaxatlocis,

id vocabulumTharíisCarthaginem fignificare profi^

tentur,nonidproptereaqubdexfuapra:cipua, & vt di-

camnatiuafigmficationejVrbemRomaniitnperijcEmii

Iam exprimat. Qui.n.idfieripoterat,cum Salomonis

íetatcnecdum Carthago,vt iam demonftrauimus, con

dica eíietíSed cam ciuitasadmodum opulenta foret> ôc

maximisafflueretauriôc argenti diuitijs, commercio

Hiípaniae idtemporis omnium metallorum feracifsi-

nixadeptis , quibus domi foriíque potentiam & im-

perium fuum largiter auxerac , eam nomine Tharfis

exprçfsit diuina fcriptura , ficuti terris nouis noílra

' memoria
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mcmomrcpmisvfu veniíTevidcmus.Quasideo quód
à nobisprocul verfusocciduasorbis partes receílerinc,

acauroplurimum abimdaucrint,vulgb iam índice no^
meninucnerincQuienimaliter ftatuunt,ij niultum h,

veritatis rationeabeílè,neciuftarcprehenfione caruiflè
mihi videncur,fi iudicant facram fcripturam Salomo-
nispnncipata,hoc verbo vrbcm,qux id temporisnuf-
quameflèt,defignaire.Qjioniamverò recentiores lu-
dxi,in fumma geographice facultatis ignoratione,tem
porumque infcitia verfantur^necexterarum nationutn
hiílorias actingunt,qub temporum ordines, varietates,

eorumque congruentiam,difquircrc ôc dijudicare va-
leant,quippè cum hiftoria teftisfittemporum,& nun-
tia vetuftatis,vtreaè iudicauic quidam, fit, vt varijs id
genus imbuantur erronbus. Qjod acciderc neqiia,
cjuàm potuitin hocgenere,Iofepho & Philoni, in om-
nidifciplinarLímdoarina,^ rerum mukarumcogni-
tionevcrfatis.Hanc Hieronymi &.Ixx.interpretai:io.

nem,nonnulli fortaflè arripientes,exiílimauerunt ali.

quandb Carthaginem fuiíTe Ophyram, parum atten-

dentesèquonamportu,quoueexfmuclafsisSalomo-
nis eandemregionem petiturafolueret. Scdnccatten-
derunt apud Sofalam infulam , nullum pretiofarum
gemmarum genus , nullum argentum , nuUos eíTc

pauones- Qux omnia,ex Ophyraregioneprxcerau-
rum,ctiam aíFerebantur . Id quod Georgius Agrí-

cola
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colaanirnaducrtiflèvifuscftjCumSofalamOphyrãeflè

ncgauitjinlibnsquosclc veteribus & nouisnietâlliscõ-

poíuit.Atqui tanta abeftjVtTharfiSjSalomonis tépore

Afaçam fignificaueritjVt non clefuent,qui hac tempe-

ílateJibrosveterislegisconuerteritexHcbraiciSjôcvo-

cabulum Tharus apudhiftoriamrcgum ludxomma

rejnterpretarcturtnon autem Indix oram, integra re-

manentehiftoriaOphyra:regionis./Nuncreíiquí5 eft,
'.

vtcaufasexDlicemuSjCur in nientéveneritSacrx hifto ^

riXjcam IndixregionemOphyramnuncupare.Qucci
j

fiea,qa:e faperius ànobism hoc genere funt diíputata,

diligGntiusattendamusjfadlèreperiemusmorisefíèíà-

cj:xícriptiirx,nominaeorum,quiterras primuminco-

lerc òc habitarecoeperuntjipfis terris iinponere. Sedcu

huiumodinomina,parúm cognitaalijs nationibusfue

rinc,V t ipfe fimilitcr I ofephus animaduertiíle vifus eft,

proptereà quòdeis foli ludxi vterentur, euenit,vt ob

prxdidorum nominum iníolentiam,multa facrorum

Lbforumhuias generis loca,maximc obfcurarentiir &
magnamdubitationemaiferrent.Q^od fi nonBuUi lu-

dxorutnviridodiísunijcpialiarumgentium & cxte^

rarumnacionum literaSjhiftoriasjSc monumentavari-

ara; artiú difciplmas perceperunt,ex quibus cx títere P hi

lon ôclofephus/umma cu diligentiasnon multahu luf-

modipoftcris explicata, litÊristradiiáçnt,qii ç petuliari

quadam cognitÍQn£Índigebant,mukb ;pciusetiànunc .

circa
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fi». hakntÇajfjn^Um <j„ã d.ru.t Cyr^s, UraL
fac^^ oppdo (È^hmnee.,fdernnom,u.s.Cl^od .„^,^
Cophen d,xm ^ Sem.ramidc cordè^m. Etpadò infenus
íubiungit.^W« Copks,,nflumnn e^r^naumbéaSa
i^m,P^...^«.,j,^««,.Straboautemmcide„sinmen-
tionem, Alexandnm I„doscxped>tionis,deeodemflu.
uio lic meminic. Íj,are tjfdem monteisp,r rvta, hreuio
ns exuperans,n^nfrs eftMens I>^d,ãdfr^ns.Paãeu
r^rfis^ camredtjtacoccdemdes emsfincs^&Cophmfh,
men etChoaífcm qmin Cophmmmàtú. Et pmVoiníc

'''^^r'*'#'-'^»*^-Q^"nMgiturdecemfiliorunvIeaa.
nicoiomx,partimmqu.xdamSyrLxÍGea Indiam pene

\ attmgecia,part,m,in lUum Indix traaúanx Copheflu
uio irngatur(vc Iofephusnarrac)deduaa: fint, & vnus

» '''""'^^'J'^P^'Fn"<:"P«usfiierit,apparetexhoenQ-

"'^"^'P"'°^^'-ioresIndi^partespertinente,Ophyram
regionemeflènommatá, vt reaè exiflimauitRabanus

I ?'^'^"^^^NicoIausLyranus.quomam vcrò Heuilat
fratcrOphKri,finitimaaphyr^„g,oniíocaetiamin.
coluiMdco Mofescamlndiá expnmereToluiífa,quá



inclytus amnisGanges(Pliifon ab co appellatus) v ber-

rimis anuisinterfluit:Hauilat nuncupauit. Bíflamus(m

quit) emdtebatur de loco mluptatls ad irngandum Para^

dífí^m,qui indc dmidtttirm quatuor capitajnomen um Phi

fon,ipk efl qut circmt omntm Urram HmilaUnhi najc/tur

aHrum.Btawrumterr^tlltm optimum ejí. Quam regio-

nem Heuilat lofcphuslndiam intcrpretatur.Cuiushxc

íúntyçMhz.l^gatur autem htchorUis ah um Rumine dr-^

ca omnern teriam undiquèproftuente^Hic m quatuor dm
dittér partes^et um quidem nomen ejl phifon^quod inuda"

tionem (imtficat: eduãm m Indiam pclago dtjfunditur:

qui Getha nancupatwr à Gr^cls.Scã nequis arbitreturhac

circHeuilatjquam alio in loco idem lofephusdicit eflc

Getuliam A&ic2eprouinciam,abHeuilaChuíi filiono

minatamjopuseft vtduosfuiflè eiufdem nominisintelli

gatur. Hucquemmodo nominaui,alterum ledani fi-

Êum Ophyriq-fratrem,dequonunc agimus.Quã du^

bitationem funditus fuftulit Iofephus,cum fignifica-

uit fluuium Phifonem apud Indiam iiipelagus deflue-

re.Et Indiam prouinciamàMofc Heuilat eílè nuncu-

patam,praeterquàm qubdcxipfiusverbis paulb ante rc

citatisliquidò dignofciturjtum etiamex commentanjs

diuiHieronymidelocisHebraicis,quibusíicait.//í/í//<^f

uhí aurum puriSimã^qHod Hehraice dtcitttr^ahahietge^
;|

m£ pretfoji^ima carbuncnus ÇrnaragduÇqm naJciítur.Eít

autcmrcgío adúnmtçm mrgms,(^uamctrcmtdeParadtJ9

L Phtjòn
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Phi^on egredims.§ljienoíirtmutatonom'me Ganirem uo^

canty Std (:^runu$ de mmonhtis'^oeHeu'tlat diEm eíí,

qiíêJofephus refcrtcílfratnbmfnis aflamme Cophenet^n

gtom Indi^e o^^ ad mm locum j qm appdlattir lert^^poíli,

dtjfe.Et Paulòpoftfubiugic^ejf/êrí-^w InduAn quaha
httamntjilij hElaujilíjHeher.Sopheraruero monsOrkn^,

talisin índia :'mxta opizm ettamprjíiiElí hahitâmrutMmt

loÇzphm refertà Cophenofli^mmcw índdoeregiQmhm^f^

o^ne ad cum loctí pen^eniffej^íi appdlatur régio Urta. Sed

tÊ/ Claris Salomonispertnennmm hinc atíadamcÕmeraa

í/e^í^ríííi^^f-HcEcille.Intelleximus diui Hieronymi fen^

tentiãjCtiamRabaniMauncognoícarBUs.Inquitenim..

Hmdatregíoeji JndMjqi^^epofl ddmmpojjejfaabfleuílaty

jilio leàianjílij Heherpatrtarch^Hebr^orã, In quoriiíèn-

tentiamdifceditHieronymusabOleaílrOjamplifsimus

theologusindodifsimiscómctanjSjquosproxiniisan-

nisediditsiiKjuiiiqilibrosMoyfijCuiusctiáverba tranf

cribere vifu ni eíljque huiarmodifut.o^//<^ eji Chauilab,

demmmata à Chanilahflio leBãJiltj Heíer.^j^^mídem

Chamlah etiam Orientalts c^yCjutaibtd^mdiCímrfuíffe ha

hitatiofilion^m Heber^à Mejkh rujàíte ad Sepharmonteryh-

Ortentis j qu^e etiamauro ahundat , cí^mfitprope Ophtr»

^am Ophirjfuít firater Chauãahiiut tbtdem dicitur.Wxc

illc.Exquibusomnibus intelleximus ludseorumpecu-

liareSvregionu,fluminU;jinfularúj ôcmaris appellationes,

àGrxcis ôcLatinis,ab aJijícjuealiarumnationum long^

dluerfas



diLicrfas,eafqueàprimisterrarum habitatoribuseíTede-

dudas.TunietianiperípeximusOphyrum&Heuilam

fracreS)vt Ioíèphus>vt diuus Hieronymus,vt alij quoqj

viri dodifsimi(quorummodò mentio fadaeft^profi-

tenturjndix quafdam partes incoluiílcjquas diuina hi

iloria cxmore fuo,eifdemduorutn fratruni nommibus,

Ophyram èc Heuilam appellat. Qiiaru alteram Mo-
fesfcribitaurum optimum gcmipaíque pretiofifsimas

producere.Ex altera vero mgentemauri copiam Saio-

monidclatam,Iudxorum regummonumeiíta teílan-

turjHafquefinitimas efle,5€(vtpaulb antcdixit diuus

Hieronymus)exquarum altera clafsis, Salomonis per

trienniumquxdam commercia deportabat. Prxtereà

Africam ,coníèntientibus^do(5torum virorum teftimo-

nij,apudHebra:osPliut5nonTharfiseíreappellatamj6c

Ophyrá apiid Indos eílè etiam percepimus. Q^uid ergo

amplms pertinaciter inha:remiiSj ínamfsimis Iuda:oru

recétioruopinionibus ôcdeliramentis,ecri5qj lutuletos

riuu!oscófedamur,exlimpidifsimis auté dodifsim.oru

atqjorchodoxorupatrií fontibusjhaurire negligimus?

NccmemouêtnouçAuguftiniEugubiniiiihúclocuin

terpretationes,iaoua nefcio quae flumma cominifceiítcs,

(quãquã aliashominiseruditione Òc dòdriaãfufpicioet

venerorj&quãquãcuillomihiardifsimaRomçcõfue-

tudointercefsi,tmagistamenamicaveritas.)Quequide

paru momçti(íirectè quisréperpéderevoluent^habere

_
:
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vidcntur,& quas non magni fuerit ncgocij conuinccrc

Nec me moucnt vel fexcenti recentioresludxi nouis

ôideliris femper interpretationibusíludentes, ôcnoua

fcnfaabanticjuisorthodioxorumpatrumfemcntijsjô-

ge abhorrentia,in dminoslibrosarchitcítantes. Q^uo-
riim ludxorum libn>integra mente& acri attentoquc

animoeuoluanturoportct.Nam hinc vt arbitror,iam

€0 procefsit hxrcticorum quorundam hominum au-

dácia,vtaílèrerenihilvereanturjastatediui Hieronymi
non admodum viguiíTe/eu potius clanguifle Hcbrai-

caramlicerarufcienciam.Qui nihilaliudmihivififunt

dicere,quumhxcdicunt,qLiàm diuum Hieronymum
fummislabris hasliterasattigifle.Quem vt(íupradixi)

[

diuus Auguflinusperitirsimuni in hoc genere, cu fum-
'

^ fíiateftiíicationelaudumipfiusfuilIèdicit.Etqucmdo-

I âiifsimi ludxorum eiustemporisprofitebantur,facros

IlibrosyeterislegiSjfummo animi ludicio ôc fyncerifsN

ma interpretationc cóuertiírc.SedprohDeumimmor-
tale 5 quid hoc eft íi mera infaiúa no eft?Adeo ne efleho
minesimperitosquibustãtafitinnata vecordia, vtanti

k quosilloscccleíixpatres,(diumofpiritu fmecontrouer

^fiaafflatos,atq;adcxprimendaveradiuinorumlibrorâ

. fèníâ,aDeo ÓptimoMáximo nobis velut donodatos
)

I dicereaudeant hallucínatoseflè in enodandis quibufda

prophetarum inj:elligentijs, necpríccipua òcgermana il

kfcflfa,quX 111 illislocisjipfi pr*x fe tuleíut prophetaesat-



mmmm^imm-

tigiTe.Qaibus proplietarum locissad Chriftmnu Jog-

niamaximè confirmandum appofitis , òc eodem íèn-

íu enodatis , poílens temporibus ecclefia pro acérri-

mo telo vfa fic,ad iiifringendam multorum hcereticoril

peru icaciã ? Qnid dí Ci poteft infaniu s ? autqu id líliom

-

niuinhominum fuperbifsimiaiiud perfuadere vidétur,

ijuàmcafe(íidijsplacec)aííècuco&eílè,qux inagni & fa*

picntcsilli viriíie degiiílaruntcjuideiri ? Verumhcec nos

in aliud tempusm aliumquc locum differamus, ad pro-

pofitumqucreuertarnur.Perfpedistotjtantorumqipa-

trurnteftimonijs & âLitIioritatibus,ncniinijOpinorjiain

dubium 3c controuerfuaierit,Ophyramrcgioné apúd

Indiam eflc,abOphyroque ledaniíilio denuminatam,

òc Thâríis vocabulumeíIèhoiTionymuni,vtaílericdi-

uus Hieronymusad MarccHamjproptereàqubd 3c ma
re& locum Indíae fignificet.Hancigitur rationcmha*

betdiuiHieronymijFlauijIofephijaliorumqucfentcn-

tia,circa regioncm Ophyram,quam apiid índos eflè,

vtdiximus,ftatuuiic.Nuncexcutiendafunt,quíeliteris

mandauic nobilifsimus &:clarifsimus theolo^us Car-

dinalis Gaietânus,nondeOphyra regionc,quampror-

fus ignorare fe ingenuè fatetur,fed de curfu quem clafsis

regis Hirx teneret,cum adclafsi fe coniungendum Sa-

lomonisjfolueret é portu,vt vnà peterentcandem regi-

onem. Uenommtííís (mquít)proprijsj qú£ hic (créuntffry

rèddere certam ratmemnejcto^hoc tamen certum efí^iOmâ

L lij Sdo^
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Sdojnom mmfckntU tum promdentU atteílatur ccftríh-

Elio w mtjúo nauu in Ophirpro aí^ro.Et in íècudo Parali

pomenon capite oftauoiílha^cdicic Salomenjlquidêfe^

citj/ropnamclajjim m illo marí.2{ex ahtem Tyt mfitna

ueíji^as adfermmdí4m Salomonh^mulmmproprus na^

uikis Salomonií.ÇEt menmt ctíÇemis Sdomcnu m Ophir)

'R^gio lndtí&dicitur,%âi(]pia uidc expofta tertio nmm no

no:admrtendo duo,QAlteríim>ctmdauta nautgãtio m O-
phirpsr maré Ocuaniím eratjdeo Salomon ad emtandã

namgationemper man AhdiUrramtí njfcL adOceanum^

perrexít ad oram maris 2{ubr'tj(qiíod eji amdamfmm ma^
ris Oceam)w thiconíirm:tt clamemiUdhoc mim tlluc iutu

K^álurum^cpiod rtx Tyrtnams c^uaí mtÇit^nÕmÇiper Aíe

díterraneíi maré mittere ex Tyropotmtsad conmgedã tilai

ciim nambus Salomonis.\lxcA\c,Qmxnx^rxí redècjui-

demiudicauitvirdodifsimus. Qiiis enim non ineiuA

modicauíà ?Nam qul fieripoflctjVtnaues è Tyro fol-

uétesaliterinfinum -^lanincumpergerent^quàm per

fretum Herculeum in Oceanum Atlanticum exeuntes,

totamqueoram Africx & ^thiopixpermeantesjinag

numilludBonam Spempromontorium trangrcdcrcn

tur,acque indêrciflocurfualiudArabicE promontoriu,

olim AromataiTijnunc autem Guardafum ncminatu

pGtenteSjtandem anguftiasRubrimarisingredcrenmr?

Sedprçcerquàm quodh.rc nauigatiotuctéporisomni-

nbbcognitaerat(vcfepèiamdixUTms)multbfcciliiisi

rege

• 1
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rcgcTyri idperdei potcrat,& minore,cumtemporis ti

reifamiliarisfua; difpendio,& tandem expeditiorc via,

fi matéria dolata,cxquanaues Xjdifican folent,camelis

& alijsiumentis,fuperato ifthmo inter ilkduo maria in-

teriedo,Afiongaberudeportaretur,ficutolimfieri con

fuetume{làSultanis^gypti,nuncautemàTurcarum

regibus,quandocunque claíTes, quas lUichabent rcfi-

cercjfeu nouas xdificare vfus eft;,quàmtantam maris va

fl:itateratranfmittere,vtcum SalomonisclaíTe coniun-

geretur.Sedeaperfuafiofortè literatifsimum virum fc-

fellitpucantem>regis HirxclaíTem èTyro(ad oram no-

ftrimarispofita)iníndiam folitam nauigare.Cúenim

legeret hxc verba facrx hiftorix . Tunc ahijt Salomon

in ojfvmgakr oJm ^ilath » aà otiXm maris T^ubn^quie

efi
in terra £dom . Mtpit ergo et Htram per manm

CemoriímQortím nat^esW nautas gnaros maris ^ ftJ ah--

lermt ^<è)cÁt. Forte non videbaturilli jcum Salomon

ageret apud maritimaloca maris Rubri fuperius me.

morata, rcdè fignificalTe diuinam hiftoriam , regem

Hirâm adillum mififfe nanes & nautas fuos,fi ineo-

dcm quoque mari id temporis eílet Hirx regis claf-

fis.Quare rem parum videtur perpendifletanti nomi-

nis theologus . Nam qux apud Alcxandriamin no-

ííro mari íunt naues ,
quis vetat qum Carthaginem

mictantur , atquc hinc VticamfeuHipponemRegiú?

C^uç oppidainlocis maritimiseiufdcmarisfuntpofita?

L iiij Cim
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Gum Carolusquintus Romanorum impcratorTunc-
tum oppidum obfidet.nauesqux àNeapolicuniGcm*
nieatibus,reliquiíl]uei4gçnus belliciapparatus.eo mit^
tuntur:nonneadportusdufdcminamniittuntur?Guis
hoc aiideat inficiari? Verumhxc totvcrbisperfeqainÓ
çft neccílè:cum fmt inpromptu. Porro quíead oppido.
rum Ailanac& Afiongâbericognitioncm,& notitiam
percinét,eis,quoniam inquibuídam noftris geographi-

cisobferuationibusmoxinluccprodituris,ànobisfunt

multis vcrbisdifputata,in prxfcntiafupcrfedendum du
xinuis. Sedhccc inmentem mihivcnerunt,deOphyra
rcgionequsedicercm.

LausDco.
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fis prxfui, quum Luficanix regkinclyti legatus, ôc

regixclafsis aduerfusTurcas Hydrunté in Apúliaprç-

fiJio tcncutcs^praeíedus ad Vrbemacccderetjn téplo

diuiPauIipublicéexccptus,apLidXiílu.iiij.Ponti.Max.

^ apud facrum Cardinalium fcnatum, huiufccmodí

orationem habuit.
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OASPAR VARRERIVS GEORGIO
SS t2uUi;iÍaviriu,CodÍO.S.P.D.

ÍJlb ^ li è£v'iii

|VumRomçagercm,interaIiquos qui
buscum mihiamicitíx confuetudo in-

tercefleracdúofuereclarifsinn viri Ia,

cobusSadoletus,& PetrusBébus Car-

dinales.Q^uorúegodulcifsimam &vtí
lifsimamfamíliaritatemjcumobplurima 5c varia vir-

tucumornamenta,tum veròob multiplex difciplinaríí

optimarumqi genusartium, ôcfuramam politiorura

licerarum facuitatem
, quibus magriopcrè prçftarent,

fanaècolendamexiftimaueram. Inquam vt me infu
nuarenijidoneám &percommodam occafionem mihi
obtuhc gratulatio^quam nomineiUuftrifsimiprincipis

noftri HenriciPorcugaIIÍ£ Iffantis,cumprimuminfa.

crumpurpuratorum patrum coilegium fuit coopta-

tus,amplirsimisverbishabui,apddPaulu.iij.Pót.Max.

& cundos.S.R.E.Cardinales. Verum Bembi necef-

fitudine familiari, quanihil mihi vel optatius, vel op-

portunius,velhonorif5centiuspoterataccidcre,oaomc

fes fruilicuit non amplius.Nam mors importuna ho-
xninemamplifsimum,& mulris nominibus ccmmen-
datum,nec ame aIienumfuíl:ulit,quippèquemn5obf-

curis fignificationibtisjcrga me optimè animatumin^
tellexer^ig. yuca altero qui fuperftes remanfcrât,vixi

con-



conmnaifsimè dumRomxfui.nuIloofriciorum prx«

termiíTogencrcquo nonfuerim ab iílò Si
' mirifice or*

natus & maximè affedus. Igítur cuniíxpè & rniit^

tum cum eò eíTemjacciclit , vt duiil infoa bibliothc-

ca vbitunc eramusifcrutaretur vários thartárí fâfccs:

^ quandam quxreret orationemad 'te-mktehdam,

vt poftmodum mifit,(inqúapacem, Carolo.v.Ra.

manorum imperaton Òc Francifco Gallórumíegi,to-

tiq- Chrillianx Reipublicx gratulabarur, quam olim

i)duo rcgesad Niccam vrbem , nouis inter íe init ií foe-

deribus firmarant)incideret in alíanroratiôticm :qiiâm

Ixxx. circiterabhinc annos,habueratGaríias Meiíéfi^

usprícful Eborenfisapud Xiftunviiíj. Pont. Max. co-

dctn anno Romxcxcufam opere chalcogt^phieo. Tu

ille,hcus tu inqiiit Gafpar,num hanc çontigit aliquãdò

videre venuftam fane orationem,cuiufdam veílriLu--

fuani horainis:certégrauis& difétti & eruditi? Quí

cuin daret inmanum, narro tibi plane geftiuilargií-

ter òí effafc doaifsuíie Ccelí , cum fefe mihi offer-

ret vlcrb ,
quod landiu multa ope expetiucrani. Nam

>videre interdom licuit,cx Latino in Lufiiánum íer-

monem malè conuerfam , vttum coniedura cõnfcquí

porerami¥eramquidreferrct fibenè? regénãq^viderc

volebãnon mortuos,vtde Alexandroapúd ^gyptuni

.tcgc>olim CxfarO aauius.i:^!^ eftanfm altGUi u s gétis

lincr Ta(Gxxçá víx cxcipio)qux. cuLatinaâure contei^ '

poístó
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brodatum cíTet aliquando hoc ipfum fcilicet quod Lati
nè rGirecrcfpoíidiírefapienter femcliteras telorum acié
non retundercadeò literaramnomen illa íetate execra^
bile òc odiofum crat.Qjiacertè opinionc,tam penitus

ínlita,&tamconfirmatamhominumillius miferi fecu

Iimêcibus,nihilvelabfurdius,velineptius,velmagisílul

tumcflepotuiíret.Quaproptcr mcritò& iurèlaudatus

eílGarfiasnofteràSadoletodoaifsimo Carduiale. Na
^ux fpecies,quxdignitas,qui orationis fplendor& or-

nacus?quàmconcmnaverborumcoiIocatio Ôc quàm
propriorum conformatío ? quàm vberes& acutíe fen ^

tcntk? Quancus vfus&quantareimilkaris difciplina?

Óuàm perfeda maritimarum ôc tcrreftrium regionil
fdentia,&quàm completa hiftoriarum cíeterarumqiic

remmcognitio apparetMnqua tu oratione Coeli de-
prebendes nemos,fuccum &c fangainem,non ieiunam
^ exilem \rel inepcam quandam eloquentiam , multa
inaniumverborumccrngeriefidentem, tanquam innu-
meris ^garrulis perílrepentemvocibusnonrebus, vti

nonnuliísvfu venirevidemus,qui cumingenij ôcinueti.

tk)insinopiaprcmâcur,miferamchartarumaream,pIuw

rimis verborum velut palearum & culmorum marúJ
pulis

, nonautcm bta frumenti vbcrtate inferciunt.í

Q^uantus inííirgit aduerfus Chriftianorum regum iU
lius^tatisimbellemfocordiamôcnegligentiamíQuâ-

tum inuehitur in deprauatos ôc corruptos antiflitum

mores?
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moresíQjio animoboneDeus erigk&inflammatip-

fumPontificem, ôcfacrum Cardinalium feiiatum , aá

beliuni contra Turcas fufcipiendlum ?Quo ardoremen

tis,etiamrco-es&: cxteros Chriftianos principes, adid

quoque bellum eifdetn barbaris inferendum follicitat^

Iam ipía adio qualis ôc quanta fuentjfatisdeckranc

paucaillayfedplenaingentiadtnirationeverbajPbmpow

nii Licti,cum prefcnsGarfix nonmodoloquentemlin-

guam audiretjfedvultusetiamillos admirabiles,atque

faltTurantesoculosloquentes,totamdcniqucvehcir-cn^

temillamhomims,&: plenani fpiritus aaionem intuem

retur,Pater fana:c,mquit,quiseft ifte barbarus quitam

difertè loquitur ? Audiui ego fcspe ab Eduardo Mene-

fioEborenfijfortifsimo atque ornatifsimo viroylonga ia

fenedute confeito, 6c ipfius Garfiae nepote : qui puer ad*

modum pr^fens interfu it cum dççlamaret auunculusi

Garfiam latétunc noannis fui fama j non modo vr-

bem Romani , fed totam pene Italiam compleuiíTe.

Qiiòd vero nonnulli,tna verba ZelumK«5o^wèy ôcíiib».

ftantiam , tanquam nec própria nec v fitata velut è fctnai

Gxibilantôcexplodunt, Prima illa duo Gríccafunt^ned

proptereà reprçhédéda arbitror,nâ Latini Grae eisvo ca-;

bulisvti pleruqj cófueucrcquibusmaximè vtebãturdi-

íèfti&fapiétes viri^alterovidelicetcu exprimerevellét,.

vim piçcuiufdãanimia£feaÍQnis,çrgacultu&: fide Jr^li

gi5isChnan^>YtiGarfiasnffeck,Yiidi?Zelptypia5qu<^

:
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ctiam vocábulo ipfe víuseílCiccro.Alrcro,cum vmcã
ôc veram in cato terrarum orbe,reIigionem figniíícarêt.

Terciumveròcametriapudcundem CÍGcronem,& líli,

usfcculi authoresminimèrepei:iatur,eft tamenàPlinio
&àFabio etiam ineofenfu vfurpatum,quo Eboreníis

prxfui lUud vfu rpauit.Sedfac verbum ipfum íu bílantiã,

velnegIigcntervelimpcricè,vtquidamvolunt,fuiífipo

íitum,nonne in ipfavrbeRoma,vbi ôc nata 5c alta Lâ*i

tina eloquentiacft,difcrtifsimiviriinhoc genere fepi,

Uspeccaucrunt ?Nam.T. Pomponius Atticus, Ciccra-
ncm omnis eloquentiçparentcm,reprehenditquòdpríE

pofitionem in, oppido adiunxit,Et Cícero ipfi Attico

cui cx eloquentianomen fuit,per epiftolam fignificatvc

hcmêterlibidifplicereilludinhibercquodAtticuspro-

bauerat,quoniam cx quadam nautarum fignificatione,

d«prçhendit ipfum verbum totumeílè nauticum,& ve
hementioremmotum remigationis,nauem eouerten*

tis adpuppim fignificare . Atquein aliaadeundem epi-

ftola,feipfum incufat quòdPirceca nonPiríeeum dixe-

ric.ldemquetoçamhancclaufulam Anconij damnauit.

NuUa concumelia éíl^quam facitdignus,tumfaccrec5

tumeliam,tum nomen dignus illofenfupofitum , Tiro
nem quoquelibertum fuum reprchendit, quod dixe-

nt valetudini fidelicer inferuiendo , proptereàquôd ad-

ucrbiumilIudíideliter,aIicnulocumoccupaucrat.Non

iíc>ij hominesRomanierant,ôc tamenmciufdemfer*

monis

'''.At
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niomsvrLi>qucmcumipfo nutríeis lade fuxerant lapfi

funt? Quidergomirufuturum fuiírct,hominisLuíita

nim aliena lingua erratum?quãea tempeftate & ea or-

bisterrarum parte didicerat,quibus eiufdemlingux ni-

tor(vtmodo fignificaui)5c incultus ôc extindiis omni-

nó eflk?Verum hçcpucrilia funt, quoniam toturn opus.

confidcrandumeftjveluti fiquis praeclaram vrbé, amoc

noquodam fitu atq; falubri pofitam, 5c loci natura fatis

munitam videat,tummurisetian:i ôc arcearq/templis,

theatris,therínis,arcubus,circis,obclifcis, pulchris acqj

magnificisSclongis columnarum ordioibus diftii 'fí:â,

cxteraqjxdificiorumdefcriptione,&^ aliorunnd genus

ornamentorum apparatu,prçfalgenteni corifpiciatj òc

tantam pulcherrim:E vrbis amplitudinenijôcmaieftaté

vituperet,eò qubdin eaperpaucxqucTedam priuata: do-

mus íint,quae prx humili 3c modicaítruíluraj aliarum

ípeciem í^celíitudinénon exaequentjnonnc is vel c5-

•muniiudiciocarerecenfebituríítaprofedo eueniet ijs,

quipropterduoverba,quae ad aliorumelegantiam 6c ve

nuftatem non acceduntjcloquétiam preftantis cuiufda

oratorisdánandam arbitrentur^Hxc iccircóviííim £uit

admonere,non propter itlos qui iudicarc de prxftanti*.

busmgenijsáliquidvd&t,íèdproptervituperatoresquor

dam, quiputant ingefítem fe laudemim»ciconíècutQS

ÍjitTe,€um interineruditos deáliorumJcr^isiUidiciíEm

*faciunt/5c vèlut eenforiaiiotatemei^íXJiidctiínác. Câc^

M tertt
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temtii qiibd operam dedimus,vt clucubratio ampíifii-

nii 5: doclusimi viri,non delitefceret tandiu, ôc fub tuo
nomine inlucem exiretjopinor ôc dodis Sc bonis ornai

bus gratum,&: operxpretmmfecifle. Vale.iiij. Kalend.

Maij.M.D.LIII.EboríE.

GARSIAS MEiMESIVS EBORENSIS PR^,
ful,quum Lufitanice regisinclycilegatus,&regiíEcIafsis

adueríusTurcasjHydrunté in Apuhapraefidio tenétes,

pra^fedusad Vrbé accederet, intemplo diuiPaulipubh

cc exceptus,apúd Xiftu.iiij.Pont.Max.& apud íà

crum Cardinaliumfenatum, huiufcemodi

orationem habuit.

litaabimmortaliDeo conílitu

tueratP. Beatifsime, vt ego ta-

metíi inter eius miniftros afcrip

tus,efFugere tainé inaioríímeo-

rufata,&peculiarequoddâ atqj

hxreditariúfamiliae noftrae bel-

lú, nonpotuerim.-gaudeo mirú

inmodum,meinidtenipus5ineamq; xtatem incidiflè,

inqua labores &periculamea,Beatitudinituae & huic

fandx ApoftolicaeSedijalicLii eflè vfuipofsint.Iiavt fi

aliasmaiorú obedientia& patrix acparentum charitasi

honefta &: neceííàriamuito mihi arma indueritànúcBc

atitudmistueiuírus,ôcChriftian«fidei2cIus,piétifsimíi

-I
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&c volutariainduat.Ebq-, alacrius çlarifsinioregi, & in-

clycoprincipimeo iubentibus,& fareinamhuiusexpe

ditionis,meis humeris imponentibus,operam& mdu-

ftriammeamcletuli.Nonprofedò quòdjauc valetudo

tunc mea, aut fubftantia vtraq-, exhaufta Hifpanienfi

bello,animos mihiadtantamremcapeíTendãjacq- exc-

quendam facerepotuerint.Sedqiúaobfequendi Beati-

tudinim^defideriunijôc cupidoexponendxvitx 5 pro

falute & decorehuiusfan£txSediS5plusapudnie,ad fu-

beunduhoconusrquãdifficultas aut necefsitas vila, ad

declinanduvaluit.EtvtliquidiusBeatitudo tua intelli-

gatrnonmentcmodo meam,quã rebus deinceps no ver

bis conteftarivelléjfedaninauipfuin(quod luaius eft)re

gisilluftrifsimi^ôc fingularivirtute praíditijfimul& for

' tifsimiprincipiseiusnati,ergaChrifti lefufandifsimãfi

dem,ergahancSedéjcrga Beatitudincmtuã, repetã quâ

breuifsimèpotero remomnemsquo geíla eft ordine.
'

^Alphóníus igitur rex Lufitanorum, qui reliquos hu-

ius «tatisprmcipes,(pacequodomniudixerim) íèmper

incredibili quodaardore ampliandx catholicx fideij&
fingulari erga immortalé Deumpietate,íuperauit,quu

primuRhòdúobfeflarn,ab immanifsitnisbarbaris au-

diffitjquiacauíàcõmunisvriiueríisregibpjôcRebtispU

blicisChriftianisvidebatur,illicòvolutareanimo coepit,

xyiopado ipíèjCUm expedita claílè, ferre opê obfefsispof

fccNeceam réíècretamhábuitjfedcofeftim aceito prin
^ M ij cipc
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cipe Slio dulcifsimoíomniu confiliorueius& periculoru

focio , & iufsis ad fe vcnire ex fidelifsimis proceribus

,

quipaucoru4ieru it;inereaberant,confiliú capitmõ vti-

q^fiquodfaceretexvfuforet/edquopadoexvltimisor

bis oris,rem tanta efficeret.Decernk itaq^ fadurii feom
ninbifiper conditioné temporu|icea£,& dúhucadBca
titudiné tuam nuntiu, remomnê cxploratum in celeri

lembo tranfmittit,ipfe claírem,c5meatu>arma ôc viros

Ínterimparat.Quod ita eflèquanquã omnibusliqueat,
nemo tamen eftquime norit melius,quia vt cófilij illius

pardcepsfueram^ita&exprascipuiscomitibusacfocijs:

tam 1. nginqu;^ militix vnus futurus eram, fed téporis

&:b£riiimmiitatafpecies,confilmmc[uoq-,regispientif-

iími immutauit.Namfubidtempusquo nuntiusipfe

Romamappulit,iambelliixilkimmanes,folutaRho

dia obfidione,Hydruntem in Apúliaexpugnatu,prxíi

diotutabantur.Adquéobfidendum&recuperandum,

quuBearitudotuaanimUjVtdccuitintendiflctjpereun-

dem illum nuntiiimrquiexploraturusRhodiorum obfi

dioné huc vencrat, ôc perliteras hortatu s regem ipfum
cs,vt inhuius belliauxilium,vigintinaues(quas Cara-
uellas vulgus vocat) viris &armis cxtrudas : huc ad tç

-tranfinitteret.Q^o nuntioaccepto,quanquã plera^quc

cxmaritimis Lufitanix vrbibus, & Vlifsipo inprimis

pefl:ilentialaboraret,qubr£sdifficiIiorcrat,eòanimodi

ligçnti^qjmaioriãrexoptimusclaíTcn^inftruxK, vc ni-
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hil fa6tu cogitatuuedignumjin cacomparanda príeter-

*

mirerit.Accefsk ôcmduftria eximij prmcipis , &: v terq,,

non mercenariorum militiim :íèd v iirorum,genemj;cdu

Citione,ôc vircuteinfigniújclaílem ipfam referfit.Quo-
rum egrégia opera, Ôcipíi terra mariq-, plerunque fuitt

yfij^cBeatitudinétuãvbiopusfuerkvííirã fpero Hàbes

igitur manusPaterbèatifsimequodpetiíli,finon íiiag-

nitudmesfaitem & detóu, ôc terraram longinquitate,

&: régio animo pretiofum.
•»

CSedinihimultavoluentijôcmukafepiusdecommu J^^^ Í

ni totius Ciiriíliànx Reipublicx {lacujcogitãti 6^ foliei- j jq
tornonab re vifaiii eíl,paucainpraÉfeQtia,dcTurcarum

graui & calamitofo belio dicere.Q^od eo audacius dif

feram,qab paratior adquoduisrubeuiidumin c > peiícu

lumaeçedo. iNíáfequeati víurpataniprouerbio, à im-'

iècibjsnòí-risaadiuijnemiliédeprxilocuínon íitafíu--:

tUrub>í latétiain diceredebere.Neq; id miuria, qui enini

íecus faciatjcum,tãquàm rliormioncinde bcllom otio

difpurantem ,ab Annibaleirrideri par eft.

€" Qjjod
í
gitur ad belluin hoc attinet,f:io plerofq j aiite coí^^

irie.hocinlocojoptiraeôc cópofitècafumCóftâtiaopo ^^^'

litaniimperijjtotqj 5ctantoru non dicáoppidoru& vr-

biurii, fed regnòru U prouinciarumexcidiu^ euerfio*

néííepius deploraílè, Sc ante oruiiió óculos diíèrtè^ li?»

qaidè íiineíliísimi huius belli dí^ia^^approbriaChriílí-

ajix fideipoíaiíre.PrxdkaflèfacroLinaas C fo^^

Tio,



diuorumqjomnium aras 5c anguílifsima ternpla,:mife

rabili ChriftiaBorum ncce poliu ta, &: in vilifsiiKamm€a

torumíhbularedaaa.Sandífiimosantíftites & facer-

dotes,omnitorinentorumgenere,quísexcogÍ!;arecru-

delifsimorum barbarorum tiiror pgtuit laceratos. Tct
matresfainiliasjtot viduas^tot virgiaes,infaciabilifpar

€ifsimorumhominulibidiniproftitutas,Totpuerosin-

genuosadabnegationcm veras reIigionisc6pulíos,Tot

in£intulosin complexu miferarum matrum,fceleratií.
fimispugiombus transííxos.Omnia denique turpia, ne
fariajhorrcnda,quíe meminiflè animus teterrimarum

belluaram potéftjin dedecus catholice fideijin icnomi-

niamChriftianinominisjindetrimentumlànótifsimse

Dei veriEccleíixjàtyrannofuperbifsimo & immanlC
flmo56c ab cius militibus perpetrara. Omnia hxc tam
abunde ôctameloquenter/cio a plerifque deplorara,vt

egome hoc onere ieuatum arbit rer, fimul& quia exif-

timo eos,qin cam imminenti in fortunas &.in ceruiccs

fuaspericuIojHonmouebuncur^fruftra commemora-»
tioneálienarum miferiaruni excitari. Qjainimò lon<>ç

iam vcreorjne multòrum ânimosjrecordatio tot tanta-

ramquecladium, pociusab fpevidoriícauerratjqunm

iTsifêricordia aut indignatio acccndat.O beamquerem
0per;Keírepretium puto,potiusrccenferequonam mo-
do fercE hx immanes vinci , & ab hominum memo-
ria dcleripofsmt,(juàm ea commcmorare, qux ípfe fu-

rore

. k
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rore ftitnulantc , tuiri focordia &: imbecillitatenofiro-

rum ducum , tum inçrtia ôc defidia poptilorum, coa-

^traChrilHanamplcbem geíTerinc . Q^uae iam eòper-

iieHÍÍl*evideo,vcfortifsimi populi, exemplo vilifsima-

rum geiícium citnoreperculfi, abfque vila racione hae-

fitent Sc paueant. QjiafiTurcis in Thracia, in Achaía,

linPeloponnefo, in EpirOjinlílyricOjfuavirtus òcnon

-illoram paLíGÍtasôcignauiâ,viftoriamdedent, aut ali-

ud pehiíus inter vtrofquc, qúam numerus interfuent?

Namornatus,arma,equi, iaculandi ôc cquitandi gc-

nusjomniavtrifqiie paria facre, &: inpari tmbecillita-

•^te,ciiierat dubium quin mulcitiido fupcraretíln qua

te argui magis illòrum temporum Pontifices , Cxfa-

iíes,regefque,& Refpublicas Chriftianas licet, qui peri-

turis non opitulati funt , quam lUorum mfirmitatem

accufarijqui numero impares ôcparum inter fefe con-

cordesjabhoftevnomagnoôcpotentifubadiextcrmí-

natiquefuere.SedfucrithoGfatale totius Gtxáx cxci-

dium,& id ícterna maicílas occulto prouidentiíe fuae

confiliojnoníinemyfteriomagnopermifcritjpatiemur

neetiam has truculentas befl:ias,inRomanum noraen

& in Italiam caput terrarum orbistrar^nderc?Qi}an

quãegOjitameDeus amec non moleftè feroeos,inApu
liaíii peructtiflè , quin potius nuUa rationc maiorem

decorum eueríionc fpem concipio , quàm quòdea
'" ' M iiij vef
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vefaiii^ pcruençrint,yt Latino nominimíinusinrerrc
aufi fint. Nãfic Itálica& Chriftiana omnia fimular.
ma moueri,iurèíperandum eft,quum incendium tam
periculoh belli,in foribus peaè atque in ipfo veílibulo

omniumiamverferur.QuibusmotisvtfperOjfaciIeeric

Yid£reTurcasChriílianommnegligentia,£xpaucisper

mulcos,ex ignauis indufi:rios,exfocordíbusfortes,fupc

rioribustemporibusfaaoscírcDum illisncmopenè oc
curnt,cjuiautrobore,aucarmorum vfu, aut difciplína

remiilitarisvaluent.Etfi<iuisfuit, is ab alijs deíHtutus>

ferre eorum muititudinem nonpotuit. Vereor tamen,
nequi^smeputetTurcamm res eleuando,hoc bellu mi-
norisíacerequàm aut ipfum ex fe Gt, aut vfus poftulet.

Nonitaeft,quin illudomnium,qucc vnquàm contra
Chriílilefu íidem, contra Romanam Ecclefiam orta

funt, teterrimum
, periculofifsimum Sc calamicofifsi-

ipum puto-Sedfimulexiílimoad conficiendumfaciU
limum, modo Beatitudo tua cum prxílantifsimis qui
adfuntantiftitibusjôc vniuerfockroranimfi ad illud c5

tinuèapplicetj&omnesaliasfuperuacaneas curas, prx-
terhancvnamabijciatjVtiin prxfentia facit. Q^uod eò

.ni^^igistejbeatifsimepaterannitidecetjquiadifsimulan-

dumnon eft, quodobfcurarinon poteft, cunílis fane

gencibus &: nationibus,pro innata illiscum ordine no.
ftro fimultate,inanimum induâ:um,& perfuafum eíle,

^omgesliascalamitâtesChriíliaflopopulo/acerdotum

iiiprimis

• k
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m prmiiserrQrecontingere.Inme ipfumfcepius id ex-

pertusloquor,facilefQQrutnquiqiie malefa£kQram cuU

panijin nostransferunt, ôileuiorem eíle putant dum vi-

tam morefqj calumniantur noftros.Obeamq j
rem iin-

penfius inuigilandumeftjnepopulusjvUaminnobis ca

lúnix materiamfupereíTe, prefentifcat.Siotio,fidelitijs,

fi defidix locusvnquàm apudnos fuic,agendo, tempe,

randojlaborandoinprefentiaftudeamuSjVtijQrbisrerra

rumnoftro exemplo permotus^nullu damnum, nullu

dircrimen, nullumpericulu,in capeflèndo &profequeii

do hoc bello extimefcat.Nihilenim efficacius operibus

ipfisadperfuadendum efl:,& nihilquodcequcgenushu

manum,ac virtus&religiomoueaLSiigitur cupimus

ImperatoreSjRegesjôc Refpublicas, in hac fidei caufa

thefaurosfuoselargiri^nos inprimisnoftram òc Eccie-

íiae fubftantiam erogemusjfi eos infudare cupimusjnos

in primis infudemus, íi pericula adire, àc nos etiam vel

iuuandojvelhortandojvelconfuiendopericlitemurjEt

interhxc omnia,diuinarum rerumfandifsimx ceremo

nixyòc fidei cultus non tepefcat . Quibus rebus facilè

crit príncipes ôcpopulosjnon ad defenfionem modo,

lèdadpropagationemChriftianaereligionisjpermoue-

re.Exemplo tibi Vrbanus fecundus erit,quiquadí:in-

gentis ciirciter ante te annís,huic nauiculae prxfuit , &;

Petn fedcmjin qua tu nonfinediuino numine pofitus

CStcnuit. Iscnim concilio principumapud Claruiíimo-

tum



tem iiiGallia habito^trecenta hominum millia,adre-

cuperandam Afiam , tandiu antcà à veri Dei cultii ad
Machometicam fedam traduzam > & ab infidelibus

occupatam armauit. Eteò ventum eft, vt poft multas
ôc máximasde Turcisipfisj òc de reliquis fuperllitiofis

gentibusvictoriasjtotvrbibusjtotregnisjtotprouincijs,

& tãdem vrbe Hierofolyma,morte& fepulchro rcdép

toris celeberrima , potitifint . Non defueretuncpra-

ccresjduces,& omnifanam viri,qui fidei cauíàm fufcipc

rentjquipecuniam,quiexercitus,quivitam ipfam fer^

uaton noftro deuouerent. Quiim tamen neq; potentí-

orcstuncnequemelioresautregesjautprincipesjautpa

paliforeiit,ncq- minore fuípicione& metu stegna atduc
impenafua tutarentur,quippequòd nec difcordia, nec

bellum idtemporisdeeratjimónec ôcplerifque ôc Poa
tifici ipfi in primisjmultis patrimonium Petriocciipan

tibuSjabundèfupererat.Omnia tamen vicit vniusPon

ti&cis induftria ôc animus.Qubdfiillequietaregna &
nationesjnullolacefsitasbellojmoueretamfacilèadar^

macapienda,prodignitate& amplitudinefidei potuit^

quidtefaduríí Pater beatifsimefperasvcumtot habcas

iam reges& populos,non bcUo tantu,fed damnisct ig-

nominijs à Turcis prouocatos? Qups haud diôiciliter

píenquealjj,nimillorumtum religionis gratiaimitabu

£ur,fi adeos excitadosBcatitudo tua totópcdore, ôc vi-

ribus3cuprçftanttfsiinishispatribusaiumuimédcmj>íí

«i^í V .i. vtomic-.
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vtomittam,fingularcmeruciitionemSc fapiétiann tua,

vc religionê & intcgritatem taceam omnibus gentibus

perfpeairsimâ,qu£EOinniacummaximè ad permoué-.

dos Chriftianorum ânimos efficaciafintitâta intevno

reperiétur,<iuanta inreliquisnoRrorum tempom fum-

mis Pontiíicibus,vixfuere, horuvenerabiEfsimorLipa-

trum virtus ôc grauitas,quoru alij fplendore fangumis,

alijlittcratura,alij fanaimoma,omnes authoritatcin-

iiftriajSc rcrum vfu plurimumapud príncipes & Ref-

pubUcaspollcnt,magnoadiumento huicrei erit.Qui.

nimò videre iam VideQr,fi hsKC prouinciavti decet à-Be-

aticudine tua ôc ab oixini Ecckfiaftico coctu capiatur,

principesipfos ccrtatim ad dcfenfioné fidei , adpropug-

nationem almx omnium pareniisEcclefk^ , fcfe vltro

oblaturos,ôc.infinitumpenènumeruiíimilitum,nomG

in Chnftimilitiam daturum.Adtantamfvcrbrem,non

literis,non figillisplumbeisopusefl:,quibus iam popu-

lorumauresoccalluere^íedvocê 5c confpedutuOi Pater

beatifsime;,ôcpr^fcntiaQptimorumpatr5^quinonpro-

uinciasexhauriác.non Icgatiónes vtditiores fiant exop.

tét, fednouQc5mento,nouQ confilio>nouã 6c inufitatã

rcmâggrediãmr>Gogiioícat orhis.perielíiiariíídcjChri-

fti lefujintelligai fponfam ciu^ileãifeimã^an

cíTe diferimine. Videat nosjniec aubiiiec gemííiarit , nec

pretiofieTupeíledilisauidos, fed ânibus: his òc vita ipfa,

^laioris fidé 6c£c^eí^miloífaçç^^-—-^ "' '^ ""
certo
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cerco habeat Beatitudo tiia,nonmodo Turcaru bellum
leuiinomentorepreírum/edexiguoquoqjtemporisin

teruallo,Gr^cum nomen& quicquid infularum in^E-
geomadeft/ànoftrisrecuperatum in.Nam vt eosquo-
rummaximèmterefl: miíTos faciam

, qui&multi ôc
opulenti &ftrenuifunt , his enim nuUum beneficium
jnaiushoc excogitari potefl: , Cxteros, profedò re ipfa
tam pia, tam fandapermoueri, dubium apudme non
cft, partim enim virtus ipfa, ôc amor Chnílianx relú
gionis accendet,partim verecundia obftnai , negarc
opem & auxihum nequaquàm poterunt , vtreliquos
taceam

, quos tamen omnes virtute & religione pol-
lere, &meminiílife Chriíli lefiipretiofo fangumere-
demptos eíTe non ambigo , Alfonfum Lufitanorum
regem, acpnnGfpemeiusnatu.duo tibi cõtra ethnicos
firmifsimapropugnacula oífero,íta adomniíí infideliu

bellaparatos,ita in eisexercitosetexpertos,vt inter Chri
ftianosoésnemoiândiurepertusfit,quieosn5dicovin*

cât aut ^quet,fedvix imitetur.AIij abinfidelibuslaeeC
fiti,dífe fuaqj tutãtur,haberitamen honefti & ftrenui
volunt,plurimi ne ferre quidcm barbarorúarnía pòf.
fijnt. Hi verólongeabomhiuminfidehum iniuria,po,
fitj & quieci, noaum bcllum >nouum regnum, nouos
^ inufitatos trmmphos,debarbaris quotidiegefúrit,

mncifcuniur,exerc€nt.Omitto breuitatis gratia cómc
mQrare,quaseoruinatore:^cotraM^ geíícrínt*

<m



quo paaoeostot iamannosLufitank totiuspoíTersio-

ni hxrétesjvi & virtute pepulerint. Quonãniodo poft

recuoeratumregnumm Africam traiecerint, Sc expug

nataSepta,vube omnium Africanaruclarifsima &ma-

xima,Gaditanumfretunioccupauerint,nó hçc dicam,

quanquàmpleiíeimcritorum^plcna glonos Gnt,q uia pro

genitorum ornamenta>nec virtutem nec honeftatem,

mca quidem fententia minonbus prxbent,quinimb fíB

pe etiam plerifque dedecorí &: ignominix fuere. S ed ad

ea animusproperat^qux Alfoníus ipfe rex clariísimus

íuainduftna,fua manu geíTerit.Primum Alcafiar oppi-

dum municiísimum,fitum in médiofreto,magna claf-

fe adortus,paucorumdierumoppugnatione cepit.Po-

fteàverb cum expeditoequitatu^iterumin Mauritani-

amtraijciens,quanuis Tingi vrbemantiquifsimam,ô£

natura atque operibus munitifsimamjquam exinfidijs

tétaueratcaperenequiret,tamen , excurfionesplerafquc

in barbarorum agros longe latcque fecit , multofque

mortalesferro ignique abÍLimpfit,vaftatifque agris &
populatis corum finibus,in Lufitaniam eft regreíTus.

Tertioveròin Africam,quadringentarum circiter na-

uium, máxima ôcpqlcherrimaclafle traijciens, Arzil-

lamvrbem magnam&opulentam,inora Oceani At-

lantici íitam^incoronam obfellàm,tormentifquequaf*

fatam vicepit, comité & focio illuftrifsimo príncipe,

qui inibipo fttam claram vidòramjmilitaríbusfacra.

men-



mentisapatreobítóaus,vireuafitanimo&corporem.

uiòl:us,pmdentiaq; iafuper& rei militaris peritia,fupcr

xtatemfuperquehumanamfideminfignis.Sedeavrbe

.cxpugnaca,pauoreperculfi Maiiri, curn ferre obfidio-
nem Tmgitanam deíperarent.reliftis moembus Cck cã
xMaununis rcgno,(Abgarbium accol^ vocant)exi.
mio regi dediderunt. Non dicam in pr.xfentia, qu^t òc
quamclarasviaorias,detruculentís barbaris duces no-
ftrorumexercicuum>feptuaginta pene coatinuis annis
coníecun funt,qiioties exíguamanu máximos populos
profligauerunt,quotiesnon Maurufiorum modo pro-
ceres.ied reges ipfosiufta acievicerint.nonquod kxc

^

^^e^^ainemoriadignanonfmt,íèdneipfeperinfolen
tiam videarfamiliam meam extoUere velle.Nam pri^
:mus omnium Comes Petrus míhi paternus auus Sep-

•
,tam, Eduarduspater Alcaflar, Henricus frater Arzil-
1'iincum império tenuit.Exquibus auus poíl longum
fenium naturx concefsit, pater & frater vti Deo placi-
tumeft,poft multas& claras deillis gentibus vidorias,
viriliter profide pugnando oppetiere. Quas tamen vt

* aixi commemorarein animo nònell,malo enim tot $c

^

tanta Lufitani^ merita,filentio pra^terire, quàm dum
. aliena repeto modeftix de pudoris obliuifci mei . Ad
I ipfum igitur clarifsimum regem rcdeo, de quo quan-

ms multa & máxima dicantur, plura femper òc ma-
iorafupcrerunt. Hicellilk Africa domitcr.qúí fi a-.

!
^ ~
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bluis vrbibus& oppidis in freto , Ôc in ipfo maré At^

lantico fitisjtam potentes illos Africai reges non cocr-

cuiílet, longe maior proculdubio clades^Ulinc àMau.

risiUataper Gaditanumfretum in Hífpanias ingru-

eret, qiramàTurcisinGrxcia per BofphorumThra.

cium atque Hellefpontum Chriaianiis populus p?X.

fu.scft. Maurienim Numicix Getulique, 5c quicquici

gentium intra Atlantem 5c oramnoílri mariscontme

tur, ôc numero plures funt , ôc infeftioribus G dia po

teft animis,Chrifti fidem infeaantur ,
ôc regem Gra-

mtx fui nommis 5c íe^a: , in Bxtica tam eicpertum

Bellorregnumque ilUus tam miinitum natura ipfa,tot

maritimis vrbibus circunfeptum habent, vtfiliberum

illis mate ôcapertumforet,vtantea Africai portus.gra

uior haud dubiè illa peftis noftris temporibus , quàm

olim HifpaniíEfuerat,extitiíret.Q^are iure dici beatif-

firac Pater potellv labore 5c fanguine regum Lufita-

nix,Chriftifideminibihaberi 5ccoli. Nuncigiturre-

gem.hunc,principem,hanc omnem familiam,quan^

tam gcauihoc Africano bello continue iii]plicitam> Be

atudo tua inter ceteros Chxiftianos prinçipes:adhocmu

nuscontraTurcashumanigenerisboftescapeílendum,!

promptifsimam paratifsimamqjfemper habebit. Quis

erit iaiturtam mentis 5c animi cxpers^qu i fi huiufcemo

direges>principes,ac populosjconfpirare aduerfus Tur-

carúmagnuaimagis c^uàm ftabile imperiu,videat,non

"_;
.
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iperetillucI,haudmagnocemporisfpatio,funditusciicr

típoílè.

fKrJ^^Í^S^^"'"^.^^^^"^«icíreputot:am perditum, tam fui

TIO, oblicum,quifiremgerifuoor<linevideat, ramiuftce,tâ

neceílàriíctamreligiofehuicexpeditionidefitrimovc-

rb,quinun€inhac Hydrutis oppugnatione, auxilian5
prxlHt,eos,íi belluhoccotú,contra immanes bárbaros

terramariq;geratur,&c5c!piaturChriftianoruanimis,

Turcarúimpenjvltimaeuerfiojinterprxcipuospropug

nacoresfumrosexiftimo.EtitafietjVtmuIcoplurespoté

tiorefq; regesac RefpublicasjBeatitudo tua ad recupera
dá Greciãarmarepofsitjquàmnuncadarcendu Apúlia
hoíleni habeat,dam adexpeditioncmillaiB,maior glo
ria: & iniperij cupiditas, ânimos ommuiníniiitabitiab

nac vero muidia ôc fimulcas aliquorum mentes auertic.

I Qm)d veroadvim belliattinec, timendúprcfcaonon

Ieíl,ChLÍÍI:ú lefumathktisfuisfolitas vires negaturCi,qui

inmo íírmif5Ímèfperandum,profidefuapLignantes,fc

iicioribusetiamaurpicijsprofecuturum.Sed íit cómu-
iiis vtrifque mars,& eamodo fubeunda condirioxjuam

\ fortunadederic,quidper Deumimmortalem Ipcrasfo-

re Pater beatifsime,cum leuem 6c concurfatorem hof-

tem , media acie cataphradorum cohortes cxcipiant í

I Quid fi ctiam ad roburIcalicum,agilis ad feriendum
'

íioftem,Hiípanusequesadijciatur ?qui difieólos perfe^

^ cruorc
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cruorc compleat ? Qmcl fx Britanni,Germaní, Paiind-

mi equites peditefciue,loco
pedem mouere nefcij, cum

turbafutiliumfagitariorumconcurrant?Qui<ltandein

fiGallicatormentamurisadmoueantur?Siaggeres,vin

neasAcuniculosGallicainobfeírosfedulitasagat? Vis

mari o-eratur res,quid putas negotij totquadriremibus,

totroftratisnauibus,cumlemborum, celocium,&ex-

io-uammbiremiummultitudine fore?Vis fiifas& difie

aas,autvarijs locis repertas perfequiíhic tibi in primiíf

vfus Lufitanarumnauiumeritjncc
enimearummemi-

niaepigcat,cum roborisplusmulto Turcarum trirc-

remibushabeant,& quouisvento agilitate 5c celeritatc

easlongifsimèanteueniant. Accedit adhxc omnia,rei

militariSiincredibilispenènoftrorucnperitiaAcontinu

usbellorum vfus,qua fola refaepè exiguae Gopix,maxi^

mosexercitusfuderunt,& mediocriter fortes ferocifsi-

mas o-entesexterminauerunt.Dies medeficietficóme-

inorarevoluero,quotiesegregijimperatores,exiguama

nu,innumerãbarbarorumultitudinemfugauerint,quò

tiesparati&mordinesdigeftiexercitusjiníinitospopu*

los exiguokboredebellauerinfHoc tantú dixiíTe fit fa^

tis,quodreipfa &vfumilitari compertú eft , incondita

&leuiuarmatorum turbam,qualisTurcamm máxima

parseft,nonfotum multitudinefirmiorem non eflc,kè

ctiam numeroipfo debiliorem, & fragilioreíierijduni

primi,vimhoftiumarmatorum>ferre nequcunt,&mc-
--'"^'^"
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dijacpoílremi, non fecus l fuis fugicntibus,quàm ab
hoftibusipfis tergoiUoruminftantibus,fundantur

lQuíecumitafintPaterbeatifsime,nohprecorhanc

tantamoccafioné,tibireibenegerendçinprgfentuobIa

taru,praeterniittcre.Nácumca:tera omnia felicéhuius
bdheuencu portendant, tum mors ipfa crudelifsinn ty
ranni.ôc filiorúdifcordia boc téporeoblata,tanquâ fig,

nualiquoiadcapiédaarmacoclicusnobisabimmorta-
IjDeo dacu,exiílimandebet.Sequamungitur optimú
ducemChrifta lefum.qui fponfam fuam vnica.totiam
annorii fpatio, fpurcicijsvilifsimorúcarnificumfotda,

tam,mlibertatéprillinam
reftitucre.fcvelleominatur,

& quiex omni clero eloqueda &authoritatevaIuerint,
ij adcomoiicndosprincipum,populomq; animos,à fan
aitate tuamittantur.Qui religione &fanaimomaprç
ftancconnnuisfacrificijs& orationibusvacét.Qui the
íauros

, & pi-etiofam fupelleailépofsidét , liberateero
genc.':^! vfurerum & belloexpertifuerint, labori fefe

&pericu]isobijciant.Etquigladiumexdoarinaferua.

torisnonhabuerint,venditaillÚtunicaemant.Quç
fi à

noíh-i ordinis, &profefsionishominib9,Cçfares,reges.

&populi,feduIòfíeri&exordineviderint,iamnóHy-

drmuemmodbexpugnatú,quòdpropediemfuturúfpe

ro,fedGrçciamtotárecuperatÚ:&Afiametiamipfam,
emanu truculentorú barbarorú,breuivendicatúiri nÓ
*^"^'^?-'^4 ^^rò^ Pater beatifsime,fi tua id cura^Ôc fapiér

tia

,»:'.



tia fiet.vofq-,
prxtlantifbimipatrcs huiusquoq; mune:

rispatticipes^aniúnominis,tantúdecons,tantugloriç,

Siquandiu vixeritis,8c vitahac funaicofequeiium.Vt

procormptibilibusseterni,promortuisviui,&tande,vt

vnoperftringamvcrbo,prohominibusdij,meritoíem-

per apudomnes gétes,Sc apudfuperosipfos habeamini.

Habita hseccft oratio pridie
Kalend-Septembris,

falutisannoM.CCCC.Lxxxj.Ponrifica-

tus vero Xifti.iiij-anno.xj.& eo-

dcmRomseimpreíra.
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